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CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 194i

AVISO-Para boa ordem dos serviços da . Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reproduçãt de
ina'..éria paga, verificada pelos in teressados a existência de erros ou
on.issões, devem ser feitos das 9 ás 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais,

U M Á R-10

A Tt n S	 nonen Exi•.(a-rivo;

1)ceret o-leiii. 3 .623, tte 17 de selembz .o de 1941
Decreto-lei . 3 .1118, tte 21 de setembro de 1011
Decrelo-lei n. :1.059, lie 21 de sol enthro de 1041
1)eetelo-lei Ti ,	 .Cn 50,- de 21 de st..1 (ombro de .1941
Decreto 11. 7.342, • de 6 Ite junho de 1941
Decretoii. de. 18 de setembro de 1941

1)evreto ri . 7.897, lie 24 de setembro de 1911
Decreto ti. 7.898, de 24 de setembro de 1941
Derreto ii. 7 .899, de 21 de setembro de PJ11
Deereto ii. 7,900, de 21 de setembro de 1911
Decreto 11 . 7 .901, de. 21 de setembro te 1911
Ministério da Justiça e .NCSISCIOS 1111OriOreS - Decreto de 2. 4 do se-

tembro de 10.11.
Ministério da Edueacão e Sin ale - Pecrelns de 21 de setembro

de 1911,	 •
M	 tias ltelaeóes Exte p io.res - Dedal os de 21 tie setembro

de 1911.	 .
Ministério tia Fazenda - Decretos de 21 • de setembro de 1911 .
•Al ¡vis/ét .-h) da Aeronáutica - Decretos de '21de sol embr./ de 19.11,
M ini slério da .1gricu1l1tra - 1 )ecre1 os de 21 11, , sol eMbro dr, 10 11

D011a ri:011 4 '11in	 it-0	 PÚbliet/ - ExposiçCks de
Mot ivos _ Divisão do Extranninerário - 1)1N . isiio	 Seleção.

Conselho Federal do • Coniérvio 1 .:x1evior H- • Desnaclais de Si . . PPesi-
dein ti da Remiti)] ira . 	 •	 •	 •	 •

Comissão de D.d'esa da Economia	 - ResolliCão
Conselho Nacional de Águas e En e rgia 4;h:fri t.,	 Ata d , 187

(...:onsellio Nacional ele	 - Ala da .1:41 Ses•zão.
Conselho de .1m1gra(.ão e Colonização - .Ia da 181 Sessão.

st.chturAio.xs	 EsT.xia)

;NI i	 ila tisiiça e •:\ egóejos Interiores - Expediente .la secre-
taria do senado Fede t•al, ila 1 ti \ isão	 Orcamen1 o, da Divisão
do .1laterial e da Imprensa Nacional .

Ministério da J .:dueto:il... e Sa lo -	 /.1:4 i vi5.# - 	1:011-
1:1;111 idado, .lit 1 IiVisi n 4 .1a Pessiell. ilii Serviço Nacional do '1'ett-
tro. lio Deparl ament	 Navional pie SIIIIIle e do Sel•VIÇO

Ig11:1S e Esgotos .
.Niiiiistério das Itelaeões- Exteriores _ 	 e da

Pe.:sita I .
114 inist ério da Vaxentla -- Expediente do st. n1 inistro, da 1/irei orla

das Rendas .k.hiâneiras. da 1.(irel ¡iria 	 ia DOspeSa	 Ia
1tpeob..docia do	 test ril	 .Vedi s ral e d. ') 1)(1i:iria mento	 If( . 411 tal
de 1:imitiras.

Min isieril 1 11:1 "NI arifflia - Roeu isDs 175 e 519 do Tribunal :NE:trilemo
Adminisl vai

NjiiiidP u Ti, i ela. 11111trl'a -	 tio Si'. Miuiti. da :"n t.!Crei.alt'in.
(;eltal, Ia Diretoria d)! Fundos do -1 .:Ni"-rcito e do Estabeledinenlo
do :NI al erial	 ¡deli/limei:1 do it io.

114 in isfécio da Aeronáutica - Expediente n 10 Sr.	 tl elo De-
parl lniiiilpi de Aeronátil iva Civil.

Miitisfeç rio da Viação e Obras Públicas - Expediente-do Serviço de
C.omunicaeões, da Divisão do Pessoal, da 1)ivisão ()pez/mento
e da Estrada de Feito Contrai do Brasil ,

)1 inis1 ério /Ia Agricull tira - Expediente do Depart amenl o ote Admi-
nistração, da Divisão do Pessoial. •lo S erviço de In 1ortnae(1,-/s
Agrícola, da Divisão de (laça e Pesca. da Divisão de Meteoro-

- logia,- do Ser\ leo de Economia Rural, do Cen. tro Nacipnal de En-
sino e Pesquisas Agronómicas.

M i isl ério do Trabalho, Indústria e Conus rrio Expodkni,) do S.,?/._
\iço de Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento
Nacional do Trabalho, do 1)epartamem o Nacional de Segiftos
Privados e Capitalização, do Conselho Nacional do Trabalho, :10
restiloto de Previdtmeia e Assistència dos Servidores do Es-
tado.

Tribunal de Contas - 'e tinos de Contraio - Parle Come..cial -
Rendas Públicas - Editais e Avisos - Sociedades A t /A I O:mas -
Sociedades Civis. - Anúncios.

lt . Em suplemenl tr. a esta oili t,a0 - Decreto e. 7.342 -
de O de junho de 1911 - Aprova o Regulanrnto para o SerNik:0 do
Tnformaciies da Artilbaris

ATOS DO PODER EXECWILVO

(.)	 DEci1ir1'o-r.i .:1 N. :1.023 - DE 17 PE s	 EN vsno I n 1•:. 1911

0 ) 111:1:vailD no Didrio Oficial de 19-9-41)

Abre, pelo 31i-nist.4rio da Fazenda, o crédito especial de 6. 170 :00080,
oe(o .rer às dèspesos de instalação e aparelhamento I/O 'toro

einfleio desii4u-14-in 41 sede .do

O Presiden1	 da Reptil/h...a, lISal1(10 da atribuição que lhe con-
fere o arligo 180 da Cons1 it uiO, deerela

.Aii .• 1.0 :Fica 1u1ie91o. pelo Ministério da Fazenda, o crédito es.,
l aicial de, 0.170 :0004;0 seis mil (1(101 rocent ' ,is e sel onl a contos de
vé..is), paro . . ocorrer às 1.10$11t'S:IS ilri illStalação e aparelbameuto do
novo edifício d estinado	 sede do mesmo Ministério • o 10 'I' riettnal
de Contas. •

A rt . 2.0 O- crédito de que trata I I ;liI go aiiiiiiir ,será
Imito to.) Tesouro Nacional e ilPhei1110, nwtiinDle ordlom expressa do
Ministro de Estado, .ein • rada caso, na aquisição de mobiliário, Ata-
(Ironizado -e especial. 1apeç1;rias, aparelhos ole 1111111111Icii0 e outros,
inclusive 'es .dest intoloS sOl' n-li.»S de eles-
b id rat ttC ão o lo ar Ito arquivo os de prol eção • e vigilância das caixas
tortes; . prateleiras, h:deites, - ,st antes, gltieliels, quadros indicadores,
piavas. imineraeão.	 arligos ite copa e cozinha, inelusive fogão,
mesas e c:Oleiras para o restan	 linipeza e reparos ('(Ti moveis
de . aco, despesas de mudança e fim:113(4mq . ou/ ras roficelmontos
illStnial.:Ões liii al treC o, lodo a eargo da Comissão encarregada da
construcão do eilifivio, com a colaboração da Comissno incumbida de
orientar a insl :ilação. no novo c§ li 1.1C io, tIo M Onisi ('rio da /fazenda e
do Tribunal de Contas.	 •

Art. :1.0 	 Zis	 yojil

RI°	 Ja ocico, 17 de ss . 1 embr.. de 194 1. 120.0 da I ildePeinlèneia
e 53P 41a IteiMblicii.

(;ITI'1.1.1(n V.siotAs.

.4	 1 / 1 .	 Custa

11eproduz-se por f er saldo) COITI
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ffilÁRTO OFÍCIAL "(Secção T1	 Setembro de 1941

'DECRETO-LEI N. 3.618 - t.i 21 DE SETEM IMO DE 1911

Dispõe sobre OS des jftesas •elaticos à e,reen(:,J0 	decrous_frjg
1.:113, de 13 deJanho de 1939, e 2.179, de 5 de oflosto

1940.
O Presidenta da República. usaado da alo • ilmição que lha ema_

tara o artigo 180 da Constituição-a ,lecreta;

Art. 1.0 É fixada em 800S0 (-)itocentos measaj.,, ,a
partir do 1 de março do rorrenle ano, unia gratificação aap0eial a
cada Inendie“ da Comissão de que trata o ar t. 1.0 do do...ardo-lei
n. 1.313, de 13 de junho do 1939.

Art. 2.0 Essa gratifivacam, betu ruim as despaaas adminiatra-
uivas EereEenl ('S àPxeenção- derrePez-leis los. 1.313. da 13 dc
jimbo de 1939. 'e J.-579, de 5 da agosto da 1910. aeram atendidas
pelo crédito espacial aberto pala decreto-lei n. 310, rl. 2 da março
de 193o.

Art. 3•0 Re • ogano-sa as diapasiaões em contrário.
. mo de Janeiro-o, 21 oh, setembro da 1911, 120. 0 ila hodapanotancia

e 53.0 da 11(.1)1'11,1a-il.
N'AitliAti .

.100(pl j ,o Ped Po de Svs y	 ilh O

A. de .Now..,a Cosia.

.DECRETO-LEI	 :Laia -	 24 to,: SETR:1,1-0to ioa 1911

_Dispõe sobre o contribuição iora o montepio 'dos . escriturfirios
Quadro Perma nent e , prorindos da ac/rreira de ST rente,
Quadro Suplementar, do 3.1inistrio da Guerra.

O Presidente da República. usando da abai-atira -ou mia lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo tiniro. Os escriturárias do Quadro Permatieuta do Mi-
nistério da Guerra. oriundos da carreira de escrevente, do mesmo
Ministério e que já eram contribuintes do montepio militar, e,-ri
da leira e, do § 1.0 do art. 1.0 do decreto-lei a. 196, de 22 de ja-
heiro de 1938, continuarão a contribuie para o referido montepio mo
base dos vencimentos do cargo da classe que ocupam ou, que, por
efeito de promoção, venham a ocupar dentro daquela varraira; re -

vogada s as disoosiçãoa em eu/Avario.
Ria do Janeiro. ai da si-taro-divo da 1911, 120.0 ,la- 1nolapandancia

e 53P da República.

Eu rico t;- . Dal rd

	DECRETO-LE1 N. 3. Kat - DE 21 ha siaraationa	 19 ti

	

$apri 104' [um (j 1V,0 .0 cal 11' icoda, no Quadro Peratauea/o,	 M inisWrjo
.rdzendu

O Presidente da República. usando da atribuição mia lhe com-
face o artigo 180 da Constituilaão, decreta:

Arl. 1.0 Fica suprimida, no	 Perillaninn	 oh,

da Fazenda. uma das 21 funções gratificadas do
"Contador Seccional das Repaatições na Capital Fe-

deral (11 .) a 4 :80140"
f. referente it Contadoria Seccional junto ai, Serviço do Águas e Es-
gotos do Dislrito Faderal. extinta pelo decreto-lei ii. 3.511, de 21 do
agosto de 1911,

Art. 2.0 O presente derreto-lei entrará Oto vigor na dala de sua
publicação. revogada as disposições em contrário

Rio de Janeiro, 21 de aelembro de 1941, 120.° da Bolapendaricia
e a:1,0 tia República.

-

DECRETO N . 7 .312 - DE 6 nr: JINRhl roF 1911

( 4 '; A ina,,, , co O neoulallfltnto para O SerVieu de Informações
da Artilharia

O Presidente. da Rapai-dica, usando da atribuiaão que lha confe-
ri . o artigo 71, tetra o, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o Regtilamento, que com este baixa,
para o Serviço de Informaçõe3 da Artilharia. assinado pelo general
fie divisão Enrico Gaspar Dutra, Ministro da Estado da (aterra

Ari, 2.° Revogara-se as disposições era contrário,

Rio de Janeiro, 6 da junho do 1911. 	 120.° da intiepeníMoeia.

• 53.° da República.

(*) N. li. - O Regulamenta a que se refere este dae.refai fignra
seti saplemailla a esla edição.

DECItaalD N. 7.850 -	 IS D a sETE Ni pito Dg trasi

isloriu i si ('w -iipsisl !Li e, de	 e 1 .01'040 (10 1 tiú 110 .1“ Heipo. ri-
11,i1 "41( 1 , 14 8	 s' Leio isorlirísl iii ''1)10 (IP ruerailt P1(11'ica ff S. .1. Força
e Luz Verti l'etrJ

O preAde l m, It ftepública. usando lis t I edo que Itte anafara
o arti go 71. letra a. da Constititiaão, e aos ferinos do dacreto-lei nú-
lacra 2.059. •10 5 de março de 1910:

Coonsidaaando gira a naalida. raquerida pela S.A. Força e Luz Yen,
Cruz. doo arOVO0 VOIll a CompimItia do Carris, Luz e Faro clu Rio da
Janinal. 1..intitibia. foi julgada cativei/hada pelo Consalho Nacional de
Águas a Enata: ia Eli:trava. 41acrata:

Ari. 1P A Campanha de C.à VHS, Luiz, e FOrÇU olo Rio .Trineiro,
Limitada. fica autorizada a suprir, toimporarianianta. da energia ala-
toava a . Sociadada Anónima . :Vortaa o Luz Vara Cruz para serviços de
oistribuiçãa mi vila Governador Portada. mailivipia 410 Vassouras, no
Estado do Rio tia Janoriao.

IP O suprimento será tritaaicoo sob a l,,iisi ii,j,itml ola 13.000
Nollso frequèneia de 50 -ciclos, devendo a energia sor entregue em
Governador Portela. nu •abine da amorosa suprida.

§ 2.° Salvo resolução, que venha a ar baixada pela Cousellao Na-
ciojiolole Águas e Energia Elatricaa a da:monda maxima nau davera
ultrapassai . de 100 KVA.

§ 3.0 saiu prévia e expressa autorizaçam li,, Canaellia Nacional
de Águas e .Enargia alatoava, o suprimento não poderá ser inter-
rompida.

§ 1.0 mencionado 8 Inn'inten 't rieEá ¡Miei Rd° dentro do ihtenor
prazo, cubando à Socieolada Amanham Fatia), e Luz Veva Cruz providen-
ciar para que o mesmo hão cause pPejtilZOS à empresa sapridora.

Art. 2.0 .1.s tarifas doo suprimento antariaado por este decreto
aevão as vigorardes toara a correspondente classe lo conatimidores de
alta tensão da Companhia de Corria, latz e Fama oh, Rio da Janairo
Limitada, no Estada do Rio de Janeiro, até que se m areada à revisão
g eral da, farias prevista em lei.

Rio do Jaliaira, 18 de aeteiahra 41e tal]. 1211. 0 da indeperalaucia
• 53.0 da Ropúblira.

1,11:1.to VAUGAS

earalas de Souza Loorte

GN.	 W$(1)

DECRETO N. 7.897 - DE 21 io): SETEMItito DE 1911

r•Az páldjeu	 depasito do 1411011 Inentu de eatiptação, pot . leiriC 110
Gocerao (10 Haiti, da COnae rneda sobre Administroeõo Prorisõria
das (oldnios e Possessões Is'urolu'ias na Anorica, firmada etn Ha-
raitel. 40 :rn dIr 911110 (1(- 11)40.

O President.. da Raparblica faz 'adotivo o dapósilo 4141 bastiu-
noonló de vatificaçao, por parte. do Govarno 'do Haiti, oIa Convenção
S "hre AdolinisivaCito Provisória das Colônias e Possessõea Européias
na Atalaiara, firmada em Havana. a 30 da julho de 1010. por ocasião
tia Sagutala Reunião do Consulta dos alinistros das Balações Exte-
riores das Repúblicas Americanas - conforme comunicação feita
pela União Panamericana à Embaixada do Brasilem Washington,
por nota da 20 lio agosto da 1911, ruja 'opta acompanha o preacate
decreto.

cle Janeira, em 24 da saliaabro da 1911, 120. 0 da ladepen-
damcia e 53. 0 da República.

Gala i.io Av alia xs.

Osvaldo Aranha.

UNIÃO PANAM EIOCANA

Wa s hington, I). C., E, ti . A.

20 de agoalo de 1911;
Senhor Embaixador,

'ranho a honra de -informar a Vossa Excelência que ein 13 41,-1
corrente, mês o Senhor Ministro do Haiti era Waahington depositou
airt União Panamealea.na os instrumentos da ratificação, pelo em-
xneno de Haiti, da Convenção sobre os Direitas e Deveras dos Es-
tados, firmada na Sétima Conferência Internacional Americana, e da
Convenção sobre Administração Provisória de Colônias e Possessões
Europaias na América, 'firmada na Ska„a tinda Reunião de Consulta
dos Ministros das Relações Exteriores , das Repúblicas Americanas.

Os inatrunientos da ratificação acima mencionados teera a data
de 21 de julho de 1911.

Em cumprimento do disposto nos respectivo artigos das citadas
convenções, tenho a honra de transmitir esta informação a Vossa Ex-
cemucia, solicitando o oh:0(111in de levá-la ao conhecimento do Ga-
mam braallairoa

f-1

do

I( i.Di Y MD;

ario

14iarciao Vario:a:4.

A. de •oua Casta.

GETULIO VARGAS .

EURICO O. DUTRA,
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DIÁRIO OFICIAL YSecção I)	 SeLenffiro de 1941 18639

-Sirvo-me da oportunidade para renovar 'a Vossa Excelência os
'protestos de minha elevada estima e- distinta consideração. — L. S.
Route, Difretor Geral.

A Sua Excelência o Senhor doutor Carlos Martins Pereira e
Souza, Embaixador do Brasil. — Washington, D. C.

DECRETO N. 7.898 — DE 24 DE SETEMBRO DE 1941

Faz público o depósito ' do instrumento de ratificação, por 2mrte da
Governo da Guatemala, da Coneenção sobre Administração Pro-
visória das Colônias e Possessões 'Européias na Américo, firmada
em Havana, a 30 de julho de 1940.

O Presidente da República, faz público o depósito do instrumento
de ratificação, por parte do Governo 'da Guatemala, da Convenção
sobre Administração Provisória das Co/ninas e Possessões Européias
na América, firmada em Havana, a 30 de julho de 1940, por ocasião
da Segunda Reunião de Consulta dos. Ministros das Relações Exte-
riores das Repúbicas Americanas — conformo comunicação feita pela
União Panamericana à Embaixada do Brasil em Washington, por
nota de 21 de agosto de 1941, cuja copia acompanha o - present.c.; de-
creto.

Rio de Janeiro, em 21 de setembro de 1941, 120.0 da Indepen-
dência e 53.0 da República.

GETULIO VARGAS.

Omitido Aranha.

ÚNIÃO PANAMERICANA

Washington, D. C.,'E. U. A.

21 de agosto de 1941.
Senhor Embaixador: 	 .

Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que, em 11 do
corrente mês, o Senhor Encarregado de Negócios do Guatemala em
Washington depositou na União Panamericana os instrumentos de
ratificação pelo Governo de Guatemala da Convenção para a Proteção
da Flora, da Fauna e das Belezas Cênicas Naturais dos Países da
América, que foi aberta à assinatura dos Governos das Repúblicas
americanas, na União Panamericana, a ,12 de outubro de 1910, e da
Convenção sobre a Administração . Provisória de Colônias e Posses-
sões Européias nas Américas, firmada im Segunda Reunião de Con-
sulta dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas
canas..

Os instrumentos de ratificação acima mencionados teem a data
de 28 de julho de 1941.

Em cumprimento do disposto nos respectivos artigos das ciladas
Convenções, tenho a honra de transmitir esta informação a Vossa
Excelência, solicitando o obséquio de levá-la -ao conhecimento do
Governo brasileiro.	 .

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os
protestos da minha elevada estima e distinta consideração. — L.
Bolce, Diretor Geral.

A Sua Excelência o Senhor doutor Carlos -Martins Pereira e
Souza, Embaixador do Brasil. — Washington, D. -C. 	 .

DECRETO N. 7.899 — DE 21 DE SETEMBRO DE 1911.

Foz, pública a adesão, por parte do Governo do Paraguai, à Con-
venção biternacional do ópio. firmada em Genebra a 19 de (e-
vereiro de 1925.	 -

O da' República faz pública a adesão, por parte do
Governo do Paraguai, à Convenção Internacional do Ópio, firmada em
Genebra a 19 de fevereiro de 1925, conforme comunicação feita ao
Ministério das Relações Exteriores pela Liga das Nações, por nota de
7 de julho do corrente' ano, cuja tradução oficia/ acompanha o pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1941, 120.0 da Independência
e 53.0 da Republica.

GETULIO VARGAS.-

Ostcaldo Aranha.

posições do artigo, 35 da Convenção Internacional do ópio, firmada
em Genebra a 19 de fevereiro de 1925 .(2.ft Conferência do ópio), o
instrumento de adesão a essa Convenção; assinado por Sua : Excelên-
cia o Presidente da Repúbiica do Paraguai.

O citado instrumento de adesão foi depositado no Secretariado da
Liga das Nações a 25 de julho de 1941.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos de minha alta con-
sideração.

Pelo Secretário Geral interino. 	 A. Anhnides, Sub-Secretárie
Geral.

Senhor Ministro das Relações Exteriores dos Estados Unidos do
Brasil — Rio de janeiro.

DECRETO N. 7.906 — DE 24 DE SP:TEMI-3RO DE 1911

Foz público o depósito do instrumento de ratificam " por porte do
Governo do Haiti" da Convenção sobre, os Direitos e Deveres dos

,Estodos, firmada em Montemdéo, a 26 de dezembro de 1933.

O Presidente da República faz público o depósito do instrumento
de ratificação, por parte do Governo do Ha:ti, da Convenção sobre Os
Direitos e Deveres dos Estados, firmada em Montevidéu, a 26 de
dezembro de 1933, por ocasião da Sétima Conferência Internacional
Americana — conforme comunicação feita pela União Panamericana
à Embaixada mio Brasil em Wash'ngton, por nota do 20 de agosto de
1941, cuja cópia acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1911, 120. 0 da Independência
e 5'3:0- da República.

GE,TULI O VARGAS.

Os-moldo Aranha,

UNIÃO PANAM ERICANA

Washington, D. C., E .17. A .

20 de Agosto fie 1911.
Senhor Embaixador,
Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que em 13 do.

corrente mês o Senhor Ministro do Haiti em Washington depositou
na União .Panamericana os instrumentos de ratificação, pelo Governo
de Haiti, da Convenção sobre os Direitos e Deveres dos Estados,
firmada na Sétima Conferência internacional Americana, e da Con-
venção sobre Administração Privisória de Colônias e Possessões Eu-
ropéias na América, firmaria na Segunda Reunião de Consulta dos
Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Americanas.

Os instrumentos de ratificação acima mencionados teem a data
do 21 de julho de 1941.

EM cumprimento do disposto *Dos respectives artigos das citadas
convenções, tenho a honra de transmitir esta informação a, Vossa
Excelência, solicitando o obséquio de levá-la ao conhecimento do Go-
verno brasileiro.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos de minha elevada estima e distinta consideração. —
L. S. fome, Diretor Geral.

A Sua. Excelência -o Senhor Doutor Carlos Martins Pereira e
Souza, Embaixador do Brasil 	 Washington, D. C._	 .

DECRETO N. 7.901 -- DE 21 DE SETEMBRO DE 1941

Faz público o depósito do instrumento de ratificação, por parte do
Paraguai, da Convenção para limitar a fabricação e regular a
distribuição dos estupefacientes, firmada em Genebra a 13 de
julho de 1931.

O Presidente da República faz público o depósito do instrumento
de ratificação, por parte do Governo do Paraguai, da Convenção para
limitar a fabricação e regular a distribuição dos estupefacientes, fir-
mada em Genebra a 13 de julho de 1931. conforme comunicação feita
ao Ministério das Relações Extcriores pela Liga das Nações, por nota
de 7 de julho de 1941, cuja tradução oficial acompanha o presente
decreto.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1911, 120. 0 da Independência e
b3.0 da República.

G ETUL/0 VARGAS.

c„,

TRADUÇÃO

',LIGA DAS NAÇõES

Convenção Internacional do Ópio •

(Genebra, em 19 de fevereiro do 1925)

(2.a Conferência u do Ópio)

Adesão do Paraguai

Genebra, em 7 de julho de 1941..
Senhor Ministro,	 .Senhor Ministro,

Omitido Aranha

• LIGA DAS NAÇõES

Convenção. paro limitar a fabricação e ventilar a distribn i;:-tio dos
estupefacientes

,(Genebra, em 13 de julho de 1931)

Ratificação pelo Paraguai

Genebra, em 7 de julho de 1941.

'Penho a honre ele "Vos informar que o Senhor Ministro das Re-	 Tenho 'a honra de vos informar que o Senhor Ministro das Fte-
lações Rxteriores do :Paraguai me transmitiu, de acordo com as dis- lacões Exteriores do Paraguai me transmitiu, de acordo com as dis-
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• p0SjOES do artigo, 28 da Convençãa para limitar .a fabricação -e re-
gular a distribuição dos estupefacientes, firmada em Genebra . a _ 13
de julho de 1931, o instrumento de ratificação dessa convenção, as-
sinado por Sua Excelência o Presidanic dá República cio Paraguai.

O citado instrumento de ratificação foi depositado no Secre-
tariado da Liga das Nações a 25 de junho de 1911.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha alia con-, ,smeraçao.
Pelo Secretário Geral interino. A. Aghaides, Sub-Seermapio

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DP:CRETOS ••DE 24 DE SP:TEMER° DE loa

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

NO NI 11:AR :

De acordo com O art. 11, Item . 1, do derreto-lei n.
de 28 de outubro de 1939:

'Paulo Alvirn, ocupante do cargo da classe E da carreira de Es-
tatistico-auxiliar do Quadro I do Ministério da Justiça é Negócios
Interiores. para exercer o cargo da classe H da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro 111 cio referido Ministério, vago em vir-
tudo da promoção de Fernando Francisco de Oliveira. •

Piwenoo.ka:

No4 termos do art. 13 do . decrelo-lei n. 1.202. de 8 de
• abril de 1939:

Por quatro MeSeS a licença concedida por (iecreto do 22 de •rnaio
último ao membro do Departamento- AchniniStrativo cio Estado do
Pará, Homero *faveira Lobato.

NOMEAR:

De acordo com o arr. 14, item I, do docrelo-lei a. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Manoel Alves de Araujo, para exercer o cargo de Servente,
padrão E, do Quadro IV do Ministério da Justiça e Negócios interiores,
vago em virtude do falecimento de Manoel Ferreira,

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 21 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER:

Be acordo rout o art. 2.0 § 4.0, do deireto-lei n. 2.395,
de 21 de dezembro de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo n. 39.145, de 1.911,
da Secretaria de Estado da Educação e Saude:

A gratificação de magistério de 9:6000 (nove contos e seiscen-
tos mil reis) anuais. a Cecil Thiré, ocupante do cargo de Professor
Catedrático, Padrão L, do Quadro Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 38.535, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 4:8000 (quatro contos e oito-
centos mil réis) . anuais, a Francisco Sá Lessa, ocupante do cargo de
Professor Catedrático. Padrão M, do Quadro Permanente do
tério da Educação e Sande.
.	 Tendo etn vista o que consta do processo n. 25.072, de 1911, da
Secretaria de Estado da Educação e Saltite:

A gratificação de magistério de 4:8000 (quatro contos e oito-
centos mil réis) anuais, a Jorge Ribeiro Leuzinger, ocupante dó car-
go de Professor Catedrático, Padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Salde.

Tendo em Vista. o que cOnsta do processo n. 38.671, cie 1941, da
oretaria de Estado da Educação e Sande:.

. -A -gratificação de magistério de 4:8000 (qua(ro . contos e oito-
centos mil réis) anuais, a Jósé Carlos de Matos Peixoto. ocupante
do cargo de Professor Catedrático, Padrão M, do Quadro Permanen-
ie do Ministério cia Educação e Saude.

Tendo em vista o que consta do processo , n.• 39.251, de 191.1, da
Secretaria de Estado " da Educação e Saiote:

• A gratificação de magistério de 1:80" (quatro contos e oito-
centos mil réis) anuais, a Joaquim Pimenta, ocupante do cargo de
Professor Catedrático, Padrão M, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Educação e Sande.

Tendo em sista o que consta do rrocvsso o, 38,531, do 194t, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande:

• gralifivação de magistério (1. •-• 4:80080 (quatro . contos e oito-
centos mil réis) anuais, a • Sebastião Sodré da Clanwicupante car-
go de Professor Catedrático, Padrão M. do Quadro Permanente CIG
Ministério da Educação e Saude.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 24 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

roi rAn:
De acordo com o art. 11, item Hl, letra "b", COMIAando

com o ort. 17 do decrelo-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:	 •

Maria Cecilia Madeira Coimbra, para exercer. interinamente,
'o cargo da classe II. da carreira de Arquivologista do Quadro Per-
manente cio Ministério das. Relações Extriores. vago em virtude da
nomeação de Maria de -Lourdes da Costa e Souza para outro cargo.

Com:EDER EXONERAÇÃO :

De acordo com o art. 93. § 1.0, alínea "o", do derreio-
lei n. 1.713,. de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 312.1 cio Ministério
das Relaçõs Exteriores:

A Yolanda Leitão de Carvalho, do cargo da classe E da carreira
.de Escritorário do Quadro •Permanente do Ministério das Relações
Exteriores.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 2-1 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA RPÚBLICA. RESOLVE
NostE.An:

De acordo com o ort. 14. itero 11 do decre10-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939:

Augusto Barata, para exercer o cargo, em comis gão. de Diretor
•da Divisão de Recepção e Expedição, padrão P, do Departamento Fe-
deral de Compras, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de Roberval Germano Medeiros.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1.0. alínea "a". do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

• Tendo em vista o que consta do processo n. P.R. 22.034-11, da
Secretaria da Presidência da República:

A Roberval Germano Medeiros, do cargo. em comissão, de Di-
retor da Divisão de Recepção e Expedição, padrão P. do Departamento
Federal sde Compras, do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda.

Ministério da Aeronáutica
DECRETO DE 21 DE SETEMBRO DE 1941

O PRESIDENTE DA 'REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR

Dc acordo com o artigo 14, item, 1, do decreto-lei nshrte-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ulisses Pinho Bastos para exercer o cargo de Tesoureiro, Padre
do Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica, criado peto

decreto-lei n. 3.612, de 23 de setembro de 1911.
e

Geral.
Senhor Ministro das Relações Exteriores dos Estados Unidos do

Brasil — Rio de Janeiro.



,.. Tendo em vista o que consta do processa n. DC:M 20.419-41, do
'Departamento de Administração:	 •.	 .

De acordo com o art. 29, parágrafo 2,0 do decreto-lei n..1.713, de
à de Outubro de 1939, o decreto de 16 de julho de 1941, que.nomeou
!Antonio Lins Calheiros para exercer o cargo da classe D da carreira
de Prático Rural, do Quadro tnico do Ministério da Agricultura, vago

:Conforme consta das tabelas anexas ao decreto n. 1.910, de 23 de
agosto de 1937.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
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ficordo..,cont 'O artigo 14, item II,•do decréto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de Outubro. de	 -

Ascanio de Paula Mondar Filho para ,.exercer o cargo, em co-
missão, de Ajudante ' de Tesoureiro. Padrão J,- do Quadro Permanen-
•te do Ministério da 'Aeronáutica, criado pelo decreto-lei n. 3.042, de
23 de setembro -de 1941. 	 -

• Ivan Espirito Santo Cardoso para exeercer o cargo, em comissão,
de Ajudante . de , Tesoureiro, • Padrão Quadro permanenl lo Mi-
nistério da' Aeronáutiea, criado pelo. decreto-lei n. 3:612, de 23 . de
setembro de 1941 .

Ministério da Agricultura
DECRETOS DE 24 DE SETEMBRO DE 1951

O PRESIDENTE DA REPCBLICA:RESOLVE:

De erle0V(.10 çOnt o (12 .1. 11, ¡tent	 1.(3(1.0 "h". e0))714170e10
com 0 'nr1. 17. do 4eert to-lei n . 1.713, de 28 de
outubro de 1939:	 •

O fon de Menezes Prado, para exercer, interinamen(e; o cargo da
classe 1) da carreira de Prático Rural, do Quadro Único do Ministério

• 'da Agriedltura, vago eni•virtude . ria demiSsão de Tio Feliciano da Silva.
• . Valdemar Londres Vergara, para exercer, interinamente, o cargo
.da classe D da carreira de Prático Rural, do Quadre Único do Ministério
da . Agr:cultura, vago conforme consta, das . tabelas anexas. ao .decreto

•n. 1:910, de 23 de agosto de 1937
•
áensE.:*:TAtt:

De orordo , com o 0( .1. 1.9 do. decreto-lei n. 922, de 2 de
dezembro de 1938:

'.rviblo te ju \ isl ú Cei,	 ou 1 ii,, precesso n. SCM 30.012 :-11, do
,Deparlamento de Administração:

Inacia -Monleiro, no cargo, em disponibilidade, de lavadeira
:curso complementar, anexo à Inspeleria Regional em Pinheiro, do Mi-
nistério •la- Agrieul tira.

.	 .	 .

	

.	 .
Tendo em -vista o que .consta do processo n. SCM 29.330-51, do

Departamel i I o, de AdnUnist ração ,	 .
João Moreira-. 'da Co-sta, no cargo da classe F, da carreira de Prático

,Práfiéo Rural, do Qu.adro . Único do Ministério da Agricultura.	 -.	 .	 ,
ToltNva sEM EPErre

• EXPOSMES DE MOTIVOS

'—"2.338.•— Em 16 de nOvembed de 19,11 •— Excelentíssimo Senhor
Presidente da República --- . Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento a 'anexa exposição de motivos em que o Mi-
nistério • da Fazenda'opina favoravelmente ae 'abono de diárias, aos
inspetores- fiscais - que • servem na Direi (Irai . das ' . Rendas internas.,

diante dosfundamentoS legais que, seu entender; justificam
'

2. Esclareceu, ainda, aquela exposição de motivos:
a) que vigente regulamento do imposto de consumo . (decreto-lei

w. • 739, de'24 deSetenibro .de 1938), no artigo 102,.dispõe;

"a Diretoria das Rendas Internas lerá à sua dispoáição até dois
agentes fiscais do imposto de consumo para se incumbirem,
não só das hispeções extraordinárias e imprevistas, mas tal))-
bebi do serviço de estatística geral, c, ainda, do estudo doei
relatórios dos inspetores fiscais e do outros processos ine-
reotes a -o imposto de consumo e aos demais',impostes inter-
nos"

e, no artigo 187:
"aos agentes fiscais; designados para os serviços de que. Ira-.

. tatu os .artigos 161 e , 102 e seus parágrafos, .sera.abenada. unia
.diária de .20$0.a 5080, alem 1108 vencinientos • do cargo efetiVo,
eeja qual for a importância mensal a que estes possam atin-
gir";	 .

b) que, já então, estava ien vigor o artigo 390 do Regulamento de
Contabilidade Pública, 'gim, entre outros assuntos, 'disciplinava a con-
cessão de d i ár ias a funcionários;

c) que as disposições legais, referidas, sempre prevaleceram sobre
as do citado Regulamento, porque, alem de posteriores ao mesmo, são
de carater es pecial, continuando, assim, os inspetores .fiscais, que ser-
vem junto àquela Diretoria a ri kePhOr diárias;

d) _que, agora, a situaÇão não é! diferente, porque o Estatuto dos
Funcionários consigna, no artigo 130, disposição idêntica à daquele

• Itegularnento:. 	 •
eque o Estatuto é lei de 'cerator geral nsee observada em reta-

- ção . às 'diárias, não se aplicando. -portanto, ao' caso; - • -;
11 que, posteriormente ao Estatuto, foi expedido o (Peretü-lei

méro . 2.009,11e • 20 de setembro de 1910 -, que, no • artigo 6.0, determinou
que dois inspetores fiscais servissem junto àquela Diretoria e ainda.
no seu pai-ágrafo 3. 0 -que .

"aos inspetores fiscais fiei estabelecida 'a diária de 2580 não
se expopulando as importâncias . que a esse titulo receberem
para efeito. de cálculo do 'limite de. vencimento";

•
.Q5 ' que e sse paragrafe, simples corolário que é do artigo 6.0, deve

' Ser aplicado, combinado com o mosmoiartigo;
Ir) _que, assim, aos inspetores fiscais, aludidos, deve ser atribuida

a diária 1 , n1 aproe);
que, entretanto. assim não entendeu este Departamento que le-

•vanton dúvidas quianto à concessão de tais diárias:, 	 •
,1) . que as razilts expostas. porem. justificam o pagamento .daquela

vantagem. e.
1) - que o videndinwill.0 &sio yvpa etafrwill O acarretará inconve-

nientes para •-ns serviços daquela Dirptoria., C001 11110jUiZo Ora a
, arrecadação das rendas-públicas. •	 •

3. A diária, come determina o Estatuto, visa indenizar o • ftitiCio-
nário das despesas de alimentação e pousada. quando ele se deslocar da
sede, no desempenho de suas atribuições.

4. Estabelece, ainda, aquele Estatuto: •
..a) mie não éaberá, neoncessão da diária, quando o desleCamento do

funcionário' Constituir eXigência permanente do carga-Ou função (§ 2.°
do artigo 130):

.
b) 4ne ás diárias serão cencedidas pelo chefe da repartição ou do

serviço, -dentro dos limites dos créditos' orçamentários, atendida a
tabela que for expedida . (artigo 132). e

c) que o pagamento das diárias será feito depois que o funcio-
nário comprovar sou deslocamento da sede.

5. O regulamente para a arrecadação e fiscalização do imposto
de consumo, expedido com o decreto-rei n. 739, de 21 de setembro
de .1938, dispôs na Terceira Parte — Da inspeção e dos devere.s dos
inspetores fiscais — do Capitulo XI — Da direção, fiscalização -e
inspeção. - •

De acordo com O urt. 196, item I, do decreto-lei a. 1.713,
de 28 de ()Glabro de 1939:

Tendo em vista o que ennsfa do. procesSe .n..:‘,S,CM 32.327-41;
Deparl emento de •Adridnist raçíic:

Marcos Freire de Aguiar, no cargo da elasse, G. da carreira de auxi-
liar de Ensino; do 'Quadro Único do Ministério da Agricultura.

De acordo com o mi. 196, itent II, do decreto-lei a: 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

•
o) que, em todos os Estados, haverá inspeção permanente, exer- •

cida por agentes fiscais do' imposto de consumo, devendo' a deSigna-
Cão de agente -fiScal recair sobre os do Distrito Federal ou de Es-
tado diferente do que tiver de ser inspecionado e de 'categoria igual
ou superior (art. 161);

b) que a diretoria das Rendas Internas terá ii . sua disposição
até dois agentes fiscais do imposto de consumo para se incumbirem
não só das inspeções extraordinárias e imprevistas mas tambem do
aerviço de estatísticas geral, e, ainda, do estudo

 imprevistas,
	 rotatórios .dos

inspetores fiscais e de outros processos inerentes ao imposto de con-
sumo e dos demais impostos internos (artigo 162); e
• c) que a permanencia do inspetor em uma lOcalidade será a
necessária • para conhecer;	 •	 . .
eonhexer o estado dos serviços, corrigir os enganos ou inadvertencias

orientar -a fiscalização e os centrilmintesi sobre iiávida,.
do artigo 65) '.	 - •6. . Estabeleceu, ainda, aquele regwlamento.que aos .1-1g.!.enh-..s

vais designados para servirem corno in s petor fiscal seria abonada unia
diária' de 2.00 , •a '50,16 (Meiga ;187)	 , '	 • "
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7 Posteriormente a esse regulamento e ao Estatuto dos Fun-
cionários, foi expedido o decreto-lei n. 2.609, de 20 de setembro de
1940, que, dispondo sobre o exercício de comissões por agentes fiscais
do in-eiosto de consumo, determinou:

a ) CIU eo numero de inspetores fiscais seria o seguinte:
2 junto à Diretoria das Rendas Interna::
2 no Distrito Federal;

:.°4 3 no Estado de São Paulo;
2 em cada um dos Estados de Pernambuco, Baía, Minas Gerais

C Rio Grande do Sul; e

1 em cada um dos demais Estados (artigo 6.0 ); e

0) que aos inspetores fiscais ficava estabelecido a diária de
25M5 (parágrafo 3.° do artigo 6.°).

8. Confrontando-se os dispositivos legais invocados (decretos-
leis ns. 739, de 1938 e 2.609, de 1910) com as disposições do Estatuto.
conelue-se, facilmente, que os Únicos dispositivos derrogados do re-
ferido Estatuto, foram:

a) o parágrafo 2.° do artigo 130, que dispõe:
"não caberá a concessão de diária quando o deslocamento do
funcionário constituir exigência permanente do cargo ou
função",

desde que, na conformidade do disposto no parágrafo 1.° do artigo
tiã cio Regulamento do Impesto de Consumo,

"a permanência do inspetor em uma localidade será a ne-
cessária para conhecer o estado dos serviços. corrigir os en-
ganos e advertências e orientar a fiscalizaçao e os contri-
buintes sobre d(ividas existentes"; e

Li) o seu artigo 132. verbis:

"As diárias serão concedidas pelo chefe da repartição ou ser-
viço, dentro dos limites dos créditos orçamentários, atendida
a tabela que for expedida" (o grifo é meu),

uma vez que o ilecreto-lei n. 2.609, citado, fixou as diárias demudes
inspetores em 2580.

9. Assim, resulta que as diárias não poderão ser concedidas aos
inspetores fiscais do Distrito Federal, porque essa designação recai,
obrigatoriamente. em agentes fiscais do imposto de consumo do pró-
prio Distrito Federal, não havendo, assim, deslocamento da sede e,
consequentemente, desposas de alimentação e pousada a indenizar.

10. Igualmente aos inspetores fiscais dos Estados somente po-
. rão ser concedias diárias quando efetivamente se deslocarem, em

serviço de fiscalização.
11. Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-

tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar contraria-
mente ao pagamento de diárias aos inspetores fiscais que servem
junto à Diretoria das Rendas Internas e aos do Distrito Federal e.
porque no pagamento dessa concessão aos inspetores fiscais nos Es-
tados, seja observado o aludido no item 10 desta exposição.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Siniiies Lopes,
presidente. Aprovado. Em	 - (1. VARGAS,

N. 2.387 - Em 22 de setembro de 1941. - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República. - . Submeteu Vossa Excelência ao es-
tudo deste Departamento o anexo processo em que José Freire, agrô-
nomo. classe J, do Quadro Único do Ministério da Agricultura, em
petição datada de 5 de maio último, recorreu para Vossa Excelência
da decisão ministerial que lhe indeferiu o pagamento, por exercícios
findos, da ajuda de custo de 2:6040, a que se julga com direito.

2. Justificando o seu pedido, alegou o requerente:
a) que desempenhava no Estado da Paraiba a função de sub-

inspetor agrícola, quando, em virtude do decreto de 28 de outubro
de 1936, foi designado para exercer o cargo de sob-assistente admi-
nistrador do Campo de Sementes de Cuiabá, no Estado de Mato-Grosso;

b) que, tendo requerido, àquela época, a ajuda de custo a .que se
julgava com direito, foi-lhe a mesma arbitrada em 2:600a0;

e) que, em virtude 'de demora no processamento daquela van-
tagem, não ponde ser efetivado o respectivo pagamento, dado o en-
Cerramento do exercício financeiro; e

4) que, posteriormente, requereu àquele Ministério fosse o pa-
gamento atendido por exercícios findos, sendo-lhe autorizada, nessa
ocasião, a percepção, apenas, da importância de 1:000$0, com o que
não se conformou, pleiteando o restante do pagamento; o que foi in-
deferido.

3. Examinando o processo, verificou este Departamento' que
sio procedentes as alegações do requerente, • desde que a aludida
ajuda de custo Ibi arbitrada em 2:6000. e, mais tarde, autorizado.
apenas, o pavoneai, na importància de 1:0000.

4. Acontece, porem, que a decisão ministerial da qual recor-
reu o interessado foi publicada no Diário Oficiai. de 2 de dezembro de
1940, estando, assim, prescrito o seu direito, em face do que deter-
nina o artigo 222 cio Estatuto dos funcionários, verbis:

"O direito da pleitear, na esfera administrativa, pres-
creve a partir da data da publicação no orgão oficial do ata
impugnado, ou , quando este for de natureza reservada,

ola (laia em que dele leve conhecimento o funcionário":
- Em cento e vinte dias, nos demais casos".

Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuit a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar por que se ne-
gue provimento ao recurso, roanlendo-se, aasina a decisão minis-
terial e por que seja o processo encaminhado ao Ministério da Agri-
cultura, para ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente. --- Aprovado - Ela 23-9-11. - (ir . 'VARGAS .

2.390 - Fio 22. de setembro de 1911 - Exceleatiasimo Senhor
Presidente da República - O Ministério da Educação e Sati(IC: propôs
fosse concedida a aaainciaco Sá Lesaa, professor catedrático, padrão M,
do Quadro Permanente desse Ministério, da Escola Nacional de En-
genharia da Univeraidade do Brasil, a gratificação de magistério de
que trata o artigo 2.0 do decreto-lei n. 2.895, de 21 de dezembro de
1910.

2. A Divisão do Pessoal de Departamento de Administração, exa-
minaudo o assunto, manifestou-se favoravelmente à propo ata e, à ista
disso, foi organizado o respectiN o projeto de decreto.

3. Viril ica-ae, pelo anexo processo, que o aludido profaasoc conta
mais de dez anos de efetivo exercício no magistério o que foram
cumpridas as omanaa estiabelecidas na exposição de motivos n. 53(1,
de 4 de abril último, aprovada por Vossa Excelência.

4. Acontecia porem, que o intereaaado, a partir do 1 de ,iiineiro
de 1938, pasacati a exercer, em comissão, o cargo de inspoto- da Ins-
petoria Geral de Iluminação, padrão N, do Quadro I do Ministério da
Viação e Obras Públicas, e que. na conformidade do disposto no ar-
tigo 110 do Estatuto.

"o funcionário nomeado para exercer cargo isolado, provido
em comissão, perderá o vencimento ou remuneração do cargo
efetivo".

5. Aaair», devendo a aludida gratificação ser incorporada ao
vencimento do carga efetivo, não deverá ser a mesma percebida, en-
quanto exercer o interessado . 0 cargo, em comissão, r1 Maneta ]: oa,
da Inspetoria Geral de Iluminação.

6. Isso não impede, entretanto, que seja concedida a aludida gra-
tificação, desde que a ela fez jus o interessado,

7. Nesta-a condições, este Departamento tem a honra de enca-
minhar a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar:

a) que seja expedido o projeto de decreto junto, que está cie
acordo com o modelo adotado;

b) que não se promova, porem, a abertura do crédito especial
destinado ao respectivo pagamento, o qual não deverá ser feito, en-
quanto o interessado ocupar o referido cargo em comissão; e

e) que se restitua o mesmo processo ao Ministério da Educação e
Sande, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a vossa Exceiacia os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente.	 - Aprovado. Em 23-9-41. - G. Validas.

2. 392 - Fui 22 de setembro de 1911 - Excelentíssimo senhor
Preaidente da República - O :Ministério da Educação e Saude propôs
fosse concedida a Sebastião Sociré da Gama, professor catedrático,
padrão M, do Quadro Permanente desse Ministério, da Escola Nacio-
nal de Engenharia da Universidade do Brasil, a gratificação de ma-
gistério, de que trata o artigo 2. 0 do decreto-lei TI. 2.895, de 21 de

deler12. 1/A° Id)eivils9fitio0 d. o Peeaoal do Departamento de Administração ma-
nifestou-se favoravelmente à proposta e, à vista disso, foi organizado
o projeto de decreto, concedendo ao interessado aquela gratificação.

a. Verifica-se, pelo anexo processo, que o aludido professo:' conta
mais de dez anos de efetivo-exercício no magistério e que foram cum-
pridas as normas estabelecidos na exposição de motivos mm. 530, de 4
de abril último, deste ,Departainento, apravada por Vossa Exato,

4. Acontece, porem, que o interessado, a partir de I de janeiro
de 1938, passou a exercer, em comisaão, o cargo de diretor do Obser-
vatório Nacional, padrão O, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saude e que, na conformidade do disposto no artigo !.10
do EstatutO,

"o funcionário norileado pura exercer 'cargo Isolado, provido
em comissão, perderá o vencimento ou remuneração do cargo
efetivo".

5. Assim, devendo a aludida gratificação ser incorporada ao
vencimento do cargo efetivo, não deverá ser a mesma percebida, en-
quanto -exercer o interessado o cargo, em comissão, de diretor do falc-1
aervatório Nacional.

G. Isso não impede, entretanto, que seja concedida a aludida gra-,
tifleaciio. desde que a-ela fez jus 	 interessado,
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7. Nestas' condidies, este Departamento tem a honra de enca-
minhar a Vossa- Excelência o- anexo processo e de opinar:

a) que seja expedido o projeto de decreto junto, que está de
acordo com o modelo adotado;

I)) que não se promova, porem, a abertura do crédito especial
destinado ao respectivo Pagamento, o qual não deverá ser feito, en-
quanto o interessado Grupar o referido cargo em comissão; e

c) qtv se restitua o mesmo proce sso ao Ministério da Educação e
Sande, para os devidos fins.

Aproveito a .oportunidade para renovar a ,Vossa Excelacia
protestos do . meu 'mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 23-9-41 — G. VARGAS ,

. 2.397 — Em 22 de setembro de 1941. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República: — O Diário Oficial de 23 de agosto findo
publicou o decreto-lei n. 3.541, de .21 'do mesmo me g, que extingue
a Contadoria., Seccional junto ao Serviço de Águas e Esgotos do Dis-
trito Federal.	 1

2. Acontece; porem, . que aquele decreto-lei, extinguindo o ar-
gila, deixou 4Ie fazer alusão expressa. à função de chefia do mesmo,
medida que tem sido observada em_ casos análogos.

3. .Nestas condiçõea, este Departamento tem a honra de sub-
meter à apreciação e assinatura de Vossa Excelência o anexo pro-
jeto de decreto-lei, mie visa completar o disposto no decreto-lei nú-
nwro 3.541, citado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Siutõe.s Lopes, Pre-
sidente.

(Decre o-lei n. 3.650, de 21-9-li a

ExPOSEÇOES Dl: MOTIVOS

ENTRAM:MIMÁMOS

Pelo Senhcr Presidente da República foram aprovadas as seguintes
exposições de motivas relativaa a admissões e melhorias de salários
de extranurnerários para o atual exercício: 	 -

N. 2.386 — Ministério da Educação — Admissão 4.1e Eliese Sch-
neider na função de assistente de .ensino XVII no Instituto Nacional
de Psicologia.

N. 2.108 — Ministério da Agricultura — Admissão de Cláudio
de Brito Reis na função de armazenista XI no Instituto Nacional de
óleos.

- N. 2.112 — Ministério da. Edueacao — Admissão de lida dos
Santos Plata na
p ar doa.

N. 2.113 — Ministério da. Educarão — Admissão de Eourival
Batista na função de interno na Facilidade de Medicina da Baía.

N. 2.414 — Ministério da Viação — Admissão de Maria Ivone
tia Rocha na função de ageote-auxiliar I na Diretoria. Regional dos
Correios e Telégrafos.

N. 2.415 — Ministério-da Educação '— Admissão de Joselina Me-
nezes Rego na função de- serviçal II na Faculddade de Medicina da
Baía.

N. 2.116 — Ministério da E/Meação — Admissão de Maria Me-
telo de Assis na função de auxilia: de escritório VII na Delegacia Fe-
deral de Saude da 8.2.

2.417 — Ministério da Educação Admissão de André Ger-
herg e 'Luiz Marques Leitão na funeão de armazenista XII e XIII, res-
pectivamente, na Divisão -do Material.

N. 2.418 — Ministério da Educação — Admissão de Eduardo
Cabral de Meló na função de tesoureiro auxiliar XIV na Faculdade de
Direito de Recife.

N. 2.419 — Ministério da Viação — Melhoria de salário de Es-
meraldina de Aguiar Santos e Cecina da Silva Machado, agentes au-
xiIiarea da Dirotoçia Regional dos Correios e Telégrafos do Espirito
Santo, e admissão de Juliana Plmio de Almeida e Hildete Torres dos
Santos, ambas na função da agente auxihar II e na citada Diretoria.

GRATIPICAÇÕES DE MAGISTÉRIO

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovados os pare-
ceres do D. A-. S. P. favoraveis à conCessão das gratificações de ma-
gistério de que trata o art. 2.0 do decreto-lei n. 2.395, de 21 de
dezembro -1e, 1940, constantes das exposições de "motivos ns. 2..389,
referente ao professor Cedi Thiré, do Internato do Colégio Pedro II;
2.391, ao professor Joaquim Pimenta, da Faculdade Nacional de Di-
reito. da Universidade do Brasil; 2.393, ao professor Jorge Ribeiro
Leuzinger, da Escola Nacional de Engenharia da Universidade do
Brasil; 2.391. ao professor José.- Carlos de Matos Peixoto, da Facul-
dade Nacional de Direito da Universidade dó,

Expedienlo da Presidênéia. , do DASP

PORTARIA N. 1.360:

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico resolve aprpvar as Instruções Especiais elaboradas peta Divisão
de Seleção e . Aperfeiçoamento, destinada a- regular o concurso de
provas para provimento em cargos da classe inicial da carreira de
enfermeiro de qualquer ministério. Rio de Janeiro. em 18 de s.e-
lembro de 1941. — Luiz Simões Lopes.,

PORTARIA N. 1.367

O presidente do Departamento Administrativo do Serviçà Pú-
blico resolve designar , Luiz Guimarães Junior para substituir' José
Maria Fernandes na Banca Examinadora da prova de habilitação para
extranumerário-mensalista do Instituto de. Experimentação Agrícola
do Ministério da _Agricultura — 'Laboratorista-auxiliar VII. Rio de
Janeiro, em 23 4 te setembro de 1041. — Latíz Simões Lopes.

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 8.287-11 — Albino António "faveira, arquivista,
classe G, do Quadro I — 410 Ministério da Educação e Saude, reclania
sobre promoção por antiguidade.

Despacho: Já Se encontrando solucionado o assunto, restitua-se
o processo à 1). -P. E. — D. F., em 21-9-11. — Paulo Lira, D. D.

Processo n. 8.423-41 — Osmar Serra Vieira, tarefeiro, da
Agência' Postal Telegráfica de Parnaiba — Piqui, solicita nomeação
irterina para a carreira de Polícia Fiscal 410 Q. P. do Ministério da
Fazenda. •

Despacho: O requerente não pode dirigir-se, dirêtzunente, ao
D. A. S. P. na forma do Estatuto, e nem é o orgão competente para
apreciar o assunto. Ao S. P. F. — D. F., em' 25-9-41. — Paulo
Lira, D. D.

caímos

N. 2.304 — Ao Sr. diretor geral do Departamento dos Correios
e Telégrafos — Reiterando solicitação contida no ofício n. 1.952, de
15 de agosto último, solicitando observância do disposto uo art,
do Estatuto dos Funcionários.

N. 2.305 Ao diretor da Divisão do Pessoal do Ministério da
Educação e Sande—Reiterando os lenhos da circular DF/210,de aS
de janeiro de 1941.

N. 2.306 — Ao chefe 410 Serviço Regional do . Pessoa/ dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal, solicitando ese/areciroFntos
sobre proceaso administrativo.

N. 2.308—Ao chefe do Servrço Regional do Pessoal da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro — Sobre o cálculo de folha de pa-
gamento de gratificação por serviço extraordinário.

N. 2.3-13 — Ao diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Viação e Obras Públicas — Reiterando solicitação emitida no ofí-
cio n. 1.816, de 2 de agosto último, sobre retificação da relação de
funcionários e exlranumerários des.sa  Divisão.

N. 2.314 — Ao chefe da Secção Regional tio Pessoal da Direa
toda Regional dos Correios e Telégrafos — Reiterando solicitação
contida no oficio u. 1.857, de 7 de agosto último, sobre retroativi-
dade de posse.

N, 2.323 — Ao -diretor da .Divisão do Pessoal .do Ministério da
Viação e Obras Públicas — Reiterando sdlicitaeão contida no ofício
n. 1.910, de 12 do agosto último, sobre concessão de diárias.

N. 2.324 — Ao diretor da Divisão do Pessoal do 'Ministério da
Viação e Obras Públicas — Reiterando solicitação contida no alicio
ri. 1.703, de 23 de julho de 1941, sobre observância dos arta. 137 e
138 cio Estatuto dos Foncionárioa.

N. 2.325 — Ao diretor da Divisão doaPessoal do Ministéaio //a
Educação e Saude — Reiterando solicitaçãà contida no ofício nú-
mero 1.411, de 27 de julho de 1911, sobre restituição-de diárias inde-
vidamente concedidos.

N. 2.328 — Ao diretor da Divisão do Pessoal do Ministério de
Trabalho, Indústria e Comércio — Sobre provimento de canas da
classe inicial da carreira de estatístico auxiliar.

Divisão do Extranumerário ,

' MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS -

DEPARTAMENTO DO CORREIOS E TELÉGRAFOS

Retificação -à publicação fed,a " ao Diário Oficial de 17-5-941:

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA (FLS . 9.760)
Anula-te a publicação:

179 — Agente Auxiliar II — 400

Onde Se lê: •

62. 'Vago.
Leia-se:

62. Helena Ceehine/.

- 'Retificação feita ao Suplementa do Didrie Oficial de 31 - 12-940:

função de enfermeira VII no Hospital Artur Ber-
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D1RETODTA DinoioNAL	 SANTA CATAIIIXA (FLS. 277)

179 — Agente Amertiar.11 — 150$0

Onde se lè:
165 a 179. Vagos.

Leia-se:
105. Helena Cechinej.
106 a 179. Vagos.

REDE DE VI wio CEARENSE

Retificação à publicação feita no Diário Oficial de 2i-9-941:
Pag. 18.479:	 -

47 — Artifire VII --- 4040

Onde se	 15 Francisco Moreira,
Leia-se: 15 Vage.

• -ffp -e- Auxiliar de Artifiea IV -e--'250$0

Onde se lê: 17 David Miranda Paixão.
Leia-se: 17 David ?nlineda . Falcão.

.Pag, i8. 82:
1 Médico XXI — 1 :590$0

Onde se lê: Eliezer Sludarti da FonsOca.
Leia-se: 1 Eliezer Stuçlart 	 E-ensaca.

DitNão de Seleção

FORJARIA N. 250

O diretor da Divisão de Seleção do Departamento Administrativo
do Secviço público, usando -da atribuição -que lhe ere o art. 22
das Instruções' Gerais baixadas com a Portaria D. 661, de 2 de julho
de 191o, resolve designar p assistente de seleção e aperfeiçoamento
Alcides Torres para servir emite secretário da Banca Examinadora
da prova de habilitação para eXiranintierário-inensalísla do Depar-
tamento Nacional de Obras de Saneinnento: Topgrafti.

Rio de Janeiro, em 23 de setembro de 19)1. 	 Marilo Braga.
Processos:

	

8 , 278_.“	 Fernando Marques Emites por intermédio de pro-
curador solicita regularização de sua inscrição ex-offieio.

1 :)espaello: O proeurador do interessado deverá comparecer à
D. S. afim de regularizar a inscrição de • Fernando Marques Fontes,
uma Vez que está o mesmo inscrito ex-offirio na -forma da lei.

Em 21 de setemln o de 1941. — LIIi5" Simões Lopes, presidente.
N. 8.026-41 — Agudo Vieira de Cerqueira, Dentista cinge

Ministeeio da Educação e Sande pede transferência para igual classe
tia 'eirreira de Médico do mesmo ministério.

2. O requerente deve comparecer ao Serviço de Comunicações
afim de apresentar diploma e . outros- Motos que comprovem a sua
habilitação profissional na carreira para a qual pretende trans-
ferir-se.

-D. S. do D. A. s. P., em 24 -de setembro de 1941. — Murilo
Braga, diretor de Divisão.

N. 8.221-11 — Odysséa Griniewald, candidata inscrita no con-
curso para oficia! administrativo, solicita reconsideração do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de revisão da . prova de Enlices, por
ter dade entrada fora do prazo.	 •

2. Convem ser preliminarmente esclarecido, contra o que alega
a interessada, que nenhum pedido de revisão dr prova de Idioma Es-
trangeiro posterior ao seu foi atendido. • Os processos citados pela
requerente, referem-se a pedidos • de revista, de outras provas, para as
quais havia ainda tiram. ou de candidatos inscritos DOS Estados, que.
de acordo com as disposieões em vigor, -dispõem do prazo de dez dias
pai a recorrer.

3. Alem disse, o reetir:30 anterior da requerente, embora inde-
ferido por ter sido interimsto fora do prazo,. determinou a revisão
da prova pela Banca Examinadora, que chegou à conclusão de que
a prova fora julgada com critério idêntico ao adotado para os demais
candidatos e que de um novo julgamento, só poderia resultar a di-
minuição da nota obtida pela requerente.

4. À vista do existo e considerando que o concurso já está lio-
inologado, e que não é possivel tomar conhecimento do pedido, ar-
quive-se.

D. S. do D: A.	 P., em 25 de setembro de 1911. — Murilo
Braga. diretor de Divisão.

N. 8.281-11 — Alvides Rodrigues Pereira, solicita .jnorição
na prova para Inspetor de Ensino Secundário, independente da apre-
sentação do certificado de curso secundário.

Despacho: Indeferido em face do edital. 	 .
Fm 24 de setembro de 1911. — Mura° Braga. diretor de Diviaria.

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR 

DESP \CIIOS	 SENBOR PRES(DENTE DA REPCBLICA. •
O Sentei! . Presidente (la República aprovou, por despacho de 13

410 tinente, a seguinte resolução, adotada pelo Conselho, na sessão
maliaária de 11 do agosto priixiinn passado, sobre a celebração de unt
tratado de comércio com o México (p. n. 1.123 	 vol. XXII);

"O Conselho Federal de Comércio Exterior é de parecer:
a) que sejam entabuladas negociações para a celebração de net

tratado de comércio entre a Brasil e o México, • que promova o desea-
volvim('nto 410 intereambio comercial entre os dois países;

• á) que seja celebrado igualmente um acorde para o estabelee.
mento de uma linha de navegação do Loide Brasileiro entre Portos do
Brasil e do México, acordo que .-devera prever uma contribuição
nanceira do Governo mexicano, destinada a compensar os "defiritS'!
que a exploração dessa linha acarretar."
. O Senhor Presidente da República aprovou, por despacho de 18

do corrente mês, a seguinte resolução, adotada pelo Conselho. na sessão
plenária de 18 de agosto último, referente à aplicação do decreto-lei
u. 2.898. de 23 de setembro de 1940 (p. 1.1-. 1.156)

"O Conselho Federal de Comércio Exterior • é de parecer que a
processo seja encaminhado ao ministro da Fazenda, a quem compete
o perfeito esclarecimento das dúvidas suscitadas e até agora existentes,
att aplicação do decreto-lei ii. 2.898, de 23 de dezembro de 1910."

()OMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA.
NACIONAL

RESOLCCÃo N. 4 (•)
Á vista da Exposi t:lio. de Motivos C. 1). E. o. 33-561.32, de 29 de

agosto de 194L. aprovada por Sua Excelencia o Senhor Presidente da
República , a redação da alínea e . da Resolução 1-1..4, desta Comissão.
passou a sela que se segue:

- 25 rá, de fibra de Caroá ou Sisal nacional, CIO teclas . os fios, cota
deis.'cordas . e cabos até agora fabricados com Sisal importado". Fm
22 de setembro de 1941. 	 — Alberto Danlos Corrilho, diretor.

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

nesearo rins TRAI:ALHOS D.% SESSÃo	 22 rii4; auerEmeno DE 1911 (187.9..
PresidMeia do Sr. Tenente-Coronel Mario Piou) lie¡,fotg da cunha.

Presentes quatro dos Srs. conselheiros e ausente 'o Sr. Pires do
Rio.

Início às 12 horas. Encerraménto às 11 horas-. •
, Ato	 'É lida, aprovada e assinada a da sessão de 18 deste mila

(186.a).
E.rpedienie — O Sr. Presidente distribue ao Sr. Maciel Filho uma

reclamação da Prefeitura Municipal de Bragança, Estado do Pará, eon-
ira o laneamento que lhe foi feito para cobrança de taxa sobre o kw,
relativa a uma usina de sua propriedade (proc. TI. 1.228-1911) e ao
Sr. berenhauser Junior, o pedido de autorização, formulado pela Em-
presa Sul Brasileira de Eletricidade S. A.. de Joinville, Estado de San-
ta catarina, para aumentar as suas tarifas -(proc. n. 1.255-1941) e
restitue a este senhor conselheiro (Beresiliaueer Junior) o processo

811-1911, que trata da instalação de luz elétrica no distrito de Pi-
abalzinho, do município de Bragança]. Estado de São Paulo.
• Ordem do diu — O Sr. Berenbauser Junior, relatando o projete de
decreto-lei, elaborado pela Prefeitura Municipal de Betem, Estado do
Pará, para a cobrança de energia elétrica, destinada a rádios, refrige-
radores e outros aparelhos de uso doméstico. expende parecer, que é
aprovado, em que propõe seja _ligericia ao Senhor Presidente dá Re-
pública que não o aceite (proc. a. 1.1a7-1911), e, relatando a petição
em que a Companhia Campineira de Tração, Luz e Euro solicita Seja •
aumentado o suprimento de energia elétrica que lhe vem fazendo a
'lhe São Paulo Tramway, Light and Power, Company Ltd. conclue pelo •
aeu deferimeido, para o que apresenta projeto de "resolueão", que ó
aprovado ((proc. n. 1.291-1941). Em 'seguida, o Plenário prossegue
no estudo do ante-projeto de regulamentação do Código de Águas.

Sessão seguinte:, quinta-feira, 25.
(A "resolução'', a que se faz referência, tomou o a. 63, e foi pu- •

blicada no D._ (1. de 21 deste mês, à página 18.181).

(• Re-produzido por haver saldo com incorreção.
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CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
,	 .

156.a SESSÃO (MINN ANÁ
„
 (18 DE 'SETEMBRO DE 1941)

• Realizando a centésima-quinquagésima-sexta sessão ordinãria, re-
uniu-se o Conselho Nacional do Petróleo, sob a . presidélicia • do senhor
general IIorta Barbosa.

• Compareceram à sessão.os senh&es conselheiros Dr. Fleury:da
Rocha,. Dr. .Yttrio Corrêa.da Costa, major Antonio Bastos, comandante

.."Helvécio doelho Rodrigues, Dr..Erico de Lamare São Paulo, Dr.- Alaor
Prata Soares e brigadeiro do Ar Virginius de . Lamare deixando •de: 
comparecer o Dr. João Daudt d'Oliveira. •

• O Conselho tomou as seguintes deliberações:-
• o.) Indústrias Matarazzo,de,Energia..S. A. solicitaram reconsidera-
cão da resolução do Conselho que lhe negou autorização :para °tilar á.
gasolina .de sua. produção.

O plenário resolveu que a interessada apresente os resulfaclos ob

' tidos Pela dilação da misturagasolina-alcool„ em'certificado fornecido
pelo instituto ,de- Pesquisas •Tecnológicas ou outi,o estabelecimento
idóneo.	 .

b).. Diretoria de Moto-MecanizaçãO, S. A. Frigorífico Anglo, M.
;Lobo & Comp.„, Companhia Siderúrgica Belgb-. Mineira, Compenhia
..13-rasileira de Artefatos de .Borracha,, Companhia Mate Laranjeira
S. A., Pernambuco Tramway and Power Co. Ltd., • A. Avelino,
Companhia Fabril- de Juta, Telles & Comp. Ltda. e S. A. Magalhães
requereram- autorização para importar derivados,•de • petróleo.

"NoS terinóS doa respectiVos . requerimentoS e 'satisfeitas as .exigêns
Cias' legais, o Conselho concedeu as autorizações pedidas._	 .	 .	 .

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

rimento do requerimento da Companhia - do Perto de Cananéia S. A.,
desde que 'fossem declarados no despacho os motivos desse indeferi-
mento". 0 , Conselheiro Dulphe Pinheiro Mac-liado votou de acordo
com o parecer, acrescentando a declaração de que :écontrário à
trodução da imigração de que se trata, pela •desfavoraVel experiência
já colhida, há ,anos, pelos Serviços de Imigração". Votaram vencidos
o$ Conselheiros Artur lIehl Neiva e ..kristoteles de Lima Camara, que
se manifestaram favoraveis ao deferimento, "estabelecendo-se condi,
ções a serem cumpridas pela Companhia, estudando-se . .detidaniente :o
Caso com as autoridades federais e estaduais e com 'os -representantes
da Companhia, afim de ser solucionada definitivamente a questão,
sempre tendo em vista os supremos interesses ''clo país.

A sessão foi encerrada às 19 e meia horas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Secretaria do Senado Federal

Requerimento de Manoel Gomes de Oliveira Junior, solicitando
permissão para reproduzir documentos anexados ao projeto n. 37,
de 1936, do Senado Federal.

Despacho: De ordem, autorizado. Ao Sr. Diretor da Secretaria
do Senado para providenciar. Em. 14-8-41. — V. da Cunha.. •

,	 -
Rio Cle Janeiro em 27 de Agosto de 19 .11.	 Presidente:- Antonio

emalo de Oliveira.

Pelo Chefe da Secretaria: Mauricio Wellisch.
.	 .	 ,

ATA DA 184.a SESSÃO EM 27 DE AGOSTO DE 1941

Aos vinte e sete dias do mês de agosto do ano de mil novecentos
',e• quarenta e um, às dezessete horas, na sala do Ministério das Rela-
ções Exteriores em que se realizam as sessões do Conselho de imigra-
ção e Colonização, presentes os' senhores Conselheiros Ministro Antonio
Camillo de Oliveira, Capitão de Fragata Attila Monteiro Arhé, Major
Aristoteles de Lima Camara, 'Artur Held Neiva, Dulphe Pinheiro Ma-
ehado-'e JOsé de Oliveira Marques, respectiVamente . Presidente e mem-
bros do Conselho, foi pelo senhor Presidente declarada aberta a 184.a
sessão. Estiveram, igualmente, -presentes os senhores Antonio Pedro

Androde_Moller e Roberte Groha, observaderes,dos stados . de SãO
Paoto;-;AmázOnas. e Pará.

Ai.iroVada a atada' S'esSão anterior' Passou-s -e . a . exanalnar "o 'expe-
diente, sendo determinadas as providências a serem tomadas.

Dentre esse expediente constou urna exposição de motivos subme-
tida pelo Ministério das Relações Exteriores ao Senhor Presidente da
República, e, por . determinaçã de Sua Excelência, encaminhada pelo
mesmo Ministério ao Conselho para opinar sobre o assunto de que nela
se trata. Refere-se esse Ministério à disposição contida no artigo 13

. do decreto-lei ri. 1.515, de 25 de agosto de 1930, cuja redação foi al-
terada pelo dedreto-lei 3.03i, de 10 de fevereiro de 19 .11, e pelo
tina' fica subordinado a licença especial,do Conselho de Imigração e
Colonização o embarque para o estrangeiro de brasileiros menores de
dezoito anos, acompanhados, ou não, dos seus pais ou 'responsaveis.

Foi, em seguida, examinado um expediente, encamihhado pela
Inspetoria de Policia Marítima e Aérea do Distrito Federal relativo à
situação de Robert Lee Fredette. cidadão dos Estados Unidos da •Amé-
riCa, o qual, portador de visto para o Brasil em cara-ter temPorário,,
concedido pelo Consulado Geral em Nova York; se achava incluido no
ról de equipagem, O não Da lista-de passageiros,. do navio "Berganger”,
tendo por conseguinte desembarcado no território nacional ha quali-
dade de tripulante, O -Conselho estudou o assunto ,e decidiu. que o es-

' tràhgeiro em questão deve ser reembárcado. Desta forma, o Conse-
lho Manteve b critério firmado em caso idêntico que selim aprese•ntara
anteriormente,'d do • tripulante italiano Vicenzó Coppola„ e fundamen-
tado no art. 90,.letra a, dá decreto 11. 3.010, de 20 de agosto de 1938,
segundo o qual' nãti pode constar da lista nominal de tripulantes, .pes-
soal estranho a ela, bem como' no art.. 100 do' mesmo deçretd, que de-
termina:' "Nenhum tripulante poderá desembarcar . sem apresentação
da respectiva caderneta de identidade profissional, que ficará em -poder
da autoridade policial, a bordo, até 0, seu regreSse.

. 'Na ordem - do_ dia, o. Conselheiro José de. Oliveira Marques apre-
sentou uni "parecer sobre o processo da Companhia do Portod`e, Cana-
néla	 o qual, Posto emn discussão, foi. longamente debatido . . São,

'seguintes..as conclusõee'desse 'parecer: ,"Coosiderando
ressada, registado na Divisão de Terras e,Cblonização cio Ministérin da.
Agricultura de acordo com o art. 78 derreto n. 3.010,' ,dé ;20 de
agosto 01938, não .cumpriu as, exigências a que se . refere, art.. 79
do aludido decreto, notadamente as-referentes à alínea d, o- Conselho
de PriigraçãO e Colonização resolveu negar a licença, coletiva solicitada,
por não terem sido satisfeitas .as exigências previstas --na-legislação
em vigor". Esse parecer foi aprovado por maioria de votos, tendo o
Conselheiro Attila Monteiro Aché .eselarecido. que "votava ,pelp Indere-

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

Dia 2 de setembro de 194{

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL s

Ofícios:
• N. 9.730 Ao senhor ministro presidente do Tribunal de Con-

to pelo decreto-lei n. 3.5-19, de 23 .de agosto de 1941, e anotação da
alteração orçamentária constante do art. -2.° do referido decreto-lei.

tas. +- Solicitando registo do crédito suplementar de 10:0000, aber-

Dia 3 de setembro de .1941.	 _
N. 9.763 —Ao presidente do Banco do Brasil. ..-:- Comunicando

a solicitação ao Ministério da Fazenda da entrega 'ao Abrigo 'Cristo
Redentor do auxílio de . 101 :500$0, relativo ao 1.0 semestre deste ano.

N. 9.762.— Ao ministro de Estado dos Negócios da Fazenda. —
Solicitando entrega, 'no Tesouro Nacional, ao presidente do Abrigo
do Cristo _Redentor, da importância de 101:4000, proveniente do au-
xilio do L° semestre do corrente ano.

Dia 5 de setembro de 1941'

9.814 ,— Ao senhor juiz .de Menores do • Distfilte Federal. —
ReStittuindo , contas das Companhias Paulista de Estrados de Ferro,
Mogiana de Estrada de Ferro, Time Leopoldina Ilailway Co. Ltd: è da
Rede Mineira de Viação, afim de ser regularizado o respecthe pro-
cessamento. •

•N. •9.-855 — Ao ministro de Estado dos Negócios da Fazenda.
Solicitando a distribuição à Tesouraria da Polícia Civil do Distrito
Federal do crédito de 130:00080, aberto pelo art. 2.° do decreto-lei
n. .3.220, de 28 - de abril de 1911.

N. 9.815 — Ao chefe da Divisão da Despesa da Comissão de'
Orçamento • cio Ministério • da' Fazenda.:

	
Solicitando alterações na

ordem -e numeração 'dás repartições deste MinisLénio
	

•
'Confere, 31j: Fon(aiaha, chefe Secção.	 Visto (assinatura Be-

givel), diretor.	 -

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

• 'Expedientes de 18 e 19 de setembro de 1941

• Ofícios':
. Ao senhor. ministro, presidente . do Tribunal de Contas.•

1. 0.278, -10.281 . 'e .10.310, solicitando registo 'das *reformas ,res-r
pectiVamente concedidas ao ,cabo de esquadra- do Corpo- de Bomhei-'•
•ros, Cletnentino Cleniente, ao- músico de 2. a classe, Jorge , dos San-
tos e ao soldado Mario Férreira 'Lima, da Polícia Militar do Dis-
trito Federal.	 - .¡-.	 --
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Divisão de Material

ExPEDIENTE DOS DIAS 19, 20 E 22 DE .SETEMBRO DE 1911

Dia 1. 9 - Ofícios do Sr. diretor da fl. M.
N. 10.348 --. Ao senhor contador SeCeiDlittl da República„innto

ao Ministério da Fazenda, remetendo a 3.a via dá empenho n. 136.
N. 10.319 - Ao senhor diretor da Secretaria . do . Tribunal de

C-ordas, idem, a 2.a via.
N. 10.350 - Ao senhor diretor da "The Eepoldina Railway

Company Limited", idem, a 1.a via.
Dia 90 - Ofícios der Sr. diretor geral:

N. 10.361 - Ao senhor diretor da Imprensa Nacional, - reiteran-
do, que devem ser considerados "Serviços Oficiais' os que forem exe-
cutados para o Corpo de Bombeiros.

N. 10.362 - Ao senhor ministro da Fazenda, solicitando entre-
ga dc adiantamento ao secretário do consultor geral da Repiiblica,
lio Flauto ., conforme empenhos ns. 132 e 133.

N.. 10,365 - Ao senhor ministro da Fazenda. solicitando entre-
ga de adiantamento ao secretário do Conselho Penitenciário do Distri-
to Federal, Armando Cosia, COR ro rine empenho n. 131.

Ofícios elo Sr. diretor da D. M.:
N. 10.360 - Ao sentir,i . ministro da Fazenda, solicitando o pa-

gamento da importánvia. de 11188, a "Sociélé Monyme dii Gaz de Rio
Janeiro, prOvoni ( .10 do consumo de luz el é trica no Juizo de Meno-

res., elo julho tinimo.
N. 10.:j61 - Ao senhor diretor da Secretaria de Contas, reme-

tendo a; segundas vias dos empenhos us. 132 e 133.
N. 10. 3 67 - lelem. remetendo a segunda via elo empenho min-te-

r° 1:31.
Ofícios do Sr. diretor da D. M.

N. 10.131 - AO senhor diretor da Desposa Ptibliea do Tesouro
Naciona l , enviando contpro.ação de adiantamento (. 11( l'Cg lie ao porteiro
(1(e Tribunal de Juri. João de Souza Neves. •

N. 10.535 - Ao senhor diretor da Secretaria do Tribunal -de
Contas, emminicando a remessa da comprovação de que trata o oficio
n. 10.131.

N. 10.-138 - Ao senhor diretor da Despesa Pilblica (10 Tesouro
Nacional, enviando a comprovação de adiantamento entregue ao con-
t inuo, Frederico Alves, de e Tribunal de .Apelação.

N. 10.139 - Ao senhor diretor da Secretaria do Tribunal de
Contas. comunicando a rene e issa da cotoprovae5ce, de que trata o ofício
n. 10.438.

Imprensa Nacional

DESDACDO DO sn. nnuirron

Dia 22 de setembro de 1951

4ório do Tesouro Nacional. Processo 691-10.779.
Glimpio Manoel de Sá • Junior. - Dirija-se, qw-irendo, ao Cai'-

Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

	

Divisão de Orçamento 	 •

ENDEDIENTE Do 8ft . otiti:Tott (nátAr.

Dias 16 e 17 de setembro de

Subvenção:
COltiprOVa(A0	 r1:0 '\

Estados:
Distrito Federal:

tolo Psico-Periagogico	 E
2.1.193-51) 	

Cruzada Pela Inftincia cio Leme (S. E.
22.808-11) 	 ....

Comprovações despachadas:

- Assoc. Sana t ório uiila Clara - C. Jordão -	 E. 38.793-U)

	

-"Obedeça as instruções fornecidas no oficio
	 2.332 desta Di-

visão". - 1938.
Assoc. Sanatório Santa .Clara - C. Jordão - (S. E. 38.791-41)

1939. - "Oleedeça a; instruções fornecidas no oficio ri. 2.327
desta Divisão".

Rio Grande do Sul:
Maternidade "Rosinba Santos Pratos" - Quaraí (S. E.

41.111-11) 1938. - 'Obedeça as instruções ornecidas no ofício
II. 2.315 d esta Divisão".

Dia 19 de setembro de 1911

Subvenção:
Comprovações aprovadas:
Est ado
Idslrito Federal

Ano Importáncia
Associação Cristã Feminina - (S. R.

22.325-11) 	 	 1910	 20:000$48
Sociedade -do . Distrito Federal de Assistên-

cia aos Lázaros e Defesa 	 'contra a
Lepra (S. E. 14.1190-11) 	 	 1939	 15:000O

Idem 	 	 	 1910	 15:00049

Santa Catarina:
Associarão Mafrense de Ensino -
Mafra	 S. E. 21.018-51) . .	 1910	 10:000$0

nospdal de Caridade - Florianópolis (S.
E. 20.867-11) . . . 	 	 191-0	 20:000$0

Divisão do Pessoal

. Extranumerário-diarista admitido ao Serviço (lo Instituto Ben-
jamin Constanl, ^nos termos do art. 27, do decreto-lei n. 210, de 4
de fevereiro do 1938, e cuja despesa correrá por conta da dotação
de 12:80" Verba 1 - Pessoal - Consignação 11 - Pessoal extra-
numerário - subconsignação 06 - diaristas - do orçamento vi-
gente.

A presente admissão visa o preenchimento da vaga decorrente
da dispensa de Maria de Lourdes Pinto, cujo nome consta da tabela
publicada a pág. 825, do h. O. de 6-1-11.

Nome - Função - Diária

Braz. Soares, trabalhador 	 	 10$0
DiN isào de Pessoal, 25 de setembro de 1911.

Ser-viço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de setembro de 1941 	 •

Requerimentos despachados:

Ámanrio Moreira Gomes. -- Indeferido (-P. 80-41-SNT),

Dia 17

Jo,ié Antonio Mijar. - Indeferido (P. 10.310-11).

Dia 18

Dulcina -Moraes. - Autorizo (P. 40.216-41).

Departamento Nacional de Sande

DEsparruo DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de setembro de 1941

Processo a. 35.132-11 - José de Castello Branco - Pede sejt
procedida em amostra de égua sulfurosa em terreno de sua pro-
priedade. - Dirija-se ao Departamento Nacional de Produção
neral

Serviço Federal de Avias e Esgotos

ECCÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

REQUERIMENTOS DESP.' .HADOS PELO SR. DIRETOR

N. 9.07:)-41 - S. A. Lanifivios Minerva. - Quite-se previa-
mente.

N. 11.351-11 - Oav Fonscra. - Certifique-se o que constar.
N 10.193-11 - Bilibina da Silx a Capinai]. - Certifique-se.
N. 11.012-il - Adamashie Lima. -
N. 11.581-11 - João E. Nag:anzeno Filho. -
N. 11.711-41 - Salvador 'Vieira. - Nada Lá que deferir.
N. 3.833-11 - Enzebio Joaquim de Mendonça. - Arquive-se.

itrournixtrivros DESPACIIADOs PELO SR. ENG.() CHEFE DA 2.a kiivisÃo
N. 10.827-11 - Clovis M.	 Miné. - Deferido, de acordo com

o informado.
N. 10.856-11 - Bertoliefe 00 Souza. - Idem. 	 •
N. 2.879-11 - C. A. P. dos S. de T. L. F. e Gaz do

- Deferido, de acordo com o inlorinado..

1911

Ano	 leoportància

1910 -	 10:0004:0

1910	 5:000$0
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N. 2.899-41 - A. mesma.. - Idem.
N. 3.998-41 - .Jacintho X. Martins Junior.	 Idem.

João Bieego.:	 Id CID .N. 6.237-“ - 
Jorge C. Monteiro de Castro. •- Junte, plantasN. 8.219-41

regular das insta1:10'5es internas de acordo COM ocom 
traçado claro e regulamento em vigor.§ 1.0 do art. 7.0

. do Caixa de 1, C. th M. da Guerra. - Deferido,N. 8.310-41 -
de acorglo com O informado pela 5. 0 Distrito, em .21-7-41.

N. 8.997-11 -lues Itrdensehi - Deferido, de acordo rolo o
infornnido. .

N. 9.014-11 - Clautlionor da Silva -Fraga. - Aguarde oportu-
nidade .

N. 9.057-11 - 'Pedro Vieb a .de Araujo.	 Deferido, de acordo
. coou o informado.

N. 9.158-11 - Franc:seo .An!unio BalieL. - Aguarde a opor-
tunidade.

N. 9.19(3- 1 - Manoel Au/fines de Macedo - CoMpareça ao
2.° :Distrito.

N. 9.481-11 - Aram is de Brrt	 Aguarde á oport unidade,.
N. 9.590-41 - Elisa Een.x. - Idem.
N. 9.093-11 - Awanotio C. Correa. Soares. •- Deferido, de

acordo com o informado•
N. 9.808-41 - Eugenia Dias Brandão.	 Aguarde a oportu-

nidade.	 •
N. 10.003-11 -
N. 10.071-11 -
N. 10.075-11 -
N. 10.090-11 -

• com o informado.
N. 10.099-11 -

tutildade.
N. 10.285.41

de acordo com o
N. 10.318-41
N. 10.377-41
N. 10.397-41
N. 10.433-41
N. 10.137-11
N. 10.440-11
1. 10.442-11
N. 10.813-11

- blern.
- Idem.

N. 10.797-41 - Benjamim da Fonseca Diniz, - Deferido, de
acordo com a informação.

N. 10.809-41 - Manoel Ribeiro. - Idem.
N. 10.958-11 - Antonio José Moreira. - Prove; na Secção

Expediente, ter poderes para requerer em nome do proprietário.
N. 10.987-	 Didino Cbc,santo. - Deferido, de acordo com a

intimação.
N.-11.260-11 - Avelino de Abreu. - Idem.
N. /1.318-11 - Nadir , P. B. de Almeida. - Idem.
N. 9.408-11 - Joaquim Gonçalves Servos. Idem.
N. 2.911-41 - Alberto da Silveira Lopes. - Idem.
N. 3.825-41 - Luiz Pire.J da Silva. - Idem.
N. 8.093-11 - Dora de Carvalho. - Nada há mais que defe-

rir, à vista do informado.

N. 8.224-41 , - Gomes, Oliveira (S,: Irmão. - Requeira, no prazo
'de quinze dias, abastecimento dágua separado para as casas situadas
nós fundos, juntando os documentos exigidos pelo § 1.° do art. 7.0
do regulamento em N'igor, devendo separar, por meio cie muro, a co-
munidade de tcrreno entre o p:édio da frente e as casas em apreço.

•N. 8.339-41 - Francisco (ta Costa Santos. - Compareça ao
2.° Distrito.

• N. 8.562-41 - Alvaro Pereira da Rocha. - Deferido, de acor-
do com o informado, pelo 5" -Distrito. .•

N.- 8.737-41 - Iterze/ Perelma. - Deferido, dc acordo COM o
ir formado.

N. 9.185-41 - Custada Ribeiro. - Aguarde • oportunidade.
„ N. 9.187-11 - Antonio Gonçalves. - Idem.

N. 9.649-11 - Agenor Carlos Moves. - Idem.
' N. 9.081-11 - Elias Francisco 86 Comp. -- Substitua-se o

atual medidor por outro de maior capacidadee, que será instalado em
ramal de 2", de acordo com o despacho de 28-8-41.

N. 9.727-11 - Antonio Itodrigues Vasconcelos, - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 9.861-11 - .João Manoel da Silva. - Compareça ao 2.0 (lis-
N. 9.806-11 - Clementino da - Silva. - Aguarde oportuni-

dade.
• N. 10.085-11 - Nadir Nobre Fernandes. - Deferido, de acordo

N. 10.357-11 - David E. Ribeiro . - Idem .
N. 10.896-41 - José Credman. - Idem.

•,,N . 10.911-11	 JÚSI! Pereira da Silva'. - Compareça ao 2.° Dis--/
1: ri to.
• N. 11.011-41 - Jorge Mannes. - Idem.	 •

'N. 11.04.4-41 - Frutuoso Aragão Bulcão, testamenteiro e tutor
judieral da Justiça do Distrito Federal. , - Deferido, de acordo com o
informado pelo 6.0 Distrito.

N. 11.098-41	 Lucilo José Frazão. - Deferido, de acordo com
o informado.
2,0 .1)1: J1110..296-11 - Manoel de Almeida Robelo. - Compareça ao

N. 11.211-41 - Amaro Bispo dos Santos. - Deferido, de acordo
com a informação.

N. 13.445-40	 Bernardino Rabeio. - Idem.
N.	 153-41 - Salvador Laneeloti.	 /dem.
N. 7.246-41	 Senhorinho Marquçs Batista. - Idem.
N. 8.198-41 - Ernesto da Silva Pereira. - Hem.
N. 9.944-41	 Antonio Joaquim Pereira. - Idem.
N. 10.154-41 - Empresa Territorial Comercial Ltda. - Junte,

na f-';eeção de Expediente, Projeto aprovado pela Prefoilnra, da cons-
trução dos prédios, para os quais requer concessão dágna, ou cópia
alite.ntleada do mesmo projeto. visto que a planta anexa refere-se.
apenas, a construeão de um Prédio.

N. 10.150-41 - Idem. -
N. 10.151-41 - Idem.
N. 10.231-41 - Vicente Lima. - Deferido, (lo acordo com o in-

formado.
N..10.7-12-41 - Ilonorio Ferreira de -Souza, - Prepare a fusta-

lação interna.
N.. 10.799-11 - - Caixa de Construção de C. 4-lo Ministéri0 da, Guerra., - Deferido, de acordo com o informado.
N. 11.080-41 - Joaquim Cardoso Rodrigues. - Idem.
N .11.096-11 - Joaquim, Francisco Leite.. 	 idem.
N -11.099-11 - José Leovilgio Queiroz. - Idem.
N. 11.21T P‘I - Armando Claudio Valduga. 	 IdeM,
N. 11-.225-41 - ,4•S: i1V10 Augusto da Silva. --- -ComPareea á Secção

de Expediente.
N'. 11,250-11 - Juvenal da,'"t°8	 Compareçapareça ao 2.°Distrito.	

-7•L-

N. 11.259- 11 - regar Flores Rodrigues. -1...,-,!erido, de acordo
com o informado.

N. 11.284-41 - João Maria de Babo. - Idem.
N,	 .230-41 - João José de Araujo. - Compareça ao 2.° Dig.

trit"I`d . 9;893-11 ---;Toslachio da Silva Figueiredo. 	 Compareça
ao 3.0 Distrilo.

N. 0.515-11	 nezar cl.) Morais.	 ,Deferido do acordo com ain formação.	 . 

N. 10.401-41 - Antonio da Rocha. - Idem.
N. 7.498-11 - Manoel dos Santos. 	 Idem,
N. 7.872-41 - Armando Loiro Torreão.' - Idem.
N. 8.388-41 - Francisco Moreira da Silva. - Idem.

Manoel dos Anjos. - idem.
José Almeida Araujo. - Idem.
Antonio Martins. - Idem.
Edelcilio José Marque. - . Deferido, de acordo

Eludia Tosta dos Santos. - Aguarde a opor-

- Silvio Augusto das S. Werneck.
in formado .
- Clotilde Schlaphal - Idem. -
- Antonio	 da Silva. - Men).
- Eduardo R. Pereira.	 idem.
- João Martins. - idem.
- Natalina Pestana Lopes. - idem.
- Joaquim de Souza	 - idem.
- José Fuchman.-- Idem.
- Manoel Abrais. - idem.

N. 10.909-11 - Construtora :Brandão, S. A. - Deferido, de
acordo com a informação.

10.978-11 - Alfredo B. Ramos Ferreira. - Idem.
N. 10.031-51 - Hugo - Ramos. - idem.
N. 10.372-41 - Quimiotenipica Brasileira Ltda.
N. 11.059_41	 Quinnoteápiea Brasileira Ltda.
IN. 11.079-11	 Constança Grandis. - Idem.
aN. 11.119-41 - Felipe Grossumo'. 	 Idem.
N. 11.293-11 - José Pereira Grilo. - Idem.
N. 11.329-41 - Nono Vieira de Souza. - Ideni.
N. 11.371-11 - Manoel Gonçalves de Souza. - Idem.
N. 6.243-41 - Maria C. da Rocha Rabelo, - A vista do in-

formado, nada há que deferir.
N. .7.500-11 - José Pereira. - Deferido, de acordo com o in-

formado.
N. 10.153-11	 Empreza Territorb.1 e Comercial Ltda. -

te, na Secção co Expediente, a planta relativa ao prédio 11. 34, a pro-
vada pela Prefeitura.

N. 10.328-41 - Albina -Rosa Gonçalves. - Deferido, •le • acordo
com a informação.

IN. 10.523-41 - Luiz Homero. - Idem.

	

10.834-41 - Julio Ferreira Mareclino. - Idem. 	 • .
N. 11 „4-41. - Juvenal Vieira Ramos. - Idem.
N. 11.056-41". ylorisbela Rosa Coelho. - Requeiram os pro-

prietários do ¡movei ent gOnstrução, tende em vista o figurado na cer-
tidão de numeração anexa, qi.l'51t0 à propriedade, (3 completem o tra-
çado da rede das instalações iiit 	 Ji Planta junta.

N. 11.082-11 - Silvestre Machado. " ,,-- De ferido, de acordo roto
a infórmação.

N. 11.126-11 - Alexandre Simões.'- Tdem.•
N. 9.018-11 - Alexandre li. RolrigneS. - Idem.
N. 9.328-11 - José de Jesus. - Aguarde- a opOrtunidadi.Ç.-'"
N. 9.455-41	 Avelino Sperb, -. Deferido, do acordo min e

informado.	 .
N. 9.402-41	 José Esquenazi.	 Idem.
N. 9.519-11 - Pompeu Roberto de Azevedo. - Aguarde opor-

1 mnidadc
N. 10.025-41 - - Narinudi M. Bralcim. - Compareça à Secx;:

Expediente, afim de retificai im texto da peliçã.o, o número do prédio,
devendo ser assinada, novamente, pelo 4.11)mnd:ido, com a firma re-
conhecida em ittbelião.

N. 10.1E2-11 - Emp resa T. Comercial Ltda. - Junle, na See-
ção de Expediente, a pianta relakiva à construção dos•prédios, apro-
vada pela Prefeitura, ou .cópia da mesma:

N. 11.270-41 - .Nelson de Oliveira". - Deferido, de acordo
com o informado.

N. 10.312-41 - Manoel 0,)nçalves da Silva. - Cancelem-se os
autos mis. 9 e 10 de 1911, tendo em .vista a informação.

N. 10.627-11 - Deolinda da C. Barroso. - Junte, na Secção de,
Expediente, o talão do imposto predial ...!lativo no exercício de 1910.

N. 10.704-41 - Targino Alves: Tavares. - Deferido, • do acordo
com a informação.

N. 10.731-41 - João Abranão. - Compareça ao 3.0 Distrito.

- Deferido,



18648 Sexta-feira 28 DIÁRIO OFICIAL (Sucção 1)	 Setembro de 1941

N. 9.183-41 - João Ferreira. - Junte, na Seeção de Expe-
diente. o documento citado na informação prestada pelo Distrito a
22-8-41.

N. 9.579-41 - Manoel Ferreira de Barros. - Quanto ao pe-
dido de substituição de pena dágua por hidrinnetro, aguarde oportu-
nidade.

N. 9.659-11 - Alfredo José (tornes, - Faça-se a ligação da
pena compulsória à rede interna do imovel.

N. 11.439-41 - Francisco A. Mello Carneiro. - Deferido, de
acordo com a informação.

N. 11.298-41 - Alice Guedes Cardoso. - idem.
N. 11.410-11 - Elvira Souza Ferreira. - Idem.
1. 11.510-11 - Salvador Simões. - Idem.
N. 2.134-11 - João Afonso Bastos. - Idem.
N. 8.218-41 - Jorge Cristino M. de Castro. - Idem.
N. 9.170-11 - Albino Lopes.. - Requeira abastecimento se-

parado para as casas 1 e II. juntando os documentos exigidos pelo
art. 7P do regulamento em vigor.

N. 9320-11 - Julieta Pinto. - Aguarde oportunidade.
N. 9.862 - Abitio José dos Santos. - Deferido, de acort:o com

o informado.
N. 10.430-11 - Acácio Torres. - Aguarde oportunidade.

11.438-11 - Augusto Fonseca. - Deferido, de acordo com
o informado.

N. 10.673-11 - Alberto Nunes da Silva. - Regueira abast e-
c imeuto dágua separado para cada barracilo„juntando os documen-
tos exigidos no § 2.0 do arl. 7.° do regulamento em vigor.

N. 10.731-11 - Jc não Abrabão. - Deferido, de acordo com o
informado.

N. 10.891-41 - Ary Marques Lobo, - Deferido, de acordo com
o informado.

• 11.151-41 - Rosa Cravo da, Fonseca - Deferido, de acordo
com a informado.

N. 11.328-41 - Paul E. Coopman e outra. - Deferido, de
acordo com o informad.

N. 11.529-41 - Roundo de Matos. - Deferido, de acordo ecoo
o informado.

N. 11.695-41 - Cia. Brasileira de Café. - Deferido, de acordo
Com o informado.

N. 5.8815-41 - Herbert Philips Matheson. - Deferido do
acordo com o informado.

N. 9.140-11 - Jeronimo P. de Castilho. - Deferido, de acor-
do com o informado.

N. 10.796-41 - João B. Silva da Fonseca. - Deferido. de
acordo com o informado.

N. 11.067-41 - Anibal Benicio de Toledo. - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 11.330-41 - Moacyr Gomes Laranjeiras. - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 11.516-11 - Francisco Rodrigues da Mota. - Afim de re-
gularizar o abas:ecimento instale-se um hidrionetro, na entrada do
prédio ri. 720.

N. 6.303-11 - Ilidiu Gomes Lobarinhos. - Deferido, de acor-
do com o informado.

N. 6.900-51 - Agostinho dos Santos. - Deferido, de acordo
eo minforrnado.

N. 7.080-41 - Estevão 'Coelho. - Compareça ao 3 •0 Diatrito.
N.. 8.178-11 - José Pedro Borges. - Requeira abastecimento

, parado para o prédio n. 46, fundos, juntando os documentos
exigidos DO 1.0 do art. 7.0 do .regulamento em vigor, tendo em
vista o informado.

N. 8.604-11 - Aurea Vilela Boal - Deferido, de acordo com
o informado.

N. 9. 987-41 -Cia. Imobiliária KOSMOR - Deferido, de . acor-
do com o informado.

N. 9.439-41 - Peri José dos Santos. - Instale-se uma pena
dágna de acordo com o art. 42, satisfeitas as exigências regulamen-
tares, tornando sem efeito o meu despacho de 13-12-10, exarado
no processo n. 15.350-10, anexo.

N. 9.709-41 - Anselmo Esposto. - Aguarde oportunidade.
N. 9.871-41 - Luiz Augusto. - Aguarde oportunidade.
N. 10.025-41 - Narrnudi M. Brakim. - Deferido, de acordo

com o informado. •
N. 10.060-11 - Pedro Antonio Dias. - Aguarde oport)2,;45(dade.
N. 10.201-11 - Manoel Augusto Quintas. - DC1iJo, de acor-

do com o informado.
N. 10.360-41 - Amorico M. 	 'Aguarde oportunidade.
N. 10.706-41 - Administrado T'ederal Ltda. - Deferido, de

acordo com o informado.
N. 10.711-41 Cia. Proprietária. Brasileira. - prove, na

Secção de Expçhlitmte, ser presidente da Conmanbia requerente, ou
ter podçreí para peticionar em nome da mesma.

N. 10.745-41 - Edilberto A. F. Oliveira. - Deferido, de
'Somali) com a informação.

n N. 10.890-11 - Francisco Luiz Lei-tão. - Compareça à See-
ção de Expediente. •

N. 10.911-41 - Luiz Portugal. - Deferido, de -acordo 'corn
informação.

N. 1:1.017-41 - -Manoel Ferreira Aguiar. - Compareça ao 2.°
Distrito.	 •

N. 11.417-41 - Checri Farjala. - Compareça à Secção de
Lxpediente, afim de providenciar sobre a ressalva, por quem de

direito, da emenda feita no certificado de numeração anexo; quanto
à propriedade.

N. 11.612-41 - Arnaldo de Medeiros. - Deferido. de acordo
com a informação.

N. 11.881-41 - Manoel da Sita Brandão. - Deferido de acor-
do com a informação. •

N. 8.105-41 - João Balista Meneghini. 	 Deferido de acordo
com a informação.

N. 9.165-41 - Cia. Construtora Nacional S. A. - Deferido
de acordo com a informação.

N. 10.086-11 - Maria Marque , Eiras. - Aguarde oportunidade.
N. 10.739-41 - José Serafim. - Deferido, de acordo com a

in formarão
N. 10.761-11 - Manoel Inácio Lameiras. - Deferido, de acto-

do com a informação.
N. 10.924-11 - Moacir C. Alves. - Deferido. de acordo com

a informação.	 •
N. 10.994-41	 Amerietn Carneiro. - Deferido, de acordo com

-a informação.
N. 11.228-41 - Harry T. Cox. - Cancele-se o auto de infra-

ção, à vista do informado.
N. 11.363-41 - José Pires Rebelo. - Deferido, de acordo com

o ia formado.
11.122-11 -

com o informado.
N. 11.183-11

o informado.
N. 11 :489-51 -

a informara°.
N. 11.507-41 -
N. 11.528-41 -

do com a informação
NN. 11.590,11

rom a. informação.
N. 11.632-51 -
N. 11.697-11 -

a informação.

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

FWEbIENTE Do SEN1Wa PaR51DENTE DA REP(4fliCA

Dia 23 de setembro de 1911

Requerimento desiiachado:
Ai teu kirchoter Cabral. - Indeferido.

-
Falecimento:

Antonio Pereira de Rezende Filho, servente.	 - Estranumer&
rio-mensalista, a 5 de setembro correote.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÕES DE MOMOS

N. 1.(306 - Gabinete. - Excelentíssimo Senhor Presid.
da República:

1. O espólio de Adalberto Marques Cardoso, ';(ti incluso reque-
rimento, solicita revisão do processo n. 3 . ..UWpara pleitear a li-
beração de todos os seus bens. só não ' '.41.tida por erro de julgamento
da Camara de Reajustamento E.ce,orimico.

2. A Câmara de Ret) I,Stamento Econômico, na informação de
lis., esclarece que 1,,1 pretensão, como está formulada, não tem ca-
bimento, mas ole é justo conceder-se a revisão do processo para
o fim de decidir-se sobre a liberação dos imoveis garantidores da.
Iid reajustada no aludido processo. "porquanto só pOr engano
deixou a Câmara de conceder ao suplicante quitação plena do mesmo
di5bi to"

3. Embora o interessado tenha deixado de fazer o recurso, em
tempo oportuno e como Se trate de corrigir uru lapso de julga-
niento, opino pela revisão do processo.

4, Vossa Excelência, todavia dignar-se-à de resolver como
julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1911. - A. de Souza custo.
Aprovado. - Em 17-9-941. - G. VARGAS .

N. 1.689 - Gabinete. 	 Excelentíssimo Senhor Presidente
tia República:

1. Para ser examinado, veio a este Ministério, por - determina-
ção de V. ' Excelência, o incluso memorial em que o Dr. Isaac
Franco de Noronha, residente em Piedade, no Estado de S. Paulo,
sugere, como medida de amparo às atividades da classe médica, a
criação de um tributo adicional de 2% sobre a renda, destinado
à criação de uma caixa médica, que distribuisse os profissionais
da medicina pelas regiões rurais do país, e, ao Mesmo tempo, à
couslruçAo e custeio de estabelecimentos de assistência.

Luiz Afonso de Faria. - Deferido, de acmdo

Pedro Theinert. - Deferido, de acordo coro

João Leão Faria. - Deferido. de acordo com

Osvaldo Rayer. - Compareça ao 3.° Sistrito.
Epaminmidas Assunção. - Deferido, de 'acra--

- Agostinho S. Pinto. - Deferido, de .acordo

Vicente Giram]. - Compareça ao 1» Distrito.
Adjunto Lopes. - Deferido, de acordo com



15.636, 17.069, 20.132, 20.289, '20.293, 23.670, 23.671, 23.673,
23.682 e 23.683, t`forain denegados por entender a 'Camara que
a devedora encontrando-se em estado de falência em 1-12-933, não
devia ser amparada pelo decreto benefieiador da lavoura, dès que
"a indenização que se desse à sua Massa Falida viria apenas nu Me -

far-lho .o dividendo, sem liberar Os falidos". E mie .a razão deter-
Minante do deferimento dos pedidns de reajuste. voncedidos 7105-
terioemente aos precessos . ns. 23.668, 233169, 23.672, , 23.671, -2:3.676
w 23.681 e 28.681, "foi a circunstância de se haver a firma; deve-
dora regularmente rebabilitado. fazendo. desSarte, desaparecer o
Jfl ico motivo invocado para excluí-la da categoria de beneficiária
do decreto 11 . 24.233".

"3. Termina a, Câmara asua informação dizendo que o pedido
de revisão — "(em fomento de • justiça, alem de contribuir para
mie sejam ainda alcançados os fins, pretendidos pela providancia
do Reajustamento Econômico: amparar amplamente um lavrador
a quem a Camara, julgando a principio não énquadrado na lei,
veio depois, em julgados sucessivos, a - proclamar coin direito à pro-
teção do decreto n. 24.233".

. 4.. Não 111e parece, todavia, que a sugestão da Câmara seja
aceitarei. Os julgamentos proferidos. pela Cântara, por lei são ir-.
recorriveis e nein o judiciário deles conhece. Os casos de revisão
de julgamentos que mereceram aprovação de Vossa Excelência ti-,
veram por fim, como medida de carater excepcional, corrigir erres
verificados' nas decisões da Câmara è não modificar a jurisprudencia
adotada à época dos julgamentos.

' 5. Não houve erro, a meu ver, no julgamento proferido peta
Câmara ao denegar o reajuste das dividas ao tempo em que a firma
requerente estava em estado de falência, por isso que, se o benefi-
cio fosse concedido, reverteria em favor da Massa Falida e não da
devedora. E se os demais processos foram reajustados, o funda-
mento da decjsão em-outra-se na informação da Câmara, de guie
por essa época a devedora se achava rehabilitada.

6. Modificar essa orientação seria o mesmo que reabrir o ,exaine
de decisões proferidas em numerosos processos denegados pela
Câmara, o que não consulta os interesses do pais.

7. Nessas condições, opino pelo arquivamento.
Vossa Excelência. Indavia, dignam_se-ã riu'

dais acertado.
'Aio de Janeiro. 17 íte setembro de
.Arquive-se. Em 17-9-911, — C. VAnGAs.

como .filigar

19.1i. — A. de. Sela 7,41 Cr n sl.r.
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• 2.. :Como bem soliontou o titular da parta da Educaeão

l'a questão do amparo aos Médicos e da sua dislri-
b-uição pelo interior brasileiro apresenta aspectos • delica-
dos e deve ser resolvida gradativamente, mercê de leis
sábias, que acompanhem o desenvolvimento soCial a não
-se apoiem somente -em impressões pessoais"

n. Em tais condições, este Ministério, tem . a honra de restituir
a Vossa Excelência o processo incluso e de propor o seu arquiva,
mento.

4. 'Vossa Excelência, entretanto, dignar-se-á de resolver como
ãtilgar mais acertado.
• Rio de Janeiro, 15 , de setembro de 1941. 	 Á. de Souza Costa.

Arquive-se, Em 17-9-1941. -- G. ;VAnoAs.

N. 1.696 — Gabinete. Excelentíssimo ,Senbor Presidente da
Bepública:

1. Sebastião Correio Borges.. farmacêutico, .estabelecide em
Formiv, no Estado de Minas Gerais, pede a Vossa Excelência, na
carta anexa, que se digne de autorizar a restituição da importân„
eia de uma multa que lhe foi injustamente aplicada.

A coletoria federal local informa que:
"o agente fiscal, Sr. Sadí -Libànió da Silva encontrou

eln seu estabelecimento diversas caixas de amostras • gra-
lik lavrando o auto de infração que tomou o u. 9. Em
18 de janeiro de 1940, foi julgado procedente pela . De-
legacia Fiscal, com a multa de 2 :500$0. O Sr. Sebastião
não concordando com a decisão, fez e• depósito da mesma
importância., tendo apresentado uni recurso para o Con-
selho de Contribuintes, o qual juntamente com o processo
•foi remetido à _Delegacia Fiscal • em 24-2-19.10".

.3. Esclarece o Segundo Conselho de Contribuintes 	 -
"que o processo em que é interessado :Sebastião Cer-

reia Borges veio a este Conselho, enviado pela Delegacia
Fiscal em .Minas Gerais, corri a remessa n. 1.828, de 4 de
março do ano )tassado. Originou o auto a apreensão, no
estabelecimento comercial do' autuado (farmácia), de seis
caixas de injeções para distribuição gratuita. sendo a in-
fração capitulada no • artigo 72, parágrafos 9P, inciso 2. 0, • e
10, do decreto-lei n. 739, de 1938, tendo-lhe o Delegado
Fiscal imposto a multa regulamentar do 2:5000). 'Não se

conformando, recorreu a 'Arte para eSia instância. Distri.-
buide o recurso -voluntário. (áte aqui tomou o n. 10.099.
ao respectivo relator, Sr. Magalhães Serejo, foi julgado ' em
sessão de 27 de dezembro (16 nieSmo ano, sendo-lhe nega-
do provimento, unanimemente:, visto estar a infração pro-
vada e confessada".

4. Pelo exposto, verifica-se que a multa imposta ao missivista
foi a Previst a no Parágrafo 10, do artigo 72, do decreto-lei cita-
do, para a contravenção constituiria pela posse, existência ou ex-
posição à venda de .amostras gratuitas de espçcialidádes farma-
eéuticas. Provada e confessada a infração daquele dispositivo, não
/louve, no caso a alegado injustiça na aplicação da penalidade
em apreço.

5. - Sem amparo legal o pedido de restituição da importãneia
depositada para interposição do recurso, cujo provimento já foi
negado, este Ministério 'tem a' honra de' restituir a V. Ex. o pre-
sente processo e de propor õ seu arquivamento.

- 6. Vossa Excelência, no entanto, dignar-se-á de resolver corno
julgar mais acertado. •

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1941. — A. de Sonza Cosia.
Arquive-se. — Em 17-9-1941. — Q. VARGAS .

N. 1.712. Gabinete — Excelentíssimo Senhor Presidente da
ItepÚblica:	 . .

1. Nos telegramas juntos, a Associação Comercial de Santos, a
Sociedade Rural Brasileira, a Associação dos Lavradores de Café .de
S. Paulo e a Associação Comercial de Lins, no mesmo Estado: apelam
para Vossa Excelência, afim de não ser alimentada a taxa- de ex-
portação do café, assunto de que, Conformo se dizem informadas,
estaria cogitando o Governo Federal.

2. Ao que sabe este Ministério, nenhum fundamento tem a pie-
sumição das reclamantes.

3. Assim, opino pelo arquivamento 'dos papéis anexos..
4. Vossa Excelência, entretanto,. dignar-se-á. de resolver corno

julgar mais acertado.
Rio de lanchai, 17.41e setembro de 1941.

— G. Varie is.•

N. 1.731. Gabinete — Excelentíssimo Senher Presidente da
República:

1. Oscar Matos, residente em Castro Alves, no Estado da Baia.
pede a Vossa Excelência, na carta anexa, ise A	 ; POS[0?, - para
explorar o comércio do produto . denominado "Bucha Baiana", de
grande aceitação no exterior. 	 -

2. Para justificar, alega que conta 60 anos de idade e não tem
colocação com a qual possa garantir o seu futuro e de oito filhos;

3-, A- Coletoria Federal em. Castro Alves informa que 1.»Ilissi-
vista não tem negócio algum iniciado o que os seus oito filhos são
ledos' maiores de 21 anos.

4 ,. O pedido não encontra amparo legal, pelo que este Minis-
.

ferio, restituindo a Vossa Excelência a carta em apreço, tem a
berma da propor o seu arquivamento.

5. Vossa Excelência, todavia_ dignar-se-á de
julgai, mais acertado.

Rio de Janeiro. 17 titu setembro de 1941. — A. de, Soitza Costa.
Arquive-se. Em .17-9-1941. —	 Vanoas.

Direloria Geral da Fazenda Nacional
Dia 23 de setembro de 1941

Sr. Secretário da Diretoria Geral da Fazenda Nacional:
Em aditamento à portaria n. G, de 12 do corrente. desta Direto-

ria. declaro-vos, para os devidos Sins, que o servente. interino, da cias-
- se 1.), do . Q. P. — Ruben Pereira, fica, lambem. com o seu expediente
prorrogado durante trinta (30) dias, até às 20 horas, a partir da data
do respectivo empenho da despesa.

, -Em virtude dessa resolução. arbitro a gratificarão de 10080 (cem
mil reis), para o mesmo funcionário, ria forma do disposto na letra h,
combinado com o parágrafo 2.° do art. 122. do Estatuto dos Vinicio-
mirins Públicos da União.

Ttecomendo-vos, odiais:1m, providencieis no sentido de ser soli-
citado. ao Serviço do Pessoal, o empenho da despesa, na importância de
100$0 (cem mil réis). à conta da verba 1 — Pessoal — Consi gnação TV

Gratificaeões	 Snbronsignações 12 — Gratificação por serviços
extraordinários	 01) Diretoria Geral da Fazenda Nacional —

_Diretoria Geral, do oreamenk vigente deste Nriniste:rio

2.

.gle Souza 'Costa.

resolver 'como

N. 1.722. Gabinete — Excelentíssimo Senhor Presidente da
Pepeblica:

1. Pela mil usa polieão, a firma Ramon Sanellez Cio, de Si-10
Paulo, pede a Vossa Excelência a revisão de vários processos de-
negados pela i:amara. de Reajustamen to ' EC011ómico, alegando ilue,
não obstante indeferidos todos os 'feitos- no primeiro julgamento,.
diversos deles obtiveram decisão favoravel, eia 'grau de recurso..
No entender da requerente, a revisão teria , por .. fim uniformizar e
julgamento dos demais que • -apresentam situações perfeitamente
idênticas,

•2. A Camara de Reajustamento Económico, em infermação de
esetata,ce que os processos números 4.102, 5.971; 7;140, 7.442,

Diretoria das Rondas Aduaneiras
Dia 20 de setembro • mie 1911

Remessa de proCesso.s:
(.). Gabinete do Ministro:

•N. . 60.81 .1-41	 skoda Brasileira Sotf:ie•la	 A otq l ima .
N. 77.888-41 — Oscar 'l'aves 	 Comp.

'	 1 Diretoria -Geral da Fazenda:	 •
___. u, Rabay	 Comp:

N. 73.9e3,-(1.	 Oficie n. 69, fie 27 de agosto m'tltimmio dii Alfan-
tleg a mie Veletas:
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À Diretoria. da Despesa:
N. 75.302-11 - Serviços Hollerith S. 4.

Dia 22
Remessa de processos:
Ao Gabinete do Ministro:

N.	 68.033-41 - Sindicato dos Despaélantes Aduabei\roÃ de
Santos.

N. 77.319-41 - Instituto do Açucar e do Álcool.
N. 103.021-40 - Trina Czasznik.
N. 47.839-41 - Ofício n. 1.921, de 26 de maio do corrente

ano, da Alfândega do Rio de Janeiro.
À Diretoria Geral da Fazenda:

N. 77.617-41 - Telegrama D. 472, de 13 de agosto último, dá
Alta ulega de Pelotas.

N. 53.318-41 - Ofício n. 785, de 28 de junho . último, da Al-
fândega de Santos.

'À Diretoria da Despesa:
N. 77.410-41 - S. A. Philips do Brasil.

EXPEDIEWE DO SR. PRESIDENTE DÁ REPÚBLICA

Processos despachados:
Dia 23 de setembro de 1941

N. 47.480-41 (Tesouro) - De interesse do governador do Es-
tado de Minas Gerais. - Não pode ser atendido por haver similar Da
indústria nacional.

N. 78.597-41 (Tesouro) - De interesse de Brasil Oiticica S. A.
d.-- Deferido.

Ordem ri. 38, do 23-9-41 - À Alfândega de Fortaleza,
N. 75.663-41 (Twouro) - De interesse da Estrada de ""rtrro

Central do Brasil. - Deferido.
Ordem n. 567, de 23-9-41 - À Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 70.143-41 (Tesouro) - De interesse de &toques Ebstein.

Deferido.
Ordem n. 568, de 23-9-41 - À Alfândega do Rio de Janeiró.
N. 4.272-41 (Tesouro) -De interesse de Abilio A. Fernandes.

o.- Indeferido; de acordo com o parecer.
Ordem 11. 570, de 23-9-41 - À Alfândega do Rio de Janeiro.
N, 72.178-41 (Tesottro) - De interesse de Ferro Enamel S. A.

Deferido.
Çtrdem n. 587, de 23-9-41 	 À Alfândega de Santos.

EXPEDIENTE DO SIt. DIRETOR IJFJiAL DA FAZENDA NACIONAL

1f Sfl. IMIKTÚR l. MIO:Tonta DA,s REs pAs ADI:ANEDIAS

N. 73.281-51 (Tesouro', - De interesse de N. Facob Filho, de
Sãtb Pil 1110. ~- Satisfaça a exigência da última parte da informação

ia recer
Circular n. 31. de 23 de setembro de 1931 - acordo -colo

o desdacho o SAI rad() ¡iole Sr. ministro da Fazenda no processo fi-
chado no Tesouro sob ii, 71.589-11, e it vista da comunicação COW-
tii fi te do aviso n. EC-57.2-89o. ', 42) de 4 do corrente, do Mi-
nistério das Relações Exteriores, declaro aos S rs. insPc/occs. das Al

-fândegas e chefes das demais estações aduaneiras do pais, para seu
conhecimento e devidos . ofejos, fine, por troca de notas entre a Em-
baixada do Brasil enr e o Ministério das Relaeões Exteriores
da Venezuela, datadas de 2? do agosto úiiiui,u foi prorrogado. afé 11
de junho de 1942 o .nonins-rir, •ndi comercial assinado cem aquele
país a 11 do junho do 191c, pelo qual ficou estabelecida a concessão
reciprora do tratanieuto de iniciai mais favorecida para os produtos
de ambos ii pulses. - Odilon da silvo ron pado, diretor.

Remessa de processos:
AO Gabinete do Ministro:

N. 69.378-41 - Companhia Fabril Paranapese.
N. 59.570-11 - Edesie de Castro	 Comp.
N. 71.291-11 - General Electric S. A.
N. 63.169-11 - AFG Companhia Sul-Americana rio Eletrici-

dade.
N. 65.009-11 - Associarão Comercial de São Paulo.

Diretoria da Despesa Pública

ExPEDIENTE DO Sn. DIRETon GERAL DA rAzENDA NACioNAL

Proc. a. 39.520-11 g- No qual é interessado Gustavo Tupi..
na iliba .

Parecer - O requerente reclama contra a proibição de sua
entrada no edifício do Tesouro e a recusa eventual da aceitação
pela Pagadoria dos substabelecimentos de suas procurações.

Seria necessário examinar o processo que deu causa àquele
ato, para melhor estudo do assunto. Na sua falta, e com essa res-
salva, afigura-se legitimo o ato.

Funda-se no poder discricionário da Administração. A lei não
pode cogitar de todos os casos em que é necessária a ação dos po-
deres públicos, no cumprimento de seus devere s . Deixa-lhe, pois,
dentro desses altos fins, uma certa margem de 'liberdade de ação,
mie não é arbitrária, mas discricionária. Nessa se integrem os atos
de salvaguarda da moralidade e cia ordem administrativa. É o
poder da policia do Estado, segundo o qual o uso dos direitos e ga-
rantias legais tem por limite o bem público, as necessidades de
defesa, do bem estar, da paz, da oC .dem coletiva, assim como as
k•xigèneius de segurança do Estado (art. 123 da Carta de 1937;
Ifauriou, Droit adm. et droit publ., pág. 350 e ss.; Bielsa, Der.
adm. pág. 117 e ss.; Vila, Dir. amm. vol. I, pág. 14; C. Maximi-
liano, Coment. à Const. pág.- 862 apud L. Gallotti, 2. 0 Proc. da
Picp., , no Jornal do Comércio de 3-12-1939).

A propósito da legitimidade da proibição da entrada nas Al-
fândegas, o Egrégio Supremo Tribunal Federal tem-se manifestado
por várias vezes, negando a concessão de hobeas-corpus para os
atingidos pelo ato administrativo (Aeord. n. 3.963 de 10-5-1916
na Rev. Stip. Trib. vol. VII, pág. 167; Ac. n. 1.617 de 2-8-1920
no D. Of, de 4-9-1:921; Ac. n. 3.099 de 5-10-1931 no D. Of. de
;2-6-1922.

E em data mais recente, negou mandado de segurança, visando
Tini idêntico (Ao. ri. 118 de 19-8-1935 no J. do Comércio de
17-5-1936).

Quanto ao- substabelechnento de procurações, já aqui se pon-
derou, em caso idêntico, que é, sem dúvida, autorizado pelo Código
civil (art. 1.300 § 2.0). Nada, porem, impede à Administração de
continuar a adotar as mesmas sanções aplicadas ao primeiro mau-
datário, desde que verifique a ocorrência de idênticos motivos.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 12 de setembro do
1951. - Sá Filho, procurador geral.

Despacho. - Arquive-se. - D. G. da Fazenda Nacional, em
38 do setembro de 1941. - ROnte0 EStotila„

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DESPESA PÚBLICA

EXPEJ 'ENTE

Processos despachados:
- N. 12.061-41 - Romeu de Lima Leal, pedindo pagamento.

De acordo com o parecer, arquive-se.
N. 77.932-41 - Antonio Ilarbieri, pedindo certidão. - Di-

Pija-se, querendo, à Divisão do Pessoal do Ministério da Educação

S .Ncide..74.246-41 - 'Francisco Alves de Vasconcelos, pedindo cer-
tidão. - À vista da informação, dirija-se, querendo, ao Serviço de
Comunicações deste Ministério.

N. 16.712-41 - Etelvina de Castro Faria. - Satisfaça a exi-
gèneia do parecer.

	

N. 62.626-41	 Nircéa Santos Barbosa. - Satisfaça a exi-
gência do parecer.

N. 35.263-41 - Evangelina de Araujo dos Santos Lima. -
Preste os esclarecimentos requeridos no parecer.

N. 49.896-41 - l i esula Antunes Ferraz de- Alencar, pedindo
FCN e1sfi0 de pensão. - Satisfaça as exiOncias do parecer.

N. 74.390-41 - Ilerondina Brandão Mauricio. - Satisfaça as
ex igèneias do parecer.

N. 68.216-41 - Arislotelina do Carmo Ribas Fernandes, pe,
tinido revisão de montepio. - De acordo cora o parecer, nada ha.
que deferir. Restitua-se o titulo.

N. 48.712-41 - Marina de Carvalho. - Satisfaça a exigên-
cia li, parecer.

N. 75.739-41 - J. Rebouças de Menezes. - Convida-se a re-
querente a proceder Toei a I .PrIDa 1.ol'OpOS t a no parecer.

N. 69.468-11 - Alzira Midler Neiva de Lima, requerendo al-
teração de contribuição e restituição de diferenças de contribuições.
-	 acordo cem o parecei', nada ha que deferir. 	 -

N. 76.182-41 - Laureano da Silva. - Pl'ON e a qualidade em
que requer.

	

N. 103.092-40	 Jandyra de Souza Pinto. - Satisfaça as exi-
gências do parecer.

N. 73.905-41 - Mnria "Souza de Araujo. - Convida-se a in-
teressada a apresentar certidão de seu casamento, de inteiro teor.

N. 73.312-41 - Maria Stela de Oliveira Mendes Sola. - Sa-
tisfaça a exigência do parecer.

N. 509 - O Diretor da Despesa Pública declara ao Sr. escri-
vão da Pagadoria do Tesouro Nacional, que os pagamentos relati-
vos aos yenrimentos e pensões, correspondentes ao mês de setem-
hro, serão efetuados a partir de 29 do corrente, devendo ser obser-
vada a seg uinte tabela :

N. 35.392-11 (Tesouro) - De interesse de Antonio Tacla.
Antonio Tacla, comerciante estabelecido em São Paulo, pede a suspen-

.511- são dos efeitos da portaria que proibiu sua entrada na Alfândega de
Santos e em suas dependências. O atual inspetor daquela estação
aduaneira se manifestou favoravel ao atendimento do pedido, de yii!
que já decorreu espaeo de tempo superior a um ano, desde a adoção
daquela medida, que foi tornada sem prazo do limitação. Na confor-
midade do exposto, e tomando conhecimento da petição que o- in-
teressado dirigiu a esta Diretoria Geral, resolvo, à vista daquele pa-
recer e com . fundamento no art. 18, letra b, do regulamento apro-

ado polo decreto D. 2.1.036, de 20 de março de 1934, suspender os
efeitos da portaria baixada em 28 de junho de 1940, pela Inspetoria
da Alfândega do Santos. Comunique-se e publique-se.

Ordem n. 585, de 23-9-41 - À Alfândega de Santos.
N. 63.426-41 (Tesouro) - De interesse de Antonio Cerqueira

- Arquive-se, h vista do disposto no art. 1.° do decreto
n. 22.101, de 17 de novembro de 1932.

ordem Ti. 8 , do e3...9-51 , ao delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do ltio Grande do Sul.



Seda-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL neeção I)	 Setembro de 1941 18651

TABELA DE PAGAMENTOS,

f.° dia

riasn,PNcIA 'DA REPÚBLICA E ORGÃOS SUBORDINADOS:

Presidencia 'da República.
Departamento A•mministrativo do Serviço Público.
Conselho Nacional de Águas e . Energia Elétrica.

N iSTÉRIo DA • FAZENDA
Ministro •'te Estado e Gabinete.
Diretor Geral da Fazenda e Gabinete.,
Diretoria da Despesa .Pública.
Serviço do Pessoal.
Diretoria do Domínio da União.
Diretoria das Rendas Internas.
Diretoria das Rendas Aduaneiras.
Procuradoria Geral da Fazenda.
nSe l' vI Ço de Comunicações.
Tribunal de Contas.
Cindadoria, Geral da República.
Palácios Presidenciais.
Avulsas.

MINISTÉRIO DA JUsTIÇA :

Supremo Tribunal Felleral.
Tribunal :de Apelação.
procuradoria "Geral da República.
Ministério Público.
Juizes Seccionais.
Cóngruas.

• Tribunal de Segurança Nacional.
)1iNihTÉnto DA AERONÁUTICA:

Ministro de Estado e Gabinete:

2.° dia

JvfiNISTÉJUO DA FAZENDA:

Diretoria de Estatística Econômica e Financeira.
Diretoria .do Imposto de Renda.
Laboratório Nacional de Análises.
Conselho do Contribuintes.
Conselho Superior de Tarifa. -
Ministros e Desembargadores aposentados.

miNisTÉruo DA JUSTIÇA:

Secretaria de Estado.
Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política.
Escola João Luiz Alves.
instituto Sete de Setembro.
Penitenciária Agrícola do Distrito Federal.
Secretaria da extinta Câmara dos Deputados.
Secretaria do extinto Senado Federal.

NiNisTÉrtio Do ExTERIOR :	 -

Secretaria de Estado.
Corpo Diplomático.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E °MÃOS SUBORDINADOS

Departamento de imprensa e Propaganda.

3.° dia

PBESIDENCIA . DA REPÚBLICA E ORGÃOS SUBORDINADOS:

Conselho Federal do Comércio Exterior.
Conselho de Imigração e Colonização.

>iiNis-dinio DA FAZENDA:

Aposentados da Fazenda (A a Z).
Pessoal em disponibilidade.
Pensões da Guarda Civil.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA:

Escola Quinze de Novembro.
Casa de CiTeção.
Casa de Detenção.
Arquivo Nacional.
Oficiais de Justiça.

4.° dia

2v1JisTÉnio DA JUSTIÇA:

Ministério Público (Promotores Sullititutos).

PESSOAL EXTRANUMERARIO

MINISTÉRIO DA FAz.EINDA:

Serviço cio Pessoal.
Diretoria das Rendas Internas.
Tribuna de Contas.'

Contadoria Geral da República.
Diretoria do Imposto de Renda:
Diretoria de Estatística Económica e Financeira.
Sei viço de Comunicações.
Departamento Federal de Compras.,
Diretoria do Domínio da União.

MINISTÉRIO DO EXTERIOR:
Secretaria de Estado.

3v1xisTÉmo DA -JUSTIÇA :

Secretaria de Estado. —
Supremo Tribuna/ Federal.
Tribunal de Apelação.
'Tribunal de Segurança Nacional.
Procuradoria Geral da República.
Juizo de Menores.
Arquivo Nacional.
Casa -de Correção.
Conselho Penitenciário.
Serviço do Estatística Demográfica, Moral o Política.
Escola João' Luiz Alves.
Escola Quinze do Novembro.
Instituto Sete de Setembro.
Penitenciária Agrícola do Distrito Federa/.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E ortoÃos SUBORDINADOS:

Secretaria da Presidência da República.
Departamento Administrativo •do Serviço . Público.
Departamento de Imprensa e Propaganda.
Conselho Federal do Comércio Exterior..
Conselho de imigração e COlonização:
Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica:
Conselho Nacional do Petróleo.
Comissão da Defesa da Economia Nacional.

50 dia

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Aposentados do Mmistério da Educação (A a Z).
Aposentados do n Iinistério da Justiça (A a Z).

:HAposentados do Ministério da Agricultura (A e Z).
Aposentados do Ministério do Exterior (A a Z).

6.° dia

3unstsTÉmo DA FAZENDA

Aposentaqos do Ministério da Guerra (A a Z).
-Aposentados do Ministério do Trabalho (A a Z).
Aposentados do Ministério da Viação (A a I).

- 7.° dia
MINISTÉRIO DA EA -LENDA : •

Abono provisório a aposentados do Ministério da Fazenda.
Abono provisório a aposentados do Ministério do Exterior.
Aposentados do Ministério da Viação (J a Z).

8.° dia

MINISTÉRIO DA FAZENDA:

a aposentados do Ministério da Agricultura..
a aposentados do Ministério da Educação..
a aposentados do Ministério da Justiça.
a aposentados 410 Ministério do Trabalho.
a aposentados do Ministério da Viação.

9.° dia

MINISTÉRIO DA FAZENDA:

Montepio Civil do Ministério da Guerra (A e Z)".1
Pensões Reunidas (A.. a Z).
Abono provisório a pensimiisias.

10.° dia

. MINISTÉRIO DA FAZENDA:

Montepio do Ministério do Exterior (A a Z).
Montepio do Ministério da Fazenda (A a Ti).
Pensões (A a Z).

il.° dia

>II NISTÉTUO DA FAZENDA:

Montepio do Ministério da Fazenda (1 a sn).
Montepio Civil do Ministério da Marinha (A a Z).

12.0 dia
MiN1STÉRI0 DA FAZENDA:

Diversas pensões do Ministério da Marinha (A a Z1.

Abono provisório
Abono provisório
Abono provisório
Abono provisório
Abono provisório
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13.0 dia.	 N. 37. 1 il-it - Afina Maria do•--*Santos:
1.,(t	 lia da Silvá Iro ia.

folias; Fr mcsnia data.
•fie i' a itior l a d/. peesão.

1' iii

▪ 81-189-9 - Juracy (rnenorf f` /polvos.
N .5:C1.1-11 - Couce içõo "FcL ' '	 tternd e
• 13..5n5-So	 Ribas Meni;e:,
i. 51.7,ç,-SO - Aiicinda Dias Nlarlins .da Sika.

ii ira lia (e Moio.
N. 20.116-39 - Rosalina aliinria •Ios Santos.
N.	 - triia chirou,o da Niolla

II. rileeaf:ri. (.1 . marte

- - Elvira de Maltas.
N.	 1.075-11 - E p reinia E p nti. Ibirapitanga.

expriljdos DO dia 21 de SC IC114 1 111 I	 1931.
;;1 n 41:.'el?	 r ia

:

N. 11.6 i(;-37 - Jusé Nune s da Cru.
N. 73 701-11 - Antonio Bandeira.
N. 75.091-11 - Sizino Antonio Dias Peixoto.

De Montepio Militar e M o i° soldo:

N. 39.9w-11 - Esteta Roxo.
l- 4 1 - Maria Benedita Alves Bilencourt de Andrade.

N. 69.321-10	 Olivia Vieira de Andrade.
N. 15.'772-11 - Lilo!! ina Alvos dos Santos Coelho.

88.•719-50 - A cidia Liotz Geraldo.
N. 50.71-40	 Consuelo de Aragão Goulart.
N. 23.0112-10 - Maria ChriStina de lagaltii;es.
.N. 37.173-1t - Lteloina Alves Cavalcanli.

De Montepio Civil.

N. 41 978-10 - Florita Rosa Guimarães de 9ouza.
• 53.O01-11 - Zenobia Bezerra Cavalcanti.

• 85.110-10 - Ana Dias Barreiros.
N. 61.878-11 - Maria Alves Ribeiro Campos.
N. 37.'100-41	 Elvira Figueiredo.
N. 62.515-41 - I sauro Itenmi Campeio de Souza.

20.° dia	 N. 66.920-10 - Mauro Cosmo de Argolo Ferrão.
• 5.176-11 -	 (vila Corrêa 11libieli e Olavo.
Apostilas feitas na mesma data.

De VelVorii. de proventos.

N. 57.546-39 - Luiz Antonio da Rocha.
De Melhoria co pensão.

MINISTÉRio DA FAzENDA:

Diversas pensões do Minislêrio	 Gnerra (A a J).

11.0 dia

MINIsTÉRIO DA FAZENDA

Diversas pensões do .Minislério da Guerra_ (L a Z).
Meio soldo (À a Z).,

15.° dia

MINISTÉRIO DA FAZENDA:

Montepio Militar do Millistêrio da Guerra (A a Z).
Montepio Militar do Ministério da Marinha A a Z).
Montepio do Ministério da Agricultura (A a Z).

16.° dia

1nIINISTÉRI0 DA FAzENDA:

Montepio do Ministério da Justiça (A a Z).

17.° dia

mixisTÉnto DA FAzENDA:

Montepio do Ministério da Educação (A a	 .

18.0 dia

MINISTÉRIo DA FAzENDA:

Pensões do Ministério da Viação (Acidentes) (A a
Montepio do Ministério da Viação (A e B).

19.0 dia

-3.1INISTÉmo DA FAZENDA'.

Montepio do Ministério da Viação	 a E).

aol ias.

MINISTÉRIO DA FA,zENDA:

Montepio do Ministério da Viação (F a L).

21.° dia

MINISTÉRIO .DA FAZENDA:

Montepio do Ministério da Viação (M e N).

22.° dia

IMNISTÉ.nio DA FAzINDA:

Montepio do Ministério da Viação (O a Z).
Diretoria da Despesa, 21 de setembro de 1911. 	 Rávolundo

Brigido I10r104

SEct)10 DE PENSÕES

Tantos expedidos no dia 29 de setembro de 1911,

De Aposentiatoria

Processos:

N. 74.338-11 - João Pedro Pinto Coelho..
18.2C.6-10 - João Carlos da 1Silva.

N. 42.474-11 - Oscar de Oliveira Machado.
De Montepio Civil.

Processo:

N. 102.074-40 - illooracy Jose de Andrade,
De Montepio Militar e meio soldo:

Processos:

Almerinda Prestes Sobreiro.
N. 1.421-40 - Genoveva izabel de Oliveira Ferreira.
N. 13.471-40 - Ameba de Carvalho.

26.382-11 - Amalia Ramos da Costa.
N. 35.253-11 - Maria Emitia de Queiroz Guerreira,.

• 48.983-38 - Esmeraldina Dourado Viração.
N..71.636-38	 Philadelphia Gonçalves 0e Faria.
N. 25.799-41 - Latira de Mello Furtado,
N. 25.787-11 - Esmaraldina O' de Almeida.

r. 6?. 140-40	 Josefa Crespo.
N. 21.322-39 - Braunides da Mola Cabral.

55.523-11 - Aurelia de Lourdes Prado.
N. 11.907-11 - Silvana Brasil Lopes Bidan.
N. 71. ?'63-10	 Georgina Vasconcelos de Oliveira.

De Retificação de título:
N. 29 . 211_39	 Amandina Bastos de Almeida Pinto.
N. 58 :W-39 - Amelia de Freitas Campos da Paz.

Dea,leração de nome
N. 71.40 1 -41	 Diva Leal de Menezes.

De i eversão de pensão.

N. 65.618-11 - Dinorah Barreto Monte.
N. 19.638-11	 Graziela dé ' Oliveira e outra.

De isenção de contribuição
N. 49.903-11	 Izaura Erichsen de Oliveira.
N. 31.951-10 - Carmen Linhares Colonia.

EXPEDIENTE no SR. PRESIDENTE DA REpÚBLICA.

Proc. 2.228-11 - Exposição de motivos n. 1.577, de 13 de se-
tembro de 1911, do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
1. Encarecendo ar inestimaveis serviços que .julga haver pres-

tado e pretende desenvolver em prol da assistência e amparo aos
pobres e desvalidos, colaborando assim desinteressadamente com o
Estado No vo, a Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Rio
'de Janeiro dirige um apelo a Vossa -Excelência no sentidode avocar
a si, em forma de revisão, um processo em que este Ministério, leva-do
por tuna "obra da mais copiosa injustiça e da perversidade mais ca-
racterizada, em detrimento do beneficio assegurado pela lei às cri-
anças pobres sob seu amparo e proteção", negou à requerente as
quotas de loterias que 111-e couberam DO período de 1928 a 1931 e dos
auxílios a que fizera jus DOS anos seguintes de 1932, 1933 e . 1921. .

2. Está junto o processo n. 78.378-39, cuja revisão a requerente
era pleiteia para o fim de lhe serem pagos ots- benefícios; que então
pediu e não obteve.



Sexta-feira 26
	

DIÁRIO OPICIAL (. Seeç,ão 1)	 •Setembro de .1n1	 18653
- • -

3. Consta desse processo haver a Associação Feminina Benefi-
cente e Instrutiva do Rio de Janeiro, uma . das . instituições contem-
pladas na distribuição das "quotas de loterias", requerido, em março
de 1932, o pagamento do mencionado auxilio referente aos' anos de
1928 a 1931.	 •

4. Na instrução do pedido ficou apurado que, efetivamente. a
peticionária só havia recebido aquelas quotas até o 2.0 semestre de

" 1927'e que, a partir de' 1931, inélusive, tais benefícios haviam sido
substituidos por outros a serem bagos pela "Caixa de Subvenções",
a cargo do Ministério - da Educação, de acordo • com os •decrelos nú-
meros 20.351"e 21.220, respectivamente de 31 de agosto de 1931 e 30,
de março de .1932.

5. Verificou-se tambem qüe . a requerente, de iicordo com os do-
cumentos apresentados, não podia ser considerada como instituiçãO
de caridade mas sim instrutiva, concorrendo, portanto, ao beneficio
de 6:00080, ou 'sejam 25 Vo do que obtivera inicialmente, de acordo
com as reduções que haviam sofrido -os auxílios em virtude da es-
cassez dos recursos destinados a atendê-los.

6. Estranhou-se, porém; que a requerente, apesar das dificuldades
financeiras de que se queixava e que transpareciam dos balanceies
apresentados, onde, aliás, avultava . a parcela tte despesas de "repre-
sentação, viagens e comissão". houvesse deixado, por tanto •tempo,
de requerer o auxílio em questão.

7. Assim, e para sati2fação das exigências regulamentares, ' iiili-
genciou-se no sentido de obter os: imprescindíveis esclarecimentos
não só quanfo'à natureza da instituição como sobre a suas it-nução du-
rante o período a que correspondiam os auxílios pedidos.

8. Consultado a respeito, excusou-se o Ministério da . Educação e
Saude de prestar as informações solicitadas, 'declarando afinal, em
aviso n. 2.481,. de 21 de julho de 1933, nada Constar ali quanto a
haver ou não a requerente preenchido os fins .a que se destinava.

9. Designou-se então um funcionário graduado tlo Tesouro Na-
cional para

13. Assim, opinando, em face das razões expostas, pelo indefe-
,rimento do pedido .em apreço, cumpre-ine subinetê-lo à consideração
de Vossa Excelência, pára que se digne de. rei golver cento julgar
acertado.

Rio de Janeiro, ,13 de setembro de 1941. - A. de Smna Cosia.
indeferido de acordo cern o parecer. Em 17-9-41. - G. V.kanAs.;
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EN PEDI ENTE DO Sn. DIFIETOIS

Dia 25 de setembro de 1911

Requerimen tos :

• - N. 52.532-11	 ,Tob de Carvalho Azevedo. - Proceda-se de
acordo 'caiainformaçao.

N. 01.007-11 - Francisco Dias Carneiro. - Imponho a multa
de cinquenta	 reis (500) nu mil imo da lei.

N. 61.163-11 - liieiades José 'Gonçalves. - Mein.

S/N. (Retificação) - José da Silva & - Na. publicaçãO
inserta no Dicirio Oficial de 23 do corrente mês, à pág. 18.433, ex-
pediente do Sr. Diretor, consta por equivoco o nome da firma José
Silva	 Cia. quando se trata, efetivamente, tia firma. José da Silva
& .Cia., estabelecida à rua Carlos Sehll si. 33.

N. 29.773-Al - Pinto & Gaspar. - Deferido, à vista da in-
formação e parecer.

N. 19.353-41 - A. Costa & Filho. - Ident.

" N. 26.810-11 - Amorico tia Silva 	 - Tilem.

N. 6.671-11 - M. Magdaleno. - idem.

N. 35.186-11 - Teixeira Barbosa &. eia, Ltd, 	 mem,

N. 11.065-40.	 Moysés	 - Para que possa eta Direto.
ria apreciar o pedido, apresente a inieressstla as' estampilhas a wte
E, e "I•re ,re

Precalórios:

'N. 63.113-11 - Juizo da '13.a Vara Criminal, entrega de 30080
(trezentos mil reis) a fazor tio Francisco Machado Evangelho.. -
Cumpra-se.

11. Proferiu, então, &titular desta pasta a decisão que se impu-
nha, exarando, em 21 de outubro de 1933 (fls. 64 v.), o despacho
seguinte:
• . "Em face 'das conclusões" a que 'chegou o funcionário incumbido
de inspecionar a Associação requerente, indefiro o pedido de fls.

O relatórie demonstra de modo claro e metódico, que -a "Asso-
ciação :Feminina Beneficente e Inálnitiva" não esteve devidamente
organizada-nos anos' do 1928 a 1930, Sem 'existência legai propriamente
dita, sem escrituração regular de 'seu movimento financeiro e ecO-s
nómico e sem atender aos fins a que se destina, não se apresenta .cm
condições de receber o auxilio' pleiteado".

13. Desse despacho, cuja reconsideração fel negada por outro de
5 de dezembro lambem de 1933 é que a insitiuição interessada re-
corre, após um período superior a sete anos, acoimando-o de injusta
e perverso, mas sem destrnir.- a meu ver, os respectivos fluida-
'mentos.

"inspecionar a instilutção requerente, de modo a cons-
tatar a sua existência legal e' regular funcionamento nos anos

-de 1928, 1929 e 1930".

10. O relatório apresentado por esse funcionário enconfra-sé às
fls. 59 a 64 do processo anexo e dele consta, entre outros informes:

a) que no único livro de atas existerif e, nenhuma ' referência ha-
via aos anos de 1928 a 1930, o que foi atribuido pelo diretor tia Asso-
ciação por -parte da pessoa que o substituira na direção durante
aquele período;

b) que não havia elementos para Saber-se se as assembléias eram
constai-lidas por sócios quites, parecendo, no entanto, que lal con-
dição não era exigida, de vez que, pelos estatutos da Associação, o di-• 	 ' N. 63.111-11 - Juizo da 13.a Vara Criminal, entrega de 200
retor geral podia admitir sócios. e súcias isentos ite pagamento, em (duzentos mil réis) a favor de Francisco Machado Evangelho. -.
qualquer numero e independentemente de consulta à Diretoria, facul . Idem,.
dado essa que, no entender do informante, tornava sem nenhum valor
as resoluções tomadas em assmbléias assim constituidas;

-c) que ao inspecidnante não foi exibido nenhum relatório - anual
nem qualquer regulamento escolar ou programa de ensino;

d) que alem de atestados idênticos.aos que se encontram no pro-
cesso, nenhum outro documentó enmprobatório da prestação de bene-
fícios foi apresentado, havendo no prédio visitado algumas fotogra-
fias de educandas uniformizadas, sem qualquer prova, no entanto, de
haverei» sido tiradas no período em questão;,

e) que em relação às atividades instrutivas, somente havia
sido encontrado um livro de matrículas, no ano de 1930, referente a
uma escola em curso priniário, que confirmava funcionando em mo
prédio,sem conforto, contando menos de 50 alunos, sob a direção 1 o 	 N. 63.115-41 - Juizo da 15.a Vara. Criminal,entrega de 3000
mesmo diretor geral da Associação, auxiliado por duas ou três pra- .(trentos mil reis) a favor de Arislides Nunes de Freitas. - Idem,
fessoras;.	 •

f) que nada Se Poderia apurar com' segurança quanto à vida fi-
nanceira da instituição,- dada a ausência de uma contabilidade :icei-
tavel e a falta- de comprovantes dós lançamentos constantes dos dois
únicos livros existentes, um "Caixa" -e um "Diário", este registando
apenas duas partidaS por ano,' uma de receita e outra de despesa, com
a particularidade de ter sido tal escrituração "feita, recentemente, do
punho da mesma pessoa, provavelmente no mesnio dia", ,

N. 03.492-41 - Juizo- da G.a Vara CCiminal, entrega Lie 5000
(quinhentos mil réis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

N. 57.821-41 - Juizo da 11.a• Vara Criminal, eu! lega .de
-(treZeillos mil reis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem..

N. 57.820-11 - juizo da 11.a Vara Criminal, entrega de 1000
(cem mil réis) a favor de • .Ernani Corrêa. - Zelem.

300!0

- Juizo da 12•a Vara Criminal, entrega de 3005l0
(trezentos mil réis) a favor de Dr. Carlos Augusto. Moreira atui,na-
rães. •--- Idem.

N. 63.116-11 - Juizo da 15.4 Vara Criminal, entrega de ..1000
(quatrocentos mil réis) a favor de Dr. Alberto Gomes Pereira.. -
Idem.	 .

N. 64.189-41 - Juizo da 1.2. a Vara -Criminal, entrega de 5000 	 111
(quinhentos mil réis) a favor de Ernani Corrèa. - Idem.

N. -64.190-. 41	 Juizo da 12.a Vara Criminal, entrega de 3000
(trezentos mil_ réis) a favor de Ernani Corrêa. -

N. 64.188-41 - Juizo da 11.a Vara Criminal, entrega de 3000
.(trezentos mil réis) a - favor de Dr. Carlos Copertino do Amaral.

• N. 64.184-41 Juizo da 9.a "Vara Crim ai, -entrega de 4000
'(quatrocentos mil réis) a favor de Arnaldo Cai' oso Ribeiro de Paira.
- Idem.

N.' 64.186 .1-1 - Juizo da 11. a Vara Crim ui, entrega de 300$0 ,
.(trozeatos mil-réis) a favor de Antonio-Pires. i	Idem.

6.4.187-11 -7. Juizo- da 11.a Vara Crirri al, entrega de 5000
'(quinhentos mil . réis) a favor de José Man 1 de Magalhães. -
Idem.

-N. 37.819-41 - Juizo tia 14.a Vara Criminal, entrega de 1000
( quatrocentos mil- réis) a favor de Ernani Corrêa. -

N. 63.491-40	 Juizo da 6.a Vara Criminal, entrega de 3000
(tremi( Os	 réis a favor de Domingos Lopes Pachevo. - idem.
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N. 61.185-11 - Juizo da 11. a Vara Criminal. entrega de 30080
(trezentos mil réis) a favor de Carlos Caperlino do Amaral.

.N. 63.117-11 - Juizo da 15.a Vaca Crimioal, entrega da 30080
(trezentos mil reis) a favor da Ino Alberto Gomes Pereira. --Idem.

N. 61.183-11 - Juizo da 0• a Vara Criminal, entrega cie 30080
(trezentos mil reis) a :favor da aVablemar Cotrim Zarnith. - Cutu-
pra-se.

N. 03. 1 90-11 - Juizo da 0.a Vara Criminal. anirega de 30080
(trezentos mil reis) a favor de Ernani Cor.-eto 	 [dom.

N. 63.195-41 - Juizo da 6.a Vara Criminal. entrega do 40080
(quatrocentos mil réis) a favor de Domingos tolos Paclievo. -
Idem. •

N. 63.493-11 - Juizo da 6. a Vara Criminal, entrega de 30080
(trezentos mil reis) a favor de Alija Machado Soares. - hiato,

N. 63.118-11 - Juizo da 15. a Vara Criminal_ entrega de 30080
(trezentos mil reis) a favor de Dr. Alberto Gomas Pereira. -
Idem.

N. O3.112-41 - Juizo da 13.a Vara Criminal, entrega do 10080
(onalrorentos mil rais) a favor de José Manoel ib.. Magalhães. -
ldem.

N . 63 . 101_11 _ Juizo da 2.a Yara Criminal, entrega tht 500%0
(quinliertlos mil réis i a favor da Jos.", Manoel de Magalhães. -
Idem.

N. 03.102-11 - Juizo da 2. a Vara Criminal, entrega de 30080
(trezentos mil pais) a •Favor de _armorio Corroa Madvira. - Idem

N. 63 , 1015_41 _ juizo da 10.a 'Vara Criminal, ardina de 50080
(quinhentos mil réis) a favor de Arnaldo Cardoso Ribeiro de Paiva.
- Idem.

N. 63.108-11 - .11 10.a Vara Criminal, entraga de 30880
(trezentos o s(-senta e ,li mil vais) a favor de João Francisco de
Nati a - Mem .

63.107-1i - juizo tia 10.a Vara ,Criminal, entrega de 30080
,(trez o ntos	 réis) a favor da João Fraueisco da Malta. - Idem.

N. 63.109-11 - Juizo da 13. a Vara Criminal, entrega de 30080
(trezentos mil reis) a favor de José Manoel de Magalhães. - Idem.

N. 03.110-11 - juizo -da la. a Vara Criminal, entreori de 30080
(trezentos mil reis) a favor do Jasé Manoel ao Magailoaes, _ mem.

N. 63.111-11 - Juizo tia 13.a Vara Criminal, entrega de 10080
(cem ruil réis ) a favor de Jo:r; alarmei de Magalhães. - [dom.

Auto n. 4.71-1-51 conlra Mesbla S. A. - Julgado procedente o
auto inicial e imposta à firma Mesbla S. A. a pena da revalidação
de trinta mil reis (3083) ex-ri dos artigos 62, letra e e 63, § dit
decreto n. 1.137, de 7 de outubro da 1936,

Observadas as formalidades legais, entregue-se o livro apreen-
dido.

Auto ri. 4.888-41 conira Seabra & Comp. - Julgado procedente
o auto de lis. e imposta à firma Senbra & Comri. a pena de reva-
lidação de 6080, sessenta mil reis. ex-vi dos mis. 62, letra c e O,
§ 2.°, do docrato n. 1.137, do 7 de outubro de 4936.

Observadas as formalidades legais, entregue-se os livros apreen-
didos.

Ardo n. '2.837-11 contra .Naseimento & Castro Ltda. - Julgado
procedente o auto de fls. e imposta a Nascimento & Castro Ltda.,
a multa de duzentos mil reis (20084i), ex-vi rio art. 62, letra e, do
dec. n. 1.137, de 7-10-1936, e improcedenta com relação ao Sr.
Waller Cabral de Meneies.

Ficam intimadas as firmas acima para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dia s, sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei
a. 607. de 10 de agosto de !9"38.

ExpEm ENTE Do SD. ASSISTENTE

Dia 25 de sei-anil:no de 1941

Requerimentos:

N. 36.708-41 - Aguinaldo Rocha Lima. - Em face da infor-
mação e• do parecer, reconsiderei o despacho de 29-3-41, a fls. 5,
para o tornar de nulo efeito, devendo, em consequência, ser anu-
lada a inscrição da coleta de fls. 4. Faça-se, em seguida, nova ins-
crição pela forma proposta. Imponso a Aguinalcio Rocha Lima a
multa de 10080, mínimo da lei.

N. 16.704-41 - José de Oliveira. - Dê-se a baixa proposta
e faça-se a inscrição.

N. .12.287-11	 Inocencio da Cunha Padrãd. - Cancele-se a
Certidão indieada.

N. 11.018-11 - José Leonetti. - Fri!a-se a retificação Dos ter-
¡nos Propostos , pelo que, imponho a O. Leonetti a multa de 5080,
minium da ler.

N. 58.977-50 - S. A. de Publicidade Jornal do Brasil. _
ereva-ae. Im Ponlio a Rádio Jornal do Brasil' a multa de 10080, mí-
nimo da lei.

N. 58.978-51 - S. A. de Puldicidadr Jornal do Brasil. _ nem.

N. 39.418-51 - B. Wuli. - Faça-se a averbação da 'mudança
nos termos propostos. Imponho a B. Wull a multa de 5080, mínimo
da lei.	 •

N, 431-11 _ :Toai Beltrão dos Santos Dias. -Em face da
informação e do parecer, reconsidero o despacho de 8-5-11 para o
tornar de nulo efeito.

N. 29.31:3-41 - Oscar Gonçalves dos Santos. - Dê-se a baixa.
Imponho a Oscar Gonçalves dos Santos a milita do 5080, mínimo da
lei.

N. 26.618-11 - Produto .: Eram; S. A. - Dê-se a baixa. Impo-
nho a Itelicaltoot Vieira Naseimanto a multa de 12580, médio da lei.

N. 26.501-11 - Joaquim Ribeiro & Irmão. - Faça-se as trans-
ferências. Imponho a Joaquim Ribeiro & Irmão e José Ribeiro a
multa de 5080, inínioat da lei.

N. 58.777-4i	 L. T r achmanovici, - Cancele-se a cartidão in-
dicada e volte a despacho.

N. 35.878-11 - José Corra Teixeira Filho. - Cancelem-so as
certidões indicadas.

N. '23.862-51 - .T. Ferreira de Abreu. - Em n face do que coris-
ta do laudo e do parecer, reconsidero o despacho cie 29-7-10, fls. 2,
para o tornar de nulo efeito.

N-. 21.379-11 Companhia Metropolilana de Construções Ltda. -
Avarba-se a mudança. Imponho à Companhia Matropoutana de cons-
trucõos Ltda. a multa de 5(1$0, mínimo da lei.

Baquariolontiis:

N. 80.785-11 - Luiz Gomes de Oliveira Junior, - Camada-
se a certidão • indicada.

N. 78.113-51 - Fernando de -Villtana.. - Idem.

N. 69.072-31	 Charlotte Louise Andrae. - Idem.

N. 7.991-11 - José Tenore. - Idem.

N. 14.396-11	 Plinio de Lima. - Idem.

N. 30.71i-31 - Boris Svihet. 	 Idem.

N. 15.166-31 - Manoel A. Carvalho. - Inscreva-se, dada a
baixa proposta. Imponho a Alexandre Peixoto a multa de 12580,
médio da lei.

N. 26.006-11 _ Maria Barcelos Stefano. Inscreva-se e dê-
se baixa. Imponho a João Casar Monteiro a multa de 12580, médio
da lei

N. 3.169-39	 Antonoi Coelho Segundo. Proceda-se a juntada
das certidões indiejotas...:.

N. 39.051-39 _ A. O. Barros, _ Transfira-se é vá a Bolle-
rith, Imponho a João Batista & Comp. as multas do 5080, mínimo
(ia lei e 305- .'.r-ri do art. 219, § 2.° cio dec. n. 739, de 1938.

N. 50.532-11 - José & Felipe. _ Transfira-se e vá a Holle-
rith. Imponho a José & Felipe as multas de 5080, mínimo da lei e
WY/e e3...- p; do arl. 219, § 2.° do decreto-lei ri. 739, de 1938.

N. 10.319-51 - Ernesto de Biasi. - Transfira-se, rios IprlitOS
propostos. Imponho a Ernesto de Biasi a multa de 12550, macho da
lei,

N. 3.851-11 - Dr. Teolenio Silva. - Fan 'face da informação
e do parece, reconsidero o despacho de 25-V11-911 , fls. 6v i, para
o tornar da nulo efeito.

N. 75,237_11 Leonardo Augusto Coliiro. - Averbe,::e a mu-
dança como proposto ir fls. 2. Imponho a Leonardo Augusto. Colino
a multa de 12580, mediu da lei.

N. 67.760-11 E. ',Moreira Guimarães. - Transfira-se e vir a
Hullerith. Imponho a tyndaro Moreira Gnimarães a multa de 12580,
e mais 30(/'a do registo torgo, de acordo respectivamente 	 (atm o
art. .46 do dee. ri. 5.142, dr. 27-2-901 e 739 de 1938.

N. 21.376-11 - João josé de Oliveira. - Transfira-se. Im-
ponho a Manoel Louranço Filho a multa do _.080, mínimo ela lei.

N. 51.225-31 Carlos Alberto Figueiredo Costa. - Transfira-se
e vá à Hollerith. Lmponho a Carlos Alberto Figueiredo Costa a
multa de 5080. márime da lei e 30'7a oc-vi do art. 219, , § 2.° do
dec.. n. 739, de 1938.

N. 32.631-50 - Antonio da Silva Morais. - In screva-se e
averbe-se a mudança. Imponho a Antonio da Silva Morais a multa
de 12580, médio da lei.



N. 58.311-10 - Empresa Camilo Gorga.	 Faca-se a trans-
feracia no's lermos de parecer.

N. 3.105-41 - Romeo . & Garria. - Em face dos esclarecimen-
tos constantes da informação e de . acordo 'com O parecer, reconsiderO
o 910 1-ifir lio d e 21-8-910 para o tornar de nulo efeito.

N. 52.836 .7 11 -- Fábrica Escola Candido Tostes. - Faca-se a
inscrição pela forma proposta. 	 I -

N. 3 .1.137-10 - Gabriel Cruz. - Transfira-se e Vá à
Utponfio a náb: • iei C.ruz a multa 'de 30% ex-vi do art. 219, § 22, da
deerolo-lei n. 739, de 1938.

N. 1 398,i1 Ana Kessler. - Inscreva-se pela forma propos-
ta, daialo-se a seguir a baixa. Imponho a Ana Kessler a multa de
100$0, mínimo .da

N. 20.171-11 - J. Marques & Santos. - Transfira-se. -
ponho a <rosne Nlarques	 Santos a multa de 50$0, mínimo da lei.
Vá o processo à Secção
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I	 N. 2. 1-.930-41 - Companhia Pred 1 Praça Floriano n. 31-39.
,- Prove- a qualidade elli que requer 	 a nome de Renato flecha Mi-
randa, no prazo de 90 dia.-é,.	 -

N. 50.831-11 - Pronlgadora de Cultura Mundial Ltda
São José ir.. 47. - Prove o que, alegf no prazo de 20 dias.

N. 55.313-11 - Manoel Francisco Branco, rua Vidal de Negrei-
ros n. 61. - Faça prova da aquisição do negócio, dentro de 20 dias.

N. 00.553-11 - 'Manoel Ferreira ole •Castro. - Junte a licença
da Prefeitura, dentro de 2'0 dias.

N. 62.315-11 - Raul Fcrreira dos Santos. - Junte a 1 icena
da Prefeitura e • o ;ano tio imposto de Indústrias e Profissões do
corrente ano.
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Departamento Federal de Compras.

nv.r.,,mo DE ANÁLISES DO DIA 25 DE SETE:NUM° DE 1941

Anitlises Fornecedores
•••

.	 -

Requisições -fletis

•
.	 ,

Ma feriai exara inalo
,

,

Resultado
.

,

•

7.615 Alvaro	 P.	 Silv:'	 	 905.014	 •	 .	 	 4 •	 Papel:	 AP.5	 	 Aceito.
7.636
7.659

C. Luso-Americana	 ....
Alvaro	 P. Silv;	 	

417.004	 .	 „
494.028	 .	 •	 	

.... 	 9
1

Idein	 A1'- 9 70	 	
, Idem AP-57	 	

Idem.
idem.	 .	 •

7.673 C. Luso-Americana	 .... 123.002-A	 .	 	 9 'Mataborrão - 	 	 Idem.
7.082 Cardoso Costa	 	 Ref. div. req. 	 - Brim de linho 	 Idem.
7.683 Dias	 A.1130rill)	 	 902.101	 . 	 1. ,Algodãozinho	 .	 	 'Aceito, sob condição.
7.088 C. Lusa-Americana	 .... 801.254	 .	 	 1 .Papel:	 C-180	 	 ...... Aceito.
7.089 Alvaro P. Silva	 	 . 801.119	 •	 	 9 Idem	 C-145 , 	 Recusado.
7.690 C.	 Luso-Americana	 .... 801.218	 .	 	 4	 ' Idem	 C-270	 ,	 . Aceito.
7.601 Rubem	 Teixeira	 	 801.026	 . ..	 	 2 Idem	 C-9 15	 	 Recusado.
7.693 C. Luso-Americana	 .... 231.006-A	 •	 	 1 lidem	 C- 9 70	 	 Aceito.	 -
7.091 C. P. P. A. Gráficas .... 624.265	 .	 	 3 . Ideia	 buffon	 2 a • 	 Idem.
7.695 C. Luso-Americana. .... 801.988-A	 • •	 „„„,,,„. - idem vergé	 .. 	 Idem.
7.697
7.701

C. Luso-Americana	 ....
C: Luso-Americana • •	 ..

.,	 .
•

801.226	 .	 	
801.220	 .	 •

Si",

••••......
4
1

Idem A1'-94	 	
Idem AP-75 	

Idem.
idem.

7.701 C. Luso-Americana	 .... 801.230	 .	 •	 	 1 Ideia	 AP-110	 	 ... Idem.
7.714 J. G. Pereira	 	 015.208	 •	 • •••• 1.9 .•-••• 3 Idem ficha	 	 Recusado.
7.716 C. Luso-Americana	 .... 615.161	 •	 	 -B••• • 3 Idem C-270	 	 '	 Aceito.	 .
7.726 Papelaria Mascote	 	 801.988	 .	 • ...... „..„ 3 Idem AP-75 	 Idem.
7.727 C. Luso-Americana	 .... 133.941	 .	 	 4 Idem K-75	 	 idem.	 .
7.728 • C. P. P. A. Gráficas . .. 	  - Idem 1-75	 	 Idem.
7.729 Alexandre Ribeiro 	 801.042	 .	 . . 	 1: Ideia	 C-215	 	 Idem.
7.730'. Alexandre Ribeiro 	 505.005	 •	 . .... . .. -... 2 Idem K-75 	 Idem.
7.731 C. Luso-Americana	 .... 131.024	 .	 ... 	 3 Idem .0-270	 	 Idem.
7.732 C. Luso-Americana	 .... 801.128	 „	 	 is• 1 Idem 0-215	 	 Idem.
7.731 Jorge Pereira' 	 911.009-A	 . .	 .,.. 	 18 Tinta de escreve:' 	 Idem.	 .
7.736
7.737

Jorge Pereira	 	
Jorge Pereira 	

,
'

104.023-A	 •	 	
906.042-A •	 	

14
8

Mem . 	
filem	 „	 	

Idem.
Aceito, sob condição.

7.738 Jorge Pereira	 	 912:087-A	 . .	 ........-. 5 'Idem .	 	 Aceito.
7.739 - Alexandr!	 Ribeiro	 	 201.006	 • 1 Idem	 •	 •	 • .• • • 9,1/ 	 Recusada.
7.740 Alexandre Ribeiro 	 :123.001	 •	 	 ....• 14 Idem • 	 •	 Idem.
7.760 Alexandre Ribeiro	 	 '905.027	 .	 	 8 Idem . 	 Nem.
7.782 Alexandre Ribeiro 	 903.002/4	 . •	 ......„,„ 8 Bobinas para aparelho 11,1. 	 Aceita.

'	 7.783 Alexandre Ribeiro 	 903.002/4	 •	 	 5 Idem para aparelho •Creei 	 .... Idem.
7.793 Casa Souza Baptista ... 217.105	 .	 	 1 Cobertor	 •	 ..	 	 Idem.

,

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, nó Gabinete do diretor da Divisão Técnica.
Nota - Os fornecimentos recusados pelas -análises supra deverão ser substituidos no menor prazo pOssivel. -	 L. Berlinct,

dlirelor da D. Técnica.
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Requisição

102.006
105 051, . 	
119.003 .
131.071-B

1.16.005-A

146.005-A . 	
201.013
201.03C-A . 	
201.005 .
221.006 . 	
291.006 . 	
40".001 . 	
402.001 .

.112.003 .
418.009
421.03"
501.001-A
502.014/15 . •
502.011/15	 •
502.011/15
502.011/15 .
.502.01.1/t5

50:014no . •
-505.011	 . .

'505.023
505.033
601:010-0
601.119-A
902.22
905.032
905:03
905.93 9 .. 	
906.025
906.031 .
909.01Q/19 . .

Caoleir•a tipo C-1 	
Caixas papéis usados tipo CP
Cari eira S escolares 	
Fichário de aço 	

lesas do tipo M-" 	

Cadeira tipo C-" 	
Fichário de aço 	
Fichários de aço 	
Arquivos de aço 	
Armários tipo A-1 	
Caixas papéis usados 	
Cadeiras tipo C-1 	
Artnão . io tipo A-1 	

Caixas papéis usados tipo CP
Caixas palieis usados tipo
Fiehário de aço 	
Arquivos de aço 	
Armários tipo A-1 	
_Armários tipo A-1 	
mesas do tipo MM -1 	
Cadeiras tipo .C-3 	
Ca.ixas papéis 'usados tipo CP

. . „
Caixas para expodient e tipo CE
Arquivos de aro 	

Fichário . de -aço ) 	
Arquivo . de '.aço
Caixa -papéies usados tipo Cl' .-.
Estamtas •para -papéis 1 ipo li'-1
Caiias .paito4i,s rasados . tipo CP
Mositik;. do . tipo MM- I 	
Cadeiras -Np() C-1
Aiiicios .tipo •-1 	
Cadei gas .t.ipo C-1. 	
Cadeiras -tipo C-1 	
Armá g irms. t ipo •A-1 	

e

Recusada.
Aceitas.
Aceitas.
Aceito.

Recusadas.

Aceita.
Aceito.
Aceitos.
Aceitos.
Aceitos.
21 aceitas e 9 recusadas.
Aceitas.
Acedo.

Recusadas.
Aceitas.
Aceito.
Aceitos.
Aceitos.
Aceitos.
Recusadas.
Aceitas.

• -Recusadas.

•• Aceitas, sob condição.
" Aceitos.

' Aceito.
• Aceito.

• • 'Aceitas.
" Recusadas.
• Aceitas.

• Aceitas, sob condição,
• Aceitas.
• Aceitos.

Aceitas.
• Aceitas.
• Aceitos.

Resultado- item	 Material examinado
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RELAÇÃO DE ANÁ -. ES DF MOVEIS DE MADEIRA E AROUIVOS DE . ACX) DO DIA 20 DE SETEMBRO DE 1941

FORNELEDOR

Irmãos Lamas & Comp. 	
Martins Junior & Comp. 	
P. Kastrup & Comp. 	
Cr.. Pereira & Filhos 	
Brasileira Fornecedora .Escolar Li-

mitada
Brasileira Fornecedora

niitada . 	
C1-. Pereira & Filhos 	
44. . Pereira & Filhos 	
O. Pereira & Filhos 	
Irmãos Lamas & Comp.
Irmãos Lamas & -Comp.
Casa Souza Baptista Ltd
Casa Souza Baptista Lida
Brasileira Fornecedot .a Escolar Li-

• tiritada 	
Irmãos Lautas & Comp. 	
Diretoria chi •Doniitdo da União 	
4;. Pereira & Filhos 	
f asa Souza Baptista Ltda. 	
4:;oza Souza, Baptista Ltda. 	
Oficinas de Arte Mobilia”ia Lida. 	
P. 1:astro') & Comp. 	
Oficinas de Arte Mobiliária LIda 	
Brasileira Forne.codora Escolar Li-

mitada - 	
C4. Pereira & Filhos • ^
Conselho Federal de CoMércio EX-

tecior
Pyinglon & Coam. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Ma ri ins Junior & Cómp. 	
irmãos Lamas & Comi) 	
Irmãos Latrias & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Irmãos Lamas & Como; 	
P. Kastrup & Comp. 	
P. Kastrup & Comp. 	
Casa Souza Baptista Lida 	

Escolar Li-

...	 ......	 .	 _.	 ...	 .....	 ..	 	  •	 •
• .	 ...	 .......	 _

. Nolo — Os fidar« . imento,v •nor41.s4i4ss,- . polas análises sup"a Jever'ã •o , "s'er.t3rolost •iltlide•- te-. menor prazo possien — E. L. Berbnek,....	 .....	 .
direto,. da D. Tecnica.. • • - •	 ....• . •

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Adaiittistrat-km

PROCEsSO N. '1.01	 ''''''	 • -	 •
-

Afogamento de ein.bareáeiÃo 14uei Uar. Rotura do vatapu,. Coneoe-
rêneia para o sinistro do inexistènein boaibas de estpaame»lo.
Responsabilidade do proprietário e do OOMS Modo as p o1 do loea-
ciio. Presnaeáo	 .ristorias regnit,mortin.ep.:eõwbfiláçáo.

A c 0 1 t DÃO

Vistos'. relatados e diseutidos os presentes rodos Pin qu e são foarliss•
a Procuradoria junto a este Tribunal e, e(ofim representados o- pro-
prietário Mario Tapioca e o moço José Antonio Rodrigues.

Na noite de -um para dois de agosto de mil novecentos e qua-
renta e um, no porto da Baia. o saveiro "C.O.T. 4", de propriedade
do primeiro i'presentatto. e sob a vigilância do segundo, começou a
fazer água no momento em que se achava atracada ao costado do -vapor
"Aragoa", recebendo tiro carregamento de 460 tambores do gasolina
e querosene. Procurou a sua tripulação esgotar a embarcação, para o
(1 ti e pediu emprestadas duiw bombas manuais, faina essa que se

prolongou das 23 -1ioras do dia primeiro até às lrs. horas do dia - Se."

guinte, quando foi o saveiro rebocado pela lancha "Belaniza" para
• amarração, continuando o serviço de esgotamento. agora feito com
o auxilio de baldes: por terem - sido entregues ao sou dono as referidas
bombas. Não podendo ser dada vasão à água foi a embarcação, às
dez horas, rebocada para o trapiche Santa Luzia afim de descarregar
os lainbores onde, contudo, não ponde realizar o desembarque dada
a intensidade do Sou alagamento, pelo que foi resolvido levá-la para
Água da Meninos. Sossobrou. porem, o saveiro nas proximidades do
forte de S. Marcelo, flutuando a maior parte da carga o que fez ta,m-

1)ent•a cao-r.bii.eeKlio depois de a&sim aliviada, sendo em seguida levara
para -lugar , segue° e encalhada.

•Verifiea-se dos autos que se trata '90È uma embarcação do 22.20 rim.
conspriniento,-com 6,75 m. cie boca, '2.70 m, de pontal e 82 TI: tendo

sua •Nntstr. neão de ruadeb .a, em data • de 'mil novecontos e dezenove.
Transportrrsit na ocasião. como dito, -160 tambores com o peso médio
de 198-a '195 [mitos .. Vistoriada ein outubro de mil novecentos e trinta
e oito ern sem: e' em dezembro de mil novecentos e trinta e nove flu-
tuando.' Depuzeram no inquérito o seu proprietário. três .- tripulantes
do saveiro,- iras lia lanchas,. o locatário da embarcação e mais uma
testemunha presencial. O auto de exame pericial de folhas consta-
tou' estar o saveiro em regular estado do conservação. apresentancM
unia avaria a bombordo, a meia nau, enfia? o veedugo e a cinta a ein-
(menta o víneo centímetros abaixo.' da borda com as dimensões de 0,25
centímetro? por 0,05 centimeti ,os. não apresentando outras avarias
por colisào ou excesso de carga. A folhas. a defesa do primeiro re-
preso»lado. passando o segundo a revel, depois de não encontrado e
eilado por editais.

Como pt .eliminar, em sua defesa, alega o primeiro represen-
tado, para se . d esonerar de qualquer respousabilidade. - que a embar-
cação fora utilizada à sua revelia, donde, romo pretende, a inexis-
linda de qualquer nexo contratual para sira regular utilização. 1m-
procede, no entanto, tal alegação porquanto falem de confessar. quan-
do depôs no inquérito, que "aulgou a embarcação ao senhor Jacinto
do Souza:." dos autos se infere que, a exemplo do que se observa na
maioria dos partos do país. lambem rio dia Baía é uso serem aquelas
iml•areações alugadas mediante sua simples procura pelos interes-
sados nos chamados "registos" ou local de estacionamento e aí serem
requisitadas aos respectivos . vigias. sem outras formalidades. Essa
requisição foi feita por cliente habitual da locação (no caso o encar-
regado dos serviços de estiva do Lloyd Nacional). Tal uso, já consta-
tado em diversos julgados deste Tribunal, decorre, como é Óbvio
acrescentar, das necessidades do comércio, tratando-se na espécie do
simples bens moveis, de locação ordinária e utilização pronta e de
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rumas horas _e-mile.não comporta as.forinalidades•extrinsecas • dos M	 PROCESSO 519n—
tratos por escrito, exigidos na parte II do Código Comercial quando
traia dos navios de mar. inadmissivel seria pois desatender-se na 	 AconoÃO
espécie ao que decorre desses chamados usos e costumes do comércio,
ou estilo mercantil a que se refere os autores e a boa doutrina, •. Vistos, relatados e discutidos OS pl'43.SenÉeS autos, deles consta
quitodo lembram que "as decisões dos negócios merc ,antis costumam ',que. no dia doze de fevereiro do .corrente ano, quando- o iate-motor
ordinariamente' depender muito Menos da ciência ' especulativa das "Elizabelh" navegava de Santos para- Florianópolis, na altura darog.ras de direito e das doutrinas' 414 jurisconsultos do que do conhe- • "Queimada Grande, constatou-se que a embarcação eslava de água
eTmenlo práticos das' máximas, usoà e costumes do comércio". (Al - aberta'. 	 .var.á de 1771), ou "que- se atente, quando se houver de decidir al- • Po.stas as bombas a funcionar, não' conseguiram elas dar vazãognma causa de comércio, ao que for liso e estilo mercantil", " exa - • a: água que entrava, pelo que foi deliberado arribar à ilha do Bom'mine-se o uso e julguem pelo nso; não lhe toquem, não o destruam" : Abrigo.,
(Ferreira Borges — Dicionário (te Jurisprudência Comercial).. 	 •.	 -;t..

Quando. era executada essa Manobra, foi descoberto . no porão11 — Para refutar um tlo • fundarnentos da repreesntai:ão.. que-•é ..o local por onde entrava a . água,- .uina co	 -hstura 'Cujo cal 	 aviaG da falta de aparellnimeito. ria embarcação (ausência de bombas de ,.. cedido

	

ntadoao	

,	 .	 • -	 ,	 ,esgotamento) e seu- mau estado de conservação apega-se, ainda.o -'	 Feito o reparo provisório, prosseguiu, o iate, • a sua. viagem para.primeiro represe,	 fato.de estar o saveiro com Ala S vistorias
l'egul a mrnf ares em (lia Vistorias e'ssas que o . encontraram rio p 'er_ Florianópolis.	 ,. ...	 .	 .	 .	 .	 ,
1'. mio esfado e devidamente aparelhado. Não colhe, porem, tai afir_ , : O' inquérito a que se "procedeu na Capitania -dos Portos do • Es-
mativa, por isso que é matérbt pacífica mie essas visloriaS geram ! Jacto fie Santa G.darina chegou à 'conclusão de q 	 aue o- c:elente se

• apenas •1 presuncão de navegabilidade e aparelhamento da 	 mbar_ deu por. motivo de . força maior.
cações. Ve,ja-se no caso -ver 	 satente que o	 Veiro foi . ,julg.into em bm	 Isto potoo	 ,
estado munido vistoriado,. em seco,. vinte e dois meses e, fIntuando, . .. Considerandó que a embareitçãO estava em boas condições de na-,
oito meses iples- , do icidente... e facil é de se compreender qual o V egabilidade te-n(16' sido vistoriada 'mil seco e . flutuando ? ' dias antes,	 -	 ,	 ..• ,	 .	 ..1i/enlice que, 410 decorrer do tempo, Possam ler' aquelas vistorias. : do acideine . ;'	 .	 . .	 .	 .	 .
Sem dúvida que cumpre ao dono da embarcação mantê-la no estado ,, .' Considerando que' noS autos não se encontram elementos cap,-.-
em q ue foi encontrada pelos' vistoriadores. _dever esse que decorre de .. zes de apontar a responsabilidade de quem .quer que . Seja; ' .•
sua função de proPriebirio,- para garantia 'de vidas e faruldades. alem . •. Considerando que • embora se 'possa presumir que pura o ae..-
da que advem de sua obrigação de locar a coisa em condições de '• dente tenham conçorPido as vibrações do motor e a circunstêne a
hem sem-á . . E das alterações que no interregno possam advir as . possivel de estar ressequida a madeira do seu casco, contudo, Das
condições de seguiranea que a p resentava . a embarcação, assim como autos Dão se -encontra base para definir com precisão a causa do
da retirada eventual dos aparelhos e apetrecho de que estava provida, . acidente; 	 .,	 .	 .
decorre o , fundamento que dá as vistorias o .seu carater de presunção 	 .oConilioideorilani(jelolo 

arquivamento
ãocilo dlo 

processo,
 o àinistério Público junto a este Ti!-

que pode ser ilidida,	
uol o

a, como 'o foi no caso destes autos.	 . .
- Constatou-se que o saveiro, embarcação antiga, em constante ' . Acordam os Juizes do - Tribunal Marítimo AdMinistrativo,_ . por

uso, passou pelo incessante 'desgaste natural em -seu cuco e- com a unanimidade de votos: a) quanto à natureza .-e extensão do acidente:simples e eventual rotura de calafeto, o peso da .carga que recebeu'
foi o suficiente para provocar a distenção do seu madeirainento. Daí água aberta por haver cuspido o calafeto, resultando as avarias e

a abertura verifieada em suas obras yivas.	 .	 danos Constantes dos autos; b) quanto à cirusa determinante: não.
. E' tudo assim eposto. .	 .	 .	 apurada; c) julgar o acidente como decorrente de fortuna de mar,

Considerando que apurada  corno está a causa do -sinistro, rios ..na forma do parecer da Precuradoria, o ordenar o -arquiv-amento
autos, , no entanto, nenhum eleinente existe capaz de convencer da do . processo. — P-. C. II. — Rio de Janeiro, Sala das - • Sessões do
culpa clirela do primeiro representado, emanto à abertnra•dágua„ por 'r ..• M . A., em Vinte 'e sete de agosto de Mil novecentos e- quarenta
isso que -o auto do exame pc4icial de _folhas reconhece tão somente e um. Daria Paes Lente de Castro, Vice-Almirante; • presidente.
(me a embarcação estava em -'regular estado de conservação”, sem --Raul Roméo Antunes Braga, relator. — Americo de Araujo" Pi...-
entrar em maiores detalhes' , até onde' tal . estado comprometia -a se- M e 3. I tel. -- Carlos Lafayette Bezerra de Miranda. — Francisco José
guranca do saveiro, e atendendo a que a existência do furo , verificado da 1 Ro cha. — 1.0610 . S '1011 Go flçafrest- —
no caso o que deu origem à inundação "não era visivel : ' (laudo -citado	 Fui presente — Carlos Anterieo Brasil, procurador interino.
a folhas);	 .	 . -	 • •,	 Confere..Gilbeflo de Ateneàr Saboya, oficial adminiátrativo ,,.,

Considerando que, alem da causa acima, não . concorreram para servindo. de secretário. •
o acidente o estado do mar, ventá-eu correntezas, nem estava-a em- 	 	 .
harcação adernada ou embarcara água; a não ser pelo furo citado,
seja miando parada seja quando rebocada e que, outrossini, não foi
ela Sobrecarregada' ou mal estivada conforme consta dos depoimentos.	 ,Ministério da Guerra
tornados;	 .	 •.	 .

Considerando, porem, que- provado está a inekistência das' bom--:- •
	 . , . ..... . .. ,

- EXPECO ENTE DO EXMO. SR. MINISTRO DE ESTADO . 3 '', Dr; :11i4
lias de esgotamento que devia a embarcação trazer a seu bordo, cir- 	 4
constância essa" que concorreu positivamente para mie' qfadidente	 Avisos:
se verificasse, uma vez que somente depois de entregues as bombas
emprestadas' . o Sinistro se' apresentou iminente, ainda:assim com	 - Dia...24 , ile setembro , de 1911 . , •
o simples auxilio de baldes, poude a:embarcação permanecer 'flutu-
ando Mirante algumas horas,: — irregularidade aquela pela qual deve	 , Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das s :-
ser responsabilisado o seu dono; 	 ,	 ,	 ggintes qUanties .: . • • •

	

._	 .	 .	 •	 .
Considerando que o a praz da embarcação, segundo 'representado 	 Na Delegacia de 111inas Gerais:

é respOnsavel por omissão, urna vez que não desconhecia' estar . o sa-	 N. 2 .836. M. Faz. 652 — 2241, a Yiacilo Fluvial do Rio .Sapueal.
veiro ,desprovido de elementos essenciais à sua -segurança,. quais az
bombas 'aludida,,. segurança pela qual 	 Sua função, devia lambem	 .	 Na -Delegacia de São Paulo:

	

.	 .
zelar, agindo corno melhor lhe -parecesse nos lermos . da lei;'	 N. 2.837. M. Faz:. 653 — 3:215$2, a D. Francelina Tercus de

. Considerando o que mais dos autos consta 	 Carvalho.	 .
:Acordam os - ,juizes do Tribunal Marítimo Administrativo, por 	 Notas:

maioria . de votos, julgar ;Assim •-aparadas a causa e as circunstan- 'Nota n. 596,-de 16 de setembro de 1911 — À Inspetoria Geral do
cias • olo acidente acima que, teve a extensão . mencionada (montante: Ensino .do Exército, autorizando a renuitrícula na Escola Militar do
de danos não avaliados), para o qual concorreu a inexistência a ex-cadete Oswaldo Cononesi,"julgado inapto para 0 vôo na Escola de
bordo de • 'ponhas de esgotamento. .Consequentemente, considerar os Aeronáutica.	 . . .	 •
representados como incursos, o -primeiro no art. 61, letra i do de- Nota n. 602, de f7 de setembro de . 1011 À ..Subdireloria dos
creio n. 21.585 de 1934, impondo por isso a pena de 250V) de multa Serviços de Remonta e Veterinária, determinando que passe à dis-
•a cada um . e custas na-forma., da lei. R. I. C. R. •— Rio de.Janeiro, posição 'do Ministério da Educzição e .Saude, afim de cooperar cro. pes-
•Sala (las Sessões •cio T. M. A., em vinte e nove de setembro de Mil qUisas referentes à parasitologia dos animais domésticos,. nó Insti.-
novecentos -e quarenta e uni. (Votaram pela • irresponsabilidade do	 luto Oswaldo Cruz, o I.° tenente-veterinário, Manoel Caalcante
segundo representado os juizes relaior . e -Francisco Rocha) .- — Proença. 	 .	 .	 .	 .	 .
-Dario Paes Lente de Castro, Vice-Almirante, presidente. —João Stoll Nota ir. 608,- de 19 'de setembro do 1911-- À Inspetoria • Geral do'
Goncalves, relator, -vencido em 'parte, havendo votado' 'pela irrespon- Ensino do Exército, autorizando a reinatricula na Escola .Militar-do
sabilidade • do . segundo repreSenlado. --Antr.rico.de Araujo Pimentel. -. ex-cadete Delci Fonseca 'Batista, julgado inapto para o -vôo lia Escola
— 'Carlos. Lafayette - Bezerra' de Mirando.— 	 -.110211ê0 . Ant./pies de Aeronautic•a.
Braga. F- Francisco José da Rocha, vácido em . Parte, havendo yo-
Ando pela - irreSpensabilidade do segundo representadb ..-	 - .	 Requerimentos: ,	 .	 .

Antonio Rosas, pedindo que seja cercada a 	 terrenoFui ..presente.-- Carlos . America Brasil,. procurador interino:.	 situação do
situado' à rua • Baratat .- Ribeiro, -junto • e depois de n. • 90.	 Declare

Confore — Gilberto de Alênca Stiboya; alidial'adinirtistrative J, as dimensões' cio terreno e junte uma planta da situae,ão do prédio--a
.servindo de seeretário.	 •	 ser no mesmo 'construido. 	 .	 .
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Alcides Falcão Macedo, 2. a tenente intendente do Exército, pe-
dirido transferência para o 51inistério da Aerunatilica. , Indere-.
;ido.

Ana Alzira Pacheco do Campos Serafico, vitiva do 2.0 sargento
Ubaldo Serafico de Assis Carvalho, pedindo que lhe seja concedida
unia pensão. - indeferido, por falta do amparo legal.

Angelo Flechn Itorningues. soldado do 12»	 baixado ao
lInspiltil (lig Itatiaia pedindo reforma- nos termos da letra (1,
do art. 215, do decreto-lei ii. 2.186. - :Indeferido por falta de ain-
I,aro legal em face da legislação v-igente ao tempo cio que o peticioná-
rio foi julgado incapaz. Se desejar e requerer, 'Antera ser internada
cai Bospital do Governo, som lPi p ilo a quaisquer outras vatitagons
1) alem pecuniária.

Companhia Brasileira de Armamentos S. A., distribuidora tlo
modernos tt P areill os Produ l tor o s fie ()MOO, pedindo (Ki p Illes seja per-
Mil :hitt sitiam:lel' 1.-1S citados aparelhos aos exames julgados necessá-
rios pelos orgãos lécnieggs ilti Sei-% iço (IP - ein
face das informações.

Estrada de F o rro Sorocabana, pedindo pagamento da quantia de
16$15. - Reconheço a divida.

Elias Galha. r Floriam. Poixolo de Carvalho. torroiros sargomos
do 18.0 11.4.., poclindo que t i. a -o1 ¡go idade 1,10 sua promoção noste
poslo. soja mandalla contar g io 11 de abril de 1939. - Deforido.

João Carlos da Cosia. 2." .i . j4t . olo da reserva remunerada. pedin-
do retificação ile [Pintai ile ser\ ico. para fins g li' melhoria de reforma.
- fnitercrido, por não ter fundamento as alog.açõos apresentadas
pelo grequoront .

Jose Parboro tal-ias, 2» saigento do 1/5.° It.A.1).C., baixado ao
Hospital Militar do Campo Grai i iio, podindo rifou-ma atos lermos da
titia e, do art. 215, glit Código ' to Vantagons. - lintoferido por falta
de amparo legal.

•osias Es-angolisla ile Oliveira, 2» sargento radio-lel pgrofi ., ta tia
Cia. Extraimmorária do 3. 0 11.1., pedindo inclusão no Quadro do Ar-
tífice da Falleiva do .Nialerial de Transmissões. - Deferido, em faro
das informações.

Lauro de Aqui tio e Si l‘ a, ti.° sargonlo da Ciii. Extranumorária
do Batalhão Vilag,ram Cabrita, pedindo transferência para a roservii
remunerada. - Indeforido.. r;:querente solicittm transferência para
a reserva já Ou vigência dos I:stalithis Militar, cuja letra b do artigo
112. só permito fazê-lo ri ppois do vinte e cinco anos de serviço.

Nello l'occird pedindo, poc sou procurador, a Ululo de indeniza-
ção, pagaroonto da quantia do 102:377$0. - Arquivo-se por não se
tratar rio la..a.misições militares.

NI- ariano Xavier de Farm .:, soldado do Contingente Especial do
Serviço (.teográrico Histórico do Exército, pedindo transferéncia para
a reserva remi:morada. 2.- Inderori tto, por não ter o requerente o tem-
ia', de serviço ncessário à Ivan-foi-inicia para a reserva (loira ti do ar-
tigo 113. do Estatuto tios Militares).

31auri1io d Souza, 1. 0 cabo tio 1.° Grupo de (Mimos, podindo
asilamonto.	 Coneedo asilaineuto.

Mauro Ferraz fie Andrado, 2.0 sargento do Ilegimento Sampaio,
Pedindo t lis P ensa dos quatros anos de praça, para ingres so na Escola
Militar, visto possuir o Curso da Escola It'reparalória do Cadetes. -
Deferido. Dove satisfazer os demais requisitos.

Piutilo N(..N -PS da Bocha. sar;sentu ajudante músico roformario. pe-
dindo recon sideração do dospactio exarado no roque g 'imontil que 80-
licitou fosso tornado insubsistente o decrolo gim o transforiii para
reserva. - Indeferido. por lor sido o rectitorente transforido para a
reserva (15.12-15139), quando u Aviso n. 201. de 21-3-37, já havia
sido revogado pelo decroto-li„, i ii. 197, de 22-1-1938.

Pedro Droigile, 3° sargento sigilo rio Quadro de Operários Mili-
tares ito Serv iço do Maioria! Bélico da 5. a ltegião taaiindu
transforência para a rosona de acordo p oli] ti 1"(1)111110 11, art. 1 1 e li'-
Ira I). do derrelo-loi n. 197. do 2 de janeiro de 1938.	 Indoforido,
por não ler o requeronto (lp serviia, necessário ii lransferén-
tia para a rosorva . a podido, mesnto na vigenria da legislação ante_
rio/ . to, Estalido gins Militaros.

Rol i f icaeão
Eiva som p reito a portaria n. 2.982, de 18 do setembro de 1911,

pobliraila nu Pieírio de 20 do mesmo-mês e ano na parlo com
SI' retoco aos segundos tononlos de. Infantaria da 2. a classe da he-
serv-a de 1.a linha, Beinahlo Formulo-los Neves, Pedro do Morais Cor-
queira e Cesar Cabral Filho. visto que os referidos segtoolos4 10ml-des.
já tinham sido convocados por portaria tu. 2.917, de 27 de agosto tio

'corronte ano, para s p rvirem na 0.a 'legião Militar.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

Nas Cartait-Patentes dos Oficiais abaixo mencionados foram la-
vradas as seguintes apost mias:

Por derreto de 25 de agosto de 1941, foi promovido ao posto de
Capitão -Veterinário rio Ext li rcito, o 1.0 Tenente Veterinário Florestal
Ferreira Junior, de quem trata esta Carta-Patente.

fio de Janeiro, 18 do setembro rir! 1911. - V. Bettioio da Silva,
GOileral de Brigada. Secretário Geral.

Por decrel o de 15 d o a gosto do 1911,- 	 foi proMovido, ria Arma de
Intald;4ria, ao posto do 1. 0 Tenente da 2.a classo ria Be-sorva de 1.* Li-.

riha do Exército, 0 . 2.0 Tenente da n:gosma Boserva Avario Fel-noto:leo
Martins eorrèii Junior, de quem trata esta Carta-Patente, para servir
na 1 .* Begião Alifitar.

Rio de luieiro, 18 cie setembro n'o 1911. 	 V. Ifrairio	 Silvg,
Ge-floral de Brigada. Secretário Geral.

O co l ono! da 1.a classe iN Reserva do ia i iihri do Exérrito João
da lloclia Maia, do quern ' trata osia Carla-Patente, reformado lb) posto
de Major, por decreto de 29 de julho (IP 1921, contava Pidão. vinte e
trt-s rmlti. tini 11/(7'S e quatro dias de serviço.

Itio de Janeiro. 19 do selo/libro do 1911. 	 V. liP;iici()
Genoral de Brigada- Secretário Geral.

1.a 1 iIN'I5.X0

Dia 21 de solombro do 1.11

Roquorimonlos despachados:
T,ino Bezi , rra	 Arailio, 2.°	 pedindo Melhoria

1 "je rotorma. Despacho: "Arquivo-so à vi s ta da loira g, dto artigo 19.
do Rogulain e nto (tosta ..sorrolaria (falta do selo) (1i-1 - p,	 toií
de 1911)

Aurora Vialo	 amparo. Despacho: "Arquivo-se
à vista da letra 0, do arti go 19. do itigrlttiluintrtil p sni serrotaria (Jatja
de	 (11-1 - I t . 21.711- i I);

Adio	 poilindo corthião do situação do imovol.
"Junte planta t.a situação do t'r-ono'.	 - P. 21.73:1-11)

Fratici s ra	 Mosquila Tolos. vittva Ii, Gonoral do Divisão João 1-ta-
lista da Silva Tolos. porlindo ponsão especial. Do.spaeho: "Compareça
a esta S i .erolaria	 La Divis ão. afim do satisfazer oxigênria legal".

- P. 21 .710-51).

QUART.\ DIVISÃO

Exi i ElOr.NTE DO EXMO. SO.	 tagivr,

noipiorimentos dospaoliaglos:
Arlindo Pacheco da Silva, funcionário aposoniado deste Ministério.

pedindo soja transferido do Sorviço 	 (;.o. 2.a para o da Ia
. m.. o pagamento do abono provisório de sua aposentadoria. -

1)eferido. (1 1-4 - P. 22.011-11):
José Silva & (:ia. 1.11.da., comerciantes.	 nosta Capi-

t a l . Pedindo seja	 dosto Ministério, compelido lia
Pagan i01110 de uma dívida contraida com os mesmos. - Indeferido,
por não	 tratar do funcionário do Ministério da Guerra. (D-1 - P.
22.958-11';

_Vrmando Felipe da Eontoura, • escriturário da classs . do Quadro
Permanente. classifirado no Ar:sentil di Guorra General (âmara. pe-
dindo aposentadoria. - Indeferido, por Jiã(i ter o (empo exigido por
loi. (11-1 - P. 21.885-51).

Licenças;
Foram rolicer:iittis:
Nos formos ihts ar is. 151, 10? fieira 1)) e 105, do decrolo-tei nu-

mero 1.713, do 28-10-939:
Celn0 e vintee dias a .l i tsé (tonçahes Dinningno.s. sorverile da clas-

se G. do Quadro Suplomentar, classificado no Ar z onal de Gtiorra
fio, a partir	 29-7-911;

Cento e vinte dias a 'solina "Marrolitio Bezerra. artífice da classo I",
do Quadril Suplomonlar, classificado no Arsenal de Guorra do Rio a
partir c'c 29-7-911;

Trinla dias a Luiz de Souza Carvalho, inspetor dig alunos da clas-
se F. do Quadro Suol onientar. PlasSifiCa rin tio 1:(ileg,io Militar, a partir
do 20-8-911:

Chio( ' /lias tu João ' Poreira, arlírico ria clas s e E. do Quai;ro Soldo-
montar, etassifie .rido no 1.:stabolociiiionto de Matorial do Intendência do
BM. a parlir do 29-8-911.

Nos torn-,o.: dos ai-Is, 151. 157 e 105, Ci decreto-lei a. 1.713, de

28-10-SosNls i.loi :ila dias ti Cabos() I.inharos de Souza. inspetor de alunos da
classo do Quadro Stiolementar, classificado rio Colégio Militar, a
pari ir rio

Tru i ta dias a	 Palmeira. oscrevonle da cla sse F. do Quadro
Suplomontar. classificado no Eslatin Maior dn Exército a partir do
21-8-911.

- ses :eula dias a António Alves. prático de labor:11(5'110 ( .o clat,sei
r), e1tiFirtirbo tio LatiOrat(Srlo Químico Earmarèittien Militar. nos for-
rnos do s art., . 151. 102 o 105. do decreto-lei n. 1,713, do ?jp_tiao ,„, a
partir do 2;

- Seis dias a Doocleciano Noponineeno, operário ile artes gráfi-
cas da cla sso I:. do Quadro Suploinentao, classificado na Impronsa Mi-
litar. nos torinos dos arts. 15-1. 16? 1 17?, do docrolo-loi n. 1.713, de
23-10-939. a partir de 28-9-911 .

- Oito aias ti Wilton da Cruz Rangel, auxiliar do oscritório, refo-
rtIncia VII. do filstabelecTinonto (IP Material do Intendência tio fio, nos .
tomos ar Is. 151, 10? (letra b) e 165. do derroto-lei n. 1,711 do
23-10-939. combititolos com o art. 51. do dor roto-lei n. 210, de 1-2-938,
a partir do 29-8-911.

Pelo Diret o r ria Fábrica do P1111101 e:
NNs termos do: g ris. 151, 102 e 165. do doereto-lei Ti. 1.713. r,o

28-10-939:
Trixs mesos a Pode° Franco	 Alagão. artíf ice da classe F. do

Quadro goplomont ao, a partir de 23-6-9 ç
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Noventa dias a Jorge Marques da Silva, artífice da classe D, do
Quadro Suplementar, a partir de •-7-941.

Nos termos dos arts. 154, 162 o 165, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-939, combinados com o art. 54, do decreto-lei n. 240, de 4-2-938 :;

Noventa dias a Cirilo Gaivão de França, motorista, referência IX, •
* a partir de 25-6-941; -

Quinze dias a Sebastião de Sousa Santos, laboratorista auxiliar,
referência VII, a partir de 20-6-911;

.Dez dias a António Lucas, desenhista, referência VI, a partir de
8-7-911.

Nos lermos dos arts. 154, 162 e 165, do' decreto-lei n. 1.712, de
28-10-939:

Trinta dias a Ltifgardes de Oliveira, mestre, referência XV, a par-
tir de 18-6-911;.

Trinta dias a Lutgardes de Oliveira, mestre, referência XV, a par-
. lir de 26-7-941;

Trinta dias a António Moreira de Carvalho Junior, laboratorista
auxiliar, referência LX, a partir de 3-7-941;

Trinta dias a Luiz Mentes Neto, praticante de pseritório, referên-
cia V, a partir de 7-6-941.

Retificação ao Diário Oficial de 19-9-941.
Pág. 18.184 - 2•a coluna - Falecimento.
Onde se lê:
Faleceu no dia 4-9-941, o escrevente da classe G, do Quadro Suple-

mentar, Idalina Laert Lago ...
Leia-se:
Faleceu no dia 4-9-941. o escrevente da classe (3, do Quadro Su-

plementar, Idalino Laert Lago

Dik;toria do Fundos do Exercito

DESPACHOS

yst Abelecimento de Material de Intendência do Ri()

ATOS DO :SR . CORONEL CHEFE

Dia 23 de setembro cré 1911

Requerimentos despachados:
-Dias, Amorim & Comp. Ltda., solicitando reconsideração do des-

pacho que indeferiu seu pedido de prorrogação de prazo, para se lhes
concederem mais sessenta (60) dias para entrega dos artigos cons-
tantes dos pedidos as. 7,9,10 e 11, alem dos :30 já concedidos, e mais
sessenta (60) dias para os pedidos as. 5,6 e 8. - Indeferido, visto os
prazos solicitados em prorrogação excederem ao exercício em curso,

Soeiro & Comp. Ltda., pedindo prorrogação do - 30 dias para en-
trega dos artigos constantes do pedido n. 87. - Concedo a prorro-
gação solicitada, devendo a 'entrega ser feita até 15 de outubro
vindouro.

Dia 21
Requerimentos despachados:
Soeiro & Comp. Ltda., pedindo para que seja mandada alterar a

data da entrega constante do pedido n. 9, de 25 de junho para 2 de
setembro, tudo deste ano. - 'Concedo a alteração solicitada em favo
da situação anormal oriunda da guerra européia.

Ferreira Seixas & Comp., pedindo reconsideração do despacho
que indeferiü seu requerimento de cancelamento de preços. -
rido. A Contadoria anote o cancelamento, na forma das "Normas sobre
concorrências administrativas para o ano de 1911, aprovadas pelo
aviso n. 4.02 - Diret. na. Ex., de 6 de novembro de 1910.

Ferreira Passarello & Comp. Ltda., solicitando mandar receber,
com compensação na metragem o brim de linho dos pedidos TIS. 25 e
46, rejeitado pela Comissão de Recebimento. - Indeferido.

• • •

Companhia Nacional de Navegação CoSteira, pedindo pagamento
de 89$3. - Apresente a I.° via da fatura. Prot. 9.571"--41.

Companhia Nacional de Navegação Costeira, pedindo pagamento*
de 47$3. - Apresente a respectiva requisição. Prot. 9.571-41.

Estanislau Górniak, pedindo pagamento de vencimento atrasa-
dos. - Arquive-se, em face do despacho exarado pelo Sr. minis-
tro da Guerra, Dos requerimentos de Abilio Morais de Almeida e ou-
tros, conforme publicou o Didrio Oficial de 3-6-1941. Prot. 11.124-44.

D. Maria de Nazaré da- Silva, Temistocles Cordeiro de Melo„Os-
car Fernandes da Costa, Esmerina Gonçalves dos Santos, Severino.
Marques de Miranda, Raimundo Magalhães de Souza o Raimundo
Sarmento da Silva, todos pedindo pagamento de• adicional do 20%
- Aguardar a solução do processo n. 6.195-39, do 2.° sargento - Joa-
quim Campeio Peixoto, submetido à consideração do Sr. ministro
da Guerra. Prots. 1.211-29, 6, .954-40, 16.699-39, -15.211-39,
5.610-37, 8.388-38 e 15.620-38, respectivamente.

Otaviano Joaquim de Santana, pedindo pagamento • de adicionai
de 20%. - Pague o selo a que está sujeita a certidão do fls. 14,
na forma do n. 20, § 1.0, da Tabela B, anexa ao decreto n. 1,137,
do 7-10-1936. Prot. 3.864-40.

Elpidio Carneiro, pedindo certidão - As certidões constantes
do processo do 'aposentadoria foram extraidas, ex-officio, exclusi-
vamente para o fim de instruir o respectivo processo. Dirija-se,
querendo, aos estabelecimentos o unidades em que tiver servido.,
Prot. 10.868-11.

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. A., pe-
dindo pagamento de 28$6. - Requerira o pagamento por exercícios
findos. Prot. 7.166-11.

D. Edith da Cunha Rocha Cabral, pedindo pagamento de mon-
tepio. - Prove a interessada haver interrompido, por meio habil,
a prescrição quinquenal . em que incorreu o seu direito. Prot.
10.625-41.

Société Anonyme du Gaz ' de Rio cie janeiro, pedindo pagamen-
to de 1:283$676. - Declare qual a repartição do Quartel General a
que foi feito o fornecimento de luz elétrica. Prot. 9.609-41.

Companhia Telefônica Brasileira, pedindo pagamento de 26$7.
- Declaro qual a repartição a que foi entregue a fatura n. 16.699

C 83 - G, de dezembro de 1931. Prot. .9.629-.41.
Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, pedindo pagzunento dá

contas.. Requeira, por exercícios findos, o pagamento das fatu-
ras abaixo mencionadas:

Fatura n. C - 170	 n. 2.143-41 	 1:199$0
Fatura n.	 131 --- P. G. n. 2.144-41
Fatura n.	 - 133 - P. G. n. 2.445-11 	
Fatura n.	 - 177 - P. G. n. 6072

iS 520Fatura n.	 - 1 9 1 - P. O. n. 2.447-41 	 56
-Fatura a. TI - 122 - P. O. n. 2.418-41 	 203$3
Fatura a. D - 9 12 - P. G. n., 2.419-11 . 	 :1:26.5$6
Fatura II	 D - 21t	 n. 2;450-41 	 613$3
Fatura n. C - 161 - P. G. n. 2.151-41 	 272$1
Fatura n. C - 102 - P. G. n. 2.152-11 	 095$8
Fatura n. C - 170	 P. G. n. 2.153-11 	
Fatura n	 B - 117	 P. G. n. 2.454-41 	

1:5401,
- 8480

Fatura n. D -222 - P. G. n. 2.455-41 	
Fatura a. D - 221 - P. G. ti. 2.156-41 .... •-• • • •-•

1:199$6
1:52:34'

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO sn. .wriNisrrao

Inclusão de reservistas do Exército na Força Aérea Brasileira:
Em solução à consulta feita ao Senhor Ministro da Gu erra Solite

- a possibilidade de • serem incluidos na Força Aérea Brasileira reservis-
las cio Exército, aquele titular enviou o seguinte aviso

Aviso n. 2.732, de 15 de setembro de 1941.
Exmo. Sr. Ministro de Estado da Aeronáutica:
Em referência ao Aviso n. (3-1.353, de 16 de agosto último, desse

•Ministério, tenho a honra . de. informar V. Excia. de que:
a) por este Ministério não ha inconveniente em que os reservistas

do Exército se tornem reservistas da . Força Aérea Brasileira;
b) uma vez declarados reservistas da Força Aérea Brasileira po-

derão ser excluidois da reserva do Exército, dsede que se observe o
disposto no artigo 7.0 § 2.°, do decreto-lei n. 1.187, de 4 do abril de
1939 (Lei do Serviço Militar). •

Reitero a V. Excia. os protestos de elevada estima e mui distinta
donsideração. - Enrico Gaspar Dutra.

EXPEDIENTE DO s. MINISTRO
Requerimentos despachados:.

Dia 9-
Renato Moutinho Pereira Guimarães, solicitando seja retificado seu

nome, saido com incorreção na tabela numérica aprovada pelo de-
creto 7.018, de 26-3-41. - Faça-se a apostila. Ref. 1.313-41.s

É do seguinte teor o despacho desta data, exarado no sproceso
D. A. C. n. 3.248-41, referente à defesa apresentada pelo VA . . Luis
L. Reid, sobre o acidente da aeronave PP-TDW. - O acidéide ocorreu
em 22-6-911. Não era mais, nesta data, proprietário.do as ião o Sr.
Luiz Reid, que o vendeu a Monteiro e este a um ,dos pilotos. G pri-
meiro só poderia juntar, a cópia do recibo por ele pas:sado, porque o
original devia estar em peder do comprador. -*Egle documento
18). estando corroborado pelo de fls. 21, uma escritura pública, devt.e
ter,cunho de autenticidade. Deixo, por isto, aplicar pena no Sts.•
como proprietário da aeronave.	 ,•	 _

EXPEDIENTE DO n • )

Requerimentos despdid;ados:

	

Dia 17-9	 ',- „-

ca de mecânico de' aiiéonaves. - Indeferide à - vista dos pareceres.
Erich Vieira de Alp(eida remordido concestão dn ea lla, e lises-

Ref. 3.302-41. • ...?'	 .

	

Dia I.9-9	 ,--
,
Navegação` .vdA Brasile3ra, S. A.. requeaendo sejam vistoriadas

suas aeronaves it s -1!.iiiatrietila PP-NA.1. PP-NA1.3 e PP-NAC. - 1)efe-
rido:Álet. 5.011.1AP:-

ConN	 -
É c'onyida(44.t.0 .-r.-Jese Maria/de Aztuntinja Rollin a se submeter

o isxa'rso ds-, s.s.v.Insissgolarectitar, no Centro Médico de Aeronáutica
Afonsos, y. dá que possa ser considerado o seu pedido de con-

cess.ão ria raritt.Wpiloto ,inercante. Ref. 4.635-41.

•ngoe
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Seleitiliro de 1941. 

Ministério da Viação e Obras Públicas

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA. REPÚBLIC

FADOSIÇák, DE MOTIVOS

. 800 De 19 de setembro de 1941. - Solicitando a S. Excia.
autorização para que o escriturário classe E, do Qaudro III - Parto
Permanente. Leilah Cerqueira Garcia, lotado na Diretoria Reglo-
nal dos Correios e Telegráfos do Rio Grande do Norte, passe a
servir, pelo prazo de um ano, na Diretoria Regional dos Correios
e Telegratos de Pernambuco. - Despacho. - "Autorizado. Riu
20-9-911. - O. Vmumis". (Processo 	 25.243-41,)

ATOS DO SR. MIN/STRO
Processo despachado em. 23 de setembro do 1941.
N.. 23.187-11 - Arn6 Aguiar, maquinista da cla:sse G,. da

EFCB, solicitando pagamento, por exercício findos, da importância
do 1940, relativa a diárias a que se julga com direito, por serviços
pi , esIados fora da sede.	 "Indeferido, em face do que dispõe o
§ 2.0 do art. 130 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de

ATOS DO . Sit. DIRETOR GERAL

Avisos do dia 21 de setembro de 1941
N.,. 2.223 - Ao Ministério da Fazeinfa. - Solicitando provi-

dencias. afim de ser paga, no Tesouro Nacional, à :Viação Aérea São
P:111111 S. A. "VASP", a importância _de 8:520$0, proveniente do
viageos aéreas, realizadas na linha São Paulo Goiania, em No e
dr dezembro de 195n. ;Processo W. 18.615-41).

N. 3.22-1 - Ao : mesmo -- Idem, idem, a J. Cruzeiro Cia.. a
importância do 1517i$0. por fornocimeoto de materiais a esta SI,-
tri'laria de Estado para a Fiscalização do 1-1011.0 do Rio do Janeiro,

jollio ílii crirrento ano. iProcesso n. 18.310-11.).
N. 3.225 - Ao mesmo - Idem, idem. a Fonseca Almeida

A: Lia Lida .. a imporIânria de Çalti (), idem, idem,. ar) /11(. s do

1 '11 i	 - . Processo Ei. 18.310-11; .
N. 3.226 - Ao mesmo -- !dolo. idem. ao luslrallor da classe

Adobou Angusto do Oliveira, a importância de réis
:2255 i 1"fel '' 'ffle mi 8 1111iIica Ciht t` arl. 2.°. dii Regulamonlo

Nado peio derreto n. 8 do 3-8-931). roforenlo ao ox p reicio de 1935.
21.521-11 .

-Oficio do dia 21 do solembro de 19.11
N . 6 . 589 ___ Ai sr. Dolegado do Tribunal de 1:onlas junto a

• 1)pparlame1110 . 	SO) je I" a ooe. uma VOZ 0rdell0O10 O registo
dit despesa, seja encaminhada a '.1.'esouroria a folha de salários
torrespowleoles ao filés de setembro corrente. dos extraiiiimerários
ntensa4istas do DNEE, na importância de 21:98140. (Processo 110.-
torro 2.275-41'.

N. 6.583 - Ao mesmo - Ideai, idem, folha de diárias, refe-
rente aos meses de marco. abril e maio Ultimes, por serviços Iwe,t

-iiidos fora da sode por Anianry Augusto Pais Leme, funcionário do
- o . N. O. S.. importando D de511e48 em 61 ,280. rprot.e,:s t , ,iú_

m o ro 23.95:1-11' .
N. 0.581 -	 mesmo	 °tom, idem. referi-mio ao Alias

dr agosto sorviços inspoção prestados fora da sede,
eviranionerâçiii.s measalistas ihi DNOS. importando a desposa
2:364$0. (Processo 23.95i-1 fi
N. 6.585 - Ao mesmo - Mein, idem, idem, no mesmo

por i-ervicos idélitieos pr('stado.; por ex-traon/iMrávjos monsaikta:

1 1,. Men-filé 1)(111111 â OWIltO, na importà,,e¡a do 2	 .	 (Processo
r. 9;1.953-41).

N. 0.586	 .ko 1/14/811/0	 blein, idem, folha 110	 e4ér-
110	 iïíèS " (1. 1 :!. 	 s.teiljrí.	 C01101111'.	 11(15	 PX.1 111111 11.11C-1.'z'i

17.366-11)	 '
dS411-i0raríiínÁxii,;, .4„kfrySkoikkQ! n1 	i	 51	 . (Processo	 1111111 rii

cormIrtienACS deste jb . part: n tn rt o • de

N,	 87	 Ao irotsiuio -- `hien, ;dolo, idoin. da Comissão do Efi-
i One ia,- qa importânota 411' 1: 00$0.- Processo a. 11.037-41

N. 5'88 - A4 . oltsino	 Idem, iriern, folha do saláril.- n dos lee-
tranninerários diaristas do DNOS. referi- 	 I` W1 11/4\ 	(141 :/.!t4•11.11/r4,
ror ront o .	 importancia de 21:1o1w. •.•-pr 	 17.37-1-51).

N. 6.589 - A-ii mesmo. Idem. idem. folio	 (r.i1vanurnerá
ni o n s idistas ilti DNOS, roforento ail inés -do si .;fillwo corroo! e. na
in iPorl a ncia do SI :7234; 3.	 'Processo 11.	 I I ,

6.590 -- .tu 111 1,4urtu - Idem, idem, (	 .éxf	 tu..rá rios
TI 0 O,, ;i1151n.- da liiN-isão /141	 Nr:11 0p ial	 )0/1.. 44 ,0" 1(.1 ' t o ; refervido
:o, mos de setembro viirronto.	 importAileiti ' mlo-	 (Prooesso
n I	 .	 -

N. 6.59t - .ko 111 0S/1141 - 1410/11, 
111111101; '/ 114	 iiui'iistliIi	 tia I)i i s ão	 OrcaítioS ..t'A1M4,xs te,•.: Deporta-

Ha importância de ft :0191Ml.
A. 6 . 502 ._._Ao mpsm., 	 idem. Mero	 pia 4-e; w't11-:

n1111111 X:IN	 Cla. Ltda., na importância do Nt :ty . -por' forneti-

mento de materiais para
cesso n. 21.3-57-41).

N. 6,600 - Ao Sr. chefe do Sei \ iro Regional do Domínio da
União no Distrito Fedotal. - Comunicando nada ter a ()pôr esto
Ministério ao aforamento do imovel situado na avenida Rui Barbosa
a. 18, requerido por Alcebiades Peçanha. (Processo n. 25.405-11).

N. 6.603 - Ao mesmo - COMUlliCaltdO ter a EFCB. informado
que tem necessidade do_ terreno junto à Sua linha de minério. cuja
alienação do direito preferencial foi pleiteada piela -Sociodade Anó-
nima Lameiro. (Processo n. 24.927-41).

N. 6.607 - 	Ao Sr. Delegado do Tribunal de Cilas junto a
este Departamento. Solicitando providèneias, afim do .que, uma
vez ordenado o registo da despesa, seja encaminhada a Tesouraria,
para o devido pagamento, a folha de salários corrospondento ao
mès .de setembro corrente, dos extramunerarios mensalistas do
D. A C., na importância do 4:70(40. (Processo 17.369-11).

N. 6.608 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, dos extranumerã-
rios meusalistas da Divisão do - Pessoal. deste Ministério, na impor-
tância : de 14 :2305. (Processo a. 17.370-41)

N. 6.609 - Ao mesmo - Idem, -idem, idem, folha de venci-
mentos correspondente ao miNs de setembro corrente, do Diretor
da Divisão do Pessoal deste Ministério, João Maria Broxado
na importância de 3:10030. (Processo n. 10.622-41).

Processo despachado em 23-9-941
N. 26.062-41 - Maria de Lourdes Pentznaner. interessada no

processo n. 13.053-41, solicitando lhe seja dada vista do referido
processo. - Deferido a vista do parecer do D. P.

Divisão de Pessoal

ATOS - DO SR. DIRETOR.

PonTAntx N. 532, DE 25-9-1941

O Ministro de Estado resolve considerar Ameba dos Santos
Lopes. auxiliar de expediente de terceira classe do Departamento
dos Correios e Telégrafos, como licenciada, ent prorrogação, para
tratamento de saiote, no poriodo de 28 de março a 31 de dezembro
do 1939, com dois terços da mensalidade. de acordo com o artigo

-19. parágrafo 2.0, do decreto ii. 14.663, de I do fevereiro do 1991,
combinado com o artigo 2.° da lei n. 79. do 8 de julho de 1935.

Rio do janeiro, em 25 do setembro de 1951 fi ratado
Filho, dirolor do Pessoal, com delegarão de poderes em virtude de
portaria o. 431, do 9 de selonibro de 1938. ',Proc. 2(I.679, de
triS) .

éol il:

•ocreto de 30 de agosto de 1910. (pio promoveu por inei'eci-
mento Robert Cavalcanti ttibeiro .Pessoa, do cargo da classeO da
carreira de tolegrafista do Quadro III deste Ministério ao cargo da
classe 11 dessa carreira. docroto este apostilado elo 27 de setembro
de 1910 declarando que lo 110111P do funcionário é Rubem Ribeiro
Pessoa,, foi feita a seguinte apostila:

O nome do funcionário a qiiem se rfq.r.ki'V 4)	 nirbon
Cavalcanli Ribeiro e não como $e acha
setombro 110 1911.	 fl :25.976-11; .

de Orçaitietilo
1.ET..11 ENTE no sa,	 i 1:n I SIM°

-Dia 8 de ,sotombro de 1911
.Svisos:

N. 2.911 - .A0 D. A. P. N. - Comunicando ter aio...iria° a

	

11111 - 0:, 01111/1111. 1 .1 11ra	 )(AO (10 ton cr it ério u niforine Para aP a-
raião rio rapi/al dos concessionários de portos.	 Proc. 20.535-11'.

N. 2.9-18 - Ao I). N. P. N. - Aprovando a tornada de cont
tio porto tio	 i ória,	 iN-a ao ano de 1910.	 22.790-111.

N. 2.949	 Ai. 1), N	 .	 Afirmando a tomada d ts contas

	

pecial da taxa adivional do 10 	 lia Rede Minoira. a cargo da Leo-
piodina Ilailway Co. Ltd., rolati‘a ai. poríodo de 1-7-37 a

.92.825-11 .
N. 2.950 - tu D. N. E. F.	 .kpurx a tid•, as toinaila,,-. ito ',fintas

rela:is . a.s.ao 1.0 e 2 0 simiestres lio 1939. da E.	 . Centrai do Slactié,
a tarso iia Leopo:ilina Ritilway Cii. Ltd. 	 proc. 22.826-4r

N, 523, to,: lis os: si:il .:sumo oic 1911
-N1inisiro de Estado, atendendo ao atoe roquereu á Rádio Cul-

(111'U d t: ).;quu tia	 A. e lotou, 0111 v1;111 e) pa peei-9 . n. 20:2.	 do
Coitii.sslui 'técnica ib .. Rádio, rosoke:

- Autorizar a requorento a instalar, em ioirater pr,cário.
I)11'1) I / SI 111ii4.1 raiiiodifitsora tio HM Will Is	 imo:oleia, alé Lio? seja
estaheirritla outra com a potencial toga 	 pela requeren t e ou por
sue	 //1.10 POI'Ve11111n1 vonlia	 aprosontar. na forma da por-
taria n. 552, lio 19 do outubro dr 1940.

20	 Aprovar as planlas.	 fé/o-deus	 orcildiento
que rom esta baixam. 'rubricados pelo diretor da Divisão de Orça-
incido	 do	 hipal • 111I110/i111	 110	 A/1 Mi 1/1 S1 11 . 111:iil n 	 deste Ntini.s tério, bom
cotou o local inilicádo 'para a respocti‘a instalação, .sito à .1 1`111(1a.
Cmlad, lote 's.l. quadra 5.

Rio) de . Janei-ce •- IA' dp ,setêntibri, .te 19H. - 1084)	 .Nerulf n twa. 
Li ma .	 •

(A. 4.122 - 5-9-11 - 26;45

este mioist,lein, no corrente ano. (Pro-

declarado. •- E111 27 de



Pagamento
fmr

unidade

Cendies

execução
• Vaga )or:

Esmeraldino ,';',o-
mos de Sant'Att-
ia ,(dispetisa-
do)

João 17 • c.ceira da
Silva (dispen-
sado)

••

Núm.
Nomes	 e	 SCI'ViÇOS que

eXg!Clii
Períodos J ilarias

Míninto

Produção

1 JX•1	 tirico	 Balista	 de	 Sonz.t
(linhas	 e	 instai 	 ) 2/9-31/12/11- 400

2	 ti n 	 .11vcs	 Pequeno	 ',li-
nhas	 e	 imtal.). 12/9-3012/11 1440

3 Francisco	 ..kutonio	 Peres
(linhas	 e	 instai.).	 .....

flosiris	 Fole°	 Olaq.	 'Fran-
12/9-31/12/41 1-140

sovina) .	 	 1/9-21/12/41 1040
5 Celina	 Cruz	 Leile	 (ãlaq.

6
Transorma).	 	

f)iva da Silva	 tãlaq.	 Trao-
1/9-31/12/11 1440

sorma).	 	 1/9-31/12/11 1-040
7 Emitia	 Vieira	 .Nlaeliado

ãlaq.	 Transorma). 1/9-31/12/11 100
8	 illorleneio	 Guanabara

9
Transorma).

lvo Gonçalves CaP P la	 (Maq.
1/9-21/12/11 •1040

Transorma). 1/9..3012/11 1040
10 1..1- os6	 Carlos	 Nietneyer	 do

Vale	 . Ma ti .	 'D..trutsórintO . 1/9-21/12/11-
11	 .lo g 45	 Luiz	 de	 Carv.a.-

!	 valho	 Maq.	 '1.‘ransormat 1/043012/11 1r040)
12„Lueinda	 Itodrigues	 Pereira

(Maq.	 Transorma).
13	 faria	 lnez	 lindrignes

In-31/12/41 1(40

i	 Ines	 ".Alaq.	 .1'1141st-0-ma) 00-31/12/11' 10$0
1 '4	 ¡ Miriam	 Valenle	 tia	 Sils-3

-- ;Maq.	 •Ifeangormaj. 1/01/12/11. 1440
15	 1-Nensa	 de	 Oliveira	 '1/titule

Thi1)g4trinal 09-3012/11 1140

Sexta-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAI, 	 ecção I)
	

Setembro de 191 18661

- • .PORTARIA • N. 528, DE 24 DE SETEMBRO DE 1941
O Ministro de Estado, -atendendo ao Cillé -Èequèreu a Na.eg•tiii

'Aérea -Brasileira S. A. e tendo em vista' o-parecer n. 206, de /0 do
corrente; da Comissão Técnica de Rádio, resolve: •

1:2 — Autorizar a requerente a instalar mais as seguinies • es-
tacáes radiotelegráficas e radiotelefónica.s; com' a potência de 150
watts, destinadas à segurança de seu tráfego aéreo

• em Bom Jesus da Lapa, • no Estado da Bata;
em Petrolina, no Estado de Pernambuco; e. - •
em Eortaleza. na localidade de Poran,gaba, Estado do Ceará.'

Folha do pagamento de ajuda de custo de funcionário do-

2.0 — Aprovar as plantas, - orçamentos e descrição técnica que,
• com .esta baixam, rubricadas pelo diretor da Divisão de . Orçamenta.

sio Departamento de Administração deste Ministério, e bem, a.ssim
os locais-indicados nas plantas respectivas.

3.0 --.. A radiotélefonia só devera ser empregada entre as esta-
eõeS de aeronaves e entre ,estas, e as estações terrestres.
— Rio de Janeiro, 2-1 de setembro de 19t 1 — Iodo de Mendonça

Limo.

(11.152 -- 25-9-11 -- 2645

Departamento • de Aeronáutica Civil, no ano . cle 1911.

importílncia

arbit rada

importância

a receber
NOIlle e função

Observação

.1:500$0 Ajuda de custo concedida pelo Sr. Ira
Diretor	 1)epa1 tamento sle
_Aeronáutica	 confornie

• portaria II. 52, de 11-0-11, do
acordo com o art. 111, do de-

n. 1.713,
• por ter Sido o extraiiiirwrá-

•rio-mensalista em apreço,
designado para inspevionar
as instalações do Serviço
Rádio em Baia, 'teci fe, Natal
e F • ritando Noronha-.

José Nogueira e Souza, mestre especializado XXI — Salário: 1:50"/
— Local para onde se afastou: Baia, Recife, Natal e Fernando
Noronha 	 1:54)0:50

Nota; a despe ga na importância de 1:500$0 (um conto e flUi nitentes mii réis), corre à conta da subconsignação 18, item 12.
comsigmniio V, da .vei . ba La do- orçamento vigente.

1..)EPARTANLENT0 DOS CO1111E105 E TELÉGRAFOS DO DisvuTo rEDERAL
1.-bição do pssOal extranumerário-diarisfa, da 1)11. DE. admitidos e reconduzidos para os períodos abaixo mencionados, mie

.se faz publicar de . acordo ciou o s deereto-lei	 24t1, de 1 de fevereiro -de 1938, e do decreto n: 1.900, de 26 de, dezembro de 1939, correndo
a ( lesi . tsa por conta da verba 1.a — Pessoal — Consignação 11 — PO ssoal Exlranumerário	 Subconsig-nação 08) — Diarista, na parle
distr. ib tida a esta Diretoria Regional.

Serviço Regional 4 lo Pessoal — 18 — Tem-cura Turma, 22 do seleinbt.o
rol• Lessa, e srrit. (1. — Vislo. Jayne 41lartiurs	 01 reir.o ebs. •SIIP. • 18 • .	 • •

1911. — Tibir Giurrnrz. e gcrit. E. — Confere, fleel !mo
,



Pagautehio
\ aga

—	 i	 ---
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11)1Án10 OFICIAI- . (Sucção Il	 Setembro de 1N1

DEPARTAMENTO DOS E0i1tlEIDS C TELI: (di.11:0S 1)0 D(STIIET0

nelauão• do pessoal exlrautuncrário-diarislas, da 1)1-1. 1)1: . :#1111ilidos e reconduzidos para os periodos al •aixo ineoriouado,
se faz publjedr de acordo com o decrelo-le; a. 240, de 1 de l'e n creivo di 1t3, e do (1ercio ir. 1.90% de 213 de dezembro de 1939, correndo a
despesa por conta da verba I.a — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal Extranumetário SubconAit.inação — 1/ja p is-las — na parle dis-
tribuiria a esta Direloria Regional •

Núm.
NOU1WS	 (4	 SVI'Vit:os	 1,;(`

"xectita
IS

'Anuímo

•

ii

1,3•1'111:f1 nn

1	 Cléa	 de	 Oliveira	 Peixoig;
1	 (1 rtit.	 postai) . 1/9_:t1/12/11 Sz,!51 —

2	 Eugenio	 Ernesto Golwalves
de Castro	 (entrega post
tel.	 	 1/9-:H.,1?;ii —

3	 Nalma 'fie:cano	 de
(cid rega	 posl . 8,9-11;12/11 __.

4	 Ferreira	 ihniteii 	
(entrega	 Post .	 li'!. 819-31/12"11

5	 .1osi.	\faria	 Pessoa	 Co.,lho
1 ..iiiirigues	 traí. 13in-31/12/11 111$14

6	 I,niz	 (Ia	 Silva
e	 ais' .;

7	 iil	 .iíii	 1 i4Ilif:alve:	 (Ia	 ri vi

1/9-31/12/11 I	 fl.'

(entrega	 Po s I .	 -	 • • • •
8	 fleni n neg ildo José de souza,

(et	 ga	 pOSI.ai

1:;,..0-31/12/IL

13/9-:_t1/12/4

;80

í

O	 Ernesto Pacheco	 da ftocila
;entrega	 postai	 lel... 1;/1,_:1[12/11 4'

10	 Frederico ltodrigues de Ca '-
valho	 (entrega	 pos1	 lel.) 17/9-21/12/ii 4 kr'

11	 Dano	 Francisco	 da Cru%
(lavador	 eritTOS !' .	 .., . . . 17/9-31/12/SI 849

12,	 Francisco Soares	 dos	 Beis
(conserv.	 prédios).	 	 47,/9_:1I/19/l1. 2toiq n

13	 Pedro Marques (idem; 	 17/9-31/12/41 2(oo
14	 Arlhor	 Coelho	 (idem) 	 17/9-31/12/41
15	 João (ionzaga	 (idem).	 	 17/9-31/12/41 20*. n

16	 Adilar Ilamos (idem) 	 17/9-31/12/ 2040
17	 José Cruz	 ;idem).	 	 17/9-31/12/11 z0$0
18	 Alliuo	 Sitx a	 .;idern) 	 20Et

19	 Antonio	 Heck	 (i(1cm) . 17/9-31/12/11 2049
20	 JaYm e de Abneida	 (idem) . 17/9-31/12/il 18440
21	 Orlando Nascimento Gomes

(ideia).	 	 17/I'_31/12J41
22	 João Alexandre	 dá	 Silva

(inicia' 17/9-31/12/41 184;(0
23	 Nociva! Alvares (idem).	 	 17/9-3 t/12/i:

24	 Luiz Alberto	 de	 Andrade
(idetn)	 	 	 • 170..:(1/12/;1 18$0

25	 Ilercolino Souza	 idem) 	 	 . 17/9-31/12/ n 1 18110
Altivo (Medes	 de Oliveira

(idem).	 	 17/9-31/12/11 18P)
27	 Ortivo Guedes de	 Oliveira

(idem',
28	 Manoel. da Silva	 (idem) 	

17/9-31/2/11
17/9.31/12/'.!

1849
181ai

29	 Waldemar Lima Albuquer-
que	 (ideia).	 	

30	 Jayme Trigueiro (i(lem) 	
31	 José Alvim , (idern) .	 	

17/9-31/12/11
17/9-.t1/12/ '1
17/9.11/12/51

181;9
18110
1240

32	 Agostinho lIessa (idem).	 	 17/9.31/12/41 121;9
33	 Mozart. Noporaueeno (idem) 17/9 .31;.! 1240
34	 José	 de	 Oliveira	 (idem) 	 17/O-31/l2/ 1240
35	 Nestor Serpa.	 (idem).	 	 17/9-W12/11 1249
3()	 Afonso Nogueiira de Souza

(idem).	 	 170-31/12/SI 1249
37	 Aylton	 Cioiw , s	 Sampaio

•(idem).	 	 17	 3-31112/11 1240
38	 ~rio Coelho (idem).	 	
39	 Agenor Silva (idem).	 	

17/9-31/12/41
11/9_31/12f 41

l'240
1240

AO	 Oscar Gomes (idem).	 	
41	 Geraldo Tiburcio	 (idem) 	

17/9-31/12/41
11/9.31/12/41

1240
1240

42	 José 6o1e91ve3	 (idem)._ 17/9-31112/41 1240
43	 Alberto	 Basilio . ((riem) 	 17/9-31/12/41 1240
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1

1

Nomes	 e	 serviços mie

executa

.

,
períodos... Diárias

Mínimo
.

Produção

Comi içiies

execução

/-	 Pagamento
Por

unidade
. Vaga por;

I .
44	 illercilio	 Patricio	 Ferreira

I	 (limpeza) .	 ..	 ......	 	 12/9-31/12/11 1050	 ..... _ - -.
-15	 lAnIonio	 da	 Silva	 Brasil

.	 I	 (idem) ,	 	 12/0-31/12/11 1050	 - _ _ .....
46	 IManoel	 Francisco ila	 Silva

I	 -	 (idem) .	 _	 	 12/9-31/12/41 1050 O - --
47	 10swaldo da Silva (idem) 	 12/9-31/12/11 1050 _ ,_ ....
48	 :Oswaldo	 de Oliveira (idem 1 12/9-31/12/11 1050 - - ..... -
49	 NValdemar da Silva	 (idem': 12/9-31/12/41 1050 _ _ - ......
50	 ¡Waldir	 Ferreira Uns (ser-

vente) 	 12/9-31/12/41 850 - -.. ....
51	 Bellerophonto	 de	 Souza

Dias	 (idem) .	 	 12/9-31/12/41 850 - _ - _
52	 1João Baraha Fraga lidem) 12/9-:,1112111 850 - -
53 'Geraldo	 Alcanlara	 (idem) 12/9-31, 12/41 slo — — ....... -
51 Laerte	 Gonçalves	 (idem) . 12/9-31/12/41 850 ....„ - -. -
55 Nelson	 Nascimento	 (idein'i 12/9-31/12/41 850 _ - .-- -
56 Ramiro	 Martins	 (idem) 	 12/9-31/12/41 8$() - -
57 Miguel	 Soares	 Fernande 12/9-31/12/ SI 8$0 _ - - -

(idem) . 12/9-31/12/11 8$0 _ _ . _ -
58 itabirio de	 Azevedo Serejo .- -

(idem).	 	 12/9-31/12/11 8$0 _ _ _
59 Nelson	 Fernandes	 (idem) . 12/9-31/12/11 8$G - - --
60	 Ivo	 Pereira	 Gestal	 (cart.'?

dislrib. ).	 ....	 	 12/9-31/12/41 830. _ - -
61	 Japhet	 gernardes	 Felix

(idem) .	 	 12/9-31/12/41 8$G - _ _
62 .	Edson Ferreira Lins (idem 12/9-31/12/41 8} - - -
63 Alvaro 	 L o p es	 Martins •

(idem) 19/9-31/.12741 8,30. - - - _
61 Petronio	 de Paiva	 Soares

(idem).	 	 12/9-31/12/11 80 _ -
65 Helio	 de	 P a ii 1 a	 Freire -

(idem).	 	 12/9-31/12/41 ..- -
_.

66 Waldemiro	 de	 S o Li z a
(idem) . 12/9-31/12/41 10	

.
- - - -

67 Celso Carlos Dona (idem) . 12/9-3k/12/11 8$0 - - - ,	 _
68 Walter Soussier	 (idem) -. 	 12/9-31/12/4i 8.(.n - - - -
69 Neslor da Paula Ribeiro Fi-

lho	 (idem) .	 .... . .	 ...,. 12/9-31/12/41 C $ G _ - -
70 Alloino da	 _Costa	 Azevedo . •

(idem) .	 	 12/9-31/12/41 8$G - - _ ...._
71 Raul	 da	 Silva	 Moreira

(idem).	 	 12/9131/12/11 8$0 - _ - _
72 Ray-mundo	 Nonato Brigido

(idem).	 	 12/9-31/12/41 850 - - _

Diretoria Begional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe deral 	 'Se:Não do Pessoal - 18 - 3.a. Turma - em 22 de setembro
de 1941. - Maude Pires Lopes, escrit. F - Confere, Raul Darat 1.0s ra ch. 3.4 Turnia. - Visto, Jayvie Marques de Oliveira, Mis.
SR .P-18) . 	 .
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Setembro de 19+1

DEPARTAMENTO . DOS . CORREIOS E TELÉ GRAFOS DO DISTRITO FEDERAL

Relação do ,pessoal extranumerário-larefeiros da DR. DF., admitidos e reconduzidos para os períodos abaixo mencionados, que
se faz publicar de.aeOrdo com o decreto-lei n..210, dei ele fevereiro de 1938,-e do decreto n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, correndo a
despesa por conta da Verba 1.a — Pessoal — Consignação 11 — Pes soai Extranumerário — Subconsignação 07) Tarefeiros — na 'parte
distribuida a está Diretoria Regional:

Núm.
Nomes	 e . Serviços que

executa
Períodos • Diárias' •.

Mínimo

Produção

Condições

execilçan I

Pagamento
Nu

unidade

I'

"	 Vaga porr

I. Luiz	 . Moreira	 da	 Silva.
(traf.	 postal).— 	

"-	 1
1/9s31/12/11 1.000 Manuais ii $007

Jandyra	 Cindi-
nho de Freitas
(dispensada)

2 José	 Carlos	 de	 Azevedo
'

Sylvio Itodrig,ies
(servente).	 ...	 ..	 	 2/9,-31/12/11 100 Manuais j $070 Vereza	 (clisii.

a bem do serr.
. público).

3 Armando	 José .de Alencar Sebastião	 d o s
(motoriáta). 	 .	  - 12/9-31/12/11 4 via g ens Manuais 2$500 1	 Reis.	 (dispen.

sacio)

Ilka	 Miranda	 Velei ipo) 	 13/9-31/12/11 , — 1.000 Manuais $008 Guilherme	 Mar.
tias da Silveira
(dispensado irl.

I teresse da	 Ad-
I ministração)

5 Nicanor	 Cardoso	 (baldea- ' Adalberto	 Galli.
doi).	 	 13/9-31/12/11 80 Manuais $150 I no (dispensado)

8 Hugo Liberal° Gomes (bal- Nicanor Cardoso
deador).	 	 13/9-3 I/12/11 — 50 Manuais $200 (melhorado)

Eleumar	 de • Morais	 (traf.
postal).	 	 1/9-31/12/11 —	 • 1 000 Mensais $250 !Melhoria

8 Deusnilzia de Matos 	 (traf.
postal).	 ....	 ..	 	 1/9-31/12/41 1.000 Mensais $250 Melhoria	 •

9 Carlos Sehusterschitz	 (traf. • '

postal ).	 ....	 ..	 ....,	 1/9-31112/41 — 1.000 Mensais $250 Melhoria

Diretoria Regional dos Correios, e Telégrafos do Distrito Fe deral. — Secção do Pessoal — 18 — 3• a Turma — em 22 de setembro
de 1911. — Pela cópia — AloydJ Pires Lopes, eserit. F — .Confere, Raul Dorrt Lesso, ch. 3.a Turma. — Visto, Jáyme Marques de Oliveira,
(chs. SDP-18).

Estrada de Ferro Central do Brasil

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

Dia 22 de setembro de 1911

Antonio Braga Junior — 29.520-11. — Indeferido, h vista das in-
formações.

Cia. Minas da Passagem — 51.121-41. — Indefiro a reclamação
133-41, tendo em vista que o frete a qee a mesma se refere foi co-
brado com a diferença de vinte e très mil e quatrocentos róis (2381)
para menos, conforme apuração da Contadoria.

Eustaquio Braz Minas — 1C2.010-11. — Concedo perínissão de
travessia, a titulo precário, enquanto convier a Central, sob o poa-
lha° existente no kir 237 do ramal de Forto Novo, ao Sr. Eustaquio
Braz Minas, pica o transporte 11os produtos da sua fábrica de tijolos,
mediante as condições seguintes

A) taxa de concessão 2040; B) taxa mensal 20$0, fiscaliza-
ção e vigilam;ia; C) caução 2000; D) obrigação de vedar a passa-
gem de modo a evitar a invasão da t i nha por animais e pedestres;
E) sujeição ao regulamento de policia e tráfego das 'Estradas;
F) responsabitidade pela integridade da obi a de arte existente, man-
tida a ,vasão ataal, e, ainda, petas acidentes materiais e pessoais, ocor-
ridos por falta de cumprimento das obrigações impostas.

2.0 Feita a prova dos devidos pagamentos, o Sr. Assistente Ju-
rídico faça lavrar o respectivo termo.

Julio Marinho Feri eira — 114.250-41. — Indeferido, de acordo
com o parecer do Departamento Comercial.

Joaquim O. 8 Camargo — 114.270-11. — Reconheça a firma
do tabelião de São Paulo.

Laudelino Simão 118.190-11. — O requerente não provou
ser -outro o pioprietario da rei introduz,kla na linha,- causadora do
acidente ocorrido.

2.° Nestas condições, indefiro o pe d ido, mantenho a imposição dei
multa, feita pelo Processo n. 110.720-41.

Luiz Rosa de Lima Rccha — 6.908-41. — Indefiro, à vista do
parecer do Departameni,e Comecciat.

Minérios Brasileiros Ltda. — 82.700-11. — Indeferido, à vista
do parecer da 3.a Divisão:

Manoel Reis Santos — 50.411-10. — Autorizo a restituição da
importância de 24;3.

Alice Guimarães Stampa — 101.680-11. — Certifique-se.
Waldema- Vieira dos Santos — 111 300-11. — Certifique-se.
Aluno e Mc.stre (Revista) — 110.870-41. — Compareça ao Ser-

yieo Central.
Armando :'itirantla Junior — 90.290-11. — Idem.
chrislovii Tertuliano de Mi- 	 — 107.140-11. —
João Alves Santos — 88.310-41. — Idem.

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

Dia 24 de setembro de 1911

N. 119.780-11 — J. M. Molha. Cobre-se a armazenagem
de 10 ,4 de abatimento até a data deste requerimento, nada se co-
brando dai eia diante.

N. 6.596-41 — Argentino da Trindade. —
N. 1 .10 360-31 — Alberto Lopes da Silva., — Aguarde o portu-

nidade.
N. 103.510-41 — Adolpho Cordeiro. — Idem.
N. 101.950-41 — Arnaldo, Castro Ferreira. —
N. 99.380-41 — Antonio da Silva Prado. — Idem.
N. 83.600-41 — .stevão. Sebastião Ribeiro Bastos. — Idem.
N. 799-41 — Emeterio José Gonçalves. -- Idem.
N. 102.020-11 — Hugo Lobato Lannes. — Idem.,
N. 83-.310-11. — José Carlos cie Moraes. —
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N. 96.640-41 - José ,Tnarez--Pereira.- --Idem.
N. 95.710-11 - Maria Theodorica de Mello Pires. - Idem.

. -N. 107.,020-11,- Nicanor Burgos. -- Idem., •
• N.. 85.830-11 ---,Paulo Antonio . 4143 Souza. - Idem.

N. 07.910-11	 Hernani -da 'Silva Costa.. - Indeferido, à.
vista das informações.

N. .86.740-11 - José, Pires. - idem.
N. 120.620-41- José Felix. -.Compareça

de Comunicae,(3es.
Maria Salgado.. de Almeida. -

• N. 120.030-41 - Pêdro Alexandrino do Nascimento. - Idem.
N. 111.880-41 - Alvaro Nilo Ferreira. - Certifique-se.
N. 110.000-41 - Francisco' da Costa •Vianna..--- Idem.
N. 133.120-40	 Adriano	 Autorizo a -Iravessill da

DD aterro 'do Km. 021-800, em • Felipe dos Santos. com enca-
namento do- água, requerida por Adrian.) Xavier, mediante as con-
(Iições seguintes: 	 •••••..

42) taxa de concessão duzentos mil m. • éis; b) Laia do fiscalização
.cinquunta mil reis: c) despesas de -segurança d travessia .e futuras
reparações por conta exclusiva do concessionário.

,2 - Pagas •a.s taxas, o 'Assisto-4de' -Jurídico faça lavrar o rás-
peclivo 'termo.

N. 73.412-11 - Comp. .1-amona brasileira S. A. - Indefe-
rido a presente reclamação tendo em yista o resultado da apuração
proceilida 'pelo Tráfego.

72 . 812_11	 Comp. Mamona Brasileira S. A.	 indefiro
a tworaire reclamação em face do que dispõem., os mis. 110 e 165,
'letra f do Regulamen14) Geral de Transportes e tendo' em vista o
parecer da 2. a Divisão.

. N.' 914.700-41 - Francisco Vieira (3oulart..- A certidão de co-
nhecimento de 41•spaehos; 544 pode ser.' fornecida, ao remetente ou
destinatário (art. 98 do 11. O. T.). 2 - O re mi tt o rente não P ro-
vou ser sucessor da firma remetente e destinatária. 3 - Indefiro,
por iss7), o pedido.	 .(

N.. 115.320-11 - João Pereira. - Nada há que deferir.
• N.. 000.30011	 Maria Ferreira Martins de Allnamerque. -

AuforiZO à baixa da 'fiança anterior.11er(ifique-Se.
secxico centra; de Coinuniemições, •21 de setembro de 1191.

Visto, Adol pb O A . Cunha. Escriturário; :Ag uinaldo A al unes Doway,
Oficiai; •	 '

.•

	

N. 80.500-11 -' Juba LeSsa de Faria. - 1.0) Reconlomça a re-
querente., em notário de Diamantina, e, t diste em tabelião do Rio
de Jpeeiro, a firma 410 atestante . 410 batismo. •

2.0 A seguir, prove o • desquile do seu falecido filho ou retifique
() assentamento de óbito, de modo a constar ler o uwsmo , falecido em
estalo iie solteiro.

3. Salisfeilas estas exigencias, para ter direito a auxílio funeral,
• é. necessário, ainda, provar haver sido efertiado o funeral às suas ex--
• pensas.

N. 115.810-51 - Vilania Dias. - A requerente dá reconside-
ração de despacho não provou falo novo, l o modo a justificar re-
forma .4.11) indeferimento.

2.° A . inspoção de saudo, tOil Iom'miii o lanho, demonstra que está
(m in condições de prover, por Si mesma, a sita própria sulisiSténcia.

3.0 efil consequéncia, nego a, reconsideração pedida,. Mautendo
indeferimento.

• N. 200.197-41	 Cecilia da Silva Raggio	 indeferido.
N. 137.920-10 - Emitia Anua de Soriza..-
N. 115.800-41 - Virginia Barbosa da Costa -
N. 115.810-41 - Virginia Barbosa da CoSla. - Idem.
N. 107.130-11 -- Oristoviin Terluliano de Meirelles. - Cer-

tifique-se.
N. 118.650-11 - Angelina Prado de Moura.	 Compareça ao

Serviço Central de Comunicações. 	 •
• 80.730-10 - Dr. João th.mzende.

N. 121.150-11 -losé Andalista • - toem.
N. 105.80-11 - :Xstolpho Martoni.	 Aguarde oportunidade.
N. 101.650-11 - Esmeraldino' Candido 'de Paula. - Idem.
N. 104.670-11 - Joaquim Pereira Alvim. - Idem. 	 -
N.' 91.090-11	 Avenidensc Vutebol Clube.- - Indeferido, de

acordo colo o parec?r- da 3.a Divisão.
N. 92.290-11 - Antonio -Brandão Barbosa 11 e Oli ve ira. - À

vista I o p arecer do Tráfego, não há Glle itiuferir.	 • • _
N. 96.010--11 - Celso Ir Assis Noronha: - Indeferido, à i ida

das informnações.
N. 109.710-11 - FIlls de 'Moraes. - idem.

50.571 . 11	 1ranci.-4;o 1.Wz. Soares f le \i'ti,i e omiti os abaixo
assignad•is.	 Esclareçam os requereides onde residetn.
• N. 103.550-41 - José pereira . dos Santos. - Indeferido, par'
falia Ile vaga.	 .	 •

	

.	 ,
N. 10 ..771-11 -.0serio Antonio de Carvalho. - . Esclareça o re--.

querente onde reside.
.IX. 51..161_11	 -vicente Guerra. - Indeferido, de acordo com o

par . ,,,: er da 1. a Divisa.

Ministério da . Aeronáutica
Serviço de .- Comunicações •

nxnErnexTri.no SENHOR PRESIDENTE-DA REPÉrnacA'

Dia 25 de 3etemb .C.) de 19.41.

	

D.C.M. - 15.702-41 - Carta de Julio Gregorio Soares	 Pedindizi
proVhióncias contra a atitude do Sr. Teleforo Martins rontes,
gando a sua 'qualidade de funcionário federal, persegue o inissivista,

• impedindo-o de pesquisar minério.
Despacho do Sr. Presid.mte da República: Arquive-se. Emi

18-9-941. -O. VARGAS.
D.C.M.' 36.955-41 - Parecer sobre a criação do Departament4,

Federal da Borracha.
'Despacho dó Sr. Presidente da República: Arquive-Se. Em

18-9-911. --G. 'VARGAS.

• EXPEDIENTE DO 50: :MINISTRO

• Dia 25 de setembro de 1911

• PORTARIA N. CS-A - . DE 17 DIS SETEMBRO DE 1941

. O Ministro de Estado designa .o Prático • Rural . iMerino,
do -Quadro Único - deste Ministério, Mmcir- FranciSco de Assis, para
ter exercício na Divisão de Defesa Sanitária Animal do Departamen,
.to Nacional da Produção Animam com São Paulo. - Cactos de Sovz4,
Duarte, encarregado do- expediente da Agricultura.	 • • •
sem. 28.931...41

EC/MG

PORTARIA N. 437 - DE 2 1 DE sETEmono DE 1911
O 'Ministro de . Estado resolve desi gt ar o Oficial Administrativo,

classe 11, lotado na DiviSão ci .() •imáoa l , (Melte Halfeld,, • para, a partir
(lesta data, exercer as funções de Auxiliar de seu Gabinete, com a
mesma -, ratificação de representação gime lhe foi concedhla pela por-.
faria n.315, de 31 ole.,julho do corrente amuo. - Carlos dê Mazu Vaitrte,
encarregado do expediente da Agricultura. 	 •

PORTARIA N. 138 - DE 25 DE sETENtbno DE 1911•
O Ministe.) do Estado 41o:signa o Engenheiro, classe K, Julio Silvem

rio Gonçalves para . examinar 4. avaliar,. imin joinvile, 'as . máquinas.
do beneficiamento do couro de'cação, oferecidas à .venda a este Mi•
nisterio pelo Sm . Werner Gocks, - Carbur de Souza Duarte, encarre-4
gado do expediente da Agricullirra.
SCM.33.283-1911

MS-AON.	 •

. 	 PORTARIA N. 430 - Dê, 25 DE srrinumb DE 19.4-1'

O -Ministro dá 'Estado resofte (te-Sigma' o AgrõnoirM 4.1.) Fomento
'Agrícola, classe IÇ António da - Cunha Bayma,'para, em comissão, ir
ao Estado do Leará estudar as medidas que • melhor posSarn fomenlar
a cultura sistemática a carnaúeira. - . (!orlos. dc Souza Dim p le, em,
carregado do expedienlo da Agricultura.

Divisão do Pessoai
Ex pEDIENTE Do 511. DIRETOR.

• Em 25 de setembro de 1911
Licenças concedidas:

Por (gm spacho de 29-7-41, o chefe da Agéncia do Serviço de Eco-/
nOinia Rural, no Estado do Paraná, concedeu 90 dias de licença, de
7-7-911 a;4-10-011, .110S lermos do § 2.°" do art. 162' do • deCreto-lei
n. 1.713, de 28-10-939, ao classificador, auxiliar VIII, Waldemav Lins
Marques, com exercício naquela Agéncia. (SCM. 31.382-41.)

Por despacho de .12-9-11, concedeu 30 4lias de licença em:
-Prorrogação, de 13-9-41 até 12-10-11, nos termos (los artigos 157 e
102 do Estatuto, ao Datilógrafo, classe V, da Divisão do Pessoal, Ma-
ria de [Artrites Almeida Filho. (SC. 35.140-41.)

- Por despacho de 15-9-11, concedeu 30 dias de licença, dià.
' 15-9-41' até 14-10-11, nos termos dos nas. 157 e 162 do Estatuto,
ao Eserittirário, classe E, da Divisão do . Pessoal, Lauta meirene-s.

35:829-41.)
- Por despacho . de 16-0-41, coma...ed.:m u' 10 dias dr' licença, de

9-9-4I 'até 18-9-41, nos termos do art. 102. § 2.0 do Estatuto, ao
Auxiliar de Escritório IX, 4Ia Divisão 'do Orçamento„Inlita Rey Novais(
(SC. - :11 .509-11.!

- Por despacho de 17-9-11, rime...leu 6 dias de, licença, de
8-0-11 até 13-9-41, nos Lermos do MI: 162. § 2.° do Es i alute, ao An-.
xiliar-de Escrilório" VII do Serviço Florestal, Zenith Viaona. (SC.
35.212-51.)	 •

-.Pordespacho. de .18-9-41, concedeu 10 dias de licença, do
17 -9- 41 até 20-9-41, _nos lermos -dos art.s. ' 1.62 e 157 do' Estatuto,
ao Professo(' Catedrátleo, padrão M, da Escola Nacional de A`ro-,4"

Verlande Duarte Silveira. ( 5C. 35.503-41.)
- Por despacho de 19-9-11, concedeu 8 dias de licença, de

13 - 9-11 até 20-9-. 11, !aos. termos do art.. 102, § 2.0, do Estatuto,

ao Serviço Central



••••••• 8 :101$01:10080Total 	

1nTúlnero
de

ordem

Nino el'O
de

diárias

Despesa

mensal

Despesa total no
período cle
12-5-41 a

31-12-1911
Função Diárias Observações

1	 Trabalhador
(capataz) ...

2	 Trabalhador

3	 Trabalhador

Trabalhador

Francisco Rodri-
gues Fraga 	

Manuel Teineira e
Silva 	

Denzilo José da
Silva 	

Antonio Ferreira d a
Rocha 	

1280

1280

1080

1080

25

25

25

30080

30080

250$0

25080

2 :29280

2:29280

1 :91080

1:91080

Melhoria.

Melhoria.

AdmissãO.

Admissão.

Divisão de Caça e Pesca, 16 de setembro de 1911. — (Assinatura ilegi 'vel), auxiliar de escritório X. 	 Aprovo. Asednio
Faria, diretor.'

S. C. M. 35.855-941.	 •Relação numérica e nominal do pessoal extranumerário-diarista, a ser admitido para a Estação Experimentai de Caça e Pesca em Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, durante o período de 28 de julho de 1941 a 31 de dezembro de 1941, de acordo com o decreto-lei número
210, de 4 cie fevereiro de 1938, cuja despesa correrá à conta da Verba. 1 — Pessoal, Consignação TI — Pessoal extranumerário, subconsignação
06 — Diaristas, do orçamento para o exercício de 1941 (decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910, art. 4. 0, anexo 12) .

/Número
do

ordem
Observação

Trabalhador .
25 25080 1:29080 Admissão.

DiáriaNomeFunção
Número

de
diárias

Despesa

mensal

Despesa total no
período de
28-7.-11 a
31-12-941

Antonio Barcelos Pi-
nheiro 	 10.'0

1866G Sexta-feira 2.6
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Setembro de EM

So Escriturário, classe F, do Serviço de Comunicações, Carmen Ca-
nta/canti Wandt . rley. (SC. 35.134-41,)

Foram dispensados, a pedido, a partir de 7 de agosto de 1941,
Os extranumerários diaristas, Braulio Felix Lins e • Nelson Soares
de Oliveira Silva, do Aprendizado Agrícola "João Coimbra", em per-
oambuco. da S. E. A. V. (SCM. 36.26041.)

— Faleceu, em 29-8-941, o trabalhador diarista da Estação de
Investigações Filossanitárias em São Bento, Friancisco Xavier. (SCM.
34.673-11 . )

— Fateren. a 11 do corrente, o Agrónomo, classe T, Waldemiro
de Souza. (SCM. - 36-.125-41.)

D. C. M. 34.612-911.

Relação numérica do pessoal extranumerário diarista Doces-
Sário aos servie, os da Comissão de Controle da Produção e Comer-
cio de Banana, sediada no Porto de Santos, Estado cie São Paulo,
criada pelo decreto-lei n. 3.568. de 20-8-11, e admitido de acordo
tom os arís. 27 a 34 do decreto-lei n. 210. de 4-2-39. para o pe-
ríodo de 2-9- a 31-12-11, correndo despesa pôr conta do crédito
especial de 30:00080 ,aberto pelo citado decreto-lei n. 3.568,
art. 7.0.

Salários em
N. de ordem	 Dias Diárias

25 dias	 1 meses
1. Distribuidor 	 	 25	 3080	 75080	 3:00080
2. Aux. distribuidor • • • • 	 95	 2880	 70080	 5:6000
5. Fiscais	 25	 2180	 60080	 12:00080
4. Aux. riscais 	 	 25	 2080	 50080	 8:0000
4. Trabalhador La classe	 95	 1480	 35080	 1:400$0

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Tasso de Miranda,
presidente da Comissão. — Aprovo: Rio, 13-9-951. — Carias de
ifouza Duarte, encarregado tio expediente 'da Agricultura.

D. C. M. 31.612-941.
Relação nominal do pessoal extrannmerário . diarista admitido

para a Comissão de Controle da Produção e Comércio de Banana,
sediada no Porto de Santos, Estado de São Paulo, criada pelo decreto.
lei ri. 3.568, de 29-8-41, para o período-do 2-9 a 31-12-911, cor-
rendo a despesa por conta do crédito especial de 30:00080, aberto
pelo citado decreto-lei n. 3.568, art. 7.0.

Diárias Salário
N. de ordem — Nome — Função	 em

25 dias
1. Gilberto Peres Gonçalves — Distribuidor...	 3080

	
75080

2. Antonio Emanuel Hungerhuhler — Aux. de
dislribuidor 	 	 28$0	 70080

3. Lucila Pires Ferreira — Aux. de distribui-

dor 	 	 28g0 	 70080
4. Braulio de Queiroz -1- Fiscal 	 	 2.18o	 60080
5. Joaquim Vitor Barbosa — Fiscal 	 	 2180	 60080
6. Roger Vorchs Biller •—• Fiscal 	 	 2180	 60080
7. Newton Guedes Pereira — Fiscal 	 	 2480 . 60080
8. Paulo Bastos — Fiscal 	 	 2180	 60080
9, Edwin. Souto — Aux. de Fiscal 	 	 208o	 50080

10. René Ferreira — Aux. de Fiscal 	 	 2080	 50080
11. Alvaro Rosas — Aux. de Fiscal 	 	 201','“0	 50080
12. Alberto Monteiro Morgado — Aux. do Fiscal 	 2080	 50080'
13. Almir Souza — Trabalhador La classe 	 	 1180	 35080

Rio de Janeiro, 2 de setrobro de 1911. — Tasso de Miranda,
presidente. da Comissão. — Aprovo: Rio, 13-9-911 . — certos de
Sanza Duarte, encarregado do expediente da Agricultura,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA

S. C. M. 35.853-911.
Relação numérica e nominal do pessoal extranumerário-diarista, que teve melhoria de salário e a ser admitido para a Estação Expe-

rimental de Caça e Pesca em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, durante o período de 12 de maio a 31 de dezembro cie 1941, de acordo
com o decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, cuja despesa correrá à conta da Verba 1— Pessoal. Consignação II — Pessoal extra-
numerário, subconsignaeão 06 — Diaristas, do .orçamento para o exercício de 1941 (decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910,
art. 4.0 anexo 12).

Total. ....
1	

•n•	 20$4)	 1:2900

Divisão de Caça e Pesca, 10 de setembro de MI. — (Assinatura ilegivel), auxiliar de escritório X. — Aprovo. Ascanie
Paria, diretor.



.XIV --Salário: 80080 São
Paulo - Dias 3 e 9, fiscalizan-
do moinhos em Mogi das Cru-
Zes e Santos, no Estado, de São
Paulo - Ordem n. 1.0, de ju-
nho de 1041 	

Fabio Collet e Silva - Inspetor
XII - Salário: 70080 - São
Paulo - laias 24, 25 o 26, no
município de Bolucaln. Estado
de São Paulo, em'. inspeção a
zona industrial e cadastro. -
Ordem ri. 11, de j unh o d e 1941

Silvio Gomes - Servente V -
Salário:	 30080	 - Distrito

José Caetano Covelo - Inspetor

2	 13$5

1210

Carazinho, no Estado do Rio
Grande do Sul, em inspeções
a moinhos de trigo.- Ordem
n. 14, de junho de 1911 	 	 8 	13$5

Clemente José - de Oliveira - Ins-
petor XIV - Salário: 80080

.-- porto Alegre - Dias e 20,
no município de Montenegro,
no Estado do Rio Grande do
Sul,' avaliando capacidade
moageira do farinha de raspa-
- Ordem n. 15, de junho
4041•

19

Federal - Dias 19 a 30,
na Inspetoria Regional do Es-
tado de São Paulo, em São
-Paulo. designado pelo oficio
n. 1.476, para servir proviso-
riamente. - Ordem n. 12, da
junho do 1041 	

Manoel José Nunes do Nascimento
- Inspetor XIV - Salário:
800$0 - Porto Alegre - Dtaa

- a 10 e 19. nos muniefrpos
Pelotas e Taquara. no Estado
do Rio Grande- do Sul, em ais-
peções .a padarias e moinhos
de trigo. - Ordem n. 13, de
junho de 1911 	 	 11	 .43$5

Mario Arnal Durou - Inspetor
XIV - Salário: 80080 - Por-
to Alegre-- Dias 4,•5, 14 a 19,
nos municípios de Garibaldi e

13$5

'Número	 Importâncias
de

diárias Da diária	 Total

8	 2580

8,	 2580

29.	 25$0

13	 1880
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Nomes, ,- Cargos - Observações

1:50080 - Porto Alegre -
Dias 23 a 30 visitando padarias
em Santa Maria, Bagé e Pelo-
tas, no Est. do Il.- Grande do
Sul - Ordem n. 1, de junho .

Hugo , Mello Manos de Castro .•-
Inspetor esp. XXI - Salário:
1:50080 - D. Federal - Dias
1 a 8, no Estado do Rio, nos
municípios de Itabapoana e
itapecuim, inspecionando in-
dústrias da 'mandioca - Or-
dem n. 2, de Junho de 1911 	

Yolney Junqueira Passos - Inspe-
- ter esp. XXI - Salário: réis
1:50080 - São Paulo - Dias
2 a .30, no Estado do Rio, Esta-
do de Minas e D. Federal, ins-
pecionando padarias e indús-
trias de • raspas de mandioca:
Ordem n. 3, de Junho de 1941;
e ordem n., 787 	

Mauricio Heleno de Castro Barret-
to - Inspetor esp. XVII - Sa-
lário: 1:10080 - D. Fed=ral
- Dias 18 a 30, em São Paulo,
Estado de São Paulo, inspecio-
nando fábricas e moi n hos,
conf. of. n. 1.475	 Ordem

1, de Junho de 1911 	
Tilo Joaquim de Lemos Neto -

Inspetor esp. XVII - Salário:
1:10080 - São Paulo - Dias
9 a 11, 13, 14, 21, 22 e da 26 a
28, fiscalizando usinas de ras-
pas de mandioca' e moinhos de
trigo em Campinas. Palestina
e Santos, no Estado de São
Paulo. - Ordem de ser. n. 5,
de junho de 1911 	 	 10	 480

Octavio Carrera - Inspetor XIV -
Salário: . 80080 - São Paulo
- Dias 13, 19, 22, 23 e 30 em
inspeções aos moinhos de tri-
go. em . Santos, Campinas e
juncliaí, no Estado de São
Paulo. - Ordem a. G, de ju-
nho de 1911 	 	 5	 1385 •

Domingos de Cilo - Inspetor XIV
- Salário: 80080 - São
Paulo - Dias 3, 6. 7, 17, 18,
23 e 24, em inspeções a moi-
nhOs e 'indústrias de raspas.
nos municípios de Mogi das
Cruzes, Limeira e Santos, no
Estado de São Paulo. - Or-
dem n. 7, de junho de 194.

Antonio Braz de Morais Barbosa
Filho - Inspetor XIV -

80080 - São Paulo -
Dias 4, 5, 9, 10. 14 a 16, 24 a
-28, em inspeções industriais.
em Guará, Taubaté, Pinda, São
José, Salto Grande. Quota e
Sussuí, no Estado de São Pau-
lo - Ordem n. 8, de junho
de 1941 	 	 12 	13$5

Aristoteles Mendonça - Inspetor
'XIV - Salário: 800(0 - São
Paulo - Dias 2, 3, 5, 6, 7, 17,
18, 20, 21, 25 e 26, -em inspe-
ções- industriais e a moinhos
em Campinas, Porto Ferreira,
Araraquara, Palmeiras e San-
ta Gertrudes, no Estado de São
Paulo. - Ordem ri. 9, de ju-
nho de 1911 	

	
11

firio,,do Fontoura Coelho - inspe-
tor XXI - Salário: réis,esp.

130

1385

- SERVIÇO DE FISCALTZAÇXO DO COMERCIO DE FARINHAS

*Relação de diárias por áerviços prestados fora da sede, ao pesosal
'abaixo indicado, Ilo Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas,
relativa ao mês de junho de 1911 :'

Adail Queiroz de Vasconcelos --
Inspetor XIV - Salário: 8005;0
- Distrito Federal - Dia
25/6, inspecionando a firma

& Irmão, em Nova
iguassú, no Estado do Rio de
Janeiro. - Ordem Il. 16, do
junho de 1941. (Firma produ-
tora de raspa) 	

José Caetano da Silva - Inspetor
XIV - Salário: 80080 - Dis-
trito Federal - Dia -27/6, ins-
pecionando a firma Cunha
Torres em Cachoeira, no Esta-
do do Rio de Janeiro (produ-
tora do raspa). - Ord. n. 17,

13$5	 de junho de 19.41' 	

clgaia-lo de Barros e Vasconcellos
- Inspetor XIV - Salário:
80080 - Distrito Federal -
Dia 27/6, inspecionando a fir-
ma Mathous Supino, em Nova
Iguassú, Est. Rio-São Paulo.
- Ordem n. 18, de junho de
1941. (Firma produtora de
raspa de. mandioca)	 .....	 13$5

Diretoria do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas,
em 23 de Setembro de 1941. - Confere. Americo Móretz-Soluz de
Castro Lacerda, escriturário XIV. - Visto. TOM de Souza

• chefe da Secção de Administração,

Concedo e arbitro as diárias da presente relação.

• 8. F. C. r., em 23 de setembro do 1941. - Alvaro Simões Lopes,
1385	 •	 diretor.
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SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO COMERCIO DE FARINHAS

Relação de diáritiS'por servicoa'Prestados fora da sere, ao pessoal
abaixo indicado, do Servieo de Fiscalização do Comércio de varinha-4
relativa ao mês de julho de 19/1:

Nútpérka	 ' -Importaticies
dc

, diárias Da diária	 Total

Trajam) Augusto Ubatuba - Ins-
petor esp. XXI Salário: réis
1:500$0 - São Paulo - Dias
7 a 22 de julho. no Distrito
Federal, em reunião de inspe-
tores regionais na sede do
S. F. C. F. - Ordem n. 1, do
mês de julho de 1911 	 	 16

Ariosto Fontoura Coelho - Bispe-
Lor esp: XXI - Salário: réis
1:500$0 - Porto Alegre -
Dias 11 a 17, no Distrito Fe-
deral, em reunião de inspeto-
res regionais, na sede do
S. F. C. F. - Ordem re 2, do
mês de julho de 1931 	

Volney Junqueira Passos - inspe-
tor esp. XXI - Salário: reis
1:500$0	 São Paulo - Dias
1 a 25, nos Estados do Rio,
Minas Gerais e 'Distrito Fe-
deral, inspecionando - moinhos
e Padarias. - Ordem n. 3, do
mês de julho de 1941: (Porta-
ria n. 22, de 25-7) 	 	 25

Amadeu Duarte dr Conceição Ju-
nior - Inspetor esp. XVII ---
Salário: 1:10080. - Porto
Alegre - Dias- 7 a 21. no
Distrito Federal, redebendo
instruções para assumir a che 	
fia . da Insp:*Reg. de São Paulo,
de conf. com a . portaria n. 25,
de 29/7, dó' diretor do S. F.
C. F. - Ordem 11. 4, do mês de
julho de 1941 	 	 18.

Mauricio Heleno de Castro Barret-
to - Inspetor esp. XVII - Sa-
lário: 1:10080 - Distrito Fe-
deral - Dias 1 a 31, no Esta-
do de São Paulo, inspecionan-
do moinhos e padarias. conf.
of. n. 1.475, de 17/6. - Ordem
n, 5, do mês de julho de 1911	 31

Tito Joaquim de Lemos Neto -
Inspetor esp. XVII --e Salário:
1:100$0 - São Paulo Dias

"de 2 a 5, de 11 a 19 c 21, nes
municípios de Leme, Conchal,
Capivari e Mogi-Mirim, no Es-
tado de São Paulo, fiscalizan•
do firmas produtoras de ras-
pas. - Ordem n, 6, de julho de
1941 . 	

Octavio Carrera Inspetor XIV -
Salário: 800$0 - São Paulo
- Dias 18, 20 a 24, no Estado
de São Paulo, em Santos, lei-,
rassununga e Campinas, fisca-
lizando moinhos de trigo -
Ordem n. 7, de julho de 191! .

~In Braz de Morais Barbosa
Filho - Inspetor XIV -

800$0 - São Paulo -
Dias de 1 a 5, de 10 a 12. da
21 a 23 e de 28 a 31, nos
nicipios de Xiririca, Ribei:ão
Preto, Itobf, Jaú, Itapúl e San-
tos, no Estado de .São Paulo.
.-- Ordem a, 8, do mês de ju-
lho de 1941 	

~logos de Cilo - Inspetor XIV
800$0 - São Paulo

....Dias 7, 8, 21 a 23 e 28, nos
municipios de Araras, Rio
Preto e Santos, no Estado de
SAo Paulo -4 Ordem n. 9, do
mês de julho de .1941 (fis. pro-

-dutores de raspa) 	 -

jose Caetano Cevei° - inspetor
XIV - Salário: 800$0 São
Paulo - Dias 2, 4..7. 8. 9, 11,
15, 21 e 22 nos municípios 'de	
Caçapava, São João da Boa
Vista, Cortunbalal Buem-de
Andrade. 110 Estado de si-,o

.13 aulo. fiscalizando produtores
de. easpa •de iflandinet - Or-

dem n. -10, do mês de jul
de 1911 	 	 9

Fabio (adiei. p Silva - TW,peffir
XIII - Salário: 70080 - São
Paulo - Dias 7 a 16. nos Mn-
nicípios de Baurn. Areeatuba.
Valparaiso e Guatambia. no
Estado de São Paulo. - Ordem
a. 11, do mês de julho de 1911	 10	 12$0

Silvio Gortie - Servente
lário: 300$0 - D. Federal -
Das 1 a :a na capital de São
•Patilo, servindo provisoria-
mente à inspetoria Regicmat,
conf. of. n. 1.176. - Ordem

	

12, de julho de 1911 	 	 9$0
Cor Jesu Lopes Cury - Inspetor

XIV - Salário. 80080 - João
Pessoa - Dias 21 a 28, em
Natal. Borborema e Campina
Grandes, nos Estados do Rio
Grande do Norte- e Par-adia,
inspeciona rido zona produtora
- Ordem n. 13, do mês de
lho de 1911 	 	 8	 13$5

Ditio de Oliveira - inspetor XLV
- Salário: 800$0 - Florianó-
polis - Dias 11 a 31, em Au-
tonina e Curitiba, no Esta,lo
do Paraná, fiscalizando moi-
nhos e pedarias. - ordem nu-
mero 1 .5. do julho de 19í1	 21	 13$5 •

Mario Arnal . Duran -Inspetor XIV
- Salário: 80080 - Porto
Alegre - Dias 2-1, 25 e 26, no
município de Taquara, no Es-
tado do -Rio Grande do Sul, fis-

•ealizando	 produtor,-.s.
(lem n. 15, do mês de julho
de 1911 	 	 3	 1335

Serviço de Fiscalização do Coinérinio de Farinhas. em 23 de se-
tembro de 1911, - Confere. Amerieo Moretz-Sohn de Costro Loeerdo,
escriturário XIV. - Visto. José de Souza Freire, chefe da Secção
Administração.

S. F. C. F., em 2:r- de setembro de 1941. - Alvaro Simões Lopes,
Concedo e arbitro as diárias da presente relação.

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO .
Decreto-lei ri. 2.920, de 30 de dezembro . de 1940 - Art. 1.0 -

Anex 12 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizaçõea
- Subconaignação ri. 19 "-- Diárias - 20) Departamento Nacional
da Produção Vegetal - (l1) Divisão de Terras e Colonização,

•Folha de pagamento de fliáliae, 1301.' serviços prestados 'fora da
sede, ao funcionário abaixo indicado, relativa ao mês' de junho do
corrente ano.

Nome - Cargo	 Núm. de

	

diárias
	

da diária	 total

6
	

8$0	 18$0

- De 25 a 30. auxiliando
Bocaina, Estado de São
de 1941, do senhor clive-

Nomes - Cargos - ObservaçõeS

25$0

g5$0

25$0

180

1880

100_

6	 138.,5	 Ola‘o Az.avedo da Costa Guimarães
- Artífice; diarista -

400a0 	

observações '.- Distrito . Federal
os serviços topográficos, no planalto da
Paulo. - Portaria n. 11, de 21 de junho
tor da D. T. C,

1,'orani prestados os serviços mencionados nesta -folha.

15 13$5 confere e importa a pressente folha em quarenta e oito ruiu réis
.(1880), quantia essa -deduzida no Crédito respectivo, segundo eu,-
Penh() o • 1.146, de 5 de seternbró de 1941.

SecçãO de Controle, 16 de setembro de 1941. - Eduardo Pe-
reiro Filho, encarregado, da Equipe de Vantagens.

Visto. Em 18 de setembro de 1941. - Carlos Olympio Paes,
ebefe da S. G.

6	 1365	 Vista. -.WaldeMar José de Carvalho, diretor-.
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃ O -ANIMAL.

DIVISÃO DE CAÇA ' E PESCA

Relação numérica e nominal do Ressoai extrannmerário-diarista,
a ser admitido para o Entreposto Federal de Pesca da •Divisão de
Caça e Pesca, no Distrito Federal, durante o período de 18 de se-
tembro a 31 de dezembro de 1941; .de acordo com o despacho do
Senhor Presidente_da República, .constante do Diário Oficial de 15
de julho do corrente ano, à pág. 14.197. 'cuja despesa correrá à conta
da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Subconsignação 08) — Novas admissõeS, etc., na forma do art. 31 do
decreto-lei n. 240, de fevereiro de 1938:
N.° de

	

. -.Total-	 Despesa
ordem	 Nome — Função	 •	 _Olaria 25 diárias	 para 4

meses
1 Bildt) Brasilino de Sousa — Traba-

lhador	 •	 •	 -4 10$0	 25140	 1. :000$0
Divisão de Caça e Pesca, 18 de setembro -de-1941. —"- (Assina-

tura ilegivel), Auxiliar de Esc. X. — Aprovo. AscaniolJaria, Diretor.
Sel. 36.310-941..	 ,	 e, •

SERVIÇO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL-

INSPETORIA REGIONAL -EM PEDRO . 'LEOPOLDO

E. G. M. 36.144-941.
Relação nominal de pessoal extranunierário . diarista, a ser ad,

»Atido aos serviços da Inspetoria Regional. da D.. P. P. A., em Pe-
dro Leopoldo, do D. N. P. A., no Estado de-Minas Gerais, organi-
zada de acordo com uma vaga e uma promoção 'existente no Quadro
de Extranumerário Diarista, publicado no Diário Oficial de 10-2-911
•e retificado em 15 de março de 1941„ para servir, no período de 1
de setembro a 31 de dezembro de 1941.

Despesas

N.° de Ordem — Nomes — Cafegoria Diárias • em 	 • .em
25 dias 4 meses

Divisão de Caça e Pesca.
PORTARIA N. 390, DE 20 DE S ETEMBRO DE 1941 . ,

O diretor, tendo e,m vista o disposto no decreto-lei n. 3.622, dt
17 de setembro de 1911, e ouvido o Conselho Nacional de Caça, re-
solvo:

Artigo 1.(1 — • A exportação de,peles e penas de animais silves-
tres e a de lepidópteros e outros insetos ornamentais, bem, somo
a de curiosidades feitas com os mesmos, só será permitida median-
te o pagamento, em estampilhas, na: Divisão ' de Caça e Pesea,-ou suas
dependências . nos Estados, das seintes taxas ad`-valorent, calculadas
sobre o valor oficial do produto:	 •	 .

1) capivara, coelho (taipais), cuíca (jiipatis.), "gambá (sáriguês,
mucuras, timbús, cassacos), giboia, jacaré, preás, ratos e sucuri 20%.

2) coatí, 'furão, gato do mato graxaim (lobinho), guaxinim (mão
pelada), irára (papa mel), jaguarundi (gato mourís0); jaguatirica
(maracajá), jupará, mocó, ouriço (coandt1), -paca, TapoSa (cilehorro
do mato), sussurana (puma), tatú,'	 ete)„ e,	 3%.

3) porco do mato (catete ou caetetú, queixadas),- veados, '(exceto
o cervo), 5%.	 •

4) macacos (bugio, sauá, mico, mono, 	 ,10%.
5)' animais' protegidos cujas peles 'constamde estoques já dec)a,-.	 •	 •

rados à Divisão de Caça e Pesca, 6%.
6) penas de aves silvestres, 5%..
7)- lepidópteros e outros insetos ornamentais, bern -come pildo-

sidades com eles feitas, 5%. .	 .
Parágrafo 1° — As peles e penas de animais silvestres" e ot1

insetos :ornamentais provenientes •cle criadeiros registados mi;Divi-
são de Caça e:Pesca, ficam isentos do pagamento das taxas' a- que
se refere este artigo.	 , •:

Parágrafo 2.° — As estampilhas 'serão apostas e inutilizadas nos
certificados ou guias de transporte, para. o exterior, expedidos de
acordo com a portaria que regula, o comércio de peles. 	 -«.«,.‘

e

Total 	   

Artigo 2.0 — Não será permitida a exportação-de peles . cle ' ani-
mais silvestres protegidos e dos que não sejam tonsideradoS., Caça.

Artigo 3.° — A presente portaria' entrará • ein , viger má data de
800$0 sua publicação, ficando revogadas as disposições .em,.contrário,.

Ascanio Faria, diretor.

Serviço de Meteorologia -
EXPEDIENTE DO BR DIRETOR

Dia 24 de setembro de 1941

5. Francisco Cardeal de Matos — Pro-
movido, , para a vaga de Mario

• Barbosa de Castro — Trabalha-
dor	 .	 8$0	 2•00$0

2. Luiz Lopes Ferreira ,--- Candidato
novo — Entra na vaga de Fran-
cisco Cardeal de Matos — Traba- •
lltador 	  

	
610	 1500 600$0

1:400$0

	

Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo, e de setembro de 1011.	 Requerimentos despachados:	 -
•Jefferson Vianna, dal.' F Visto: Ramal° 'ariano, inspetor. chefe.	 . . .	 . -
-- Aprovo: Rio, 18 de setembro de 1911. — Nu	 Mnes	 ulto ., diretor'	 José. Malta Dessa, solicitando permissão pura praticar na. Es-
da D. F .. P. A'.	 <. liição Meteorológica ) de Olinda, Estado do' Pernambuco, — Defe-

rido. '

Serviço de Informação Agrícola

Processo S. I. A. 2.625/41.
Otto Frenzel, em requerimento de 20 de março de 1941, solicita

a aquisição pelo S. I. A., de 500 (quinhentos). exemplares da pu-
blicação "Inspeção de Queijos e sua Fabricação" ao preço de 1230
(doze mil reis) cada exemplar.

De acordo. Aguarde 110V0 exercício.
Rio, 25/9/1941. — C. Duarte, encarregado do Exrediente

Agricultura.

Processo S. I. A. — 3.030-41.
, Senhor ministro:

De, acordo -:- Rio, 24-9-941. — C. Duarte, encarregado do fspe-
cliente da Agricultura.

Ofício D-/.,609 — Em 23-9-941. --, Este Serviço ' é dotado - anual-
mãite de uma: 'Verba destinada à aquisição de • publicações várias, de
utilidade reconhecida, que se destinam à distribuição gratuita entre
lavradores, técnicos p outras pessoas interessarias nos diversos assun-
tos de que tratam as -mesmas.	 • •

••	 ,
Para aquisiCão'dessas publicações per,nito-me solicita

,
r, que :seja

designada por Vossa Excelência, por proposta deste Service), mita 'co-
missão composta de três técnicos que , deverão dar pareeer-sobre tra-
balho no que se refere à sua parte tecnica..	 .

•' Somente 'após 'O parecer 'faVoravel da corniSsão'Cie
gnada per Vossa Excelência Será autoriza'cla • a. -aquisição da obra.

Quanto ao custo, será (MO -parecer pela Seeção de Docuinebtação
de:sim-S. -A. A:-	 ..._	 •

,	 , ,•	 •.•	 •
Isto não só virá' fheditar	 ai-nação deste" ..'erViço -na :oluetto

de processos-clara	 .a-qüisição 'de livros) . técnicos ou •didáticos,)•Como,
ainda, servirá de base para o seu pagamento. 	 H	 / •

Renovo a 'Vossa .Excelência,. senhor ininistro,c-meuS‘ protestos de
elevada estima e profundo respeito. — Ilacyba Barçante, diretor.

José Soares Cavalcante, inspetor auxiliar VIII. •

A despesa decorrente dos trabalhos extraordinários
...refere a presente portaria, deverá correr a conta da ve,rba / "Pessoal"

consignação IV — "Gratificações"' ,— SubconáignaçãO,
tificação por serviço extraordinário 	 22) Ser", a que Se refere O;

n. 2.920, de 30-12-40. — Arthur	 diretbr.,
Proc. n. 12.04-11. ,

PORTARIA N. 102, DE 22 DE, SETEMBRO' DE 1941
• '

O diretor tio Serviço de Economia Rural,- atendendo .4a necess4-
-dado de ser organizada a estatística dos preços 'dos géneros-de Tki-
meira necessidade, nos diver'sos mercados -do país, resolve de confer-
midade com o 'disposto no art, 122, parágrafo 1.0, alínea a-duldecreto-

'lei n. 1.713, de 28-10-39, combinado ,com o art. 1.0,- alíneas a,Lbi g' e
j. do decreto n. •5.062, de 27-12 •-39, autorizar a antecipação' de -ex-
pediente durante o prazo de 50 dias, de 22 cie setembro a 10 de no-

Serviço de Economia Rural

PORTARIA N. 98, DE 20 nf SETEMBRO DE 1911

O diretor do Serviço de Economia Rural, atendendo a necessidade
de promover o aperfeiçoamento dos produtos sujeitos à p,atronizacão,
Colimando a melhoria qualitativa dos mesmos, bem como a organi-
zação das estatístiças da exportação .em todos os portos do pais, 're-
solve de conforibidade com o disposto no art. 122, parágrafo 1.0,
alínea a do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, • combinado cem-o'
art. 1.0, alíneas a, b, g e j, do decreto n.• 5.062, de 27=12 L SO, autorizar
a antecipação de expediente, durante) cy prazo de-60 dias.'de 20 de-se-
tembro a 18 de novembro do corrente ano, Com a :- gratifieação• corres-
pondente a um terço de vencimento ou salário . mensal, dós fundei:xá:
rios e extranumerários abaixo mencionados:

Irineu Felix . . ,Pedroso, agrónomo, classe X.

• João Dutra de Moura, agrônomo 'fruticultor, classe 	 '
•'
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vembro do corrente ano, com a gratificação correspondente a um
terço do vencimento mensal, do funcionário abaixo mencionado:

Domingos de Faria, economista rural, classe I.
A despesa decorrente dos trabalhos extraordinários a que se

refere a presente portaria, deverá correr a Nula da verba 1 "Pessoal"
Consignação IV — "Gra.tificações" — Suhronsignação 12 — "Gra-

tificação por serviço extraordinário — 22) - Ser", a que se refere o
decreto-lei n. 2.920, de 30-12-40. — Ari!~ Torrr$ Filho, diretor.

Proc. n. 7.083-41.

Instituto de Experimentação ,Agrícola

PORTARIA N. 23, ibt: 20 DE sarriirdeno or. 1911

O diretor do Instituto de Experimentação Agrícola. resolve,
t endo em vista	 que con st a da portaria n. 7, de 15-X-40, ampliar
as atribuições da Comissão designada para proceder ao arrolainento
dos bens moveis desta Diretoria, para igualmente proceder ao ar-
rolamento do material da Estação Experimental de. Pornologia,
beodoro, bem como do existente no krn. 47. da Estrada Rio-S, Paulo,
Lambem pertencenlo a esta Diretoria. — Aleoro BarerlIos Fagundpg,
diretor.

PORTARIA N. 2i, DK 72 DE SETENIMO	 Igil

O diretor do Instituto de Experimentação Agrícola. resolve
designar o a grimonve classe 11, Silvino Alqunres Baatista, para che-
fiar até. ulterior doliboraçãri o Campo Experimental .fril Patos,
deste Instituto.

•Gabinete da Diretoria do Instituto de Experimentação Agrícola,
22 do sei embro" de 1911. — .-1/roeo Tlo p erllos 1. 'ormmles, diretor.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Sert iço de ComunieK•ões

Portaria ministerial n. SC-741, de 25 de setembro de 1941

lie o oLif COptiçxtip ExpCriol pOro o reyititOo CO10-
ção	 (I NpOS	 r() nn 	 dee•ppl	 ti.  3 . 616 , de 13 de so-

fri-n. 1 pr° dr 19 41.	 -

O Ministro de Estado. zitendendo à necessidade de proporcionar
CS meios IICCeSSIÁTIOS ii pielirl execução do deerelo-lei li. 3,616. de
13 de setembro de 1911, que dispõe sobre a proteção do trabalho do
renor e dá outras providéneias, resolve, de acordo coro o aro , ;ta
do referido decret-lei,instituir urna comissão Especial. composta
tios Drs. Luiz .Angnsto de Rego Monteiro, Diretor do Departamento
Nar..ional do Trabalho. Nalhervia da so ‘ cira, procitrador, padrão N,
e Edison Pitninbo Cavalcanti, inspetor-chefe do mesmo Ikaiarta-
mento, para o fim de elaborar as instruções referentes à Carteira
de Trabalho do Menor e aos atestados de capacidade física e men-
tal, bem como os /imitidos da referida carteira e da rela rão de em

-pregados menores e do quadro de horário do trabalho, a que alu-
dem, respectivamente. Os artigos 12, parágrafo único, 15 e 25, ali-

o e b, do supradito decrefo - lei,, devendo os trabalhos da Co-
missão ficar ~fluidos dentro do praw de 30 dias, a partir da pu-
blicarão da presente

Rio di jaiwiro, 25 ib . seLviobrO dei951. — lia/phe Pinheiro
Naeh fulo .

Referencia: Processo n. SITIC. 28.149 dl , 1911.

Exoro-HE:v-1-E no SR. "MINISTIlo

zitzOSbi rie 1941	 :illita-iiionto)

Pr ocessos desieirliailos:

Sindicato dos Fabricantes dt` 1.:01Arus	 Arteralos, sOlit• i-
tando teeDOI/PC i III P Id o sob i denominação de "Siodirato das Indus-
trias de Arterátos ii, C i , tii • o,. dlii Esta ( c, do oh, do sul
(anui, 28.389-11 n — Como parece ao 1 n NT. Atendendo ao que
requereu o Sindicat o dos Eabrieantos de Couros e seus Artefatos,
coin sede em porto Alegro, pleiteando sua adapi.ação ao rrginie ins-
(Paint° pelo decreto-lei ii. 1.102, de 5 (io julho de 1939. e tendo elo
consideração	 arordão da Comissão do Eininattramento
reconheço o mesmo Sindicato sob a donominação •lo "Sindicato das
Indústrias de Arbealos (ti' COurn, oo Estado do nio ttcaorfe do sor.
como representativo das rah •gorias económiteas conipreellindiAS OD 7.0
grupo do plano da Confederação Nacional de lndOstrio:,, oa base ter-
ritorial do Estado do Rio Grande do Sol, aprovados os respectivo:,
estatutos, tudo de acordo com o art. 56 do citado decreto-lei nú-
mero 1.402. e na forma das instruções baixadas pela Portaria Mi-

nisterial n. SCM. 337, de 31 de julho de 1940, devendo ser sub-
metida à minha assinatura a competente carta de reconhecimento,
depois de pago o devido selo. (Reporta-se o despacho do Sr. - Mi-,
PiStr0 seguinte emenda: no art. -IP substituir a expressão: "O
Sindicato dos Industriais do Cortimento de Couros e Peles, de Malta
e . Artigos de Viagem, de Correias em Geral e Arreios" para "Sin-
dicato das Indústrias de Ariefatos de Couro, no Estado do Rio (iraUde
do Sul

iini )dicato dos Fabricantes de Chiapéus. solicitando ratificação
dn reconhecimento sob a denominação de "Sindicato das Indústrias
rio Vestuário, de Porto Alegre" (MTIC. 28.388-951), — Como pa-
rece ao DNT. Atendendo ao que requereu o Sindicato dos Fabricanles
de Chapéus, com sede em Porto Alegre, pleiteando sua adaptação
ao regime institnido pelo decreto-lei n. 1.407, de 5 de julho de
1939, e tendo eia consideração o acorda° da Comissão do Erapradra_
meobi Sindical, eeconheço O mesmo Sindicato sob a denominação
de "Sindicato das industrias do Vestuário, de Porto Alegre", .conio
representante das categorias econômicas compreendidas no 2.0 grupo
do plano da Confederação Nacional de Indústria, aprovado pelo de-
crelo-lei ti. 2.381, de 9 de julho do 1940, com exclusão das cate-
gorias evonConicas das industrias de guarda-chnvas e bangalas,
luvas, bolsas e peles de resguardo. do confecção de roupas e chapéus
do senhora, na base territorial do Mim nicípio de Porto Alegre, Ca-
luta! do Estado do Rio Grande do Sul, aprovados os respectivos es-
tatutos. tudo de acordo cin art. 56 do citado decreto-lei o. 1,40-,,
e mi forma das instroções baixadas pela Portaria Ministerial ri.SCin.
337, de 31 dp julho de 1940, devendo ser .submetida à minha assina-
tura a rompi' :ente carta de reconhecimento, depois de pago o &-
vido solo. (Reparta-se o despacho do Sr. Ministro à seguinte emen-
da: o art . 1.0 deve ler a seguinte redação: "O Sindicato das Indus-
trias do -Vestuário, de Porto Alegre, com sede e foro em Porto Ale-
gre, Estado do -Rio Grande do Sul, é enslituido para rins de estudo,
coordranieão, proteção e represerCação legal das categorias ~nó-
nticas das indúshias de raleados. de alfaiataria e confecção de
roupas de homens, de camisas para homem e roupas brancas, de
pentes, botões C similaros e de chapéus, na base territorial do Mu-
nidnio de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio (trande do sul,
conforme os decretos-leis os. 1.402, de 5 de julho de 1939, 2.353,
do 29 de junho de 1940 e 2.381, de 9 de julho lambem cie 1940, e
com o intuito de colaboração com os poderes públicos e as demais
associações- no sentido da solidariedade profissional e de sua subor-
dinação aos - interesses nacionais).

Associação Profissional das Empresas Exibidoras Cinematográ-
ficas do Estadocie So Paulo, solicitando reconhecimento sob a de-
nominação de "Sindicato das Empresas Exibidoras Cinematográficas,
DD Estado de São Paulo" (MTIC. 28.387-941), — Como parece ao
DNT. Atendendo ao que requereu a Associação Profissional das
Empresas Exibidorns Cinematográficas do Estado de São Paulo,
com sede em São Pardo, registado no DET., na forma do art. 48
do derreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, segundo a redação
dada pelo de número 2.353. de 29 de julho de 1940, pleiteando o
seu reconhecimento como Sindicato segundo o regime inslituido
pelo mesmo decreto-lei n. 1.402, reconheço a referida Associação
Profissional sob a denominação de "Sindicato das Empresas Exi-
bidoras Cinematográficas, no Estado de São Paulo", como sindicato
representativo da respectiva categoria económica, na base territo-
rial do Estado de São Paulo, aprovados os estatutos Iodo de acordo
com os atas. 5.0 a 10 do citado decreto-lei n. 1.402, e na forma
das instiaições baixadas na Portaria Ministerial Sem. 337, de 31
de julho de- 1910, devendo ser submetida à minha assinatura a
competente carta de reconhecirneoto, depois de pago o &vido selo.

Sindicato dos Bancários do Pará. solicitando reconhecimento
sob a deriominação de "Sindicato dos Empregados em Estabeleci-
mentos flaneários de Betem". (ante. 28.386-941). — Como Pa-
reei' nIO DN ' l . Atendendo ao que requereu o Sindicato dos Bancá-
lios do Pará, com sede em Betone pleiteando sua adaptação ao re-
gime institnido pelo decre:o-lei 11. 1.102, de 5 de julho de 1939,
:vomitivo o mesmo Sindicato SoI-4 a denominação de "Sindicato dos
Empregados em Estabelecimentos Bancários. de Bolem", como re-

presentante da respectiva categoria profissional, ria base territo-
rial do Município de Betem. Capital do Estado do Pará. apro‘mios
os respectivos estatutos. tudo do acordo com o ar t. 56 do citado
decCeto-lei n. 1.102, e na -forma das instruções baixadas pela Por-
¡are i ministerial scm. 337, de 31 de julho de 1940. devendo ser

, subniel ida à minha assinatura a competente- carta de reconheci-
modo, depo is do pago o devido selo. (Refere-se o desporto, dó Se-
nhor Ministro a segundo emenda: no art. 1.0 onde se lê: •"na base
territorial do Estado do Pará". leia-se: "na ba s i ; territorial do
Nhinieipio de Bolem. Capital do Estado Pio Pará"; .

Sindiczno dos Magarefes e Classes Anexas do Distrito Federal,
solicitando reconhecimento sob a denominação de "Sindicato, dos
Trabalhadores na Indústria de Carnes e Derkadw. do Mo rI4 , Ja-
neiro". .;MT1C.	 -- Como parece ao liNT. Mondendo

quo requerei' o Sindicato dos Magaretes e Classes Anexas do
Distrito Federal, com sede nesta Capital, pleiloando sua adaptação
a-o regime inslituido pelo decreto-lei n. 1 . 502, dr, 5 de julho de
4929. reconheço o mesmo Sindicato. sob á denominação de 'Sindicato
dos Trabalhadores na Indúsriti de Carnes e Derivados, do Ilio
Jaite n ro". na base territorial de 'Xhinicípio do Rio de Janeiro, D.E.,
pprovzidos os respectivos estatutos com as eITICTIliaS propostas pelo

tudo de acordo com o , art. 56 do citado decreto-lei n. 1 AO?,
e na forma das instruções baixadas nela Portaria Ministerial SCin.
3 37. de :à1 de julho de • 1940, devendo ser submetida à roi.oba assi-
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natura a competente carta de reconhecimento, depois de pago o de-
‘ido selo. (Refere-se o despacho dussr. Ministro às seguintes men..."
das: a) exclusão da alínea o do .art. 11 e b) exclusão- da alínea h do
parágrafo •.0 do art . 12).

Sindieato dos .Despachantes Aduaneiros- de Belem, solicitando re-
conhecimento sob a denominacão de "Sindicato dos Despachantes
Aduaneiros, da Balem" (atiles 2;794-941). — Como parece
liNT. Atendendo ao que requereu s o Sindicato das Destpachanles
Aduaneiros de Bolem, com sede em- Bolem, pleiteando sua adapta-
cão ao regiine instituido paio decreto-lei n. 1.402, de 5 da julho
do 1939, reconheço o mesmo Sindicato sob a denominação de "Sill*
dicwo dos .Daspachantes Aduane'iros, sto Bslem",- corno . represen-
tante da e-alegoria econón ic a dos despachantes aduaneiros( agentes
autónomos d'o comércio), na base territorial do Municípios de Balem,
capital do Estado do Pará,- aprovados ris respectivos estatutos, tudo

• -de acordo com o art. 56 -do citado decreto-lei 'n. 1.402, e na forma
das instruções -baixadas . pela Portaria Ministerial Sera. 337, de 31
de inibe de 1910, devendo ser submetida à minha assinatura a • com-
potente 'carta de raconbeeimento, depois de pago o devido selo.

Sindicato dos Despachantes Aduaneiros de- São Francisco, se-
licitando reconhecimentos sob a deneaninação de "Sindicato dos. Des-
pachantes Aduaneiros de São Francisco" (MTIC. 28.384-941). —
Como parece ao DiNT. Atendendo ao que requereu o Sindicato dos
Despachantes Aduaneiros de São Francisco, com sede em São Fraa-
citleo, pleiteando suta adaptaeão ao regime instituido pelo decreto-
lei 11. 1.402, de 5 de julho de 1939; reconheço o mesmo Sindicato
sob a denominarão de "Sindicato dos Despachantes Aduaneiros, de
São Francisco", como representante da- categoria económica dos
despachantes aduaneiros (agentes autUoinos elo c omércio), na basO
territorial do Municício de São Francisco, no Estado de Santa Ca-
tarina, aprovados os respectivos estatutos, tudo de acordo com o
árt. 56 do citado decreto-lei n. 1.402, e na forma das instruções
baixadas pela portaria ministerial Sem. 337, de 31 de julho de 1910,-
devendo ser subm p lida h minha assinatura a. competente -carta
reconhecimento depois . de pago o devido selo;

Dia 22Á .

Abatedouro alumiei° Brasil S. A., pedindo aatoi :ização para fun-
cionar (5111C. 28.510-41). — Como parece ao Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, faça-se o expediente. (O parecer a
que alude o despacho, opina pelo deferimento do pedido, visto terem
sido saliSfeitas as exigências legais.).
, Companhias Usina' Nacionais, pedindo - sejam aprovada as re-
formas introduzidas .nos seus estatutos (MTIC. 2;150-39). — Como
parece ao Departamento Nacional da Indústria c Comércio„ faça-Se
o expediente. (O parecer a que alude -o despacho, opina pelo defe,
lamento do pedido, visto terem sido satisfeitas as exigências legais).

José Pettinati, recorrendo da decisão pala ritual o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Cornerciários indeferiu a pedido de re-
visão do cálculo de sua aposentadoria (MTIC. 855-40). — Atendendo
a que este Ministério o a própria justica comum teem decidido que
o fato do recurso ser dirigido a autoridade não competente, não
acarreta motivo para : que a autoridade competente deixe de tomar
conhecimento dele sob esse fundamento; atendendo a que não consta
do procesSo, ter sido o recorrente intimado da decisão do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos ,Comerciários, na conformidade do
art. 160 do regulamento aprovado pelo : decreto a. 183; •atendendo
que a Divisão Atuarial do Conselho Nacional do Trabalho, a fls. 122,
demonstra a razão do recorrente, eis que o cálculo de aposentadoria
feito pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos' Comerciários não
estava certo; atendendo, assim que, ex-vi-lege, • o recurso interposto
era de ser recebido, por ser a decisão -recorrida, infringento ao re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 183, resolvo reformar a decisão
do Conselho Nacional cio -Trabalho, para o efeito de ser, molificado
o cálculo da aísVentadoria, de acordo -com o parecer .cla Divisão
Atuarial cio Conselho Nacional do Ttabalbo).

Dia 25

Instituto de Aposentadories o Pensões "da Estiva, submetendo à
consideração a davida, levantada- quanto à filiação .dos empregados da
sociedade Antenor Ouimariles 8,-; Comp. Limitada (MTIC--6.5941-39).
— Aprovo o parecer . da Comissão Especial iastituida pela portaria
Sem-200, de 1939, com a ressalva constante do parecer do consultor
jurídico. (Os pareceres a que se refere- o despacho são, respectiva-
mente, do teor seguinte: "Trata este processo da filiação dos . empre-
gados do Antenor Guimarães -Comp., Limitada, estabelecidos tun
Vitória, Estado do Espírito Santo, cujas atividades, declaradas a fo-
lhas 53, são as de agentes de vapores, consignatários do cargas por
via marítima, e terrestre, agentes e representantes de companhias de
seguros contra fogo, riscos marítimos, terrestres, ferroviários o de
acidentes do trabalho, compradores o vendedores, por atacado, de-
sci, cimento, mear, etc, representações em geral, transportes -marí-
timos, em saveiros e terrestres, em auto-caminhões o armazenagem
de inflaniaveis. Segundo informa textualmente a empresa, anis ati-
vidades são executadas através da sseguintes secções: "Secção de. na-
vegação — A cargo de uru encarregado, cem as atribuições do desem-
baraçar os vapores do nossas representadas, *conseguir fretas para
carga doS vapores, confecção de conhecimento e manifast os de carga
exportada, relatórios (143 operação da carga desearregada e emhar-

cada e : deinals serviços concernentes" à navegação marítima. - Secção de
redespachos do cargas o secção terrestre — A 'cargo- de um encar-
regado, Com as atribuições de desembaraçar, nas repartições públicas
competentes, os conhecimentos marítimos e ferroviários de cargas
coissignadas e perteacentes a terceiros e -providenciar o redespacho
ao, seu destino; providenciar a confecção • do conhecimentos ferroviá-
rios de inflarnaveis das companhias de inflatnaveis, de que somos
depositários, legalizar os despachos nas repartições competentes e
demais serviços concernentes a redespacho do cargas consignadas à
firma; transportar as cargas nos auto-caminhões da firma, de cargas
do Cais do Porto para as estradas de ferro, estabelecimentos comer-
ciais, depósitos e fazer transporte terrestre em geral; possuo uni
rhauf(eur mensalista e dois diaristas o o pessoal diarista necessário
-a cada auto-caminhão, em número .de três autos-caminhões, pessoal
esse do Sindicato de Carga o Transporte; tem um auxiliar para ser-
viças nas estradas de ferro o Cais do Porto. Secção de Seguros —
A cargo de um encarregado, com as atribuições de angariar seguros
contra fogo, riscos marítimos e terrestres, ferroviários o acidente do
trabalho, confecção das apólices, correspondência com as companhias
representadas; encarrega-se dos recolhimentos das taxas de previ,
dada social e demais contribuições do previdência e seguro do aci- 2f..7
dente do trabalho; tem -William a seu cargo o registo de todo o pessoal
empregado, mensalista, diarista, elo, da firma. Secção de representa-
ções — A cargo de um encarregado, com dois auxiliares de :escritório
e Um viajante vendedor e um chauffeur de auto de passageiros, coul
a . atribuição de vender sal, cimento o açucar de nossa conta e merca,
dorias de nossas representadas. Secção marítima — A, cargo do um
encarregado,-tendo como auxiliares um cogerento de carga a bordd,
dos ', vapores de nossas representadas, dois contra-mestres para a
ração geral dos - Serviços a bordo dos vapores-de carga, carregada e des-
carregada, o um vigia das embarcações no ancoradouro; está a seri
cargo todo o material flutuante, lanchas, saveiros o flutuantes para
transportes marítimos na bafa de Vitória, para as estações de estrada
de ferro e depósitos de inflamaveis situados na ilha da Fumaça, à
entrada do porto, para transportes do o para bordo dos vapores das
companhias de navegação, nossas representadas. O material flutuante
tem o pessoal seguinte: 1 maquinista chefe, 3 mestres de lanchas,
1 carvoeiro, 1 marinheiro e 1 mestre de saveiros efetivo; quando ba
necessidade de pessoal (mestre do saveiros) são cedidos pela Suporia,
indancia do Cais do Porto, mediante pagamento diretamente ao res-
pectivo Serviço do Porto. •
Secçao de inflamareis. Na ilha da Fumaça, mui baía do Vitória, a carpa.
de um encarregado gerente, com um auxilir de escritório o dois vi-
gias, sendo a sua atribuição receber as cargas. de inflamáveis das
Companhias, armazenar, fazer a expedição e escrituração do toda
a carga _entrada e saida; tem a seu cargo o almoxrifado do material
de consumo das embarcações, estaleiros, de consertos das embarca-
ções nossas ou, que nos são empreitadas, oficinas mecânicas ele. O
estaleiro e oficina mecânica possue o pessoal seguinte: 2 carpins,
teiros, 1 calafate on gravador, 1 funileiro, 1 anecanico, 1 soldador, 1
Pedreiro o 2 trabalhadores braçais. Escritório central. Sob a direção
geral dos sócios gerentes da firma, possue os seguintes empregados::
1 chefe de escritório o da coneabilidade, 1 correspondente, '1 caixa,
2 auxiliares da contabilidade mecanizada, 1 arquivista o 3 continuos"..
A empresa esclarece, ainda: a) que no estaleiro e oficinas é repa,
rado, de preferência, o seu material flutuante e terrestres b) que os
depósitos de inflamáveis se destinam a receber toda a mercadoria
descarregada no porto de Vitória, mediante pagamento do armazena,
gani; C) que existo um trapiche destinado a armazenar as mercado
mias de sua compra o venda; d) que -não há empregados que pres-
tem, habitualmente, serviços a mais de uma secção. Sendo, pois, assa
teoremas as atividades da' empresa, a Comissão é de parecer que, den-
tua os seus empregados: a) são associados, mio instituto do Aposene
tadoria o Pensões dos Comerciários os das secções de seguros e de
representações, bem como os do escritório central o do trapiche;
b) são associados do Instituto do Aposentadoria o Pensões dos Ma,
rahnos os da secção de navegação, da secção marítima e os dos osta,
loiros e oficinas, bem como, em geral, todo o pessoal marítimo da
empresa, assim matriculado na Capitania do Portos; c) são associa-
dos do instituto . do Aposentadoria o Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas os da secção de redespachos de cargas e os dos
depósitos de mflanniveís, bem como os condutores de veículos. A.
Comissão é, ainda, do parecer que, em mantendo a empresa estiva-
dores, ,como tais matriculaóos na Capitania dos Portos, deverão eles -C:.7
ser filiados ao Instituto do Aposentadoria e Pensões da Estiva, ex-r''
do disposto no art. 2P

' 
inciso I, do . regulamento aprovado pelo doa

ereto n. 4.204, do 19 do junho do 1939, porquanto tal inciso, que
está em vigor o cuja constitucionalidade não cabe. à Comissão dis,
(-adir, não admite a aplicação do critério da preponderância do ativi.
dados, expresso no art. 41 do decreto-lei n. 627, de 18 de agosto do
1938, na redação .dada pelo decreto-lei n. 1.067, da 21 de janeiro
do 1939", — "Parece-me que aqueles que exercem, especificamente,
funções de estiva, isto é, do carga e descarga a bordo de.vapores,
elusive conferentes ou contramestres, devem ser associados do Inss
titulo de Aposentadoria e Pensões da Estiva, nos termos expressos
..10 art.. 2P do regulamento aprovado pelo decreto a. 4.204, de 19
do 'junho de 1939, incisos 1 o II. Não assim o encarregado da secção,
cujo enquadramento se deve fazer peia atividade preponderante, no
caso a ~Mima, Com essa resssIva, concordo com a opinião da maio-
ria saneadora na Comissão instituida pela portaria Sem-200.'lm
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Setembro de 1941

•	 Divisão de,Pessoal

Por portaria do 20 de agasto de 1911, o Diretor do Departamen-
to de Previdência Social do Conselho Nacional do Trabalho, usando
das atribuições que !lie são conferidas pelo arl. 57, alínea b, do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 6.597, de 13 de dezembro de 1940,
resolveu designar o inspetor de Previdência, classe J, Frederico do
Castro Menezes., para inspecionar e fiscalizar, até ulterior deliberação,
as seguintes InstituiçÕes de Previdência Social: Caixa de Aposentado,.
ria e Pensões da Imprensa Nacional è Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Rio de Janeiro City Improvements. (Processo ri. MTIC 27.310
do 1941).

n•n••••••••n•••

Por tinira da mesma data, o Diretor do Departamento de Previ-
dência Social do Conselho Nacional do Trabalho, usando das atribuições
que lhe são conferidas pelo art. 57, alínea b, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 0.597, de 13 de dezembro de 1940, resolveu designar o
inspetor de Previdência, classe J, Aloysio Leonel de Rezende, para ins-
pecionar e fiscalizar, até ulterior deliberação, as seguintes instituições
de previdência social: Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferrovia ..
"HOS de Bragança: Caixa de Aposentadoria e Pensões . de Serviços Ur..
hanos Oficiais, em Balem e Caixa de Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços Urbanos por Concessão, em Betem. (Processo n. MTIC 27.336
de 1911).

Em 2S de setembro do 1911 o Sr. diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho resolveu dispensar Mauro Xavier Carneiro da
Cunha da função de extranumerário-tarefeiro do Departamento Na-
cional do Trabalho para Mijo desempenho foi admitido pela relação
publicada no Diário Oficial de 16 de abril de 1911.

Na mesma data foram admitidos Marcos Irenêo Joffily e Eurlco
Monerat Solou do Pontes, para na qualidade cre extranumeráriosstare-
feiros do Serviço de Identificação Profisisonal, do Departamento Na-
cional do Trabalho e durante o período compreendido entre a data
da publicação desse mesmo ato e a do último dia util do exercício em
curso, desinertmbir-se de trabalhos atinentes ao preenchimento de
carteiras profissionais - código 2.101. num" niínimo de 30 por dia.
à razão de $300 por unidade, que deverão ser feitas por meios manuais
e com acabamento perfeito. corrente a despesa respectiva à conta da
Verba 1 - Pessoal, Consignaeão TI-s . Pessoal Extranumerário -
Sub-consignaeão, 07) - Departamento Nacional do Trabalho.

EXPEDIENTE DO SR. _MINISTRO

Processo despachado:

Dia 23 de setembro de 1941

No processo n MTIC 27.116-41, referente a serviços prestados forti
da sede de sua repartição pelo Delegado Regional no Estado de Goiaz,
foi exarado o seguinte despacho: Arbitro a diária de vinte e cinco
mil réis (2580).

Departamento Nacional do Trabalho

IX SPE1 ORI

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CIIXFIR .

Dia 21 de setembro de 19-41

Pedidos de certidões:

DINT 23.601-11 - Companhia Importadora de Máquinas. -
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do art. 13 do de-

n. 1.843, de 7-12-39. Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo, Em 20-9-41.

DNT 22.010-41 - The Texas Company South América Ltda.
- Csrtifique-se. arquivando-se em seguida o processo. Em 19-t/-11.

DNT 22.020-41 - Cristovão Fernandes &. Comp. - Certifi-
que-se. arguis-ando-se em seguida o processo. Em 19-9-41.

.DNT '22.018-41 - Soneletra Ltda. - Certifique-se, arquivan-
de-se em seguida o processo. Era 19-9-41.

DNT 21.859-41 - Companhia Fábrica de Vidros e Cristal; do
P.rai.st "Esberard”. - À vista das informações, defiro o pedido Cie
l's. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do art. 13
do decreto-lei n. 1.813, de 7-12-39. Certifique-se, arquivando-se
em seguida o processo. Em 18-9-41.

DNT 21.261-11 - Empresa de Informações e Intermediária ds
Compra e Venda - Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 19-9-41.

DNT-21.217-41 - Merino & Comp. - Certifique-se, arquivan-
do-Se em seguida o processo. Em 19-9-41.

DNT. 19.895-41 - B. L. Almeida & Comp. Ltda. - Cerlifis -
que-se, argnivando-se ens seguida o processo. Em 19-9-41.

DNT 19.080-41 - Luporini & Comp. - Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o processo. Em 15-9-41.	 -•

DNT 15.548-11 - Oscar Taves & Comp. - Certifique-se. reais
do a relação n. 211-41, sem os efeitos do decreto-lei n. de
7:12-39. lEsu seguida, arquive-se. Em 18,9-41.

DNT 14.804-41 -.Roberto Kronic & Comp. Campos Fer-
nandes Ltda. - Providencie-se de acordo com o disposto no • § 2.0
do art. 13 do decreto-lei n. 1.813, de 7-12-39, ficando a primitiva
relação sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em 15 de
setembro de 1941.

DNT. 22.730-41 - -Instituto Rocha Pombos

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 19 de setembro de 1911

SIP. 33.497-41 •Jeronimo Pereira da Costa, requerendo trens,
rerência de local. - Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.

Dia 22

SIP. 37.258-10 - Nilo Louro dos Cotias, solicitando clesaequi,
'sarnento do proceseo SIP. 12.453-39. - Registe-se, depois de etc-.
tuado o pagamento da taxa legal; arquivando-se a seguir.

SIP. 38.600-41 - Alfredo Possidonio, requerendo devolução
de documentos. - . Entreguem-se os documentos solicitados, mediante
teeibo e autuação, voltando, posteriormente, à Secção de Arquiva..
mento, de acordo com o despacho de fls. 8-v.

Pedidos de registo do livros:
S1P. 37.331-41 - Lojas Brasileiras S. A. • Atenda-se, depois

de satisfeitas as exigências legais acima indicadas, arquivando-se, a

SIP. 31.817-11 - Fontanet & Comp. Ltda. - Idem,
SIP. 37.452-41 - Arnaldo Werneek. - Idem.
511'. 37.281-41 - Joaquim Pereira Leal. - Idem.
5W. 37.749-41 - Manoel Filipe Corrêa, - Idem.
SIP. 37.854-41 - S. A. "Diário de Noticias". - Idem,
SIP, 35.864-41 - J. G. Serra. - Idem,
SIP. 37.670-41 - A. Portela & Irmão. - Idem
SW. 31.176-41 - A. F. da Silva. - Idem.

Pedidos de retificação de carteiras:

SEP. 39.250-11 - Eugenio Menna Menezes. - Defiro o pe-
didr. nos termos da informação, restituindo-se o documento juntos
mediante recibo, no ato da entrega da carteira. Cumprido o despa,
sho, arquive-se.

5I0. 39.260-41 - Alipio Antonio Marques de Oliveira. -
SIP. 39.279-41 - Amorico cio Albuquerque. - Idem.
SIP. 38.591-41 - Firmirm José Kfawin. - Idem.'
SEP. 38.591-41 - Firmino José Kfa,vsin. 	 Idem.

- Thadeu Esteves. - Idem.
- José Ramos de Souza..--S Idem.
- Atina Marques Pires. - Idem.
- Dulcinéa Ferreira. - Idem,
- Antonio da Rocha. - Idem.
- Thermute Alexandrina da Graça Santos.

Pedidos de registo de professores:
S1P. 8.250-41 - Antonieta Vieira . dos Santos. - Tendo sido

sai isleitas as exigências legais, registe-se e arquive-se, depois de
entsegue a carteira profissional, mediante recibo.

SIP. 8.231-41 - Maria Luiza Ronariet. - Idem.
5I1'. 7.519-41 - Luiza da Costa Cabral de Araujo. - Idem.
510. 7.515-41 - Helena da Costa Camelo. - Idem.
SIP. 7.256-41 - Edith 'Fendi. - Idem.
SW. 8.749-41 - Bento da Costa Grilo. - Idem.
510. 8.557-41 - Elisa de Freitas Guesreiro Marques. - !dein.
510. 8.191-11 - Naycle Velloso. - Idem .
SIP. 7.722-41 - Manoel Furtado de Mello. - Idem.
SIP. 3.772-11 - Joaquim Rodriguess Moreira Junior. - Idem.
SIP. 9.373-41 - Maria Luiza Jaguaribe de Alencar. - Tendo

sido sati.sfeitas as exigências legais, registe-se e arquive-se, depois
de entregue a carteira profissional e os demais documentos, mediante
recibo.

510. 9.214-41 - Armando Tito Domingues, 	 Idem,
Processos arquivados:

Margot Dorothéa Neubert.
Floriano Gonçalves.
Gaito Francesco. "
Antonio Roberto Pantaleão.
Malifour Roindan.
Juctka Szinurkiewicr.
José Gonçalves Miranda,
Luiz Mazzuceo.
Anselmo Igle.sias Limerez,
Nussin Sintevski.
Alvaro Francisco.'
Panza Domenicos
Nahim Laber.
Manoel Rodrigues de Aguiar JuniOr..
Carlos Soares de Laucenty.
Juclka Cikier.
Oscar Dias Moreira.

SIP. 3.402-41
S1P. 18.816-41
51P. 39.218-41
511 » . 39.217-41
SEP. 39.253-41
511'. 39.20-41

Idem.

SI]'. 32.664-41 --
SIP. 43.216-11 -
SSP. 48.310-40 -
511'. 47.225-40 -
51P. 47.196-40 --
SEP. 47.338-40 ---
S1P. 47.233-40 -
S1P. 46.241-46 --
51P. 45.881-40 --
51P. 45.867-40 -
5113 . 45.889-40 --
510. 45.028-40
SEP. 1.100-41 --
SIP. 24.357-41
511 » . 36.391-41 -
510. 47.322-40 -
M.P. 4.736,41 -
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SIP. 2.650-41 - Mojzesz Kinezberg.
.sIp. 2.525-41 - Maria Pereira do .Nascimento.
SIP. • 5.518-41 - Waldir Januzzi.
SEP. 5.4:31-41 - Alcides Vieira Rosa.
51P. ,1.966-41	 Alvaro Rodrigues Alexandres,
ST.P. 1.637-41 - bino Rodrigues.
1P. 21.686-40 - Aires Batista .Giestas. • .

S1P. 30.136-41 - 7•a Delegacia ,Regional.
S1P . • 36.390-41* - Mário Francis:0o Gussen,

28.637-41 - 18. a Delegacia - Regional.
.SIP. 36.405-41 - 15• a Delegacia 'Regional.
SlP. 36.435-41 - 7.a. Delegacia Regional.

I.P.S 	 36.427-41 - Idem. •
SEP. :36.392-41 - 12.a Delegacia Regional.
51P. 27.761-41	 Manoel Marque.
511'. 29.160-41 - A ugusto Marques Fernandes
KIP. 31.039-41 - Nair Pimento] ,C.ta.
511'. 27.745-41 - Antonio Dias. •

30.670-41 - Alexandrina Lopes._
SIP. 18.661-11 - Manoel Verdura da Silva.
SI P. 26.315-11 - Sebastião Gonzaga de Paula.
-SEP. 6.110-41 - Antonio Esteve:, Saigueiro.
511'. 5.638-11 - Joel Vasconcelos.
51P. 1.101-11 - A bran Wierszba
51 P 23.622-11 - Nisto Formardes d aCosta
SIP. 13.5e2-11 - Rubens Redon de Souza.
SI!'. 6.055-11 - Luiz Magno de. Almeida.
SI P. 26.336-11 - Antonio llodrignes Magalhães.
SEP. 20.232-11 - Carlos Pieratzki.
SI P . 36 .1'30-11 - David Barjail
51P. :14.337-11	 NValter 1,uiz Corr.
5111 . 37.615-11 - •6.a Deleg.aeia /onal.
S1P. 30.511-41 - .38.a Delegacia Regional,
SIP. 31.578-41 - Newton - Barbosa Spyer.
SIP. 6.196-11 - João Fermintles'eamacho Junior.
511'. 46.884-10 - Antonio de Albuquerque.
STP. 23.353-41 - Manoel Soares.
.511'. 24.353-11 - José .Ribeiro.
•eilP. 47.102-40 - Manoel Marques da Silva Costa.-
SIP . 46.409-40 - Carlos Troula . •
81P. 47.837-40 - Durvaltercio Rià Novo.

46.461-11	 Mario Pereira.
SEP. 30:955-41 - sTo.sé Rodrigues.	 -
511).- 30..311-41 - João Manhães Soares,
SEI?. 12.490-11 - Kathe Sara Bobin.
SEP. 13.152-40 - Giuseppe beta.
SIP. 43.111-10 - Antonio dos Santos Sons
51P. 14.604-10	 Siegmund Redinger.
SIP. .45 . .256-40 - José Joaquim da 'Eira.
5IP. 33.313-li - 6.a Delegacia Regional,
SIP. 33.351-41 - Idem.
SIP. 15.615-11 - Vicente Ramos da Silva
S1P •----29 .334-41 - Antonio José.
S1P. 28.522-41 - Pio de Brito.
STP. 29.458-11 - Antonio • Alves.
51P. 40.121-39 - 17.a Delegacia Regional,
S1P. 29. -908-11 - João Gomes da Silva.
STP. 21.720-11 - Pedro Vieira de Lima.
5113 . I 2 .793-11 - Alberto Cardoso Soares.
511'. 7. 9 91-11	 Julio de Souza.
Si 1'. 7.289-41 - Luiz Caiado Pinto'. •
SEP. 32.013-41 - Joaquim Vieira.
SIP. 32.381,11.- Manoel Simões Freir0.

-SIP. 43.782-10 - • Ali Mobamad Assid.
STP. 18.919-11 - Antonio Prado Rollo.
S1E. 3.391-11 - Miguel Maria Pires de Almeida.
511'. 3.575-41 - Anacleto Pinheiro.
Si!'. 38.031-41 - Departamento Estadual do Trabalho,

36 . 596-41	 a Delegacia Regional.
STP. 30.989-11 - Antonio Gonçalve,s 'Monteiro.

.8W. 37.203-41 - 8. a Delegacia Regional.
SEP. 37.626-11 - 18.a Delegacia Regional,
SIP. 36.595-41 - 4•a Delegacia Regional.
SEP. 36.380-41 - 5.9. Delegacia Regional.
5113 . 36 .421-11 - 8. a. Delegacia Regional.
SEP. 12.650-11 - Oliva Alduco.
SEP. 45.153-10 - Giuseppe
S1P. 35.220-41 - 6. a Delegacia Regional..

.511'. 35.221-11 - Idem.
S1P. 34,288-41 - 10." Delegacia Regional.
SJP. 44.401-10 - Manoel Fernandes.
STP. 34.173-11 - João Riburoio de Lima.
SIP . 24.220-41 - Antonio Pereira.
811'. 34.431-41 - Antonio Augusto Souza.
S1P. 29.852-41 - António Lamboglia.
SIP. 7.792-41 - Latte Rommel.
8113 . 7.198-41 - Elpidio -Ferreira da Silva.
SEI'. 4.725-11 - Lydia , Garcia Pinto. -
511'. 12.112-41 - Antonio - Soares Santos.
S1P. 12.453-41 - José Maria de Figueired9,
STP. 31.- 788-41 - Pedro Paulo da Silva.

. 31.656-41 - Adolf- Malar.	 .;
80 . 32.235-41 - Carlos •Erigenio Frarté,hes.-

$IP. 1.009-41 - Jesus Oliveira Silya. , •
SEP. 1 .091 fÉ1	 *José 'Perrari.
STP.	 866-41 - Fernando Jacinto , Ciarreiro.:
SEP. 43741-40 .- Ahined . Alibas.
'8,11'. 43.676-40 - Szyja Rawet,

t SEP. 31.799-41 - Antonio Braga Junior,
$1P. 34.571-41 - João Silverio Faria.

S1P. 32.852-41	 Armindo Soares :dos Santo.
..STP. 12.201-41	 Artbur Garlowyski.
,811.1 . 12.352-11 - Jankiei.Basncl. 	

.bei,b, Rm
55:2110.:	

ega,
41'L- . ÕX lij(NgQ..oka

"SIP. n3 soL
811'. 43.329-40 - Rosario Angelo.
$IP. 40.814-10 - Afonso Ferreira Ferrão,
$IP. 46.836-40 - Domingos Perce,,,
81 1'.	 857171O 	 Perce.
SIP. 16.86340 - Novell() Ereole.
81P. 46.4037 10 .	 marusa.

44:070-s0 - Manoel Antonio.
$1 1'. • 44. /27,40 .-,-. Sal.vador. Vieira ..
SIP. 43.925-40 - Manoel dos Santos ne :5ouza.
5I1'. 43.973-40 - Noemia Carolina Mendes Fonseca.
SEP. 2.012-11 - Wolf
511'. 2.780-41 *- Maria Rosa do Oliveira.
SfP. 2.852-41 - Otto Luetschg.
*Sn'. .1.011,11	 .Eerreiva..a.maro., •	 . .
;SEP. ;2.517,11	 Wejs-

..8113 . ,.3,203,11 - Je/sil Luiz Manlins...
SEP. 33.089-11 - Manoel Vicente Ferreira.
sfp, 7,293_41	 Antonio do Figueiredo.
511.> . 49.043-40 - José Francisco-
&P . 48. 01140.	 Cicero .Carvalha.
5I1'. 34.688-41 - Anlonio dos Passos Luiz.
811'. 47,888-40	 AgAnor da Silva Ferro.
SIP. 33.42841.--Sobast4ãe-Car1otte.- •

33.958-41 - 'noivei° Marques da Silva.
;.51 P. ::'3.2-80-11 - Carlos Mellet Ribeiro da Silva,
SIP. 17.296-41 - João Alves.
511'.. 38.665-41 - 6.a Delegacia "Regional.
Sn). 38.497e41 - 17.a Delegacia Regional
8.1 p 88,033_41 _ DeParlamento Estadual do Trabalhe..
AP: 32.565-11 - buigi Barletta:
5W. 28.827-41 - Mairoal- Esteves; •
Sjp. .1.079..44	 Stoiofeld • • •
SLP . 28.530-41	 e40m.et:, . •
S1P. :31.577-41 - Anlonio José Augusto.
SIP. 23.3:31-41 - José Rodrigues Campos.
SIP. :30.794-41 -Antonio Eloy.
81P. 30.730-e4t	 tte Carvalha.
sip. • 3,150-41 - Sergio 13. B. da Silva.
SIP . -4:475-41	 Manoel de Di•as' Gnrieri. • •
SIP. 3.1:37-41 - José Ferreira de Souza.
511 1 . 3.568-41 - Antonio Gomes.
StP. /-2:355-/t 	 Ahe halne: " " • •
SEI?; 12.020-41 - Gerhard Friedrich Egbert.
SEP. .7,2.377-40 - Dermeval Ignacio boyola.
SIP. 32.828-41 - Henrique, ."Noel Duque Estrada. .
SEP. 38.032-41	 Deparlamento Estadual do Trabalho,
51,1). 27.621-40 - Anila Diniz.
.., Pedido-s. tio retificacjib -do • ratteiras:	 ' • ' • •

Si!'. 39•223-tt Olivefra Mar. Defiro 'o pedido,
nos termos -da informneão; Tcslihrineto-se -o documento junto, Medi-
ante recibo, no ato de enttoaa da carteira. Cumprido o despacho, ar-
quive-se.

5113 : 39:151-11 - Miguel Barrionuevo narres 	 - idem.
• SI!'. 39:2434f *--:J *Ediniiiido	 - lidem:

SIP., 39.229-11 - Antonio de Magalhães Cardoso Rangel.

l'ecti'dos 1udeVOIdeão cio doètimbilloS: "	"

teguir.	 •
eumentos ,r5frolfados, mediante recibo é autoaeão, arquivando-se, a

511'. 3.517-41 . - liene4.1icla Braga. - Restituam-se os do-

511'. .38.181-41 - Alberto Bento Norrnain. - Entreguem-se os
documentos solicitados, inedianle recibo e autom.:fio, voltando, poste-
riormente, à Seceão de Arquivamento, de acordo com o despaClio
de

811'. 38.083-11	 niza Domingdes Monteiro da Silva. - Idem
S1P. 38.386-41 - Carlos Rodrigues da Silva. - Idem. •
$TP. 38:583-41 . - Frank Cureseh Alvin Mc Murray. - Idem.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria •mi 22 de setembro de 1911,
• saber:

Decreto 11-. 9 2.035: de 29-10-1932 (Carteiras l'ro-
,. fissionais):

745$0Art. 5.9. . . 	
...4.4:t • 0.0. 	
4Art. 9.°,. páar.grafo único. •, 	 	

„15t0
:30$0

,
Decreto • n. 22.189, de 22-2-1933	 Regist o de

Livros):
• Art. 4,0 • 	 	

55410

•



Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
d..
	 . 4 ..... • . • • • • 4. • •••nffla. 81.4.1~lied

!rol alo • e riram.* • •••%• • •-n~10.11111~1E.

Dia 20

Decreftn ir. 22.035. de 29-10-1932 (Carteiras Proi
fissionais):.

Ar{. 5.0 •	 • ......... • ••• 	 ••••••••••••••••••••-.
Art. 9P. . . 	
„Art. 9,0, parágrafo único. •...........

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registo de
Livros):

Art. 4.°. 	

Doerei° s. 23.581, de 13-12-1933
AL:L. 2..°A.	 • ...... ....••n ••fiarwa 	 eiliedree~ • Sei"

luta1. •	 ~.4 • • ..... •-• • SILI O/1. Sn

Dia 19

Decreto ir. 22.035. de 2V - i0 - 1932 (Carteiras Pro-
fissionais):

Art.. 5° 	
Art. 9.0. 	
Art. 9.0, parágrafo único. 4, 	

Decreto 13. 22.189,
Livros):

Art. 4.0 • 	 n-• O agi

Decreto n. 23.581. de 13-12-1933:
Art. 2P. •	 	  ...... *as lu õ 41111111t

Total• le á i• •••11,kla••••••4•911:11O•• .

Dia 18

Decreto n. 22.035. de 29-10-1932 (C.arteiras Pro.
fissionais):

Art. 5,0 „	 	 • • •	 .......... soli.••••-•,* •ZOortr.

Art. 9P. 	 • • s.-.  .
Art. 9P, parágrafo untei. 	

	 •
41•••• • • • ••• •-• • • •-• ••-•

Decreto 11. 22.489, de 22-2-1033 (Registo de
Livros);

Art. 4.0. 	 	 sisasaalli
Decreto n. 23.581, de 13-12-19334 	

Arta RA."	 Les as., • • •-• ,••••• 	  Ge4~4•11e41.71.11rell • lelg

Total. • • ~~ • 4-6 • •owei e. ire cão 14~11"

Dia 17

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiros Pro...
fissionais):

Art. 5 e. 	
Art.	 	 e••••••• 	 1,41. • n••••..1.."1'1E
Art. 9.0, paragrufo único. 	 -••••••••••••••/- .......

Decreto ii. 22.489, de 22-2-1033 (Registo de
Livros;

Art. 4.0. .	 1~4 • 5. 54 .A411O1

Decreto n, 23.:-;81, de Et-12_1933:
Ar, 2°

• • 4.8 • • t-a e- ....... ,G• tal	 	 ..

441*	 ••11.•••

	 .. "O • • • •

do 22-2-1933 (Registo de
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Resolve aprovar a prorosta abaixo da Comissão Permanente dê
Tarifas, de alteração das taxas de adicionais de prêmios de seguros
conlra acidentes do trabalho, as quais deverão . vigorar a partir clt
O hora do dia 1 do outubro próximo vindouro:

Estado do Piauí

Cidades de Teresina e Parnaiba, 	 	 50 5;
Interior do Estado 	 	 100 go

Lia 21 de setembro de 1941 — Edmundo Perry, Diretor,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:

Dia 12 de setembro de 1941

Segnranca Industrial — Companhia Nacional de Seguros —
lutando tarifação indiv i dual para Domingos P,egaimuto, estabelecido
ir rua Domingos de Moraes n.•361 — São Paulo. — "Nos termos do
§ 3.° do art. 44 do regulamento aprovado pelo decreto n. 85, de 14
de março de 1935, homologo a decisão da C. P. T., em reunião do
20 de agosto do corrente ano, concedendo, por proposta da Segurança
industrial Companhia Nacional de Seguros, tarifação individual act
ris,it adiante discriminado: — Segurado — Domingos Regalmuto;
cal do risco — Rua Domingos de Moraes ia. 361 — São Paulo
Estado de São Paulo; atividade -- Serraria sem extração de madeira
rolo guindaste e transporte, oficina de carpintaria com serviço ex-,
terno e depósito de materiais para construção; taxas de — 6,9 5i.
para todo o pessoal; período da triênio — início em 1941." — (Proc.
D.N.S.P.C. 6.922-11).

totornacional de Seguros — Solicitando tarifação individual para
ri firma Carbs Smith & Cia., estabelecido à rua Direita n. 158 e
158-sobr. — São Paulo. "Nos termos do § 3,0 do art. 44 do
rogolamento aprovado pelo decreto ri: 85, de 14 de março de 1935,
homologo a decisão da C.P.T., em reunião de 20 de agosto do cor4
re9to ano, concedendo, por pr mosto da Companhia Internacional de
seguros, tarifação individual ao risco adiante discriminado: —
gorado — Carlos Smilb & Cia.; Local do risco — Rua Direita ns. 150
e 158 sobr. --.- Mão Paulo — Estado de São Paulo; atividade — Ca..
misaria a varejo com oficina, serviços de u-6erltórie, de entrega e mar-.
reneiro; taxas de 0,31 % para os empregados .da loja; 0,63 % para
as ontregadoces sem veículos; 0,44 Ta para as costur giras e cortado-i
ros; da Tarifa para o pessoal de escritório °ora serviço intento e para
os marceneiros; período do tri&lio — início em 1911." — (..PJX)e•
D.N.s.P.C. 6.923-41) .

Dia 13
SM America Torrestros, Maritimo g e Acidentes -- Companhia

•Ir Seguros — Solicitando tarifai:5o individual para José Silva &
Nesta. "Nos termos do 5 3. 0 do art. 44 do regulamento aprova4

lb) pelo decreto n .85, do 11 do março de 1935, homologo a decisão
da c.P.T., em reunião de 20 de agosto do corrente ano, conceden-,
fio, i n or proposta da Sul América Terrestre, Marítima o Acidentes Cia.
do, Seguros, thrifação individual ao risco adiante discriminado: Sego
rado	 josé• silva & Cia. Ltda.; local do risco — Rua São Pedro
n. 60 e Ourives ti. 3 — Rio do Janeiro:, atividade — Alfaiataria,

'e rios, roupas brancas, calçados, etc. Transporte, 'escritório interno,
viaiant o e carregadoros; latas de — 0,6 To para as classes 25, 48-1t,
-197, 635, 636, 223 e 638; da Tarifa para viajante e para o escritório,
emn serviço Miemo; período do trieoio — início cai 1931". — (Proc.

N. S. P. C. 6.354-911)..
segurança Industrial — Companhia Nacional de :Seguros 80-

tiritando tarifação individual para Satruoia S. A., estabelecido à .rua
Ministro Ferreira, Alves ris. 902-920 — São Paulo. — "Nos termos
rir § 3.0 do art. 41 do regulamoi,to aprovado pelo decreto n. 85, de
11 do março de 1936, homologo a decisão da C.P.T., em reunião de 20
do a gosto do corrente ano, concedendo, por proposta da Segurança
Industrial Companhia Nacional de Seguros, tarifação individual RO ris-
co adiante discriminado; Segurado — Satrunia S. A.; Local do risco
— Roa Ministro Ferreira Alvos ris. 902-920 — São Paulo — Estado6880	  de São Pont); atividade — Fábrica do thountiladores; laxas de — 3 Te;

1 :10380 período do triênio —.início em 1940." — (Proc. 1). N. 5, P. C.
6.912-911).
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C,onfore.	 A/freao /jato auliiPS , choro da Contadoria. — Visto.
kallcias Cosla. intentionle.

•

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

POIIT.1111!) N. 4-ossin:. .1.135-39

Alterarei° de taxas de adiciono! (oral

O Direto' do Deparlameio„i Nacional de -Se g uros Privados e
Capitalização, nos tornais do art. 11, alínea d do Reglitamento apro-
vado pelo Decreto n. 24.'783, de 11 de julho tio 1931, dos arts. 44,
§ 30 e 77 do Ri-gol:ui-lento apro-,.ado pelo decreto ri. 85 de 11 de ~-
CO de 1935, e do art. 2. 0, parágrafo 'único das 111StrUCCK'S, CILW, para
execução do art. 40 do decreto n. 21 037, de 10 do julho do 1931,
foram aprova dos por- portaria do sr. Ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, de 11 de abril de, 1935;

sogurançd Industrial — Companhia Nacional de Seguros — Soli-
citando tarifado individual para a firma Moritz & Cia., estabelecido
ji rua Tirodentes n. 43 — Florianópolis — Estado de Santa Ca-

- Nos [curtos do § 3.°, do art. 41 do regulamento aprovado
polo decreto n. 85, do 11 de março de 1935, homologo a decisão da

.1'. '1.. em reunião do 20 de -agosto do corrente ano. concedendo,
por proposta da Segurança industrial Companhia Nacional de Seguros,
tarifado inclividoat ao risco adiante dis .criminado: Segurado — Me-
ri 1i; Comp.: local do risco — Rua Tiradentes n. 43 — Florianó-
polis -- Estado de Sairia Catarina; atividade — Fábrica de massas
rito -lel-dirias e balas; lamas de 4,5 (;- Para a fá bric a de massa ; .3.6
Para a d o balas: tidicional local de 20 fi'e: período do triênio — inicio
Íon 1910." (proc. D.N.S.P.C. 6.913-41).

Sogurança Industrial — Companhia Nacional de Seguros — 80-
1;ei1 indo tarifação individual a firma Jorge Ilomei & Corop., esta-
belocido à inc de Belem n. 152 — Belem — Estado do Pará. — Nos
termos do § 3 0, do art. 44, do regulamento aprovado pelo decreto
n. 85. de 14 de marro de 1935, homologo a decisão da C.P.T., em
reunião de 20 de agosto do corrente ano, concedendo, por proposla
da Segurança Industrial Companhia Nacional de Seguros, tarifação
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individual ao risco adiante fliscriminado: Segurado —.Jorge Mimei
& Comp.; local cia . risco — Rua k te Bolem n. 152 — Betem — Estado
do Pará; atividade — Cortume de couro com transporte; escritório,
com serviço interno e externo; • taxas de 4 . % para o cortume
o serviço de transporte; da Tarifa para o escritório, com serviço in-
terno e externo; adicional local de 59%; período do triênio — início
em 1910." (Proc. D.N.S.P.C. 0.914-41).

Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes — Solicitando
tarifação individual para Reynaldo & Comp., estabelecido à rua 'fobias
Barreto n. 199, Recife — Estado . de Pernambuco. — Nos termos
cio§ 3.0, do art. 41, sio regulamento aprovado pelo decreto n. 85,
de 14 de março de - 1935, homologo a decisão- da C.P.T., em reunião
de .20 de agosto do corrente ano, concedendo, por proposta da Sul
América 'Te1restre:3, Marítimos e Acidentes, Companhia de Seguros,
1arifação individual ao risco adiante discriminado; Segurado — Rey-
nado & Comp.; local do risco	 Rua Tobias Barreto n. 199 — Recife
— Estado de Pernambuco; atividade Fábrica de pregos, serviço de
escritório; taxas de 1,8 % para' o pessoal' operário; da Tarifa para
empregados de . escritório com .serviço externo; adicional local de 20 %;
período do triênio — inicio . em 1919." (Proc. D.N.S.P.C. 6.916
de 1941)-.

Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes — Solicitando
tarifação individual para Ainorim Pinhi & Comp. Ltda.. estabelecido!!
à rua Constituição ns. 40-42	 Rio de Janeiro.	 "Nos termos do
§ 3•0, do art. 41. do regulamento aprovado pelo decreto n. •85, de . 14
de março de 1935, homologo a decisão, da C.P.T., em reunião de 20
de agosto do corrente -ano, concedendo; por proposta da Sul América
Terrestres, Marítimos e Acidentes, Companhia de Seguros, tarifacão
-individual ao risco adiante discriminado; Segurado.— Amorim Pinto
& Comp. Ltda.; local do risco Rua Constituição ns. 40-42 — Rio
de Janeiro; atividade — Fábrica de rolhas de cortiça, escritório, ven-
dedores e cobradores; taxas de 2% para a fábrica; da Tarifa, para o
escritório e Para os vendedores e cobradores; período do triênio —
início em 1910." (Proc. D.N.S.P.C. 6.918-41).

Segurança Industrial — Companhia. Nacional de Seguros — Soli-
citando tarifacão individual para Kluwe Mueller & Comp.; estabele-
cidos à rua São Carlos P.. 819 — POFIO Alegre — Estado do Rio
Grande do Sul. — "Nos- termos do § 3. 0, do art. 44, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 85. de 14 de março de 1935, homologo a
decisão da ePT em reunião de 20 de agosto do corrente ano, con-

, cedendo, por proposta, da Segurança Industrial Companhia Nacional
'lie Seguros. _tarifacão individual ao risco adiante discriminado; Se-
'-gurado Khisve. Mueller & Comp.; local do risco — Rua São Carlos
'n. 849 — Porto Alegre — Estado do Rio Grande do Sul; atividade =-L.
Fábrica de artefatos de ferro galvanizado. esmaltacão, estanho e .de-
TaSsitos; taxas de 4.2 % para o pessoal da secção de artefatos de ferro
galvanizado; 4.2% para o pessoal da secção de esmaltagem; da Ta-
rifa para o pessoal da secção de estanho, e para o pessoal do depó-
sito; adicional local de 201: período do triênio — inicio 1940."
(Proc. D.N.S.P.C. 6.919-41).

Segurança Industrial	 Companhia Nacional de Seguros —"Soli-
citando larifação individual para a Companhia Federal de Fundição,

rua Neri Pinheiro n. 70 — Distrito Federal. — "Nos termos do
§ 3.0, do art. AI, do. regulamento aprovado pelo decreto n. 85, de 14
de março de 1935, homologo a decisão da C.P.T.. em reunião de 20
de agosto do corrente anil concedendo, por proposta da Segurança In-
dustrial Companhia Nacional de Seguros, 'imitação individual ao
risco adiante discriminado: Segurado, Companhia Federal de Fundi-
ção: local do risco — Rua Neri Pinheiro n. 70 — Distrito Federal;
atividade — Fundição, oficina mecânica, serralheiros e serviços
anexos e externos, inclusive empregados de escritório com serviços
anexos e externos, inclusive empregados de escritório com serviço
externo; laxas de 3,1 % para a fundição; 2,9 % para a oficina me-
cânica e serralheiros; 2,6 % para . a . modelagem; da Tarifa para a ex-
pedição. para o transporte e para o escritório com serviço externo;
período do triénio -- início em 1940." (Proc. D.N.S.P.C. 6.920-41).

Segurança Industrial — Companhia ,'Nacional de Seguros — So-
licitando tarifação individual para o Sr. Angelo Scoz, estabelecido

'em Aterrado Torto — Município de Rio do Sul — Estado de Santa
Catarina. — "Nos termos do § 3.0, do art. 44, do regulamento . apro-
vado pelo decreto n. 85, de 11 de março de 1935, homologo a decisão
da c. p .T., em reunião de 29 de agosto do corrente ano, concedendo,
por proposta da Segurança Industrial Companhia Nacional de Se-
guros, tarifação individual ao risco adiante discriminado: Segurado
.— Angelo.Scoz; local do risco; Aterrado .Torto Município de Rio
do Sul — Estado de Santa Catarina; atividade — Serraria sem extra-
ção de madeira, sem guindastes mecânicos e com transporte; taxas de
7.5 % mais o adicional local de 50 %: período do triênio — inicio em
1941." (Proc. D.N.S.P.C. 6.021-41).

Justiça do Trabalho

Conselho Nacional - do Trabalho

DESPAGILOS DO Se. PRESIDENTE

Em 17 da setembro de 1941
SA-1 .6-179-41 — Centro Acadêmico • .de Estudos. » Econêmicos - da

Faculdade de-rstudos Económicos de São Paulo 'solicitando -a remessa
-de livros e publicações do C. N. T.:' .	 .

"Ao S. A., para responder gire o.S julgados do C. N. T. são
blicados no Diário Oficial e reunidos em- separatas pela Imprensa

Nacional, bem assim que a matéria restante é publicada no Boletim do
M. T. I. C., por intermédio do S. E. P. T., sendo que a Revista do
C. N. T. ainda não-foi restabelecida". — Francisco Barbosa de Re-
zende.

Em 18 de setembro' de 1941

SA-16.710-41 -- Presidente do Conselho Regional do Trabalho
da 2.a Região encaminhando oferecimento feito pelo diretor-proprietá-
rio da Revista ci Direito Social no sentido.de ser, feita„gratuitamente
blicação Oficial das Peejsões tia Justiça do. Trabalho na Segunda Re-
gião. — naquela revista, autorizada a mesma a usar o titulo de . Pu-
blicação • Oficial das Decisões da Justiça de Trabalho na Segunda Re-
gião;

"Agradeça-se o exemplar enviado, bem como Ja oferecimento de
publicação gratuita dos .pareceres e julgados da Justiça do .Trabalho,
declarando-se, porem, que ao presidente do C. N. T. escapa compe-
tência para autorizar o uso da denominação pedida, uma vez que o
título é privativo. do Diário Oficial da 'União; de acordo Com a lei;

Dê-se ciência ao presidente do C. R. T. da 2, a Região, e ao dire-tor da Revista de Direito Social..	 Francisco Barbosa de Rezende.

ATOS D.O SR. PRESIDENTE

Em 22 de setembro de 1941

.Portaria n. CNT-33-41 • — Recomendando o cumprimento das se-
guintes instruções:

— O procesSos 'conclusos para julgamento do . Conselho Pleno e
das Câmaras de Justiça do Trabalho e de Previdência Social Serão em.
caminhados à Secção de Atas e Acordãos para a devida classificação
e preparo das papeletas, .extraidas _em duas vias datiligrafadas;

11 — Feita a classificação, serão os processos remetidos pela Sec-
ção de Atas e Acordãos ao secretário do orgão julgador afim de os
submeter ao respectivo presidente, para distribuição; e encaminhados
em seguida à Secção de Comunicações para prep.aro da remessa aos
relatores designados;

— As papeletas restituidas pelos senhores conselheieros, devi-
damente visadas, dos processos em condições de julgamento, serão
enviadas pelo secretário à Secção de Atas e Acordãos, com a minuta,
para o preparo, em oito vias, da Pauta de Julgamento, cabendo à mes-
ma Secção remeter incontinenti urna das - vias da Pauta . à Imprensa
Nacional para a devida publicação e encaminhar as demais ao secre-
tário, uma das quais será afixada na portaria deste Conselho;

IV — Cada secretário terá um auxiliar para os serviços a seu
-cargo, -designado pelo presidente do Conseelho Nacional do Trabalho;

V — Os trabalhos de datilografia serão executados pela Secção
de Dactilografia, em coordenação com a Secção de Atas e Acordilos;

— As inforniaeries sabre processos conclusos para julgamen-
to serão prestadas aos interessados pela Secção de Comunicações do
Serviço Administrativo. — ra)lei S CO Barbosa de Rezende..

CÂMARA DF, -JUSTIÇA 1)() TIÇA8AL110
PAUTA ' DE JULGAMENTO PARA A SESSÃO A IlEALIZAR-SE EM 29 DE sErsimunto

DE 1941 (SEGUNDA-FEIRA)

Relator: Conselheiro, Sr. Soão Vilashoas.

Processo n. 15.070-937.
Assunto; O Engenheiro Romero Fernando Zander opiie embargos

ao acordão da Primeira Câmara, de 14 de novembro de 1938, que não
conheceu da reclamação oferecida pelo embargante contra a Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Relator: Conselheiro, Sr. João Duarte Filho.
Processo n. 4:581940.

, Assunto: Braulio de Souza Lima opõe embargos ao acordão da
Terceira Câmara, de 1 de outubro de 1910, que julgou procedente o
inquérito administrativo instaurado pelo Lloyd Brasileiro contra o
embargante e autorizou sua demissão do serviço, em virtude de ha-
ver praticado falta grave no exercício de suas funções. (Volta de di-
ligência).

Relator: Conselheiro, Sr. Alberto Surek.
Processo n. 7.820-940.
Assunto: Alexandrino Pereira Romã° opõe embargos ao acordão

da Primeira Câmara, de 23 d'e dezembro do 1940, que julgou proce-
dente o inquérito administrativo instaurado pela Cia. de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro contra o embargante, em virtude de haver
praticado falta grave (abandono de serviço sem causa justificada).

Relator: Conselheiro, Sr. Marcial Dias Pequeno.
Processo 11., 20.183-940..
Assunto: Agriphio Chagas dos -Santos opõe embargos ao aeordão

da 2.a Câmara, de 23 de dezembro de 1910, que não conhedeu da re-
clamação apresentada pelo embargante contra -a Cia. Mogiana de Es-
tradas de Ferro.

Visto. — Agnelo Bergamini de Abreu, Secretário da Câmara.
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ConNelho Regional do Trabalho
KESULTADO DO suisisarENTs. oes PaoCESSOS EM PAUTA NA SESSÃO DE

21 DE SETEMDRO DE 1941

Processo CFIT 388-41 — À firma Araujo Nobrega & Cia. pede
aVOCaçãO fio processo em que é reclamante José Ferreira Alves, para
efeito de reforma da decisão da 2. a Junta cio Conciliação e Julgamento.
(Adiado).

Relator:e
'
 Aldemar Beltrão.

Resultado: indeferida a avocalória e mantida a decisão da Junta.
Processo CRT .633-41 — Mario Rodrigues de Carvalho pede avo-

cação do processo em que é reclamante contra a Cia. de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro. (Adiado).

Relator: Dr. Newion da Silva Lima.
Resultado: Deferida a avocalória e reformada a decisão da Junta.
Processo CRT 561,41 — Vitor Piranda pede avocaeão do processa

em que é reclamante Fernando Ramos, para efeito de reforma da de-
cisão da 1.a Junta de Conciliação e Julgamento. (Adiado),

Relator: Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado: Indeferida a avocatória e mantida a decisão da Junta.
Processo CRT 468-41 — A Standard Oil Co. of Brasil recorre da

decisão da 5. a Junta no processo em' que é reclamante Abel Theodoro.
(Adiado).

Relator: Vg. Aldemar Beltrão.
Resultado: Indeferida a avocatória e mantida a decisão da Junta.
Processo CRT 477-11 — A Empresa Construtora Siemens Baun-

nion pede avocaeão dos processos 650-41 — 716-41 — 752-11 e 837-41.
(Adiado em sessão anterior) .
.	 Relator: Dr. Antonio de Andrade Botelho.

Resultado: Vista ao Vg. Aldemar Beltrão.
Processo CRT 329-41 — Amoldo Nascimento Comes pede avocação

do processem que é reclamante contra a Cia. Cantareira de Viação
Fluminenlis para efeito de reforma da decisão da Junta de Concilia-
ção e Julgamento anexa à Delegacia do Trabalho de Niterói. (Adiado).

Relator: Dr. 'Antonio de Andrade Botelho.
Resultado: Adiado por 48 horas.
Processo CRT 124-11 — Inquérito administrativo instaurado pela

Cia. Telefônica Brasileira contra Lacy Guimarães Dowsley,
Relator: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Aprovado o inquérito o autorizada a demissão.
Processo CRT 678-11 — A Soc. Anônima Fábrica de Tecidos Maria

Cindida recorre da decisão do Juizo de Direito de Ttagurif. Estado çla:i

Rio, na reclamação que faz contra Francisco Guedes da Rosa.
.Relator: Vg. Aldeola], Beltrão.
Resultado: Vista à Procuradoria Regional.
Processo CRT 332-41 — Inquérito administrativo instaurado con-

tra Luiz Antonio da Cunha pela Estrada de Ferro Maricá.
Vg. Antonio de Andrade Botelho.

Resu l tado: O Conselho julgou-se incompetente para conhecer do
inquérito.

Processo CRT 612-14 _ José da Costa Neves pede avocação do
processo em que é reclamante Pedro Barhoza. para efeito de reforma
da decisão da 2.a Junta de Conciliação e Julgamento.

Relator: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Indeferida a avocatória e mantida a decisão recorrida.
Processo CRT 661-41 — A firma Almeida Cardoso & Cia. pede

vocação do processo em que é reclamante Luiz Ribeiro, para efeito de
reforma da decisão da L a Junta de Conciliação e Julgamento.

Relator: Vg. Aldemar Beltrão.
Resultado: Indeferida a avocatória e mantida a decisão da Juta.
Gerardo Magella Machado, secretário substituto.

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

DEPUITAMENTO DE PREVIDÊNCIA

N.
r.
N.
N.
—
N.

rido a
N.
IN.
N.
N.
N.
N.
—
N.

acordo
idade.

N.

N. 107.051 -- Silvestre de Araujo e Silva. — Deferido,.em face
do art. 10, do decreto-lei n. 3.347, de 12-6-41.

N. 3.258 — Raul Tabuada. — Autorizado, de acordo com a in-
formação.

N. 49.219 — Celso Luiz de Azevedo Marques.
1. Defiro o requerido 'a fls. 41.
2. O recolhimento poderá ser feito em nossa agência em _São

Paulo.
3. Comunique-se ao requerente e à agência, com urgência.

Fianças:
A-611 — Padre José Maria de Castro. — Autorizo a resailuição

da importancia de 353$3 mediante a assinatura, pelo requerente, do
contrato de empréstimo para liquidação do débito de 1:06(45, a que
alude a-infornração de fls. 7, e averbação da prestação correspondente,
pelo prazo que lhe convier.

A-618 — Ornar da Silva Brita. — À vista das informações, au-
torizo a restituição de 70$8.

A-401 — Waldir Nunes Christiaoes.
A-638 — Erwin Hindlmayer.
— Autorizo as rdStituiçõess de acordo com as informações.
A-636 — Edgard Carneiro Nogueira da Gama.
A-637 — Francsico José de Araujo Amorim.
A-G12 — Domingos de Oliveira.
— Autorizo as restituições, à vista das informações.
A-635	 Januario Rodrigues. — Autorizo a restituição, à vista

das informações e dos documentos de fls. 9 e 10.
A-611 — Sylvio Fortes Soares Pereira. — Autorizo a restituição,

à vista das informações e dos expedientes de fls. 10 e 11.
A-643 — Maria Mangabeira. — Em face das informações de

folhas e dos documentos' de fls. 7 e 8, autorizo a restituição da
portilncia de 151$5.

A-618 — João Baptista Miranda.
1. Autorizo a restituição, à vista das informações.
2. Reitere-se o oficio de fls. 10.

Habilitações:
B-7.087 — Alvaro Francisco Gomes. — Autorizo o pagamento

do funeral.
B-6.728 José Pereira de Araujo. — Autorizo o pagamento,

de acordo com a partilha de fls. 45, cabendo à beneficiária Sebas-
Gana. receber, diretamente, as o p osões devidas,

B-0.650 — Alpheo Porte-lia Ferreira Alves. — Autorizo o pa-
gamento, de acordo com o parecer.

Beneficiários cuja habilitação foi homologada por despacho
22 de setembro de 191-1, que se publica para OS efeitos dos ark. 43 g e
71, do decreto-lei n. 2.805; de 12 de dezembro de 1940.

Distrito Federal:
De Pedro Gomes do Nascimento (B. 6.370): Ignez dos Santos

Gomei do Nascimento, (viuva — 1-2), Izaura (filha — 1-11), Pedro
(filho — 1-11). Helena (filha — 1-1 .1), Jacy (filho — 1-11), Ha-
roteia (filho — 1-14) e Jorge (filho — 1-11).

TRIBUNAL DE CONTAS
(*) Atas de 21 de setembro de 1911

EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO PRESIDENTE
Atos de 21 de setembro de 191/

Portarias:
N. 490 — Dispensando o oficial administrativo da classe 1. Odi-

lon Casar Burlamaqui, das funções je assistente da Delegação. do
Tribunal de Contas no Estado do Pará.

N. 197 — Dispensando o oficial athninistrativo da classe J,
Eduardo Pessoa Mohaupt, das funções de assistente da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado do Ceará.

N. 498 — Dispensando o oficial administrativo da classe L . Al-
berico Bulcão Viana, das funções de delegado do Tribunal de Contas
no Estado da Paraiba.

N. - 499 — Dispensando o oficial administrativo da classe K,
Paulo Sanderson de Queiroz, das funções de delegado do Tribunal
de Contas no Estado de Pernambuco.

N. 500 — Dispensando o escriturário da classe .P, Joaquim Boa-
ventura da Silva 'hiatos, das funções de assistente da Delegação do
Tribunal no Estado de Pernambuco.

N. 501 — Dispensando o ofivial administrativo da clas,e 1, João
Neves de Souza Piauí, das funções de delegado do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe.

N. 502 — Dispensando o oficial administrativo da classe K,
Adolfo Costa Madruga, das funções de delegado do Tribunal de Con-
tas no Estado do Espirito Santo.

N. 503 — Dispensando o oficial administrativo da classe K,
Roberto Leônirlas Lapagesse, das funções de delegado do Tribunal
de Contas no Estado de Santa Catarina.

N. 501 — Dispensando o oficial administrativo da classe I,
Manoel Inácio de Andrade e Silva, das funções de assistente da De-
legação do Tribunal de Contas no Estado de Minas Gerais.

N. 505 — Dispensando o oficial administrativo da classe II,
Domingos de Burros Velaseo. das funções de assistente da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado de Goiaz. 	 •

DESPACHOS DO SR., DIRETOR •

Expediente dos dias •1/5, 17, 18, 19, 20, 22 e 23-9-1911
Inscrições:
1.782 — Ulysses Gomes de Oliveira.
110.553 — Valmiki Sampaio d'Albuquerque.
107.070 — Inacio Dario de Carvalho.
48.219 — Raul Silva.
Deferidos.
102.668 — Alatino Vieira de Carvalho. — Defiro o xeque-
folhas 7.
14.270 — (libelo Pereira Voz. — Autorizo a liquidação,
11.911 — Ra,vniunsa Emir° Pinto Bandeira.
13.625	 Jambas dos Aymorés de Carvalho.
-15 756 —. Manoel aporenes,

_ Frederico de Albuquerque Pereira.
17 .393 — João Baptista Rodrigues'.
Autoriza a liquidação, de acordo COM a informação.
12.3t19 — Orlando Martins,	 Autoriza 'a liquidação, de
com a informação e apresenlada,. pres-iamenle; a prava de

17.;1 1 — Justiniano de Souza. — _Autorizado'.
N. 12.817 — isehario LouOval Monteiro. — Autoriza a iesti

tui(:), ti acerto com a informação, (*) Reproduz-se -por ler saido- voo) titulo indevido.
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N. 50.6 — Designando o oficial administrativo da classe T,

Odilon Casar 1 -1u p lainagin, para oxerCer as funções de assistente da
Dolegação do Tribunal de Contas- no Estado do Ceará.

N. 507 —, Designando o oficial administrativo da classe I
Alanowl Inácio) da Andrade e Silva, para exercer as ,funções de dele-
gado do Tribunal de Ciadas _no Fadado iit Paraibá.

• 508 — Desig.nando o 011(.41 administrativo da .cla-aoo
•José I'idislo ' de Araujo, para oxercor as funções de delogado 	 Tri-
bunal do Contas no Estado oh, Pocnambuco.

N. 509, — 0signando O oficial administrativo da classe J,
Eoluardo Pessoa Moltaupt. para cxercer as funções de ilelogado li
Tribunal da Contas no Estado de Sergipe,.

- N. 510 — Designando O oficial. administrativo da classe 1. Al-
berico Bulcão Viana. para exercer as funções de delegado do
hunal de Contas no Estado	 Espirito Santo.

N. 511 — Designando o oficial admini.stratfto da classe .1{, Aeis-,
¡sueco tais Leme, para oxorcer as funções de delegado do •Tribunal
de Contas no Estado do Santa Catarina'.

N. 512 — Designando o oficial administrativo da classe Il. Da-
mingos Ie Barros Yelaseo, para exercer as bua:oitos de assisteude
Delegação do Tribunal da Contas no Esbato) de Minas Gorais-.

AT.A. N. 522 — S.EsSÁO ORDINÁRIA EM 16 DE .SETEM13110 DE 1911
Passual:xci.v. DO	 1:\ IIN1ST110 111 - 1t.EN	 — PROC.111.11)011, Da. LEOPOLDO

DA CUMIA MELLO — SECRETAL" 	 AMo0 DE CARVALiro

• PreSonlleS OS Srs. ministro Octavio Tarquinio,,José Amorico, Ber-
nardino de Souza. Eduardo Lopos e Oliveira Vianna foi aberta a .sessão.
- • Em gozo de licença para tratamento dé , sua sanda o Sr: ministro
Oliveira Liina.

Relatados pelo Sr. ininisir0 ()atavio Tarquinio:
Ministério da Agoirultura:
Aviso 13,630, da do rorrante, sobre o contrato celabrado

entre o uinverno Fedel'al e o .ESta110 dO Maranhão, para delegação das
atribuições do Sorvivo de Economia floral ao Serviço ob , Economia
Agrícola do mesmo :Estado (. 141. 5.350). — 0 Tribunal ordonou

•registo do aludido rontrato.
_Ministério da Eduvação e Sande:
Ofícios:
N. 110, de 8 de julho último, do Instituto Nacional do Livro, em

que o rospectivo aliretor Augusto Mayer ',recorre da decisão pela qual
the foi imposta a mulita preVisl.a 110 art. 298 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública o..1.)1.1. 7.7/10). — O Tribunal atendendo as

expostas resolvou relevar a multa lie oito se trata.
N. 9.150, de 27 de agosto último, da Divisão de Orçamento, sobre

comprovaçao dada ao adiantamento de 710;100$0 recebido no Ta_
mauro Nacional. em 21 (11 , 1) gúS"10 dl' 1939, polo chefe de Portaria. •-lo
0)e5100 l inisiiriu, Nicanor King P(t. 7.010), O Tribunal aten-
dendo 145 razões aprosanlaolas resolveu . -relevar a muita imposta ao
responsavol.

N. 9.221, de 3 do corrente. da Divisão de Orçamento, encami-
nhando cópias do ilin . reto - lei n, 3.512, d4L2.9 o IP agosto próxima finei,
que abre o crédito 'Ia 519:00051a0, suplamentar a várias subconsigna-
ções otas consignações 11 e V da verba 1.a — Pessoal: 1: e II da verba
2.a — Material e E da vertia 3.a — Sorvicos e Encargos, do mesmo
Ministério, para o vigente exercício (PG. 27.775). — () Tribunal
ordrnou o registo do aludido cradito suplementar, imolando-se as dis-
tribuieões automáticas a rine Se refereni õs pareceres.

Processos:
De concessão:
De montepio civil:
A afaria Ferreira Marlins de Albuquerque, viuva oli' Fernando

Cavalcanti Barreto de Almeida e Albuquerquo. agente do estrada da
ferro classe J. do Quadro 11, do Ministério da Viação (P(t. 22.566).

O •Fribunal ordenou o registo da aludida coneessão.
A Gracinda da Cruz Franco e outras. filhas- de José Luiz da Cruz

Franco, 2.0 oficial aposentado da Diretoria Regional dos Correios-e
Telégrafos (P(. 22.570). -- O Tribunal converteu o julgan)ento em
diligência ioara que sejam retificados 1-us títulos, quanto à -data em
que teve o início O abono gut) é de 5 do) dezembro de 1910 e não como
está indicado.

De pensão especial a Lucrecia Dambisk Freire, viura- do 2P sar-
gento aviador da Armada, José de Azevedo Freire (PG.- 22.562).

O Tribunal ordenou o registo ola aludida concessao.
De aposentadoria: .	•
Com os fundamentos legais a•se e uir: '
Art. 70 das Disposições TransiCórias 'combinado com o § 2.0 do

:id. 31 do decreto-lei 1). 79-1, de 14 de oidubro de 1938 ao embaixador
padrão O, José Bonifacio ' de Andrada a Silva- (PG-. 4.332)

Art. 150, letra e da Constituição redoral ole 1937, g Itandolfo
tolomeu de Oliveira Marra, oficiai administrativo Classe 1, do-Quadro
VII, 1 10 MiniSU.T. 10 da Fazenda: a Pedro Lopes de Santana, seirvente
classe 13, idem, iotetn; José Castro Guimarães, guarda civil classe E,
do Quadro 11. do Ministério da Justiça e a Plinio • dê Alencar Santiago.
telegrafisia classe 1, do Quadro 111 AIO Ministério da Viação a - Ols
Públicas (PG. 21.719. 22.538. 22.548 e 22.540);

Art. 190. RPM E, to . ,olecreto-lei . n. s1.713, de 28 . de outubro de
1939, a José Antonio Vianna. carteiro elassor G, dó -Quadro • III, do Mis .- •
nistério da Viação e Obras Públicas(P0..2.171).

— O Tribunal Ordeiltiti o registo das aludidas concessões.
Art. 196, Rem 11, do decrolo-lei n. 1.713, ole 28 de outubro de

1939, 1 Lupcipio	 Anatolio. dos SzU,ROS, pRel.'ário de artes gráfieas

classe 0, olo Quadro lIT, do Ministério da Justiça e Negócios InterioreS
(PO. 21.582). — O Tribunal resolveu manter sua anterior decisão,
de vez ono as faltas verificadas até o advento do Estatutodos Fundo-
mirins Públicos, são abonadas de acordo com a lei n. 1.178, -de 16 d
janeiro te 1901.

• 1 De pagamentos: • -
132:00~ a • Serviços Hollerith S. A., por serviços prestados

à Diretoria do Rendas Aduaneiras no mês de julho de 1941 (PG.:
26:193). — O Tribunal orolonou o registo da aludida _despesa. --

• De 83$3 a São Paulo Ra ilway Company, de dividas de exercício
findos (PG. 25.520), — O resolveu-que 9 ,julgaMento coe-
Gume em diligência, afim de serem jointas as requisições a (pia •aludej-
o pa rever .

Ministério da Guerra: _
Aviso 11 1 11 3. de O de agosto- último, sobre o contrato celebraotà,

com joão Duarte Mauro, para exorem' a fonção do químico i3speciall-
zado na Fabrica ole_ Piquete (PG. 7.301). O Tribunal °Meiam oi
registo do aludiolo vonfratio.

Processos:
• De con C assai) de reforma:
,Ao 1.0 sargrnto Luiz Ribeiro do Valle (PO. 1.880) . — O Tribunal

-ordenou O registo da aludida concessão) e o da despesa classificada,
conn) crédito distribuido à-Diretoria de Fundos do Exército.

'A Antonio Leandro Ramos, 3.° sargento, e a Armando - !Baptista
Moura,. soldado rornetoiro da- 2.a ciaaa (14; 1 . 803 e -1.870).
Tribunal converteu o julgamento em itili,,eancia, para o fim de sereis
juntas cópias I la fé de oficio de cada militar, tendo 1 ,1)1 vista os fun-o
(lamentos das voncossõos.

A .Benodiclo Toobablo do Lima, operário 2.a elasse reformado
(P0.- - 1.858). — O Tribunal converteu em diligéncia o julgamento.
para que seja a juntada da cópia da fé de anelo, - dada o fundamento
da reforma, bem -somo, para que seja ratificada a ordom de pagamento
de fls. 8 quanto ao nome do militar, •

Ministério ola Justiça e Negóeins lidoriores;
Processos ite een(essão lo til 410111 ao 2P sargento) Pedro 'Sampaio

Rosa o aos Sul! 111(14)5 João Rodrigues Coeraa Filho e Ezaqniel Antonio
Apolonio (Nt. 20.111, 20.112 e 20.11(J). — O Tribunal ordenou 'O
rogisto das aludidas concessões.

Ministério da Viação) e Obras Públicas:
. Ofícios - lis. 3.386, 3.391 e 3.111, de 15, 16 e 21 de agosto findo,

da Delegarão no Estado) /Ia Baía, encaminhando os de lis. 1.859, 1.898_
o 1.919. de li e 20 do mosmo mês, em ame 0 Diretoria da - Viação
Férrea •Federal Lésto Brasileiro, C0011111iCa haver autorizado o tesou-
reiro Antonio Christovão da Silva Lopos a pagar as' importáncias
000:0005k 0, 2'103 e 51147, proveniente de aquisição o-le material e in-
denizações (PG. 22.325, 2/.380 e 21.108). — .0 Tribunal mandott
levar os Ialii ao eonhecimento do Sr. Presidente da Republica.

• — Relatados pelo Sr. ministro José Amorico:
Ministério da Aoronálition:,
Aviso n. 1.422, do 20 iiil agosto próximo findo, oncarni»bando

cópias do olecr • to-loi n . :1.518, do lia 25 anterior, moo abre o crédito
especial otos/ .018:2040, para atalaiar a aquisição de material perma-
nente a, de:consto:no dostinado à instrução na Escola do Especialistas
oh, Aeronáutica (PG. ' 18.028). O Tribunal ovdenou o registo do
abolido Crédito.

Ministério da Agrieullura:
Ofícios
N. 12.179, de-.12 do toés f indo, do Departamento de Administração,

illstribuição do crédito de 7 :000$0, à Delegacia Fiscal no Estado doa
Ceará, me(lian1P anulaeão na Tesouraria do ~sino Ministério. à conta
da verba 2.a — Material — Consignação 11I — Subconsignação 10-10)!

05 do vigente orcamonto. (PG. 1.822). —O Tribunal ordenou o
registo da aludida distribuição do crédito, falta a anulação indicada.

N. 12.611, de '20 de agosto último, distribuição do crédito de réis
1.000:000$0 à 1)elagacia Fiscal no Estado da Bafa, à conta da parcela
da 25.000:000a0 atribuido itá MOSMO Mia isWrio pelo decreto-lei 'M-
inoro 3.103,-de 12 do março de 1911 (PG. 1.871). — O Tribunal or-
danou o registo da abatida distribui içãO de crédito feita a devida •Rim-
tacão 110 Tesouro Nacional.

Avisos ris. 10 -.857 e -12.832, de 21 de julho e 22 do agosto úl-
tima, do Departamento Administrativo do Seaviço Público, aprovada
pelo Sr. Presidente da República, com referacia a diversos contra-
tados do mesmo Ministério o'P(i. 5.268). — O Tribunal manteve sua
anterior decisão, por seus fundamentos.

Ministério da Educação e Sande:
- Ofício n. 2.276', de 11 do cOrrcollv, da. Divisão de Orçamento, pa-

gamento de 361:800$0 a Dicas Soares, de obras na Colónia Juliau0
MOreira :(.90. 27.908). — O Tribunal ordenou o registo da aludida
olasposa..

Ministério da Vazonda:
Ofícios:
N. 210, da 20 de agostn último, da Diretoria da DeSPosa Pública,

encaminhando a relação eni que figura José Pinto Magalhães, respon-
sava' por . adiantamento (PG. 21.472). — O Tribunal resolveu impor
a multa do art.. 298 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
ao responsaval José Pinto Magalhães, fazendo-se a necessária corou-
ideação ao Sorvico do Pessoal do Ministério da . Educação,. para efe-
tivação do ,julgiuto do Tribunal.

N.. 199. de 9 do eorrente, do Serviço do Pessoal, relativo ai) con-
trato celebrado com Luiz Augusto da Silva Telles, para o desempenho
da Bulcão' de desenhista da Diretoria .do Domínio da União (PO.
5.372). — O Tribunal converteu o ,julgamento em diligência, para que

,juntos as documentos exigidos pelo ar t. 9,0 do decreto-lei nu-
mero. 210, de 4 de fevereiro do 10313-

•
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Processos:
De concessão:
De aposentadoria:
Com os fundamentos legais a seguir:
Art. 196, item 11, do decreto-lei n. 1.713. de 2R de outubro de

11939. a Joaquim Luiz de Souza, guarda civil classe F, ao Quadro B.
do 'Ministério da Justiça e Negócios :Interiores • (PG. 22-173). — O
Tribunal ordenou o registo da concessão. oficiando-se ao Tesouro Na-
cional para que faça referencia no titulo ao decreto n. 21.206, de 28
de março de 1932.

Art . 196. item V, do mesmo decreto-lei, a Fausto Caminha, policia
especial classe G, do referido Quadro (P(. . 22,108) . — O Tribunal
ordenou o registo da concessão, oficiando-se ao Tesouro Nacional
para que faça constar no -lindo roforaN neia ao art. 201, do decreto-leo
n. 1.713, de 1939.

Art. 121, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, eoinbinado com
o art. 141, da lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922 a alagam Riberar
Pamplona, 3.4) escriturário da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Pará (P0. 21.972).

Art. 156, letra d da Constituição Federal de 1937, a Paulo Eber-
hard, agente classe ea do Quadro XXII, do Ministério da Viaçao e Obras
Públicas (PC. 22.530) ,

Md. 170, inciso L° da constil i ocao Federal de Mi. a Almer•italo
Gonçalves Pereira Macied, operário de 2. a classe da Oficina de Carpia-
tarar do Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro (PO. 22.516).

Art. 197, alínea b. do decreto-lei o. 1.713, de 28 de outubro de
1939 a Arthur Alves Ribeiro, escriturário classe E, do Quadro 1, alo
klinistério da Educação ( P . 22.155) .

O Tribunal marearem o registo daa aludidas concessões.
Do montepio militar:

A Cecilia Siqueira. mão viova li Wanderloy Siqueira Rodrignos,
ex-3.0 sargento do Exército rina. 13.300). — O Tribunal ordenou
o registo da concessão, oficiando-se ao 'reatou .° Nacional no santido
de que o desconto de 1/3 da pousa() anbaisle até a data do decreto
Ti. 196, de 22 de janeiro da 1938.

De melhoria do pensão nos lermos do decreto-lei n. 1.487, de
4 do agosto de 1930. a Lia do Amaral, viuvo do 3. 0 sargento :aflauto
eia Armaria. Pedro /bulir° do Amaral (PU. 22.515). — O Tribunal
ordenou o registo da aludida concessão e o da despesa clasai f iaarla

De montepio militar aos menores Tereza, Horacio e Mauro, filhos
do ex--1.° tenente comissário da Armada, Mario Fauslino elos Santos
'(PG. 22.153). — O Tribunal converteu o julgamento em ditigancia
para que seja feita a indicação de herdeiros, fls. 36.

De anulação na Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo e traias-
forêncira para o Tesouro Nacional, do crédito de 1:333$5 por . conta
da verba "Pensionistas" 1:)0. 21.630). — O Tribunal mandou ano-
tar o expediente.

De pagamento de 5:95(41 a S. A. Viageira- internacionais. de
afeleias de exercidas findos (PG. 25.915; — O Tribunal ordenou
a registo da aludida despesa.

Ministério da Guerra:
Processos de concessão de reforma a José Honorio de Vascon-

aelos, sub-tenente e a Jeronimo Corra Barros, soldado (PG. 1.875
e 1.856). — o Tribunal converteu o julgamento em (litigando para
que seja junta a cada processo cópia da fé de oficio dos militares
dado o fundamento das concessões.

Ministério da Justiça e Negócio.s interiores:
Processas de concessão de reforma ao capitão médico. Luiz de

Lima Macedo e aos soldados Manoel Silva e Luiz José Pereira, da
Policia Militar do Distrito Federal (P0. 20.091, 20.143 e 20.105) .
— O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões.

Oficina:	 •
N. 37, de 1 do corrente, da Delegação na Polícia do Diatrito,Fe-

deral. consultando sobre se é regular o empenho da despesa, com
fundame nto no parágrafo único, do art. 21 do decreto 11. 5.22 as, be-
neficiando funcionários das Contadorias Seccionais junto as rimar-
tições que não pertençam ao Ministério da Fazenda (PG. 24.513).

. O Tribunal deixou de tomar conhecimento da consulta preliminar-
mente, por se tratar de um caso concreto.

N. 9.530, de 29 de agosto findo, do Departamento de Admitira-
tração, entrega de 124 :800$0 a Murilo de Castro, diretor do Pa-
tronato Agrícola Campos Saltes, de auxílios (PG. 20.130). — O
Tribunal ordenou o registo, como crédito diatribuido ao Tesauro
,Nacional.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:

N. 632, de 12 de agosto, relativo ao contrato celebrado entra o
Departamento dos Correios e Telégrafos e o Instituto Técnico de Or-
ganização e Controle. Serviços liollerith, S. A. (ITOC). para prosa
taaão de trabalhos especializados visando a racionalização. mecani-
zar:fio e manutenção de serviços do Mesmo Departamento (PG. 5.313).
— O Tribunal recusou registo ao contrato, por não ter sido cumprida
dentro do prazo regulamentar a diligência ordenada anloriormerde.

N. 2.903, de 1 do corrente, distribuição do crédito de 2 :000a0
.a Tesouraria da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos na
Paraiba, à conta da sediada:danação 37/13) — consignação 111 — da
verba 2.a — Material, do vigente orçamento para o mesmo Minis-
tério (PG. 18.011). — O Tribunal ordenou o registo da aludida
diAVII)uieão de crédito.

Relatados pelo Sr. Ministro Bernardino de Souza:
Ministério da Aeronáutica:
Avisos:

N. 1.181, de 23 de julho último, encaminhando cópia do de.r:rato-
lei n. 3.363, de 21 de junho anterior, que organiza os gim-17 .0;1 do

passeia' ei n ii de incarno Ministério e dá otdraa providaeires abrindo
o crédito e,sperial de 1.886 :400$0, para ocorrer aa despe.sas decor-
rentes (PC. 17.712). — O Tribunal resol n eu mandar anotar as anui-
ações das iodaria andas de 715 :800$0, 027 :00(1a0, 120 :000$0 e réis
17:910,6, oficiando-se à Diretoria de Fundos do Exército e à De-
Iagaeao ti alinialario ela (aferra, bem como a da Marinha guardo ao
expediente deformar:oiti.

N . 1.100, de 20 de agosto findo, aobre a distribuição do cradito
de 372 :00050 ao Tesouro Nacional à conta do que foi aberto pelo
decolo-lei o .3.363, de 21 de junho último ( PC. 18.029) . — O
Tribunal ordenou o registo da aludida diatrilmição de crédito,

alinistério da Eduvação e Sande:
Ofícios:

2.2a7, de 10 do corrente, oneamintrando copiaa do denoto-
lei n. 3.552. de 25 da agosto findo, que abre o crédito do a8:800$0,
:suplementar à airbronsignação 06/31) consignação 11 da vecba . a —
Pessoal (PG. ?7.43(i). — O Tribunal converteu o jtigitinen!o
(li t igando atilo de que o Tesouro Nacional info r me se exiale o saldo
indicado no art. 2. 0 do deereto-lei n. 3.552 de 23 de agosto
vorrente ano.

2.218, k 2 (10 corrente. da Divisão de Orçamente, eiband-
pil ando coarias do doereto-lei n. 3.180, de 11 de agosto Lindo, que
airra o eradi 1, de 181 :800$0 s uPlement ar à subconsignação 05 ,/35 e— consignação II da verba 1.0 — Pessoal (PG. 27.736). -- O
Tribunal ordenar' o ragisbe do aludido crédito suplementar.

N. Gol, ii ii do corrente, da Divisão cie Obras, encaminhando
o e-adiado cito o engenheiro arquiteto. Raul de Mello, para
Projetar, as o ra i riea r e orçar obra.s. nas Colónias Julian° Moraria ., e Gus-
tavo Rierroll I n :. 5.376). — O Tribunal ordenou o registo da alu-
dido flui ia

.Aviao ro 353, do 1 do corrente, distribuição do crédito da réis
lo :0 l0$2 à nategacia Fiscal no Estado do Parana, por conta da sob-
consignarão 10/31i, da verba 2. 4 — Material (PG. 27.857) . — OTribuna] otilutiu () registo da abolida distribuição de crédito.

atiniatario da Fazenda:
Processos de concessão de aposentadoria:

Cour oa fondamordos le g ais a seguir:
• Art. 190, n. II, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de emalha) de

1931 1 , aos guardas civis João Julio de Azovedo Co uva lho. classe E. e
Caulino do Lana tiesaa clasae C, ambos da Polícia Civil do Distrito
Federal (PU. 22.170 e 22.102) • — (1 Tribunal recusou registo as
coireessaas, por não ter sido observado o que preceitua o decreton. 21.20a. de 28 de mai •co de 1932, aplicavel aos casos.

Art. 107, alínea a, do moam() decreto-lei 'a Iterundina
postalisla classe 1) do Quadro III. do Ministério da Viarjato e Obras
Públicas (PC. 22.4.79).

Art. 1.° do docrolo-lei ri 3.16l, de 31 de março de 1911, com-
binado com o arl. 196, iter» T, tio decreto-lei n. 1.713. citada ao
olicial 13.0 circunscrição do Registo Civil das Pes.soa's. Nato( ais,ria Justiça elo I -)istrito Federal, Jorge Gonçalves do Pinho (PG.
22.511) — O Tribunal ordenou o registo das aludidas

De montepio civil.
.1 Maria do Souza Doba, e outro, viuvo e filho de Cabra , ' falhá,

ongonheiro cla sso ,T, aposen I ado, do Departamento Nacional do Portos
e Navegarao (PC. 22.565). — O Tribuna! converteu o julgamento

diligancia de ae01:(10 COM os pareceres.
A Maria de Lourdes Aguiar Riboiruu. viriva de .Tulio Dias Bilreiro.

teloarafista lasso I, do Quadro I. rio Ministério da \nação e Obras
Pah-liras ( PC. 22.567).

montopio e meio sa r ldo a Ladia Costa. viuva di 2.0 tenente
raforroado da Armada, Tertoliano Cosia e a Maria José Paes Bentas,
filha de Edylio Par s da Silva, capitão reformado da Taxarado. (PG.
??.561 o 2! 503 	 — O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões; e o das despesas classificadas.

pagarnonlo do 141:000u0 a Serviços Holorith S.A., por S'ér-
v iço:; prestados à Diretoria de Rendas internas no mês do junho
idlimo. (PC. 20.152). — O Tribunal ordenou o registo da aludida
desposa.

De. distribuição do crédito de ra :000ao a Delegaria Fiaaal 'no
Estado do Rio de Juntei no, por conta da subconsig.naeão 19/27 1 —
consignacão V da amara a — Pessoal do vigente orçamento. (PC.
2.1.618) — O Tribunal ordenou o regista da aludida distribuicãe
de crédito.

Oficio o. 510, de 18 de julho último, da Diretoria da Dospese,
Pad:dica encaminhando na forma do § 3•0 do art. ?.0:), do Regul a-
mento Geral da Cantabilidada Pública, o quadro em gera figura Of
flInei0M1 t'iOs Angelo Nicolau Maria Crosalo e outros, responsaceis
por adianlamonlos antoriormento recebidos. (PG. 23.729). — O
Tribunal res olveu impor a multa do ali . 298 do Regnilaueueuil o Ge-
ral de Contabilidade Pública aos responsave r ia Angelo Nicolan Cro-
sato e JOão rle Almeida Brandão, fazendo-se ar comunicações ao
Serviao mli Possoal do Ministério da Viação, para a e fetivarão do
julgado do Tribunal.

?ulio ist arar da Guerra:
P COVer,, SI :

concess5o do reforma ao soldado Raimundo Alves Amazonas.
'PG. 1.862' . — O Tribunal ordenou o registo da aludida concas--
são e o da dospesa claasificada.

Idem, a PI ifli0 Meireles. 2.° sargento. (PG. /.87O). — O Tri-
lomat converteu o julgamento em diligência, para que seja junta an
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processo cópia 'da fé :de ofício do militar, dado , o fundamonto
forma .

	

A.viso n. 112, de	 agosto findo, sobre o controlo celebrado
COO) j()'CI para exercer a função de técnico de laminação
de [optais na Fábrica do Realengo. (PG. 5.303). — O Tribunal
Vi'' nou O registo olo contrato.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores: 	 .
Processo de concessão de reforma ao cabo de esquadra da Policia

Militar do Distrito Federal, Avelino , Coelho .da Costa. (PG. 20.106).
— O Tribunal ordeimu o registo da aludida concessão.

Ministério da' Viação e Obras Públicas:
Avisn ir. 2.005, de 1 do corrente, distribuição do cré.dito de

:1:40080 às Tesourarias Regionais dos Correios e ! Telégrafos do Poeto
Velho, Estado do Amazonas e Espírito Santo, por conta das sob-
cons.ignaçõos 12 e 13 —. consignação IV da verba L a — Pessoal. (PG.
18.012). — O Ti Unia' converteu o julgamento em diligencia, Para
o fim a que alude o perecer.

Idem ns. 2.887, 2.888, 2.902 e 2.920, de 29 *do agosto, 1 e 2
de setembro -do corrente ano, relativo a distribuição dos créditos
de 6:00(40, 5:000$0, 5:00080 e 6:000$0, às Diretorias . Regionais dos
Correios e Telégrafos de Santa Catarina (2); Paraná e Rio de Ja-
neiro a conta das soboonsi,soiações 11, 29, 37 e 10, iteni 13, consig-
nam:MO III da verba — Material -do vigente orçamento para o
mesmo .Ministerio. (PG. 18.037, 18.038, 18.010 e _18.013). — O
'fr ibuuoai ordenou o rogislo das aludidas distribuições de créditos.

'Idem n. 2.5117, oiti : 5 do corrente, cum a Cópia do decreto-lei
n. 3.536, de 22 de agosto último, que ab're o crédito de 1.000:00080
suplementar às subconsignações 19 c, 25 item 31, consignação 11 da
verba 2." — (PG. 18 ..021). — O Tribunal ordenou o re-
gisto do aludido crédito especial.

Relatados pelo Sr. iniaistro F.duardo 'Lopes:
Ministério da Agricultura:

Oficio ii. 12.231, de 13 de agosto findo, da Divisão do Pessoal.
distribuição do crédito de 1:50080 à Delegacia Fiscal em São Paulo,
mediante anulação :na Tesouraria do. nie:ono Ministério à conta da
verba '2.a — Matorial : — consignação — subconsignação 41/19)-63,
do vigente orçamento. (PG. 1.823). — O Tribunal ordenou o re-
gisto da distribuição solicitada feita a anulação indicada. 	 -

Ministério da Educação e Staude:
Ofícios os. (636 e 663), de 3 o 11 do corrente, dá Divisão do

Obras, Abre o Contrato celebrado com Walter José 'Von Krüger,
para elaborar o projeto definitivo do. Parque Metalúrgico da Escola
Nacional de Minas e Molalurgia a 'ser construido em ‘Yhtro Preto,
n.o Estado do Minas Gerais. (PG. 5.359). O Tribunal ordenou o
registo do aludido contrato.

Ministério da Fazenda:
Ofícios :

N. 1.161,- de 16 mIO corrente, da Diretoria do Domínio daUnião,
encaminhando processo fichado no Tesouro Namional sob o nú-
mero 75.512-11. rolativo ao conti*ato de compra e venda dos prédios
situados na rua Almirante Alexandrino ns. 1.520 o 1.522, nesta
Capital, celebrado no dia 1 anterior, entre o União, corno outor-
gante vendedora e Antonief a Lacorda Gnariclia, • como outorgam.e
compradora. (PG. 5.373). — O Tribunal ordenou o registo do
aludido contrato.

N. 1.165, de 11 de setembro corTrn C. co!)) o processo fichado
RO O n. 11.020. da Diretoria do Domínio da União, relativo ao con-
trato celebrado com Sornai Colle, '.para execução de obras rom-
plemontaros no edifício da Delegaria Fiscal no Paraná. (PG. 5.377) .•
— O Tribunal, preliminarmente. recusou registo ao contrato, que
decorro de concorrencia adniinistrativa inadmissivel na espécie (ar-
tigo 738. § 1.° do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

N. 231, do 5 do corrente, da Diretoria da Despesa Pública. eu,
canlinhaodo o quadro em que figuram os funcionários João de Souza
Neves e outros, resnonsavois por adiantamentos anteriormente re-
cebidos. (1'0. 27.633). — O Tribunal resolveu impor a multa do
art. 998 do Regulamento Cloral de Contabilidade Pública aos res-
ponsaveis. João de Souza Neves e . José Mariano da Silva, fazendo-
se as necessárias comunteações ao Sol-1.1(.;0 do Pessoal dog Minis-
térios da Justiça o da Fazenda, para efetivação do julgado 'Tribunal.

Processes:
lhe -concessão de montepio e meio soldo á Francisca Gré Leite

Rastos e outras*, viuvo e filhas de lidefonso Leite Bastos, coronel da
Reserva de La classe do Exército. (PG. 22.491). — O 'Tribunal
converteu o julgamento em diligi‘ncia para que seja feita a indicação
de herdeiros. fls. 18v.

• De montepio militar a Maria José Rodrigues. viuvo de Jorge
Lourenço Rodeigues. 2.° sargento do Exército. (PG. ??.561)..

De montepio' civil a Analia faltar Leite e Outros, viuvo e 'filhos
de Alfredo Pereira Leite, oficial administrativo e/asse . J, do Q 1) -
do Ministério da 'Fazenda e a Palmyra:Ramos Diforene, filha do ex-
guarda fio de 2.a elasse, aposentado. Iia extinta Repartição . Geral dos
Telégrafos, Juvencio José Gomes. .(1)(1-. 22.552. 22.504). — O Tri-
bunal ordenori o registo das aludidas ,conceSsões.

De, concessão de aposentadoria:
Cinn os fundamentos legais a seguir:

	

Art. 196. item .	do decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro
de 1.939, a Mario de. Postalistaf classe .0.; ao Quadro III do
Ministério da Viação. , (PG. 22.175) . .. • — O Tribunal , recusou re-
gisto a concessão, der vez- que foi fixado o provento do' inatividade
em importância nienor do que a devida, por não ter sido aplicada
a lei n. 1.178, de 1904. .

•Lei Constituciónal n.	 de 113 de maio de 1938, a Manoel Rainlio,

guarda de presidio classe D, do Quadro I, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores. (PG. 22.535). — O 'Tribunal converteu o
julgamento -em diligencia, de acordo . com os pareceres.

Art. 196
'
 i(oin IV, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro

de . 1939. 0i Ernesto- do Nascimento -Abreu; oficial administrativo
classe 23 do Q.S., lo 'Ministério tia Fazenda. (PG. 21.971)*

' 
a Ja-

ryra Ribeiro de Souza, observador ineleorológico classe E, do Quadro'
único do Ministério da Agricultura. (P0.- 22..172).

Art..156, letra e da Constituição Federal de 1937, ! a Leoncio
Maria 'Sobrinho, escriturário classe G. do Quadro XXI, ebastião
(lesar Pereira mia Silva, escriturário classe G, 'Joaquim Passos de
Souza .Lima, ajudante de agente classe O, e. Antonio Lucia Baeta
Chaves, agonie classo C, do Quadro XXIV do Ministério : da Viação
e Abras	 (PG. 22.533, 22.541, 22.532 . e 22.512).

• inciso 3.° do art. 170, da Constituição Federal de 1934 a Da-
niel Vernes de Palma, conferente da Mesa de Rendas de São Borja,
cuja revisão foi procedida em -face do art. 2. 0 da lei n, 583, do .9 de
novembro de 1937. (PG. 22.517). — O Tribunal ordenou o registo
das aludidas concessões e o das desposas classificadas.

Ministério , da Guevra:
Processos fle concessão de reforma a Alcides Benedicto Jorge

de Azevedo, soldado, a Juvencio Liberalino de Alencar, 3. 0 sargento,
e a José Potro mie Carvalho, stib-lenente. (PG. 13.177, 13..179 e
1.857). — 0 Tribmal ordenou o registo das aludidas concessões
e o das despesas classificadas como crédito à Diretoria de Fundos
do ,Exército.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ofício 9.730, do 2 do corrente, com cópias do decreto-lel

o. 3.519, de 25 de agosto findo, que abre o crédito de 10:00040 0 su-
plementar a subordinação 06/38). consignação' D. da verba- 1.a —
Pessoal. (PG. 20.067). — O Tribunal , converleu o julgamento em
diligência para que o Tesourxi :Nacional informo se existe 'o saldo a
que alude o parpeer.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:	 •

N. 2.899, de 1 do corrente, com a cópia do decreto-lei n. 3.537,
de 21 de agosto findo, que .abre o crédito de 72:00080 saiplementar

subconsignações 13/25)/01) da consignação 1 e 11/25)/01) e
42/25)/01) da consignação 111, da verba 2. a — Material. (PG. 18001).
— O Tribunal ordenou o registo do crédito suplementar, anotando-
se à distribuicão automática •a . que alude o parecer.

N. 1.167, de 30 do abril tillimo,, sobre a distribuição. à Te-
souraria da Estrada de Ferro Rata e Minas, do crédito de 4:80080
mediante anulação na Tosonraria do mesmo Ministério á conta da
.subconsignaçãO 20 — consignação VI da. verba La pessoal, (PG.
18.015). — O Tribunal recusou registo a distribuição, de vez que
não ha recurso orçamentário. A Estrada do Ferro, Baía e Minas não
.foi , conlemplada no quadro (fls. 111 do • oreanninto. vi¡onte), não
podendo ser suprida a deficiência por conta da 1 dotação dostinada

' a Seerolaria de Estado.
N. 2.886. de 29 de agosto próximiu findo, distribuição do cré-

dito de 32:0040 a Diretoria Regional dos Corridos e Telégrafos no
Estado fio Amazonas, a comuta da verba 2. a — Material — eon gigna-
(-Ao [111 Diversas despesas — subconsignações 37 e 10 do vis-ente
orçamento. (PG. 2.886). — O Tribunal ordonou o'registo da aludida
distribuição de crédito.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Oficio n.' 5'0.303, de 22 do agosto próximo findo, do Departa-

mento de Administração, distribuição do crédito de 15:00(40, à De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Amazonas, por
conta do que foi aberto polo decreto-lei n. 3.106, de 13 de agosto
do corrente ano. (PG. 20.057). — O Tribunal ordenou o registo
da aludida distribuição de crédito.

Por se ter declarado : impedido o Sr. ministro Eduardo Lopos,
relator 'designado, deixou de sor julgado o processo fichado no Tri-
bunal sob o n. 22.531, que voltou ao Gabinete da, Presidencia para
nova distribuição.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente desigpou
e dia 19 do corrente mês, às 13 horas, para a seguinte sesão
orldinária, doelarando encerrados os trabalhos.

E, para constar lavrou-se a presente ata, -que vai subscrita e
assinada.

ATA N. 177 -

DEGiSõES DO SENHOR MINISTRO SEMANÁRIO. DOUTOR EDUARDO LOPES —.
_ SECRETARIO, JOSUÉ: GERSON MONTEIRO .

Dia 8 de setembro de 1911
Presidência da República.

Ofícios:.
Do Conselho de Imigração e Colonização: '

N. 1 ..115. de 20 de agosto findo, pagamento de. 400$0. a- Ligia de
Carvalho Muller e outro (20.018). de gratificação por serviços extra-
ordinário.

-Do Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica:
N. 870. de 27 de agosto findo, pagamento de 180$0 a Bernardino

Gomes m. S.: Cia. (20.073, de fornecimento.
Tio Conselho Federal de_ Comércio Exterior:

Ns. • 510 a 512, de 27 de agosto findo, pagamentos de 1:29082 à
S. A.- min Gás de Rio de Janeiro (20.085), de 1:39282 à Cia. TelefO-
nica Brasileira (20.080 e de 841 à Cia. de Carris, Luz e .Força- do
Rio de . Janeiro. Ltd. (20.087), mie serviços prestades.

Fui ordenado o registo das despesas.

e

C
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Ministério da Agricultura:
Departamento de Administração:

Oficio n. 11.791, de 6 de agosto findo, distribuição de 100a0 à
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, paia pagamerdo de di
aonça de remuneração a J. Orlando Aragão (1.852). •

— Foi ordenado o registo da desposa.
Ministério da Educação e Saude:

Ofícios:
Da Divisão do Pessoal:

Ns. 6.130 a 6.137, 6 ..139, 6.147 a 6.150, 6.152. 6.155, 0.101.
0.185 a 6.168, de 21 de agosto findo, pagamentos • de 60030 a Alotar
il. Teles e outros (29.745), de 83331 a Alfredo Alves de Carvalho e
outros (27,741), de 1:10030 a Carlos da Cunha .Mitgalhães e outros
(27.733), de 300$0 a Jerenhoo P. da Silva (27.739), de 1:85030 a
Adelino Fontes e outros (27.737). de 2:13030 á Aberlar•do Teles e
outros (27.740), de 2:72530 a Flavio Pascoal e outros (27.711), de
10:16030 a Alberto M. Machado e outros (27.742), de 8:31030 a flor-
cuja Dias (belho e outros (27.743), de 50030 a Beverino F. do Nas-
cimento (27.758). do 3:30030 a Ester Rua Ferreira e outros (27.757),
de 15:900$0 a Alvaro F. de Melo e outros • (27.756). do 13:800$;0 a
Maria II. P. Pabst e outros (27.755), de 90030 a Emir Batista de
Aguiar e outros (27.771), da 73:43785 a Roque A. Miliante e outros
(27-768), de 1:300 30 a Cid Gonaalves e outros (27.762), de réis
2:68131 a Edith M. Soolomaior e outros (27.750). 410 2:96130 a
Augusto de Melo Junior e outros 127.7 52). de 550$0 a Landolino Ar-
senio e outros (27.751), de 38:24'285 a Abigail do Carvalho e outros
(27.753), de salários como extranurnerários.

Da Divisão do Orçamento:
N. 2.157, de 27 de agosto fin d o , Pagamento de 3:15930 a Lona

Ramos Corrêa e outros (27.781), de auxilio. como alunas das Escolas
Profissionais de Enfermeiras.

— Foi ordenado o registo das despesas:
N. Laag, de 21 de agosto findo, pagamento do 2'2480 a Stab t-

rahy Nascimento, de indanização de iram: porte (27.61)0).
— O julgamento foi convertido em dili gênci a. Para (P i e a rapai-

-t.içã o en v i e cópia do aio que designou. o funcionário para a Comia-
são; informe se fhi coma:atida ao mesmo ajuda de an a to ou diáltiaa
e, caso consta daquele ato, qual Boi-4)am o prazo de sua -permanenaia
naquela Comissão.

Ministério da Fazanda.
Processos:
De pagamentos:
De 1:10080 a Conaervadora ova (21.178, (Ia .172 à Canapatillia .

de Carris, Luz e Força do Rio de Janairo, Lida. (24.47O). do 1:104:7;5
à Companhia Telfôniea Brasileira (24.477). de 68 •,:39 à S. A. Ou
Gás de Rio de ,Taateit •o (21.•580). de 2:72139. 2:69288 e 1:40185 à.

Companhia Telefónica Bra a il a ira (26.027 a e 6.0a9), da forneciman-
tos e serviços prestados;

De 2:82030 a Eliowald Chagas dtaOliveira (2t1.669). de 2:40080 a
Cuilherme IS. Neves (26.608a do 1:77030 a fatiz de emanas( Matizes
( 26 - 007 ), de 33$3 a Zenith Sanaa!: doa Santo (20.096), de 50080 a
Angelo Ilolton (26.060), de 2: n 3436 a Josa Sidanio R atleig uea (26.005.•
da 90080 a Marcos Lat • ré 26.064), 73$ i Julia Aires -Viana
(26.070), de 6:48831 a Viaçaiii) Aérea São Paulo . S. A.. (25.907, de
32030 a Artur Gonçalves (25.913), de 1:05080 . a José dos Santas
(20.100), de 60030 a Manoel Leoncio Gaivão (26.008). de 19188 à
Companhia Telefônica Brasileira (26,103), ale 96231 a Francisco Si-
mães de Brito (26.086), de 28$3 a Julio Barboza 'Nascimento (26.085),
de 7333 a Evaldo Pinheiro (26.084), de 815$2 a TOreza Maria de
Azevedo (26.98), de dividas de exereicioa findos.

De 73:10030 e 9:30080 a• Felix de Abreu e Silva (12..368). da'
23:39333 a José Maria Au g usto P in ho ( 21.37 0 ) , de 57 :171 86 a Car

-los Pedro da Silva (13.502). de 15:3'28$5 a Tatoba A. de Souza
(13.307), de 36$7 a José Antonio de Souza . (22.520),- de 12:60080 a
.Aureliano Lira Leão (-111.115. de 11 :86135 e 1:80080 a Clavina \V.
Garcez (3.386), de vencimento, : de aposentadoria;

De 6:536g 1 e 1:291Ia9 a América P. Machado e filhos (12.453),
de 50030 ao menor -Waldir Pereira da Silva ;12.368), de.  2:.8.18aÇ
Alzira .Ferreira de Andrade e outrós (12.588), de 1:35580 a Altilla
Mandos Dourado (22.551). de pensão dé montepio:

De 60634 a . Statibution. Ltd. (26.079), de 11683 a F. Reis
(26.978), de 54030 a Silvia() Celso do Souza (26.075), da 72030 a
Renato Pires Ferreira (26.077). e restituições.

•— Foi ordenado o registo das despesa,,:.
_Ministério da Justiça e Negócioa Interiores.

Ofícios:
Da Imprensa Nacional:
N. 2.898, - de 30 do agosto findo, pagamento de 18:12089 a Wal-

dorniro Feltermann e outros (20.060), do salários como extra-nume-
ráriosacoutra tadoa.

— Foi ordenado o registo da despesa.
N. 2.668. de 21 de agosto findo,. pagamento ,de I1i:80030 a Lino-

tipo do Brasil. S.. A. (2)4.051), de serviços prestados.
— O julgamanto roi convertido em diligência. de acordo .com o

parecer.	 .•
Ministério das Relações Exteriores.

Avisos na. 538 e 551, de 22 . e. 27 'de agosto findo, pagamentos
de .1:05880 à S. A. da Gas de Rio .de Janeiro (13.767)-e de 24986 á
Companhia Telefónica Brasileira (13.769), de serViços Prestados.

• — Foi ordenado o registo das despesas.
• Ministério da Viação e Obras Públicas.

Avisa n. 2.809. do 22 de agosto findo, adiantamento de 2:50030
ao oficial administrativo, classe L, °toldo Soares de Freitas, para

paganianto rir. dr a po s aa miatla tu, parioda da julho a soltai-dato daaie
ano ::17.981).

lat 1b n parliMP'1110	 Adtninisir;o:ão:
N . 2.817. 2.818. 2.829. 1.830 e 1.8 .:( 1. O U` 23	 ag.I.=10

findo, tatgamemas da ea6. 33a6 à Ealrada da _Ita-teaa Aravagintra,
L:17.07V,	 81083 ii Campanliitt Tataranha i, firasileira •.:17.97a
fornecintentaa e servitata . prestados.

Do Dapartantenia Nacional do Portas e Noaagarão:
Ns. 3.2i0 o 3.250. de 22 do agasta find ! .. i n ugamen1,,, da 18750

à Casa Oral! 1 17.980, a da 376$1 a Com panhia Bureoughs	 Bra.sil
5Prv3,0S

— Foi ordenado O vasoso, das despesas.

1)irt 9

Ministério da Eiti ttaaão e SaGliO.
Ofícios:
Da Divisão do Pesaotd:

N . 6.151, 6.153. 5.15.1. 6.156 a 6.159. 6'aute, 6,161, 6,172
a 6.178, 6.189 e 6.219. de 3 e do eorrenta, pagarratutos•da 2:30030
a Jaime Cataboia (27.772), de 20:40030 a Eattatio de Figueiredo M01.1-•
teiro e outros (27.770). de ,15:20937 a Armando M. Araujo e ddli•03
(27.769), da 60080 a Luiz J. dos Santos (27.801), de 2520 a An-
gelina 11. Chaves (27.798). de 62:19386 a Emidia M. Barbosa e ou-
tros (27.799), de 28:417$2 a Abelarrlo Magalhães e outros (27.796).
de I6:05439 a Julio Casar Sampaio e ()atroa (,27.792), de 4 :00080 a
Humberto D. Moin.o e outros (21.793), de 2:00030 Luci° Costa
(27.705). de 3:00030 a Berta Mayer e outros (27.704), de 13:395$0
a André P. M. do Fossei e outros (17.797), ":30030 a Pedro 1-'. li.
Bento (27.759). de 11:05030 a Doire da Souza Silva e outros (27.761),
do '2:00030 a j oão L. Junior (27:701). do. 6:90030 a America Faró
e outros (27 , 1 05). de 86:3798? a Achite Bassl e outros (27.76e), da
5:50030 a Hans Erhard (27.767). de salários como extraniimaaáa
rios.

Da Divisão do Orçamento:	 I
Na 2.165, de 27 de agosto findo. adiantamento de 9:00030 ao

professor Etnidio Ferreira da Silva Junior' (27.787), para destrezas
com estágio cio alupos em rniaas e usinas: inalalOrgicas, uca meses
da setembro a novembro dv:fte afio.

— Foi ordenado o regista das deapeaaa
Ministério da Fazenda.

De adiardamentoa:
Processos:

be 5:00030 au Chefe de Saittato. Joga portinha. para pagamento
*fé passar:0ms. transporte:, etc., nos meses ele agosto a outubro deste
ano (21.559).

10,7 pagamontoa:
Da 50:00030 à Companhia Imobiliária Astoria. S.- A. (21.557'.

e dl) 1:100 50 a L ux Jo rnal (.2 6 - 9 7 1 )7 da fornecimentos e serviços
pl-pstactos;

De ft: t0030 a Rubens Lameiro de Carvalho (26.118), de, 1:40536
à Companhia Naeinnal do Navegação Costeira (26.116), de 1:46330
a José Alves da 'Mola (26.117), do 10:56787. a João F. de Souza
(11.071), do 11:55C30 a Antonio da Costa 11Mb:ta, (4.3(3), de réis
17:459a3 a Antonio de Azevedo -Gomes (1.511). de 94885 a chapar-
mau et: Siara (25.999), de 22536 a Navegação M;tieira do São Fran-
cisco (15.9 14 ), de 1:33030 a Luiz Maia de Ahneirla Bastos (26.08P),
do 331 30 a José Augusto Viaira (25.910), de 18786 a Zulmira Som6oa
da Mala 10.09 1 ). de 9$3 à Companhia Paulista de Estradas de Ferro
(26.004)-. do 1:54580 a Carlos Buoseimever (26.093), de 17537 a João
Frederico Dacher 726.067), de 116$7 a Antonio A. li. Filho (26.908),
de 9:22533 a lhe Great \Vestem of Brasil Railwav Co., Ltd. (25.908),
de .21681 a Laopoldina toldava:a Ca.. Ltd. (20.10-), de 1836 a Carlos
Ma noel Corea (10. 1 0 1 ), de 1:51530 a Manoel . .iaerrrira de Brito
(26.0112:-. -de dívidas do -axerttíttioa

De 6030 a Francisco P. (); Filho (26.1(48) .. de 3:20080 a Hans
Panka . 26.072), de 1241 a • Ohnerinclo Silva (26.080), de 29185 _a
Ary	 Alcneaatet) Guimarães (26.07(;), de 50030 ao Banco do
sil i26.071'. de restituições diversas;

Da .18:55030 a José. 'Francisco Nogueira (13.346), de 27:59731
a Humbarto da Rocha Soares (13.003a de 22:31187 a Hanrique•Itosa
da Siiva (2 1.565 ),	 06:203$9 a João Ribeira Metades (13.0(15).,
vanaimentos de aposentadoria.

— Foi ordenado o registo das despesas.
-	 "M`inistério da Justiça *e "Negócios lotariorea.

Offei0a:
1 DiViSàO do Pessoal:

• a.880. de 8 do correule, pagau-terda	 3a050a0, ao Dr. -Israel
de Carvalho Cantará e outros juizes de casamento, de lionarásioa por
celebração de casamentos. (29.099).

Ns. 8.879 e 8.881. de 8 do corrente, pagamentos de 1 :10030 a
Rohérto P. Ribeiro (e0.098). e-de 50030 a Dilarmano Reis (20.100),
de venciam -idos	 sabstIluição.

— Foi °vitimado o registo das despesas.
Miniatério da 'Viação é Obras Públicas.
Ofícios:
"Dr) Depto • lamento de Administração:

Na. 2.839.2.880 e 2.881, de 25 e 28 de agosto . findo, pagamentos
de 2:31237 à Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltd.
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(17.(Ji3); de 981 a- Estrada de. Ferro Maricá (18. 007) 'e de 1 :-800$0	 - Foi ordenado o registo das dei' a. com O.s mee..ionirlos pa•
ao Hospital Ilalincinanniano (18.006), de serviços prestados. 	 gamenlos.	 .,	 .

Do Departamento Nacional de Portos e Navegação: 	 Ministério da Justiça' e NegóCios interiores:
N. 3.155, de 8 do corrente, pagamento de 3:01280 a Iklanoel Fer- 	 Ofícios:	 •	 •	 .	 .	 •	 • •,	 ..	 .•

	

s	 •	 ,•-•	 •.	 :nandes • de Oliveira e eutros, de salários como pessoal de ol.iras 	 1)o 1)epartamento de ,Adminitração: 	 1
(18.016).	 N . 9.412, de 20 de, itgosto -findo, inigamenCo de 1 :38080 à Casa- Foi ordenado -o registo dziA deSpesas..,	 í	 Souza Balista Ltd.. por - trabalhos executados (20.078);

	

1)ia 10 Da Divisão do. M	 •aterial:	 .	 .

	

.	 •••

	

:Ministério da E	 ui 1 p;e Sae,	 Ns. 9.185 á 9..188, n le 2'7 ele agosto -findo, pagamentos de 97887
Ofícios: - .	 •	 'à Companhia de Carris, - I.uz e Força do Rio ele Janeiro, - , Ltd:• (20.080),

' •	 lia Divis5o do Orçameoto: ,.: 	 de .7:37880à S. A. du GaS d'e Rio ele Janeiro (20,081). de 7980 (...:. reis
N. 2.219, de 3 de setembi'o ittual, pedindo o pagamento de reis ' 291. 82 - à C nimpanhia Telefonica 13rasileh'a (20.082; . '20.083),Ini -e enee-

20:000$0 à professora Magdalena .Taghaferro Bernhenn. de • auxílio gia _elétrica e assinaturas ile'aparellios• telefónicosT . neste ano.. -	 •
pela realizal:ão Ila 2. a série de aulas . do curso dê alta virtuosidade e 	 ..: - .D.oi ordenado' o . i egisto das glespesias..	 •	 •
interpretação imisical no corrente ano (27 806); 	 ,	 •-	 'Ministério da -Viação è Obrás Públicas:

N.. 2.176, de 27 de a gosto próximo findo, - pedindo aentrega	 _Ofiejo:	 • '.
de 12:00080 ao. oficial administrativo ,. com exercício na Faculdade Na- 	 '	 .	 .	 . .

- , ,N. 2.838, de 25 de ag-osto finda 'pagamento de :-;40›.--:$ 'á Cmopanhiatitulai de Filosofia, 1)tilee Ribeiro de; Almeida, correspondente - ao au- Telefnnicit Brasileira . pe-er telefoneina.s iiiterinbanlis . ein . ma h) destexilio no corrente ano Diretório Acadêmico tia dila Fat ulditde
' (27.788):	 •	 ..	 •	 -	 ,	 ano. (17.099)- ..-. 1)eu-se o reg1 .1:;.aliii •i;1	 •despesa.	 -'

• .	 •.'	
•	 .	 •	 e

- 	 - 	 •

• •

. 	 ..	 • -	 ....	 •
-Da Divisão do, aiaterial: .	 .	 •	 Pr_rsidencia. da Ilejnibl. ' Ns. 1,57'0, 1.577, 1 • .578, 1.582, 1.583 e 1.588, de , 22 'e 25 de	 •	 Ofícios:	 . •

'agosto findo, 'pagamentos de. 22185 ., 12081 . à Cia. de Carris, Luz e, Do Depar(amento Administrativo do'Serviço"Pnbriels:
Foi •ça do Rio de Janeiro (27.721, 27.719), de 77488,- :3:32381; 2:58781 	 . ''' N. 2.110, de 3 de côrrenta. pagamento de 1;74980 a ! M etieir d.
it, S. A. do • Gás de Rio de .Taneiro (27 ..720, 27.730, 27.731), --.! reis E.sptrito Sant) - e:. endros, - de griitificaçõeS por serViço -è..xtritorilinari,
.5:131$7 à. Cia. 'Ceiefónicit Brasileir-a '(27.726), ! por fornecimen lAS de	 (21 . .102) . •	 •	 .	 . .•	 .
ga.s; duz. •e. energia 0.11" i•ica• e assinattira de a parelhos 1 P 1efônices. no •	 ',.Do Ci-inselho Federai de . con ) ,Ipseio y.,,xt,,i.i.01.: . , • ...	 •	 •
ano • corrente:	 .	 .	 i	 .... •_..	

.
,N . 523. de 2 do corrente, adiantamento' de 13 :65()$0 a Joaquile

Ns 1 57-.	 .5 1 . 587 , 1 .531 e, 1 . 589 , de 22 e 25 - do m ês . fi ndo , i 	
•

dem .13roxado, escriturara), classe E, para despesas em setem-bra, outubro
de 1 ;$00$0 e 75080 a Eux Jornal, por- assinatura de r ccortes de J or- e novembro deste ano, na forina das letras e e e rio Regulamento Geral
p ais (27.733,•27.727), de 1128 1 a0 ElOy d .Brasileiro (27.729) e 16:30 de ('ontabilidade Pública ;20.097). 	 .

e	 • 	 .

-à Estrada de Ferro Central do Brasil . (27.725), por transportes con-	 - Foi nrdenado -o registo das despesas ,
cedidos no ano corrente: . - .	 ,	 • -,.. 	 Ministério ila Edueação -e l.,,iliele:

s	 '	 - -	 !
Ns. 1.573 e 1.571, de 22, idem de 83986 e 14:15080 . a	 Ofício:Cia. In-	 •	 •	 ,	 .	 . !

' dustrial M mas Gerais, pelo alugtiel do 16.° andar e de saías no 11.". •Da Divisão lio Pessoal:	 .
andar (In .Edifício "Rex" ocupados por dependências do MinistériO, 	 .	 Ns. 6.054 e 0.127, de 30 de -agosto findo,. e 2 do corrente, paga-
correspondente a julho deste ano e consumo de energia elétrica nessas mentos de 1:000 lf', 0 a Olavo , Marques de, Si.aizii.e outrom (27.808), e o!

2:70080 a Elzira Polindo Andrade (27:807), de gridificiições per sor-dependências.' de 21 de .junlio à 21 de 'julho (27.730. 27.722);
Ns. 1.590, 2:102 e 2 ..103, de- . 25, idem de- 1:21280 a Ferreira •Fi- .viços extraordinarioS e vencimentos de substituição;

N. 6.220, de . 8 do corrente, pagamento. de . 13:73(.054 a Carlos X.:lho & - Cia. (.2'7- 7241, 21 • :735$0 a -•Pazito '& Cia .. Ltd., (27.717) e reis
Duarte e outros -(27.802), de sahlrios. chino eXtrantimerarios-ta-10 :670$0 a l'.• Campos (27.746). Por ' . forne.cimentos !feitos e trziba- ..

	

lhos executados neste ano: " 	 -	 -	 •	 :	 .	 -refeiros.	 !
!	 •	 -	 •.	 ,. Da. Divisão do liiterial:---. Foi ordenadn o .registo das despesas 	 .	 .

..1.669, 1.617, 1.665, 1.615, 1.(,0-1. 1.009, 1. 113or, -1 .618, 1.619.N .. 1.586, de 25 de agosto prékiino findo, pagamento •de .118$0 à
1.602, 1.603, 1,611, 1.605 e 1.610, de 26, 27 e 30 de 'agosto findo, adi-Cia. Nacional de Navegaeão Costeira, por passagem concedida neste „antarnentos de. - 1:100$0 e 5:50080 ao zelador, classe 1'; Eudoxio deano (27.728).	 .
Araujo para despesas miudas nos Meses de setembro'a noveMbro deste- - Foi mandado fazer a diligência para que o- Nlinistevio .junte ano (27.803 è 27,801) e piigamentnS de 1 .:91.982 - a6-1 oide Brasileirn	 44:a requisição dá passa gem como neeessário recibo do finicionilrio be- (27.780), de 13085 à Estrada. fIC Ferro Central do Brasil (27...773). eleneficiado.	 .:	 ,	 408ó .a Januaria P. de Melo (27.777), de 11184 a ! Soares 'Lavrador

	

- . Ministério da F'azenda	 .--	 &-, Comp. Ltd. (27.783), de-- 60080 e 60080 a lu x Jornal (27.778 é
• Processos:	 .	 27.775), de - 1 :01880 a' Companhia de Carris, • Luz e ; Força do'llio . de-	 :

Janeiro, Ltd. (27 -.782), Ite 2:88280, - 2:82183 à Companhia . Telefónica' De pagamentos:	 ,	 Brasileira (27.781, 27.780), de . 72$0 a.J. C. 3.1endonça (27..779), -de
'.- De 1:01080 a : Jose BatisCa•de Morais e outros (20..112). de grafi- 20080 a José J. Gonçalves (27.776), de 12:00080 it Empresa "A Neite'

:7	 .fica 10 - per serviçOS ex	 (27 71)traordinários; •	 -	 .	 - .	 .,
,. De . 29185 a Nestor''Gonçalves dá Luz, agente fiscal . de consumo,	 - Foi flirdentolo o 1 ;egislo das despesis

•-.:	 .	 •'	 •	
.,

-de quota parte de multa que. deixod de . receber em 1935 (26.106); 	 Ministerió ela Fazenda
Pro	 -	 - .."	 •	

-	 ,
De 58687 a Antonio Abilio Corrêa ' (26110); de 29586 a. Durval 	 cessos:

,De' adiantamentos.:	 ,.	 .	 .
B.: Guarães (26.107)-, de (3/788 a Osorio Gomes de Canluaria e 	 •-• •	 -De . 2:00080 ao arquivista do 1,aboratório Nacional de Abatises,Silva (20.105), de 15788. 1-:114$0 à Navegação Mineira de São Fran- Noéme. França de Campos, para despesas com agua, . ,,asseio, etc, nos.elácti (20.120, 26 -.121)',.de'1:9-17$7 'à Cia .-. Nacional de NitvegaÇão Cos- meses do...julho a setembro deste ano ;21.190) ., .,Leira (25.988), de :-35(583 a Altredõ 'Pereira 'Lemos (20.090), de'36$1 • De pagamento:	

.	 .• .	 •
a - :ngóstinho Pinto da Silva (20.099), -de dividas de exercícios findes; 	 , •	 .

. De 4 .: ,17	 nhia SN\ ift. 40 l3LaSii S.083 à Compa 1' 	A'. (26.1-17),-- de 7380. De 18:03582 a ''Adelino de Carvalho (4. -518), de 1'31189 a José 	 .	 .	 .	 •
a Ciceto.Jantiario dos Santos .(26.110), de restituições..Pereira dos Santos Passos (21.836), de 24:95182 a MIM' : Antunes

	

	 ,De,8:11380, a Mario Tereza da Silva Caldas "(12.924), de-2-:06482.
Quintanillia (11.789),. de 18:26183 a Orthogamiso .de . Mag:ilhães à-Olivia Antunes da Silvn.Pearse (21.317). de 3:13383 à -Iracema Mo--(1.519) de 22:97887 a 11.1athilde Satis Novas (4.468), .de 8:99385 a .reira Chaves - e outros (21.659), de 961$5 - à àlarta, Cai doo 'CensioManoel Corrêa da Silva (4.359), de 11:609$7 . a Maria Gonçalves Soa- (21.918). de PensãO de montepio;
res .-do. Andréa (1 . 106), de 8 :78884 a -.Jorge _Roberto dos Santos- .	 De 11:38080 a Manoel Joitquim • lei natiles - (1.577); de 10:657$6
(4,573), de. 12,:000$0 a Pedro Alípio de Oliveira (4.555). de 'venci- a Paulo Cavalcante Pes -soa . (1.582), de • 21:382$4 - a Jose I.!'erreira Pi-
mentos de inatividad.e; .... . ... 	 .	 .	 .	 mentol (4.211), de 22:07989 a. ileito-r Ferreira (4.289), do 1:40185 a

Agricola da Costa Brandão (4 • .300), de 2:35787 a Eurico de AlmeidaDe 5 :12882 a Adelina Fon tainha e outro -. (2L535), de 4 :97781 a
Garcia ! (4.354), de 15:2138:3 a A.ugusto CJornes de Azevedo - (1.303),Arlinda- de Abreu Santos (12./5-5), de 5:51587e	 2:59988 a Laura ('ar-
de 32:550$0 a Trajano aledella '4.402), de 15:20080 a Xennfonte dedozo Fernandes Ribeiro. (22,499),. de 4:92588 - a Ante:mina Gonçalves Azevedo Gaivão (-4.403). de 22:9\3982 a João Adular Dias (4.510), deMeireles 112.492), .de 4:96683 e 86685 a Clara Gonçalves . Fraga. 41:65180 a Aramede Nogueira da Silva (11.999), de 12:05881 a .Eti-(12.752), de 6:349$8 e 750$0 a Semiramis Reis Vieira (12:291), de genia deC astro Fretz (1.709), de 17:68086 a Argemiro CAIAI:kilo da4:12086 a Adelia Barreira Piquei Carneiro - (21.859). d e 12:9 1589 a Fonseca (2.1.368), • de 10:00080 a Eugenio t.abrill de Melo (11.770), deMaria Assunção .Xavier • (21.870), •de penáfies -de Montepio, ' 	 32.:000$0 a Francisco Cancio de Pontes Neto (1.337),.. ele 17:787$1 aDe 30:00080 a .Antonio Ribeiro Seabra, do aluguel de julho él- Pedro Acchioni (4.333), de 19:98581 a jose Alfredo de Melo (1.:192).timo dos dois pavimentos ocupados pela . sede do Tribunal no Edifício de 13:26285 á Mariana de Loiola .Pewoa -.(4.4.01), de 20:19688 á 1to-

':Andorinha" (24.535);'	 ,	 dolfo Artur da Cunha Junior (4.396), de 32:70080 ii Tvar 1)relis
(4.128)de 12:00080 a Casario Gomes (4.152), de 2727784 a ..EiTtilieDe 4 :95885 .! à Cia ... Telefónica Brasileira (24-.533), de 90886,
..,	 v36783 à Sociéte Anonyine do Gás de Rio de Janeiro (21.536, 24.531), Tavares -41e Macedo (4 .466) de encimentos de aposentadoria;

De 791$1, 1487, 1:18982 ao Loide Brasileiro (26.13 .1. 2i,..13j,tio 1l.9 e 97787 à Cia, de Carris, Luz e Força do Riode Janeiro,
26.135), de 28382, 42781, 11683 à The Leopoldlna ltailway (:." (26.-130Ltd. • (21.531, 26.073), por assinatura de aparelhos- telefónicos no a 26.132), de 1180 à- Rede Mineira. de Viação (26.-125), de- 1:54580 eprimeiro semestre, fornecimento de luz e . gás em junho do corrente 1:54580 'g' Domingos R -. dos Santós (26.112 e 20.111) e de 1:3808. 5 stano,.-,. 	 *	 José Alves da Mota (26.1115), de dívidas de exercícios filalos.De 50:00080 à•AsSociaçãO Comercial do Rio de" Janeira- do aluguel 	 - •-•7 - .Foi ordenado o registo das despesas.de junho ultimo, •do 4.° ao 8.° andares e salas 1.001 a 1.005 do Edi- .	 De 64980 à Agencia Internacional (26.121), do 5:60080 a Elevadorfício da Associação à ruiirda • Candelaria n,..4 9. ocupados pelas reparti- Alça Ltd. (26.113) e • de 58189 . à -Est rada de Ferro NaZare, (26.11.1),"ções do -- Ministério da Fazenda (20.06 9).	 ' - '	 - 	 de dívidas de exercícios 1'íltfr5S.	 . ,	 •	 "

..	 .	 •	 k	 -^ • , • •	 ,
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- O Julgamento foi convartido em diligência, de acordo Coal
pareceres.

Ministério da Justiça e Nagacios Interiores:
Departamento de Administração:
Oficia n. 9.563, de 28 de agosto findo, pagamento de 12:500$0

3arvicos llollarith S. A_ da serviçais prestados (20.108). ___ Foi oa...
lanado o registo da despesa. ,.

)'ilinistario da Viaçaa a Obras Públicas:
Departamento	 Adminialração:
Of teia n. 2.836. do 25 de agasto findo, pagamento da 10:870a0 à

tIompanbia S. E. 1,a, do Brasil 17.998), da foirnecimealos. -
OrtiPliatIO O r(!giSlo da do'speSit.

Nada mais havendo a deliberar. forara encerrados os trabalhos
acta doze dias do 'agia, de seta:ratara de mil n(tvacentos e quarenta . e
Mil, lavrando-se a preacnla ala, gins ê assinada pelo secretario, e
pelo senhor Ministro Semanário. Doutor Eduarda Lopes. - Jose"
Gerson Monleiro,	 Ennardo 1.0p n”.

TERMOS 1)E CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Serviço de Obras
co l ando epichl .,,,to efl i.re (fr ST\ 1f. ) 111) Obras - 11u Departa-

Jurado de Administração do ala:List a ra)	 jusaça e a- ag i:iam; 41,..
larica-as e a firina Lintitouia-, para refarnia das insia.
laçava de casinha da Patroa:tio _agrícola Artur liartiardes, 'Viçosa,
almas aleraia.

into e quatrir dias do noas, de actenot•ro (Ia il navaaantas e
quarenta e uni, paranl a o Dr. Luiz 11 ildobrando de 1, torta I.iartiosia
Diri g ia. rio Sarviço tia obras lio thipartainenia da Administração ao Mi.
nistario da Justiça c - \ ("a(Ocios 1,1e1lUalliatilo autorizam ) paia
Sr. Ministro da Jusliaa, atalaiaria., despacho aval-tido no p roc asso nú-
mero 1-1.788-11 no (Ima foi ,aprovdtia a conaarrancia realizada e coa-
cedida autuai-lanam li-a exacuçáo doia raspaatixas trabalhas, campa-
recai] a lhana "Casa .11elaa Limitada", repcaaantalta pela soai sacia
garante, Sr. E, Maccdo. e estabelechM à rua I : rugnalana 11.

capitai, 6 deelaia l u (1110, para reforma das insiaiações da ca.
zintitt. do l'alronato Agricola Attlic Btamardca ain Viçosa, M inas  Garais,
assina o preaelda ter11111 411.! C1)111eiti re s ullanla de Urna concorri:meia
pública aberta de coniornlidarle com o edital publicado nol
Oficial ti. 187,' de 13 lia agosto de 1911 a páginas 16,008-9 e aviso
do di ti. 190, págintia 16. 102 e em dias s iii.a. equentes, concorrancia
essa cuja ata de abertura de propoalas e julgamento de idonaidado,,
foi publicam no Marra Oficial ra 206 de 4 de aatembro do 1911, à
páginas 17.a21-22, jutaamente com as propostas ravebillas e o quadra
eonwaratiaa 008 preeos oterecirins.

Nos termos deste contrato, obrsam-se as parlas sinalarás a cum-
prir ititagralnaade todas as aspecificações e astipulaçamaa bom como as
respecti‘as plantas, cre-la, e (flanais detalhes construtivos.

1.a_, mútuo acordo, aesolveni as parlas contratantes (Iara ax-ante
desjanada. sei :viço de 1 lOtas e Instalador, acoitar as seguilitas caiu.
aulas contridiads:

1.a Cláusula - Os contraiantes declaram ele ger o 1"iwo :lesta
Capilal como o seu domicílio legal.

2.* Cláusula - O instalador maniatai no recinto dos trabalhas uma
pessoa rle . stat 'ateira confiança para racebar traias as ocolans,
çaes ou reclamações sabre detalhes d gr, serVIÇO.

3."	 - Ficará reservado ao' Sal : viço de Olivas ol
exigir III/ Instalador a di spansa ou retirada do aeri,aço ote qualquer elo.
pregado tal (lavraria que embaraçar a fiscalização ou O regular proa-
segiiimoldo dos trabalhos 0u ainda flui' ri p in seu efi nlpoldatnerlio soja
illeoliVeniunit , mantel' ii local.

1.a C1álls1.11a - As 4iespest,5 rani a 0'xacilaãa tio nreaville annlrato
na imporaincia 13:180a0 1quarailla tias cantos a qualrocanlas e
oitenta uoil r6is1 correria) à conta da subconsignaçãa n. 3 - Para
reconstroçõas o anipliaçõas do Mita-eis, inclusive reforma de suas
instalaçaes, 01 - 1). 	 - 07 - Sanaa) dri Obras, consignação t
- ()ltras - Vurbit it. 3 - Obras dasaproprinçaas o aqiiisições
in -aoiffis, elo cari : anta vaca :cicio, onde foi fado o raspactivo einpanho
olespasa.

5." Clausula - O prazo para larminação dos trabalhos sel'a a
al ri dezombro de 1911 e a contar da nula do registo do anntrato

podo 'Fribunal da Contas.
tla Clausula - fazendo parle intagralite dasta contrata ', in-

depandanlainante da transcrição. o adilai ria cancorranciá, a aspaci-
ficaçaas mimeografadas, e rubricadas. bani coma as alantas, imitas e
detalhes construtivos ieferentes aos -_ratlialitaa aue são objeto thate
rani rato.

7." Cláusula - Eata -...ontralo levo a minuta aprovada lado Sr. Mi-
nistra da justiça ri m, lambem aprovou i I IN-ali-write o contraiu,
e011.1 .01111e eirinsta I I I ) pila-asso inicialmanla citado e aclimada entrará
em vigor depois do r a a ist ail n Pai o Tai bnal do Conta s , não se r as pon-
sabilizando o (loverna por qualquar indanização se aquele instituto
danagar o registt.

aa clausula fada, as ordens. instruções ou roa :anulações sobre
detalhes do sf • Pvic0 Polre o Diretor do Serviço de Obras e o Instalador.
serão seroara transmitaás por escrito e ;:(i por esta forma prodaz;rai,
afeito.

láusit14( - Do eOnfoeliii l la/le 111.111 1) disposto na cláusula 16."
do edital, os contratantas depositaram no) Tosoura Naciomal a impor-
Lancia de 4:3484$0, carresponciantr a 10 ra- do valor da proposta aceita
no total da la:48$0, vanfornw recitra n. 9211-816 rine arnmpanliarti o
prasenle cantrato ao Tribunal de Contas,

A quantia depositada responderá pior todas as multas que forem
impostas ao Instalador. proporção qui , forem aplicadas as multas
acima eitadaa, sará o lida! das mesmas das-contrair-4 da canção de que
trata a cláusula 16a rio aditai, ficando desole logo o Instalador obrigado
a dapasitar quantia egaiNalanto do inoolo a ficar seramra integralizadn o
total da caução.

Fica aulendido que no caso ria ser veri fi cado Mie, a quantia depo-
sitada não seja suficiente para o pagamento das multas sara a difo-
rança . dasconlada da prestação que couber ao Instaliniar.

Dia 12
Presidancia da Rapabliaa:

Ofícios:
lOi Cansa1lio4 mie Dafasa 11a _Economia Nacianal: -
N. 15$.	 a0 do.  agosto f ilida, pagamento do 188 ,,,n 3 à Laufaddina

Rallway Ca3 ( • t4.117 ) , da fornecimento de transporto.
Do Conselho Nacional da Águas 	 Energia Elatrica:
Na. 888 a 890, da	 do agosto findo, pagamentos do / :00081',

130ss7	 2:760a0 ZR) M(111/1110) Geral do Economia I los Servidoras do
Estada r.20.113 a 2(4.115), da aluguéis.

- F i a ° manado o ragista das despasas.
Ministario ria Fazanda:

Procassia:

Da paganamlas:
Da :115.548 a Adonai doi Souza Madairas ( a 1.5321,	 indeniza-.

çãor.
Dii 250$0 1 Clabria1 Confinai, :21.600a, do grafif icação por ser-

viços extraordinários.
Da 19:50(180 a Ser vi,. II 8... ( aa.191'i. ¶4 :307i?.

8:831a0 à Cia. de Carris. Luz a Forca do Rio da ' Janeiro, Ltd.
(21.611, 21.610), de 1:55852 à S. A. do Gás do Rio da Janeiro
(26.115a da fornecimaribla ii ser ins Pres)ados:

Do 4:3 .~ a Pedro jasa iio aniaaira Pernambuco Filho (26.16a),
de 1 : 02 080 a João Adolfo Corraa ( 96.178), de 16a1 a Emitia Lopoa
Marmi p s ,:24".176'. de 3:000a0 a Zanon Pereira Leito (26.180),
(IP 815$2 a Ana (tuimaraas (26 161). de 1:6600 a Teodomjeo Jos:(n
Barbosa (26.165), da 376a3 a Domingos Peixoto Barbosa (26.166),
ria 16a7 a Urzillina Jasa Gonçalves (26.175), de 806 a Emitia
topas alargues (26.171). de 175$2, 38457. 480 à pada mineira da
Viação (2a.laa. 241.127, 2(1.128). doi 77a5. 270$5. 6385 à Cia. Te-
lafAnica Brasileira ,126.122. 26.191 e 26,1901.	 3:0a6$7. 1:5842
ii S. A. (hl elas da Rio da Janeiro (26.123, 26.185), do 	 :1180 a
•Toroliia de Queiroz (26.182a da 10880 a Montes, Cruz ia. Cia. Ltd.

)41 (26.158), da 70a6 a Loopahlina flailway Co. Ltd. (26.189). de
179 1. 2303 à Cia. do Carris. Luz o Força do Rio de Janairo, Ltd.
(N.186, 26. 187). um 2:100a0 a Amiais Pavabaltiba (26.156), de
29180 a Suo Paulo Railwav Co, (25.931). do 50I86 ao Lloyd Bra-
sileiro (aa.188). de 1:01887 à Estrada do _Farra Sorneabana (26.181),
do 875$1 a Lourivid Farraira do Azevedo (2a.179 .) , da 262$3 a
Araamiro Naves (.25. 998 t, da 50080 a Joaquim E. Caries (26.157),
da 15589 à Cia. Paulista - da E a fradas de Ferro	 (25.92a), de dj-
Vida	 exPreír

207$0 a ,Touguirn ia Irmão (?6 .150' , do restituição.
Di 11 :l290 a Josa OlaNio da Rocha (13.313). 5:100,a0

jw:tr, alia:: noas (22.190), do 6:552 a9 a Afansn Rad:aguas da Fon-
seca !1.811'„ do 6:55289 a Aferi-o llodrignas da }anisara (4.811).
da 6:79a$5 a Jus a Oliveira Cura (1.357). de 11:071$0 a Conslan-
ria Polividi et (2! .682). do 13:02080 a Antonio do Farias Tavora
fa.391 1., tio Inisatar a Tool-adila do	 Patrarinio "1. 151).	 do tais
26:321a5 a Joa q u i m Eranaiaea (21.41 6 ). rio 15:63887 a Thomaz
A (Animo -i4.781). do 28:aaaa5 a alanoal Monteiro da Camba (4.718),
do 15:791 44 5 a Isabel E. oln Amaral (uimaraas (1.777a da 17:-1.29$0
a Francisco Rosa do Fr e I )1).n 	 11 .712) da 21: 1839a Manoel Fi-
delas Espinola (1.778). da 26:10581 a Aquilino Ti, Forraira (1.637).
da 29:657a5a anbanio ar. Pereira (1.03aai. da 17 :361al a
Baniam n. medrado '5.670). oli ' 15:709.90 o 71:5(11~ a Alon go Ti.
rio M alo) (5.605). da 9:0768? e ‘...? :767$5 a Joaquim Nonos (12.338).
da 19:81282 r 2:766a6 a Antanio S. do Mala (21.677). do 80:677a5
a Manoel Pais da Olivaira (21.8091, de 17:775$0 a Lila-taifa A.
Foi-ri' ira (71.8024, do a 8 :818a1 a Raul de Fraitas . Unia (21.7-171.
tio 158G a ririam Cabral (22.512`a de 32:78781 0 • 3:300$0 a Onins
Befli n da Silva (1.601), 6:77383a Mannal j. da Silva (11.728).
da 12:39383 a Enganio Carias Forraira (4.801), de vencimentos do
aposantadaria.

Do 2:699$1 a Mariala lia Cunha Cidade e nutras. (12.870), .ria
100 8 0 a Jazira M, Pestana (12.710), do pensão de montepio.

laa distrilmican do eradito:
Da 1: 90987 à Dalagaria Fiscal no Estado da Paraíba para pa-

gar-nanai da salário an oxtrannmerárin-mensal i sta Cosa!' da nataoR
Cavalranli (21.0121.

- Foi ardam-ida o registo) da a despasas.
Do 10980 à Pra-fritara Municipal de Porto Alegro (26.177),

de dívidas ria exercícios findos.
- O prncasso foi submatido ao exame do senhor doutor Pra-

cnrador.
ri alaa a -Viciada Manso Ferrrira (25.900) do dfvidaa

laxar-cicios findo'.
- O julgamanto frit convertido em diligência, de acordo com

o parecer.

141e.
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Todas as multas serão impostas e aplicadas peie diretor do Ser-
viço cle Obras, podendo o Instalador recorrer para o Sr. Ministro da
Justiça dentro do prazo de três dias.

E por estarem assim _acordes, Javrou-se o presente contrato que
vai assinado pelo diretor do Serviço de Obras, pelo instalador a pelas
testemunhas abalso firmadas.

Sobre estampilhas federais no -Letal de 173$4 mais selo de Educa-
cão e Sande.

Serviço de Obras do Departamento de Adminsifração do Ministério
da Xustiça e Negócios Interiores, em 21 de setembro de 1941, — Luiz
Rildebrando de B. Morta Barbosa. — E. Macedo.

Testemunhas: — Luiz José Pereira das Neves. 	 José Assa Filha,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento Nacional de Portos e Navegação

Termo aditivo ao de Ajuste assSnado'-em 25 de agosto de-19i1, -entre
o Governo Federal e J. Adonias' de Araújo, para a retirada das
embarcações "Antonino Freire" e "Parnaiba", que se encontram
sossobradas no porto de Terezina, no Estado do Piauí, de acordo
com a concorrência administrativa, para execução •esse.serviço,
autorizada per despacho de 12 de junho úitinio, do senhor Pre-
sidente da Republica, exarado na exposição de motivos n. 529,
de 6 do mesmo mês, do senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas
Aos vinte e quatro dias (24) do mês de setembro de 1941 (mil

novecentos e quarenta e-um), o diretor do Departamento 'Nacional de
Portos e Navegação, tendo em vista a determinação constante do aviso
fl. 7.227, P-41, de 23 do corrente, do , senhor Ministro Presidente do
Tribunal de Contas, resolve modificar a cláusula terceira do referido
yermo de Ajuste de vinte e cinse (25) da- agosto do mil novecentos o
quarenta e um (1941) que passará a, ter a seguinte redação: Clau-
sula Terceira — O contratante se compromete a -terminar os tra-
balhos no corrente exercício, dentro dó prazo de setenta e cinco (75)
dias, a contar da data em que o supra citado Termo de Ajuste e esto
Aditivo" forem registados pelo Tribunas de Contas, ficando em vigor

todas as demais cláusulas. E, para constar, eu, Mario da Silva e Al-
meida Filho, oficial-administrativo, classe I, do Quadro do Ministé-
nio da Viação e Obras Públicas, servindo neste Departamento, lavrei
o presente termo Aditivo que vac assinado pelo senhor diretor deste.
Departamento, engenheiro Frederico Cezar Burlamaqui, pelo con-
tratante J. Adonias de Araújo, pelas testemunhas Antonio Pimenlel
Drandão, - oficial administrativo, classe J, Zuleida Cezar Burlamaqui,
oficial administrativo, classe I, e por Mina que o escrevi a 24 de se-
tembro do 1941. --Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1941. —
rrederico Cezar Burlantaqui, J. Adonias de Araújo, Antonio Pimentel
Brandão. Zuleida Cezar Burlamaqui e Afeai° da Silva e Almeida Filho.

Estavam coladas e devidamente inutilisadas estampilhas federais
no valor do 140 o mais um selu de E. S. de $2.,

Departamento dos Correios e Telégrafos
. . SERVIÇO DO MATERIAL •

Contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e Telégrafos
e a Sociedade Acumuladores Nife do Brasil Limitada, para o for-
necimento do sessenta retificadores' secos- de selênio para carre-
gar baterias.
Aos vinte e dois dias do mês de setembro de mil novecentos e

quarenta e um, no Gabinete da Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telégrafos, à Praça Quinze de Novembro, presentes o se-
nhor Diretor Geral, Capitão Landry Sales Gonçalves e Sociedade
Acumuladores •Nife do Brasil Limitada, negociantes estabelecidos
nesta cidade à rua dos Beneditinos número crezesete (17), sala dezoito
.(18), representada no presente ato pelo seu Diretor Gerente Senhor
Geza Repcsik, autora da proposta mais vantajosa apresentada na con-
corrência pública realizada em vinte e cinco de julho último, de con-•
formidarle com o edital publicado no Diário Oficial de onze do mes-
mo mês, e por ter sido a referida concorrência aprovada pelo Senhor
Diretor Geral do Departamento dos Correios e Telégrafos, de acordo
com o decreto número dois mil duzentos e seis (2.206), de vinte do
maio de ndi novecentos e quarenta, resolvem firmar o presente con-
trato na presença das testemunhas abaixo e de acorde com a minuta
aprovada pelo Senhor Ministro da_Viação , e Obras Públicas, conforme
comunicação constante do ofício número. quinhentos e vinte e I loi3
(522),- de dez do mês corrente, da Divisão do Material daquela Se-
cretaria de Estado, devendo ser obedecidas as seguintes cláusulas:

Primeira — A Sociedade Acumuladores Nife do Brasil Limitada,
designada neste termo a contratante, elegendo seu domicilio legal nes-
ta cidade em cujo foro , responderá pelas obrigações decorrentes do
presente contrato, obriga-se a fornecer ao Departamento dos Correios
e Telégrafos sessenta (60) retificadores secos de selênio para carre-
gar baterias de chumbo do 6-9 volts. com 5 amperes, com transfor-
mador de entrada de 420/220 -volts, 50/60 cps., fusível de proteção,
lampada piloto, bornes com polaridade Mareada, montados em cai-
xas, metálicas, acabamento de esmalte criStalino,inclusive cabo de
ligação e contactos, pelo preço de setecentos e vinte nail reis (720$0)
Cada um, no total de quarenta O três contos e duzentos mil réis
(43:200$0), de acordo com as especificações constantes de sua pro-
posta a qual, aliás, ficará fazendo parte integrante do presente con-
trato, devendo a entrega do referido material ser feita na Almox,ari-

Contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e Telégrafos
. e a firma Corção, Cardim S.A., para o fornecimento . de sessenta

aparelhos receptores para radiotelegrafia e cento o vinte ba-
terias de chumbo. •

. Aos vinte e dois dias do Inês de setembro de mil novecentos e
quarenta e um, no Gabinete da Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telégrafos à. praça Quinze de Novembro, presentes o se-
nhor diretor geral, capitão Landry Sales Gonçalves e a firma Cor-
ção, Cardina S.A., negociantes estabelecidos nesta cidade à rua Mi-
guel Cauto número quarenta e um (41) e quarenta o três (43), re,
presentada no presente ato pelo seu diretor senhor Carlos Lopes
Carreira Moinhos, de nacionalidade portuguesa, autora da proposta
mais vantajosa apresentada na concorrência pública realizaria em
vinte e-cinco - de :julho último, de conformidade _com o edital publi-
cado no "Diário Oficial" de onze do mesmo mês, e por ter sido a
referida concorrência aprovada pelo senhor diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafas, de acordo cena o decreto nú-
mero dois mil duzentos e seis (2.206), de vinte de maio de mil
novecentos e -quarenta, resolvem firmar o presente contrato na pre-
sença das testemunhas abaixo e de acordo com a minuta aprovada
pelo senhor ministro da •Viação e Obras Públicas, conforme, C011111—

nicação constante do ofício número quinhentos e vinte e dois (522),
de dez do mês corrente, da. Divisão do Material daquela Secretaria
de Estado, devendo ser obedecidas as seguintes cláusulas:

Primeira — A firma .Córção, Cardina S.A., designada neste ter-
mo a contratante, elegendo seu domicilio legal nesta cidade, em anjo

fado do Deporfamento dos Correios e Telégrafos; ao- méximo, at4
dia -trinta e ,um de dezembro do corrente ano.

Segunda - - O preso constante da cláusula anterior só poderá ser!,
rirorrogado no caso de força inalar devidamente comprovado e julga-
do definitivamente pelo Senhor Ministro da Viação e Obras Públicas.

Terceira — A despesa decorrente do presente contrato correrá
por conta da Verba 5.a — Obras. desapropriações, etc., consignação_

Obras, sub-consignação 02-13. Departamento dos Correios e Te-
légrafos — b —Prosseguimento da rede do circuito rádio, etc., dX
lei da despesa vigente,cuja importância foi devidamente, empenhada
de acordo com o artigo setecentos e setenta e cinco (775) do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública, conforme conhecimento -nii••
»lex° cento e cinquenta e um (151), desta data. 	 ,

Quarta Para garantia da execução do presente contrato, depo-
sitou a contratante no Tesouro Nacional a importância de cinco con-
tos de reis (5:900$0) em apólices, ao portador, do valor nominal (lis;
um conto de reis (1:000$0) cada urna, na. 534,.126, do decreto n.-,
16.241, de, 1923, 558.093 e 579.855, do decreto n. 16.2G6 de 1923n.
e 427-.002/3 do decreto n. 16.031, de 1923, Iodas com os coupons de
janeira de 1942 e seguintes, como provou com o conhecimento número
oitocentos e trinta e seis '(836) da caução feita sob o número nove-
centos e quinze (915), em quinze do mês corrente, a miai -só poderá
ser restituida - depois da entrega.' do material e mediante observância
das formalidades legais e prova de ter a contratante dado fiel cura-
prime-rito a todas as cláusulas do presente contrato.

Quinta — O presente contrato caducará de pleno direito, inde
pendentemente de interpelação judicial ou extra-judicial, no caso dai
falta de cumprimento de qualquer de suas cláusulas, 'Perdendo a con-
tratante a caução em favor da Fazenda Nacionai s sem direito a in-e
denizaeão de espécie alguma..

' Sexta — O selo proporcional devido no presente contrato será
pago pela contratante por ocasião da apresentação da respectiva fa s

-tura, tendo a mesma contratante pago no ato da assinatur deste con-
trato o selo de mil e duzentos réis (1$2) por folha e duzentos réisf
($200) por linha e mais o selo da taxa de "Educação • e Sande" da
acordo com a lei do selo vigente.

Sétima — O presente contrato só se tornará efetivo depois de
aprovado pelo Senhor Ministro .da Viação e Obras ! Públicas e regis-
tado', pelo Tribunal de Contas, não se respensabilisando o Governo
Por qualquer indenização no caso de ser denegado 'esse registo.

O representante da firma, Senhor Geza Repcsik, apresentou O.
decreto de sua naturalização, datado de nove de agosto de mil nove-
centos e trinta e sete, registaria a folhas-nove verse do livro da pri-
meira Secção da Diretoria do Interior do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores. E, achando-se as duas partes contratantes de par-.
feito -acordo com as cláusulas supra estabelecidas, foi por mim, Joile
d'Assunpção Ribeiro, oficiai administrativo da classe j, do Departa-i
mento dos Correios e Telégrafos, lavrado o presente termo no livro
especial deste Departamento, que contem as exigências do artigo se-
tecentos e oitenta e três (783) do Regulamento Geral de Contabilidae.
de Pública, o qual, depois de lido o achado conforme é assinado pelas
partes contratantes na presença das testemunhas abaixo. E, eu, Fran-
cisco Givvasio da Cuba Pernet, oficial administrativo da classe L,'
Chefe da Terceira Secção do Serviço do Material o subscrevo. —
Francisco Gervasio da Cunha •Pernet. Sobre estampilhas federais ro
valor de quarenta o quatro mil e duzentos réis, inclusive o selo da
taxa de "Educação e Saude" — Rio de Janeiro, 22 de setembro dd
1941.. — Landry Sales Gonçalves, Sociedade AcumUladores Nife do
DrasiL Limitada. — Geza Itepesik --s• Testemunhas: ,— Lindero Sal-
vador. — Odille Pinto. — Conformes — Slella Couto. Confere.

A. Ribeiro.

Departamento dos Correios e Telégrafos
Serviço do Material
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toro responderá pelas obrigações decorrentes do presente contrato,
obriga-se a fornecer ao Departamento dos Correios e Telégrafos
atessenta (60) aparelhos receptores. marca "National", tipo tropical

SI,N7 3/1W, completos com dois jogos- de bobinas e válvulas cada
um. acompanhados de uma unidade de alimentação por bateria tipo
686 SS. Pelo Preço de u m cont o qu i nhen t os e vinte e cinco mil, réis
(1:52580) cada um, no total de noventa e um contos e quinhentos
mil reis (91:5000) e cento e vinte (120) baterias de chumbo 6 —
volts, noventa ampères hora, para regime de descarga durante dez
(10) horas, com separadores de ebonite poroso. em caixas de massa
isolante, com bornes do tipo borboleta pelo preço de duzentos e
oitenta mil réis (28080) cada uma, no total de trinta e très contos
e sescentos mil reis (33:6000). importando todo o fornecimento
em cento e vinte e cinco coutos e cem mil réis (125.:1000', de
acordo com as esperificações constantes de sua proposta a qual,
aliás, ficará fazendo parte integrante do presente contrato, devendo
a entrega dos aparelhos recepIores ser feita na cidade de Nova Vork.
postos a bordo de vapor do Lloyd Brasileiro, consignados ao De-
partamento dos Cm .reios e Telégrafos. e as baterias, DO MMOXari-

▪ fado do mesmo Departamento, tudo até o dia 31 de dezembro do
corrente ano.

Segunda — O prazo constante da cláusula 'anterior só poderá
ser prorrogado no caso de força maior . devidamenie comprovad6 e
julgado definitivamente pelo senhor ministro da Viação e Obras
Públicas.

Terceira — A despesa decorrente do presente contrato correrá
por conta da verba 5• 5. — Obras, desapropriações, etc.. consignação I
— Obras, subconsignação 02-13) Departamento dos Correios e Te-
légrafos — b — Pros seguimento da rede de circuita rádio, etc., da
lei da despesa vigente, cuja importância foi •devidamente empe-
nhada de acordo com o artigo setecentos e setenta e cinco (775)
alínea c, do Regulameoto Geral de Contabilidade Pública, confor-
me o conhecimento numero cento e cinquenta (150). desta data.

Quarta — Para garantia da execução do presente contraio, de.
positon a contratante no Tesouro Nacional a importância de dez
contos de reis (10:00(I0) representada por dez (10) apólices da
Divida Pública, ao portador.. do •valor nominal de um conto de reis
(1:0000) cada uma de número 080.816, 084.080/1, do decreto nú-
mero 14.011. de 20 de janeiro de 1920. 241.775 do decreto n. 15-.676,
de 7 de s e tembro de 1922, 415.658, do decreto n. 16.031, de 8 de
maio de 1923. 493.530-32, do decreto n. 16.211. de 5 de dezembro
de 1923. 566.633, do decreto n. 16.266, de 19 de dezembro de 1923
e 630.662. do decreto n. 17.379. de 15 de junho de 1926, todas com
os coupons de janeiro de 1912 e seguintes, corno prova com o co-
nhecimento número 850 (oitocentos e quarents) da caução feita sob
o número novecentos e dezenove (919). em dezoito do més corrente,
ii qual só poderá ser restilmla depois da entrega do material e me-
diante observância das formalidades If.gais e prova de, ter a con-
tratante dado fiel cumprimento a todas as cláusulas do presente
contrato

Quinta _	 presente contrato caducará de pleno direito indo-
pendentenwnte de interpelação judicial ou extra-Paliei:O, no caso da
falta de comprimento de qualquer do suas cláusulas. iierdendo
contratante a caução em favor da Fazenda Nacional. sem dividi() a
inden i zaçã o de espécie alguma.

Sexta — O selo prhporrional devido no presente contraio será
pago pela contratante por ocasião da opresentação da respectiva fa-
tura, tendo a mesma contratante pago no ah da assinatura deste
contrato o selo de mil e duzentos réis 1521 1 0 por folha e duzentos
réis 4200) por linha e mais o selo da laxa de "Educação e Sinale",
de acordo com a lei do selo vigente.

Sétima — O presente contrato só se tornará efetivo deLmjs
aprovado pelo senhor ministro da Viacão e Obras Públicas e regis-
tado pelo Tribunal de Contas. ni10 se responsabilizando o Governo
por qualquer indenização no caso de ser denegado esse registo. O
representante da firma. senhor Carlos 1.opes Carreira Moinhos.
apresetilon a carteira de estrangeiro número quatrocentos e deze-
nove mil novecentos e sessenta e sete (119.967). de 13 de maio de
rnil novecentos e trinta e novo, registada sob o número noveeentos
e setenta (970). E. achando-st . as t‘duas partes contratantes de per-
feito acordo com as cláusulas supra estabelecidos, foi por mim,
João d'Assumpção Ribeiro, oficial administrativo da classe "I". do*E%

 -Departamento dos Coreios e Telégrafos, lavrado. o presente termo
no livro especial deste Departamento. que contem as exigèncias• do
arti g o setecentos e oitenta o très (783) do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, o qual, depois de lido e adiado conforme e
assinado pelas partes contratantes na presença da g testemunha s abai-
xo. E. cit. Francisco Gervasio dii Cunha Perne.t, oficial administrativo
tia classe "E". chefe da Terreiro Secção do Serviço do Material o
subscrevo. (a.) Francisco Gervasio da Cunha Pornet. Sobre estam-
pilhas federais do valor de Quarenta e quatro mil e duzentos reis,
inclusive o selo da taxa de "Edneação e Satule". Rio de Janeiro. 2.2-
do setombro de 1911 — 2?-9-1911. 'ai. Landry Sales Gonçalves.
Corei-to. Cardito S.A.. Carlos Carreira. — Carlos Carreira Topos
ikl ai nh os . -- Testemunha s : Timbiro Salvador e Ouliltuu Pinto.

A contratante depositou no Tesonro Nacional mais a importân-
cia de dois. contos quinlielth is e dez mil .réis (2:5100 ... em moeda
corrente. como complemento da camião de que trata a cláusula
"(marta" deste contrato, como provou com o conheehnento número
oitoc e ntos e quarenta e oito ()VIR ) da concrio feita sob o número 928,
d e ?I do setembro de 1911. — Conforme„ç(ella Coaló, — C.onfere.
1. A . RihPiro.

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do !Rio de Janeiro
Bol.v .rtNt til: COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM '21 DE

sETEmuixo DE 1951
Merecidos

Ofii ai
	

L- ivre	 Livre
Especial

Lotaires:
Libras Ntt EA 	

Alemanha:
Ileichsmark 	
VerreclintillgStnark 	
Untersttletzungsmark

Portlig-al 	
Suicit 	
Nova York 	
Argentina 	
Japão 	
Chile • 	

t :ober/ tira do Banco do
Brasil tais Bancos: .

Londres:
T.iliras	 70020

EOTAçõEs °VICIAIS D.E 'IT1TLOS	 .5

híV(0.1 EXTEr.NA

KM 1 Présiiinu reder n 11 de 1921, 8 ci. p/$1.000
cáci do CAllibiO e outros fin;:t 	 	 4:6008000

Empréstimo Federal de 1922. 7	 p/$1.000	
4 : 1a

(Eletrifica-
flit Id E	 (100cão a Estradadode Ferr0 CCIIVral do Brasil.;

tNl'Eit:.1eb ti,ç(ies

tle. 1:000$, 5

8;1.,;00,t

Divég as Etoissoios de 1 :0005. .	 noto. 	 	 8088000
Diversas 1 4:inissóes de 1;000s. 5 	

8

port. 	
Diversas Emissões de 1:000s, 5	 part. 4coutelasi	 (7;191t(:05;i(0(0)(11;
Ferrovia rias de. 1 :0008, 7

:

Empréstimo Municipal de 1906 vivi, 	
Empréstimo Municipal de 1:131. port. 	 2195000
Prefeitura de Belo Bocizonle de 1;000$, 7 t-,„ 
Prefeitura de Porto Alegre de 508, 3 1/2 (.4., port. 	
Espírito Santo do 1:0008, 8	 nom. 	 . .	 850S000

11Minas Gerais de 1:niltts.	 f',;, nolo. 	 	 80000
Minas Gerai s de 1:00ost, 7 fá, pori . 	 	 97080n0

480$000. 
i, I.,:; ;55000)(

Minas Gerais de	 500S, 7	 port. 	
Mina	 dMinas Gerais e • 2008, 5	 port. (1;;;5

	

1,	 sévip.
Minas 'Gerais de	 2008. 8 <1';. po	 31rf. (19	 t. 2.a sé	

11

	

rie 	
Minas Gerais de	 2008. 7 //t. port. (1931	 1858500.4r 3.a série 	
Rodoviárias do Estudo do Rio de 6 008. 8 (.-•-• Port. 	
Rodoviárias do Rio Grande do Sul te 1:0008, 8 („;, poct 	
São Paulo de 2008, ri	 port. 	  . .	 2218500
rniformizados de São pauto de -1 :0008, 8 G., p	 1:098800U4- wl, 	

Ações de Bancos

100000Bonen Portugnès do Brasil, noto. 	
Banco Porlognés tbt 	por!. 	 	 • 2028000

iletjcs de Companhias
Companhia E s trada de Ferro e Minas de- São Jeronimo,

1328000
fa	 laivos de Santos, luto.

p,iy.141'; 	

Companhia Siderúrgica Itelgo-Mineira, port. 	
Companhia Sol-.\lineira de Eletrieitlade, pref. 	  ..

V eadosdo g 	 Prazo
204) Axr):o-: d Cmpa oanhia Ce ssionário	 D

	

das ocas da Baía.	

203$000

388000

Secretaria da Camara Sindical do RiO de janeiro, em 25 tu se-
t•mbro ul 19 ii. — ,htreM/1 IP!	 Vieira, presidente.

Junta dos Corretorc ,. de Nlereadorias do Distrito Federal

al1 . :11 C .NDO I /ISPON 1 N' El,

-,n to\ \1ENT.1	 OI.N. 23

1.

E I UNA iag 	
Sabias 	
Consome locai 	

Café doado 	
Caft;

• Moreado calmo

P r a is a s

7987->it

1685;31

88350
0063	 -

:4600
8800	 8901

18651	 68200
198700	 20592
48685	 4891'6

$660

DE sLiEWBRii DE 1911

..

Sacas
7.958

600

5

„ t arjo'
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	Preços por	 Algot-F(7'o
10 quilos

2985 Entradas 	
2980 Saidas 	
2885 Existência 	
2880	 Mercado firme. • "2785
2780

:Vibra longa
• " •Sacos

	

4.430	 3 	

	

5.917 Tipo 1 	
17.381 •

Sertões:

	

Tipo 3'. 	
Tipo , — 	

Ceará :	 L

Tipo 3 	
Tipo 4
:Cipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

A ç 11 c o

.1141+Iradas 	
Sa idas •	

xistência • 	
Mercado . firme.

:branco cristal 	
- ZiMal•P‘O 	

Moscovinlio 	
a z ca vo 	

• • •	 .......

Fardow

•423
523

10.400

.9 cacos • por
40 quilos

7.M o 73$0
-70$0 a 71$0

•
6080 a 61$0.
52” a 53$0

i.cr o. (1 ti o	 .....	 .

rada's' 	
tiaidas • 

is!,'nria 	
Mercado firme.

Fibra curta:
Malas:

Tipo 3 	
'tipo l 5 	
• Poulisla

Préços por
,	 saco

6580 a 68()
56$0 a 5880

. Não bá
.1180 a A680

rdos
476
450

10.506

Preços por
10 quilos

Tipo . 3 	
Tipo , 5 	  1380 a /385.

'Fibra longa
'ripo Seridó

'ripo 3 	  7280 a 73$0 • ------
'ripo	 7080 a 7180

Vibra média
Seriões:

Tipo	 6080 a 61$0
• ip., 5 	  5280 a 5380

Ceará.:

Ti lo , ti 	
Tipo 5 	

Vibra cuida.:
	

50;0 a 5180 . • tendww de
.:Wreradado de 1 a 21 de se-

as :	 Eni 25 do sol ombro de 19 10 .,
111,0 3 	
'filio ri 

	

	 	 'Total 	
:Vm igual período .do 1910

Di fel cora para mais em 1011
1:1$0 a 1:1$5 •

Do -25 de setembro de

Paulista
Tipo 2 	
Tipo

• —

Ewltu ive
depósP os

51.356:8528800,
11.030:1158100

13.326 :.1378400

51.716,:8888200
2.639:9648600

49.815 :1158200
'	 2.508:0058100

52.413 :4268300
' 40.134:0478500-	 - 
' 12.279 :2728800

1911.-7 O síndico, Bento Dias .Pereira.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria cio Distrito ledercd.

COMPARAÇÃO DA "RENDA

Geral

21 do :gel embro de 1011:— O Síndico, /leidn Dios Pereira.

Ai o VIM ENTo Do DIA 21

C « f é

Arrecadada de 2 de janeiro a
25 de setembro de 1011 ..

Fon igual período de 1940 ..

Diferença "vira mais em 1911 231.030:7118800

669.165:1858200
138.131:1708100

185.08M:8108200
420.617:4618000

1,64.466:10:4200

Sacas
7.804

600
' 331.037

1.371

'ripo
Tipo
lipo
Tipo
Tipo

Preços	 por
10 quilos

2985
4	 	 	 •	 2980

28$5
6 	 	 2880
7 	 	 2785
8	 	 	 278,0

Enl rui Ias 	
í'a idas 	
Conmmio local 	
Existência 	
Café retirado pelo 1). Ts. C. 	
Ca ré boi, 1 fitado 	

Mercado ralmn.

Recebedoria Federal eia São Nolo

BOLETINI N. 20

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL I,

Arrecadada de 1 a 2 .2 de seteMbro de
Em 23 de setembro de 1911 	

Total 	
Epi igual perío•M de 1010 	

fijferença liara Tilais . ein 1011

Arrecadada de 1 de janeiro a 23 de sei violino 410
1911 	

Em igual período de 1940 	le e ar

1911 	 19.822:117800
2..145:5918900

51.968:0298500
41.060:1628000

10.898:8778500	 .

413.567 :1 i:•-:i8700
339.219 :0:-;8$11)0

Sacos
Diferença Para mais em 1941. 71.317:18r$200

Entranas 	 	 12.159
sabias 	 	 10.000
Exislênein 	 	 18.834

	

•Mereade f irme 	
Preços. por

saro

Vranco crislal 	  65$0 a•6880
C amarelo 	  5680 a 5880
Masca vinho ... 	 	 Não • bá
Mascavo 	  .1-180 a /MU

COMPARAÇÃo DA RENDA EXCLUSIVE DEP('ISITO

Arreeadalla de • 1 a 22 lie setembro de 1911 -
Em 2:1 410 seteirtbro de 1911 	

Total 	
Em igual período de 1910 	

Diferença para mai.s em 1941 	

19.118 :77 1iH10
- 2.1-12 :2288500

31.581 :00:$700
40.156 :5›:8300

11.121 : Sõ :$100
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DIÁRTO OrTOTAT.; r(See?-,-„lió 1")	 SeTeinkró de 194i

Alfândega do Rio de janeiro

RECEFEA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:.

Inipor!ãocias

21 -de Setembro de 1911 	 1.275:2158-100
24 3;e setembro de 1910 . 1 .267:1128100

Receita mensal:
De 1 a 21 de ,-setembro de 1911	 	 28.888:9 84341()
De 1 a 21. de setombro de 1910	 	 30,018:87e8000

Diferonea da receita arrecadada para mais em
1910	 	  	 1 .195 :9? !

Receita global:
De 2- de janeiro a 21 de setembro do 1911	 	 111 .04)6 :1 S.9700
De 2 de janeiro a 21 de setembro d., 1910 	 362.117 :9S3.000

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	

	
48.888:07W0

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no Interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das i7 às 20 bõras, e no

máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTANDS,NTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PUBLICO

ENFERMEIRO -- 1911

/ustruções especiais a que se refere' a Portaria n. 1.360, de 18 de se-
tembro de 1941 e que regulam o concurso de provas para provi-
mento em cargos da classe inicial da carreira de Enfermeiro de
qualquer Ministério.

PITI - LO I

DAS CONDIÇÕES

Art. 1.0 Para inserição no concurso de- provas para provimento
em cargos da classe inicial da carreira de Enfermeiro de qualquer Mi-
nistério, o candidato deverá aprosentar as condições de ordem geral
discriminadas na Portaria ii. 661. de 2 de julho de 1910, e mais a do
que não conto idade inferior a 21 nem superior a 35. anos, apurada
atts a data do encerramento das inscrições.

Parágrafo Atue°. No alo da inscrição, o candidato deverá apro,
sentar diploma do concite-tão do curso (te enfermagem, expedido por
escola oficial ou oficialmente reconhecida devidamente registado na
rapartição competenta,

• -APiT1-1-.0

DA s PROVAS

2.0 O concurso coustará de provas de seleção, eliminatórias,
• do habil ilação, tl Mas e outras obrigatórias, e prova de habilitação
roo pleme ii ( a r

Ar/. 3.0 As provas ' ia seleção serão as seguintes:
prova de sanidade. e capacidade física, pela qual se verifique

que n candidato não apresenta doenças transmissíveis, alterações or..
out funcionais de aparelhos ou sistemas, bem corno Coa ira-

in

•

 dicação para o exercício 11) cargo por anomalia morfológica ou ruo,
cional;

provo prólieo seerivo - de duração máxima de 1 hora -
que consiste Da O xecit ão I1I3 tieii iras contidas no assunto de. 2. pontos
sorti-m(1os, dontre os do Programa I do Anexo, seguida de rotatório a
respeito.

Art. á.° Os candidatos aprovados nas provas de seleção stanneter.
áe-ãoit soguint e prova de habilitação:

Provo. escrito - do duração máxima. de 3 horas consistindo na
resolução de .1 questão sobre assunto de cada um dos 10 pontos es-
colhidos entre os do Programa II do Anexo.

Parágrafo imico. Em seguiria o candidato prestará a prova
habilitação complementar seguinte:

Prova de liados - que consiste na apresentação de diplomas com
o curriculum escolar rio candidato, inclusive notas obtidas durante o
curso. O candidato poderá juntar certificado de exercício profissio-
nal, desde que superior a mu ano de trabalho efetivo e expedido por
repartiçõos ou hospitais oficiais. bom como por hospitais e estabele-

cimentos particulares, de renome, estes a juizo da banca examinadora.
Art. 5.0 Durante a realização das provas, será vedada ao candi-

dato qualquer consulta a livros ou notas, e ainda informações por
parte da banca examinadora, salvo quando de caráter geral, em que
deverá ser feita em voz alta.

Art. 60 Para realização das provas práticas a banca examinado-
ra poderá dividir os candidatos em turmas, afim de facilitar os tra-
balhos,	 •CAPITULO

DOS JULGAMENTOS

Art , 7.0 () julgai-omito será feito em escala contesimal.
Art. 8.0 Para efeito do julgamento da prova prática, observar..

se-á o seguinte:
Técnica, até . 	 	 10 ponto!?
Relatório, até . 	 	 30

Art. 9.0 No julgamento da prova escrita, as questões valerão até
10 pontos cada lona.

Art. 10. Só serão habilitados nas provas de seleção o,,.> candidatos
que obtiverem grau igual ou superior a sessenta 60) pontos, em cada
uma delas.

Art. 11. Para efeito de classificação, a nota final do candidato
será a média ponderada dos pontos obtidos, observados os segundes
pesos: 
Prova prática • 	 	 -
Prova escrita . 	
Prova de títulos • 	

Art. 42. Os candidatos aprovados na prova de seleção serão con-
vidados pela Banca Examinadora para mil local e hora previamente
marcados apresentarem os documentos para a prova de títulos.

§ 1.0 Na prova de títulos, serão considerados: o diploma apresen..
lado, as notas obtidas polo candidato no curso e os certificados de
exercício profissional, desde que estes provenham de Departamentos
de Sande, hospitais ou estabelecimentos, cujo vulto do serviço seja
reconhecido pela Banca como capaz de proporcionar ao candidato lar-
ga e eficiente prática profissional.

§ 2P O candidato deverá rubricar o numerar todas as folhas da
que constar o título, salvo quando se tratar de livros ou publicações
impressas, cuias páginas já estejamommeradas.

§ 3.0 O candidato deverá organizar em três vias, uma lista dati-
lografada de seus títulos de acordo com a numeração de cada um, da
qual conste tainhom um resumo do conteúdo do título; as três vias
se destinarão: uma à banca examinadora, outra a ser juntada ao pro-
cesso de inscrição e a última a ser &volvida ao candidato com recibo
da banca examinadora.

Art.. 13. Para julgamento da prova de títulos, de habilitação
complementar, a banca examinadora fixará critério de modo a gra-
duar diplomas, notas do curricultun escolar e certificados de exercí-
cio profissional, dentro da escala centésima], observando tambem o
disposto no art. 28 do parágrafo IP das Instruções Gerais.

Parágrafo único. O critério a (pie se refere o artigo supra fixado
pela banca, será submetido à aprovação do Diretor da D. S.

Art. 11. Só serão habilitados na classificação final os candidateis
que obtiverem, na forma dos artigos anteriores, grau igual ou supe-
rior a 60 pontos.

Art. 15, Se antre as notas atribuirias pelos examinadores, com-
paradas duas a doas, em qualquer prova houver divergência superior
a 20 pontos, o prosidente convocará nina sessão especial para discussão
do trabalho, devendo cada examinador justificar por escrito a nota
atribuida.

Parágrafo único. Em caso de empate, entre os não boneficiadoé
pelo decreto-lei, será observada a seguinte ordem de preferência para
desempate:

1) - Melhor resultado na prova prática.
2) - Melhor resultado na prova de títulos

- Melhor resultado na prova escrita. 	 •
Art. 16. A classificação dos candidatos será feita do acordo com

.o que prescreve o decreto-lei n. 1.963, de 13 de janeiro de 1910..
Art.. 17. A inscrição do candidato implicará o. conhecimento das

presentes instruções e o compromisso de aceitar as condições do con-
curso tais como aqui se acham estabelecidas.

Art. 18. O concurso será válido por dois, anos, a partir da data
de sua homologação pelo D.A.S.P.

Art, 19. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de
loção o Aperfeiçoamento.

D. 8. do D.A.S.P., cio 18 de sotombro de 1911. -
'da, Diretor. do Divisão.

ANEXO
Concurso de provas para provimento em cargos iniciais da carreira

de Enfermeiro
P R 0011.1M M A I

PROVA PRÁTICA DE SELEÇÃO

.1, Admissão do doente em hospital; cuidados e obrigações da
enfermeira; confecção de relatório.

2. Conforto do dorido; meios e métodos. Banho de leito.
3. Excreta - Cuidados a observar. Colheita de material para

exame de laboratório - Técnicas.
1. Temperatura, pulso e respiração. Importância, procedimon-

to técnico e rcWsto.
5. Cataplasmas, compressas e ventosas. Aplieacão e cuidados

a observar. Ação do calor e do frio.



Sexla-f eira 28 
	

DIMII0 OFICIAL "PeeeTio IY	 •	 Selem.lbro de	 18687

6. Curativo em geral - AnLiSepsia - Técnica da aplicação de
ataduras.

7. Aplicação de medicamentos. Cuidados gerais. Prática da
injoção hipodOrmiva.

8. Olhos. nariz, ouvidos e garganta. Cuidados a observar. Alá-
todos de irrigação.

9. Lavagem ' vaginal, intestinal e clister. Alétodos e objetivos.
10. Cateterismo e lavagem vesical. Lavagem de estômago e

gavage m. Finalidade e modos de preceder.
11. Recem-nascido - Cuidados gerais - Banho, - Alimenta-

ção do infante - Demonstração.
12. Isolamento domiciliário; procedimento. Imunização em „do-

micilio; práticas.
PROGRAMA II -

PROVA ESCRITA

1. ColidiVi3OS indispensaveis ao, preparo, teórtrO e -prático, de
unia boa enfeitmeira. Ética profissional para com os soperioies-
hierárquicos e subalternos.

2. A enfermeira do sande publica e suas atividades. Trabalho
espOcializado e trabalho distrital,

2. Observação de nm f-loenle ao ser admitido t o m hospital; sin-
tomas. condições físicas e mentais; temperatura, pulso e respiração.

• Cuidados pré e post-operafórios em laparalomiti.
5. if elnorrag ia s. sint omas: socorros de ur goncia. Cuidados a

observar com doentes cot:ai-faros,
O. Queimaduras. Informação. Estados lipolimicos e sincopais.

Socorros o tratamentos.
7. Alimentes; divisão. Alimentação racional; dieta para do-

entes febris. diabéticos e metia is:
8. Puericultura; definição, divisão e . importância; particula-

ridades anatomo-fisioló g icas do recom-nasciilo. Higiono rio ialenle;
' hanlio, roupa, quarto, iluminação. 	 .

0- Quai s. OS cuidadas de proteção à maternidade e de •higiene
infantil que competem à enfermeira do saude páblicà. _Alimenta-
cão infante. COROOrSo da enfermeira mi luta contra a mortali-
dade : infantil.

10. Turec ç ão ; noções gerais. Agentes otiológicos das principais
doenças transmOssiveis.

Doença transmissivel; conceito. Fontes e vias de contágio,
-Portadores - DeSinfeeç rieS coincorrentes e terminal.

Visita domiciliar a casos de febre tifoide, disenterias, 11.1-
bort: 11 1 0st. . lepra o difteria. Pontos	 a obsorvar, conselhos.

12. Atuação da enfermeira junto aos psicopatas delirantes e
aos agressivos.

(1. Cuidados aos doentes excitados . e aos que- manifestam idéias
de suicídio.

15. Assistência psiguiátrin, da alçada da enfermeira, a do-
entes não internados.

DEPARTAMENTO •DNIINISTBATIVO 1)0 SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
przOvA DE TIAIIILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ENTRANUMERATHO-WN-

SALTSTA DA 1)IVISX0 DE DROANIZAÇÃO E C00R1)ENAÇA0 DO DE-
PARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ' SERVIÇO PiffiLICO - ASSIS-
TENTE DE ORGANIZAÇÃO

P.1/.	 135
Faço público, para conliecimonto dos interessados, que aprovei,

nesta dala as inscrições roferentes à prova de habilitação para ex-
lranumorário-mensalista da Divisão do Organização e Coordenação do

- Assistonle di Organização - dos seguintes candidatos:
N. inser„	 Nome

1. Hemos Alnuoel da Fonseca.
2. • Antonio Mout oiro Guimarães t: Souza.
3. Alberto Cerqueira.
1. Antonio' Pereira dos Santos,
5, Fenelon Nonato da Silva.
6. Arsonval silveira Macedo.
7. Augusto Atari bis Bahionse.
8. (batiy da Cunha Ribeiro.
9. Maria do Carmo Rabello Mosa.

Newton Yillanova de Mattos Trindade,
11. josias de Carvalho Argons.
12. Arnaldo Domingos de 'Freitas.
13. Augusto Sodré Viveiros de Castro,

Halter Main de Almeida.
15. Guiomar ltarnalho Moraes.
16. Maria José Reis Brener.
17. Joaquim Ribeiro Filho.
18. Urbano de Albuquerque.
19. Carlos Coelho.
20. Enoch Eduardo Lins.
21. Paulo do Vasconcellos.
22. Nanc,y Guimarães do Carvalho.
23. Antonio Monteiro da Silva.
21. Cypriano de °siris Joseplison.
25. Delir Thompson de Carvalho.

D.S. do D.A.S.P., 21 de setembro de 1941. - Murilo Braga,
1-.)ic •tor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção
coNcunso DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASS/C

INICIAI, 1 . A. CARREIRA DE - INSPETOR D.E 'IMIGRAÇÃO- DO MI.
NISTÉR10 1)0 TRABALHO, INDúSTItLA Ii comÉrtrio..

C - 58
O ocupante interino do cargo vago da carreira de Inspetor de

Imigração, do Ministério do Trabalho, Indoslria e Comércio, Sr. An-
tonio Carlos Saenz de •Yaiinaran; deverá comparecer até às 17 horas
do dia 6 do noven-ohro,'.à Divisão do Moção (Praça Marechal Ancora)
afim de salisfazor o disposto nos §§ 3.° o 1. 0, do art. 17 do docrelo-
lei n. 1.713, de 28 de outubro ole 1939, • •

2. Nos t e rmos dii § 5.0 do art. 17, do citado decreto-lei, depois
CIO aprovadas as inscrições .tio coneurso de quo 'se trata, 4:erijo -ime-
diatamente exonerados os interinos que não se houverem inscrito.

D.S. oio DA	 25 do seteinton de 1911. - Murilo Braga,
Diretor ml y Divisão.

DEPAIITANIENTO ADNIINISTHATI .V0 110
PCBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSo DE 'PROVAS PARA PROVImENTo EM ÇAI:OOS DA CLASSE•

,	 DA CA.P.REIRA DE -- INSPETOR DE ALUNOS - 	 QUAL-
. QUER MINISTÉ1:10.

C - 57

São (llamado is a corninireehr ao bical de inseriçôes mais próximo.
até. às 17 horas do dia 3 do novembro do corrente ano, afim do satis-
fazerem o disposto nos §§ 30 o 1.0, do art. 17 do- d ocrelo-lei nõ-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, -os ornhant OS interinos ao
cargos vagos da carreira de Inspettn: do Alunos, d.e qualquer
tério:

Ministério du 1.5'ilitrução e Sittulá

Arislidt:s Mala.
Heitor José do Souza.
Jolão Barreto Filho,

:Silvint o Manoel da Silva..•
3/itti.5/t4cio da Justiça

..A gost i loo Gomes de Itrito.
Paulo Freitas Guimarães.
José do Aguiar Maciel.

- Gasião da Silva Picota,
Hélio Pereira. de QlleirOZ,
2. bocais de inscrição:
Dist ri I o F ed ral : - Divisão de Soleuilo - 	 Praça Marechal

Ancora.
Bei	 orium I e : - noa Toploalobá. 74 - I andar,
3. Nos lermos do § 5P do art. 17, do citado alecreto-lei, depois

do apro-adas as inseriçõos ao concurso de que se i trata, serão ime-
diatamento exonorados is inlorinos que não se houverem inscrito.

D. S do D.A.S.P ., 25 do sViVilihrlI de 1941 -	 rilo
Diretor de Divisão.

, DEPAI1TANIENT0 ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PC111.101X)

Divisão de Seleção -
çaNcuoso DitovAs E DE. TÍTULOS PARA 1110VINIENT0 EM CA Roos

DA CLASSE INICIAL DA EArationRA DE ENGENTIETIZO DO DEP.AR,
TAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO E DERAirrAmE“0
NACIONAL . DE OURAS DE SANEAMENTO DO MINIST1 7:1;l0 DA VIA-
ÇÃO E ORILAS PúRLICAS.

C. 59
São chamados a comparocer à Divisão de Seleção (.Praça Ma•

reci t al Ancora), a té às .17 horas tio dia 8 ole novombro . do corrente ano,
afim de•salisfazerem o disposto nos parágrafos 3.0 e1,°, 'do art. 17
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de oulribro'do 1939, os ocupantes in-
terinos de cargos vagos da carreira do _Engenheiro do Doparfamento
Nacional de Portos e Navegação e Departamento Nachonal do; Obras
do Saneamonto 110 Ministério da Viação e Obras Públicas:

"leiloo: At arellga
Antonio Alargues de Evito Amorno.
Rubens Pereira "leis de Andrade.
Alcides Balariny.
Agenor .Porto Poluta de Carvalho.
Benjamin Lobb de Farias.
Orlando cio Oliveira Goeldner.
Sidney Campos fieskelli.
Nilo Lavigne Lentos.
Ell de Abreu e Lima.
Luiz 'Palma Lima.
Marina Brasilea Aranha Miranda .
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Octavio Dias Moreira.
Francisca dos Santos Furtado Nunes.
Roberto Vianna Rodrigues.
Luiz Felipe .Huet de Oliveira Sampaio.
Edgard Garcia de Souza.
Pedro Viriato Parigot de Souza
Raymundo • Aires Sumner,
Atila Abreu Travessos.
Prospero Vitelo..
2. Nos termos do' §.5.0 do art. 17. do citado decreto-lei, depois

de aprovad gts as inscrições ao concurso de . que se trata, Serão Imedia-
tamente exonerados os interinos que não se houverem inscritos.

D.S. do D.A.S.P., 25 de setembro de 1941.	 Murilo Braga.
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCIBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMUMÁRIO-MEN-

SALISTA DA DIVISÃO DE SIATERIAL DO DEPARTAMENTO ADMINIS-
TRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO: ASSISTENTE DE MATERIAL.

P.H. — 136
Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

,nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para ex-
tranumerário mensalista da Divisão do Material do D.A.S.P. — As-
siste.nte de Material dos seguintes candidatos:
NP inscr.	 Nome

1. José de Carvalho e Mello.
2. Alberto Theophilo Carneiro da Cunha.
3. Jayme Rocha Guimarães.
4. Paulo Meireles de Miramla.

.5. Azúr de Arruda Mello.
6. Wilton Freire Alegria.

D.S. do D.A.S.P., 25 de setembro de 1911. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE

INICIAL DA CARREIRA DE OBSERVADOR METEOROLÓGICO DO MI-
- MISTÉRIO DA AGRICULTURA.

C — 52
Faço público, para conhecimento dos interessados, que foi de-

signada a seguinte Banca Examinadora do concurso acima referido:
Francisco de Souza (Presidente).
Otavio Lopes . de Castro (Substituto eventual, do Presidente) .
Durval Calheiros.
D.S. do D.A.S.P., 25 de setembro de 19H. — Murilo Braga,

Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Dil isão de Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE

INICIAL DA CARREIRA DE ALMOXARIFE, DE QUALQUER MINIS-
TÉRIO.

C.-45
Faço público, para conhecimento dos interessados, que foi de-

signada a seguinte Banca Examinadora do concurso acima referido:
Bandeio Lisboa da Cunha (Presidente).
lberé Gilson (Substituto eventual do Presidente).
Eudoro Lincoin Berlinck.
Lucilio Briggs Brito.
Luiz Felipe te Barros.
D.S. do	 25. de setembro de 1941. — Muritó Braga,

Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
-PCBLICO

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MEN-

SMJSTA Dit DIVISÃO DE CAÇA E PESCA DO MINISTÉRIO DA AGIU-
ULTURA : ?"%/TURALiSTA.

P.B..— 132
Faço público; para conhecimento dos interessados, que foi de-

•ignad-a, a seguinte Banca Examinadora do concurso acima referido:
Carlos Leoi Werneck (Presidente).
Carlos: Viana Freire.
Hugo de Souza Lopes.
Adindo Vieira de Almeida Ramos.
D.S. do D.A.S.P., 25 de setembro de 1941. -- 3Iurito Brom

Diretor de, Divi,r.ão.

DEPAliTAMENTO' ADMINISTRATIVO • DO SLII t IÇO
PúBLIC0

Divisão de Seleção

PROVA DE HA BILITACÃ( - n PARA ADMISSÃO DE EXTBANUMERÁrti o-mEN-
sALISTA DA -ESCOLA , QUINZE DE NovEMER.o..— AUXILIAR DE
ENSINO VII

P.H. 108

Faço .público, para conhecimento dos interessados que é a se-
guinte , a Mação dx-rs candidatos habilitados no exame de sanidade
e capacidade física da prova de habilitação acima referida:

5. Moacyr 4 ;umes da Silva.
25. Aurita Saraiva.
33. Lahir Quart in.
38. Joubert COrines de Freitas.
41. Coriolano Teixeira da Silva.

Maria 1marto dos santos Marques,
70. Debora Teixeira Alves.
86. Ortavio Jarmuzzi.
88. Valentim Verdura Filho.

D .S. do D. A	 P ,	 - setembro de 1011. — Merdo Broa,
Diretor de Divisão.

Dk.:P A ItTAM ENTO A DM INISTRATIVO . DO SERVIÇO
PrBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA PROvImENTo EM CARGOS DAS CLASSES

DAS CARREIRAS DE DATILÓGRAFO, E ESCRITURÁRIO DE
QUALQUER MINISTÉRIO E Eséniv.xo DE POLICIA DO MINISTÉRIO
DA JUsTiçA — PROVA DE SANIDADE E CAPACIDADE FÍSICA.

Os candidatos cujos nomes relacionamos abaixo são convidados
a comparecer, dentro de 48 horas depois de publicado o presente
edital, ao Ser iço de Biornetria Médica do 1.N.E.P..(praça Marechal
Âncora) afim de completarem a prova de sanidade e capacidade -fisica

Datilénirofo

623 — Edith dei Castillo.
611 --- ()devi° Strong.
643 — João Gomes de Oliveira.
662 — Nylse Surlamaqui Stallone. •
665 — Nelson Nobre Alacid.
687 — Moacyr de Figueiredo Borges-
723 — Francisca Pores.
768 — Griselda Anna Schleder.
771 — Sebastiana Garcia.

Esi,riturdrio

— Altamiro Alves de Freitas.
Escrivão de Policio

10 — José Rebello da Silva.
57 — José Couto de Azekedo.
84	 Armando dos Santos Gonçalves.

106 — Aldo Severino Valençb.
122 — José Carlos Ferreira da Silva
133	 Ernani Lesse.

D.S. do D.A.S.P., 25 de setembro de 1941. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.	 •

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
B IAM

Div isão de Seleção
CONcEnso DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE

INICIAL DA CARREIRA DE VETERINÁRIO DEI QUALQUER MINIS-
TÉRio.	 ,

C. — 37

Os candidatos inscritos no concurso para Veterinário e cons-
tantes da relação publicada no Didrio Oficial de 28 de janeiro cio
corrente ano são convidados a comparecer. às 7,30 horas . do pró-
ximo domingo, dia 28, afim de prestarem a prova referida'ne letra c)
do art. 3.0 das Instruções Especiais, aos seguintes locais:

-	 Distrito Federal: — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
(praça Marechal Âncora).

São Pattlo: — Escola sie Comércio Alvares Penteado (Largo de
São Francisco).

Belo-Horizonte: — Delegacia dos Industriados — rua Tupinam-
bás — 744, Lo andar.

Porto legre: — Delegacia dos Industriados • Praça Parobé
(Palácio do Comércio)..

D.S. do D.A.S.P:, 25 de setembro de 1941. , — Amorri Guapyossú,
Secretário tia Banca Examinadora.
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MINISTÉRIO. DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS .INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal •
INSPETORIA DO TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL.

Pelo presente ediLal ficam notificados a comparecer . nesta Ins-
petoria dentro do - prazo de 48 horas, para responder por infra Á",es
do Regulamento do - Tranállo. os proprietários ou condutore3 de
:selculos abaixo. discriminado

Alairiculas	 - Art. 306

Ónibus:
Soc. Coop. Cltauf. Pron. lua de Janeiro, os. 573, 582, 639; 678

q.-	 24-8-1..
Coop. Chauf Pron. Rio de Janeiro. os. 793 e 819 - Art. 82.

A. Viação Cruzeiro do Sul 'Ltda., as. 812, 905, 019, e 901
ligo 248-E.

A. Viaçiio Cruzeiro do . Sul iíln., as. '970 . e 985 - Art. 2484..
Cruz Filhó &.Cia: Lida., as. 3 .03,449. 789 e 814 -.- Art. -248-E.
Cruz Filho - tk, Cia. Ltda., .a. 978 - •Art.-

? Mário Bianchi, os. 135, 527. 538 . e 925 - Art . . 2-18-L.
Empr. -Viação -Vitória 'Ltda., as. 966, 353 r 368 - Art.
Cia. Carris, Luz Força Rio de Janeiro. as.-79 .(:` 107 - Art. 248-1..
Impr. ónibus de Luxo Ltda., as. 414 e 416.- Decreto 7.03
7.0.

José Joaquim de Brito, os. 512 e 516 - Art. 218-L.
3 ia(: 5 0 -.São JOrge, 1 4(1 11 .. ).1. 104.	 Derreto. 7.0n zirt . 8°.
Empr.	 ()MIAS Faixo' Lids.• •-a. 511) ----Ari. -218-E.
M. Salgado, n..005	 Arl 2184-
Roberto J. Schiraidl. a. 622	 Art. 218-L.
Limousi na Federal Ltda. -ri. .031 - Ai!. 2484-
Renascença Auto ónibus Ltda., n. 853 - Art. 218-L.
3iação Continental Ltda.. o. 916.- Art. 248-E.

Múlyi,.r.!	 hW; eidtto
Passeios:

Walter Quadros, ri. 155 - Ari	 .
Carlos Roberto .:\gular Moreira, n. 272 - Art. • 79.
Carlos A. B. Martins Oliveira, o. /50	 Art. 218-1;.
Mário Augu st o Aguiar. n. 478 - - Decreto 7.033 art. 7°.
Rubens Paula Silva 'lavares, a. 098 - Decreto 7.033 art. 7°.
•Amérieo Souza Barros, a.. 731 - Decreto 7.033 art. 70.
Raymundo ,Silva Barros, n. 1.076	 Art. 102.
Raymundo Pae.sler, ri. 3.157 - Decreto 7.033 art. 70.
Carlos Flores Paiva Chaves, ri. 3.715 - Ai!. 79.
;José Almeida Cunha Neli°. o.' 3.871 - Art. 102.
Eduardo Carlos Parmeker, • n.- 4,177 - Art: 102
Armando Santas Loureiro, o. 4.192 	 Art. - 257.
Eurt Saalfeld, ri. 4.855 -
António 'Monteiro Frias, D. 5.020 - Art. 102.
Antônio Pina; n: 6.124 •-•-- Art. 102.
Ileraldo.Souza Alados, a: 6.086	 Decreto 7.033 art. 7°.
Oscar Caudilho Moraes Filho, n". .7.297 , .- Decreto _7.033 ri.
Salvador Alvarenga, a. 8.139 - Art. 102. •
Paschoal Staffa, n. 9.601	 Art.:79.
Manoel da Silva, a. 11.852 - Derreto 7033 art. • 80.•
Abílio Rodrigues dos Santos O. 15.100 - Derreto 7.033 art. 7°
Olympio Costa Canho. , n. 18.936	 Art. 248-L.
Manoel Laceritz, n. 19.288 - Art. 82. •	 •
Aceulcio Gome.s-Ferreira. a..19.805 - Art. - 102. •
Francisco 'Pinto de Almeida. a. 20..852 	 Decreto, 7.033 art. 70
José Geral Cabral, n. 21.100 - Art. 102.
Francisco Jovando Albuquerque, u. 21.682 - Decreto 7.033 -ar-

tigo 70.
José Cyrino de Oliveira. il. 23.335	 Art. 248.sL.
Barold Berbert- Rosem, ri. 23.7 . 94 - Decreto 7.033 art . 80 . -
Franklin Menezes _Bastos; n. 21.060 - Art. 102.
Betara-tino de Menezek a. 25:311 	 Art.. 100 -." .
Mítrio Ferreira da -Silva, ri. 20.301 	 Art. 248L.
Armando Guedes de Mello, o. 27.479 -Art. 2481..
Samuel Villas Nunes, ri. 27.926,- .L. Art. 2.18L.
Manoel de Souza Rayinundo. n. 28.250 - Art. 257.
Jorge- de Carvalho. n. 28.550 - Art..81.
Joaquim Ferreira • Amaro. ri. 28.990	 Decreta a. 7.033, ar-

tigo 7.0•
William Vincent. Moscatelli, a. 29.3 -49	 Art. 2481„
Hans Paiunk, n. 29.42 .1 - -Art. 257.
Alberto Ortemblarl, ri. 29;186	 Art. 252.	 -
Solvia Amaral Filho. a. 29.856 	 Decreto . o. 7.033,
Orlando de -Almeida Seatira, a. :30,163 - Ar t. 2-18L.
Pedro Marialio da. Silva.. a. 30.881 - • Arl. 102.
José Brand; ri. 31.524 -- Art
Roberto Martins de Freitas, a. -31.581 - Decreto n..7.033, ar,

ligo 7.°.
Ruth Rebello Magdalany, a. 31.932	 Art. 257.
António Ferreira Mendes, a. 33.139 	 Decreto. a... 7.033, ar-.

tigo
Mittoit Pires -11arli. 	

,

osa ri. . 33.177 -
-4 Decreto n . . 7.033,

Luiz Panda() Soares .Siouza.'n. 33.666 - Art. 2181.. 	 . •
Mio Alfredo Maia. ri. 33.800	 Decreto o. 7.033, art.
Agenor Odilon SanrAnna, a.- 34.451 - Art. 102.
José Fernandes Oliveira, n. 31.516 - Art..

Décio Cinto, n. 34.799 - Decreto n. 7.033, art. 8.0.
Leandro Ribeiro Mello, 	 35.000 - Art... 102.
Domingos Moreira Silva, Il. 35.571	 Decreto ri. 7.033, ar-i

Ligo 7.°.
Helder Setuhal Pessoa, n. 35.825 - Art. '218L.

Carga:
-Jayme Custódio Silva Filho, n. 3.971 - Art. 102.
José Teixeira, n. 8.361 - Art. 252. 	 •
Euzéltio Magalhães, a. 8.797 •- Art. 218L.
•Américo Castro, a. 12.058 - Art. 2481..
Arthut• José . Lourenço, o. 12.707 - Art. 102.

lielevadas de- °roedor ,com o ed. 268 do II. Y. (elogio):
Passeio:

Nestor Gonçalves. a.- 80.	 Art. 212B.
Oswahlo Casaes 1! beira. o. .1.5.53,- Art. 102,
Charles Mitay Browite, a: 9.917' - Art. 100.
Joaquim Carlos Silv, a, 11..2.ri88	 Art. 257.
Alberto Ca pino, n. 2.632 . - Art. 2481.. .
Ricardo (f uiuiuiniies Riemer. n. 3.641 - Art.- 102.
Ilernani SaVe5 Freitas, -o, 4.562 - Ari. 79.
Junques 1-1ason. o. -5,593 - Art. 218L.
Raul Simões Magalhães.. a. '6.904	 Deerct o 11,	 033, ;04
Carlos Armênio Brasil, ii. 10.757 - A11. 257.

• Patrocínio Fel-naades . 'a. 11.930 - Ari .•
João Baptista Alves dos' Santas, ii. 15.715,- 	 Decreto o. 7.033,

art. 7.°.
Manoel Pereira. n. 18.573 =a Arl 218L.
Antônio Moreira da _ Costa. o. 19.05(1 - Ar t .248L.
Itildebrando Pinlo Moreira, n. 	 Art. 85. -
Luiz da Silva Santiago, a. 19.995. 	 .

Elma Miranda Car	
'

valho n. 20.366' •-• Decreto ri. 7,033..art. 7.0.
Ao! i o Augusto Peixoto, o.. 20.108 _ Derreto a. 7.033, ar-

tigo 7°.	 .--
Mario de Andrade .Moi-el. n. 21.652 -Art. '102.

' jeise Alexandre da Silva. TI. 22.262 -	 2.481..
nras-do..de Oliveira Filho, n. 23.185 - Art. 218 .4, .
Adelino Gomes, a. , 93.345	 Art.. 2184..
Jo.zr Rodrigues Adegas. n. 21.951 - Decreto 7.033 art. 7°.
l i birajara li ibetro (:ambos, a. 25.300 - Ar!. , 218-L.
l'harcilio Alexandre de -Queiroz, a. 26.120	 Ari 218-L,

' . .jaaquiin Ferreira do Serrado, n. 27.291 --Art. 25_7..
:Mauriep Bidgway. ii. 27:832 "- . Art. 257.
Carlos da Costa Pereira, a! 27 ..910 - Ari. 82. •

' Antônio Suzarie lIluiciel, a. 98.708 - Art. 83. .
Coelho Costa. o. 28.750 - Art. 9184..
Jorge Vida! Leite Itibeiro,'n, 29.314 - Art. 257.
Floy Moaeró, o. 30.368 _ 1wermo 	 7..033 aut._ 70.
Mal idas P. S•andre.. o. 30.876 - Art.	 . •
Sidoey. Martins Gomes. Santos, n..31.315 - Art. 248-11..
.Jayme Pereira Figueiredo. a. • 31.421 - Ari: 102. • -
iNeslor de Almeida, o. 31.582 - Decreto 7.033 art..
'Adelino Meirim, a. 31.800 - 	 . 218-1.. H
A7uo.tônio Costa Gomes junior, 11. 31 6-11	 Decreto 7-033,

..kat .cwiajni_imond Martins,. n. 35.715 -.Decreto7.033 ayt. 7*.• •
Cargas:	 s	 .•.

'Miguel Peres, a. 799	 Art. 0.12.
José dos Nascimento Fonseca. n. 3.000 - •Ar!.
Jose dos Santos. n. 8.357	 Ari. 81.
Ortávio • florim Teixeira, a. 9.308 - Art. 102. •
Floréacio Francisco Alves, a. 12.213 -

.A (íons() 'Vieira Mello, n . 13.389 - Ar!. 218-L; •

Luiz Ribeiro, n. 231:
Carrinho:

Luiz Mateus, a. 2.011 - Ai!. 258.
- ónibus:

Felis Ferreira da Costa, ri. 5 - Art. 248-1...
Manoel Dias da Cruz, n. 41 - Art. 218-1..
Manoel Marques, a. .49 	 Art. 248-1,
jos& Fialho Bandeira,	 87	 Art. 248-1..
António Joimnim Gomes, a. 250 - Art. 218-1..
Ortávio Martins Cabral.. ri.. 308 - Art. 248-1...
Franeisco• Pereira Bittencourt, ri. 317 - Art. 248-1...
José Rodrigues Baptista, n. 368 - Art. 96.
Olegário Ernesto de floria, n. 398 - Art. 82.: .
Allamiro da Silva Pinheiro, n. 596. •Art, 248-1..
Clovis Teixeira Barbosa, D. 632 •- Art. 248-L.
João Antônio da Silva. 'a, 721	 Art. 248-1..
Manoel Gomes de, Moraes, n. 827 - Art. 248-L.
João Antônio da Costa, 'n. 906 - Art. 218-L.•;

serem cobradas com , 50 ‘,vc da acordo com o art. 268 -do
(Elogio)

• Passeios:

Fei,jd Sampaio, ri. 619 - Art. 212-B.
305 0 Francisco Oliveira, a. 1.193	 Art. 0 57,, •

art.

7°.

P.
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Alberto Toixeira Brandão, n. 1.814 - Art. 218-L:
Oswahlo •Faria Oliveira. ii. 2.869 - Derro to 7.033 art. 70.
Lamberto Lambi. n. 3.021 - Art. 102.
Pelo presente editat ficam notificados a comparecer nesta Tas-

petoria dantro do prazo de 48 horas, para responder por infritaaea
do Regulamento do Trânsito, os proprietarios ou condutores de
Veículos discriminados:

Lambera) San)bi, o. 3.0'21	 Art. 257.
Carlos Alberto Santos. n.	 - Art. 79„
Diogo Gomes Xerez, n. 3.608 - Decreto na 7.033. art. 7.0•
Américo Costa. n. 5:742 -a- Art. 24a.
José Maria Leite Vasennvallos, id 9.001 - Art. 257.
Riehard Lapeira, a. 10.222 - Art. 248L.
Saláhiel Francisco lanfre Filho, n. 11.559 - Deeralo n. 7.033,

art. 7.°.
António Rodrigues. ii. 13.310 - Art. 218L.
Newton da Silva Campos, n. 14.073 - Ari. 257.
Manoel Joaquim Ribeiro. II. 15.903 - Decreto n. 7.033, ar-

tigo 7.°.
João Manoel da Silva, n. 16.950 - Art. 218T..
Orlando da Silva Azevedo, n. 17.130 - Decreto n. 7.033. ar-

tigo 7.°.
Abílio Fernandes Nogueira. n. 21.159 - Decreto n. 7.033. ar-

tigo 7°
Andraa	 n. 22.612 - Art. 102.
João Carlos Rostier Backheuser. n. 22.708 - Art. 9181-
Adail Amaral Franklin, n. 28.203	 Art. 100.
Marcel Jean Layollia n. 29.251 - Decreto n. 7.033. art. 8.0.
Mário Nóbrega Brasil da Silva, n. 29.925 - Ari, ata.
Praderieb Max Kohler, n. 30.840 - Art. 2481..
Manoel da Costa. ri. 31.689 - Decreto n. 7.033. art. 7.0.
Mário Vieira de Mesquita, a. 31.795 - Art. 218L.
Oswaldo Paulino Silva. n. 33.541 - Art. 218L.
Jorge Tbao ldfflo Abda ll a, n. 33.022 - Decreto n. 7.033, ar-

tigo 7.°.
Eduardo José Silva, n. 31.273 - Art. 102.
Mareello Roberto, n. 35.337 - Art. 218L.
Adolpho Basbaum, n. 35.561 - Art. 82.
Cláudio Bocayuva Bulcão, n. 35.567 - Art. 218L.

Carga:
Manoel Luz, n. 4.012 - Art. 218L.
Raul Santos Saraiva, n. 1.056 - Art. 90.
Geraldo Volta, de Oliveira, n. 12.330 - Ari. 21213.
70sti Vieira Rodrigues. n. 13.756 - Art. 257

Ônibus:
Augusto Cândido Jorge, n. 77 - Art. 218L,
Manoel Garrido, n. 90 - Art. 248L.
Paulo Guimaraas, n. 128 - Art. 218L.
João António éta Silva, n. 721 - Art. 218E.
Manoel Ribeiro. n. 795 - Art. 248L.
Célio dos Santos Coelho. n. 811 - Art. 218L.
Sebastião da Silva. n. 813 - Art. 218L.
NOTA - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo 011 de sei.t condutor,
visto ao art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1911. --- Edgard Pirita Es-
treita, inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Illislrito Federal

inspetoria do Trárego

RN:A NI E OH NI OToR1STAS

Resultado dos exames efetuados no dia 25 do corrente:
Aprovados - Heloisa Simaes Lopes de Azambuja, Oswaldo Soa-

res Monteiro, Aldetnar Kfuri, Sylvio Soares Pereira, Helena Ribeiro,
José Henrique de Araujo, Abadia- alagalhães Bastos, Alfredo de Oli-
veira Lima, Mdnoel Pereira da Silva, José Amaro de Oliveira Rego,
José Maria Ferreira, aloacyr 'dragais-a Wilson Lopes, Francisco •José
Ferreira, Jayme *Monteiro, Saraphim Moreno, José Pinto de Almeida
Filho, Pedro Monteiro de Barros, Moysés Guberfain, Jesus Peon Es-
passandim, Rudolf Buelsehowsky -e José Domingos, do Moare,s Ju-
nior.

Reprovados - 2.
Inspetoria do Tráfego, em 23 de setembro de 1941. - O inspetor.

Dr..Edgar. 	 Pinto Estreita.

• MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Departamento de Administração

Divisão de Orçamento
Editol de concorrência pública para adjudicação do ser v f;og

Águas e Esgotos do Distrito Federei, a emprese particubtr. me-
diante concessão. - (Processo S.P. 5.685/41 - se. 16.361,
de 1941), o qual saiu publicado no "Diário Oficiei" a. 67, de 21
de março de 1941, és páginas na. .5.923-5.928.

Pelo presente chamo-se a atenção doa interessados, de eonformi-
Jade corp a exp(asiaão de motivos n. 2.013, do D.A.S.P. aprovada
pelo Exmo. Sr. Presidente da República em 19-8-941, que ficam al-
teradas as condiçilea sétima, nona. décima quinta, décima oitava. dé-

cima nona, vigésima, q Uad rag ésinia terceira O quinquagésima far-
ceira, 110 edital de concorrência acima referido, noa termos dr, re-
lação abaixo.
RELAÇÃO DAS ALTERAÇÕES' A SEREM FEITAS NO EDITAI, DE.

CONCORIUNCIA PARA ADJUDICAÇÃO DOS SERVIÇOS DE
ÁGUA DO DISTRITO. FEDERAL.

condição si? ima. alínea e - substituir Por::
e) os proponentes que pretendam constituir-se em sociedade. ad

consórcio, deverão exiba'. dentro de sessenta (GO) dias a contar da
aceitação de sua proposta cale será assinada conjuntamenta pelos
interassados, o instrumanto de contrato da sociedade ou consórcio
que fizerem, sob pena de perda da caução a que alude a Condição
sexta. Para rapresenta-los no alo da concorrência e outros :avario-
res à organização legal da sociedade ou consórcio, constituirão um
procurador com podares aspariais.

Condição nona - substituir por:
Coadição nona - O paopoliante (levara apresentar, como ga-

rantia de aba:liça() dos capitais necessários, contrato preliminar de
financiamanto de cinquenta por 'cento (50 5-) da quantia rafai-ala
na condição M icima quarta para ser efetuado 4-taranta o prazo da riais
anos, ou fiailça bancária garantindo a realização. no ato de incorpo-
ração, de unta prinw enalliada no mínimo de vinte e cinca mil
contos lo vais (25.000:000$0) do capital subscrito de sociadiale a ara
constiluida e, lantro do prazo de (tais anos, das outras chamadas lIr
reslanto, voinplotada par coutealo de financiamanto adicional. se c
saldo do capital social a ser mtegralizado for inferior a eimpianta
mil contos da réis 50 .000:000.0)

Condição ilarima quinta - acreseaniar;

Parágrafo 'amicto A inversão será falta em parcelas anuaia ate
trinta mil contos de raia (30.000:000a0) que poderão campreender
matariais para utilizarão tad anos seguintas.

Condição décima oita n o - acrescentar:
paraararo "Mico . A comissão julgadora polloaa aditar:ir doa

P roPonento s esciaracimentos por escrito, neessários à perfaila coro-
pransão dos tornais das: rasp aetavas propedias.

Coralicao décima nona - acrascentar:

Parágrafo anilai, Logo após n assitrdura do (nutrido, aorá bal-
atido pela Governo o aagulatuento geral que estai-raivai:adi as condi-
çaos iti	 a rviços e as relaeões da emaaasionária com a repartiaii
fiscalizadora. os usuários e tercairos.

aandição algasinia	 niod n
oandiaão n-igasitna - Para garantia da atativaaão do ranhado de

finanaiamento ou da incorporação e prim a ira chamada de capital a
que se !paira a condição nona, e da ex acução das obra s	 qua•••
(seguir como (atá). 	 •

Con•litaTio . quadragésima terceira, é - modificar
cantar

b) uni e meio par couto (1.5 5a) sobre o valor das obras liavas
executadas na mas :atirador por conta de capital;

a ) irt s Por cant o (3 '..a) sobre o N-aior das obras de extensões da
rede e ma ramais novos; exactitados no mês antarior por conta de ca-
pital.

ramifica() quinquagésima tarceira, 1. alínea a - modificar:
a) pela falta do -conclusão do contrato definitivo de financia-

mento de 51) rir do valor total daa abras e instalaeões rafaridas na
condição daeima quarta. ou pela falta de realização da Prinwira cha

-mada do capital social a que se rafara a com:heti° nona, dentro de
sessenta ¡GO, d i as do vigéncia da concessão.

Outrossini. Ir orlem • do Sr. Diretor Geral do D.A. desta Mi-
nis-faria foi prarrogado ata dezessete (17) de novembro vindoaro
o prazo estabaliaOda nn ''ferido edital mia itavavia terminai' ato 15
de seiambro para recabimanlo das prapostas. à avenida Almirante
Barroso ii, 7a. 3.0 andar, Edifício Piant.

Divisão do Orçamento do Departamento Administrativo tio Mi-
Mataria da Ednração e Saude, - em 0 1 de setembro de 1911. - Di-
retor* 1 , Sodovid da Formem,

Servieo de Obras

coadoattaam A ladriatea
Editai ,1e concoarancia pdblira para instalação do ar renovado

no biotario anexo ao Pavilhão de Virus do InsUluto Os\ aido Cruz,
publicado no Diário ()Print do .20 de setembro corrente, às páginas
ns. 18.286-87.

Onde se

10 - O pagamento amaá
da fiscalização. sendo paga a ailima apta-, a acaitação do serviço,

Leia-se:
10 - (.) pagamento será efetuado em idna prestação,	 juizo da

fiscalização, sendo paga 'após a aceitação do serviço.

Divisão de Obras, 24 de setambro da 1041. - 	 chefe
da 1-D. Ob.

de acordo com o pie-

e acras-

afia nado ain quatro preatações, a juizo
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Serviço Federal de Àguas e Esgotos
SECçA0. DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

AVISO

Cha ma-se a atenção cio • proprietário do prédio número 61, da
rua Domingos Fernandes., loira o edital publicado no Diário Oficial,
secção I, de 20 do corrente, à página 18.288.

Serviço Federal de Àguas e Esgotos
SEC(2:X O DE E X PEDI ENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Sr.. Diretor, aviso' ao proprietário do Prédio n. 10
cia. rua Sarii, que tem o prazo de oito dias, a partir da primeira pu-
blicação deste, para apresentar defesa sobre irregularidades tio abas-
tecimento (iá,gua desse imovel, antes de serem aplicadas as penali-
dades previstas no decreto n. 2-5.732, de 13 de julho de .1931.

Secção de Expediente. e Contabilidade, 93 de setembro de 11)11.
— Thcophifo Dias-Ribeiro, chefe secção.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
Por este Ministério se faz público que, a 30 de agosto último, foi

concedido "exequatur" do Governo brasileiro à nomeadão do Senhor
Prisco Lares para o cargo de Consul Geral da Venezuela nesta Ca-
pital, com jurisdição sobre lodo o 'território dos Estados Unidos do
Brasil. Ministério das Relações Exteriores, aos 19 de setembro de
10	 — Mauricio Nabuco, Secretário Geral,

AIINISTÉ1110 DA VIAÇÃO E ORIRS ['CARACAS
Departamento dos Correios e Telégrafos

Serviço do Material
oncorrência administrativa para reforma da instalação de luz da

sala de aparelhos da Central Telegráfica, inclusive . vestiário e
pequena oficina e cio arqurvo telegráfico.
De ordem do Sr.. diretor . geral, -faço público, para conhecimento

*dos interessados que, de acordo com o decreto-lei n. 2.200, cio 20 de
'maio de 1950, serão 'recebidas no Serviço do Material do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, à rua Visconde de Itaboraí esquina
da Travessa 'Pium), propostas para reforma da -instalação' cio luz da
sala de operellios da Central Telegráfica, inclusive vestiário e pequena
oficina e do arquivo telegráfico. 	 ^

As especificações respectivas sei encontram na Terceira Secção
do Serviço do Material à rua acima Citada.•

— No dia primeiro de outubro do corrente auo, às quatorze
toras, na sede do Serviço do Material, serão recebidas as propostas
pela Comissão designada para processar a concorrência, a qual será
presidida pelo chefe do referido Serviço. •

— As ,propostas deverão ser apresentadas em dois invólucros,
sendo:

1.0 Invólucro fechado e lacrado, com o sobrescrito "Comprova-
ção da idoneidade Jéciiica e financeira d.e ..." (nome da firma propo-
nefil e) , contendo :

aj documentos que provem a existência legal da firma;
b) documentos que provem a capacidade técnica; 	 •
e) documentos que atestem quitação dos impostos a que (*ativer

sujeita, bem como .prova de quitação Tiara com os Institutos de Apo-
sentadoria e Pensões;

ir certidão do Ministério do Trabalho pela qual se verifique ha-
ver a firma concorrente .cumprido as disposições da lei dos 2/3;

e) certificado do depósito de 2:000$0, na Caixa Económica, para
garantia eia proposta;

f) prova de ter a firma concorrente, corno responsavel, um en-
genheiro registado de acordo com a legislação vigente.

2.° Inysilucro fechado e lacrado, !.com o sobscrilo:
"Proposta de..." (nome da firma proponente), contendo:
a; Proposta, em . três vias, sendo a primeira devidamente selada,

com a indicação do preço global em ~cria nacional, por extenso e em
algarismos, e a indicação do prazo;

II) orçamento detalhado com os respectivos preços unitários.
111 — Recebidos os dois envólucros referidos na cláusula ante-

rior, o presidente da Comissão fará com que cada ' proponente pre-
sente rubrique os envolucros apresentados pelos demais.

IV — A Comissão, em presença dos interessados que hajam com-
parecido, abrirá imediatamente os envólucros relativos a compro-
vação de-idoneidade e, depois de julgá-la em face dos documentos e
alegações documentadas, lavrará urna ata mencionando o que ocorrer.

1.0 Os proponentes que forem julgados inidõneos poderão apre-
sentar recurso ao diretor geral dos Correios e Telégrafos, por inter-
médio da Comissão e dentre de dois dias da data do julgamento a
que se refere esta cláusula. •

2.0 Recurso idilico poderão fazer os concorrentes que julga-
rem infundada a idoneidade dos concorrentes admitidos pela Co-
missão.

— Julgada em definitivo a idoneidade dos concorrentes, a Co-
missão anunciará pelo-Diário Oficial, dia, local e hora em que serão
abertas as propostas das firmas consideradas idóneas.

Abertas as propostas, cada concorrente presente rubricará
as propostas dos demais, lavrando-se a seguir urna ata em que serão
mencionados os nomes dos concorrentes com os respectivos preços e
outras ocorrências aue interessem à licitação,

VII — Caso, porém, todos os interessados estejam presentes a
entrega dos enválucros e declarem expressamente que não desejam
apelar do julgamento da comissão, relativo à comprovação de idonei-
dade, serão as Propostas abertas no próprio dia -da convocação da
concorrência, lavrando-se então apenas uma ata em vês de duas, con-
forme estabelecem as cláusulas IV e VI. •

'VIII —.Dentro de dez dias úteis- seguintes ao -da abertura das
propostas, a comissão fará a classificação das mesmas e. submeterá a
referida classificação à aprovação do Sr. diretór -geral . do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, juntamente com uru breve relató-
rio da concorrência. IIOS termos do artigo 754 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública.

Parágrafo único. No caso de absoluta igualdade de condições en-
tre duas ou mais propostas, a Comissão procederá a nova concorrência
entre os respectivos proponentes, versando sobre o maior abatimento
a ser feito sobre a oferta -empatada. Se nenhum deles quiser, porem.
fazer abatimento. proceder-se-à a sorteio para decidir a qual dos pro-
ponentes caberá a adjudicação.	 •

IX — Aprovada a classificação das proposta, o concorrente clas-
sificado em primeiro lugar fará, mediante guia do Serviço do Ma-
terial, na Caixa Econômica, uma canção correspondente a 10 Vs do•
valor de sua proposta, para garantia do compromisso assumido.

Parágrafo único. Se o proponente classificado riu primeiro lugar
se furtar a recolher a importância a que so refere esta clausula, den-
tro do Prazo de cinco dias da data em que receber o convite, •:)u
recusar a dar cumprimento ao compromisso assumida- perderá a cau-
ção para garantia de soa proposta, em favor da Eazenda Nacional.

X — A despesa decorrente da presente concorrência correrá, por
conta da subconsignação 03 — Reconstrução e arnpliação de edifícios,
etc., Consignação I — Obras, da verba 5.a, ria lei, cia despesa vigente.

Xt — O Governo reserva-se o direito de anelar a presente con-
corrência, se assim julgar necessário, não cabendo,: neste caso, aos
proponentes direito a qualquer indenização.

' XII — As propostas não poderão conter senão l uma forma de com-
pleta submissão a todas as cláusulas do presente edital, não se to-
mando cai consideração quaisquer ofertas não previstas no mesmo
nem propostas que contiverem apenas o oferecimento de nina redução
sobre a proPosta mais barata. .

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1051. — ltanwn de A. Goureia
e .Silva.

Diretoria 'Regional dos Correios e Telégrafos -
dó Distrito Federal

Objetos com valor declarado caidos em refugo definitivo
Chama-se a atenção. dos interessados para tÁ alitnis publicados

no Diário Oficial de 1 de agosto, às. páginas 15.41; e 45.418.

Estrada . de Ferro Central do Rrasil
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-

cia para exploração de anúncios nas dependêndias desta Estrada, pu-
blicado no Diário Oficial de 25 'do corrente, à páiria 18.025.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
. Departamento de Administração

DIVISÃO DO MATERIAL
S . C. 33202-11

ATA DA CONCORIIÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA EXECUÇÃO DE ;SERVIÇOS nu
CONSERTOS E REPAROS DE QUE CARECEM APARELHOS PERTENCENTES

2.a CADEIRA DA. ESCOLA NACIONAL DE ACIRONOMIA

Aos vinte e três (23) dias do mês de setembro- de mil novecentos
e quarenta e um; às quinze (15) horas, no Gabinete do Diretor da
Divisão de Material cio Departamento de Administração do Ministério
da Agricultura, reuniu-se a comissão constituida dos oficiais admi-
nistrativos, José Daniel Gomes dó Castro, classe K, e José do' Prado
Carvalho, classe L. e do escriturário, classe G. Adão Tavares Lava ti-
jeira, a qual foi designada para, sob a presidência do Primeiro, jul-
gar a idoneidade e receber as propostas dos concorrentes para exe-
cução de t seryiços de consertos. e reparos de que carecem aparelhos
pertencentes à 2.a cadeira da Escola ' Nacional de _Agronomia, confor-
me 'edital publicado no Diário Oficial de.desesseis do corrente mês
e ano, à página desesete mil, novecentos e iotenta e três (17.983).
Aberta a sessão não compareceu concorrente algum, raz ãoaz...o por que o
Sr. -presidente, depois de aguardar o tempo regulamentar, deli a
mesma por encerrada. Nada mais havendo a tratar, eu, Adão Tavares
Laranjeira, escriturário, classe O, servindo como secretário, lavrei
a presente ata que, depois de lida e achada conforme, vai 'assinada
por toda comissão.

Divisão de Material, em 23 de setembro de 1911. — losi; Danict
Gomes. dc Castro. — José do Prado Carvalho. — Adão Tavares Lo-
ranjeira. — . Visto: — Neivton Azevedo, chefe de secção —.Confere
come o original. — Agenor Eloy Ramos, escriturário MIT.

Aprendizado Agrícola "Visconde de Maná"
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de c .on-corrôncitt para a venda de calçados, publicado no Diário Oficial de23 do Corrente, à página 18.462.
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Departamento Nacional da Produção Animal

DIVISÃO DE VONíEN'PO DA PRODUÇÃO ANIMAL
iNSPETORIA R EUIONAL EM PONTA ¡MOSSA

	

Ediiel de	 Dom renda nle (mi)iiais

	

De ordjqn 410 S.0111140 	 IS11 n 41	 fOCO público, para coram cimento dos interessados, que de avordo com a autorização do senhoe.
La Agcjeollura, por despacho lo 31 ote julho próximo findo, no processo P.A n. 2.821-11, serão Nendidos em leilão do acordo

COM OS iSpOS legais, na Fazenda Experimental .de C Pont'. Grossa, Estado do Paraná, às treze (13) horas do dia 15 do
-outubro do corrente :mo, quinze (15) bovinos e um (1) equino. abiiixo iliscriminados, ani»niis estes improstkiveis piirao trttnalhos de seleção
mantidos .por esta Repartição o fon n irtude de não se ter apeesenlado nenhum licitante . na Concorrd'o-icia Administrativa, publicada , no
Difício Of ioift, de 27 .10 agosto próximo -1" indo , eonsoame determina o decreto n. 21.063, de 1032.

nn••1.

NtIO1PrOi
Ire	 Espécie	 Raça

ordem
Nome Ntit»01'1) Soxo

Dittá
410

nascimento

1	 Bovina	 Carien	 	 Acanto 	 193 'Macho 	 11- 3-32
Box-itia	 	 	 Caracú	 	 Família	 	 89 F:',noot	 	 27- 8-30
	 	 Cara Campina 11 ... 2 015 Vénie.a	 	 9- 2-30

4	 1)ONVinil	 	 Cal-niça	 	 :t Fémea 	 15- 3-33
5	 13(1 \ Quinau	 	 twm Slavin)	 	 11-10-39
iS	 1 ;(	 i I Ia.	 1110, IiIl0 isea 1 Ma	 	 1.578-1.659 Vlimea	 	 -21- 8-3.t
7	 1-10V ina	 	 	 Litu-t:arnen	 	 II	 1111111) 1.91 FinOlea	 	 6- 5-29

n-ClI L1i e P. M .a n 11a.	 	 906 Fénioa	 	 1- 7-38
9	 110‘11)11	 1. ¡III -):01.:101i l'Og's 058 Féniea	 	 9-10-38

10	 BON ¡na	 . .

.1	 tii	 He	 4 '	 i

PrPC iio, 	 034 1-10-38

Xreriçf':

130‘ina	 	 Canário 11r	 	 2 696 Macho 	 -	 5- 7-27
12	 Bovina	 	 Boi minara	 	 Seni	 1-111I11(TO Macho 	
13 Modelo	 	 Sol)	 11131)1e1'o Macho 	

-Bovina.	 	 Mágico 	 75.' Macho 	
1-10\-ina.	 	 L4ern	 rionie	 	 874 Macho 	

16	 Emi ina	 	 Eiró	 	 38 Macho 	 16-10-31

Cij is 	 It . s1	 17:41i1:11. serÍa)	 ixadaS nos lugares de costumo fios Muuililius	 do	 Palmas,	 Punia	 Grossa, Porto	 iirdão,	 -União Ia
Vitória.	 Castro, JaguariaiNa, 	 lratí	 e	 Gu a ra P tlava •

Inspetoria Regional too	 Ponta Grlissa,	 17 de selerobro de 19/1. -C/ace (O 1)4(4,10 .1feeedo, dat. 1)11 . tirápio	 ____ s .	 F .	 9.

inspetoria Regional	 len	 P.)1 .1 1 a Orossa.	 Visto.	 - 1,	 J.	 de Almeido,	 inspetor chefe,

misisTÉmo DO TRABALHO, INDúSTIIIA E COMÉRCIO

Denarlainenlo Nacional do Tval;allio

3. a Seeção

Achando-se na 3.a S'eccão n lesle Depar:amonlo, para eobrança
judicial, as motins impostas nos processos abaixo ennmerados, ficam
Os respectkas firmas, nidificadas pelo presente ' ,ditar, a recolherem
amigavelmente as referidas iiiil10s, no prazo de dez 10) dias. à
Tesouraria deste ministério, na falia do q ue, será ajuizado desde logo,
O devido executivo fis n 'al it erelnado a penhora suficiente ao paga-
moldo na forma da lei.

O pagamento amiga\ feito nor meio da guia expedida pela
citada Secção, situada na sala ii. 5i7, 50 pavimenld do Edifício do
Ministério fio Trabalhe, à avenida Apartei.) Borges, das 12 ;IS 1 ft
horas.

1)NT g ít3-S-32 - llacnabe Pereira Souza - Rua Figueira de Melo
n..219 - Miil	 il 200y-0„

DNT -190-E-33 - José Silva Quina - Rua Visconde do Rio Bran-
co n. 52 - Multa. de I :00080.

DNT 159-E-33 - .1~ Balista Junior - Rua Frei Caneca n. 162
Multa ife moo.
DNT 11.1:;5-1933 - A. Caldas & Cia. - Avenida Mem de Sá.

n. 133 - Multa do 20080.
DN-T 1.626-33 - Armindo Eiras - Rua Riachuelo n. 73 -

Mulla lo 1.00:$0.
DNT 5.183-33 - Ro g ério Guerra & Cia. - Rua Teófilo Otoni

ri;	 - Mulla do 10080.
D.VIT si.571-33 - Luciano Ferreira Castro - Rua Visconde do

Rio Branco n. 51 - Multa de 100$0.
DNT 1.191-33 - M. Garrido - Rua Leopoldina Rego n. 41

Multa de 10040.
• DN'Y 1.108-33 - losé F. Macedo	 As-cuida Luzitania n. 61

- Multa de 10(40.
DNT 15.812-34 - Francisco Souza Lima - Rua da Quitanda

a. -.2-sobrado - Multa de 200$0.
• DNT 16.112-35	 Manoel Rodrigues Pereira - Bua General

Sampaio n. 36 -- Multa de 100$0.
DNT 15.409-31 - Judith Ahrantes - Avenida Passos n. 86 -

bluita de 100$0.

DNT 13.939-51 - Carlos Rodrignes Lembiro - nua malk; nú-
mero 107 - Multa de 10080.

DNT 11.712-33 - M. J. Manoel - Avenida Amaro Cavalcanii
n.1 616 - Mona de 1004.

DNT 23.818-36 - Plutarco Fr:dls Filhos - Rua Senhor dos'
Passos	 172-s. - Multa de 2000.

DNT 51.083-36 - Cooperativa Militar do Brasil - Rua 7 de Se-
lim-divo ri. .203 -	 de 2005/0.

DNT 4.068-36 - A. Vieira & Cio. - Rua Buenos Aires n. 18-7
Multa do 200$0.

DNT 26.161-36 - Almeida & Bruno - Rua Sote de Setembro
199 --Multa de 20020. .
IINT 13.167-35 - Saraiva & Souza - Praça 11 de Junho, 511. -

Multa de 20040.
DNT 51.100-36 - Chaves Filhos Sencadas - Estrada Vicente

do Carvalho	 1.535 - Multa j de 10080.
DNT 29.833-34 - Veiga Soares Nastrangelo - Avenida Nilo

Peçaidia n. 151, 7.0 - Multa do 20030.
1)N'1.` 4.170-36 - Bonifacio Pereira Santinho - Avenida Lauro

Midler n. 10	 Multa de 1000.
Em 25-9-1911. - Hilda Ferrão de Corrolho, chefe da 3.a SecOo,

Dcparlamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em 0110110 11)1111.0 despacho exarado no requerimento de Equi-
pamentos Wayn • do Brasil S. A., em 26 de agosto de 1911, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição, sob n. 16.331, a ata da assembléia geral
ordinária, reaiizaita em 27 de janeiro de 1911, que aprovou contas
relativas ao exercício ire 1910, elegeu a diretoria e membros efe-
tivos e suplentes d i ) conselho fiscal. Departamento Nacional da In-
dstria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen -Cruz, auxiliar de
escritório VIII, passei a presente - certidão.

Rio flQ Janeiro, 24 de setembro do 1911. - Carmo/ Cruz. ;Selo
federal de 20$000 e de Educação), devidamente inutilizados. Visto.
- Celso Esteues, diretor da Secção. Ao lado, o carimbo do Departa-
mento Nacional da Indústria e comércio.

11.140 - 2-5-9-41 - 25W31.
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•

Departamento Nac:onal•da -Indústrà e Catâércio'
Primeira Secção

cErvri uso
Em cumprimento ao rkspaeho exarado no requerimento de Ce-

râmica Porto Reza S. A., em 3 de sCICITibl'Í) de 1041, pelo Sr. di-
retor deste- Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta Repartição sob o n. 16-.360 os seguintes documentos:
a) ata da 'assembléia geral .ordinária, realizada em 31 de março cio
1911, que aprovou contas reta Uvas ao exercício • de 1910,- elegen os mem-
bros efetivos' e suplentes do conselho fiscal bem como fixou os' seus ho-
norários; á) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em . 15
de julho de 1911, que aprovou a reforma de seus • estatutos, adaptan-
do- e•s' à legislação vigente, afim de cumPrir exigências deste Depar-
tamento. Departamento Nacional da lminstria e Comércio. Primeira
Secção. Eu, Cai'men Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a • pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1911. — Carmen Cruz (as-
sinado sobre estampilhas federais no valor de vinte mil e duzentos
réis): Visto. — Celso Esleves, diretor da Secção. Ao lado, o carimbo.
do Departamente Nacional da Indústria e Comércio.

• tN. 11.443— 25-9-41 — 3086;

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira •Secção
• CERTIDÃO..

- Em cumprimente ao despacho exarado no requerimento de Cons..;
truções Aeronáuticas S. A., em 17- de setembro de 1911, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada nesta Repartição, ksob o n.',16.421, a ala da assembléia geral
ordinária realizana em 30 de junho de 1911( que aprovou conta re-
lativas ao exercício de 1940, elegeu a diretoria e os membros • ele-
tivos e suplentes do conselho fiscal, hem como fixou os seus ho-
norários. Departamento Nacional dá Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, pa,s .sei • a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1911. — Carmi.'n Cruz. (As-
sinado sobre estampilhas federais no valor de vinte: Mil e duzentos
réis).	 Celso Esteres, 'diretor da Secção.	 •

Ilwonheço • a firma c.e Cels'o Esteves. R:o de Janeiro, 2-1 de se-
tembro de 19-11. Em testeniunho (sinal público) da verdade. ---
A (Taci() Figueiredo, 1 ;menu,

(N. 11.113 — 25-9-11 — 3086)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Secção
DÃO

Em cumprimento ao despacho exa, •ado no requerimento . de - Em-
presa ttras'lieira -de Aguas S. A ein vinte e -seis de agasto de mil
novecentos e quarenta e tini,- pelo senhor- diretor deste Departainnto,
-certifico que se acha Olevioamente arquivada nesta Repartição, sob
o n. 16.332, a ala cia ass'embléia geral ordinária, realizada cio inte
e oito de abril O(..! ' mil novecentos e quarenta O um, que aprovoil contos
relativas ao exercício de . init novecentos e quarenta, elegeu dois di-
rtores e os membros efetivos e suplentes do conselho. iiseal. Depar-
lamento Nacionai da Indústria e CoMércio, Primeira Secção : Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, pa,,Isei a presente certidão.
Rio de. Janeiro, vinte de setembro . de mii novecentos e quarenta e
um. — Carmen. Cruz. (Sobre um selo federal de vinte mil reis e du- •
zentos réis da taxa de Educação' e Sande). Vê-se um carimbo do De-
partamento Nacional, da Industria e 'Comércio. Visto. — Celso Es-
teres, dretor da Secção. 	 Reconheço a firma -Celso Esteves. Rio,
vinte e trêS de setembro- mil noVecentos e quarenta- e um. Em
testemunho, (sinal público). da verdade. — Julio tte Castilhos Pena-
fiel. Vê-se o respectivo carimbo deste •tabelião, substituto Inutili-

-zado pelo reconhecimento, UM selo- federal no valor- de quinhentos.
reis. Nada mais continha em o documento , que me foi apresentado,
,do qual; por :me haver sido pedido, fiz bem, e fielmente em extrair a

- predente Pública Forma que li, conferi; -subscrevo e assino em
público e razo, nesta. cidade do Rio. de Janeiro, Capital da República
dos Es'tados Unidos do Brasil, aos vinte e • três dias do mês de etembro
de mil novecentos e quarenta e um. Extraida por mim, Carmen Cruz.
E eu, Julio de..Castilhos Penafiel; substituto; a . ,iubsereYo e aSsino em
público õ razó.,

Em testemunho - (sinal público) da, verdade. — Julio (l'e Castilhas

	Conferida e consertada comigo. tabelião. 	 Fausto Werneck.
'	 3.52? — 25-9-11	 4980)

!	 •
.Segunda .Junta de Conciliação e Julgamento

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Sr. Feliciano Sabino de Oliveira:
Pela presente, ficais - notificado, para Jdènria da decisão P rofe-

rida por esta Junte, ein - audiênda de 17-0 L 41, na ,reclarnação por Nós
apresentada contra Gruta da -Penha, e cujo' inteiro teor 	 o segdinte:
.."For, Pele presidente,' manda arquivar a reclamaçãe, DOS ter11101,i
'do art. 112, do Regulamento da Justiça do .Trabalho, aprovado pelo
decreto it. 6.596,_ de 12 de dezembro de 1940". Pagas'.as custas pelo
reclamante, num total de 189, -em selo federal, aposto nes autos.

Rio de Janeira, 23 de setembro de 1911. — Ataria Yolanda Ne-
:Avilta, secretária.

Instituto de Aposentadoria e Pensões 'dos Industriários

Na- publicação de "acordãos de autos de infração", deste • Insti-
tuto, feita a fls. 18.551, do Diário Oficial de .24 do corrente, em re-
lação ao autuado Edgard Francisco Cardoso, onde s'e lê, grau mínimo,
leia-se: grau médio.

No n. 33.231, em 129-41,
Onde se lê:

Ioshito Kibe,
Leia-se:

Yoshito Kibe.
Onde se lê:

No número 33.270,
Onde se lê:

12 de setembro de 1911,
Leia-se: •

-15 de setembro de 1911.

Caixa de Aposentadoria e Pensões de Servicos Telefónicos
do Distrito Federal

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Está aberta a concorrência para prestação de serviços de labora-
tório aos associados da Caixa de Aposentadoria e Pensiiez.z de Serviço:
Telefónicos do Distrito Federal.

Os Estabelecimentos interessados deverão niunir-se das Normas
e. Regulamento, organizados por esta Instituição, os quais se encon-
tram e disposição dos mesmos em sua sede a Avenida Nilo Peçanha
u_'. 38-1), 3.° andar, das 11 ás 17 horas.

Esta concorrência será .eri~i florim 22 de, outubro do ano era
Ciii`SO, -irs 14,30 horas.

Rio de Janciro, 21 de setembro de 1911. — Alfredo Thom dos
Santos, presidente da Junta Administrativa.

(N, 11.436— 21-9-1911 — 4189 — 2 vezes).

MINISTÉlt10 DA FAZENDA _
Diretoria do Domínio da União •

‘ SEttviçõ REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL'
nomissÃo DE CONCORRÊNCIAS	 •	 -

Aviso
Concorrência pública par« alienação da preferência ao aforamento do

• cio mimo pleno do prédio e do duiairtio «til do' respectivo lerrcid.
que é acrescido de marinha, silos d avenida Suburbana número
26, freguesia do Engenho Nova, nesta Capital.

. (Processo n. 32.709-41) — Chama-se a atenção dos interesSados
para o edital n. 11. de 8 de setembro de 1911, publicado à página
n. 18.063, do Diário ' Oficial de 17 de setembro do mesmo ano,- r ala-
tivo ao assunto acima mencionado.

Itio,'18 de setembro de 1911. — Homero Duarte, Chefe do Ser-
viço.

•

Diretoria do Domínio da União .
SER -viço REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

comisSÃo DE CONCORRÊNCIAS
do Distrito Federal	 Aviso

' -Not....8641 — Pela - presente; fica notificado Altamiro Alcibiades
' Roberto; para comparecer perante esta junta, à avenida Nilo Peanha
.n.. 31, 2.°,andar, sala •216, às 14 horas do dia II de dezembro de 1911,
à audiência relativa à reclamação que apresentou- contra The Leo-

, ' poldinajlailway Company, cujo inteiro, teor consta -do -processo exis-
'Lente na Secretaria da -aludida Junta.- O .não comparecimento à re-
ferida . andiência importará no arquivamento da reclamação apre-
s'en t a d a .	 •	 .	 ...

	

---------  	 ...
Rio de Janeiro,. 2-1 de setembro de; 1911. — Maria Yolanda Ne-

zarlith,' secretária.

ConeorrênCia pública poro alienação do domínio pleno do próprio na-
sito à rua do Calete n. 213, freguesia dit Glória, nesta Ca-

.
(Processo n. 56.744-•0) — Charna-se a atenção dos interessados

para'o edital n. 15; de 12 de setembro do 1941, publicado às páginas
ns. 18.063 e 18.061, do Diário Oficial de 17 de setembro do- mesmo
ano, relativo ao assunto acima mencionado.	 -

11‘io, 18 de setembro .de 1911, — Homero Duarte, chefe do Serviço .	 :.
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Diretoria do Domínio da União

SERVNO REG/ONAL NO DESTRITO FE1SERAL

COMISSÃO J CONCoRIUNCIAS

AV i!!flr

COneorrência pública para alienação do domínio pleno do próprio na-
dotal, silo à rua 17 de Fevereiro n, 12, freguesia de Inhauma,
tiesta Capital.

(Processo n. 84.278-40) — Chama-se a atenção dos interessados
para o edital n. 17 de 15 de Setembro de 1911. publicado às pá-
ginas . ns. 18.064 e 18.065, do Diério Oficial de 17 de setembro do
mesmo ano, relativo ao assunto acima mencionado.

Rio, 18 de setembro de 19-11. — Homero Duarte, chefe do Ser-

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO De i;oNconiiÊNclas

Aviso

Çoneorrência pública para alienação do domínio pleno do próprio no-
cional, sito à avenida Postal n. 30, freguesia de Intuiu ma, nesta
Capital.

(Processo n. 7.001-11) — Chama-se a atenção dos interessado
para o edital n. 16 de 12 de setembro de 1911,- publicado à páginari. 18.064, do Diário Oficial de 17 de setembro do mesmo ano, rela-
tivo ao assunto acima mencionado.

Rio, 18 de setembro de 1911. — Homero Duarte, chefe do Ser-viço.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COM issíi, lie	 cri eréneig

AVISO

Coneorréncia pública poro ativaavào do direito preferencial ao afo-
ramento do domínio alil ri,j ielT1J110 tk acrescido de mocinha, si-.
laudo na A venida Perimeleal, quadra 8 da Esplanada do Cas-
telo, freguesia de São José, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 13, de

3 de setembro de 1911, publicado à página n. 17.646, do Diário Ofi-
cial de 10 do mesmo mês e ano, relativo ao assunto acima meneio-
nado.

Serviço Regional no Distrito Federal, em 19- de setembro, do1941. — Homero Duarte, chefe do Serviço.

Alfândega do Rio de Janeiro

COMISSÃO DE INQUÉRITO

De ordem • do Sr. pre s idente da Comissão de IniWrilo, fica
intimado o Sr. Francisco Silbert, de paradeiro incerto e não sabido,
para, no prazo da oito dias, a partir da publicação deste edital, com-
Parecer, entre 11 o 17 horas, à sala 1.001 do décimo andar do edi-
fício da Associação Comercial, afim do prestar declarações na in-
quérito administrativo instaurado na Alfândega do Rio de Janeiro.

Sala da Comissão, 22 de setembro de 1911. — Magno Martins
Ferreira, escriturário 10, do Q.S., secretário.

Departamento Federal de Compras

'O Departamento Federal de Cumpras avisa aos interessados que
se acham afixados em sua portaria, à Avenida Erasmo Braga nú-
mero 6, loja (edifício Comercial Rio — Esplanada do Castelo), os
editais de concorrências para fornecimentos de gèneros alimentícios
e artigos de 1." necessidade às •repartições que se abastecem por
seu intermédio, durante o período compreendido entre 1 de outu-
bro de 1941, e 28 de fevereiro de 1942.

Departamento Federal de Compras

Cheques emitidos em 24/9/11, à disposição das seguintes
firmas:

Chegue nnmero — Firma

609144-B — A. Julio Alves,

	

009115-B	 Arthur Donato &
009116-33 ._. Armando Coelho & Cia. Ltda.
(109147-B — Angio Mexican Petroletim Company Ltda.
009148-13 — Ado/pho Botelho.

	

009149-B	 Automoveis santa . Lnzia- Ltda.
009150 13 --- A. Pinho & Cia.

4)09151-11 — AE4j COMPaR11 ia Sul Americana de Eletricidade.
009152-13 — Alberto d'Ali»eida & Cia. Ltda.
009153-13 — Ac essórios para Automoveis Casa Serafim Ferrei-

ra S. A.
009151-T3 — A. Selimid.
009155-13 — Alexandre Ribeiro & Cia. Ltda.
009156-11 — A. Barros & Cia. Ltda.
009157-1) — Adoressegraph-Multigraph do Brasil S. A.
009158-13 — 13. Saraiva &
009158-13 — Companhia de Propaganda Administração 	 Co-

(Propae).
009161-B — Comissão Executiva -do •Leite.
009162-1) — Companhia Química , "Merek" do Brasil S. A.
009163-11 — Costa Doniundin.
009160-B — Companhia Química Rhodia Brasileira S. A.

Civilização Brasileira S. A.
Curt Sinta.
Cardoso, Costa & Cia ilda.
Cca'imanhia Anilinas e Prodidos Q1 .1.finicoS tlo Brasil.
companhia Brasileira de Eletricidade Siemens-

1asa Orthofran Lida
yompanbia Eletrolux S. A,
- 1 :arionagem. Luso Americana Ltda,
Cumpanttia Usinas Nacionais.
11'. H. Moura & Cia. •
Dias Garcia & Cia. Lida.
Empresa Progresso fada.

. Costa.
Emoingt & Cia.
Erich hichner & Cia. Ltda.
Fabio Bastos &
Fonseca, Almeida & Cia. Llda.
Freitas, Couto & Cia, Ltda.
Fernandes, Moreira & Ilis Ltda.
Ferreira Passarela & Cia. Lbta.
Ferreira Filho & Cia.
General Electric Raios X 5. A.
General Electric S. A.
Homero & 1:ia. Ltda.
H. G. Fuchs.
Heitor, Ribeiro & Cia.
Internacional Machinery Company
Instituto tio Aeucar e do _Álcool.
Instituto Pinheiros Ltda.
Tesouro da Imprensa Nacional.
J. L. Aranjo & Cia. Ltda.
Jorge Pereira & Cia. T.hla.
1. Valentim.'
:rosé da Silva & Cia.
3.(. Pereira & Cia.
Link. & Kleiner Lida.
Ma rio A toado & eia .
Martins JIILItilIC &'", Cia.
Magahães Socitpira &	 Ltda.
alesbla S. A.
'Martins do Amaral & Cia.
Magalhães Cunha & Cia.
Moveis Casa Nunes Ltda.
M.	 . Resende &
Oficinas de Arte Mobilia ria Ltda.
Paula, Galai i & (ia. Ltda,
Par;oles &
Paulo	 Salgado.
P. hastrup &
Paulo Basilio.
Pedro Sucear.
Pedro Baldassarri & Irmãos.
Publicações Pan-Americanas
Pereira Junior & Cia.
Revista do Serviço Público.,
Raimann & Cia. Ltda.
Rodrigues D'Almeida &
Rubem Teixeira.
Standar OU Co. of
Santos	 Ventura Ltda.
Soc.	 Suisso Brasileira de - Engenharia Ltda.
S. A. Sehering.
'S. A. Produtos Textis "Sapt'
Soe. Comercial de Alimentação Ltda.
Santos Martins & Cia.
Soe. .Farmacêutica Silva Araujo Ltda.
The Texas Company (Sou til America).
Thomcz C. Teixeira Gomes.
*lhe Caloric Company.
Thornyeroff do Brasil S. A.

-Vicente Boffoni:

009161-13 —
009165-B
009166-B —
000167-13 —

- 009100-B —
Schockert s. A.

000 .170-13 --
000171-14 —
009172-13 —
009173-B —
009171-11
009175-11 —
009176-11-
009177-13
009178-B —
009179-11 —
009180-11 —
019181-13 —
n09182-11 —
Ou9183-B
009181-B —
009185-F1 —
009186-B —
009187-11
009188-14 —
009189-13 —
000190-11 —
n09191-1-3 —
4M9193-11 —
ei19191-14 —
009195-13-
009196-B —
(109197-13-
009198-B —
~190-11 —
009200-B —
009201-11 —
009202-13 —
009203-13
009201-11 —
4109205-11 —
009206-B —
1509207-13 —
000208-B —
(109209-13 —
009210-13 —
009211-B —
009212-B —
009213-13 —
009211-11 —
009215-13 —
e09216-11 —
000217-B —
400218-13 —
00921941 —
009220-B —
009221-11 —
009222-13 —

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

009223-B
009221-11
009223-11
009226-B
009227-B
009228-B
009229-11
609230-13
009231-B
009232-13
009233-B
009234-13
609235-B
009236-B
009237-B — Veiga & Cia.
009238-B — 4Viily Horghoff & Cia.
009239-B — Willroann, Xavier & Cia. Ltda.
Cheques emitidos em 21/9/41 — "94" correspondentes a

faturas no valor de 595:62e$6. — Bereniek.

Lida.



9.304

10.568

16.287

1.210

6.278

601.238	 • 1
130.003-A-	 -

-621.-131-133/31-P -1-.13 • •
201.03-1 •	 • •	 •1	 -	 •

113.038
113.039
113.042
118.151
144.020
101.022

9.709
10.333
10.078
13.852
D.865

11.936
10.307
8.250
8,823

15.698
7.621

13.451
6.037
5.872

4/11/41
1/11/41
1/11/41

-10/11/11
'	 25/10/41'

4/10/41
3/10/41'.

' 3/10/41"
30/9/41 •
20/10/4f
15/10/41
1/10/11
1/12/41

10/10/41
-t

Sexta-feira 26
	

DIÁRIO opicrikr . ."(See01.6 Ty	 Setembro de 1911 18695

Departamento Federal de. Compras

MULTAS.

dd Sr. Diretor Geral, foram impostas multas por inadimpleineido . de. p.ropostas . do :forne .didento§, - dei
do decreto n. 5.873, de 26 de junho. de- 1910, ias firmas abaixo relacionadas:.

Em virtude de despacho
acordo com o art. 31, alínea a

'	 A. Coelho branco Filho

. Novo prazO
Firma	 Réquisrção Empenho , Multa	 DeSpacho.	 , concedido

.	 .

Idem 	  , • • •. 	 -.0 • • ela • •.•:0 •-•

Idem 	  
	 :I. • •-• *CG .• 	 a•-••••• • •-•,•.. •.• a ai

Rubem Teixeira

Idem 	 	
r.

• • •-• 	 	 	 -0e o • • •	 •-•-•.•38.

••• • ale • • •t• • • •:ILIE • • _EV•••.. • 11%

Klc•iner Ltda. 	  	  ...saciam • amie • 03Luik &

João Carvalho & Comp. . 	  • • • ...... n•• • • • C• . 1 • * P.-Xe • II!

A. Coelho Branco Filho 	  
•••-•wW-

237.005"	 8.672	 10%

253.012	 .1.0.7.58	 -10%

253.059/61	 15.673	 10%.

-105.008/13

101.022-A

105.076/73

601.030

237.007

até,	 .	 .	 •	 .
"

Cancelamenio.
item 5

Cancelamento do
item. G

Cancelamentofdo
item 29 --

Cancelamento da
item 00

CanCe l a nto. do.
empenho 16.568	 mg

Cancelamento. do
item 14

Cancelamento do
empenho 1.210

Cancelamento do
item 1,

.141IGWAIWAFM4.4•1041iMul

a. ••••n • • • • ors.:*.•-•	 •

4

Min

••••

amei

Rio de JanCirO, 21 de sele/filtro de 1941. - E. L. Berlinde, ilii^elor da D.R.E. (interino),,

Departamento Federal' de Compras

- PIIORRÕGAÇCIES'DE MAM

Comunico aos Srs. Fornecedores que, de acordo
(lidas as prorrogações de prazo, para 'a entrega dos

com os despachos do Sr. Diretor . Geral desié • Departamento, foram cOriefe...
materiais cOnstanteS das requisições abaixo relacionadas.:.

•

Firma
Nova prazo

Empenho . ' concedido
oté

equ isição	 Pedido

Civilização Bra•slleira 5 A. 	 :	 •,1, • r

Idem 	
Idem 	
Erich Eichner & Comp. Ltch
Id em ..... 	
.,Torge Pereira & Comp. Lida.... 	 -.........
Luiz, Ferfatiz1.0 & Comp. Ltda. .... '••••••••• : e. ... :. .... 1.• n••~.~,a31

Martins Juni& 4s• Comp. 	 .. 	 y ... 0 . fre:0,1	 I

Moreira Barbosa & COmp, Ltda. 	
Moraes Alves & Comp.,
Mirandella & Comp. 	
P. KaStrup & Comp. 	 é 	 4,1.0•........ ....:..........,..-- 601.230 	. .
RCA Viciar Brasileira Inc. 	 *... 4 - ...... .••••••04,04.1. ,• • -1 - • 501.020
Waldeiriar C. -Pinto & Comp. Lida

• ....-	 •
Finde os novos Prazos, os Srs. ;ronlocedorm deyork Cat-nunicar •á Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.),'o Cumprimento da

obrigaçifo assumida, sob pena de incArrer *rta periatidade provisfil D4) d oevri o n. 5 - 873 , a rt. 31, de 26-6,1910.
Rio de- Janeiret, 24 de setembro de 1911. - E. L. Berliderki, diretor da D.R.E. (interino).

• • -

• è

	41,0 .... .	 001,146-

•-•
•7• n •al

905.310/2 5
4.
1

145.1131
145.1131

• 115.1,5
145.145
145.167
151.152/3-C
210.0-16
229.066-14
290.089/90
240.013
210.003/1
253.080/2
253.091
417.030
4"1.025
421.025

601.311
615.256-A

615.376
621.062
801.280

8	 19.716
_ 19.721

4	 19.745
7	 19.748
2	 21.247
1-C 20.681,
1	 21.447

-4-n 19.086
5	 21.451

.2	 16.884
.2	 17565,

1	 17.558
•20.655

3	 19.103
1	 19.764
2	 19.765
3	 19.766
4	 16.159
1-k 19.770
1	 19.772

• 1	 21.495
1	 19.769 •

20.672

Departamento Federal de Compras
AVISO Aos SoS. PofiNECEooms

Ficam avisados os Srs. fornecedores Mie deverão entregar o tna-
terial constante dos empenhos abaixo mencionados até o dia 28 do
corrente.	 .

Em caso contrário fic-arão sujeitos à penalidade prevista no
art. 31 do decreto o. 5.873, de 20-6-40.-

Requi-	 Pedi- Empe-
Firma	 sição	 do

,	
nho

WilImann, Xavier & Comp. Ltda. 	  102.021	 1	 21.118
Luik & Kleiner Ltda. 	  114.070/7-B	 1-B 21.112
Idem 	  	  114.119/1	 1	 21.28$
Publicações Pau-Americanas Lida. 	  115.019	 4	 17.600
Idem , 	 •.. 115.05 9 ,	 3	 17.608
[dein	 	 .	 117.129	 1	 21.277
Luiz, Ferrando & Comp. Ltda 	  121.163	 2	 21.050
temos Spina	 , 	  128.071	 1	 19.726
Luiz, Ferrando & Comp. LtiPt	   133.075	 1	 19.702
Luik & Kleiner Ltd .]	   133.087	 2	 21.428
Idem • 	  153.089	 5	 21.433
Vmpresa Progresso Lida 	  133.089	 6	 21.131
Luik Kleiner Lida 	  133:090	 1	 21.435
Empresa V.; •ogresso Lida 	  133.090	 4	 21.438
General Elec,tric . .S.A 	  133.101	 2	 20.681
L. B. Almeida & Comp 	  131.012	 1	 19.713

•Moreno Boelido & COffir).. 1 f
Luik Kleiner Lida 	
-Moreno Borlido & • Comp  -
Moreira Barbosa & Como: Lida. • 4 •

isbla S.A 	
•Alvaro I'. Silva & Comp. 	
Soc. Farm. Silva Araujo Ltd•t
Irmãos Spina 	
Luik & Kleiner Lida 	
Moraes Alves & Cotim 	
Publicações- Pan-Americanas Ltda.. 	
blcm' 	
15.1t,galhães Cunha & Comp 	
J. A. Sardinha Sues
J. G. Pereira & Como 	
Papelaria Mascote Ltd1
Uoiãos
Cartenagem Luso Americana Lida 	
A. Ramada & Comp. Ltda. 	
r. F.' Fernandes & Comp 	
Luik.Kleiner Lida 	
F. O. Pereira & Comp 	
Vieira Bastos & Como 	
Dias Amorim & Comp. Lida 	
J. C. Mendonça 	
P.. llerzog & Comp 	
1. Pinho & Moraes

D.E.C., em 25 de setembro de

90.101	 1	 19.782
903.269/731) 21-t	 19.770
903.367/8.G	 1C • 21.349
905' 43711	 11;	 21.347

1911. -	 L. Berlinek, d iretor.
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1)IMII0 OFICIAL (Seção 1) 	 Setembro de 1941

Prazo
Firma
	 Requisição • ..- 	 Empenho .	 vencido	 Obst-Lvação

Idem 	 	 ..
idem 	 	 121.031/6- I.	 p .2.03,	 . 4/9	 idem
Idem . . . • 	 	 115.020-1	 13 ..799	 :1/9	 iden1
Laik & Klein..r Ltda	 	  • ..	 2 >1 . o76._;. 	 .907	 26/9	 Idem
Moreira Barbosa & Comp. Ltda. 	 	 4.)05.0:)5/7 - 4	 3.765	 207	 bh-in
Moreno I1or lido & Coni p, 	 	 4501.0:8-1	 30.001	 30/0	 Idem
idem 	 	 001.031/7-5	 :1.767	 7J7 	 idem
Idem 	 	 110.006/8A-8A	 5.112	 29/8	 idem
Idem 	 	 .256.036 - 3	 21. / 00	 92/9	 Idein
Idem 	 	 121.121/3 - 8	 13.693	 25/8	 2.a intimação
Idem 	 	 121.090/9H-3B	 19.127	 27/8	 1 .a intimação
Idem 	 	 1 t1.028--:-,	 7.130	 15/9	 2.a intimação
Idein 	 	 901.13U:43-2B	 21.048	 31/1	 1 .a intimação
Idem 	 	 115.11:1-1	 19.711	 4/9	 idem
M. H. ite.einle & Comp. 	 	 115.110-1	 19.093	 120	 'bicai
fdem 	 	 	  •	 1104.037/8-10	 :1.133	 7/5	 Idem
idem . 	 	 	  .	 p05.294-1	 6.871	 10/7	 idem
M. A. A vellar 	  •	 931.059-1	 -10.056	 11/8	 Idem
NI esbla 8.A 	 	 904.365;8-7	 8.313	 1/6	 idem
M. Almeida & C m110. ...  , 	 	 	 904.100-1	 0.119	 12/6	 idem
Olivef ti do Brasil S A. 	 	 911.009-1	 9.”1.	 2/9	 9.a intimação

1.
Idem 	 	 110.017-1 '	 18.856	 2.0/9	 .1..a inlimacão,

P, Rastro p & Comp. 	 	 421.052-1	 11.464	 - :24/8 	 Idem
Papelaria NI aseot te Lida - 10,ó2i L 2 ' .	 j0,3t,2	 13/9	 Idem

-..
Publ. 1 1 :ui-Americanas Ltda. 	 	 113.102-1 . ._	 10..38/	 12/9	 :New
Pinheiro O uimarães & Com]	 	 Ilki é • • 4{',	 904 :286/8-2,	, 7.559	 - 7/7	 Idem
Idem 	 	 904:.136/8-2	 6,10;	 9/8	 }dem

1.5 Ô4.108	 7.210	 20/6	 Idem'Idem . -. ... .

1. C. M iranda & Comp. Ltiln 	 70,	 904.221/2-1	 7.256	 4/8	 1•a intimação
J. A. Sardinha Surres. 	 Á. 	 .	 901.010/3A- IA	 4.583	 19/7	 Idem
.1. Torquato & Comp. Ltda.. 	 Á	 901.277/9-7	 6.817	 .15/6	 1dem
/dem. 	 	 .. 	 AM	 901.271/3-4	 7.216	 20/6	 idem
Idem 	 	 a.e	 061.136/8-3	 6.105	 9/8	 Idem
Idein 	  .., •.... 	 	 901.111/13-2	 li. 076	 9/7	 Idem
Idem 	  ,,, 	 a	 901.271/6-8	 6.810	 15/6	 Ide III

Idem 	 	  ......4	 0 0 1 . 1 16/9-2	 3.130	 14/6	 Idem
Idem 	 	 :IA .a.ff	 901.262/3-3	 8.360	 - 28/8	 idem
J. C. Mendonça 	 ..s...	 110 . 052A- f A	 . . 1-7.358	 7/9	 Idem.
Idem 	  	 ..• .........	 1-111.000/12E-IE	 13.833	 4/9I1em
J. L. Araujo & Comp. Ltda 	 .., 	 A	 . O[. 116/9-1	 -5.128 .	 .29/5 . ^	 'Idem
4. R. Pires & Comp. Ltda. 	 	 904.292/3-2	 6.830	 15/6 	Dieul
Idem 	 	 	  ... 	 	 9111.307/9-1	 7.42/i	 21/0	 ' 'fiem
Lutz, Ferrando & Comp. Ltd .	 	 :	 a	 121.115-1	 13.151	 .1r//q . 	 intimação
Idem 	 	 -1-21.121/:t-!1	 13.088	 i5/6 	1 dein

Idem 	 	 110.009/12-1	 7.302	 2Q/9.	 ta intimação
Idem 	 	 121".109/10-5	 11.806	 15/0	 9.a intimação
Idem 	 934.010 - 1	 .4-9.8.1,. 	 . _17/9	 1.a int imação

. P3.5.106 - 3	 7.317	 20/9	 Idem	 	 ..

	

...••••,	 .
901.289/91-1	 7,090	 17/6	 Ide in

'9 11.01_7-5	 18,593
19./00	 IdemTtamiro Ribeiro &Comp. 1.1/1a. 	 ár 	 Ir • • 4:	 "1 t 7.105/6-7.

118) //'99
504.079A-2A	 16.5.0	 20/9 '	 2.a intimado

IdealRubem Teixeira 	 '.
Idem 	  	 À.
TICA Victor Bras. Inc. , • 	 Á ..... ,,, ..... :•.•'•11i.	 'I 16 . 07 ti/ 7-1'27.91	 Idem
Roberto Eronig & Comp. Lt da . 	 st	 91)4 .218/9-4	

-	 250//?
1.a int•imação

Idem 	 	 W4.27s/9-3- 	
'9.6IJ

	

03	
31/1	

Idem
• . . 	  .1	 004.280/2-5	

89 ..4222
31/1

blem 	 	 90,1.438/41-1	
30	

Ide
Soe. Ed. "O Observador" Ltd .i 	.............t 	 901.016-1	 11." 264477	

30/1	 m
IdeM

Idem . • . . 	 -.- 	 Ji • II	 145.101A-2A	 16.557	
1783

6/9	
3.a intimação

S. A. Com . e Ind. Rebello Lourenço 	 	 260,030/40D-1D	 20.818
3448) //"97

	 J. intimaçãoSantos & Venlura Ltda 	 e	 O'	 217.173-2	 19.998

Mem 	 	
.. !,....••••••7•••••••-...1

904.221/2-2	 7.257	
Iddeenim ,

Soe. Acorri, Nite do Brasil Ltda. 	 	 	 IV e • 1, e	 901.390-1	 21.989	 31/1	

, Iii:isreeee•mrmicrin A e i 1 in7/5Soe. Forn. da 111(14st:ria e Nav, Por, cila L tda. 	 •	 U01.037/8-2	 3.145
..•:

Soe. Ericsson do Brasil .Ltda. 	
Soe. Manuf. de Artefatos de Borracha e Ebonite Ltda. 	 	 901.307/9-3-

11:6///867	 Idem. .	 .	 912,..4.) .. 0244106/21,	
1

08-1	
67..816218

:Willy Borghoff & Comp. 	 	 0.100

D.F • O., em 24 de ,L,illq.diDro de. i1's1, ,-- E, L. Berlinek _drid-e,tor, ,
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Departamento Fclôra! de Compras

AOS S]tS. FÚ1tNECV1)OItF3

11'u_i 1 isii-dio	 ]1npemmlto

AbU io F. Mvgaili5e & ti mp. 	
A. Artluu' ]'ilalliy 	
Alvaro 1'. Silva 	
Ag. Iril.. de Pubi. CiiiI; e Te4li I)Ie 	
Alheei o de Ara ujo & Cuniti. . . . .
.ArtolpliO 1otelh' 	
A. Rodrignes Cosi'i 	
!unaral. Rodi'igtirs & (onp. Jtda , . . -. 	  , .
.bi1io Moni.eiro & Irinüo 	
1(1cm
I(I(9n 	
1fl('fl'I 	
ldc'm 	
Piem 	
Ariliur Vjanna & Coru. Ltdi 
A. Barros & COmp. Ltdq
liras. FOPIL Escolar Ltd 	
lílem 	
Ii. Sarai'va & Comi. 	
Idemn 	
rI. llerzog & Comp. 	
Idem 	
Ide ai 	
Casa Sotiza iiapt is(i Lida. . .
Carlonageni L. Americana LUla. 	
Piem 	
Icleni 	
Ideni 	
ideni 	
Idein . . . 	  	  	 * 	
Idem 	
Ideal
Edemn 	
Conipanliia (Ir Com, e 1ndútra Frei 35 Soare 	
Companhia Indust.rmil Ltdi
Companhia Expre-o Federal
Casa Lohnei' 5. A. 	
Casa. Berta Lt.d't
Coferma t" Coa ij ia ali ia li rme.i leira ile Ferro e Mal. d Ci	 ri i	 5. A,

Casa Borlido Maia de Ver. Lida. 	
Cotnpatiliia rIras, de Usinus Me(alur. 	
1.)ias Aniorimn &. Coinp. 1 itl't
Ideal 	
Piem 	
lderii 	
Ideni 	
1). li. Moura & Comp. 	 :
Iclem 	
Idem 	  	
Eqtiipanientos Cientificos Ltd 	
J/onseca, Almeida & Comp. LLda. 	
Idem 	
Idem 	
Id cai
1(ieni
1(1 eia
Idem
idem 	
Picin 	
Id e.IrI 	
Idera 	
Idem 	
Idem 	
Ide.ni 	
Idem 	
l,1jem 	  	
["abio Bastos & Comi'. 	
Gonçalves 1'o nseca & Comp.
TOcai 	
11 omero & Coinç'. LLd  -	 •, 	
Iclem 	
Ii. A. Moreira & Comnp. 	
Heitor, Ribeiro & Coinp. 	
J. O. Pereira & Comp. 	
IIIeJuI 	
Idein 	

101 .009-E
-1 15.078A-IA.
0I.7-'t0A--1A

145.103-3
200. 030/40-3
201 .0440-2
234.150-1
1-21.228-1
9i4.009/71-4
1104 .072/3-0
90 .353/5--!
901.185/0-1
904.11(4/9-5
904.1011/3-4
901.0(46/8-8
901 .305/8-6
260.012-3
10ll.013.1
217.160-1
902.068-111
904 .060/8-2
904.000/8-3
9(14.05 4/7-1
911 .030Â-IA
145.))50-3
26! .128-1
911.006/9-4
109 .052-2
101). fl59A-5
100.083-1
210.027-1
110.4.3 13/IOA-71
90-1 . 325/CA-2A
91)4 .313/IGA-3
904 .0-40/3A-2\.
III) 1.515/6-2
:100.007/5
91)4 . 373/4-5

353/5-6
'121.072-2
9(14. 136/8-4
004.365/8-1
141)4 282/5-9
904.353/5-3
904.111/13-1
901 .307/9-6
904. 200/208-1
.1 li1.070/IA-2A
9411.206/208-2
2 4G.030A-IA
904 .166/70-7
90.4.3.41-1
901.044/5-5.
904 .359/61-2
901. 394A-IA
904 .220/IA-IA.
00 39 1-1
904.525/6-2

901.920/31-7
904 . .4 44/0-2
90-4 .310/2-6

901 .32/-4--i
0i. 415/18-6
2t .027-1

90-L 221/2-4
91)1.307/9-7
901.037/8-12

00-4 .500/3-4
904.336/8-6
004.194/7-3
201.009-2
90! .102-1
229.067-2
(1(5.242-2

9.1477
17.605
16.050
16.883
19.232
6 .947

18.410
21.275

4.595
5.203
7.847
8.037
5.132
7.4 16
4. 79
8.332

8. 177

17.977
20.1(10

4.780
.3.70(4
3.702
15.'93
15.509
15.08 E
5.003

13.888
12.507
12.3:13
-11.700

(4.8(14
6.800
-6.800
4 .58't

2-0.135
.13.020
14.1168
7.852
8.801
6.106
8.397
7.557
7.819

7.4?9
6.858

18.678
6.859

17.530
-

-4

7.08(1
4 ,59(
7.53.4

29.344
29.347
20.12(4
27:851

27.6.93

7.622
7.019

23.485
29.337

8.551
7.250
7.439
3.155
2 .75-4

22.423
22.133

7.511
15.33-1
18.630
16,972
17.008

Obsci'vaciío

1 ,a intiniaço
Id cai
11cm
Ficai
2. immfirnço
ja ifltirriaÇiiG
10cm

- 10cm.
1 demn
10cm
10
10 omn
ido ri
100111
ídom
10cm
2. inlimaiaa
-ja itiiirnaCOG
2. mi iLYuaÇü0
Ideni
1a intirnaço
10cm
Idcni
Jí1mïi
1(1 Cai
1.0 cm
2.' inhimaç5o
1 a mi imaç5o
Ideii
ideiri
10 cai
10cm
ideni
Ile.,u
Edemiu
10cm
Ideni
iílëmn
10cm
'ia inf.imnaçuio
i.a jimtimiiao
[0cm
Piem
Icleni

Id cai
10cm
Tdcm
10cm
Tdm
TOcai-
10cm -
10 em
Id ci

lileiri
Ideni -

Iden,
ide-tu
Idenli
10cm.
10 cai
10cm
10cm
Iii e nu
íílrn
TOcai
Iden't
Títemn
-1(1cm.
TOcai
IiJe.ni
10cm
10cm
Ideni

Tendo as firmas abaixo. deix,do di' efetuar as entregas do' material, que se obrigaiam em virtude- de suas., j.j'i'o stas a-o D.F..
ficam notificadas íl" (JUC lhes	 Couc • CWÍIU o prazo de :- dias a contar da data da PuI)lkcaÇüo de.te avíso para o cuuipriinento da obrigao
assumida.	 -

Dcver(	 er' dada eoiniiuiuio 5 DivieS'' do fl'cc'po e Expelicíí 	 ([1.11. F.) por cana nu memorandwri, do cumprimento
dela iiitiniao; rui sua l'a ia IreS i udo i facrsso releccuifi: ii pena J iulale prcvita no tF:ciel fi ii. 5.873, :art. t 1, de 26-6-1940.

Praz
Firma	 'vencido

9/ 8
9/9

14/9
22/91

16/9

30/8
20/lI
5/1;

4/6
21/7
26/7
29/8
21/7
24/5

8 6
15/9
28/8
20)
20/9
0/5

29/Pi
5/5

15/9
8/9

18/tI
2/0
3/

27/7
2-0/7
2.1/8
15/1;
15/1;
15/6
19/7
3/2

10/7
19/7
9/7

15/9

9/9
28/8
22/7
24/7
9/8

21/7
1/6

10/ti
16/6

7/9
20/*1
17/ti
5/1;

22/7
30/6
30/4
39/0

30/6

2am
13/O
30/1;'
30/6

1/8
20/6

1/7
47/4
1/5

1 51-1
22/O
21/ti
16/8
19/9
4/9
4/9
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(MAMO OFICIAI, ' (Secção 1)	 Selendiro de 194..

Departamento Federal de Compras
LEI Dos 213

o Departamento Federal de Compras, comunica aos fornecele-,
res inscritos no seu Registo, que devem apresentar até o dia 1 Ce
outubro do corrente ano, à Secção te Ajustes e Contratos, à Avenita
graça Aranha n. 62, 7.° andar, sala 713, a certidão a que se refe,..0

§ 1.0 do art. 13, do decreto-lei n. 1..843, de 7 de dezembro Ce
1939 (sobre nacionalidade de empregados), Para que não incidam
glas penalidades previstas.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1941. 	 Adrooldo junqueira
Alpes, diretor da Divisão Comercial.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Comissão de Instalação da Rase Naval de Natal

EDITAL, DE caNcottnENciA ADMiNISTDATIvA rAti.A O roaNEciMENTo DE i_TM
DRiTAtion

Chama-se a atenção dos interessadOs para a publicação do edital
la referaCia, feita no Diricio Oficial de 18 do corrente, página
n. 18.135.
s Sede provisória da Comissão de Instalação da Base Naval de Na-
tal, no 7 0 andar do Edifício do Ministério da Marinha. em 17 de se-
teinbro de 1911. - Econdro Bastos Belchior, eapitão-tenente, secre-
tário,

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos

Srs. interessados que, de acordo com o § 1.0 artigo 31, do decreto
a. 5.873, de, 26 de junho de 1910, solicita para o dia 1 de outubro
de 1941, ofertas de cotações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local devi-
do, na sede do Departamento à A yenida Graça Aranha n. 62,

Requisições - Materiais
101.018 - Fardamentos.
107.199 - Tubo de aço flexivel.
1_03.210 - Fotógrafico.
112.029 - Fardamentos.
-114.141 - Lempadas elétricas.
120.035 - Macacão, avental, etc.
120.044 - Capa para cadeiras,
426.138 - Trena Stanley.
430.039 - De desenho.
131.056 - Contametto Zeles.
412.020 - Uniformes.
143.031 - Berço para mata-borrão
145.193 - Livros.
205.089 - Pá para jardim, etc.
209.017 - Expediente.
228.012 - Expediente.
234.185 - Laboratório portátil.
237.021 - Papel para inimiógrato.
240.095 -se Expediente.
243.122 - Medicamentos,
261,168 - Medicamentos.
301.117 - Abat-jour de porcelana
429.001 - Expediente.
5129.003 - Expediente.
../49.005 - Expediente.
429.007 - Papel.
508.039 - Expediente.
615.376-A. - Goleiro para distilação.
.615310 - Drogas.

	

615.412	 Drogas.
415.413 - Drogas.
801,359 - Uniformes.
801.360 - Uniformes.
801.361 - Uniformes.
801.656 - Drogas.
80.1•3 - Livros.
901.149 - Livros.
902.109-10 - Uniformes.

03.479 - Aparelhos de precisão para sinetar fechnS de malas
postais.

911.100 - Automove/.
Fan 25 do setembro de 1911, - Augusto Borato, pelo diretorh Divisão Comercial.

Departamento Federal de
O Departameilt0 Federal de Compras, leva ao conhecimento dos

Zr.a  interessados que, de acordo com o § 1.° artigo 31, do decrete
n. 5.873, de 26 de junho de 1 940, solilcita para o dia 3 de outubro
de 1911, ofertas de cotações peses as requisições MIMADOS do re-
lação abaixo, cujas especificações acham afixadas no local devi-
do, na sede do Departamento à Avenida: Orna Aranha n. 02.

Requisições - "Materiais
217.216 -- Drogas.
217.217 -- Drogas.

1
. 0 18 - Drogas.

21 .219 Drogas.
217.220 e- Drogas.

	

217.221	 Drogas.
217.223 - Drogas.
217.224 - Drogas.
240.057-8-D - Drogas.
252.108-113-C - Produtos quhnicoPi.
252.128-132 - Drogas.
261.119-C - Drogas.
615.370-B - Drogas.
615.371-B - Drogas.
Em 25 de setembro de 1941, - Augusto Devota, pelo

‘a Divisão Comercial.

Primeira Região Militar

PRIME1111 CIRCUNsCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JENTA nE Alisei-amem-o eo 12P ms-rstrro (es piem' savro)
GAMERINo N. 9

Edital de conrocação de sorteados

Guillterule AlVes • ita Cosia, presidente da Junta do 12. 0 Distrito,
Espirito Santo, faz saber:

Que • foram sortetulos para n serviço do Exército, em 15 de se-
lembro de 1940, nesta Capital (Distrito Federal), sede da Primeira
Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da relação
abaixo, devendo os que fazem parte da primeira chamada se apresen-e
lar de 16 a 31 de outubro próximo futuro, à sede desta Junta, à
rua Calfierillo n. 9, afim de receber os respectivos certificados de
apresentação e ser encaminhados ao ponto de concentração D. 3;
e os que não o fizerem dentro do prazo marcado acima, ficarão sujeitos
às penas estabelecidas tios regulamentos militares e Código Penal .
do Exército.

Os sorteados que constituem O contingente de segunda chamada:
'(suplementar), deverão se apresentar de 15 a 30 de novembro pra-
7tiM0 . futuro, ficando sujeitos iao. penas já . ciladas se o -não fizerem
dentro do prazo.

Todos os cidadãos pertencentes às primeira e segunda chamadas
Pertencem ao Batalhão Escola.

E, para que chegue ao conhecimento de i od es, lavrei o lirf'genie
edital, que será afixado na porta da sede da Junta o publicado no
Diário Oficial.

Capital Federal, 22 de setembro de 1911. -• Guilherme Aires
Cosia , presidente.

;Número do alistamento - Número do smeejo	 Nome __ Filiação
- Natural idade

PRENIEuts eitAMAnA -- CLASSE DE 1920

	

475	 1. Nilo, filho de Alfredo Soares tia Cruz e Laurinda Diaman-
tina da Cruz - 1). Federal.

	

298	 2. João, filho de Francisco Menezes de Vasconcellos e AniN,
• lia de gligniar Menezes - D. Federal.

	

;3 9	 3. Jciquim, filho de Joaquim Ferreira de Mesquita e Sebase
liana de Oliveira Mesquita	 D. Federal.

	

87	 4, Antonio, filho de Manoel Martins da Silva e Adelina, Emilia
da Silva - D. Federal

. Nelson, filho de Manoel José Siqueira n Maria José Si-
queira - D. Feile.ral. •

	

177	 6. Nilson, filho de Oscar Fernandes. e Maria Fernandes
D. Federal.

	

033	 7. Wilson, filho de Manoel Soares dos Santos e Maria Fere
nandes dos Santos - D. Federal,

	

124	 8. Augusto, filho de Augusto Braga Junior e Anua Maria Roa
drigues - D. Federal.

	

306	 9, José, filho de José Gonçalv .es Martins e Maria Rodrigues
Martins - 1), ...Federal.

	

77	 10. Antonio, filho de Henrique Malhada e Rosa da Costa Mar-.
quea.- D. Federal.

	

174	 11. Dario, filho de Manoel José Corrêa e Carolina Lopes Cor-
rêa -D. Federal.

	

536	 12. Roberto, filho de Paschoul De Stephano e Elvira Abrin.a
Stephano - Distrito Federal,

	

433	 13. Mario, filho de Joaquim Alves da Silva e Joaquina da Silva
D, Federal,

	

345	 14. José, filho de Antonio Gomes da Cola e Theresa Potroso
LOrenZO - D. Federal.

	

.454	 15. Nelson, filho de Alvaro José da Costa r Eelismina Gomes
da Costa - D. Federal.

Gonçalves,- Q Ma. rgarida

	504 	 1 0. osevaldo, filb tia C,Iodornieo alento e lierminia Santos
mei.;,!e - D. Federal.

	

321	 17. Joaquim, faina José Gonçalves da Costa Santos e Mathilde:44'
de Oliveira snt4'5	 D• Fed""al,

	

151	 18. Carlos, filho de José egarn.:,. Fino de Souza -e .Almerinda
Borges Medeiros de Sott's4,--	 Federal.

	

38R	 19. Julio, filho de Julio Ribeiro de Canos e Dulce Teixeira
Pinto - D. Federal.

	

diretor 423	 ?O. Manoel, filho de Manoel Rodrigues
dos Santos - D. Federal.
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328 21. Jorge. filho de José Américo e Gregoria Americo - D. Fe- 111
deral.	 .	 -	 :	 277

	

447	 22. Narcizo, filho de Antonio Gonçalves Penteado e Maria de
Jesus - D.. Federal. 	 .	 270

	

428	 23 Mario, filho de Antonio L. de Oliveira e Arlinda L. de Oli-
veira - E. do Rio.	 .	 .	 531

	

19	 21. Alberto, filho de Christovão Gonçalves e Maria da Concei-
ção - D. Federal. 	 •	 .282

	

437	 25. Mario, filho de Mario Bianchi e Prazeres Garcia Alves
Bianchi - D. Federal. 	 .

580 -26. Tertuliano. filho de José Elias Ferreira e Carmelita Alves
Ferreira - D. Federal.

	

176	 27. Decio, filho de Edgar Filgueiras e Edith CaValcanti Fil-
guelras - D. Federal.

	

420	 28. Manoel. filho de Jos(, Rodrigues Queiroz Junior e Cecilia
Pereira de Queiroz - D. Federal.

	

600	 29. Woldernar, filho de Victor Ribeiro e Olga Martins Ribeira
- D. Federal,

30. Miguel. filho de Manoel de Souza Gondez e Gloria da Con-
ceição - D. Federal.

31. Sylvio, filho de Armando Gonzaga da Silva e Mamem Lind- -199
gren Gonzaga da Silva - D. Federal.

32. João. filho de Miguel - da Costa Loureiro e Adelaide dos 453
Santos Loureiro - D. Federal.

567

8

583

1.4 96

518

162
341

15

360

612

516	 15. Paulibio, filho de Sylvestre da Silva e haura Silva - Minas

306	 46. João, filho de Lourenço José de Miranda e Benedicta Alaria
Gerais.	 '	 •
de Miranda - 1). Federal.

405 47. Luiz, filho de Ernani Lomba e Angelina Machado Lomba
- D. Federal. -

297	 48. João, filho de Carlos Luiz da Costa e Jesuina da Fonseca
- Costa - D. Federal. 	 431

483	 49. Octaeilio, filho de Annibal Teixehrti Martins e Adalgiza Fer-
reira da Moita - D. Federal. 	

301
320	 50. Joaquim, filho de José Bruno do Nascimento - D. Federal. 512
461	 51. Nerson, filho de José Fernandes e Alaria Fernandes -

D. Federal.
343	 52. José, filho de Antonio da Fonseca Pereira e Maria da Pie-  355

dade - D. Federal.
500	 53. Oswaldo, filho de Adelino da -Silva Martins e Delphina de 571

- Souza Martins - 	 Federal.
285	 51. Tzidro, filho de Alexandre de Souza e Condida de Jesus de 465

Souza - D. Federal.
391	 55. Lauro, filho de Octaviano Guimarães e Olga Guimarães - 226

D. Federal.	 4
308	 56. João, filho de Manoel André da Silva e Anna Vieira - 521

' E. do Rio.	 187
579 57. TarcisYo, filho de . Ernani Cristiano Pinheiro e Adelina 2.00

Coelho Pinheiro - 1). Federal.
4-14	 58. 'Manoel, filho (le Antonio Lima e Maria do Rozario -D. Fe-

deral.	 2.01381	 50. Alberto, filho de Renato Ferreira da Silva e Ilereilia da
Conceiçfio - D. Federá]. 	 175198	 60. Edgard, filho de Olympic) Baptista de Araujo e Roza Fer-
reira - D. Federal • .'	 496167	 61. Custodio. filho de Eduardo Silva de Oliveira e Carmelita
Silva - 1). Federal..

550	 62. Sebastião, filho de Gil Bonito e Leulinda Chaves Bonito 358
- Distrito Federal.•	

1103255	 63. Guilherme, filho de José Rodrigues e Arurá da Conceição
= Distrito Federal.	 •	 23838 61. Alexandre, filho de Bartholomeu Gomes Azevedo e Ma-
rianna Rangel Barreto	 Estado do Rio.	 315337 95. Jorge. filho de Seraphim. Barroso e Iracema Menezes -
Distrito Federal. 	 159389	 GG. Julio, filho (Ir) Leopoldo Berger e Sidonia Berger (excluido)
- Distrito Federal.

67. Arnaldo, filho de Judith Baptista	 Distrito Federal.
68. humberto, filho • de Antonio Monteiro e Maria dos Santos

-• Machado - Distrito Federar.-
09. Morado, filho de Manoel Lopes e • Maria Alve,s - Distrito

Federal.
70. Ricardo, filho de Francisco Alves do-Nascimento e Agripina

José Gonçalves do Naschnento - Distrito Federal.
71. Idyrnar, filho do- Wablemar Solano de Sã e Idyla Pitanga

Lemos do Sá - Distrito Federal.
72: Antonio, filho de -Manoel Teixeira - Distrito Federol.
73. Nelson, filho (le Vicente -11enrique . de Souzae ' Maria - Pci-

xóto ate Souza - 'Distrito Federai. •
71. Antonio, filho de Jo.sé Pereira dos • Santos -e Lauro Ribeiro

tios Santos - Distrito Federal. •
75: Rockfeller, filho de. Henrique Eugenio, Schnoor e Siella

Maria de Faria Schnoor - Distrito Federal.
76. Dorval, filho •de Alexandre Ignacio e Dyonysia, de Arauj-o

lgnacio - Distrito Federal.
77. Nelson, filho de Frederico Manoel Pinto o Maria .Jost5

Monteiro - Distrito Federal.'
Edison, filho de Romualdo Pereira, da Silva. e Benevouttla

de Carvalho - Distrito Federal.
79. Nelson,- filho de Alexandre José Rodrigues e Dulce Pinto

Rodrigues - Distrito Federal.
80. Sergio. filho de Antonio Alvaro Coelho c Antonietta Pe-

reira Martins - Distrito Federal.
81. Adhemar, filho de Actuando A!meida 'Carmo e Angelina

Almeida Carmo (excluido) - 1 Distrito Federal.
82. Ubirajara, filho de Augusto- Amaro Corréa,e Dolores

heiro Corrêa - Distrito Federal.-

85. Mario, filho de Alvaro nessa Pacheco e :Est hei liessa Pa-
checo - Distrito Federal.	 .

80. Jacy, filho de Octavio Martins Lago e Ifordalia Rani:dito
Lago - • Distrito Federal.

87. José, filho de José Dias da Costa e Maria 'Martins tios
Santos - Distrito Federal.

88. Fernando, filho de Francisco de Coslro Villar e Angela
de Castro - Distrito -Federal. ,

89. Alberto. filho de José Atodrigues da Silva e Jordelitta
Carvalho da Silva - D. Federal.

90. Walter, filhó de Joaquim Corrêa de Azevedo e Alexandrina
Faticate de Azevedo	 Distrito Federal. •

91. Carlos. filho de Valentim ,José da Silva e Alzira Tavares
da. Silva - Distrito Federal.

92. Rozario, filho de João Mirelli e Rozina Rizzo - Distrito
Federal...

93. Nelson, filho de Antonio Vieira de Souza -Miranda e Leonor
Novaes (le Miranda - Distrito Federal:.

91. Moysés, filho de Ivo Sampaio e Cormelia Pires Sampaio
- Distrito Federal.	 •

95. Mario, filho de José Ricardo Ferreira e Amelia do Jesus -
Distrito Federa/.

96. José, filho de José FrothideS Jardim' e Maria .da Gloria
Jardim - Distrito Federá].	 •

97. Oswaldo, filho (le Nicolau Copalupo -e Maria Benevenuto -
Distrito Federal.	 •

98. José, filho . de Francisco Cabral Teixeira e Amelia de Jesus
Teixeira - Distrito Federal.

99. Sylvio, filho de Bladina 'Souza Quintas - 'Distrito Fe-
deral. _

100. -Nelson, filho de Luiz Fonseca e Maria da Fonseca ---
trito Federal.

101. Flavio,- filho de Deodoro França de Barros e .. Anua Par-
: taglia de Barros - Distrito Federal.

102. Raul, filho de • Olegaria do Nascimento 	 Distrito Federal.
103. Djaima, filho de João Carvalho da Silva o Maria Carvalho

de Oliveira - Distrito -Federal.
104. Eduardo, filho de Maria da Luz Fernandes - Distrito

Federal, ,••
.

105. Flbo, filho de Martinho Leal de Camões e AngetiCa
Araujo - Distrito Federal.

106. David, filho de Miguel João dg Silva Velloso e henriquela
da Conceição Venoso - Distrito Federal.

107. Orlando, filho de Manoel Lopes da Costa e Angelina Reza
- Distrito Federal.

108. José, filho de João Fraga e Maria Corrazedo 	 Distrito
Federal.

109. Armando, filho de Eugenio Bernardo - Ferreira
Gomes Pereira - Distrito Feder 	

tr
Federal.

110. Francisco, filho de Pedro Lourenço e Joanna Romana -
Distrito • Federal.

111. Joaquim. filho de Antonio Joaquim Dias e Maria da Con-
ceição Fernandes - Distrito Federal.

112. Cloudionor, filho de Ullysses Dias Coelho e Noemia Custo-
dio Coelho - Distrito Federal.

411

57".

310

81
469

518

191

459

	

.I.88	 33. Jair, filho de Fernando ArthuC Caldeira e Geraldo Gonçal-
ves de Lemos Caldeira - D. Federal. _

	

599	 31. Waldemar, filho de Ignacio Baptista da Silva e Maria Fer-
nandes da' Silva. •

	

402	 35. Nelson, filho de José Martins Valladão e Anua da Costa Val-
lad5o - D. Federal.

	

45	 36 Alvaro, filho de Alberto Campos da Silva e Mercedes Pires
da Reza	 D. Federal.

	

410	 27. Luiz, filho de Manoel Ignacio da Silva e Albertina da Rocha
da Silva - D. Federal.

	

188	 38. Domino, filho de Francisco Conrado Colarigelo e Maria
Reza Moreira Colangelo - E. cio Rio.

39. Paulo, filho de Jesuino Gomes da Rocha e Lucinda da Costa .287
Gomes - D. Federal.

10. Clemente, filho de Afro Alves Bomfim - D. Federal.
41. José, filho de Antonio' da Silva Sá e Florindo Lopes -

D. Federal.
42. Afranio, filho de Maneei Leopoldino de Moraes e Maria da

Gloria e Silva - D. Federal.
43. José, filho de Joaquim Lourenço Sampaio e Berlinda do

Naseimevto Villa • Nova - D. Federal.
41. 'Walter, filho de Augusto Ferreira dos Santos e Maria Soa-

res dos Santos - D. Federal.

223

919

153

513

455

446

363

i 23

, 37	 83. Alexandre, filho de Alexandre Ferreira Eastç5 e haura
Valerio Bastos - Distrito .- Federal'.

569	 81. Silvin°, - filho de 'Luiz Manoel do Seixos e Maria Augusta
- Distrito Federar.
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140 113. Carlos, filho de Abilio Rodrigues e Helena -Rodrigues -
Distrito Federal.

326 114. Jorge, filho . de Francisco Maxim° e Honorina Francisca
Guimarães - Distrito Federal.

79 115. Antonio, filho de João de Albuquerque e Emitia Gomes -
Distrito Federal.

93 116. Antonio, filho de Victorino Moraes e Leopoldina de Jesus
- Distrito Federal.

555 117. Sebastião, filho de Antenor Condido Mathias e Maria PaHa
• Mattiias - Distrito -Federal.

112 1-18. Carlos. filho de Albino Alves Pereira e Amelia Pinto Pe-
'	 reirtt - Distrito Federal.

312 119. João, filho de Pedro Cavalcanti de Albuquerque e Olivia
Teixeira Cavalcanti =, Distrito Federo!.

486 120. Octavio, filho. de Luciano Gualberto de Menezes e Celine
Duque Estrada Meyer de Menezes Distrito Fe-
deral.

302 121. João, filho de João Guilherme e .Arnelia da Conceição
-Costa - Distrito Federal.

26 122. Alberto, filhó de - Manoel José Ramos e Maria da Gloria
Ramos - Distrito Federal.

457 123. Nelson, filho de Fernando da Cunha Pereira e Palrnyra
Cecilia 'Pereira - Distrito Federal.

318. 124. Joaquim, filhó de Joaquim' Alves e Diluindo Alves -
Distrito Federal,

375 126. José, filho de Manoel Pereira Henrique • e Silvina Teixeira
Henrique - Distrito Federal..

560 126. Sebastião, filho de José Lourenço de Carvalho e Bibiana
Diniz Alves de C -,rvalho - Distrito Federal.

Z26' 127. Re*gino, filho de Raymundo Orestes de Aguiar e Cecilia
Carrazedo de Aguiar - Distrito Federal.

275 128. Hugo, filho de Manoel Joaquim Pereira e Leopoldina Pe-
reira - Distrito Federal.

295 129. João, filho de Antonie Pereira Pinto Carvalhal e Olinda
Carvalhal - Distrito Federal. 	 .

307 130. João, filho de Luiz Ceci e Acolina Felippe 	 Distrito Fe.-
deral.	 -.

80 131. Antonio, filho de José Joaquim Macedo e Terezina Daneluzzi
--- Distrito Federal.

51 132. Amancio, filho de Antonio Augusto Pimenta e Olinda Moita
Pimenta - Distrito Federal.

128 133. Aylton, filho de Antonio de Oliveira Sampaio e Miralda
Gomes Sampaio - Distrito Federal.

62 .̀7 134. Wilson, filho de Antonio Paixão e -Hilda Paixão - Dis-
trito Federal.

104 135. Armando, filho de Joaquim da Costa e Anna da Anuir-
, • ciação	 Distrito Federal.

501 136: Oswaldo, filho de Antonio Marota e Iracema Medeiros
Marota - Distrito Federal.

386 137, Julio, filho de José Peres Alvarei e Roxa Alvareit Roboda
- Distrito Federal. 	 •

605 138. Waldir, filho de Almanzor Giaffar Monteiro Chaves e
Maria de Azevedo Chaves (excluido) .- Distrito 'Fe-
dera/.

•16 139. Albering, filho de Marcos Evangelista de Moraes e Alzira
de Castro Nunes - Distrito. Federal.

286 140. Jachitho. filho de julia Lopes de Oliveira - Distrito Fe-
deral.

503 141. ()moldo, filho de Carlos Maximiano Pecegueiro e Arminda
Borges Pecegueiro - D. Federal.

352 142. JOsé, filho de Comedi° Garcia da Roxa e Maria José Mo-
desto - Distrito Federal.

40. 143. Alvaro, filho de Alvaro Pinto Guedes e Amando. Pinto
Guedes - Distrito Federal.

120 114. Ary, filho de Benedicto da Silva Vianna e Fiorentino Ce,
zaria Vianna - Distrito Federal.

369 145. José, filho de José Pereira Gil e Margarida de Oliveira
. Distrito Federal.

135 146. Beppino, filhe de Antonio Novell° e Luzia Cupello No-
vell° - 'Distrito Federal.

76 147. Antonio, filho de Francisco Fernandes Guimarães e Emitia
.Malfitano Guimarães - Distrito Federal.

492 148. Orlando, filho de Antonio Seraphint e Maria do Pairo-
cinjo - Distrito Federal: • •

119 149. Ary, filho de Altino de Mattos Pamphiro e Josina
Silva Porto - Distrito Federal.

300 150. João, filho de Gilberto de Mattos e Emitia da Cunha Pe,
reira de Mattos - Distrito Federal.

158 151: Claudionor, filho de João Soares do Nascimento e Maria
Pessoa, da Silva. - Distrito Federal.

.227 152, Floriano, filho de José Christovilo de Pinho e Maria Rita.
Affonso - Distrito Federal.

587 153. Venicio, filho de Alberto Trindade e °deite Mendes -
Distrito Federal,_

78 154. Antonio, filho de João da Cruz Rezende . ' e Pureza de Mo-
raes Rezende - Distrito Federal. -

237 155. Francisco, filho de Pedro Cornelio 'e Rachel Corrêa da
Silva	 Distrito Federai.

•23 156. Walter, filho de Pedro de Almeida Carvalho e Lt:Nina
Rocha (excluido)	 Distrito Federal:

430 157. Baptista, filho de João Nirelli e Rezina Rizzo	 Distrito
Federal.

158. Emygdio, filho de João Magalhães e Maria Celestina .d11
Magalhães - Distrito 'Federal.

159. Orlando, filho de José de Oliveira , e Leopoldina de Oli
veira , ,- Distrito Federal.

100. Paula, filho de Maria Belizaria	 Distrito Federal. •
161. Angelo, filho de Alvaro Machado Fortuna e Iracema M04

reira Fortuna - Distrito Federal.
162. Nelson, filho de Atinjo Serra e Izabel Serra. - Distrito.

Federal.	 •
163. Oswaldo, filho de Santo. • Cascardi - e Etnilia Carnavalle -

D. Federal.
164. Constantino, filho de Condido Alves da Cunha e Leo/atina

Vilalba' - Distrito Federal.
165. Emmanuel, filho de Annibal • de Oliveira Reis e Maria. dila

• • Dores . de- Oliveira' Pires - Di.strito Federal.
166. Rubem, filho de Asdrubal Affonso Nora e Auroro de Oli-i

• veira Nora - Distrito Federal.
167. Mario, filho de Manoel de Albuquerque e Alexandrina d4

Assumpção (excluide) - Distrito Federal.
168. Jovino, filho de Quirino de Oliveira' e Valentina Ferreirl

-	 dos Santos - Distrito Federal.
169. Marion, filho de Luiz Carlos Lacerda e Lucia Martins Lam

cerda - Distrito Federal.•
170. Hugo, filho de Augusto Romano é Aida Gigante 110nian0,--,

Distrito Federal.
171. José, filho de Vicentina Pereira - Distrito Federal. • • ;
172. Helio, filho de Oscar Bruno de Oliveira e Alice da Cone

ceição de Oliveira - Distrito Federal.
173. Doido, filho de Condido Dias Filho e Maria Bernarda

Santos - Distrito Federal.
174. Clebe,r, filho de José Fernandes de Souza e Nair Ramos dd

Souza - Distrito Federal..
175. Rubens, filho de José Romão Alcaide Lourenço e •Felis-0

mina Ohrysostomo .	Distrito Federal.
176. Antonio, filho de Antonio Ferreira Cardoso e . Rosa das

Dores - Distrito Federal.
177. Jayme, filho de Francisco Rodrigues e Esteia Rodrigues -•

Distrito Federal.
178. Oswaldo, filho de José Antonio Monteiro e Anna Branca --.

Distrito Federal.
179. Hermantino, filho de Antonio Ferreira dos Santos e He:,

- lena de Souza Santos - Distrito Federal.
180. Aliamiro, filho de Joaquim Martins da • Silva e Encarna-

ção Branca da Silva.- Distrito Federal.
181, Avellar, filho de Antonio Coutinho do Capello e -Maria

Condida do Capello - Distrito Federal.
182. Antonio, filho de Antonio Pedroso de Lima e Edith Corrêa

Mafra de Lima - Distrito Federal,
132 183. Benedicto, filho de Theodoro Narciso e Eponina Rezende

de Mello - Ditrito Federal.
336 181. Jorge, filho de Maria Eugenia Leal Coelho da Rota -

Distrito Federal.

	

111 185. Carlos, filho de Adelaide Lourenço	 Distrito Federam.
590' 186. -Victor, filho de Alfredo da Costa Leite

dos Santos - Distrito Federal.
520. 187. Paulo, filho de José de Azevedo Silva e Maria de Almeida

- Distrito Federal.
219 188. Felix, filho • de Avelino Lago Calvar e Antonio Calvar -

Distrito Federal.
401 189. Luiz. filho de Antonio Luiz •de -Moura . e • Henriquetta Luiz

de Moura - Distrito Federal.
41 190. Almyr, filho de Abilio Teixeira Martins e Amelia Ca;vani

Martins - Distrito Federal.
480 191. Nilzo, fillio • de Manoel da Fonseca Simões e Ermelinda da

Fonseca - Distrito Federal.
592 192. Waldemar, filho de Alberto Ferreira e Joequina Ferreira

- Distrito Federal.
96 193. AriMotelino, filho de José de Oliveira e Evaristo Martins

t de Oliveira --. Distrito Federal.
312 194. José, filhó de Annibal Negueira de •Carvalho e Rita Ro-

Migues Alves - Distrito Federal.
592 495-. Victorino, filho de João da Costa Medeiros é Margarida

S. Medeiros - Distrito Federal..
272 . L96. Hugo, filho de Felix José • Ferfeira e Felippa Campos Fer-

reira - Distrito Federal.
106 197. Armando, filhó de José Pinto de Azevedo e Albertina da

Silva - Distrito Federal.
1 198. Abel, filho - de Francisco Ferreira PoVoas eAlice .Alves..	 .

• Ferreira	 Distrito Federal.
185 199. Djalma. filho • de Felippe Dias da' Silva e Lydia 41(., :tan-

diria Ribeiro - Distrito 'Federal.
515 200. Rubem, filho de Eurico Rocha --Pinto e Dolores Rocha

Pinto - Distrito Federal.	 •	 •
201. José, filho de Boaventura Soares' - Capital Federal.

361 202. José, filho . de José . Alves Viatura' e Francise4 ,Barbosa-
Mi nas Gerais.	 .„

570 203. Sylvio, filho de' Antonio dá "Silva Castro e Bertha
rães Valinr•Castro	 Distrito Federal.

240 204. Geraldo. filho -de -Sebastião' de Souza • e	 Costa
Distrito Federal.

305 205, João, •filho de José Pereira Neiva e 'Maria . Glória...da
- Distrito Federal.

208

495

521
59

449

513

164

206

511

436

.383

139

271

381
262•

177

552

.68

289

508

266

127

70

e Ermelinda Gumes



José:,.‘ilho de Antonio:Manoel de-Souza ---e Maria Ferl'élra •
de,Souza ---- Distrito Federal-. 	 .

Luiz, 'filho .de, Manoel Naseiinente da Fonseca e Maria Be-
nevides da. Fonseca	 Distrito -Federal.

José, • filhoCle Bildebrando Pedro dos Santos e Balsamina
de Andrade Santos- Distrito Federal.'

Antonio, filho de Atelino Reiff • da-Itoeha e Anna- Ekpin-
. • doia -da Rocha	 Minas.Gerals-..

Nelson, filho de Leontino Fernandes Chagas e Engracia
dos Santos - Distrito Federal,

, 317 206.

Ali 207.

r,:Je,	 908.

7.3 209.

463 210.
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610 211. Waller, filho de Angelina de Oliveira - D. Federal.
-' . 467 • 212. Nelson, filho de Marciano Gonçalves . e . „151aria'S g. Gonçalves

-	 Federal.	 •	 •
269 213. Honorio, filho de Alfredo Marquelt e Moral Marquett -

- D., Federal.	 •
155 214. Celso, filk, de Olivier Nunes Leite e Valentina de Peres

Leite - D. Federal.	 .	 '
029 215.. Wilson, filho de. Franciseo Paula. Mendes . e Maria de'

Lourdes 'Mendes	 D. Federal.
- 100 216. Ar:indo, filho. de Maria - Manoella do 	 Nascimento, -

- -D. Federal.
473 217. Newton, filho de José Manoel de Sá •e : Iluda Candida de

Sá. - D. Federal. 	 • • •
406 218. Lu : z.• filho de João (16nçalves do Carvalho e Maria da

.	 Conceição.
321 219. Jorberto, -filho de Francisco de Assis Varejão e . Maria

Danaasceno.	 1). Federal.
607 220. Waldir, ,filho -de Oclaviano ,Freire, e Guiumar Freire

D: Federal.	 .
451 221. Nelson,. filbo de -Adolpho de, Araujo • Lima e Dora Gomes

"	 dos • Santos -	 Federal.
40,0 222. Ortandino, filho de-João • Seaffe . e . •idalina Gomes de 011-

• veira	 D. Federal.-	 . •
430 223. Mario, ilho • - de flomdictit F.Vit rl cise a de. _Andrade -

eci er 1.
.,119. 221.; Arnaldo. filho de Adindo 'de Carvalho Coimbra e Wal-

dernira' Carvalho	 D. Federal. - -
502 . 225; Osvaldo, filho de Cardolino Duarte • de Moraes .e Esme-

ralda Moura de Moraes	 Federal..	 .
525 226. Raymundo, filho. de Amorico 'de Soriza é (adornar Perei-

-	 Federal.,.•
268 227. José, • filho de José' Mahhado Cella e Carmelita da Con-

ceição - D. Federal': •	 '	 .-
213 228. Gaspar. filho de' Samuel Chianelli e Philomena Petrun-

goro • - •. D. • Federal.'	 .
291 229. João, filho de Alfredo Correia' e Isabel Martins. - D.

Federa.
573 230. Sylvio, filho de Beniatnin Sanchez e Maximina Sanchez

Garcia. - D, Federal.
276 231. Humberto filho de Antonio Borges da . Silva e Ermelinda

Condida da Silva (exeluido) . . - D. Federal.
193 ,232. Durval, f:lim de José Gonçalves -Medeiros e Anua Maria

Caruzo - D. Federal.
581 233• Ubirajara. filho de Jeão' Lopes e' Julieta Alves Lopes

1) . Federal. -	 •
126 231. Avelino, filho de AlfreA Martins e Fudycies .Martins --

O. Federal.
534 235. Roberto, filho de José Dias e . Carmina da .Silva Dias

(excluido- por ser reservista) - D. Federal. .
•318 236. José, filho de Antonio Vaz Diniz Junior e' Alzira Diniz da

• Silva - D. Federal.
213 237. Adriano, filho de Adriano Pinto e Isabel de Jesus __

D. Federal.
448 238. Ned, filho de Moysés Martins e Eliza Martins .- Distrito

Federal:
357 239. José, filho de Trineta Ribeiro 'Catalão e Noemia..Volles Ca-

talão - D. Federai'.
621 240. Walter, filho de Norberto Antonio da Silva e Paulina

Antonio da Silva.
230 241. Francisco, lilh •o • de Antonio Vieira da Silva e Thereza Con-

ceição da Silva - D. ,Federal.
86 242. Antonio, filho de Manoel Magalhães e Emilia cla Silva Ma-

galhães - D. Federal. 	 •
561 243. Sebastião, filho de Manoel da •Silva - E. do Rio.
481 241. Djalma, filho -de Eurico Firmino . de Oliveira e•Brandina

• Maria da Conceieão	 D. Federal.
427 245. Mario, filho de Antonio. Augusto de Moraes- e Aritonietta

Loureiro de- Moraes - D. Federal.
31 246. Alcides, filhe cie Angenor Domingos da Costa e Etelvina do

•Nascimento - D...Federal.
'634 247. Wilson, filho de Octaviano da Costa Nogueira e haura

• Machado Nogueira -	 Federal. -	 • -
148 248. Carlos, filhe de João Garritano . é Conéheta Caputo

D. Federal:
359 249. josé,_filho -do João Marcellino Filgueiras e Marietta Lati-

-	 ria Filgueiras - D. Federal•.•
4 .4 250. noacyr, filho -de Benedicha •Francisco' da Silva e Honori-

na Feia Peçanha - D. Federal..
4.8R 251. Ornar, filho ,de. Da-vid Cardoso Mendes e Gisele Léa-Eva-

'	 rard Mendes - L. Federal.

171 '0 59 . DarcY. -til/Kr-de 'AristideS ,Ferreira , da Silvá e ` Antonietta
oindarc,	 Federal,-	 .	 4 . .	 ' 	 =.1

112 . . 253. , Arnaldo, filtiú .de Luiz Albedo AMA e Eniilia
 Federal,------ - --- - -

	 AYe-. -
ta -	 Federai.	 . , •

109' 254: Aciurtudb, filhe de Secundino Gonçalves e Judith Goneal-
_ vos - D. Federal. .	 .

571 2.55.. Sylvio; filho de Antonio do Couto Valle Junior e Beatriz
de Souza Valle - D. Federal. -

56 256. Anierico; filho de Manoel Antunes Manei e Esmeraldina
Rosa da Silva . -.D. Federal..

91 257. • AntoniJ.- filho cie Pedro de Assis e Rozina Mentefusco de
Assis	 D. Federal.

163 958.- Clodoniiro, filho de Antonio Montez e Amanda Monteiro

	

r .	 •	 •.. O. - Federal.
41 . 259. Allieri, -filho •de-Salvador Jandorno e Maneta Jandorno

-	

,
Federal.

214 • 260. Everardo, filho de . Alvaro Ignacio ,Teixeira	 Julio Anus-
,	 .1.a Teixeira - D. Federal,

245 261. Gentil, fiiho de Carlos José • dos Santos e, Amelia Rodrigues
dos' Santos - O. Federal.	 •

, -131 267 .. Bento	 .de José Francisco de Andrade e Anna do-
Carmo Andrade	 D. Federal.

71 263. Antonio, filtra cio Antonio Ribeiro e Carolina-Reza Fernan-
des - J. Federal.	 ,

224 261. Fernaudes, filho de José Raposo Sebrinho e Alayde da no-.
cha Puni es - D. Federal.

'535 265. Roberto. -filho de José Romã() Alcaide e Felismina Cheys-
• sostorno . - D. Federal.

417 260, .Manoel, filho de Ernesto Rodrigues de Oliveira e -haura
-.	 -Alves de rz.z ouza	 D, Federal:. .

49 207. Alvaro, filho de Maria Patrocinia Ribeiro, 	 .D.--Federal.
568 268. Sergio, filhe de LuiZ Margarido Rangel e Hodoricia Pe-

reira !tangei (exciuido).	 D. Federal .i	 .
387 269. Julio, filho de Julio Flavio. de Mello-Fernandes e Joana de

Carvalho"Fernancles - D. Federal.	 . . .
461 ..270. Nelson. filho de Lino Felix de Carvalho e Porcina .cle , dar-

valho - - D, Federal. ,

	

,	 ,
..'511 271. Rogelio, filho de Nicolau Pelosi e • Maria Angela Paladino

Distrito. . Federal.	 •	 .	 .
178 272. Delmar, filho de Antenor Pacheco Barbosa 'e Odette San-

.	 litigo Barbosa •- Distrito Federal.' •
586 273. Valeriano, filho de Valeriano Pinto e Anna Kauffmain

Pinto_	 Distrito Federal.
550 27-4. Rubeus, filho de Francisco Ribeiro da Cunha 'e' Carrnelia

• - Pinto Ferreira - Distrito Federal.
478 	 275. Nilton, filhó de Alberto J.rniquim Ferreira e Maria Ferreira

de Araujo - Distrito Federal. !	 •
401 276. Luciano,' filho de Mario aliguez de Mello . e Lucie Bianchi":

Bordier Miguez de ,Mello - Distrito Federal.
378 277. José, filho de Simão de Oliveira e Olivia da Conceição

• b .eiro - Distrito Federal,
122. 278. A, scendino, filho de Ascendino Simplicie Siqueira - Dis-

' trilo Federal.
48 279. Mario, filho de. Maxirnino Ferreira de Miranda e Ondina

Ferreira de. Miranda ---. Distrito Federal..
290 280. João, filho de Antonio Vasques Moças -e Orne-inda Henriques

- Distrito Federal.
99 2 '81. Adindo, filho de Joaquim Conde Perez e Sebastiana Ma-

chado - Distrito Federal.
561 282. Sebastião, filho de José Maria de Jesus e Rita . Pessoa de

.- Jesus - Distrito Federal.
537 283. Robson, filho de Adolpho Oliveira (Mio e Nuemia Maga-

lhães Quito	 Distrito Federal.
6.20 281; ' Wilson, filho de Antonio Joaquim :Monteiro e Virgínia

Fonseca Monteiro - Distrito- Federal.	 -
280 285. Humberto, filho de Marcelino - de Oliveira e lionorina n9-

inano.	 Distrito Federal,
94 286. Anysio, filho de Bernardino da Costa Peixoto e Joanna da

Silva Peixoto - Distrito Federal.'	 •-•	 '
622 287. Walter, filho de Odilon C.yrillo dos Santos e Maria Magda-

. lena dos Santos - Distrito Federal.
017 288. Walter, filho de João Baptista Monteiro e*Adelaide Itoza

Monteiro - Distrito Federal.
606 289. Waldyr, filho de Antonio Francisco Ribeiro e 'Isolina de

Souza Ribeiro.- Distrito Federal.'
2 .18 290. Geraldo, filho. de-Geraldo Penha e Maria do Carmo - Dis,

trilo Federal. .•
408 201. Luiz, filho de Luiz Soares Dias e Catharina Manhães Dias

,- Distrito Federal.
425 292. Mario, filho de Alfredo • Martins Comes e Clara Brancião

Gomes	 Exeluido - Distrito Federal.
1-17 293. Carlos, filho de João Antonio Trevisan é Maria Redon Ti-e-
-,- Distrito Federal. •	 1

61 291. Antonio, filho de Antonio Candido da Cunha Leitão e Au-
gusta de Jesus Gomes Leilão - Distrito Federal.

267 295. Hermenegildo, filho cie Manoel de Souza e Silva' e Amelia .
de Souza e Silva - Distrito Federal.

493 206. Orlando, filho de Joaquim Gonçalves e Laurinda dos Santos
Gonealve.s	 Distrito .Federal.

.65 297. Antonio, filho. de' Antonio Cardok.o de Paiva e Francelina
Maria de Oliveira - Distrito Federal. "

530 . 298. lteynaldo. filho de Carlos • Laudelloite e Adelina Losso
- Distrito Federal.
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2,10 299. Everardo, filho de Targino Ferreira Soutello e Esther Eu-.
ras Ferreira - Distrito Federal,.

253 300. Guilherme, filho de Antonio Riquetti e Amedéa Riquelti
- Distrito Federal.

491 301. Orlando, filho de Adelino Miranda e Perpetua- das Neves
Miranda - Distrito Federal.

209 302. Enedino, filho de Manoel da Silva e Esmeraldina da Silva
- Estado do Rio.

g18 303. Felix, filho de Aurelio Rodrigues Ramos e Olympia Merayo
Itodrigue,s - Distrito Federal.

435 304. Mario, filho de Manoel Barboza da Silva e Alzira Barboza
de Mello - Distrito Federal.

313 305. João, filho de Virgolino Ignacio de Santa Rita e Joanna
Mendes de Santa Rita - Distrito Federal.

514 306. Oswaldo, filho de Sitverio Francisco da Cruz e Aurora Ri-
beiro - Distrito Federal.

27 307. Alberto, filho de Miguel Pinto e Umbelina Vicente Pinto
- Distrito Federal.

PRIMEIRA CII AMADA

Classe de 1919

40 635. Diamantino, filho de Alexandre Ribeiro e Gloria de Jesus
- Distrito Federal.

117 630. Wilson, filho de Antonio Luiz Silva e Belmira Maria da
Conceição	 Distrito Federal,

143 637. Walter, filho de Elpidio Pinto Coelho e Joanna de Souza
Lima - Distrito Federal.

.133 638. Sebastião, filho de José Rodrigues Pereira e Alzira de
Mesquita Pereira - Distrito Federal..

.45 630. Delermando, filho de Carlos Francisco de Barros e Judith
Rodrigues - Exeluido - Distrito Federal.

129 610. Rubem, filho du Luras Julio Ferreira e Olga Thomé Fer-
reira - Distrito Federal.

-62 OH. Gustavo, filho de Manoel José Reis e Philomena Augusta de
Almendra - Distrito Federal.

50 642. Durval, filho de Izidro Luiz do Nascimento e Ondina de
Souza Nascimento- - Distrito Federal.

69 643. Issa, filho de Tufik Warnar e Olardina de Souza Warnar
- Distrito Federal.

5. 670 Alberto, filho de Antonio Custodio da Rocha e Virginia
da Conceição - Dietrilo Federal.-

7. 671 Atedieis), filho de Luiz de Paula Ferreira e Maria de Oli-
veira Ferreira - Distrito Federal.

93. 672 Jucundino, filho de Jueundino Nogueira Façanha e Maria
Alves Façanha - Distrito Federal.

89. 673 José, filho de José Edmundo de Araujo .e Durvalina Loura
de Araujo - Distrito Federal.

115. 674 Nourival. filho de Arthur Theodoro dos Santos e Jose-
phina• Fernandes dos Santos - Distrito Federal.

95. 675 Leonardo, filho de Sebastião de Oliveira e Leonarda Assis
de Oliveira - laistrito Federal.

47. 676 Domonico. filho de Salvador Braz e Rozaria Borelis -
Distrito Federai.

48. 07 Domingos, filho de Francisco Monteiro - Distrito Fe-
deral.

51. 678 Eduardo, filho de Agostinho ,Toee dos Santos e Virginia
Rodrigues dos Santos - Distrito Federal.

119. 679 Paulo, filho de Manoel Nogueira da Custa e Mar i etla Pe-
reira Nunes - Distrito Federal

22. 680 Arestides filho do Adelino Alves de Mendonça e Orlinda
de SOnza Mendonça.

66. 681 Hilton, filho de Guilherme Manes e Manieta Manes -
Distrito Federal.

8. 682 Alfredo, filho de Aceacio Augusto e Maria tkeigusta - Dis-
trito Federal.

73. 683 João, filho de Elidio Gomes da Silva - Distrito Federal.
106. 684 Milton, filho de Miguel de Gavaldá Oliver e Luiza Costa

de Gavaldá - Distrito redrai.
52. 685. Euelydes, filho de João Pires da Fonseca e Maria Santos

da Fonseca - Distrito Federal.
6. 686 Alcobiades, filho de Alcides dos Santos e Thereza de Jesus

- Distrito Federal.
94	 687 Lafayette, filho de Condido Augusto de Oliveira e Amelia

Pereira de Oliveira - Distrito Federal.
110 688. Nathalino, filho de João Clemente da Silva e Etelvina Agos-

tinho da Silva - Distrito Federal,
34 689. Ary, filho de Sebastião Ferreira de Lima e Caridade Fer-

reira de Lima - Distrito Federal. 	 •
98 690. Luiz. filho de Abel Corrêa dos Reis e Colina Corrêa dos

Reis - Distrito Fedral.
72 691. Jayme, filho de José Antonio dos Santos e Emitia da •Con-

ceição - Distrito Feltrai.
139 692. Waldemar, filho de Felinto Figueiredo da Silva n Luiza

Pereira da Silva - Distrito Federal.
27 693. Arthur, filho de Albano Cardoso da Silva lambida Vieira

da Silva - Distrito • Federal.
138 091. Vivaldo, filho de Rosemiro Jovino da Paixão e Mabel da

Silva Paixão - Distrito Federal.
136 695. Venicio, fillea de Carlos Luiz da Costa e Jesuina da Fon-

seca Costa - Distrito Feleral.
3 696. Adriano, filho de Antonio do Nascimento Fonseca e En-

carnação dos Anjos da Fonseca - Distrito Federal.
107 097. Milton, filho de Miguel Ferreira da Silva e Malvina de Car-

valho. - Distrito Federal.
32 698. Ary. filho de 'Victor Pinto Nunes e Maria Candida Pinto -

Distrito Federal.
11 699. Alvaro. filho de Alcides Lonrenee e Alice Lourenço - Dis-

trito Federal.
146 700. Walter, filho de Sebastião Rayinuodo da Silva e Antonia

da iiva - Di strito Federal.
53 701. Euclvdes. filho de Verissimo Domingos da Costa e Maria

:Joanne Braz - Distrito Federal.
99 702. Luiz, filho de João Folippe Gareia e Deolinda Roxa -

Distrrto Federal.
92 703. José, filho de Manoel Gonçalves da Silva e Corina da Silva

- Distrito Federal.
112 704. Nelson. filho de Manoel Coelho e Albertina de Freitas Coe-

lho - Distrito Federal.
75 705. João. filho de João Ribeiro Simees e Izaura Tavares Ri-

beiro - Distrito Federal.
63 706. Helio, filho de Manoel Marques Antunes e Maria Anua

dos Santos Antunes - Distrito Federal.
57 707. Floriano. filho de João Costa Fraga - Distrito Federal.
91 708. José, filho de Manoel Bento de Oliveira e Herminia Joa-

. quina de Oliveira - Distrito Federal.
'709. Alvaro, filho de Armindo Aurelio Leite e Rosa _Ferreira

Leite - Distrito Federal.
'719. Arthur, filho de Eugenio Gonçalves Miranda - Distrito

Federal.
711. José, filho de Henrique, Luiz Pereira e Patrocinia Pereira

- Distrito Federal.
712. Roberto, filho de Oclavio Gonçalves Guimarães e Ilermen-

gardá da Rocha Guimarães - Distrito Federal.
713. Pedro, filho de Amorico Guagliardi e Eivina Catalda -

Distrito Federal.
714. Sebastião, filho ele Manoel Esteves Bragança e Paulina do

Nascimento de Souza - Distrito Federal.
'715. Geraldo, filho de João de Oliveira Lins e Pahnyra Lins -

Distrito Federal.
710: Adoline, filho de José ltodigues e

Baptista - Distrito Federal.

111 644. Wadir, filho de Oldemar de Azevedo Santos e Iracema Go-
mes Cardia Santos - Distrito Federal.

10 645. Alvaey, filho de Antonio José Gomes e Beatriz Gomes do
Prado - Distrito Federal.

58 616. Francisco, filho de José Carlos da Cunha e Christina Vieira
da Cunha - Distrito Federal.

9 617. Alfredo, filho de Manoel de Souza Martins e Olga Vascon-
cellos - Distrito Federal.

26 648. Armando, filho de Manoel da Silva Coelho e Nair Paula
Gonçalves - Distrito Federal.

105 049. Melchisedeck, filho de Ventura Soares de Oliveira e Maria
Oliveira Soares - Distrito Federal.

35 650. Ayres, filho de Ayres Duarte Corrêa e Maria Ignacia de
Jesus Ayres - Distrito Federal.

29 651. "Arthur, filho de Gestão Dutra e Dolores das Neves -
Distrito Federal.

120 652. Pedro, filho de Abilio Augusto Magdalena e Maria Leticia
Rue - Distrito Federal.

83 653. José, filho de Antonio Augusto Ferreira e 'ainda dos Anjos
Ferreira - Distrito Federal.

41 654. Claudionor, filho de Leonidas João de Souza e Elvira Sa-
turnina de Souza - Distrito Federal.

137 655. Vicente, filho de Joaquim Marques de Carvalho e Philomena
Matteu de Carvalho - Distrito Federal.

54. 656 Evandro, filho de Francisco Palermo e Thereza. Is Costa
Rosa - Distrito Federal.

25. 657 Armando, filho de Joaquim Nunes e Anna Rosa Numes -
Distrito Federal.

15. 658 Annibal, filho de José Tirino da Silva e Tedulvirgem Ti-
nino de Campos - Minas Gerais.

41. 059 Guilhermino, -filho de Amaro Gonçalves e Maria lo Car-
valho - Distrito Federal.

15:i. (400 Walter, filho de Manoel Maria Gomes e Angola Gomes -
Distrito Federal.

70. Ui João, filho de Manoel Machado Coita e Maria Candida
- Distrito Federal.

	

17. 662 Antonio. filho de Joa quim Martins Domingues - Distrito 	 12
Federal.

	

71. 063 Jayme, filho de Alfredo Vicente dos Santos e Oetacilia íl 	 28
Sonza - Distrito Federal.

	

91. 061 Luciano, filho de alromel Affonso e Carmen] Seara Aí-	 86
fonso - Distrito Federal.

21. 665 Antonio. filho de St-dia de Lima Castro - Distrito Fe- 127
deral.

55. 000 Evangelista. filho •le Evangelista Soares Calçada e Maria 121
Augusta Calçada - D. Federal.

78. 667 Joaquim, filho fle Joaquim Pereira Campos e Judith Fi- 134
cher Gamboa - Distrito Federal.

	

123. 668 Raphael, filho de Manoel Barboteu Plaza e Victorina Ga- 	 59
ciarino	 Distrito Federal.

42. 669 Claudionor, filho de Manoel Loureiro e Maria de Jesus
Loureiro - Distrito Federal.

Ameia da ConceiçãO
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SEMNDA CHAmADÀ

Classe de 1920

Número de alistamento - Número. de Sorteio - Nome Filiação -
Naturalidade

207 308. Emmanuel, filho de Homero Lopes Fogaça e de Manila
Pertusier Fogaça - Di.sarito Federal.

189 309. Domingos, filho de Domingos José Pires e de Atbertina
Martins Pires - Distrito Federal.

225 310. Fernando, filho de Marcelino Lazer°. Gimenes e do Au-
rora Freire Gimenes 1 .

203 311. Henrique, filho de Paula. Maria da Conceição -- Distrito
Federal.

168 312. Nélson, filho de Orlando Corrêa de Mello o do Emilia de
Oliveira Mello - Distrito Federal.

67 313. Antonio, filho de Antonio dos Santos e de Laura Candida
• 'dos Santos.	 •

	

Si• 	 314. Antonio, filho de Luiz Tricano e de Antoniolla Madeira
- Distrito Federal.

183 315. Dirceu, filho de Theodomiro dos Santos Pinto e de Eugenia
de Souza Pinto - Distrito Federal.

52 316. Amaro, filho de Joaquim -remendes Gonçalves e de Cle-
mentina Augusta -	 Federia.

180 317; Deocleciano, filho . de Manoel Alves Pereira e de Rita
Emilia Pereira.

418 318. Manoel, filho de Henrique da Silva Simões e de Etelvina
Pereira da Costa Simões.

551 319. Rubens, filho de João Alipio Pessoa e de Sentina Alexan-
drina Pessoa - Distrito Federal.

523 320. Pedro, filho de Carlos -Augusto Frederico Pausque e de
Ermelinda de Oliveira Pausque. .	 •

578 321. Sylvio, filho de Paschoal • Russo e de Anjolina IlusSo -
Distrito Federal.

419 322. Manoel, Silho de José Luiz da Costa e de Alvenina Augusta
Simões.

33 323. Alcides, filho de José de Souza Gomes e de Greg.oria de
Souza Gomes - Distrito Federal.

1 62 324. Antonio, filho de Amadeu Berbardo da Fonseca e de Ca-
rolina Castro da Fonseca - Distrito Federal.

.443 325. Miguel, filho de Miguel Galdino de Andrade e de Odette
Cortes de Andrade - Distrito Federal.

458 326. Nelson, filho de Francisco Cabral Teixeira e de Amelia
de Jesus Teixeira - Distrito Federal.

217 327. Feliciano, filho de Antonio Pereira da Silva e de Maria
Vieira	 Distrito Federal.

p95 328. Leonardo; filho de Salvador Felip .pe e de Goncheta Ga-
lhardo - Distrito Federal.•

470 329. NC1S911 de Jesus, filho de Pais incógnitos (art. 358, do
Código Civil,e 59, do decreto 9.886, de 7-3-1888)
DiStrito Federal.

497 330. Orlando, filho de Manoel José Soares e de Eulalia Maria
da Conceição - Distrito Federal.

431 331. Mario, filho de Francisco Gonçalves e de Olinda, Preta
Gonçalves.	 Distrito Federal.

624 332. Washington, filho de José Lobato de Oliveira e de Julia
Franco Lobato - Distrito Federal.

, 0 333. Adamastor. filho de José Rodrigues Silva e de Rosa M.
Valente - Dis'trito Federal.

36 331. Alcindo, filho de Miguel Occhiuzzi e de' Aurora Ocehiuzzi
- Distrito Federal.

379 335. José, filhe de Theophilo Garcia Arouca e de Alice Mon-
teiro de Castro Arouca - Distrito Federal.

471 336. Neumo, filho de Herminio de Magalhães e de Maria da Sil-
veira Magalhães - Distrito Federal.

635 337. Wilson,. filho de Jacomo Mastropasgua ,- e de • Sebastiana
Mastropasgua - Distrito Federal.

392 338. Eleber, filho de Adhemar Pimenta e de ErneJtina cia Costa
Pimenta - Distrito Federal.

213 335. Evaristo, filho de Raul Zambelli e de Guiomar Zambelli
- Distrito Federal.

522 340. Paulo, filho de Paulo Provitina e de Albertina Provitina
- Distrito Federal.

585 341. lilysses, filho de Arthur Malagueti e de Imiti Santos Ma-
lagueti -.Distrito Federal.

1 .17 312. Arthur, filho de João Baptista Moreira e de Maria Caro-
lina - Distrito Federal..

17 3 .13. Alberto, filho de Alberto de Pinho Pimenta e de Maria
da Gloria - Distrito Federal.

510 344. ~tildo, filho •de Luiz Ciaravello e de Philomena Gracia
• Ciaravello - DiStrito Federal.

191 345. Durval, filho de Leopoldo J. dos Santos e de Maria A.
dos Santos - Distrito Federal,

601 316. Waldemiro, filho de Alvaro José Manso e de Iracema Au-
gusta Nazareth. - Distrito Federal.

89 3-17. Antonio, filho de Manoel Pereira de Magalhães e de Rosa
de Almeida -Magalhães -4. Distrito .Federal.

181 348. Dinoel, filho de Alberto °ornes Mosqueira e de Malvina
da Silva Mosqueiro.

90 3-19. Antonio, filho 'de Marcilino Vieira da Costa e de Maria
Rita Vieira - Distrito Federal.

290 350. Jayme, filho do José Francisco dos Santos e de Julia
tina . dos 'Santos - Distrito Federal. •

256 351. Guilherme, filho de Lama] da Silva Mello -- Exeluido -
D. Federal.

143 35'). Carlos, filho de . Domingos Dias e de Adelaide de Souza
• Dias - Distrito Federal.

608 353. 'Walter, filho de Alcides' Gomes da Silva e de Zulmira Joa-
quina da Silva - Distrito Federal.	 . -

396 351. Lindolpho, filho de Joaquim Carreiro Gonçalves e de Rosa
•

.	
Vianna Gonçalves - Distrito • rederal.

57 355. Amilear, filho de Claudino José Morgado e de.Maria Amelia
dos Santos Morgado - Distrito Federal.

422 356, Manoel, filho de Manoel. Maria Paiva e de Deolinda Maria
• Paiva - Distrito Federal.

346 357. José, filho de Antonio José Luiz de Campos e de Arminda
de Campos - Distrito Federal.

546 358. Rubem, filho de José Felippe Malheiro e de Virgínia
• Gomes- da. Silva - Distrito Federal,

160 359. Claudionor, filho de Victor de Oliveira e de Fausta Rangel
-, Distrito Federal.

172 360. Darey, filho de Gandido Ambrosio Meirelles e de Aurora
Alves Meirelles - Distrito Federal.

540 361. Rodrigo, filho de Rodrigo José Martins e de Lydia Loa-
cacha Vieira - Distrito Federal.

452 362. Nelson, filho de Albiuo José Soares e de Nair Miranda
Soarei: _ Distrito Federal.

150 363. Carlos, filho de José Ferreira da Cunha e do Alzira Va-
lente da Cunha - Distrito Federal.

115 361. Arthur, ' filho de . Arthur da Cunha e Silva e de Valentina
• da Cunha e Silva - Distrito Federal.

615 365. Walter, filho de Gustavo Rodrigues Bizarro e de Franci-s'ea
. de Rezende Bizarro - Distrito Federal.

261 366. Henrique, filho de Henrique Moreira de Souza e de Ma-
rina de Oliveira Moreira de Souza	 Distrito Federal.

528 367. Renato, filho de Antonio Gonçalves Pereira e de Noemia
Neves Gonçalves Pereira - Distrito Federal.

529 368. Renato, filho de João Pinto • da Fontoura e de Alice Sue-
. eetti Fontoura - Distrito Federal.

635 369. Zadir, filho de Leonel Alberto de Moraes e de Philomena
de Sé Mornos - Distrito Federal.

136 370. Bernardo, filho de Alberto Daniel Adregue de Andrade e
• Emilia da Malta - Distrito Federal.

83. 371. Antonio, filho de Luiz Rodrigues e Rosa (1€, Souza Rodrigues
- Distrito Federal.

116 372. Arthur, filho de Domingos Fernandes da Silva e Luiza Ju-
• lia da Silva - Distrito Federal.

131 373. Benedieto, filho de Alberto Nunes da Silva e Jovina de Souza
• Nunes da Silva - D. Federal.

113 374. Aroldo, filho de José Paulino do Nascimento e Guiomar
Barbosa do Nascimento - Distrito Federal.

380 375. José, filho de LTinbelina Rodrigues - Distrito Federal.
108 376. Armando, filho de Paulo Polumbo e •ntonietta Za ga-

.	 glia - Distrito Federal.
597 377. Waldemar, filho de Domingos Guines dos Santos e Fran-

cellina de Jesus' - Distrite Federal.
416 378. Manoel, .filho de Cypriano Corroa Gomes e Anna Gomes

Corroa	 Distrito -Federal.
304 379. João, filho de José Fernandes e Felicidade Alves Pirnen-

ta - Distrito Federal.
283 380, 'vende; filho de Gabriel Leal de Carvalho e Izabel de Oli-

veira , Carvalho - Distrito Federal.
327 381. Jorge, filho cio Joaquim Valente da Silva e Adelaide Pe -

reira Valente da Silva - Distrito Federal.
98 382-. Arlindo„ filho de João Dias Leitão e Alzira Pinheiro Lei-

tão - Distrito Federal.
72 383. Antonio, filho de Antonio Rodrigues e. Arobrozina Rosa

Rodrigues - Distrito Federal.
5,95 '381. Waldemar, filho de Basilio Baptista e Leopoldina da Glo-

ria Baptista - Distrito Federal.
182 385. Dionysio, filho de Paschoal Felippe e Assumpta Iodo -

• • Distrito Federal.
577 380. Sylvio, filho de Mario Albino e Deludrn Albino. -

trilo .Federal.
517 387. Paulo, filho de Amilear Maciel Xavier e . Nunzia hem:net-ti

• Xavier - Distrito Podei-ai.
616 388. Walter, filho de Innoeencio Ferreira Gomes e Laura Nu-

nes Gomes - Distrito Federal.
114 389. Aroldo, filhe de Mario Gomes da Silva e Elvira Antunes

Gomes - Distrito Federal
121 390, Ary, filho de Leonel Gomes da Silva e

l
Alzira Francisca

dos Santos - Distrito Federal.
421 2_91. Manoel, filho de Manoel da Silva Cor-queira e Conceição

.Rodrigties Cerqueira - Distrito Federal.
66 393. Antonio, filho d'e Antonio de Carvalho e Maria Gomes da

Silva - Distrito Federal.
273 391. Nulo', filho de •Fortunato Fèrreira dos Santos e Carolina

.	 da Silva 'Santos - Distrito Federal.,
.246 395. Geraldo, filho de Alfredo Ignaeio Serpa o Miquelina Ma-

ria da Conc eição - Distrito Federal.
274 396. Hugo, filho de Lourenço Pereira Machado' Junior e Dul-

eine dos Santos - Distrito Federal.
565 397. Sebastião, filho de Pedro Celestino dos Santos - Distrito

Federal.
397 398. T„ino, filho de Francisco Xavier o Aicla Maria Xavier -

Distrito, Federal. -
12.5 399. Augusto, filho de Lino Gonçalves Carneiro e Gracinda de •

Jesus - Distrito Federal.
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$99 400. João, filho de João Roque da Silva e Ativista da Silva -
Dist rito 1..'odoral.

229 401. Francisco_ rilho de Antonio Miguel de Castro e Lonpoldi-
dina Rosa OeCa s tro - Distrito Federal.

149 402. Carlos, filho de José ,Antordo da Silva e Alzira da celicoi_
cão - Distrito Federal.

203 403. Eloy, filho de Illootunio Barreiros e Maria Muniz Bar-
reiros - Distrito Federal.

39:3 404. Laercio. filho do Jordão (imites dos Sanlos e Benedieta Go-
mes dos Santos - Distrito Federal.

32 405. Alcides, filho de Horminio Pessoa da Silva e Albina Gim-.
çalves da Rocha - Distrito Federal.

160 106. Nelson, filho de João 4Ia t.osta e Silva e Maria de I.otirdos
e silva	 Distrito Federal.

370 407. José, filho de Jose Sehaslião 4.1e Amiba) o Di a Poreiiiii-
cola de Aquino _ Distrito Federal.

47 408. Alvaro, filho de Arnaldo Alves Cou t o e Ouilbermina Soa-
res Couto - oNcluido - Distrito Federal.

18 109. Alborto, filho 'd e Bohnira Itenriques da. Fonseca -
trito Federal.

	

.118	 410. Atillitir. finlo (103	 C111:ilIVOS 4lig1Oi e diga Pe-
reira de Faria Miguoz - Distrito Federal.

	

338 411. Jose, filho de Adotaido da Silva	 Distrito Federal.

	

594	 Waldoinar, filho 414. Anfonio 	 Proveneano e Izahol Pra-
vençam) - Dislrito Fodoral,

22 413. Alberto, filho de José Manrrodo e Emilia BILIIiU -

trilo Federal.
105 114. Armando, rilho de Joaquim Pereira (los 	 Santos e Olga,

Perdigão d•-is Santos .-. Distrito F.4-.41eral.
54, 115 Amitury,

	

	 de ;hist ; Fornandos do Olivoira Cotiz o Maria
Winiliskowski Cruz - Distrito Federal.

499 416. Osmar, filho de Anlonio Donungues Geraldo e Amelia de
Caslco Geraldo _ exclivido 	 Distrilo Federal. •

53 117. Arnaury, filho 4Io Amorico soaros dos Saldos o Goilliormi-
na (tomos dos Santos - Distrito Federal.

205 418. Emilio, filho de _viberh po ll ee de. Loon o Eugonia Ponce.
do Loon Gotardi - Distrito :Federai,. •

	

482	 119. ' 00tacilio. rilho do Afonso da `;iiVa. I? liana Guerra da silva
.	 E)Ntrdo Fedprai.

390 120.. Justino. filho 41.. Xii i tinio Gonçalves de oli-voira e El N fra

114,drigtI V A lo 011Noira - DistCito
Z51 121. Saint-Clair, filho 010 Waldomar Manioito da Costa o Irarorna

de Olivoira -- Distrito Foderal.

	

35	 422. Al('ides, filho lie 1) ' - ;'.- 1 ) Aiiiiinl i III! 514117,a O Wel' DiaS

GI311nal'5 e S	 Distrito Foderal. •
40 423. Alfredo, -filho •lo 'traz .Noilonio Oliva o klayilt . flash) (Ri-

xa	 excluido - Distrito 1..'odorat.
121. AnIonto, f ilho do Vorissinio	 do. Pinho I 	 ErIefi.;

IZI:e1]:1 do Pinho - Distrito Federal.
425. Carlos. filho 0-14. Er: i ncise° Gomes da Silvoira e mlaio, Fran-

420.

.5$7 447. Fichastião,- -filho de Guiltiermina Gonçalves - Distrito
- Federal._

169 448: Darcilio, filho de Alvaro Teixeira . e Luiza Ferreira de
Almeida -- Distrito .Federal.

391 419. Juslino, filho de Bernardino Pereira e Alherlina _do Pairo-
cinjo - 13. Feitorai.

12 150 Adjalma, filho de Augusto Folixo de Oliveira e Izatira de
c;.istro Oliveira - ldstrito Federal.

398 ;151. Lorival, .filho do Manoel de Oliveira Santos e Olitida 410
Oliveira Santos - Distrito Federal.

-620 -152. \\ ai 	 filho 1.11-! Josis Alves e Olga de Oliveira Mira
Di s trito .Forleral •

215 153. Evorardo, filho de Antonio Gonçalvos da Silva e Sobas-
 1 iana Dias Gonçalves da Silva - Distrito Federal.

157 451. Christovão, filho de Ghristiano Mega e Carolina Méga -
Distrito Federal.

588 155. 'Venicio, filho de Mamodo José Lindo e Nallialina Ioda
Dislrilo Foderal.

317 -156. Joaquim, filho 41 4! Domingos dus Santos e, Maria Duarte -
Distrito . Federal.

314 157. Joaquim, filho 1-le -Antonio da Silva e Marianna da -Assou-
ção -	 Federal.

102 458. Dorval, filho	 Armando Ribeiro Solicasance e Pah-livra
de Silvá Smicasance	 Distrito Federal. "

539 459. Rodrigo, fidio 41c José Ferreira lia Silva e RAZa
rira - Distrito Foderal. 	 •

367 400. Jost i, 1 . 11111) te José 1 ois 4-W Campos e Arniinda de Campos
-Forroira - Dï.ttrit o' Federal. -

609 101. Wallei, filho ,lt 1 merico. Ferreira Guimarães e Izabet
BasloS (.4triniat 111 5 -:-- Dislrilo Federal,

102 .162. Ludgero, filho' de Antonio Lopes dos •Santos e Maria Gloria
this Santos	 Dislrito Federal.

4 403. AocariO, filho de 'Arcaria ~lista do Carvalho e Joliela
MatIos de Carvalho -

410 401. Miguel, filho do Lniza Maria (141 Espirito Santo	 F,x-
c;phio	 Distrai, Fodoral.

01 105.filio de Abilio Augusto Cordeiro e Luoinda
Foi-moldes da Silva, - Disirito Fodoral.

107 106. Armando. filho de Manool da Rocha Loitão e Maria Con-
dida Loitão - Dislrito Fel-foral.

553 467. fobia, filho -alo Marcos 114.rnostein
Dislrilo Federal.

500 468. Oswaltio, filho lo loão . tla 341111 Vaz o D•olinua. klas Nove,s
VaZDisitilu Foderal.	 •

511 169. ossvald o , fido) de MUlloel Coelho Pnahriro e Maria do
Carmo Pinheiro - Distrito Fodoral.

24	 170. Alberlit, filho de Josa5 Ts....ixeira	 sonza e
• Souza . - Dislrilo Federal.

501	 4;1. Victor, filho do Victor da Silva Barros o Juliela de Almeida
Barros _ Liisirfio Fedoral.

471 .172. •N ida. filho do Basilio I Ia Costa 1:01'1'a
SI 411/a (:1)r pl‘il - Distrito Fe414tral.

30 475. Aleihiados. filho de Vital Anaslacio Dias 4 •_. Maria da Con-
oeição -

186	 176. Djahliá, rilho de ( i rariam.) 110 Oliveira e Maria Fraocisca
;los	 - Distrito Foiloral.

- 477. Julião, filho do Marciano Franrisco da Luz e Izaurina
Maria da Luz - Distrito Federal.

478, Jorgo. filho do Alice Forroira - Dislrito Federal.
179. Gaslão filho do Anlonio Yocce e Helena Za PPa -

liii1) Fi`dt n t•Ul

cisca da Conceição - Distrito Foitoral.
Arfonso. filio ie José; da silva O llortencia dos .Santos "Ma-

' cedo - Distr:ti 1-'NJOral.
-127. Jorge, rilho do -tose Limos Peroira O Eirlalia l Olixvira rto-.

-
-128. .Toão, filho de Xlitimo;	 ltorba	 Esni o ralda da 3)-

a Borba - 1). Folloral.
129. Arlindo, filho do Aloxtindro Manos e Philimi e na -N1;111111-

rim) - Distrito Votioral.
-130. Oswalito Nunes. filho do pais incógnitos 'alu go 338 do Có-

digo
131. Adhomar, filho 41e Maria Forro-ira - Dislitilo
•132. Jost'. , filho ite .Nlamiet :Nomes do .‘1( . 110 e Maria Mariallo

":11ollo	 1)1 n 111111 Federal.
433. Adherbal, filho de Atfroi-lo 	 Francisoo Coollio

Nloolo i ro Cxleltio _ Distrito Fodoral.
134. Odyr. filho de Jose Bornardo da Silva o Olga Gom o s tia

Silva - 13. Voderal.
Erne sto, filho ilo Ao! (ti in Joaquim Machado e Maria do

l:arnio Silva -	 1.'oderal.
136. Doracy, filho do 000doro iNlachatio "Mondes e Sophia Mallos

Frauta -	 Federal.
28 437 Alberto, filho do Virgilino Emalando., do Oliveira e Co-

cilia Marqimis - Exclui/10 	 Vedoral.
563	 138.	 filho ;14 . Manoel .Antonio e 11azilia Maria +ta

conceição. - Dislrito Federal.
558	 1i. ‘ Sobaslião, filho tio Ignacio IIC Luyola Matlos o	 Ca-

• ro l in a d e Mallo s - 13istrilo
350 .4.10. Jose. filho de Aiirelino Joaquim Triodade 4. Maria

Roza da Truildade - 13islrito Feditrat.
154	 141. Cebo, filho tio. .kofonio 1,lii7 Zarnith O Baydi'n.

milii - Distrito Federal.
2.81 112. Ivo, f ilhodo Antonio Trancoso dos Santos e 13alila do Souza

dos Sanl os - Distrito Fetioralt
$02 143. Ai mando, filho 1 Itornardino de	 .‘11i llneS o Atina da

Silva Amimes - Itistrito
$33 411. Rivialavia. filho de Ilidi° Iloza Peroira o :\faria 'Nlachadti

Pereira - Idslrifo /Joderal.
59 445. Sebastião, filho de Jilynie Souto de Magalliãos e litizalina

Gonios 'Magalhães	 I3istrito Feitora).
. 293 446. João, filho d o Angelo Estracuadanio e Regina

Malta - Jnlil Federal. • -

02

115

14

330

309

97

515.

10
371

487

212

190

Miara Hornestein

Itoza Nunes de

e Alzira ,Lo tos tio

385

.325
211

202 180. João, filho do Angelo Itiondi o Elvira Sorrentino - Dis-•
11.'1114

201
	

481	 i;1111). filIo, Ii Emiliáno Itelphini da Costa e Ciislori-
na Pereira tia Costa - Disirito .Federal.

628 182. • -11.S1/11, Iihi,o 	 Teixpira :Machado e Philomena
Nlarlins Maehailo -	 Fotioral.

598 183. Wahlorniir, ilibo de _Eduardo Malfeld e Zorailic. Braga 11ai-
F4..doral.

373 181. .Iosti. filho 414... .Manoci I.oile da Silva Medo e Ameba For-
namlos Mollo -	 Federal.

581	 485. Thitimiz, filho III.. 1:1Pa 1 1j 31)S0	 Sa 1	 1)1SI H 10
Federai

250 486.	 Vivonlo (b )ii1 e Lucia Amolia Lopes -
Distrilo

258 187. Ilamilloo, filho de Inibindo Poroira do Souza o ;ilha da
Costa Pereira de Souza - 1)isIrito 1.'odoral.

611 -188. Waltor, filho de Glicorio Elias Machado o Izadla Forrei-.
lia Machado - Distrito Federal.

3 489.	 manoid cardom) Lop ps 1 Liberala
do Sá - Distrito Fodoral..

412	 190. Luiz; filho le	 IS4`11(141 •Gallogo Cid o Av-lina Cid -
¡alo .1 . 4 . 41oral •

278 -191. lituirborht, 1 . 111111 414' j )111111111gOS	 r)isi vil o Fedora 1.

491 492. Oriundo, filho els , JIIS0 de A	 Junior e Na i r da "YroHat
do Almoida - Dist rd() Foderal.

611	 195. Walter. fitho de Ansolnio Teixeira Boavisla • e • Maria do
I :W11 . /0	 álti Boavisla -- Distrito Federal.	 -

:162	 .fiiho de	 coedm.	 :Nem) e Rachel 1:arie1
- Disirilo reitoral.
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332 197..'Jorge, filho de . Manoel Alves Barbosa - e Macia Cavvalho
Barbosa - Distrito FederaL • ,

331 498. .Jorge, , filho de Manoel Magalhães da Silva e Alice Baptis-
ta de_ Magalhães - Distrito Federal,

331 499. Jorge, filho de José Luiz Ferreira e Alexandrina Ferrei-
ra - Excluido	 Distrito Federal.

481 500. Oetacilio, ,filho de :Salvador -Lento e Dulce Louzada da
Silva - Distrito Federal.,

21 501. Alberto, filhe de JoSé Garcia Esperou e - . Carolina Moraes
• Garcia - Distrito Federal. -

29 502. Albino, filho de . Albino Carlos Ferreira e Beatriz -.dos
Santos Ferreira - Distrito Federal.

252 503. Guilherme, filho de' Antonio Machado Fagundes e Roza
Margarida de 'Mello .- Distrito Federal. -

210 504. Enoch, filho de Custodio Romualdo da Silva e Helena- Pi-
libo Silva - 1.); Federal.

456 505 Nelson, filho de Bernardino Ribeiro e Jesephina Ribeiro
- D. Federal..

582 506 Tublio, filho de Antonio • Magdalena e Thereza Magdalena
-,-- D. Federal.

450 507. Nelson, filho de Adelino Silva e Lindesay Silva	 D.
Federal.

232- 508. Francisco, filho de Bernardino Barroso -Pereira e Con-
ceição Pelegrino . .- I). Federal.	 • -

95 509. . Anysio, filho de Manoel -Laurindo e .Maria Luiza	 D.
Federal.

69 510. Antonio; filho de Antonio Malaquias da Purificação e Ma-,.
rianna-. Castanheiro da Purificação - D. Federal.

138 511. Camillo,. filho de Antenor de Souza Nogueira e. Guiorriar,
de . Souza Nogueira - D. Federal.

48 512. Alvaro, filho de Avelino Marques Dias e Thereza Martins
de Souza - D. Federal,

.220 513. Felix, filho de Manoel. Gomes e Maria de
• deral.	 .

, 480 .514: Oramyr, filho de Alfredo de Freitas Gomes e Felicia Pe-
reira Contes - D. Federal.

403 515. Luiz. filho de Antero dos Santos e Maria da Silva - D.
Federal.

43 516. Altamiro, filho de Hylda. .Adeianna de Sá "- D. Fe-
- deral.

•101 517. Armando, .filho de . Antonio Luiz Martins e Maria San-
toro Martins --.- D. Federal..

•47 518. Geraldo, filho de Carlos da Cunha Barboza e Mansuela de
Carvalho Barboza	 D. Federal. •

303 519. João, filho de José' Cardoso da Costa -e Geraldina Augusta
da Costa --- D. 'Federal.

333 520. Jorge, filho de . Manoel Garcia Leão e petacilia Castello
Branco Leão - D. Federal.

251 521. .Guilherme, filhó de Ubaldino da Silva Duarte e Maria Me-
deiros Duarte - D. Federal.

631 522. Wilson, filho de João Campos e . Orminda Paladino Cam-
pos - D. Federal.

299 523 João,. filho de Francisco' Trevisan e•Catharina Trevisan
• D. Federal.

42: 525: Mareellino, filho de Faustino Augusto de Sont'Anna e Izo-
lina • de Souza Mala - D. Federal.

152 526. Carlos, filho_ de Manoel de Almeida e Maria de Almeida -
D. Federal:

35:1 527. José, filho . de . -Franciseo Antonio dos Santos e Maria Mag-
dalena - D. Federal.

.254 528. Guilherme, filho de Guilherme Antonio dos Santos Junior
e Ilka da Moita Carvalho dos Santos -D. Federal.

518 529. Rubem, filho de Rubem da Cosia Ramos e Philomena Bor-
ges - D. Federal..

311 530. José, filho de Alvaro Fernandes Povoas e Urenia Perdigão
Povoas - D. Federal.

222 531. Fernando, filho de Domingos da Cunha e Benedicta So-
breira - D. Federal.

377 532. José, filho de Oetavio Peanha e Oscarlina Peçanha •- D.
Federal.

133 533. Benjamin,- filho de Domingos Christovão de Pinho e Ma-
-ria Emitia de Almeida Pinho - D. Federal.

211 534. Ernani, filho de Carlos Falcão Pinheiro e Maria de Frei-
tas Pinheiro - D. .'Eederal.

5.07. 535. OsVvaldo, filho de Joaquim Domingos Pereira. ' e Latira Al-
ves da Silva - D. Federal.

316 - 536. Joaquim, filho de Antonio Moreira Ventura e Aurora Bri-
tes Moreira - D. -Federal.

75 537. Antonio, filho de- Francisco Client° e Herminia Fortu-
nato. D. Federal.

476 539. Nilo, filho de Raul Sá Rego e Caeilda Guimarães Sá Rego
- D. Federal.	 4

542 540. Romeu, filho de Antonio .Mangiarino e Carrriella Barone
• D. -Federal.

291 5-11. João, filho de Antonio . d.e Lemos e' Latira de Lemos -
D. Federal.	 .

432 542. Mario, .filho de brado GOI1Vea - D. -Federal.	 •
88 513., Antonio, filha de Manoel Monteiro e . Marietta Ribeiro

. Monteiro --- D. Federal. -
329 • 514-Jorge, filho de José da Rocha Ferreira e Maria' Ferreira

Machado -.D. Federal.
374 5-15. José, filho de Martinho Mendes 'e Maria Angusta - D.

Federal.

566 540. , Sedenuel, filho .de António José Pacheco e Ogwaldá,:
• drigues Pacheco - E. - do Rio.	 •	 -

549 517.. Rubens* filho "de Alfredo s •Josè da Silvai	 Pernaráldico.
9. 5-18. -Adliernar, filho de João - - Machado da Moita e Elvira Ma-

chado, - D. -Federal.	 -
74 519. Antonio, filho de' Bernardino Leandro Cardoso' . da. Cruz e

Laura Pereira Ramos -, D. Federal.
570 550. Sylvio; filho de , Luiz Clemente. Ferrari e Helena Ely Fer-

-	 rari	 D. Federal.
339 551. José, filho de Adriano .dos Santos Ajuda e Dolores de Oli-

veira	 Federal, .
n589 552. Vicente, filho de José dos SaDIOS e Roza José - D. Fe-

.	 deral.	 . •
479 553. Ninou,' filho de Amadeu Santos e Adelaide Santos - D.

Federal.	 .
445 551. Moacyr, . , filho de João Gonçalves . Valenca e Laurentina

Medeiros Valenca -, D. Federal.
532 555. Ricardo; filho de Ricardo Soares da Rocha e Olga Lobeis

da Rocha - D. Federal. 	 .
509 556. 'Osvaldo, filho de José Cupello e Carmelita Losse

Federal.
39 557. Alfredo,- filho de Antonio da Rocha Vieira e Maria Ale-

. xandre - D. Federal. . •
261 558. Helio, filho' de Joaquim Marques' Barbosa .e Anua Bergg-

viot Barb.osa •- D. Federal.'
20 559. Alberto, filho de João Baptista /garfinho e Adelina de Je-

sus - D. Federal.	 .
139 560. Colidido. filho de Armando Pereira Martins e• Luiza Gon-

calves . Martins - D. Federal. 	 .
211 561. Franklin, filho de Manoel José' da Unha. e . .Maria Ilesa

.	 Cunha - D. Federal. 	 •
2,t'i 562. Mario, filho de Armando Lopes e Carlinda BarcelloS Lo-

pes-	 Excluido - D. Federal. .
602 '563. Waldemiro, filho de João Pires da Fonseca e Zulinira

• Fernandes 'Fonseca .' - D. Federal. " •
114 561: Carlos, filho de Ernesto- Pinto Tavares e Rosa Pires . Sel-

Xas do Valho - D. Federal; •
5 565. Acialberló,- filho cie Antonio. José-Ribeiro e Alice dos San-

tos Ribeiro - D. Federal.
353 566, José. filho •de Domingos Ramos da Silveira e Rosa efun-

dida •Parreira	 D. Federal:
259 567. Hegel, filho de Ataulpho Enfies de'Andrade e Celina Mello

de Andrade - D. Federal,.
235 558. Francisco, fliho de José Avelino tia Cunha e Florenlina

. Gomes - D, Federal.
279 569. Humberto, filho de Henrique Dia si de -Carvalho e Albina

-Moreira- de Carvalho - Distrito Federal: 	 •	 •
268 570. Ilidemburgo, filho-de Manoel de-Sá:-Jorge•Leite e Herman-

' tina Barboza Leite - Distrito Federal.
231 571. Francisco, filho de Avelino José da Cunha e lzaura Goncal-

- •	 vos da Cunha - ,Distrito Federal.
. 63 572. Antonio, filho de Antonio. Caio dá. Silva .- Distrito Fe-

deral.
195 573. Durval, filho de Manoel Rodrigues dos Santos e Margarida

Gomes dos Santos	 Distrito Federal, -
'301 574. João, filho de João Antonio' Ferreira e Joaquina Roza dos

Santos - Distrito Federal.
498 575. Orlando, filho de Porfiria Cruz de Jesus - Distrito Fe-

deral.•
415 576. Manoel, filho de Augusto de Jesus da Costa e Guilliermina

Maria dos Santos - Distrito Federal.
• SEGUNDA CHAMADA

Classe de 1919
24, 7 .17. Armando, filho de Albano da Cunha ,Mendes e Egidia

coia Mendes - Distrito Federal.	 •
36 718. Ayres; filho de João Gonçalves Tosta e Mira Sortis

.	 Tosta - Distrito Federal. 	 •
65 719. Hervé, filho de José da Silvá e Georgina de Aleluia -

Minas Gerais.
20 720. Antonio, filho de Manoel Antonio Quintaes e Emitia

.	

Ene-
n	 --¡a Quintaes •-• Distrito Federal.

40 721. Cesar. filho de Oscar Corrêa Barboza e e Joaquina Rosa -
Distrito Federal,

7. 9 722. Jorge. filho do Albino Pereira Simões e Miracema Horten- •
cia da Silva - Distrito Federal,

64 723. Henrique; filho' de Alarieo de Andrade Faceiro e Marietta
Lima - Distrito Federal.

111 724. Nelson, filho de José Malvar e Luiza Romeiro Malvar -
-Distrito Federal.

55 725. Fernando, filho de José Joaquim Sampaio Guimarães e
Dolores Gil Atienza Guimarães	 Distrito Federal.

11-1 726. Noé, filho de Noel Alves de Souza e Antonietta Marietta
de Azevedo - Distrito Federal.

109 727. Natal, filho de Virginia dos Anjos - Distrito Federal.
23 728. Argemiro, filho de Enéas Ferreira da Silva e .0Iga Araujo

• Silva - Distrito Federal.
13.2 729. Sebastião, filho de Carlos Marzano e Angelina D'Léo • Mar-

zano - Distrito Federal,
30 . 730. Ary, filho de José • Ferreira de IgatioS e Alzira da' Costa

Mattos - Distrito Federal.
80 731. Jorge; filho de Ignacio Braga Junior e Adelaide AlvesStaga

- Distrito Federal.

Jesus - D.



DDIMEniv CHANIADA

Classe de 1920
- Número do sorteio - Nome - Titilação

- Naturalidade

	

118	 1. Erico, filho de Mathia.s de Oliveira Monteiro e Guiomar
Monteiro dos Santos - Distrito Federal.

	

72	 2 .Ayrton, filho de .Nnnibal de Oliveira Bastos e de Cecilia
Canudo de Oliveira Bastos - Distrito Federal.

	

303	 3. 'Waldir, filho de Jayme Joaquim Meirelles e Nair Pereira
Meirelies - Distrito Federal.

	

203	 4. Paulo. filho de Angelirm Borges e Maria José Borges -
Distrito Federal.

	

136	 5. Gentil, filho de Carlos José dos Santos e Amelia Rodrigues
dos Santos - Distrito Federal.

	

290	 6. Tareio, filho de Oswaldo Cardoso Guimarães o Carmelita
Pereira Guimarães - Distrito Federal:

	

301	 7. Waldemar, filho de João Barbosa Rijo e Maria Verenica
Alves de Oliveira - Distrito .Federal.

	

208	 8. Lafayette, filho de Arthur Ramos Bittencourt e Carnien
Magdalena Bittencourt.

	

.171	 9. João, filho de Manoel Fernandes Coelho e Maria de . Jesus
Augusta - Distrito Federal.

	

' 91	 10. Claudionor. filho de Engrácia Maria da Costa - Distrito
Federal.

Nrunero ilo alista/men-10
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116 732. Octacilio, filho de .Oscar Barreto e Amabile Barreto -
Distrito Federal.

08 133. Germano, filho 4 re Germano Valcarce e Bonifacia Franco -
Distrito Federal.

9 134. Adjalma, filho de Luiz Cypriano Viega,s e Adelina ifa Con-
ceição Viegas' ..-- Distrito Federal.

31 735. Asdrnbal, filho de Aniceto de Oliveira Moia e Adelia Eu-
genia laia - Distrito Federal.

87 730. José, filho de. Joaquim II. da Silvá e Umhelina Braz da
Silva - Distrito Federal.

124 737. Ramiro, filho do Manoel dos Santos Pereira e Dullelina
Durant, - Distrito Federal.

90 738. Lourivaldo, filho de Maria Fernandes • - Distrito ,Fe-
- decai.

07 739. Homero, filho de Epiphanin Lobão Guimarães e Leopoldina
de Almeida Guimarães - Distrito Federal.

130 710. Rubem. filho de Luiz de lacedo e Glivia da Cunha Moia _
Distrito Federal,

128 711 Rolival. filho de Ernesto Gomes da Silva e Maria Olivia Car-
valho - Distrito Federal.

112 782. \Voltei .. filho de Elisa Secundino . Franco - Distrito Fe-
deral.

113 713. Nilson. filho de Francisco Nfeirelles de Souza e Noemia
Rosa da Cunha - Distrito Federal.

13 111: Dagmar. filho de José Maria e Maria do Carmo - Distrito
• Federal.

90 115. José, filho de JoIsé Martins Leal Vianna e Aurelia de Cor-.
valho Vianna - Distrito Federal.

144 716. Walter, filho de Lifiz Ferreira Pinto e Esmeralda Gonçal-
ves Pinto _ Distrito Federal.

125 747. Raul, filho de Raul Pereira da Silva - Estado do Rio.
38 718. Breno, filho de Cezar Carmo Monteiro das Neves e Dolores

Pereira - Distrito Federal.
39 7 .19. Carlos. filho de Luiz Marques e Maria da Conceição -

Distrito ge-deral.
11 750. João. filho de João Barrello e Maria da Gloria - Distrito

Federa/.
103 151. Mario, filho de Joaquim Roque Rodrigues e Maria Consuelo

Dom ingues - Distrito Federal.

Primeira Região Militar

PREMEIRA CIRCUNScIlIC0 DE RECRUTAMENTO
ar ytiA DE LD-rrAmENTo mii.remi, DO 0.0 DISTRITO	 SANTA 'rEttESA

nuA cvmErtiNO N. 9
Edital de conenen n.ão de sorleildos	 •

Carlos Luiz Villon, presidente da Junta de Alistamento Militar do
ts.0 Distrito, Santa Teresa. faz saber que foram sorteados para a ser-
viço do Exército, no dia 5 de setembro de 1940. nesta Capital (Dis-
trito Federal), sede da_ Primeira Circunscrição de Recrutamento„ os
cidadãos constarte da relação abaixo, devendo os que fazem parte do
contingente da primeira chamada se apresentarem de 16 a 31 de ou-
tubro próximo futuro, à sede desta Junta, à rua Camerino n. 9, afim
tio receberenl os respeelivog certificados de apresentação e serem en-
caminhados ao ponto de concentração designado; e os que não o fi-
zerem ficarão sujeitos às penas estabelecidos nos regulamentos mi-
litares e Código Penal do Exército.

Os sorteados que constituem o contingente da segunda chamada
(suplementar),• deverão se apresentar de 15 a 30 de novembro pró-
ximo futuro.

E para que chegue ao conhecimento de todos foi lavrado o
presente edital, que será afixado na sede da Junta e publicado no
Diíírio

Capital Federal, 20 ile setembro de 1911. - Carlos Luiz Villon,
presidente.

	

251	 11. Odary, filho de José Rodrigeos o Maria de Gouvea Rodri-
51105 - Distrito Federal.

	

185	 12. Jorge filho de Oscar da silva machado e Irene s:,uares
Machado.

	

312	 13. Werner. filho de Werner Leiloei . e Eleonore Lohner -
Distrito Federal .

	

202	 11. José, r ilho cie ljan,:o Soares e Evaegelina .Soares -
trito Federal .

	

74	 15. Condido, filho de Joaquim Faria de Souza e Conceição Lo-
pes - Distrito Federal.

	

17	 16. Alberto, filho de João Avelino lia Silva e Zulmira Avelino
dos santos. - Distrito Federal.

	

300	 17. Waldeinae. filho de Arminda Garcia - Distrito Federal.

	

282	 18. Severino, tiu t o de Maria Gomes do Naseimento - Distrito
Federal.

	

119	 19. Helio filho de lloracio João do Souza e Baldnina Per-
cilia de Sou/a - Distrile Federal.

	

115	 20. Ilans. filho de Paul Midler e Irene Midler - Distrito Fe--

	

56	 21.	 filho de A ppolmario José Briumninho e Al-
zira Ferreira dos S'anlos - Distrito Federal.

	

90	 22. Cyro. filho de Roberto Ferreira Logi , e Maria Adelaide,
Horta Ferreira Lago - Dist rito Federal.

	

30	 23. AIlatniro. filho de José Gonçalves Barros Lima e Paulina
Joacinina da Silva - Distrito Federal.

	

213	 2% . Nelson, filho de José da Silva Pereira e Freestina Gui-
marães Pereira - Distrito Federal.

	

99	 25. David, filho de Pedro Paulo Ribeiro e Maria Francisca
Rodrigues - Distrito Federal.

	

258	 20. Osmar, filho de Francisco Gonçalves Filho e Julio Bar-
boza Conealves - Distrito Federal.

	

73	 27. Ayrton, filho áe Manoel Pereira Bossa da Silva e Marianna
:• -'oares; do Nascimento - Exclaido.

	

173	 28. .Tetagoiro, filho• de Eugenio Pereira da Silva e Olympia
Veig a da Silva - Distrito Federal.

	

216	 29. Luiz. filho de Jacksoe de Figueiredo Martins - Dist rito
Federal.

	

87	 30. Arnaldo, filho de Manoel Vieira e Christina Maria da Cim-
ceieão - Distrito Federal..

	

111	 31. Edgard, filho de Aymard Martins Ferreira e Amelia de
. Souza - Distrito Federal.

	

38	 32. Angelo, filho de Arthur de Souza Carneiro e Maria Bruno
Cassentino Carneiro - Distrito Federal.

	

68	 33. Arthur, filho de Antonio Augusto dos Santos e Carlota
Jesus Valerio -	 rito -E'ederal.

	

210	 34. Nelson, filho de Flavio Pereira Guanabara e Traceina Cor-
ra - Distrito Federal. -

	

450	 35.	 filho de Friedrich Balliach e Anua Balbach -
Distrito Federal.

	

22	 36. Alvides, fillru de Manoel Francisco \fendes e Trin t•e t Nmies
Distrito Federal.

	

308	 37. Walter, filtro de João Amaral o Arrwlia, Domingues do
Amaral - Distrito Federal.

	

197	 38. José. filho de Itenrique Soares e Mit-inclina Testa -
trito Federal.

	

318	 r.:9. %avarias, filho de '/.acharias Vieira Maeliado ulir Cunha e
Syivia Veboa da Silva Vieira - Distrito Federal.

	

199	 40. José, filho de José do Oliveii .a e Maria ;remis de oliveira -
Distrito Federal.

	

231	 41. Mario, filho de Olindino Ferreira Leite e Rosita Ferreira
Bacit - Distrito Federal.

	

188	 42. José, filho de Alfredo Francise.1 de 011N-eira e Atura Mirra
da Conceição - Estado do Rio. 	 •

55 43. Antonio, filho de Theophilo 'Romualdo de Souza e Tda-
lina Prata de Souza - 1 t rito Federal.

	

216	 14. Nilton, filho de João Correa da Silva Moreira Junior e
Maria Augusta. de Souza Moreira - Distrito Fede,ral.

	

238	 45. Nelson, filho de Alfredo Apolinario de Araujo e Ricardina
Vianna - Distrito Federal.

	

283	 46. Sidney, filho de Antonio Augusto Pares e Maria da Con-
ceição - Distrito Federal.

	

296	 47. Virtoriel, filho de _Alexandre José Pinheiro e Maria Loves
Pinheiro - Distrito Federal.

	

275	 48. Renato, filho Ile João de Almeida Machado e Maria da
Gloria - Distrito Federal.

142 19. Gilberto, filho de Agenor Carlos Esteves e Alzira Ferreira
Estos - Distrito Federal.

	

139	 50. Geraldo, filho de Salvador Francisco Pereira e Maria do
Carmo Pereira - Distrito Federal.

	

279	 51. Rubens, filho de Angelo Antonio Graziani e Armila Augusta
Graziani - Distrito Federal.

	

152	 52. Iferculano, filho de Manoel Pinto Oliveira e Lauro Ramos
Oliveira - Distrito Federal.

	

232	 53. Miguel, filho t1Pe- Jorge Pereira Lourenço e Marlha de Mello
Lourenço - Distrito Federal.

	

80	 54. Carlos, filho de José Rodrigues Ferreira e Luiza de JC.= n19

Ferreira - Distrito Federal.

	

159	 55. Jayme, filho de José Gomes da Silva e Anua Pereira
Fonseca - Distrito Federal.

	

210	 56. Lindolpho,.filho de Julio Maria José - Distrito Federal.

	

214	 57. Luiz, filho de- Francisco Florida e Luzia Villar. Fionda -
Distrito Federal.

143	 58. Giordano, 'filho de Francisco Fernandes Pôrto- é Anna
Fernandes da Cunha - Distrito Federal.
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187 277. Jorge, filho de Bicardo Leis Bahluino -e Castorina da
Silva Ralduino — D. Federal.

39 279. Antenor, - filho de .Antonia Maria da SilVa — Alagoas.'
GO 280. Armando, filho de Emitia de Jesus — D. Federal.
79 281. Carlos, filho de João Avila da Costa e :-Anna da Fonseca

Costa. — D. Federal. .
202 282. Paul, filho de Paul Schuetzer e Stella : Brand Schuetser.

— D. Federal.
fs- 283. Alberto, filho da Daniel Serapiiie de ' , Carvalho e Alice

Mibielli de • Carvalho — D. Federal.
235 28i. Moacyr, filho de Ormindo Emiti° de Carvalho e. Joven-

tina Roza de Carvalho — D. Federal.
305 285. \Vatter, filho de Amaro de Souza Casar e Esmeralda de

Sousa Casar — D. Federal,
297 2 80. ;Vitimar, filho de Christina Maria da Conceição — Dis-,	 •

rito Federal.
109 287. Duarte,- filho de João Pinto Pereira e Maria la Graça

— D. Federal.
1G 288. Alberto, filho de Durval Caudido Lima — Baia..

164 289. João, filho de Ambula, da Silva — D. Federal.
Junta de Alistamento 'Militar lo 6.0 Distrito — Santa Teresa.
Capital Federal, 20 de setembro de 1941. Carlos Luiz yillon,

presidente.

Diretoria do Material Bélico do Exércilo
Fábrica de Itajuhá

A Fábrica de 'Rainha, •do Ministério da Guerra, com séde em
Itajubá, Estado de Minas Gerais, -está precisando de dois eletricistas
montadores o instaladores, pagando a diária inicial do 16$0 (dezes-
seis Mil réis). Os candidatos, além de serem submetidos a uma
prova de eficiancia, deverão apresentar os seguintes documentos:
certificado de, reservista, atestado de boa conduta passada por pes-
sia idõnea e atestado de vacina.	 -

Fábrica de Itajubá, 22 de setembro de 1911;' — Antônio Carlos
Belo Lisboa, tenente-coronel, diretor.

SOCIEDADES ANÓNIMAS
EMPRESA INDUSTRIAL DE SALTOS S. A.

E. I. S. S. A. .

Ala da Assettbléia geral extraordinária realizada eia 24 cle
setembro de 1911

Aos vinte 'e quatro dias do mês de setembro, mil novecentos e
quarenta e uni, as quatorze horas, na rua da ostituição il. 6, 2..0.
andar, 'reuniram-se diversos acionistas da Empresa Industrial de
.Saltos S.	 representando 3.528 (três mil quinhentas e vinte .0
oito) a	

'
ções ou seja mais de dois terços do capital social, conformo

consta do livro de presença. Verificado existir número legal para o
funcionamento da assembléia o diretor-gerente da Sociedade-, Dr.
Indalecio Nunes Conde, solicitou aos presentes que indicassem um
acionista para presidir a assembléia. indicado o Sr. Dr. Emir Nu-
nes de Oliveira este assumiu a direção dos trabalhos e convidou parai
secretários os Srs. José Joaquim Felipe° o Vernaodo Cardoso de
Carvalho Mnnteriegro. Constituida a mesa, o Sr. presidente mandou
proceder à leitura dos editais de convocação que foram devidamente
publicados na 'Diário Oficial" dos dias 12, 13 e 15 e no "Jornal do Co-
mércio" dos dias 12, 13 e 14 do corrente. Determinou em seguida, o
Sr. presidanle, que fossem lidos pelo IP secretário' a proposta da
diretoria o o respectivo parecer do conselho fiscal, que se achavam
sobre a mesa, o que foi feito, sendo do teor seguinte o parecer do
Conselho Fiscal: "Srs. acionistas: Nós, abaixo assinados, membros
do Conselho Fiscal da Empresa Industrial de Saltos S. A., tendo si-
do convidados pela Diretoria pera emitirmos nosso parecer sobre uma
proposta que a mesma pretende apresentar à assembléia geral sobre a
eliminação do § 2.° do art. 30 dos Estatutos e reforma do • art. 47¡
somos de parecer, à vista das considerações apresentadas, que a'refe-
rida proposta deverá sor aprovada por -VV. SS. Rio do Janeiro, 5 de
setembro de 1911. — . Orlando - Colueri. — José . de Souza Ribeiro. --.
Rui Ferreira, — Octaviano de Souza Napoles". Finda a leitura o Sr.
presidente declarou em discussão a proposta da diretoria. O Sr. Alfre-
do Ferreira dos Santos propôs que a autorização -para a aquisição -e
venda de imoveis ficasse autorizada pela assembléia sem incorpora-
ção da mesma nos estatutos, de vez que a matéria não é propriamente
estatutária. O Sr. Miguel Falho pedindo a palavra disse que devia
ficar a diretoria autorizada a fazer as despesas necessárias à compra,
impostos, escrituras e obras desde 'logo. O Sr. presidente disse. en-
tão que ia submeter à assemIdéia a proposta da diretoria com as mo-
dificações propostas, assim redigida: Fica a . diretoria autorizada a
"adquirir ao Sr. Manoel Marques Dias o terreno e edifícios sitos à rua
do Cortume n. 76 a 88 e à rua Figueira de Melo ns. 328 a 330, pela
importância de 380:000$0, (trezentos e :oitenta contos de reis), a fa-
zer os necessários contratos e operações de crédito ' Para obtenção
dos meios necessários a esto compra, inclusive hipoteca, bem como a

fazer todas as despesas necessárias a esta aquisição e adaptação dos
imoveis, bem COMO a vender, quando julgar oportuno, o -imovel da rua
Viuva Claudio n. 345. Foi posta em discussão e, em seguida, em vota-
ção sendo aprovada unanimemente. Pediu a palavra o Sr. Alfredo Fer-
reira dos Santos e disse que em virtude do liberado fossem feitas nos
estatutos as segaintes modificações: Suprimir, o artigo 47, passar o

-artigo 48 para' 47, passar o artigo 49 para 48 e eliminar o § 2. 0 do
artigo 36 como pede a diretoria. Não havendo quem discutisse esta
proposta foi a mesma posta em votação e aprovada .rmanimemente.
Em seguida pediu a palavra o Sr. Oclaviano de Sousa Napoles e disso
que, como membro do Conselho Fiscal, representando a dissidência.,
renunciava o cargo. Posta em discussão o votação foi aceita a renún-
cia. Em seguida pediu a palavra o Sr. José Joaquim Felipe e dissn
que nal) fossem- preeench ides os cargos vagos da dissidência, maximé
que não fossem, preenchidos os cargos vagos da dissidência, maximé
lendo em conta que a lei, só havendo dissidência permite a escolha
de representantes da minoria. Posta em discussão a proposta e não
havendo quem falasse sobre a mesma foi logo posta em votação e
tmanimemente aprovada. Votada toda a matéria' da convocação
não havendo (vem mais qnizesse usar da palavra o Sr. presidente
suspendeu a sessão pelo espaço de tempo necessário à lavratura d*
presente ata, feito o que foi a mesma lida, aprovada e assinada pelos
acionistas que o desejaram. Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1941.
— Peruando Cardoso de Carvalho •Montenegro, 1.0 secretário. —
.Emir Nunes de Oliveira, presidente. — José Joaquim Felipe, 2.0
secretário. — José da Silva Braga. — Silva Braga & Comp. —
!mel cerqueira. — Rui Ferreira & Comp. — Ambrozio Ramos &
'Contp. — JoaqUim Ambrosio Ramos. — João Correia Segundo. --ok
.Nelson Magalhães de Sonsa. — João Pinto de Almeida. — Nicolco
Pealo. — S. NOVOS Garcia & Comp. — José de Maios Sousa. — Joãoi
Metia. — Indalecio Nunez Conde. — Calçados .Areosa Ltda. — Al-
fredo Ferreira dos Santos. — Alfredo Ferreira dos Santos. —
0einviono de Sousa Napoles. — Miguel Falbo. — Antonio Andrt
Junior. — André Junior & Comp. Ltda.

(N. 11.131 — 25-9-41 — 10'40).

• COMPANHIA FABRICA DE VIDROS E CRISTAIS DO BRASIL
ESBERARD

ATA DA ASsEMBLÉTA c.EÜAL ExTRAORDINÁRIA DA ' COMPANHIA FÁBRICA ha
MDR0S E CRISTAIS Do BRASIL ESBÉRARD, REALIZADA X 1á DE SE-
,rEMBRO DE I, 1911.
Aos 16 dias de setembro de 1911, nesta cidade do Rio de Janeiro,

na sede da Companhia Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil Esbé-
rard, ã rua General Brum n. 72, às 14 horas, reuniram-se os acionistas
em assembléia geral extraordinária, em virtude de convocação legal-
mente feita pela diretoria e publicada no Diário Oficial de 3, 4 e 15
de -setembro de. 1911, e no "Jornal do Comércio" de 2 do mesmo mós
e ano.

Verificando, pelas assinaturas lançadas no Livro do Presença;
acharem-se presentes acionistas em número legal representando inaiss
do 2/3 do capital social, o Sr. presidenta da companhia, Sr. ]Jr.
Eduardo Parisot, assumiu a presidancia da assembléia, declarou-a
instalada e . convidou para secretários os acionistas Srs. Dr. Thomaz
Cavalcanti de Gusmão e Ulysses Parisot Esbérard, que aceitaram o en-
cargo o tomaram assento à mesa.

Assim constituida a Mesa, o Sr. presidente declarou que o objetivo
(lã assembléia, segundo constava do respectivo edital do convocação
era o seguinte: a) deliberar sobre a venda de bens imoveis da Com-
panhia; b) deliberar sobre a alteração parcial dos estatutos apro-
vados pela assembléia geral extraordinária de 29 de attril último, afim
de satisfazerem exigências formuladas pelo Departamento Nacional de
Indústria e Comércio.

Disse o Sr. presidente, então, relativamente- à primeira parte do
edital de convocação, que, como todos os acionistas sabiam, a Compa-
nhia era legítima senhora e/possuidora de uma área de terrenos .
acrescidos de 'marinha e de . acrescidos de acrescidos de marinha ã.
Praia de São .Cristóvão n. 110, esquina do prolongamento projetado da
rua General Bruce, cujas cartas de aforamento lhe foram . concedidas
pela Prefeitura do Distrito Federal; e que, por escritura pública la-
vrada aos 21 dias de agosto último, no cartório do tabelião do 18.° Ofi-
cio desta Capital, livro 392, folhas 1, o Governo Federal se obrigara,.
a lhe dar o aforamento de uma área de terrenos acrescidos do acres-
eidos de marinha, resultante do aterro do prolongamento do Cais (10.
Porto, situada nos fundos daquela primeiramente mencionada.

Disse mais o Sar. . presidente que tendo a diretoria, recebido uma
oferta da Atlantic Refining Company of Brasil, para a aquisição dos
terrenos acima descritos, com o prédio existente na primeira das alui-
didas áreas, depois de minucioso exame dessa proposta resolveu acci-
tá-la, mediante o preço certo e ajustado de 118$000 (cento e quarenta
e oito mil réis) o metro quadrado, construido ou não.

Nesse sentido foi lavrada. em 1 do corrente, no Cartório do ta-
belião do 18.° Ofício de Notas desta Capital, livro 392, folha 19-v, uma
escritura de promessa de compra. e -venda entre a Companhia e a
Allantie Refining C.° •of l3razil, • nos termos da certidão que ia ser,
lida pelo Sr. 2.° Secretário.

O Sr. 2.° Secretário procedeu, então, à leitura do inteiro teor f.4 •
referi ia, escritura.

• Finda casa leitura, o Sr. presidente deblarori que pedia à' assem.
bléia a ratificação dessa escritura de promessa de compra e venda e,
ainda mais, que desde' Jogo autorizasse a Diretoria, expressa e espe-
cialmente, a. , vender 5 Atlantic Refining C.0 of Brasil as áreas de ter-



Sext. d-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Seco	 Setembro de MU	 18709

88 906. Cicero, !Viro) de Julio D. C.enz - Di s trito Federal.
307 207. Walter, filho de Ettelydes Gonçalves Corrêa e Marina Gon-

çalves Corrêa - Distrito Federal.
Antonki, filho de hialina Francisca Pontes - Distrilo

Federa .
212 209. Nelson, • fillio de João Roberto \ llLnh t'r's o Thereza da Sil-

va Vailadares	 Disirito Federai.
RI 0 10. Carlos. filho de Loura Pereira da Conceição

Federal.
291 211. Tilo. filho- do Feedes yloo da Cosia Meirelles e

Meirehes -- Distrito Federal.
6 212. Adhemar. filho de Afinando de Almeida Carmo e Angelina

da Silva Carmo - Distrito Efileral.
270 213. Pedro. Mim de Romeu Constautini e Emitia Consiantini -

Distrito Federal.
236 911. Mnrillo. filho de Murillo . Ferreira Peixoto e Thereza Méga

Peixoto - Distrito Fedo ai.
127 215. Geraldo. filho de Alfredo Gonçalves Guimarães e Izabet

Gonçalves Guimarães - Distrito Federal.
62 216. Armando, filho de Oscar José de Ataujo e Regina Costa

Araujo - Distrito Federal.
311 217. 'Wilson. filho de Manoel Jacintho Ferreira e Ce.cilid Gornes

Ferreira -- bistrilo Federal.
1 Al	 i8. Geraint, filho tio Olga de Oliveira - Distrito Federá/.

219. Mario, filho de José CantHdo da Costa e Ottilie Benjamin
da Co s ta - Distrito F,-tderal.

201 220. Verissinto, filho de Verissimo	 I1trii0Z0 e .Albertina
eardozo - Distrito Federal.

299 99 1 . Mario, filho de José de Souza e.Mina Pereira de Souza
Distrito Federal.

266 222. Paulo, filho de inaé Bo il ifaejo do Rogo e
Cunha	 Distrito Federal.

111 293. _Eduardo. filho de Eduardo Figueiredo ocena e Juliela
Vianna Si wenn	 Distrito Foderal.

221 225. Manoel, filho de 0e,tavio Severo e 'Maria
vero - Distrito Federal.

127 225. Fla n io. filho de Manoel Faustino de Souza e Maria &tatuei
de Sard'Anna - (Exchlido) -São Paulo.

91 2-26. Coelenio, filho de Antonio Joaquim do Castro e Margarida
Rosa do Jesus - Distrito Federal.

217 227. Ninou. filho do Raphael Pereira . Pinto I` Maria Auguala -
n s t	 I: ederan

19C 228. José. filho de Francisco dos santos 	 Emilia do Almeida -
Dist Hto Federal.

93 290. Claudionoe. filho de Violo' . Costa o Maria Cloniente -
Dist MO Federi!..

9 20 231 5 . Manoel, filho do João Luiz Parreira e Behoira de ;lesos
Corréa - Distrito . Federal.

41 231. Antonio, filho de Antonio Alvea Barhoza Junior e Atirara
Vieira ItarbOZa - Distrito Federal.

125 "32. Fernantlo. filho de Lucinio dos Santos Pimenta e Mine Ru-
. driguea dos Santos Pimenta - Distrito Federal.

113 933. Eduardo. filho lo Carlos Leibrandt Kern e Erruna Loihrandt,
ii - bistriio Federal.

3, 231. Adalmir, filho de Manoel forra Campos e Zophyra Curta
Canto,:	 Ba .

26 .1 935 . uswatijo , Mb,. de Manoel de souza littilioza e Rosa Paladino
Barboza - Distrito Federal.

4? 236. AM:4'Mo, filho de Antonio Bisaggio e Palmyra Bisaggio -
Distrito Federal.

.9? 237. Clauditemr. filho de
Federal..

269 9:18. Pedro, filho de Manuel Silvano e Joana Albuquerque -
Baia .

. 51 9:10. Antonio, filho ti,' :luneta Maria de J •sus - Distrito Fe
-deral

1 0 1 2 10 . Delored i o, filho de Amaro Antonio de ,Aranjo e Mareolina
da Silva - Estado do Rio.

2 •1 1. Alfrodo. filho de Maria Adriana Borges dr* Azevedo -
IlisIrito rodpcal.

117 212. Reli. filho de Orestes d'Almeida e Maria Mala d'AInnola
Disly:to

166	 13. João. filho de Fanstino Ma eql	 Ferreira P Cerilia Ber-
tella - Distrito Federal.

131 960 :Francisco. filho de Felismina J. Azedias - Estado do Rio.
315 961. Wilson, filho de sigismondo Poixoto do Nw.leimen/o e

hodrigues do Nascimento - bistrito Federal.
2.a c IIAMADA

I:lasse de 1919
50 357. .iosé, filho	 Maximino Campanolli e Maria tu cario -

Distrito Federal.
70 5.58. Osmar, filho de Alfredo Soares da Silva e Maria Soeres tia

Silva -- Distrito Federal.
9 359. Antonio, filho do Antonto Tavares e Beatriz de Jesus

Corra - Dislrito Federal.
67 360. Orlando, filho de Antonio Aires Pereira da Silva e haura

Fernand es Pereira da Silva - Distrito Federal.
61 361. Mario, filho de José Garcia P Magrialena Lourenço -

trito Federal.
95 362. Domingos, filho de Salvador Braz - Distrito Federal.

82 363. Weltfried, filho de Carlos David Henke e Catharina Renke
- Distei:ó Federal.

St 361. Amorico, filho de ltozalina de Oliveira - Distrito FA-
deral.

IS 365. Ary, filho de Jayme Gonçalves Fontes e Noemia 	 Silva
Fontes	 Distrito Federal.

366 Manoel; filho de Manoel Verissimo de Medeiras eMaria
JOatIlla de Medeiros - Distrito Federal.

So 267. Waidemar, filho de Agostinho Barhé Poros e Amelia 11.11.1!(t
Peres . .Distrito Federal.

3 68. Afranio, filho de Antonio de Souza de Moraes Jardim e
Clara .Mitchado de Moraes. Jardim - Distrito Fe-
deral.

79 :169 Pericles, filho de Theotonio Seraphini dos Anjos e Este-.
Phania Pereira do -a Anjos - Distrito -Federal.-

19	 70. Bernardino, filho de José dos Reis e Maria da Assumfor,pã-o
Reis - Distrito Federal.

59 371. Maeio..filho de Melou: Frederico ãfaigre e Eliza Francisea
Labastio - Distrito Federal.

11 Ri 2• Antonio. filho de nolielinal Gomes - Distrito Federal.
Serão incorporados todos à Companhia Escola de :Engenharia.

„ Em aditamento ao Edital acima, deverão lambem comparecer
na 2.a chamada, de 15 a 30 de novembro do corrente ano; na sede
eteda Junta de. Alistamento Militar, para receberem o Certificado
cio apresen'ação, e 54 er(111 incorporados a Companhia Escola de En-
genharia, na seguintes eidaCãos:

Classe de 1920

N. ito alistamento - N. de sorteio - Nome -
- Naturalidade

Joaquim Domingos d'Oliveira e Au-
d'Oliyeira. -	 Federal.
João Cosme é Grada Turuna - Dis-

916. I'rubalam, filho de João (te Deus Soares o Carmelita
Moura Sa. airos -D. Federal.

28 217. Aloysio. filho de Alberto Toledo Bandeira de Mello e
Jodith Pires Bandeira de Mello. - li. Federal.

157 218. Jair, filho de Brod Theochtro dos Santo e Cecilia Fon-
seca dom Santos. - 1). Federal.,

955 219. Gelando. filho de 'João Micheli e Thereza Licussi.
D. Federal.

168 250. João. filho de João alotEinho e Alice Soares "Vivas.
D. Ffilenl.

	

158	 Helio, filho de Daisy Almond. -	 Federal.

	

57	 Arisio, filho de Alvaro Fernandes Machado e Aurora
Faustina Machado - 1). Federal.

	

295	 Mario, filho do Antonio . Ferreira ( Amelia .5'ieira
1). Federal.

	

414	 Antonio, filho de Jayme Lopes Rahello e Maria Amelia
Lopes Rabello. - D. Fedoral.-

	

31	 Alvaro, filho do Bellarmino Tulio Borges e Maria Can-
dida Machado. - 1). Federal.

Adriall(). filho de Joaquim Lopes do Maltos
dina Marques do Barros. - 1). Federal.

Sylvio, filho de Antonio Pessoa da Silva e Hella Azo-
vedo Pessoa la Silva. - Baia.

Anlonio. filho de Nareizo Forroira e Doolinda
earna•.A“. - D. Federal.

Alfredo, filho do Eduardo Philo das Noves e Cacilda
do Jesus. - D. Federal.

262. Antonio, filho de Manoel das Neves e Francisca Vi-
faria . - D. Fi'lléral

26:1. Walter, filho de Julio dos Reis Masearcubas e Iracema
Cast011o Masearenhas. - D. Federal.

261. Antonio, filho de João Jorge. - D. Federal.
265. ttominiano, filho de Antonio Bozario Forroira e Deolinda

da Silva Ferreira - D. Federal.
266. Nelson, filho de Allirrlo Soares Hashis o Loo ti or pabolion

- li. Feder;.
162 968. João, filho de Adriano Francisco Alves e Lihania Ca-

farina da Conceição - E. do Rio.
205 260. Jozinio, filho de Maria Helena de Oliveira. - 1). Federal.

.1 .1 270. Antonio, filho do Cosa> . Manco - D. Federal.

178 271. Joginre, filho de Galdino do Nascimento e Joventina
Nascimento -	 Federal.

23 272. Mito, filho de Manoel Ferreira de Azevedo e Maria da.
Gloria Azevedo - D. Federal.

138 273. Geraldo, filho de Alice Cardoso de Oliveira - FedeLlal.
122 274. Feliz, filho de Maria Pereira da Silva, - D. Federal.
317 97" %acharias. filho do Zacharias Nopomuceno e Maria Mar-

ques Nepomuceno -	 Federal.
200 2. 76. José, filho	 José Dias de Oliveira e Sarali da Soledade

- 1), Federal'.

A7 208.

- Disl vil

'MAM Ponte

Hereilia Maria

Auclis Pinlo Se-

Sebastião de• Andrade __ Díanalo

15' 211. Alberto, filho de
gosta Barbosa

107 21.5. Domingos, filho de
1 rito Federal .

202

251.
252.

25:1.

254.

"55.

9 256.

287 257.

53 258.

25 27>9.

e Barnar-

Ert-

309

.íg
135

237
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Paulo, filho de joaquini de Oliveira Costa 'e Zmilia	 .j.98 158. José, filho de José Augusto Mtiniz e Alice Mello Muniz
veira Costa - Distrito Federal. 	 Distrito Federal.

Wahletroz, filho, de, João Pereira Cardote Júnior e Ursula 110 .159. Gerson, filho de Adelino , Fernandes da Silva e Thereza
noza Cardote - Distrito Federal.	 Fernandes Perca- Distrito Federal.

160. Custodio, filho de Manoel 'Alves da Silva e Anna Gonçalves
.	 .

PRIMEIRA (MAMADA'

	
Ferreira - Distrito Federal.

59 161. Armando, filho de Candida Rosa da Silva - Distrito Fe-.'
rleral-

299 .162. Waldaie,.filho de Marcos Augusto de Vasconcelos Drumend
e Miracema Itortencia da Silva - Distrito Federal.

87 163. Cassio, filhe do Viciou' Pereira Bueno e Fulvia Pereira
Buem) - Distrito Federal.

58 161. Manoel Corrêa e Sindina Corréa - Distrito Federal.
179 165. Jordão, filho cre Autoriano Sacramento Seixas e Dejanyra

Lopes Seixas -.-- Distrito Federal.
281 166, Solivant..filho de Felisherto do Nascimento e Joanna

. NasChnento - Distrito Federal,
295 167. Victorino, filho de Alexandre José Pinheiro e Maria Lopes

Pinheiro - 1)hitrito Federal,
105 168. lijahmt. filho de Atina Maria - Distrito Federal.

5 169. Adhemar, filho de Antonio Pereira Madruga e Preseiliana
Madruga - Distrito Federal.

218 170. Luiz. filho de Luiz Caetano Coelho . e Deolinda Jacques Coe-
1 h o - Distrito Federal.

299 171. Manuel, filho de Antonio Gonçalves e Maria Lourenço -
Dislxito Federal.

11.5 172. Edinu •do. filho de Euzebio de Brito Fernatilles e Adelaide
de Assis da Silva - Distrito Federal.

915 173. Luiz. filho de lguacio Antonio de Oliveira e Etelvina Castro
de Oliveira	 Distrito Federal.

233 171. Milfil:rafil lho - de Mmervina Teixeira da Cruz - Distrito Fe-

116 175. Heitor. filho de Francisco Pereira da Silva e Anua Martins
da Fonseca - Distrito Federal.

1 176. Abel, filho de Alvaro Rodrigues Ferreira e Ilicardina NeVPg
Ca.1firilla Ray-	 da Conceição - Distrito Federal.

70 177. Au-v, filho de Antonio :Xavier da Silva e Olga Baptista Na-
-Silva Bane' -	 vier - Distrito Federal.

119 178. Ernestó, filho de Joaquim Nogueira da Rocha e Jacintha
Rodrigues da Rocha - Distrito Federal.

9 56 179. Orlando, filho de José Luiz da Cunha e Maria da Gloria
Cunha - Distrito Federal.

209 180. T.icinio, filho de Augusta Esteves - Distrito Federal.
134 181. Francisco, filho de Lido Baptista de Almeida -e LaUdinia

Maria Victorino - Distrito Federal.
66 182. Arnaldo. filho de José Francisco Muniz e Maria Rosa da

Costa Muniz - Distrito Federal.

Classe de 1910 - •
Claudionor, filho de Erasmo da Rocha Pinto -e Aurora da

Rocha Philo -.Distrito Federal.
-Mario, filho de Enrico Valentim d0 NaSeillICIIi0 e Nilda

.	 Santos Valentia) do Naschnento - Distrito Federal.
filho de Antenor Joaquim Pereira e Guioniar de Liina

Pereira - Distrito Federal.
Aurelio, filho de neolonio de Assumpção Santos e Aurora

Barroso Santos - Distrito Federal.
Claudio: nor. filho de Jandyra de Mello - Distrito .Federal.
Armando, filho de Epaminondas Valle ia Fonseca .e Marga-

rida Gonçalves da Fonseca 	 Excluido - Distrito
• Federal.

Sergio, filho de Mario Nacinovié e Zertha lenzinger Naci-
noVié - Distrito Federal.

Dello, filho de Telaseo Tiburcio de Araujo
glita de A ra ltin . - Distrito Federal.

Bonorio, filho de Minora) josé Rodrigues e Judith Pacheco
- Distrito- Federal.

Armando,	 de Pasciam' Peixino - Distrito Federal.
Renato. filho de Elpidio Teixeira e On.dina Reis Teixeira -

1)ist rito Federal.
Rubelti. filho de AVIIIIII.' S'oares Pinto e Belarmina da Con-

ceiçi7o Soares Pinto - Distrito Federid.
Bothylis, filho de Januario 116drigues Ferreira e Maura!'

Madoreira Rodrignes Ferreira - Distrito Federal.
Orlando, filho de IlaPha e l Ferreira Brag a e 111oria Ferreira

da Silva - Distrito Federal.
Lindomario, filho de •Joaquim da silva e

inunda da , silva - Distrito Federal.
Lyein, filho de Julio Co/ai Haner	 ES[hPr

Distrito Federal.
Alberto, filho de Eurydiee da Silva Itilii ; iro - Distrito

Federal.
Afranio, filho de - Joanna D ias d Malios - Distrito Fe-

deral.
Mario, filho de Maria Alves de Oliveira - Distrito Fe-

&Pal.
Luiz, "filho de Luiz Marcelino da Sil‘a Leite e Antoniela

Cunha da Silva- Leite - Distrito Federal.
João, 'filho -de José Nobrega Martins	 Adelina la . Silva

Martins - Distrito Federal. ,
Jefferson, filho de Euripedes Dutra de Sii'e Dalila Bogado

Pires - Distrito Federal.
Claudionor,- filho de Maria José Pereira da Silva - Distri-

to Federal.
Alcides, filho de Maria Candida Gomes -t Distrilo Federal.
Merlindo, filho de Maria Nathalina da -Silva - Distrito

Federal.,
Paulo. filho de Alvaro Moraes Gomes. e Arminda Monteiro
• Gomes	 Distrito Federal.
Octacilio, filho de João Marcolino de -Menezes e Maria da

Gloria VielOrill0 de Menezes - Distrito Federal.
Anlaro, filho de Francisco Pereira e Maria Gomes - Dis-

trito Federal.
João. , filho de João Francisco ' de Oliveira e Carlota Maria

da Conceição - Distrito Federal.
filho de Seraphim Ribeiro de .Almeida e Libai] ia

Ribeiro de, Almeida - Distrito .Federal.
Fernando. filho de Fernando M. de Oliveira e Silva e Jove-	 90

una de Oliveira Santns - Estado rio Rio.
Jorge. filho de Adolpho Lohão e Maria da Silva Lobar) - 163

Distrito Federal.
nano), filho de Wadiii Aligue e Alia Migue - São 1.70

Paulo.
Guilherme. filho de Guilherme Linha e Clara Linha - 	 252

trilo .Federal.	 .
Aguinaldo, filho de Orminda Maria Celestina - Distrito 102

Federal.
Angusto, filho de Felicidade Monteiro - Distrito. Fede.ral. .	 40
Rodrigo, filho de Rodrigo Ferreira do Oliveira -e Izaura 194

Pires de Oliveira	 Estado do Rio.
it n Ao, filho cie 'Manoel dos.Santos Pinto e Maria Joaquim) dos 1,58

Santos - Distrito Federal.
incorporados todos à Companhia Escola de Engenharia.

SE:Gf. - N{0A CHAMADA -

183. Joaquim, filho de Franci-Sco Souza Siqueira e Maria d'.As-
sumpção - Distrito Federal.

184. Waltemir,- filho de, Damião do Amaral e Maria Baynia
de Amaral - I). Federal.

185. Luvilio, filho de Francisco. Sylverio de Oliveira e Dalila
Bastos de Oliveira	 Distrito Federal.

186. Armando, filho	 Ermeiindo Garçom. nileili na Gareone -
Distrito Federal.

187. Oclacilio, filho do José da sua p ire,u e -1 .7.4.thei soeiro pires

- Distrito Federal.
188. Jayme, filho de Mario de Moraes Goines e Cordolina Vieira

Gomes - Excluído - Distrito Federal.
189. Altair, filho de João Martins Sendim e Eugenia Briggs

Silva Sendim - Distrito Federal. •
-190. Pedro. filho de Guilherme Vercillo e Gennveva Sagula -

Distritd Federal.
191. •Porfirio. filho de Porfirio Duarte Bezerra Junior e Corina

rra Silva Bezerra - Distrito Federal.
192. Claudio. filho de João Claudio da Silva e Elelvina Adriana.

Distrito Federal.
193. João. filho de Albino de Sordza r Luiza . da Cesta. - T)istrilo

Federal.
194. João. filho de José Pereira o libertina Pereira - Distrito

Federal.
195. Olavo, filho de Ilenrigne Monteiro Soudermann e Aida Os-

waldina de .Mallos Soudermann - Distrito Federal.
196. Deodato,. filho de Ismael de Castro Reis e Doziada Tavares -

Distrito Federal.
197. Antonio, ,filho de Ana Figueiredo 	 Distrito Federal.
198. joSé.filho do Eduardo Itodrigues Chaves e Maria Aorora

Pereira - Distrito Federal,
Jayine,- filho de Antonio de Souza Martins e Georgina de

Souza Martins - Distrito Federal. .
200. Sosé.' filho de Antonio. josé 1qt-tiniras e Maria da ,Graça

Lona - Distrito Federal.
201. Jayme, filho de Manoel Maria Joaquim de Almeida- e

((mia Soares de Almeida - Distrito Federal.
202. _Antonio, filho de Constantino Micel e Maria Serpa -

Distrito Federal.
903. José, filho de Firmino José -do Nascimento e çeeilia Maria

do Nascimento - liistrito Federal.
201. Teio. filho de . Sebastiana Vicente da Silva - Dis-trito

Eu' lera
205. Flavio, filho de' Luiz Annunziata e Aida Soverelii Amuai,

- Distrito Federal.

265 •153.

ao 2 154.

91	 319.

GO .320.

52 321.

1 .7 322.

22 :123.
13 321.

77 325.

3:3 326,

35 327.

14	 :128.
7:1 329.

75 3:10.

36 331.

69 332.

53 3:33.

55 $34.

5 335.

3 336.

62 337.

54 338.

44 $39.

42 310.

24 311.

6 342.
63 :113.

71 314.

66 345.

7 246.

13	 :147.

39 318.

28 349.

17 :350.

2	 :151.

31	 352.

353.

16 354.
74 355.

45 356.

Sio

e Floripes

171

301.

212

6 I.

248

161

29

268

272

1'90

160

Classe de .1920
	 45

?AO 155. Oswaido. filho de José Boriz e Albina da Costa - Distrito 195
Federal.

177 156. Joaquim, filho de Manoel F e rreira e --Maria Gatunos Fer- 1-72
reira - Distrito Federal. •

14 157. David. filho-de Albino Neves de -Azevedo e- Philomena Da- 126
niel - Distrito Federal.

199.



/2 191.

g::
	

106.
107.

25-5
	

108.

	

117	 109.

	

21	 110.

	

31	 111.

	

''67	 112.

	

71	 113.

	

169	 111.

	

30	 115.

	

223	 Ilg.

	

1t)1	 11.

	120 	 118.

	

310	 119.

	

10	 120.

	

'30	 121.

	

133	 122.

	

65	 123.

	

271	 125:

175	 125.

226	 126.
35	 127.

	

210	 128.

	13 	 120.

108 130.

	

124	 131.

	

112	 132.

310 132.

183	 134.
288 135.

101	 130.

219 137.

306 138.
289 139.

2	 110.

257

259,

128

11.6

16

-111

115.

33 116 .

129	 117.
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123 118.

86 159

284 150

31 151

201 1:52

	

130	 59. Frani-Isco. filho de Elidi° João dos Anjos é Maria Ra-i-
munda - Minas Gerais.

	

69	 60. Arilinr. filho_ de Baltliazar de Souza Lemos e Elydia Bar-
b(lsa Lemos - 1)is1rito F'edoral.

	

28(1	 61. Syl\ lio, filho de Alberlo Milico Barbosa e Clotilde doS Reis
Barbitsa -- Distrito Federal.

	

917	 62. Luiz. filho de João Bapti s ta do t1iistri p e Iliereza Alve s da
Castro - Di s trito Federal.

	

182	 63. Jorg e. filho de Engonio da Si l va f.oito e Mmerintla da
silva Loite - Distrito Federal. •

	

156	 (41. Jair, filho de Julio Boarque t.tusnião e :sineralda Butir.tue
Otistoão	 Distritt Federal.

	

186	 65. Jorge. filho th . Othoinar Perirra 4I1 Almeida e Alzira Gani
•li. Almeida - Distrito Federal.

	

227	 66, Mario. filho do Joaquim Brandão Otitalos Pinto e Maria
Aurcha do Souza Ornato.: - Distrito Federal.

	

11	 67. Allierto. filho lb , 	 i)1;t$1.'11 Crliz	 --- iri,1

1.

	

78	 irs Cardos.. filho de Carlos (fomos Cabral o %Admira 111;i:•",,t
Cabral - Distrito Federal.

	

77,	 60. Carlos. filho do Al l	1 . , Airmstri tia •= ilva o Joaquina
Silsa Itraz -	 i..'oderal.

	

63	 70. Artintirh., filho di Sruile s .tlii e•i e Lioza Thoinaz -
trilo Vedetal.

	

121	 71. Euiriro. filho til' 	 silva e Maria da,, Pore -s A l -
meida P11141	 ilva -

	

PO/	 72. Jo2'	 jiliji, de'	 n/ dl`iuizi - 1)1 .3 1'1111

rilho 414. Ariblip dc. 11:141-44, 1, • 4 .444,4• 4 , 4, Au:m.1a
41,• itarri4s _ t);,-trit44

	

21 , 6	 75.	 filho It . I'va	 1..erritiva e Artelaido Ciandina
Ponha - Distrito .1.;talerid.

	

97	 75, jiandu. filho rie - Ootariarm Seltioirlt e Carolina Selimirlt. -
Drstrim -Ftaleral.

	

for;	 ;15. Djatimr. filho de Mar . ia Artninda da. i:oneoição - Dist,•int
Frl,teral.

	

2117	 77 .KI,II-I rli	 1	 m44,-4-4 . 14t dartimmil 1 Fri..da Ilarlinann
.Corterrit.

78. Alitiefw, 1i1140 li	 Ill	 Alrarez Ferirei:dez e Aloxandriiiii
Manterei - 1 iel ri	 Feitorai.

	

81	 7s.i. caldos, tribo	 Iteynalori Rititios da Custa e Italhina Dura
- (-114e (.t14114144 cio Sid.

	3'	 80. Alnizirt. filho de Tiwuplii 10 Ai VOS 'ri' I XPira	 II Pi 111.0

i	 -	 trj to Fr(frrati
	1:1?	 81. Vraneiseo. 111110 tlf . Francisco Orado Perez e Clara Bera -

listrito Federal.

277.	 SI).	 etm [hl. filho de João Ferreira Onorra e Maria. A 1111:1--

I I IZ:1 4 n11.191% - 1)iSfrit .0 Federal.

	

711	 s:;..	 Aillonic, Martins de Nlonozes e Zenaide
1.yra	 Monezes - Distrito Federal.

	

01	 81. .krnalito, fillu ti	 rniwico Nunes Ferreira de Moraes;
Adelina Vieira de .loracts - Distrito Federal.

	

li	 85. _ktfonso, filho Ii Alrouso Mancebo o Stumm. Limito-Ire de
-- Distrito Federal.

	

9Y:51i	 86. Octariui. filho de Faustino José Iguai-lo e Maria 141oreira
cli $oriza - Distrito Federal.

	

211	 87. :Nelson, filho de .Francisco Araujo e Alice Fr.,eanindes
Araujo - Distrito Federal.

	

229	 SS. N p li. filho do 1:uri-felino José de Mal los e Maria 1.)ermina
da Coneeieão - Distrito Federal.

208.	 90.	 itir bis, filho de João Baptista do Amaral e Maria de
Loriedes Vidal do Ania.ral -Distrito Federal.

	

155	 91. Jacyr. filho de Julio José ria Itoelia e Loontina da Rocha -
Distrito Federal.

	

82	 92. Carlos. filho de Manoel Esteres Cruz e Emitia da Concei-
ção Cruz - Distrito Federal.

	

311	 93. Waltor, filho de Raul Cypriano Viegas e Helena da Cunha
Viegas - Distrito Federal.

	

21.1	 91. T.ino, filho tio Eduardo Martins e Albertina Prior Marlini
- Distrito Federai.

	

103	 95. Diamantino. filho de Seraphim Pereiro Barhoza e Luzia
Vieira Barboza - Distrito Federal.

	

193	 96„losé, filho do Bertholino Ferreira rio Souza e Adelina Fran-
gelica	 Distrito Federal.

	

7	 97. Atibernar, filho do Daniel Jorre Leite e Antonia Fran-
cisca de Souza - Distrito Federal.

	

281,	98. Sotrastião, filho chi. Hermenegitclo da Silva e Anna
• da Silva - Distrito Federal.

	

985	 99. Sylla filho de- Antonio Pinto Barreto é Entalia da Silva
Barreto - Distrito Federal.

	

192 	 100.	 filho uie Benedicto Antonio tronçalves e Maria Joa-
quina rlonçalres - Distrito Federal.

289 101. Sylrio, filho de Manoel Ribeiro da Motta Vasconcellos e
Ben.etlieta .Floriana da Moita Vasconcellos - Distrit.0
Fode.ral.

89 102. Claudio. filho de Engracia Maria da Costa -.. Distrito
Federal.

8 103. Adherhal, filho de C:ezario C. de Souza e Olga Maria
Souza - Distrito Federal.

204 104. José, filho de Mario Pinto Baptista e Mariella de OIN

VeálP311	 TV5...1r11Ó Federal.

Alberto, filho de Alberto José Machado e Vicentina Pinta
Machado - Distrito Federal.

Carlos, filho de Maria Augusta - Distrito Federal.
Antonio, filho de Antonio dos Santos - Distrito Federal.
Nelson, filho de Maria Lopes Fiei-eira e Etelvina Lopes

Ferreira - Distrito Federal.
Faumanuel, filho de Shristovão de emstro Barcellos i Olga

'radia Barcellos	 Distrilo Federal.
'Alcides, filho de Josr. Antonio. Alves e Joaquina Aires -

Distrito Federal.
Alurzio. filho oe Iracema Pereira da Veiga - Distrito

Federal.
Paulo. filho de 0,val . Calixto da Silva e Balduina de Ar-

ruda - Distrito :Vedora!,
A lig-listo. filho ire Manoel Lopes de oliveira

.roseoha Pulo - Distrito Federal.
.loão. rilho do Jos('. Maria da Costa e Antal-lia Ake,: Pinttt

14151ri ,lo Federal.
Alvaro, filho de Noeinia

Federal.
Marinho. 'titilo de Anlonio da hoeha THsliio e .‘nna Frui-

luul	 Federal.
Henrique. fillw ci	 Jant::ryeo A11mio

110?sa tle Souza - Distrito FederH.
f	 '(laia Augusta _ 1- 1111;110 Ter iiil

Wiltan. filhe dr:, Manoel Jacintlio Ferreira 1 Cocith.
MUS YVI'reira - Distrito Federal.

.\litedrt. filho. de Eurrilo . ro Correa Machado o Mdriá Leal
Marbade.	 - Distrito Ft-terni.

mar;o, filho dr Ma;':a de Almeida - Distrito Federal.
1"rane i 9ro, filho d. Franoi ,e0 Pontos Metet'a e Judo!, Ma-

vedo Pontes 1 urd‘30
Acredito, filho ile Arnaldo l'inort e Virginia Coollet r-

ouco - Distrito Foderal.
fillm de Forriairdo Migliel de M::14alh'e' e Viu-

guia Marques Pordieão Magaiiilii	 - 11e,deil t i Fe-

•l'i)..quirn da lioella	 e
II' Souza Trisb-rti - Disiroo Federai.

Mario, filho de lzaura Marinho - Dis1rito Federai.
..klvaro, filho fiv	 Gortrudes da Coure:Jáo - Distrito

Federal.
Alarme), filho de Artilierç Joaquim Ferreira I•

Cardwo de Lemos-- Distrito Federal.
Alberto. hitt() de \lie:imiti .... Lastro e Amelia de Paiva

Lastres - lbstruto Fedoral,
Domingos, filho de Manoel josé GoneaRes i Doroira Ra-

mos -	 rito- Vedoral.
Fernando, filho rir Jayme fernandes e Adalgisa

Fernantles - biArdn Federal.
Edgard, filho de Francisco Antonio Fidalgo e Idalina

Jesus - Dist rito Eoderal
Walter, filho de (rim Chaves e Alzira Rosa Vieira -

Distrito Federal.
Jorge, filho do Izahel Dias Moreira - Distrito Federal.
...5y1 rio, filho cio Vranklin Machado Coelho e Izabel Mar-

nus Coelho - Dist rito Federal.
Dirceu, filho Cto Otto Pimerdel e Jszoira de Menezes Pi-

mente! - Distrito Federal.
Octacilio, filho de Prim Antonio Peixoto e Maria Eludia

Peixoto - Distrito Federal.
Walter, filho do Carlos Reinsperger - São Piloto.
Rubens, filho de Benedieto Antonio Sylvestre 	 Manoeta

Benedieta Sylvostro - Distrito Federal.
Aocacio, filho de Mantoel Bernardino e Beatriz Calharloa

- Distrito Federal.
Osmany, filho de Sren Erick Bergqvist e Ilercilia Serrano

Bergqvist - Distrito Federal.
Osmar, filho de Luiz Pinheiro de Souza e Judith Oli-

veira de Souza - - Distrito I'ederal.
Francesco, filho de Giuseppe Malizia e Francisca tu.sino
• - Dlstrilo Federal.
Eduardo, filho de João Viegas da Silva e Maria '.1a n ares

da Silva - Distrito Fedoral.
Antonio, filho de Francisco José de Albuquerque e Au-

rora Maria de Alhuquerque - Distrito Fr,110n

Alvaro, filho de Antonio Vieira Borges e Qu il e r ia de XI -
rima Borges - Distrito Federal.

Francisco, filho de Gozar Zagaglia e Marieila Parada
Distrito Federal.

Fernando, filho de Ais' Lombo e Izatiel Siritõos r.,4144140 -
Distrito Federal.

. Carmen°, filho de José Ferreira da Cruz e Antediria
Rosa da Cruz - Distrito Federal.

. Moaeyr, filho de Henrique Leite de Sá e Eutiulie Maria
- Distrito Federal.

. Agostinho, filho de José Rodrigues Prineipe e Fabiana da
Conefsição - Distrito Federa/.

• José. filho cie José do Patrocinio "Valentia" e Llrira
leistim - Distrito Federal.

vieira

O Theodora

de Souza Liina -

•-_;reirti e Zirliriit-a



feria o parágrafo segundo do artigo doze dos Estatutos em vigor, re-
solvera designar o diretor senhor Spartaco Gismondi para substitui-
lo' em seus impedimentos. A seguir suspendeu a sessão por meia
hora para que • o senhor secretário elaborasse a respectiva ata.
a-fim-de submctè-la . a seguir à aprovação dos acionistas presentes.

_Reaberta a sessão, meia hora mais tarde, foi a presente ata lida
pelo senhor secretário, posta em discussão pelo senhor presidente e,
corno ninguem pedisse a palavra, submetia imediatamente à votação
dos senhores acionistas que a aprovaram unanimemente e a subscre-
veram. Eu, Fabricio Paulo Bagueira Bandeira, na qualidade de se-
cretário, a lavrei e subscrevo.

Rio de Janeiro,' 20 de setembro do 1911. — Fabricio Pa‘ile
oncira Bandeira. — João Angusto da5 ransern e Silva. — Spartace
Gisniondi. — Nasson Zri. — Vieenta Noronha. — João Martins Saia-
»ajo .	Miullel	 — Arlhur Marlins Sampaio. —	 T. de
Azeredo.

(N. 11.418 — 25-0-41 — 91$8).

BANCO ISRAELITA BRASILEIRO S. A.
.RELATiS1110 DA DIRETORJA A siou APRESENTADO À ASSENIIII.ÉIA tEil.T. ORM-

NÁRIA, A nEA14z.sn-sr, EM 10 D.E MARÇO DE 1911
senhores aCionístas:

De . conformidade com o disposto nos estatutos do 'Banco, sub-
metemos à vossa apreciação e aprovação, as contas, balanço e atos
Pratieàans dura nte 0 exercício) findo em 31 de dezembro de 1910.

Os documentos. „ro g atórios e detalhes' postos à vossa disposição
na sede social do Banco vos esclareceram acerca dos negócios da
Sociedade.

Ainda em cumprimento ao art. 20 dos nossos est:ilides,' deveis
proceder à eleição dos membros cio Conselho Fiscal e suplentes para
o an g cie 1911..

Rio de Janeiro. 22 de janeiro de 1911. — S. GorenOin, diretor
presiolente.

pARECErt no CONSELIto F:ISCAt.

Os abaixo assinados; membros do Conselho Fiscal do Banco
Israelita Brasileiro S. A., tendo examinado o Balanço e mais con-
tas apresentadas pela Diretoria, referentes ao exercício de 1910.
declaram ter enconerado tudo em perfeita ordem e de conformidade
com a Contabilidade do Banco, pelo (1m , são de parecer que sejam
o Balanço e contas, aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de ,janeiro de 1911. — Saninal Boinaff. —
Bernardo llarzoo.	 Siman Gelar.

N. 11.141 — 15-9-11 — 12$8)

Spxia-reira
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renos de acrescidos de marinha e de acrescidos de acrescidos de ma-
rinha, que the prometeu vender pela cilada .eseritura pública lavrada
em 1 do corrente, nas exalas condições estabelecida nessa mesma es-
critura.	 •

Pediu a palavra o acioirista Sr. Dr. Waldemar MurgerNitra, que
SP manifestou favoravel à proposta do Sr. presidente, por lhe parecer
que a venda dos terrenos em questão só poderia ser vantajosa para a
Companhia, unta vez que os mesmos, não poderiam, nem 'agora nem em
futuro próximo. proporcionar à Cornpanhia uma utilidade correspon-
dente à que lhe resultaria da aplicação ao preço alcançado para a
sito venda. A atitude da diretoria, fechando imediatamente o negócio
priwor.-;la pelou Anatolie, liefining C.° oof Brazil, SÓ ra Id eria Inereeer Os
aplausos dos acionistas.

Ninguem mais pediodo O palavra, o Sr. presidente pós em vo-
tação a sua proposta. que foi unanimemente aprovada. Declarou o se-
nhor P residen l e , e nii-oè , q u e , em face da resolução, unanime da assem-
idéia. a diretoria ficava expressa e especialmente autorizada a vender
ã Atlantic Refinitig C O. of Brazil as arcas de terreno:g acrescidos de
marinha e de acreseidos de acrescidos de marinha, a que se refere a
aludida .escritura de promessa de venda, nas exal.as,,condições estipu-
ladas na ir-lesaria.

Prosseguindo, o Si . . presidente declarou que, já estando esgotada
a primeira parle do objetivo da assembléia, cumpria-lhe comunicar,
em relação ao segundo, que o Departamento Nacional de Indústria e
Comércio fizera urna exigência. afim de argnivar a ala 4.1a assembléia
geral extraordinária de . 29 de abril último, que aprovou a reforma dos
Estalidos Sociais, arim de 05 ajustar às disposições olo decreto-lei nó-
mero 2.627, de 20 de setembro de 1910.

O Departamento exigiu t W dos Estatutos constasse expressamente
a forma de investidura dOs diretores.

Pedindo a. palavra o Sr. Raul de Mello Rego, diretor gerente da,
Companhia, propós que, para satisfazer tal exigência doi Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, fossou acrescido ao art. 20
dos Estatutos da Companhia. o seguinte:

. Parágrafo único: — Os diretores serão investido:s.1105 cargos para
que forem eleitos, mediante a assinatura de um teemo de investidura.
laVrado no livro especialmente criado para esse fim.

A proposta do acionista •Sn. Raul de Mello Rego foi aprovada una-
nimemente .

Disso o Sr. presidente, a seguir, que, nada mais lia'veno.lo 'a tratar,
declarava ercerracios (os trabalhos, determinando que eu, 1. 0 serre-
'tarjo, fizesse lavrar esta ata, a qual, depois do lida e achada conforme,
é assinada por todos os adooisias prpsentos„

Rio de Janeiro, te de setembro de 1941. — ThoolaZ Caralcanti de
Cusuião, 1.0 secretário. — Moses Penso! Esbérard. 2.0 secretário.

Eduardo Porisol. diretor-presidente. — Raul de Mello lfra o . dire
-tor-gerente. — Etienne Esbérard, diretor-técnico.— Waldeniar

Murael Dutra. — Antelic Parisot Cavalvanti de aè18111i7 o — Pela COM^
jiitttiilit Vál Ir i Ca de -Vidros e Ca g stais do Brasil (, Esmcac,i) Raul dr,

Mello Brun. yli te t or-gerent e.
(N. 11-.135	 25-9-11 — 122$1).

COMPANHIA BRASILEIP.A DE ESTRADAS E EDIFICAÇÕES
ATA DA ASSEEnr.ÉIA nEnAl...r.rritAntIMNÁTUA REALIZADA A 20 no

se:ri:Nieto DE 1911

'No dia vinte de selrenbro cio mil novecentos e quarenta e uni, às
dezessete horas, reuniram-se nas salas números quarenta e três. qua-
renta e quatro e quarenta e cinco do quarto andar do . prédio número
cen19 e sessenta oo quAro da rua México, na cidade do Rio de Janeiro,
os acionistas abaixo assinados, representa-alio mais de dois terços do
capital social ola Companhia Brasileira de Estradas e Edificações,
a-fion-de tratar da matéria extraordinária constante do aviso cio con-
vocação publicado no Diário Oficial, nos dias eine°, oito e neve 'de
SCICII1111-0 de mil -novecentos e quarenta e uni. Assumiu a presidên-
cia da Assembléia o senhor doutor João Augusto da Fonseca e Silva,
que dei-lutou que o assunto a tratar era a eleição de uni novo diretor
Para Preencloimento da vaga aberta pela renuncia do doutor Milton
Peixoto Mata; convidava para secretariar os trabalhos, o acionista
senhor Fabricio Paulo Bagueira Bandeira. O secretário) leu o edi-
tal de convocação, e a carta • do diretor-resigualário. • Disse então o
senhor presidente que comuto os afazeres particulares do doutor Milton
Peixoto Mala não lhe permitiam o exercício do cargo, só restava agra-
decer-lhe a colaboração prestada e proceder a eleição . de seu subsii-
tntO, para completar o número de diretores, fixado pelos estatutos
em três, por isso que no momento estavam ern exercício ele, dire-
tor-presidente. João Augusto da Fonseca e Silva, brasileiro, casado.
resideide à rua Acarai, márnero sessenta e dois, eleito pela assem-
bléia geral de onze de maio de mil novecentos e quarenta, pelo
prazo de seis anos e o diretor-comercial, senhor Sparlaco Gismondi,
brasileiro, solteiro, residente à Avenida Presidente Wilson, número
cento e noventa e quatro, quarto andar. eleito pela mesma assembléia
e pele mesmo prazo; a eleição que se ia proceder era para o cargo
de diretor-técnico e lambem para um período de seis anos. Para
escrutinador convidou o senhor presidente o acionista doutor Arthur
Martins Sampaio. Recolhidos e contados os votos verificou-se ter
renhi() a escolha no doutor Nassou Zvi, letoniano, engenbeiro, ca-
sado, residente à rua 'Alberto Campos, número setenta e cinco, cujo
mandato perdurará portanto até vinte de setembro de mil novecen-
tos e quarenta e sele. Disse então o senhor presidente que congra-
tulava-se com a Assembléia pela feliz escolha que fizera, pois' estava
certo de que a Companhia ,muito teria a lucrar com á eficiente coo-
peração do novo diretor e que, usando das atribuições que lhe comi-

COMPANHIA FAZENDAS REUNIDAS NORMANDIA S. A.

ATA o", ASSE.AllO.ÉIA GERXT, EXi'RA'iiifltN,ttl. liA	 ONIPANIIIA FAZENDAS
REUNIDAS , NDRMÀNDIA S. A., REALIZADA ENI 27 nk: AnosTo DE 1911

Aos vinte e sete dias do més oh , agosto .de 1911, às qualo.t.ze
horas, na sede da Companhia, à av. Rio Branco ns. 135-137, 2.°
andar, nesta cidade, presentes acionistas representando a totalidade
do capital social . cot-dor:11f! se verifica do suas assinaturas no ,livro
de prestinça; gs quais foram convocados na forma da lei, o presi-
dente da Companhia, dr. Guilherme Guinle, iniciando os trabalhos,
pede que os acionistas presentes indiquem mia: deles deve assumir

presidéncia llos mesmos. É aclamado o pr'Sorio D. Guilherme
(tilinte. que. na presiorência, convida para secra''túrios os Srs. Dr.
Cesar Rabi-li o Cegar Guinde, IP e 2 O secretários, respectivamente.
C.onslituida a mesa, o Sr. presidente manda o 1.° secretário ler o
anúncio de convocação. 'Feita 3 Mirra. repele o Sr. presidente que
a convocação desta, assembléia, geral extraordinária, foi 'feita pauut
o fim de sai a direteria autorizada a transacionar sobre direitos e
ProPriedades da coinpanhia. -Submetida à discussão a matéria de
eenVOcaçfío e depois do solore ela se manifestarem favoravelmente
os membros do Conselho Fiscal, foi a mesma, sem do.loale, unanime-
mente aprovada. O Sr. presidente disso , que, nada mais havendo a
tratar e não havendo quem mais desejasse fazer uso lia, -9:vau-a,
suspendia a sessão por algum tempo, para ser lavrada a presente ota.
Reaberta a sessão, foi esta ala lida aos presentes e unanimeruente
aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente. por mim Co -
sai' Rábello, primeiro secretário, que a fiz lavrar no livro próprio-.
sob meu ditado e pelos demais acionistas presentes — Guilhorma
()Wide. — Pesar Babello. — rasar 	 —	 Corrêa (h( lei-

o . — Go imite Irmãos. — Carlos Guinla. Arnaldo 	 —
ria Guinle. — Orlaria P. dos . Santos. -- _Antonio José Fernánd,,s
Junior — Eduardo ,Guinle Filho. — Aneerino Floresla da Miranda.

(N. 11.412 — 25-5-41 — 50$0)

RODRIGUES 8c CIA. COMANDITA POR AÇÕES
("JORNAL DO COMÉRCIO'')

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA AOS VINTE E NOVE DiAS
Do VI ItS DE AOOSTO DE 1911

Aos vinte e nove dias do més de agosto de mil noveventos
(luarenta e um, na sede social, à avenida Rio Branco TI. 117 (sobre-
loja), às 15 horas, reunidos os acionistas da Empresa, ern número
legal, e os sócios solidários e gerentes, de 'acordo com as assinaturas
do livro de presença, a sócia solidária dona Dóra Rodrigues Pacheco
declarou aberta a sessão, pedi,ndo, de 'acordo com a lei, que fosse
escolhido um dos acionistas presentes para presidir os trabalhos da
asse.rnbléia. Por proposta do acionista Sr. Adão olmo Costa Lima, a as-
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aembleia aclamou para presidi-la o vencrantlo doutor José Maria
Leitão da Cunha; de arordo 'com o . antigo - precedente de eScolher
bempre para essa função a figura do - p •ovecto acionista, que com sua
alta competancia bar) dirigido as nossas reuniões. Aceita a proposta
e• aclamado o dointor •óosea Maria. Leitão da Cunha - para' 1brisidi p a as-
sembléia, depois de agradecer a sua escolha. "convidou S. EX. para
secretário (1 acionista senhor Adilo da Costa Lima, que aceibm e pas-
sou a fazer parle da mesa. FOri1111 lidos pelo Seerétário os anúncios
da convocaeão tia assembléia, publicados no Jornal do CotaiYeio e no
Dtaw Oficiai. o relatório dos sócios solidais. e gerentes, o balanço
e a conta de lucros e - perdas, documentos esses da mesma forma pu-
blicados no Jornal do Cantércw . e" no Diário OfiCial, e taflibem o pa-
recer do ilonselho Fiscal, .assino redigido: Ptteecer do Conselho Fis-
cal: -Os membros do Conselho Fiscal da Sociedade em- Coomandita por
Ações Rodrigues Cia. (4~1 do Comércio), no rtunprimento, tias
suas atribuições legais, examinaram e ‘ estudaram o relatório e o ba-
1811e0 social encerrado a 30 de junho último, que serão apresentados
ao julgamento da assembléia geral ordinária, convocaria parta:o dia
99 docorrente, e de tudo stificianteMente inteiradoa. (-concluem pela
aprovação do referido relatório, balanço e . atos da administração no
Período sujeito à .apreciação da assembléia. — Rio de. Janeiro, 18 de
agosto de 1911. Curtos — Eugenio thmold. — Alexandre
Paula Martins. — Finda a leitura, foram pelo senhor Presidente pos-
tos em discussão,. sucessivamente. o relatório. o balanço. colo a conta
dos lucros e porfias, é o parecer do Conselho Fiscal. não lias endo quem
sobre eles pedisse a palavra. Em seguida a o senhor Presidente sub-
meteu-os a votos, sendo aprovados sem reservas, can] a absteneão dos
acionistas legalmente impedidos. Passando à segunda parte dos tra-
balhos-, relativa à eleição tios membros do Conselho Fiscal, foi a ses-
são suspensa por quinze minutos para preparo das cédulas. Reaberta
a sessão, foram recolhidas à urna as cédulas apresentadas, apuran-
doase o resultado pelo qual se verificou a reeleição otos membros do
Conselho Fiscal., senhores Engenio Boiado], Carlos (tilinte e Alexan-
dre Paula Martins e dos suplentes, senhores Albino Bandeira, Ber-
hardo de Oliveira Barbosa e Mario de Andrade Ramos. O senhor Pre-
sidente, em vista do resultado da eleição e de acordo com os estatu-
toá- sociais, declarou eleitos e empossados os acionistas escolhidos
para o Conselho Fiscal e seus suplentes, para o ano social de 1 de
julho de 1911 a 30 de junho de 1912. Pelo acionista senhor Adão da
Costa Lima foi proposto que a assembléia, de acordo com o decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1941), que dispõe sobre as socie-
dades por ações, fixasse os vencimentos dos membros do Conselho
Fiscal, visto ser esta a primeira eleição que se fazia após a expedi.-
eã'.°- daquele decreto-lei. Propôs mais queesse vencimento fosse fi-
xado em seiscentos mil réis anuais para cada membro tiO Conselho
Fiscal. Posta em discussão a proposta e não havendo quem sobre, ela
pedisse a palavra. foi submetida a votos, sendo aprovada.. Pelo acio-
nista Albino Bandeira foi proposto que a assembléia, de acordo com
os estatutos sociais, fixasse a remuneração dos sócios gerentes e qute
essa remuneração fosse de cinco contos de reis mensais para cada
fim, o que foi posto me discussão pelo senhor Presidente e, não ha-
vendo quem pedisse • a palavra, submetido a votos e aprovado. Nada
mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos pelo senhor
Presidente, quti agradeceu a presença dos acionistas que compare-
ceram e eu. Adão da Costa Lima, Secretário, fiz lavrar a presente ata
em duas vias de igual teor, sendo uma no livro próprio e• outra em
avulso, lendo-a em Voz alta e sendo por todos aprovada e assinada
na forma da lei. Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1911. — José Maria
Leitilo da Cunha. — Alijo da Costa Lima.— Ddra Rodrigitcs.Pacheco.
— Elina»o Gomes Cardirti.. — Mario de Andrade /bacios.

N. 11.151	 25-9-1941 -- !Saar))
.	 •

COMPANHIA AUXILIAR RÁDIO EMISSORA DO BRASIL

ATA DA ASsEMBLÉlA GERAL ExTRAORDINARIA REALIZADA EM 18. na
SETEMBRO DE 1911

Aos 18 dias de setembro de 191-1, às 11 horas, reuniram-se 1141

sede dá Companhia, à rua dos Beneditinos n. 7, 2.° andar, em assem-
bléia geral extraordinária, oito acionistas cujas assinaturas constam
do livro de , presença, representando 980 ações, previamente deiiosita-
das na sede da Sociedade. Verificado haver número legal dê' ações
paca deliberar, o Diretor Secretário Dr. Francisco Munia Freire co-
municou à assembléia que o Presidente Dr. .Antonio Eugenio Ri-
chard Junior havia renunciado o seu -cargo, que cumpria assim preen-
cher e que, em consequência havia sido necessário convocar a pre-
sente -assembléia. Pedia por isso aos Srs. acionistas que designassem
um, dentre eles, para presidir os trabalhos. Foi designado por aclama-
ção.° própria Dr. Francisco Muniz Freire, que, agradecendo, convidou
para 1.0 o 2.° secretários, respectivamente, os Srs. Weber Cardoso
Porto e Mario Tostes. Constituida a mesa, declarou o Presidente que
o objeto da assembléia constava dos avisos de convocação publicados
por três vezes, no "Diário Oficial" dos dias 4,- 11 e 17 e no "Jornal
do Comércio" dos 'dias 4, 11 e 17 que se achavam sobre a mesa. O
teor -da convocação, lido pelo Sr. 2.° secretário, é o -seguinte:	 •

."São convidados os Srs.. acionistas para a •assembléia
geral extraordinária, que será realizada na sede social, à
rua Beneditinos R. 7, 2.° andar, às 11 horas do dia .18 de se.-
lembro corrente. A assembléia extraõrdinária terá por fim a

	

designação de novo presidente, 	 eleição de um . diretor, a
Outorga à diretoria: dos poderes necessários para éfétaiar ope-

rasões sobre bens imoveis no intu;to do segularisar negócios
'cai)) lerceiros e prooneller eXigemlcias do Departainento Na-
cOonal da Indústria e Comércio -a Rio do?, janeiro,. 3 de sia
tembro de 1911 — A Diretoria".

Passando ti ordem do dia, oi PresWmite lemarou dos Srs. acionis-
taa os- relevantes serviços psestadas à Companhia B r. 10 Dr. Antanti
Engomo Richard alainior durante longOs anos, lam e ntando a D • rovo-
wd. p ilitk;do da rern -incia naus grado 0 . IS 0401 . ( 1 ) ,̀ 1 1( SOIS
colegas lie Diretoriu . para o dernovcr dsssa ro-a=olaçao. pe.-lindo a 'pa-
lavra o acianista Dr. Jose Saboia Viriato de Mo-aleiras ¡situo se con-
signasse na ala da presente assembléia usn 'voto rio laavar co Dr. An-
tonio Eugenio Richard Junior, pela oficie:tuia - e desintertsse com que
sempre dirigiu os negócios dá Sociedade, - desOjanclo n'o teml-to
completo restabelecimento' de sua sande e toda felicidade, esperando
que, o-, mbora afastado voluntariamerilatia atividada, a ta:miam-Mia pu-
desse sempre contar com o seu valiosa apoio moral e com a sua vasta
experiéne ia.	 .	 .	 .

0 Pa litai do referido acionista foi amassado p nir consenso nnani-
Me de rodas as presentes.	 .	 •

Em seguida .o Presidente declarou 'que a assembléia de ia
à eleição de uni Diretora em substituição do Diretor demissionário,
e que os acionistas deviam nomir-se de cédulas para a necessária
aotação. Distribuidas as cédulas, e feita a votação ein o?scrutinio se-
creto. foram .as cédulas recolhidas, e os votos apurados pela mesa.
'erificralo o vestiam-10 declarou o Sr. Presidente que o Roma do Dr.

Jose Sabuja Vidal° de Medeiros havia sido indicado por 960 votos
e que assim o proclamavam eleito.•

Continnando a ordem- do dia, declarou o Presidente que a assem-
Idéia olaia proceder à designação - .de um Presidente da Seviedade,
dentre os Diretores. Foram distribuidas cédulas para a votação ern
escrutinio secreto. Recolhidas catas, o resultado foi apoiado pela me-
sa, declarando o Presidente que havia sido indicado para Preillonte
da Sociedade o Dr. Edmond Oliveira por960 votos e que o procla-
mava eleVo Presidente. Assim a Diretoria ficava constitaida como
segue: Diretor Presidente, Da. Ealmotal d'Oliveira, brasileiro. resi-
dente nesta cidade. à Avenida Rio Branco 185: Diretor Seesetario, o
Dr. Jo. aboia Viriato de Medeiros. brasileiro, residente •nesta ci-
dade, praia do Flamengo n. 116 e Diretor Gerente o Dr. Francisco
Muniz Freire, brasileiro, residente nesta cidade, à avenida Atlántica
n. 1.011.	 •	 •

Prosseguindo nos trabalhos constantes da ordem do ilia, declarou
o Presidente que, tendo a Companhia necessidade de entabolar nego-
ciações coibi terceiros para efetuar operações destinadas à regulási-
zação da situação das diversas estações de propriedade da Companhia,
convinha que a assembléia outorgasse à Diretoria os necessários po,
deres, habilitando-a a resolvem' tais assuntos, a bem dos interessas.
sociais. A pedido do acionista Weber Cardoso Porto, -o Dicator Doutor
Sabuja de Medeiros esclareceu que as projetadas negociações eram
destinadas preciptianiente a regularizar a ocupação de certas áreas
de terrenos pertencentes a terceiros, e ocupadas pelas instalações da
Companhia parte das referidas áreas devendo tornar-se* propriedade
desta e sendo necessária, quanto às demais, acordos para o seu ar-
rendamento. OS poderes solicitados compreendiam pois operações de
compra doa bens imoveis e contratos de locação de bens des-la mesma
natureza,

Após 'estas explicações, nenhum acionista desejando a palavra,
foi posta em votação a outorga de plenos poderes à Diretoria para re-
gularizar definitivamente as contas da Companhia e para este . fini ad-
quirir bens imos-eis, celebrar quaisquer contratos .e • ajustes, comua-
elididos entre os poderes conferidos os de. transigir e dar quitação

Esta proposta foi aprovada sem reservas pela una 	 tnan ;a-tuni e oaos
acionistas presentes, excluidos oa membros da Diretoria.

E nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sassão para Ser la-
vrada a DAR _redigida e ditada pelo 1.0 secretário.

Reaberta a sessão, foi a ata lida e aprovada, sendo -assibada peta
mesa e por todos os acionistas _presentes.

Dela extraiu-se uma cópia datilografada que, confrontada com
a original e achada conforme, vai igualmente assinada pela mesa e
demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1911. — Francisco Muni:
Freire — Weber Cardoso Porto — Mario Tostes — Companhia Acro-
postal Brasileira: p. p. Weber Cardoso Porto — José Saboia Viriato
de Medeiros — E. d'Oliceira — Christian° Bratine. — Eclix Da pay.

RÉGNIER S. A.

ATA • DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA
DE 1941

Aos vinte e oito dias do Ines de julho de mil novecentos e qua-
renta e um, às quatorze, horas, na sede social, à rua Primeiro de
Março n. 141, 20 andar, nesta Capital, reunidos em assemidéia geral
extraordinária, de acordo com os anánc:os de convocação publicados
no Diário Oficial da União e no 'Jornal de Comércio" do IDo de janeiro,
de 18, 19 e alado corrente mês, e de 18, 19 e 20 do corrente més, res-
pectivamente,. acionistas, representando a totalidade tio capital social,
conforme se twificou de soas assinaturas no livro de presença, foi
indicado para imas:tile os trabalhas da reunião o acionista, senhor
doutor Francisco Belisario Tavora, que, agradecendo, convidou o acio-
nista, shor Comandante Hélio de Almeida Azambuja, para- servir
de secretário, ficando assim constitaida a Mesa. Declarou o senher
PreSidente, abrindo a sessão, que a presente assembléia geral extra-
ordinária fora convocada para as senhores acionistas da Sociedade te-
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marem conhecimento e deliberarem sobre uma proposta da diretoria,
visando a alteração dos artigos 1.°, 6» e 9.° dos estatutos Sociais, com n a
estricta adaptação dos mesmos aos preceitos constantes do decreto-
lei. n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Disse, a seguir, ó senhor
presidente que ia mandar ler a referida proposta da d iretoria , do

-cumento que estava assim redigido: Régnier S.A. Proposta da Di-
retoria — Senhores Acionistas: A Diretoria infra-assinada da , Régnier
S.A., em aditamento á reforma dos estatutos sociais, deliberada em -
assembléia geral extraordinária, realizada ein . 27 de - fevereiro de-1941,
e cuja ata foi publicada no Diário Oficial da , União, de. 26 de março
de 1941, e no intuito de adaptar 'os artigos 1. 0, 6» e 9.° dos mesmos
estatutos estritamente . nós preceitos constantes do decreto-lei nume-
ro 2.627, de 26 de setembro de- 1980, propõe e sugere 'seja aprovada
pelos- senhores arionistas a. seguinte redação dos . referidos artigos:
"Art. 1.° A S.A. Régnier de Máquinas e Baterias Elétricas, consti-
tuída em 30 de maio de 1940, •conforme. atos constitutivos publicados
.no Oficiar da União, de 5 de julho de 1910, é uma sociedade
anônima com sede, domicilio,- administração e .fôro • jurídico na cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da República dos Estados Unidos
do Brasil, e a qual será regida por estes estatutos e Pela legislação
cio vigor, podendo a diretoria, se assira entender, abrir filiais, su-
cursais, agências, depósitos, fábricas e oficisas da Sociedade, tanto no
país como DO estrangeiro". "Art. 6.0 'A sociedade será administrada

- por uma diretoria composta de dois, membros, eleitos em assembléia
geral de acionistas, pelo período . de três mios, com a faculdade de re-
eleição, por mais de urna vOz, sendo a caução legal a ser prestada por
cada um dos diretores, antes de entrar no 'exercício do seu cargo,
de cinqüenta ações da sociedade, próprias ou de outro acionista,
canção essa que vigorará enquanto durarem a.s funções do- diretor -e
até ã: aprovação definitiva das cantas do última exercicio em qUi3

houver servido o Mesmo, eximindo essa . aprovacão o' respectivo di-
retorde toda e qualquer respoosabinlacie ulterior: Os diretores po-
derão ser acionistas ou não. Parágrafo único. A investidura ou
posse dos diretores far-se-á, uma vez prestadas as 'cauções legais, na

própria assembléia geral que • os eleger •
'
 na hipótese de . os mesmos

não estarem presentes, a sua subsequente posse 'ou - investidura cons-
tará de ata da diretoria, lavrada no livro próprio da sociedade". "Ar-
tigo 9» Os diretores perceberão os vencimentos fixados pela assem-
bléia geral de acionistas". — Rio de Janeiro, 15 de julho de 19-51. —
Dr. Lucien Régnier, diretor -= Dr. Marcilia de Noronha, diretor —
,-(Firmas reconhecidas) — Finda a leitura, o -senhor presidente pôs
em discussão a proposta da diretoria, acima transcrita, oferecendo a
palavra aos senhores acionistas- que -quisessem se pronunciar a res-
peito. Pediu, então, a palavra • o .acionista, senhor. Carlos Laubisch,
propondo a aprovação da dita proposta, o .que, posto a votos se ve-
rificou ser . unânime. Nada Mais havendo ., a tratar e como ninguem
mais- tivesse pedido a palavra, o senho ., presidente, encerrando • os
trabalhos ,da reunião, mandou lavrar esta ata no livro próprio, a
qual, depois de lida' e aprovada, é assinada pela mesa': e pelos acio-
nistas presentes, e da qual foram tirados três- cópias intênticas, para.
os fins legais.

	

Rio de Janeiro, 28 de jull2) cle 1011; 	 Dr. FranCisco Rclisario
Tavoro, presidente: — Dello de Almeida Azambuja,. secretário.	 Dr.
Lucien Régnier — Emilio Régnier. — Dr. Marcilio de , Noronha. —
Carlos £llubisch. — Sylvia Rosa de Noronha. — Pp. de Tercid
derlev & Cia. Limitada, - Arará Duarte Amaral,

A presente cópia confere com o original .constante -do livro pró-
prio da sociedade. Francisco Belisario Tarore, : presidente. —
Relia de Almeida Azambujo, soe-etário. •

Reconheço as firmas do Sr, Francisco Belisario , Tavora e He-
lio de Almeida Azambuja. 	 •

Rio de.Jaheiro, 28 de julho de 1911, em testemunho (sinal pú-
blico) da N ,erdade — (assinatura

DEPARTAMENTO NACIONAL DE • IN.DÚSTRIA, E 'COMÉRCIO

Primeira Senão •

CERTMÃO.

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Anônima Régnier de Máquinas e Baterias Elétricas, em --17' de
setembro de 1941, -pelo senhor . diretor (leále Departamento, certifico
que -se acham devidamente arquivadoS-nesta Repartição sob o núme-
ro 16.413, os seguintes, documentos: a) Ata da assembléia geral ordi-
nária realizada em 27 de * fevereira de 1941, que aproVou contas rela-
tivas ao exercício . de 1910..e elegeu -os Membros efetivos e suplentes
do •Conselho Fiscal; b) Ata da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 27 de fevereiro, de 1941, que aprovou a reforma dos seus
estatutos afim de adaptá-los à legislação vigente; c) 'Ata dg assem-
bléia geral extraordinária, realizada. eia 28 de julho -'de . 1911, que
aprovou alterações estatutárias 'afim de atender exigências desle-De-
partamento, bem como a mudança de sua denominação de Régnier
S.A. para' S.A ..Régnier de Máquinas e Baterias Elétricas. Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, .Primeira Secção. Eu, 'Car-..
men Cruz,- auxiliar de escritório VIII passei a •presente certidão.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1911. — Carmen CrUZ. Estavam
devidamente inutilizadas duas estampilhas federais de 2080, e um
selo de -educação . e sande. r— Constava o carimbo do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio. ---- Constava tambem o visto do
diretor da- Seeção. — Celso. (sobrenome ilegivel). •

(N. 11 . 903-25-94 911--14988)

_

COMPANHIA BRASILEIRA DE EI,ETRICIDADE SIEMENS-SCHII-
CKERT S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO NA ASSEMBLÉIA: GERAL 011.!
1 0 1t1A DOS SENHORES ACIONISTAS EM 30 DE SE1EMBli0 IN E 1911

Senhores .acionisfas: .
Cumprindo os dispositivos dos nossos estatutos e da lei sobra

sociedade anônimas, vimos submeter à vossa apreciação 9 rela-
tório sobre o 19.0 ano de existência da nossa sociedade anônima; 'ter-
minado éra 31 de maio de 1941. •

Apesar das difíceis circunstâncias atuais- que atravessamos, foi-
nos possivel fazer um movimento que .permitia encerrar •o exercício
findo com um pequeno lucro e manter a nossa organização para in-
tensificar as nossas atividades logo que, se normalize a situação nina-

banlanço junto e a demonstração dos luxos e perdas infor-
.

mam minuciosamente sobre- o nosso movimento -no período social ter,-
minado -eia 31 de maio de 1941 - . •
• - Rio de ' Janeiro, 20 de setembro de 1911. — Max Puniorski, Lli-
retór. • -

Sede: Rio de Janeiro.
Filiais: São Paulo, Porto Alegre, Recife

as-ruoixsTa.kçAo Do 8.+.1.ANço uEakt, EM 31
•
A iivo

Edifício .• .; • • • • :-.• .................... . • •	 1 .171 :5258000Mercadorias .. .. .. • 	 	 19 .585:5811000
Consignações ... .. .. .• .. ..... . .. :. ......... 	 •	 365 :6838000Valores disponiveis •	  ,	 598:6058200Devedores, realizavel, em . curto prazo 	 ,	 - 14 .951 :90r:8300
Devedores, realizavel.em longo prazo 	 	 6-.555:815$80.6Devederes diversos .••.. 	 	 40:9788000Titules Caucionados 	 	 10; 000800O
Prejuizo do exercício Iludo, salde 	 	 19:17 18200,

43.285:5718400

. Mwiro
Capitai	 „„ 	
Fundo reserva 	
Fundo amortização edifeio 	
Consignações -	
Credores, exigi vel a , curto prazo 	
Credores. exigivel a longo prazo 	
Diversos Devedores
Dividas.•transitórias 	
Caução da diretoria-

43.284 :574400

S.E. & O. — Rio de Janeiro, 21 de maio. 20 de setembro de 1941.
Ponuirski„ 1;drelor. -- Rodolfo Gerhodi, Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA Luettos E PERDAS roi 31 Dg ,111 “0 PE 1911.

Perdas
Prejuizo, saldo do exercício anterior 	
Despesas Gerais 	
Impostos 	
Amortização edifício 	
Amortização moi-eis, aiitornoveis e nitiqiiinaS
Amortização stock
Prejuizo sidevedoreS, saldo ..
Prejuizo diversos 	
Juros pagos, saldo 	

•9.555:507$100

Lucros
Saldo conta movimento 	 	 7.708 :5048-'00
Comissões recebidas, 	 	 21:13.0900
Diferença de câmbio " 	 	 70:010s;300
Lucros • 'diversos .. .. .. ..	 . 1.656 :353000
Prejuizo, saldo do exercício 	 	 19:1758200

9 . 555 ::n O 74, 00
S; E. &	 Rio de Janeiro, 31 de maio,.20 de setembro de .1911'..

No.r Pomprski, Diretor. — Rodolfo Gcrlach. Contador.	 .
.	 PABECER. DO coNsmAlo FISCAL

03 abaixo assinados. membros do Conselho Fiscal da Companhia
Brasileira de' Eletricidalte Siemens-Schuckert, S. A., tendo e,xami- -
nado o balanço fechado em 31 de maio de 1911, e conferido os do-
cumentos existentes nó arquivo e a, escrituração da Companhia, são
de pareter que as contas da diretoria devem ser aprovadas.

Rio do .Janeiro.' 20 dó seteMbro de	 — »erma" Strautcr.

	

— Alexandre Bnecken. — Dr. Ilawo Duitshee de ~linches.	 •
(N. 11:450	 25-9-41 — 183$6).

IMRIO OFICTAT; 753écelin Ty	 fgeGyibro -cTe: 10 :1.1	 187.in

e Baía,

.or, 1911

/.000-:0008000
300:0008000
163:5008000
365:6828000

12.268:3208500
18.453:2458700
4.556:3988906
6.167:4238300

10:0008000

•.•	 ..... .. ....

121 :0518900
6.952:5168700

729:180,000
40:8758000

10, :5228100
2.03:0148900
23er:5098900
866 :2318100
307:60282130
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EDIFÍCIOS VITÓRIA, SOCIEDADE ANÔNIMA

A-rA DA A5SEN'1131.É.IA	 EXTRAilDDIN.ÁRTA 11E.11.17..\DA EM 30 DF. .M.11,1
DK 1941

Aos 30 (Ninfa) de maio de 1911 'mil DOVereDIOS e quaroota e
um', na sede da "Edifícios Vitória", Sociedade Anónima. 'à roa Fralts
cisco Si. (antiga Barcelos) n. 5 (cinco), às quatorze horas, presentes
os acionistas, Srs. Julia de Quintanillía, 'Siaria Adelaide de Qii 1t
ilidia. representada pelo acionista Luiz Mendes de Moraes Noto,
Maria Luiza Turnes de Quintanilba Pires, Fernãodo de Quintanillia
Pies. Justo de Moraes, Cario S Frederico da (.osta, Luiz Mendes de
Mosaes Neto, Duarte Fernandes. o Silvia Cresta Mendes de Mosses,
assumiu a presidência a diretora-presidente I). Julio de (»UM:Anilha,
e verificando haver número legal conforme consta do respectivo "Li-
vra de Presença", declarou instalada a assembléia geral extraesedinel-
ria de acionistas, convidando para secretários da mesa; roto anuên-
cia do.s presentes, os Srs. Fernando de. Quintanitha Pires e Duarte
Fernandes, os quais foram, desde lego, investidos g tas suas funções.
Dando inicio aos trabalhos, mandou o presidente ler os anúncios de
convocação da assembléia, publicados no Diário Ofieiál de 21) (vinto).
24 (vinte e quatro) e 29 (vinte e nove), e na Gozelm de Notieigs nie 20
(vinte). 1)) ;vinte e quatro) e 29 (vinte e nove) lie toais) lo corrente
ano dr 1911 nos treinos seguintes: "Edifícios Vitósia. Sociedade Anô-
nimo. Assembléia geral extraordinária. São convidados os Srs. Acto-
nistas da Edifícios Vitória S. A. a se retinirem em assembléia geral
extraordi»ária, na sede da Companhia à rua Barcelos nomeia) riu "o.
ise dia trinta do corrente ntés de maio de mil 110V(`Cellili e quarenea e
nm, às quatorze horas, afim de tratarem da adaptação da sociedade às
disposições do derreto-hei numero dois mil seiseenlos e viole o sete,
de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Rio de Ja-
neiro, ilezessete de maio de mil novecentos quareola e um. A Diret.-A.M."
Depois de feita essa leitura, o Sr. Presideute deu a palavra ao :';(3-
erei",rio. Sr. F,amarolo cio Quinta-1)Mo Pires, afim de ler a proposta
dos" Diretores Drs. Justo de Moraes e Carlos Frederico da Costa. para
modificação dos Estatutos sociais. concebida nestes lermos: 'Pro-
posta tia Diretoria da Edifícios Vitória, Sociedade Anónima, para seu
ajustamento ao novo regime legal. A Diretoria da Edifícios Vitória
S. A.. tomando conhecimento do novo regime estabelecido p e to de-
creto-lei. nOmero 2.627 (dois mil seiscentos e vinte e sete) el e 26
(vinte e seis) lte setembro ele 1950 1mil novecentos e quarenta), que

disoo sobre as sociedades por acões. rtropõr as seguintes alteras:43es
nos Estatolos sociais. O cabeçalho do 'Mulo primeiro, deverá estar
assim redigido: —Da organização, fins, denominaeão e. d.:Irarão da
Sosiodade. O artigo 1.° (primeiro) será redigido: Arti g o pri-
meiro. A Sociedade AM:Minta. denominada "Edifícios Viti1ria". Saeie-
dade Anónima S. A.), e constitnida no ano de 1935 , mil novecentos
e temia o einco'.. se regerá pelos presentes "Estatutos", e pela legiAa-
ção em Nigsw. O parágrafo primeiro do artigo 5. 0 iquinto) terá a
seguinte r odacão: O capital ficou realizado integralmente no alo
ela censtiluição da Sociedade, tendo sido formado por bens e em di-
nheiro. O parágrafo segundo n-to artigo 3.0 (quinto) passará a ter
a seguinte redaeão: "As ações serão nomioativas". 11 artigo 13.0
(.-1();siolo terceiro) ficará as.situ redigido: Os anúncios de convoseleão
das assendiliia s gerais ordinárias ou extraordinárias. sserão feitos
pela imprensa. rios termos do decreto-lei 2.(27 (dois mil seiscen-
tos e vinte e sete) de 26 t vinle e seis) de setembro de 1910
noveüentos e quarenta). O artigo 18.0 (décimo oitavo) pa s sas:1 a
sei . : Os acionistas para poderem tomar parte na assembléia, por
procurador. deverão depositar na sede social os instrumentos. do
mandato, com a antecedência de, pelo menos 3 (três) dias, sob pena
de não poderem tomar parle na assembléia. Só os acionistas pode-
ro receber maneta-1o. O artigo 199 'décimo n(1no) ficará stiMitni-
do pelo seguinte: "A Diretoria será romposta de três membros-.
atOonistas 1111 não, e que lerão plenos poderes de administeacão,
inclusive os de arrendar a prazo ou por tempo indeterminado bens
moveis im imoveis e - ecintrair obrigações com garantias hipotecárias
ou anticréticas. alienar bens ou direitos de qualquer natureza. in-
clusive imoveis, independentemente de autorização da assembléia
geral". O artigo 25 (vigésimo quinto) lerá a seguinte redação: —
"Toda a .vez que houver interesse ou conveniência, poderá ser con-
vocado o Conselho Fiscal para assistir às reuniões da Diretoria". O
artigo 26 (vigésimo sexto) será assim redigido: — "Toda vez que
houver interesse ou conveniência, poderá ser convocado o Conselho
Fiscal, para opinar nas reuniões da Diretoria". Suprimir o pará-
grafo único do artigo ?G.° (vigésimo sexto). O artigo 29.° vigésimo
nono) tomará a seguinte redação: — Os honorários dos diretores e
fiscais, bem como quaisquer porcentagens ou gratificações que lhes
deverem competir, serão fixadas pela assembléia geral e respeitados
os princípios legais". Dar à letra "i" do artigo 30.0 (trigésimo) a
seguinte redação: — "Votar em desempate, nas aotações das assem-
bléias gerais que presidir e nas reuniões da Diretoria". O artigo 36.0
(trigésimo sexto) ficará assim redigido: — "Os lucros da sociedade,
bem conto os dividendos, serão 'fixados e distribuidos na conformi-
dade do que deliberar a assembléia geral, tendo em vista a proposta
da Diretoria e os preceitos da lei". Suprimir o Titule décinaO, 98
Disposições fransitórias — e em consequência o artigo 40.0 (quadra-
gésimo) por falta de objeto. Rio de Janeiro, 20 de março de 1941
(mil novecentos e quarenta e um). Assinado; Justo de Moraes, Car-
los Frederico da Costa". O senhor secretário, Duarte. Fernandes, leu
• Svgliir o- parecer do Conselho Fiscal sobre a proposta da Diretoria,

com relação h reforma dos estalidos sociais, e nue foi a seguinte: —
Pare:Cel. 440 en1"1.0 1[1(1 17 1 ,,Cal da — EdifidOS Vi -1451'la	 — sobre a
proposta :31tera4;:i9 dos estatutos. , para adaptação da s.wieda.te lo
regime do iteerelo-lei número 2.627 'dois mil seisemito g e ' intt' li
sete) de 26 (viole e seis) cie setembro de 1940 t mil novoct s nios e qoa-
renta). Os - infra assinados, membros do Cioisellin Fiseal ' ta -Edifí-
cios vítar;:i s/A"	 opinam pela aprOV300 da reforma !Ias ',st:1-
(111os sociais, nos termos. propostos . pela Diretoria. dle vez qui' alend.
às exigências 110 floeveto-lei numero 2.927 f,dois mil seiscentos o
vinte i.sete) de 26 .k-inte e seis) de s etembro de 1940 111V,'Cell..
tos e quarenta), mie dispõe sobre as soriedadas por ações. correspon-
dendo outrossim» aos interesses sociais. Rio ele Janeiro, 25 40 marÇO
tie 1941 (mil novecentos e quarenta e um). Asz .zinatio: rem.-
nandes, Ailton Almeida. Elide%) 'Fornandes". Conelnida essa leitura.
Pós o senhor presidente em discussão. cada uma elas emendas de
si. e,e, como •ninguem pedisse a palavra, foi a mesma encerrada, Pas-
sando-se, então, à votarão ' lesses emendas. lambem de per si. veri-
ficou-se, feda a atm:sus:fio, haverem sido todas elas :toras alas.
(onsequancia disso, declarou o senhor preablerr(e que os estatutos da
Companhia, diante das alteraeões aprovadas, passariar» a ter os
positivos e redação que fato r,r lidos pelo secretário. Sr. Fernando
de Quintanitha Pires, e que é a seguinte: — "Esfatulos da Edifi.
rios Vitória,. Sociedade Anónima. — Título primeiro, Da orgimizaeão,
fins, denominação e duração da sociedade. Artigo primeiro. A So-
ciedade AnOninta. denominada "Edifícios Vllória". Sociedade Anónima,
(S/A) e consliluida no ano de- 1915 fmil novecentos e ar:rda e cinco),
Se regerá pelos presentes "estatutos", e pela legislação em vigor.
Artigo segundo_ A sociedade terá por objeto: a', explorar e alui.
nistrar bens moveis i s imoveis, de sua propriedade e de t e rceiros: b)
(-elonirir e vender, assim como incorporar por conta priSpria on
terceiros, bens moveis e imoveis. situados P111 111a5111CP parl e do ler--
1116H° nacional: e) realizar outros negócios que possam interessar à
sociedade. . Artigo terreiro. A_ sede e foro da soeiedade serão oa Ci-
dade do Rio de Janeiro. Capital da Republica fIs 1.`ladOS 1' e	 110
Brasil. Acligo quarto. A duracão da Sociedade por prazo iode-
terminado. Título segondr — do capital da sociedad o . Arlig,o quinto.
O 'capital tia Sociedade será do' 570:000$000 [quinhentos e-. setenta
conlos de ,réis) dividido em 15.700 (cinco .mil e Seteee ni as)
N,alor nominal de 101)8000 (cem mil réis) cada nina. Parág rafo P ri

-meiro. As ações serão nominativas. Artigo sexto, O capital social
poderá ser. digo, Parágrafo primeiro. O capital ficoo realizado- in-
tegralmente no alo da constituição da Sociedade, tendo sido formado
por bens e em dinheiro. Parágrafo segundo. As ações serso nomina-
tivas. Artigo sexto. O capital social poderá ser aumentado ou dimi.
fluido, de acordo com os interesses sociais, e por proposta da Dii-e.
forja . Parágrafo único. No caso de :111MeDIO do capital. os acio-
nistas lerão preferência à subscrição das novas ações, em proporçâo
às -ações que possuírem. Artigo sétima. As cautelas e ações deveio
ser assinadas por dois diretores. Artigo oitavo. As ações serão in-
diviziveis. Título terceiro. Dos neinDiSztas. Artigo nono. Os acio-
nistas, mie são os titulares das ações emitidas pela Sociedade, trem
os direitos e deveres prescritos nos presentes estatutos e na legis-
lação em vigor. Título quarto. Da administração e fiscalização. Ar-
tigo décimo. A Sociedade será administrada: a' pela assembléia de
acionistas: h) pela Diretoria; r) pelo Conselho Fiscal. Titulo quinto
Da assembléia de' acionistas. Artigo décimo primeiro. A assembléia
geral de acionistas, que a o orgão legislativo da Sociedade, se cons-
titue e se forma pela reunião de acionistas. nos formos e na tamfor-
midarle ila legislação em vigor e o Ilismaslo nos presentes estatutos.
Artigo décimo segundo. As assembléias gerais serão ordinárias e ex-
traordinárias.' Parágrafo primeiro. As assembléias gerais ordinárias
se reunirão anualmente na sede social no último dia ntil tto mês de
março. Parágrafo segundo. As assembléias gerais extraordinárias
se reunirão todas as vezes que forem legal e regtilarmente convo-
cadas. Artigo décimo terceiro. Oa anúncios de convocação das as-
sembléias gerais ordinárias ou extraordinárias. serão feitos p ela im-
prensa, nos le19110S deo n. 2.627 'dois mil seiscentos e
vinte e sete) de 26 (ViTlie e seis) de setembro de 1946 (mil nove-
centos e quarenta). Artigo décimo quarto. Nas assembléias gerais
extraordinárias só poderão ser tomailaa deliberações sobre assontos
que tenbam motivado a sua convocação. Artigo décimo Corinto. As
assembléias gerais ordinárias nu extraordinárias serão presididas
Pelo Presidente da Sociedade, que convidará dois acionistas para fa-
Zerern parle da mesa, corno secretários. Artigo décimo sexto. As
deliberações da assembléia geral serão sempre tomadas pela maioria
do capital. Artigo décimo sétimo. Sçrão admitidos a Notar nas as-
sembléias gerais: a) o marido pela mulher: b) o pai, pelos filhos
menores; e) a mãe com pátrio poder, pelos filhos menores; d) o só-
cio, pela firma social; e) o legítimo representante, peta sociedade
anônima ou corporação; f) o inventariante, pelo espólio; gl o tutor,
ou curador, pelo tutelado ou eurafelado; h) os síndicos e liquidatá-
rios, pela massa falida. Artigo décimo oitavo. Os acionistas para
poderem tomar parte na assembléia, por procurador. -deverão depo-
sitar na sede social os instrumentos do mandato, com a antecedência
de, pelo menos 3 (três) dias, sob pena de não poderem tomar parto
na assembléia. Só os acionistas poderão receber mandato. Título'
sexto. Da Diretoria, Artigo décimo nono. A Diretoria será com-
Posta de três membros, 'acionistas ou não. e que terão plenos -poderes
de administração, inclusive os de arrendar a prazo ou por tempo in-
determinado bens Moveis 'ou imovels,e contrair obrigações com ga-
rant ias hipotecárias ou anticréticas, alienar bens ou direitos de qual-
quer natureza, inclusive imoveis, independentemente de autorização
da assembléia geral. Artigo vigésimo. O exercício de um cargo na.
Diretoria não impedirá o exercício de qualquer 'outro cargo on fon-
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ção na Sociedade. Artigo vigésimo primeiro. Os diretores se deno-
minarão: Diretor-presideute, diretor-secretário e diretor-jurídico.
Artigo vigésimo segundo. O mandato da Diretoria será de dois anos
Podendo haver reeleção. Parágrafo único. No caso de findar o prazo
do mandato sem ter lias ido eleição. reputar-se-á o mandato prorro-
gado até que se realize a eleição. Artigo vigésimó terceiro. Em ga-
rantia de sua ges,tão, cada diretor caucimuirá dez (10) ações. Artigo
vigésimo quarto. No .caso de falecimento, incapacidade, renúncia ou
licença de um diretor, será pelos demais nomeado um substituto, o

• qual servirá até a primeira assembléia de acionistas, ou cessação do
impedimento, se isto ocorrer antes da • assembléia. Artigo vigésimo
quinto. Toda a vez que houver 'interesse ou conveniência, poderá ser
convocado o Conselho Fiscal para assistir às reuniões dá Diretoria.
Parágrafo único. A Diretoria se c(institue,.. e pode ' deliberar valida-

•mente — como Diretoria, com dois diretores. Artigo vigésimo sexto.
Torta a vez que houver interesse ou conveniência, poderá ser convo-
cado o Conselho Fiscal, para opinar nas reuniões da Diretoria. Ar-
tigo vigésimo sétimo. Os diretores se substituirão reciprocamente e
poderão delegar um ao outro ou a terceiros, quaisquer dasatribui-
ções que lhes competirem. Artigo vigésimo oitavo. Todos os atos
que envolverem compromisso ou responsabilidade da Sociedade de-
verão ser assinados por dois diretores, salvo delegação expressa, por
escrito. Artigo vigésimo nono.- Os honorários dos diretores e fiscais,
bem como quaisquer porcentagens ou gratificações que lhes deverem
competir, serão fixadas pela assembléia e respeitados :os Princípios
legais. Secção primeira. Artigo trigésimo. Compete ao diretor-pre-
sidente: a) presidir as reuniões das assembléias de acionistas e da
Diretoria, executar as suas deliberações. convocar as assembléias de
acionistas. a Diretoria e o Conselho Fiscal, extraordinariamente, sem-
pre que julgar conveniente ou for determinado, na forma dos esta-
tutos; b) representar a Sociedade em Juizo ou fora dele, ativa e pas-
sivamente, podendo para esse fim constituir mandatários e advo-
gados, niio podendo. porem, transigir, em depoimetno pessoal; c) as-
sinar, com outro diretor, todos os títulos e documentos de responsa-
bilidade, e os títulos provisórios ou definitivos das aciiés ou debên-
tures emitidas pela Sociedade; (I) visar todas as faturas e duplicatas
referentes as compras feitas por conta da Sociedade: e) assinar, com
outro diretor, os cheques para movimento das contas correntes ban-
c(rias, as obrigações por títulos de crédito e de comércio, bem corno
saques; f) assinar a correspondência, bem corno as certidões que
mandar passar era nome da Sociedade; g) assistir ao, exame que o
Conselho Fiscal efetuar nos livres. da Sociedade. mial g trando-lhe to-
das as informações e documentos que forem pedidos: nomear oS
empregados. determinando-lhes as atribuições, fixar-lhes os venci-
mentos e gratificações, exigir-lhes fiança, se preciso, e demiti-los,.
podendo, com todos ou cada um, contratar a locação' dos respectivos
serviços, nos termos 'e condições que forem convenientes; i) votar em
desempate, nas votações das assembléias gerais que presidir e nas
reuniões da Diretoria. Secção ' segunda. Artigo trigésimo primeiro.
Compele ao diretor-secretário: a) a organização da correspondência
e expedição, digo, expediente da Sociedade;. b) fazer o. expediente
geral cia Caixa; c) promover o serviço para cobrança dos créditos da
Sociedade. passando os competentes , recibos; d) fazer Ou mandar fa-
zer pagamentos, depois de visados pele diretor-presidente; e) depo-
sitar no Banco designado. de acordo com outro diretor, os saldos de
Caixa, de que não precisar para movimento normal do negócio; f)
assinar, com outro diretor, os cheques, títulos, ou obrigações comer-
ciais e de crédito; g) assinar, com outro diretor, todos os titulos,e do-
cumentos de responsabilidade, e os títulos provisórios ou definitivos
das ações ou debêntures emitidas pela Sociedade. Secção. terceira.
Artigo trigésimo segundo. Compete ao diretor-jurídico: a) orientar
juridicamente os serviços da Sociedade, provendo, sobre tudo que se
refira si assunto cabivel ao contencioso; b) praticar todos os atos que,
de acordo com o diretor-presidente, ou diretor-secretário, lhes forem
atribuídos. Título sétimo. Do Conselho Fiscal. Artigo trigésimo ter-
ceiro. Anualmente será eleito um Conselho Fiscal, composto de três
membros efetivos e três suplentes, com as atribuições, conferidas pe-
las leis em vigor. Parágrafo único. Aplica-se- ao Conselho Fiscal o
que está disposto no 'parágrafo único do artigo vigésimo segundo.
Artigo trigéshno quarto. No caso de impedimento, ausência ou vaga,
os suplentes, serão convocados para fazer parte do Conselho Fiscal.
Esta convocação se fará do mais para o menos votado, e, se houver
igualdade, será. então, convocado o mais velho, e. assim, na ordem
sucessiva de idade. Na hipótese de impedimento destes, adotar-se-á
o critério de substituição a que se refere o artigo vigésimo quarto
destes estatutos. Artigo trigésimo quinto. As deliberações do Con-
selho Fiscal serão tomadas, sempre, por maioria. Título oitavo. Dos
lucros. Artigo trigésimo sexto. Os lucros da sociedade, bem como os
dividendos. serão fixados e distribuídos na conformidade do • que de-
liberar a assembléia geral, tendo em vista a proposta da Diretoria e
os preceitos da lei. Título nono. Disposições gerais. Artigo trigésimo
sétimo. O ano social será o ano civil. Artigo trigésimo oitavo. No
caso de dissolução da Sociedade, a assembléia geral dos acionistas
deliberará, por maioria absoluta, acerca do modo de ser procedida
a liquidação. Artigo trigésimo 110110. Os casos omissos nestes esta-
tutos serão regidos pela legislação em vigor. Submetidos estes esta-
tutos à discussão, não havendo quem pedisse a palavra. Posta, en-
tão. em votação a matéria, foram os estatutos, supra transcritos, apro-
vados, unanimemente pela assembléia. -Cumprida destarte a limai-.
dado da reunião, o senhor presidente declarou que encerrava a as-
sembléia, agradecendo. o comparecimento dos senhores acionistas e
Pedindo que se conservassem na sala para assistirem a lavratura
presente ata e nela. aporem a sua assinatura. E eu, Fernando de Quin-
tanilha Pires, secretário, mandei lavrar a presente ata que , lida e

achada conforme, assino com a mesa e os acionistas presentes. Em
tempo: na 17,a (décima sétima) linha de fls. 32 (trinta e dois) verso,
onde se lê "contecioso". leia-se "contencioso" e na 11.a (décima pri-
meira) linha de, fls. 33 (trinta e três), •onde se IA "não havendo",
leia-se "não houve", E eu, Fernando de Quintanilha Pires, secre-
tário, mandei lavrar a presente ata que, lida e achada conforme, as-
sino com a mesa e os 'acionistas presentes. — Fernando de Quinta-
nilha Pires. — Júlio de Quintanilha, Pp. de D. Maria Adelaide de

— Luiz Mendes de Moraes Neto. — Maria Luiza Tur-
WS de Quintanilha Pires. — Justo de Moraes. — Carlos F. Costa. —
Luiz 3Iendes de Moraes Neto, — Duarte Fernandes. Sílvia Cresto
Mendes de Moraes.-

(N. 11.455 — 25-9-41 — 302$1)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA. REX

(Em liquidação)
ATA DA ASSE 'NIBLÉLA ExTRAORDINÁRIA, IlEALIzADA Em

AG30 DE OST0 DE 1951
Aos. trinta dias do mês de agosto de mil novecentos e quarenta e

uni, presentes na sede' da Companhia Imobiliária Rex, .em liquidação,
nove acionistas representando a totalidade do capital social, às qua-
torze horas, reunidos em assembléia geral extraordinária de liquida-
ção o Dr. Roberto Marinho, liquidante, abre a sessão, pedindo aos,
Srs. acionistas indiquem o presidente para a assembléia. Foi acla-
mado presidente o Sr, Alberto Viriato de Medeiros, que agradeeendo
a sua indicação tomei] lugar a mesa, convidando para secretários os
Srs. Gentil Fernandes de Castro e Carlos Coelho Lousada que acei-taram, ficando assim constituida a mesa da assembléia. O Sr. presi-
dente dando início aos trabalhos declara que o fim da reunião é, con-
forme foi convocado a publicado no "Diário Ofitial" de 15, 22 e de
29 do corrente e no "Jornal do Comércio" de 15, 23 e de 30 tambem do
corrente, cujos números exibe, tomar conhecimento da prestação
final de contas dos liquidantes com o parecer o Conselho Fiscal, pe-
dindo portanto ao secretário proceda a leitura do que se acha sobre
a mesa., O Sr. secretário procede a leitura do parecer do Conselho
Fiscal que é do teor seguinte: Parecer. Os abaixo assinadas, mem-
bros do Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Rex. elo liquidação,
lendo constatado o pagamento do rateio aos acionistas com o reco-
lhimento da totalidade das ações da Companhia, bem como não exis-
tu' mais ativo miem passivo algum. silo de parecer que a Companhia
deve ser dissolvida fios termos da lei. Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1941. — Togo de Mattos Pimenta, Plinio Ribeiro de Castro, Cipriano
Amoroso Costa. O Sr. presidente exibe recibos de todos os acionistas
e as cautélas,.representando o pagíonento rateio de 196$0 por ação
e a totalidade das ações da Companhia. Declara ainda que não ha-
vendo mais ativo nem passai digo passivo vai submeter à discussão •
parecer e contas acima bem como a proposta de dissolução da Com-
panhia, Ninguem pedindo a palavra submeti° à votação Separada-
mente: as contas dos liquidantes; parecer do Conselho Fiscal; e pro-
posta para dissolução da Companhia visto não haver mais ativo nem
passivo, sendo aprovados por unanimidade, Em vista do resultado o

i presidente declara considerar dissolvida a Companhia Imobiliária Itex.
Nada mais havendo a tratar encerra a sessão pedindo aos' Srs. acio-
nistas se conservarem no recinto afim de tomarefn Conliveintento
aia que vai ser lavrada. Reaberta em tempo a sessão foi a presente
ata lida, posta em discussão e aprovada por unanimidade e vai por
todos assinada. E eu, Gentil Fernando de Castro, a subserevo‘e assino.— Alberto Viriato de Medeiros. — Gentil Fernando de, Castro. Car-
los Coelho Lousada': — Roberto Marinho. _ Renato Pompeia da.
Fonseca Guimarães. —_Plinio Ribeiro de Castro. — Cypriano.Arno-
roso Costa. — Togo Manos Pimenta , — Ulysses Ribeiro de Castro.

• (N. 11.906-25-9-01 1-6/$.2) .

SOCIEDADES CNN
SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS DO CENTRO DOS PRO-

PRIETÁRIOS DE HOTÉIS, RESTAURANTES E CLASSES ANEXAS
DO RIO DE JANEIRO

(Sindicato Profissionali-
,Ma da assembléia geral ordinária da Sociedade Cooperativa de

Seguros do Centro dos Proprietários de Boteis, Restaurantes e Clas-
ses Anexas do Rio de Janeiro (Sindicato Profissional) reunida, em
segunda e última convocação, às quinze horas do dia quinze de se-
tembro do ano do mil novecentos e quarenta e uni, na sede provisó-
ria à rua do Lavradio número cem, sobrado.

Presentes trinta cotistas,,representando duzentas e trinta e duas
cotas, como consta do livro de presença, o Sr. Luiz Alves Rolho,
presidente da Sociedade, assumindo a presidência, convida para pri-
meiro e segundo secretários, res pectivamente, os Srs. Francisco Mar-.mies e Dermeval José Ferreira, 	 ma be coo os Srs. José de Araujo
Mota, na qualidade de presidente, em exercício, 	 Abatedouro Mode oBrasil, S. A., José Joaquim Pereira, presidente da Lavandaria Coope
1-ativa Responsabilidade Limitada, e 0 Sr. representante da OrdemPnlítica e Social para fazerem par mte da mesa, Manda e seguida oSr. presidente que o Sr. primeiro secretário proceda à leiturados editais de convocação da assembléia publicados no Diário Ofi
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• Jornal do Brasil do dia dez do Inês em curso, afim de deliberar so-
bre a seguinte (Pateio do Dia; Leitura do 'balaucete tnicerrado eia

a trinta de junho • inil uovecentus e quarenta e um, - parecer do Con-
selho Fiscal e interesses gerais. É feita a leitura do balancete ceceia.
rado PM trinta de junho de mil novecentos e quarenta e um e o
parecer do Conselho Fiscal, que em seguida é posto à disposição da
assembléia para exame, sendo submetido à discussão e, reinando si-
lencio, foi posto em aprovação, sendo unanimemente aprovado. O se-
nhor presidente declara franca a palavra quanto à segunda parte da
Ordem do Dia sobre interesses gerais. Pede a palavra o Sr. Francisco
'Marques dizendo que unia vez que o Sindicato a que pertence a Coope-
rativa teve a sua denominação alleradaaera de opinião que a thino-
minação desta Cooperativa igualmente devia acompanhar a denomi-
nação do Sindicato, opinião esta que é secundada pelo Sr. Joaquim
Pereira da Silva. Ainda com . a palavra. o acionista Se. Marques,
solicita informes sobre a sua proposta aprovada em reunião anterior
para que a Diretoria se empenhe janto dos poderes competentes para
que seja conseguida moa- diminuição da taxa de Pr è niio de segueis.
A Diretoria presta informações sobre o assunto. O acionista senhar
Marques insiste para que a Diretoria volte a tratar do caso poil via
oficial, justificando essa medida colo várias considerações que são
em seguida discutidas por vários acionistas presentes, inclusisR peio
senhor presidente e - pelo acionista Sr. Joaquim Pereira da Silva, sendo
que este último esclareceu que. embora acompanhando a opinião do
Sr. Marques, informava que este assunto já tinha merecido o melhor
dos interesses por parte da Diretoria. mas que, no entanto, a assem-
bleia era soberana para deliberar volito inelhar julgasse, ficando re-
solvido que a Diretoria fizesse. uma represeritaeão nesse sentido. O
Sr. Joaquim Pereira da Silva pede uni voto desponeralulação para
o Sindicato de Boteis e Similares do Rio fie Janeiro, t ine acaba de
ver reconhecida a sua sindicalização pe4) Sr. Ministro do Trabalho,
sendo aprovado por Unanirnidade. rinalinelae, o Sr. presidente. agra-
decendo a lodos os acionistaa que compareceram, suspende os traba-
lhos para que fosse lavrada a presente ata, que é assinada pela mesa
e pelos Sra. colislas que o quiserem fazer, dando por encerrada a
sessão às dezesseis horas e vinte minutos. — Ltl IZ Alces Rotim, tire-
sidente. — Francisco Marques, 1.0 secretário. — Derwerot José
Ferreiro, 2.° secretário. — Joaquim Pereira da Silva. — Dominaos
Pereira da Silva. — Joaquim Rebello Morèira. Joaquim f,ritã,i
Duarte. — Manoel Duarte Ribeiro. — Joaquim. Rebeito Moreira, se-
cretário.

(N. 11.116 — 25-9-11 — teias

ORFANATO SANTA RITA DE CÁSSIA

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA CANDELÁRIA

RETIFICAÇÃO DE EXTRATO DE EsTATETO

Ná publicação feita no Diário Oficial n, 217, do dia 18 do cor4
rente mas e ano, na parte referente à administração, leia-se o se.,
guirde: Será administrada pela Mesa Administrativa eleita annera
mente, composta des irmãos: provedor, vice-provedor, secretário,,1
da Irmandade, do' (-Oro, da, Caridade, dos Lázaros, dos Asilos, de Boa..
pitai Candelária, procuradores da: 'Irmandade, do Cero, da Caridatio,
dos Lázaras, dos Asilos 'e do Hospital Candelária; tesoureiros da IT.,
inani bule. do Córo, da Caridade, dos Lázaros, dos Asilos e do Hospital
Candelá ria . síndico, 21, definidores e diretor do Culto. O procura..
dor da irmandade e o . fiscal do património desta e o seu legitimo
repreSentante em Juizo, pave o que será munido de procuração
no principio tio ano administrativo.'

(N. 11 .907-25-9-41-20

CENTRO ESPÍRITA JORGE DE MENEZES

Exi RATO ne. ESTATUTOS

Fundado nesta capital, sua sede e foro, em 15-12-1935, de dua
ração indeiesminada e o patrimônio a se constituir, não responden.pa
Os meia membros e doadores pelas obrigações sociais, são fins do
C.E.J.M. o estudo teórico e prático do espiritismo; a propaganda
e a obsen :meia de seus ensinamentos pml. lodos os meios que ofaa
rece a palavra escrita e falada e a prática da caridade moral e rua-
leria :s. sua administração se compõe de: diretoria e conselho fical.
A diretoria se compõe de : presidente (que a representa em Juizo),
vica- presidente, secretário a tesoureiro. Os presentes estaallos são
reformas eis no todo ou em parte por deliberação do presidente e do
conselho fiscal. que resolverão em vol ação e por unanimidade do
votos em sessão especialmen I e convocada para tal fim . Em caso de
dissolução do Centro, na forma do art. 16 e seu parágrafo tepá o
des( lio determinado no art. -17 e seu parágrafo. A diretoria atual
consta dos estatutos. — .4 Diretoria.

(N. 11.905-25-9-41-2,181t

'CENTRO ESPÍRITA ESTRELA MATUTINA

EXTRATO DE ESTATUTOS

Rua Barão de Mesquita' n. 622 — Nesta

Para conhecimento dos poderes públiros e dos Srs. nssociadoe e
para quem mais possa iutereasar, tornamos publico os nomes ítos
Srs. membros da diretoria, conseilm fiscal, procurador, zeladoras e
bibliotecário deste Orfanato, pessoas essas guie já vinharo ocupaodo
esses mesmos cargos e que foram reeleitos para o novo quadrienio
de 7 de maio de 1941 a igual data de 1915, conforme consta da res-
pectiva ata referente à assembleia geral extraordinária (2.a convo-
.cação), realizada a 7 de maio do corrente ano, na sede desta insli-
tuiçãO, à rua Barão de Mesquita n. 622, nesta, nos termos do ar ta -13,f I dos seus estatutos:.

Presidente: Joaquim Eduardo de Oliveira e Castro.
Vice-presidente: Francisco Ferreira de Manos,
IP secretário: Thomaz
2.0 secretário: Dr. João de Deus Vianna•
Tesoureiro: ^ Delfim Xavier.
Diretora do Internato: Da Maria do tartuo de MeneZPS.
Vice-diretora do Internato: D. a Anita Navarro de castro,
Procurador: Dr. Mario Bolivar Peixoto de Sá Freire.
Bibliotecário: Zaluar Moura.

Conselheiros:
Dr. João Baptista Puleherio Filho.
Dr. JINCRS Guadalupe Sanehes.
Moacyr Fonseca.
Arnaldo Marques Nogueira.
Abel de Barros Marques,

Zeladoras:
Laurinda Masello Baldi..
Djalmira Barros da Fonseca.
Augusta de Souza Martins.
Arlinda Masello Sambes.
Maria de Castro Pulcherio.
hialina de Oliveira.
Ana Zieze de Oliveira Sá Freire.
Sebaetiana Pradellas.

D.  Iracema de Oliveira.
A ata se acha devidamente registada no Cartório do 3P Oficio

de Registo de Títulos e Documentos. no Livro ia 14, sob o n. 6.928.
Rio de Janeiro, 24 de setembro de 19•11. — Joaquim, Eduardo

de Oliveira Castra, presidente. — Thontaz Baldi, 1.0 secretário,
- Reconheço as firmas de Joaquim Eduardo de Oliveira Castro e

Thonaaz Baldi.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1941. Em testemunho (sinal

plIblicoà da verdade. — Lin° Moreira, tabelião.
(N, 11.902,25-2-41-431)

Fundado nesta capital sua aéde e furo, de duração 'indelernue
nada com patrimônio social por se constituir, não respondendo os
sócios sebsidiariamente pelos compromissos sociais, tem por finsa
dedicar-se ao estudo teórico, experimental e prático do espiriliamo,
Será administrado por urna diretoria composta de: presidente (que
é o seu representante legal em Juizo e fora dele), vice-presidente,
IP e 2.° secretários, 1.0 e a.° teaoureiros, bibliotecários e procurador
Dissolvido o Centro de .conformidade com o- previsto pa art. 34, o
saldo apurado na liquidação, será destinado a um hospital .Espirita.
Seus estritos sé poderão ser reformados 2 anos após sua aprovação.

requerimentO de 2/3 de associados, em assembléia geral convo-
cada para esse fim, obsen atlas as exigências do art. 26 e seu pará-
grafo. —	 Diretoria.

(N. 11.901 — 25-9-11 —

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

.13. A .T.

Sessao extraordinária tio Conselho Deliberativa: o Conselho De-
liberativo desta 'Sociedade, representado por oito de seus membros,
reuniu-se em sessão extraordinária convocada pelo Sr. presidente,
no dia 21 de janeiro de 1911. Compareceram e assinaram o livro de
presença os Srs. Bastos Tigre, Cardoso de Menezes, Luiz Iglesias, &a-
fonias Dornellas, Batista Junior, elastão To¡eiro, Paulo de Magalhães
e Freire JOiliOr . Foi lida e assinada a ata da sessão anterior, no ex-
pediente, foram relatados: telegramas de agradecimentos dos' Srs.
Gustavo Capanema, ministro da Educação e Filhas) Midler, chefe de
Policia do Distrito Federal. Foi submetida à aprovação do Conselho a
discriminação da' despesas feitas pela sucursal de São Paulo eom a
instalação de suma nova sede »urn total de 5:93{4000 (cinco contos rio-
vecentos e trinta e cinco mil réis), faltando ainda para completar a
instalação a quantia de 90080 (novecentos mil reis), que será divi-
dida em vários halancetes quinzenais, com "despesas; gerais", Confor-
me tudo foi autorizado pelo Mesmo consellm, que aprovou essas con-
tas à vista dos comprovante presentados pelo diretor da referida
Lieursal. O Conselho concedeu na forma dos estatutos, uma iicença

de trinta dias 1WorrOgaveiS, ao Sr, Frederico Cardoso de Meneses,
que entrará no gozo da mesma quando lhe eouvier, passando a pretsi,a
delicia ao seu substituta legal. O Conselho resolveu, tambem, aceitar
a proposta que fez a casa G. Ricordi & Cia., por intermédio de seu
reproeentante, Sr. Reuzo Massarani. Por essa resolução a S.B.A.T.
Lerá lo% direho de representação em todo o interior do Brasil,
mais 10% da rádio e 23% do direito de execução, vantagens essas
concedidas pela -firma referida como compensação aos 2% de Direitos
de Representação no Rio de Janeiro, das quais esta sociedade ribre
mão elo favor de. CaVa Ricordi: foi atendido o pedido formulado pelo
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'córiselheirO ' Sr-: Luiz iglésias quanto áo depósito de '3:0009000 (trêá
contos de reis), como garantia da e.sttéia de sua„Companbia no Tea-
tro Baa Vista, ern São Paulo, no dia 1 de março do corrente ano. Essa
caução será'restituida a esta sociedade logo após a referida estréia. O
Conselho tonsando conhecinientO de uma exposição de motivos :feita
pelo Sr. presidente E. Cardoso de Menezes em face de uma represen-
tação do Guarda Livros Contador da Sociedade aprovou fossem feitas
o balanço anual' as .eguintes depreciações: biblioteca .1:0009000;
gastos de instalaçâo'7:1869900 (sete contos quatrocentos e oitenta e
seis mil e' novecentos réis), moveis e utensílios 5:9109500 (cinco
contos novecentos e dez mil e quinhentog réis) . e carteira editora de
músicas 11:0589070 (onze contos e cinquenta e oito, mil e. setenta
reis), passando para o ano de Mil novecentos e quarenta e um o saldo
de 4:0009000 (quatro contos de réis), para a' rubrica biblioteca: lis.
47:0009000 (quarenta e sete contos de réis), para moveis e utensílies
e a de 10:0009000 (dez contos de réis), para a Carteira editora de mu-

rsicass Em . seguida procedeu-se à eleição para o cargo vago de sub-
tesoureiro, eleiçã . ) essa que, na forma dos estatutos; deve. ser feita
pelo Conselho Deliberativo. Procedida a apuração das cédulas foi ve-
rificado ter sido o candidato Mais sufragado, o Sr. Henriqus Vogeler,
caio 18 (dezoito) votos sendo, portanto proclamado eleito para o re-
ferido cargo. Nada mais havendo a ter tratado o Sr. presidente
cerrou a sessão. - Sofonias Dornellas. 31. Bastos Tigre, Castão To-
jeiro, H. Vogeler. - Ata registada sob o numere de Ordem 3.388,
do Livro B, n. 33, do Primeiro Ofício de Registos de Títulos e Do-
cumentos. - Em 25-9-11.

(N. 11.909 - 25-9-11 - 7391).

• .-
SOCIEDADE BRASILEIRA DE. AUTORES TEATRAIS

(S.B.A.T.)

TERMO DE POSSE

119s vinte e nove- dias do mês de janeiro de mil novecentos e
quarenta e um, às dezessete horas, na gala de sessões da Diretoria
da S.B.A.T., achando-se presente's os Srs. F. Cardoso de Menezes,
Sophonias Dimidias e Gastão Tojeiro, respectivamente presidente,
'ecrelário e tesoureiro da mesma Sociedade, foi dada ' posse ao Sr.•
Henrique Vogeler, no cargo de sub-tesoureiro, em virtude de sua
eleição para o dito cargo, em Assembléia Geral, realizada em vinte
e quatro do corrente, ficando, assim, o mesmo Sr.. investido das
funções. Declara-se, em tempo, que á eleição a que acima se alude
foi realizada pelo Conselho Deliberativo, como determinam os es-
tulog, e não em Assembléia Geral. - Henrique Vogeler. F. Car-
doso de Menezes - Sophon ias Darnéllas. - Castão ' Tofeiro. - Ter-
mo registado sob o" número de ordem 31.387, do Livro . B, n. 33, do
Primeiro Oficio de Registo de Títulos e Documentos, em
setembro de 1911.

(N. 11.908 - 25-9-11 - 2595).

. Companhia Fiação de .Algodão
São convidados os senhores acionistas a Se reunirem em' as-

sembléia geral ordinária; no dia 30 do mês de setembro de 1941, à
16 horas, no escritório da Companhia, à rua da " Quitanda n. 18.
5'.° 'andar, sala 503, 'afim de tomarem conhecimento do relatórn.,
balanço e contas da Diretoria, referentes ,tio exercício encerrado eu
30 de junho -Ultimo.	 •

Rio de Janeiro; 20 de setembro de 1911. - Pela Direteria:
Dr. João Lyra Faho,.diretor-geral.

(N. 11.510 - 21-9-911 - 1298 - 3 -Vezes)

Máquinas Addressograph Multiqraph do Brasil, S. A.,

AVISO

Comunicamos acharem-se à disposição dos senhores acionistas,
pelo prazo de 30 dias. em nossa sede, à rua Primeiro cle Março nú-
mero 15, 1.0 andar, os documentos referidos nas letras a, b 'e c do
art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1910, rela-
tivos ao balanço encerrado a 31 de julho de 1911. •
-	 Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1911: - Mario do Costa Re-
guião, diretor-gerente. - A. C. de Oliveira Marro. diretor-secretá-
rio.	 •

(N. 11.509 - 21-9-11 - 5090.- 3 vezes)

Ações nominativas do Banco do Comércio, 8. A.

• O abaixo assinado declara haver perdido a cautela correspondentp
a 2 ações cio Banco do Comércio. S. A. de os. 31.751 e 31.755, nonu-
nativas, averbadas em seu nome.

Rio de Janeiro,' 22 de 'setembro de 1911. - Dr. Luiz Osorio No-
gueira DO'res.

Reconheço a firma retro, Dr. Luiz Osorio Nogueira Flui-es. •
Rio, 23 de . setembro de 1911. Em testemunho (sinal publico) da

verdade, Julio de Castilhos Penafiel_
(N. 11.28a - 23-9-11 - 3090 -3 vezes).

Companhia Ilibam -na de Papeis, Papelão-e Arlefa1os
. São convidados os Srs. subscritores . . do capital da Companhia

Inhaúma de Papéis, Papelão e Artefatos a se reunirem em assembléia
geral. afim de serem discutidos e. aprovados os Estalidos Sociais e
serem nomeados' peritos para avaliação dos bens com os quais (-):
Srs. acionistas entram para a formação do capital da Companhia e
bem assim para decidir sobre a forma de constituição .da seriedade.

A assembléia terá lugar dia 4 de outubro próximo às 15 horas.
à rua Lavradio n.' 105, 1. 0 andar.

Pelos socios fundadores. - Antonio Leite.
-717. 11.299 - 23-9-41 , - 1990 - o Vezes)-.

AVISO- Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no

' • máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS
Companhia Imobiliária, Industrial e Construtora ., S. A..

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os acionistas para a . assembléia geral' eXtrabrdiná-
ria, que se Vai reunir na sede social, à Avenida' Rio Branco 11. 108.
salas 1.101-1.106, nesta cidadee; no dia 3 de outubro de 1941, àS .16
horas, afim de tomar conhecimento e deliberar sobre assuntos atinen-
tes 'à incorporação do "Edifício Principe" e aos atos praticados Pela
Diretoria relativamente à mesma -incorporação.

Rio de Janeiro,-23 de setembro-de 1941. - .. Carloi de Saboia Ban-
deira de Mello, Presidente.	 •

(N. 11.422 - 23-9,41 - 4599.- 3 'vezes).

Nloore-Mc Cormaél: (Navegação), S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ,

Convocação

Estão . coirviclaclos os senhores acionistassda 3loore-Mc. Cormack
. .(Navegação), S. A., para urna reunião .em assembléia • geral ex-

traordinária a se realizar -no dia 30 do corrente -mês, às 14 horas,
na sede social, à Praça Alará 7, 7. 0 andar, para o,fini especial
de 'deliberarem sobre a modificação de alguns artigos' estatutários,
em cumprimento as exigências do Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, relativas à reforma dos estatutos-realizada na úl-
tima assembléia geral extraordinária da Sociedade. 	 •

Rio de Janeiro, 17 de setembro -de 1911.-	 Crocker, di-
retor-gerente.

(N. 11.266 - 18-9-941 - 6192 - 3 vezes)

Sociedade . . Anônima Transportes Rio e Minas
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA 	 •

São convidados-os senhores acionistas 'a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 4 de outubro- próximo, às li ho-
ras, na sede da Sociedade, à Avenida Rio Branco n. 37, 2. 0 andar,
para deliberarem sobre a reforma dos estatutos e cumprirem exi-
gências cio Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

. Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1011: - Alvará Miranda, di-
rotor-presidente. - J. Nunes do PatroCinio, dire,or-gerente.

(N. 11.506	 24-9-911 - 4298 - 3' vezes)

"Terras,' Vilas e Cidades", 5. A.
(Convite)

Com o fim de realizar o pagamento dos juros das ações Peererens
ciais entre -seus acionistas, são estes convidados a comparecei: ;is, v.;(10
social, à rua Uruguaiana n. 104, 1.0 andar,, todos os dias úteis das
9 às 11 horas. 	 •

Rio de- Janeiro, 22 de setembro de 1911. - A DirCloria 	 -•

Otilio Nères, Diretor Gerente. 	 . •
(N. 11.428 - 23-9-41 - 307 - 3 vezes).

Aviso

Avisa-se a quem interessar possa •que a firma SjIN10. • vascon-
cellos & Comp., estabelecida -à rua Mayrink Veiga n. 11, nesta pra-
ça, alega terem-se extraviado os conhecimentos originais ris. .16 e
32, depois de devidamente desembaraçados, concernentes á -20 sacos
de arroz e 100 sacos de feijão, pesando 1.200 e 6.000 quilos, coou
as marcas "SV&C" e "SV", embarcados em Betem 'do Pará e em :te-
cife, para este porto, nos vapores "Itanagé"; ygrii.1{Vr norte,- -enira-
do em 17-do . corrente, e '"Itap-é", vgni.10 .1 neste, entrado etri 9 do
mesmo mês, embarques de Fonseca Martins & -Cnmp ii Williamss&
Comp., e• consignados ordem', respectivamente,' recebendo-se na
sede da Companhia Nacional de Navegação Costeira 'qualquer recla-
mação, visto que a referida firma deseja entrar na posse dos refe-
ridos sacos, que diz lhes serem destinados.

Rio de Janeiro, 24 de setembro . de 1911. -• Companhia Na-
cional de Naver,aejto Costeira. ;- Cieero Nobre :31ac1,ado,.'direlore-
efet.ário:	 •	 .

(N. 11.501 - 21-9-911 - 5891 - 3 vezes)
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Companhia Brasileira de Produtos em Cimento Armado
"Casa Sano", S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ExTRAGRDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas .a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede social, à rua Miguel Couto nu-
mero 40, no dia 29 do corrente mós, às 13 horas, afim de delibekra-
rem sobre: o) reforma dos Estatutos; Ifr) remuneração da Diretoria
e Conselho Fiscal; c) eleição para cargos novos ou vagos da Dire-
toria, e N . agus do Conselho Fiscal; d) ratificação J.:a gestão da Di-
retoria e do mandato exercido pelo Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Ernst lleide • dire-
tor-presidente interino, diretor-tesoureiro. — Oscar Sla s ( eOl, li-
reter-gerent e.

(N. 11.072 --_17-9-941	 61$3 -- 3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo
Dividendo de ações preferenciais

Nos dias 24 e 25 do corrente mês, pagar-se '-á, no escritório,
desta Companhia, à praça Getulio Vargas n. 2, 11P andar, sala nu-
mero 1.101, das 10 às 11 1/2 e das 14 às 15 1/2 horas, o 3.° di-
videndo das ações preferenciais, à razão de 1$500 (quatro mil e
quinhentos réis) por ação, relativo ao 1.° semestre do ano de 1941.

Dividendo de ações ordinárias
Nos dias 1, 2 e 3 do mês de outubro próximo vindouro, pagar-

se-á, no escritório desta Companhia e no mesmo horário acima, o
r-.1.0 dividendo das ações ordinárias, relativo ao 1.0 semestre do ano
de 1911, à razão de 5$000 (cinco mil reis) por ação. No-dia 1 de
outubro, • os dividendos serão pagos aos Bancos, e nos dias sobe-
quentes aos demais portadores de ações.

Depois das datas acima, o pagamento será feito no dia 20 de
cada mês. Ficam suspensas as transferências e desdobramentos de
ações do dia 18 de setembro ao dia 4 de outubro de 1941.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1941. — A Diretoria.
(N. 11.071 — 17-9-941 — 22443 — 8 vezes)

Atlantida
Leandro Ribeiro Gonçalves de Mello avisa à praça do Rio de ja-

neiro e às de todo o país, que se retirou definitivamente de "Allán-
tida" — Empresa Cinematográfica do Brasil S. A., em ineorporaeão,
não existindo mais entre eu e esta sociedade relações ou resomisabili-
dada de quaisquer natereza.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1941. — Leandro Ribeiro Coo-.
çalves de Melo. — De acordo, Money). Fenelon.

(N. 11. ,151 — 25-9-11 — 1543).

Cordoária Brasileira, S. A.
A diretoria convoca os senhores acionistas para unia assem-

bléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 8 de outubro pró-
ximo, às 15 horas, na sede suciai, à rua General Camara n. 35,
afim de deliberarem sobre uma proposta da diretoria de aumento
do capital social, caiu parecer •favoravel do conselho fiscal, bem
como sobra a reforma de artigos dos estatutos, principalmente Os
que estabelecem o regime administrativo da sociedade e a aplica-
ção dos bicros

Idulares da ações ao portador deverão depositar os seus
títulos no escritório da sociedade até cinco dias antes da data mar-
eada para a assembléia.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1911. — A Diretoria: Alvaro
de Souza Carvalha. — Ferruevio Zantbone.

(N. 11.448 — 25-9-941 — 67$3 — 3 vezes)

':no dos Viajantes Comerciais do Brasil

AssEMBLÉEA DELMERAT1VA

Primeira convocação

De acordo com a deliberação da Diretoria, e das disposições do
t§ 11.0 do artigo 67.0 e do § 1.0 do artigo 72.° do Estatuto Social

em vigor, estão convocados os senhores membros em efetividade da
Assembléia Deliberativa da União dos Viajantes Comerciais do Brasil
a se reunirem em sessão extraordinária, na sede social, à Avenida
Mem de Sá n. 247 (Edifício TJVCB), desta cidade, no próximo (jia
8 (oito) de outubro de 1911, pelas 20 horas, com a seguinte ordem
i1-o dia:

Reforma do Estatuto Social.
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1941. — Luiz Mendes Bre:

da Silva, 1.0 secretário.

Declaração -
Declaro que foi extraviada a 1.° via do certificado expedido pelo

Colégio Pedro II (Externato), do exame de Portugués por mim feito
no referido Colégio. Faço a presente declaraeão para 'obter 2.a via
do referido certificado.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1941. — Alceu Cunha.
(N. 11.430 — 25-9-941 — 2485 — 3 vezes)

À Praça
Comunicamos ao comércio e a quem interessar possa que, de

scordo com a alteração -contratual firmada a 1 do corrente, a ser
arquivada no Departamento Nacional da Indústria e Comércio, re-
tirou-se de nossa firma, pago de seus haveres e exonerado da quais-
quer responsabilidades o Sr. Antonio José •i •e Matos.

A Bossa firma cOntinua a transigir sob a responsabilidade des
demais sócios e espera continuar morecendo conrianea l'0111
qir i sempre foi dislingnida, em seu escritório à rua 1.0 de Março
n. 7, 8.0 andar.

Aproveitamos o ensejo para comunicar lambem que, em data
de 29 de agosto próximo passado, vendemos ao Sr. Carlos Vilano n a
a fábrica de inseticidas de nossa propriedade sita à rua Cirno Maia

29, nesta cidade, ficando a seu cargo o alivo e passivo referentd
a esse estabelecimento industrial.

Rio de • Janeiro, 24 de setembro de 1941. — 	 de Barras ti-.
gas & Comp.

De acordo em» a comunicação supra. — A rtto,0 .70/j dp
rdrbo;	 ilern ()Ver.

(Firmas reconhecidas no tabelião Penteado).
(N. 11.430 -- 25-9-941 -- "4$5)

Convocitção
são convidados os acionistas da Companhia 'fmobiliária Grama-

lho S. A. para a assembléia geral extraordinária a realizar-se era
onm ile outubro próximo vindouro, às dezessete e trinta horas, na
sede da Companhia, à Avenida Graça Aranha n. 39-A, 6.0 andar,
afim de tomarem conhecimento das primeiras atividades sociais, a
coutar do período de incorporação.

Rio de Janeiro, 24 de setembro 4te 1911. — A Diretoria.
(N. 11 .132 — 25-9-911 — 3(47 — •etzes

Postes Cavam, S. A.
Ass y NinLÉIA GERAL ExTRAormiNÁrnA

Primeira convocação
Afim de deliberarem sobre a proposta da Diretoria, relativa.

à alteração tio art. 10.0 Cap. IV, dos estatutos em vigor, no sen-
tido de ser criado mais mo cargo de diretor e respectiva eleição,
ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem ein assem-
bléia geral extraordinária a ser realizada na sede da Sociedade, à
Avenida Rio Branco n. 311, 10.0 andar, no dia 3 de outubro pró-
ximo futuro, às 10 horas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 10U, — A Diretoria: D.
— P. Marrou.-

(N. 11.133 — 25-9-911 — 55$1 — 3 N-ezes)

S. A. "Revista do Supremo Tribunal"

Ficam cenvidadus os senhores acionistas para se reunirem era
assembbia geral extraordinária, no dia (3 de outubro, na sedo •io-
e3a1, à rua General Camara n. 23, 1. 0, sala dos fundos, para eleger
os membros do Conselho Fiscal e suplentes.

25 11 -e setembro de 1911. — Pela Diretoria: Murillo Fon-
ai nha, presi4tente.

N. 11.431 — 25-9-911 — :36$7 — 3 vezes)

Lloyd Brasileiro

PATRIMÔNIO NACIONAL

O T.loyd Brasileiro P. N. avisa a quem in 1 P ressar possa que
P. Ca.etani, estabelecido à rua São Pedro n. 115, 1.0 andar, comu-
nicou-nos ter extraviado o conhecimento n. 130, de Porto Alegre
para o Rio de Janeiro, no n/m "Farrapo" vgin. 178/volta/941, en-
trado em 21 do corrente, relativo a 10 (dez) quartos barris de -vi-
nho, marca T 13 C, embarcados por Paulo Salton Irmãos e con-
signados à ordem. Se nenhuma reclamação for apresentada dentro
do prazo do § 10 do art. 90 do decreto 19.473, de 1930, com as
modificações delerMinadas pelo decreto 19.754, de 18-3-931 será
a carga entregue ao notificante independente do conhecimento.

	

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1941. — 	 Celestino, di-
retor.

Reconheço a firma M. Celestino. Rio de Janeiro, 25 de setem-
bro 41P 1941. Em testemunho (sinal _pnblico) da verdade. — Aceario
Figueiredo.

(N. 11.449 -- 25-9-911 -- 70$4 -- 3 vezes)

Companhia Carbonifera Minas de Butiá

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoRMNÁRIA

Convocam-se os acionistas para a assembléia geral extraordinária,
que se vai realizam na sede social, à Avenida R10 Branco n. 26, 11.0
andar, nesta cidade, às 14 horas tio dia 4 de, outubro de 1941, afim de
deliberar sobre assuntos pertinentes á constituição ,kla sociedade e aos
atos praticados pelos incorporadores e , pela diretoria renunciante, bem
coinci para proceder a eleição de novos diretores e fiscais.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1041. — Carlos de Saboto Ban-
deira de Mello.-

(N. 11.910 — 25-9-41 — 490 —3 vezes).

(N. 11.437 -- 25-9-911 -- 2(45)
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Setembro de 1911

ANO LXXX (APENSO AO N. 224) Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional dg
	  'Trabalho, per unanimidade, determinar à Caixa;

jp, procure rehaver a parle. da indenização de que abriu utik!
ilegalmente;

'2.°, -processado o _beneficio. sejam pagas à mão do menor. sua
herdeira, as quotas de pensão do período da data do falecimeido
associado Jesuino Candido à data -do falecimento de filho .(-21-6-937,
a 11-0-1938). -

Conselho Nacional do Trabalho
Câmara de Previdèneia Social

PROCESSO N. 18.030-40

Não cabe à Camara de Preridéncia Sosiul ' responder so-
bre consultas particulares, dc vez 900 é o Ctmselho
consultivo do Governo.

,.	 ..	 .	 .	 .	 ,
1110 de Janeiro, 2 de setembro de 1911. - — L. /lf„ Ribeiro Gon-

entres, presidente.. '.— Djacir Lima Menezes, refulg i. .. '

JOSé Senados Viana, procurador.

PROCESSO N. 30 - i 0

' Decidanfeute processado, é de se apto voe a proposto
orçamentária de Carteira Predial.

Vistos e relatados os autos deste prOcesso, em que o Instituto
de Aposentadoria o Pensões dos Marítimos 'submete à*apreciação do
Conselho Nacional do Trabalho a proposta orçamentária de sua' Cat.,-
Leira Predial para o exercício de 1911:

Considerando que o Instituto do Aposentatterla e. Pensões dos
Marítimos 11(10 observou o formulário enviado com a circular ne-
mero 1.160-10, consignando títulos que não constam do mesmo;

_ Considerando, entretanto, que as k diversas rubricas da presente
proposta se acham devidamente jUstificadaS e, 011x-idos os ort v ãos téit-
nicos do Conselho Nacional do Trabalho, informaram eles actliar-se
mesma devidamente_ processada;

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho notonai de -
Trabalho, por unanimidade, aprovar a presente proposta, observado
o modelo enviado com a circular n. 1.160-10.
• Rio de Janeiro,' 2 de setembro ti 1911. — Luiz Mendes Ribeiro
f;(»iralres. presidente. — Luis Augusto da .k'rafant. relator.
. José Seguias Viana, procurador.

paoclEsso N. 21.256-40

Devidamente processado. é de se aprovar o orçamento
de Carteira Predial de .Caixa de Aposentadoria e Pensões,
com as alterações .indicados pelos orgãos técnicos do Conselho
Nacional do Trabalho.

Vistos e relatados os autos deste processo, em que a Caixa 'de
Aposentadoria o Pensões dos Ferroviários da Centrai do Brasil sob-,
mete it apreciação do Conselho Nacional do Trabalho o orçamento da
Carteira Predial para o exercício de 1941:

Considerando - que se se tomar por base os juros calculados pela
Caixa, na "Despesa", o capital realmente aplicado até 31 de dez em-
bro de 1911, será de 6.000:00080, ou seja o capital que., à taxa de

produz os juros de 360:0000, provisto na "Despesa";
Considerando que, sendo a taxa 'para "Juros de empréstimos.lti-

polecários" O. mesma que' para os "Jures creditados à Caixa", os
juros previstos na "Receita" deverão ser do 360:00080, ou seja a
mosma cifra prevista mi "Despesa':

Considerando que, embora a Caixa não tenha feito a discrimi-
nação do "Pessoal' Destacado", verifica-se . que a verba consignada
para tal fim é exatamente a que Consta do quadro geral do Pessoal
da Secretaria da Caixa, destacado para servir na Carteira Predial;

Considerando que os vencimentos do "Pes sotd Técn i co", rehtelo-
nados a fls. 3. são ps aprovados pela Comissão de Padronização;

Considerando que está plenamente justificada a fixação da verba
para "Transportes" em 12:0000, uma voz que o desenvolvimento
constante das operaeões imobiliárias* já obrigou a Caixa a solicitar
p reforço do 6:d000 à primitiva dotação orçamentária sob esse
-{ffilict;

Vistos e relatados os autos deste processo em que José de Al-
meida Beltrão consulta ao Conselho Nacional do Trabalho sobre dis-
PositiVos do decreto n.-20.465, de 1 de outubro de 1931, e do de-
creto-lei n. 720, de 21 de setembro de 1938:

Considerando que o Conselho não é orgâo consultivo particular:
Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional do

!Trabalho, por unanimidade, não conhecer da presente consulta. 	 •
Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Luiz Atendes Ribeiro

Gonçalves, presidente. --:-- Salustiano de Lentos Lesse, relator.
José Segadas Viana, procurador.

PROCESSO N. 18.633 - 10

Devidamente justificada pela Caixa, é de se aprovar a
dotação orçamentária para "Aposentadoria por invalidds".

Vistos e relatados os autos deste processo de "Orçamento para
4911", da Caixa de Aposentadoria e Pensões do Serviços Urbanos por
itroneessão em Ribeirão Preto, na parte em que o Presidente da Junta
!Administrativa, em cumprimento ao determinado pelo;.acordão de 19
de dezembro de 1911. justifica a dotação orçamentária para a rubrica
"Aposentadoria por Invalidês";

Considerando que o acordão do Conselho Nacional do Trabalho
kle 19 de dezmbro do 1910, aprovou o orçamento para 1911, da Caixa
'fio Aposentadoria o Pensões dos Serviços Urbanos de Ribeirão Prelo,
jazendo ressalva apenas o título "Aposentadorias por Invalidès", por
er a dotação superior à aprovada para o exercício anterior;

Considerando que a Junta Administrativa da refrida Caixa jus-
tificou plenamente o aumento da verba para "Aposentadorias por lu-
'plias";

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional do
Trabalho, unanimemente, aprovar o aumento verificado na verba
"Aposentadoria por invalidès", do orçamento da Caixa para o vigente
exercício.

Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1941. —: Luiz 'Mendes Ribeiro
fàonçalces, presidente. — Salustiano de Lemos Lassa ,relator.

J. Leonel de Itezende Alain?, procurador geral,

-Vistos e relatados os autos oeste peoeoss0 eia guie ã Caixa de -Apo-
sentadoria e Pensões de Serviços (IP Mineração. cio Podo Alegre,
traz ao conbecimenlo do Conselho Nacional do Trabalho o . êaso tia
benticiária Maria Alvos, companheira de Jesoina caodido, ex_asoto-
ciado da Caixa de Aposentadmia C PCUsi.,Ps da companhia Carboní-
fera Itiograndense, hoje incorporada iopiela, institnição:

Considerando que a beneficiária doclaroo à Caixa desistir de
qualquer benffelo e mio tivesse direito,. visando deseMbaraear n pro-
cesso de indenização;

Considerando que a interessada nãe Podia ditsist ir do beneficio,
em nome de um filho ateneu-, corno o fez;

Considerando que foi ilegal a decisão da Caixa em reconhecer à
interessada o direito de renúncia ao benefício;	 •

Considerando qoe não cabe na esPécia sub-judiee o disposto int
art. 36 do decreto n. 20.495, de 1 de outubro de 1931, que regala
a perda do direito à pensão;

Considerando, mais, as pre.scrições do decreto n. 21-.-637, de
de julho de 1931:

Considerando, ainda, que a fiscalização das (atras não tteve ser
prejudicada ou tornaati Menos iutensiva, pelo fato de não haver do-
tação suficiente para ocotTer às despesas de condução;

Considerando que. quanto às e:spesas preeista.s sou . as reinicie;
de "Publicações" e, "Despesas Mtudas", deverá .a Caixa ju s lificá-las. e,
sendo possivel, indicar quanto dispendeu tio exereiri(l anterior para
atender a tais serviços;	 .

Resolvo a Câniara de_ Previdência Social do Conselho Ntteion81
do Trabalho, por unanimidade do votos, aprovar o presente orçamento,
com as seguintes alterações;

a) determinar que a Caixa igua.le a rubrica "Juros de 'Enpprés-
timos, Hipotecários" da "Receita", à sua corrospondente cia "De4,0.8a".
o que a deva de. 200:0000 para 360:0000;

~GESS° N. 18.908-39

• À instituição de seguro social, oficialmente reconhecida.
e ia que esi.:ver inscrito o associado, Vítima de acidente na
trabalho, caberito dois terças da indenização a lhe ser pago,
cabendo aos herdeiros pa beneficiários o terço restante.

Somente ao beneficitiefo assiste o direito de desistir de
seu próprio beneficio.



'Me/ação tirada do quadro
geral do Pessoal da
Caixa:

1 primeiro oficial. 	 	 1 :500$0 18 :0000
2 primeiros escriturários 	  	 	 1 :600$0 19 :2000
2 primeiros escriturários 	 	 1 :60080 19:200W
1 terceiro escriturário 	 • ..	 500$0	 6;0000
1 servente 2 a 	 	 150$0	 5:100$0

Gratificação Ch.	 290$0	 2 :400.$0

"Diversas despesas":

Material de. expediente 	
Condução 	
Verba para contratar serviços técnicos 	
Publicações (ein suspenso até posterior jus-

tificação). . . . . 	
Despesas mindas (em suspenso até posterior

j-ustificaeão) 	

6 :000$0
12 :000$0
30:000$0

Total 	

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1911 — Luiz Mendes Ribeiro Gott-
froixos, presidente. — Djacir Litáo Menezes, relator.

1. Leonel de Rezende Aleito. procurador geral.

PROCESSO x. 1.04 2-61

ossociado que tiver mais de 60 (sessenta)' oitos de
idade e houver contribuido durante mois de 60 çsessenia)
meses, ossisie-lhe o direito à percepção do "seguro 'velhice".

Vistos e relatados os autos deste processo em que- Richard 1IP
v er dy recorre da 4.1ecisão do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários, que lhe negou a concessão do "seguro velhice":

Considerando que o recorrente conta mais de 60 (sessenta) areei
de idade;

Considerando que, de xeordo com o art. 113, do decrto n. 5.493,
de 9 de abril de 1910, o associado que contribue durante mais dr 60
meses para os cofres do Instituto, tem direito ao "seguro velhice";

Considerando que o requerente contribuiu 65 meses para essa
tituição, conforme consta dos autos:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional •to
Trabalho, - por unanimidade, dar provimento ao presente recurso, para
reformar a decisão recorrida, afim de que o Instituto de Aposenta-
dona e Pensões dos Comerciários conceda o beneficio pleiteado.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1941. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Luiz Augusto da 'França, relator.

J. Leonel de Rezende AI-vim, procurador geral.

PROCESSO N. 650-40

Desde que não ortieulem motéria nova
se desprezar os embargos.

de _direito, é de
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b) seja o orçamento da "Despesa", assim constRuido;

Juros creditados à Caixa (6	 sobre as importâncias

à -disposição da Carteira) . 	 	 60 :000$0
"Pessoal",

Técnico:

1 Engenheiro-chefe. . . • ...... 	 :00050 ?A :000$0
2 Engenbeiros-auxiliares. .....	 3:0040 36: .000$0	 60:0000

Destacado:

REcuriso N. 4.719--10

O associado que for ocontelido de en errnidode (leave,
que necessite de socorro médico hospitalar urgente, fora do
horário prefixado pelo serviço médieo do ('eixo, não está
sujeito ao cumprimento do disposto no art. 10, ,§ 3.0, do de-
creto n. 22.016, de 26 de outubro de 1932. •

Vistos e relatados os autos deste recurso, em que José de LioN,
recorre do alo da Caixa de 'Aposentadoria e Pensões de Serviços Ur-
banos Oficiais, em João Pessoa, que indeferiu o seu pedido de reem-
bolso da importância que dispendeu com a sua internaeão hospitalar:.

Considerando que o recorrente foi atacado por uni cão Ilidia.
fobo, durante a noite, não sendo possivel obter auxilio da Caixa;

Considerando que o assoc i ado não podia adiar o tratamento, tun;
vez que necessitava de ;Assistência médica urgente;

Considerando, ainda, que o médico da Caixa julgou necessária a
internação do referido associado:

Resolve a Câmara de Previdência gocial do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, dar provimento ao recurso, determi-
nando o pagamento da despesa realizada de, acordo coni o parecer da
Procuradoria.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Luiz Mendes Ribeiro
66:6000 Gonçolve.s. presidente. — Luiz Augusill da Feamm, relator•

/osé Segadas Viana, procurador.
itirawaso N. 4.874-40

Em foce da portorin Sem 585, 40 „Sr. Ministro do Tm-
. belho, deterna.ino-se seja concedida dispensa de alvará pura

recebimento de beneficio inferior o 250:0 Wuzentos e rio--
oitenta flui réis).

Vistos e relatados os niil os deste recurso, interposto por Enrico
Rodrigues Palio contra a decisão da Caixa de Aposetadoria e Petr,õ,s
dos Ferroviários da Rede Mineira de Viação, que lhe negou dispensa
de alvará para recebimento de um saldo deixado na supracitada
Caixa, por sua - .filha latcy Léa. Patto:

Considerando que. em fave da portaria SCm 585. sio Sr. Minis-
tro do Trabalho (D. O. dr 29-1-41), é dispensavel o alvará para o
recebimento de benefícios inferiores a 25t" (iill/ent0 .3 e cingornia
mil ri'ds);

Considerando que, no caso sub-judiee, o beneficio é inferior à
quantia estipulada na cilada portaria (SCin 585, D. O. de 29-1-11):

Considerando que, aliás, já era nessa conformidade a jurispru-
dência do Conselho Navional do Trabalho;

Resolve a Câmara de Previdênria Social do Conselho Nacional l .-1

Trabalho, por unanimidade, dar provimento ao presente recurso, afim
de que seja concedida ao recorrente a dispensa que pleiteia.

Rio de janeiro, 2 de set e mbro de 1941. — Luiz M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Lei: A atrusto da FP/OIÇO, relator,

José Segadas Viena, procurador.

nua:aso N. 4 .925-10

Devidamente justificado o otrazo na opresentoção d e do-
cumentos, por equidade, é de se coaceder a over/mu:cio ds.
tempo de serviço anterior

-Vistos e relatados os mitos deste recurso interposto por Paulo
Fernandes Neves do ato da junta Administrativa lia Cabul de Ano-,
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Estrada Teresa-Cristina,
que indeferiu seu pedido de averbação de tempo de serviço anterior
à instalação da mesma Caixa:

Considerando que a Junta Administrativa da referida Caixa leis ' ou
seu ato denegatório no fato de ter o recorrente apresentado o reque-
rimento em data posterior à determinada pelo oficio-circular nú-
mero 2.203-40, do Conselho Nacional do Trabalho;

Considerando, no entanto, que o atraso da prova apresentada
sobre o tempo de serviço foi por motivo independente ota vontade do
recorrente;

Considerando que a certidão está legalmente passada;
Considerando que o Conselho Nacional do Trabalho tem mandado

averbar tempo de serviço, em rasos idênticos:
Resolve a Câmara de Presidência social do Conselho Naci.inal

do Trabalho, por unanimidade. dar provimento ao presente recurso.
Rio ,de janeiro, 5 de setembro do 1911.	 L. M. Ribeiro G OR-

çol yes, Presidente. — Salustintio de Lemos . Lessa. relator.
1. Leonel je Rezende Atritn, procurador geral.

48:0000

531:6000

Vistos e relatados os presentes autos em que Antonio Fu'reica
Guedes opõe embargos ao acordão da antiga Segunda Camara, de
2-9-40, que negou provimento ao .seu recurso, interposto contra do-
cisão da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Cen-
ttal cio Brasil, em virtude de, ato denegatório de restituição de con-
tribuições:

Considerando que o embargante não apresenta matéria nova e
nem aduz argumentos que não tenham sido anteriormente deha-
tidos:

Resolve a Câmara de Previdência Social de Conselho Nacional do
Trabalho, por unanimidade, desprezar os presentes -embargos, para
confirmar a . decisão embargada.

ilio de Janeiro, 5 de setembro de 1911. — L. M; Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Djacir Lima Menezes, relator.

LPonel de Rezende Alei" procurador geral,.

onocEsso N. 183-11
(") pogamenin fl() "auxilio-funeral", independe da inscrição do two-

ciado
Vistos e relatados os autos deste processo em que Manoel I3,m'.a

de Olivei ra recorre da decisão da Caixa 1 1 P Aposentadoria e Pens;:i-s
da . Estrada Teresa-Cristina que indeferiu o pedido de pagamento .ta
importância de 250$0 di.--pendida com o -funeral do Seu filho:

Considerando o disin .sto no art. 41 do decreto n. 20.165, 41e 1
de outubro de 1931, que. nliz:

"Por falecimento do associado. iki O 4141 aposentado. íme
não deixar beneficiário, poderá a Caixa dispender alé
quantia de 2a0$0 com os . funerais- respectivos";

Consideranda que no caso em tela, não há beneficiários;
Considerando que para o pagamento determinado Pelo artigo

lado, não há exigência de inscrição;
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peUCESSO N. 420-11

llomoloolt-se a filiação dos empreaados dos Empresas
do 'ínterim. do Estado de Alagoas à Caixa de Aposentadoria,
e Pensões de Serviços Crbanos por Concessão, em mareiõ

Vistos e relatados os autos do processo oro que o inspetor de
Previdência. Oscar de Azevedo Brandão submete à apreciação. deste
Censellto a cópia das atas referentes à filiação dos :empregados das
Empresas do interior do Estado de Alagoas à Caixa de Aposentadoria.
e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão. em Maceió:

Considearndo que o-processamento de anexação 'do pese M• .dá;
aludidas Empresas à Caixa obedeceu aos trâmites legais:

Resolve a Câmara de, Previdência Social do GOns-elho Nacional
do Trabalho, por -unanimidade. aproVar a .U-liação dos empregados
das Empresas do interior do Estado (..)..a -Magoas à Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões de Serviços Cr.11atuts por Concessão. cio Maceió.

Mo de Janeiro, 5 de	 de 1941. — L.11. Ribeiru Gon-
çalves, presidente. —	 Augusto da França, relator.

• J. Leonel (yr, R PZ0)«c	 procurador geral.

PROCESSO N. 8'20-11

empreg odor que não recolher as contribuições do em--
pregado "até o último dia do mês subsequente, aquele a orto
correSpOnderC??1, os salários" é passivel de mutila (art. 1.0
do decreto-lci n. 65, de 11-12-137).

Vistos e relatados os autos -ein que Ferdinando Alhertazi Filho
recorre da decisão do Conselho Administrativo do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriados que lhe impôs multa por -in-
fração do art. 1 •0 do decreto-lei n. 65, de 14 de dezembro de 1937:

Considerando que o empregador reteve em seu" poder as • contri-
bulcões dos seus empregados;

, Considerando que multado-, 'o recorrente não apresentou defesa
nem se quis aproveitar dos favores que lhe eram cáncedidos pela Por-
taria Ministerial Sem-200;

Considerando mais que a justificativa ora apresentada, do ruão
Conhecimento de aplicação do multa, não encontra guarida neste pro-
cesso;

Resolve a edil-tiara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho. por unanimidade, manter -a decisão recorrida, pelo
fundamento do parecer da Procuradoria, negando-se provimento ao
recurso.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1911.	 L. AL Ribeiro Gonç«lecs,
presidente..--- Lui-; Angusto da França, relaihr•

J. Leonel de Rezende,Alvin, procurador geral..'

'moço:4s°	 1.6131-10

Estando (. 1,1. termos- e devidamente autenticada a. ata de incorporação,
é de se r a Inenna autorizada

só à Adminisfrução das Caixas cabe o pronunciar-se sobre reclama-
ções administrativas

Vistos -e relatados os _autos do processo em que co Sindicato In-
terestadual dos Ferroviários da "Great \Vestem" reclama contra a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da "C:treat
\Vestem", que exige dos associados habilitados aos benefícios o
constituir procuradores:

Considerando que se trata, no caso, de reclamação de ordem admi-
nistrativa:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho. Nacional
do Trabalho, por maioria, não conhecer da reclamação, dercuido a
Caixa ser ciente da necessidade de cumprir as determinações do
acordãO de 23 de novembro de 1939, junto por cópia, afim de serem
evitadas especulações por parte' dos procuradores.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1911. — Luiz MenOs nibeiro
Gonçalves, presidente. — Djacir Lima Menezes, reWor.

J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.

N; -8.028-10

Si.axnr6lido o processo de revisão do cálculo d'e pensão
pronune lamento do Conselho Nacional do Trabalho, é de

se autorizar o benefício, observado o cálculo do Serviço
Técnico Atoarial

Vistos e relatados os autos do presente, prOreSso cio que o in. f,er-
verdor na Caixa de Aposentadoria e • Pensões dos Ferroviários da
Bragança submete à apreciação deste Conselho o processo de pensão
das beneficiárias do associado Braz Antonio Sarubby:

Considerando que o Serviço Técnico Atuarial fixou o quantum
em 178$5 para ser dividido pelas 3 filhas do falecido associado;,

Considerando, que a$ herdeiras deverão pagar à Caixa a diferença
de contribuição referentes ao mês de dezembro de 19:30, rin importân-
cia de 12$5 e • a diferença entre 5000 e 4104911, referente ao aumento
de jóia, caso essas diferenças ainda não estejam liquidadas pelas
beneficiárias;

Resolve a Câmara de Presidência Social do Conselho Nacional do
Trabalho, por unanimidade, aprovar a concessão do benefício, obser-
vado o cálculo do . ,Sorviço -Técnico Atuarial.

Rio de Janeiro, 29 de agosto 'de 1941. — Luiz Mendes Ribeiro,
aonçalves, presidente. — Luiz Augusto da França, relator.

j. Leonel. de Rezende Alvial, procurador geral.-

iniuC:ESSo N. 8.813-38

Não cabe à Camara de Previdência Social julgar niaféria
relativa às Associações Beneficentes,

Vistos e relatado os autos do processe em que Celine) . Maciel,
funcionário aposentado da Estrada de Ferro Central do Brasil, reclama
contra a Associação Geral de Auxílios Mtituos da mesma Estrada que
se negou a restitalr-lbe a importância de 1:717$0 (um C01110 sete-
centos e quarenta e sete mil róis), saldo do depósito de fiança _pres-
tada quando condutor de treno:

Considerando que o Conselho Pleno resolveu não tomar conheci-
mento do ante-projeto de registo de associações beneficentes, tendo
em vista a instalação da Justiça do Trabalho;

Considerando que, de conformidade com o art. 21 do decreto
n. 6.597

'
 de 13 de dezembro de 1910, a Câmara de Previdência So-

cial não tem competência para' conhecer da presente 'reclamação;

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional do
Trabalho, tutanimetnente, dar provimento ao-presente . recurso, lura
o lho de que a Caixa 'pague as despesas feitas com os funerais
ex-associado Lauro Manoel do Oliveira.
• Rio de Janeiro, 2 de setembro de 19;i . 	 Mendes .1libeiro
Gon(falves, presideade.	 11;elson Procopio de S0113 ,4, relator.
J. Leonel de Rezende Alcint,' procurador geral.

PROCESSO N. 219-11

Cessuda o causa que )olii0 Iredutf,..ãolia "quota Net"
das benefícios concedidos pula Caixa a' seus associados, é de
se 7)1Mtier	 dotação inicial.

' Vistos e relatados os autos do processo ' PM que José Benedito
Valmiro da Silva, associado aposentado da Caixa de Aposentadoria e
pensões dos Ferroviários da São Pauld Itailway, solicito ao Sr. Pre-
sidente da República a. suspensão do desconto de 15 „'Vo que incide
sobe/ a importância de sua aposentadoria:

Cobsiderando que • foi por decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho, no aeordão de '25-9-30, que a Caixa em questão aplicou a re-
dução de lE Vo no (plantam dos benefícios concedidos; -

Considerando que o mesmo Conselho determinou a aplicação do
julgado, enquanto perdurasse a má situação financeira. da InsU-
tuição;

Considerando, porem. que em virtude da promulgação do de-
creio-lei n. 2.474, de 5 de agosto de 1940, melhorou sensivelmente

situação da Caixa, em apreço;
'Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional

do Trabalho, por unanimidade, dar provimento à presente solieitação.
determinando à Caixa suspender a redução a partir de 1-1-911, ciente
o interessado de que não tem direito à percepção dos atrazados.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1911. — L. )V. Ribeiro G011•
çal ves, presidente — Luiz Augusto da França. Maior.

J. Leonel de Rezende Moho-, procurador geral.

são: Empresa Força O Luz de-Monte Carmello, Empresa Força e- Luz
de Cabo Verde, Serviços de Eletricidade de Montes Claros (Luiz Pi-
res), Companhia Luz a Força de Inhapim e. S. A. Força -e Luz Tu-
pacignarense;

Considerando que está em termos e devidameote autenticada a. •
ata de fls. 10, relativa à incorporação-solicitada;

1w:uive a Câmara de Previdência Social do Conselho-Nacional de
• Trabalho, por unanimidade, homologar a incorporação, de acordo com
as informações do inspetor do Previdência e o parecer da . Procura-
doria.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente:.	 Djacir Menezes, redator.

José Segadas Viana, procurador.

PROCESSO N. 7.360-10

Resolve a Câmara de Previdêneial Social do 'Conselho Nacional
Vistos e relatados os autos deste processo em que a Empresa do Trabalho, por unanimidade, determinar o arquivamento do pra-

Forra e Luz de Monte Carrnelo solicita sua incorporação à, Caixa d's cesso.
Aposentadoria e Pensões"de Serviços Urbanos por Concessão, em 1›.16 Rio -de Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Luiz Mendes RibeiroHorizonte: relator.Gonçalves, presidente. — Luiz . Auguslo da França,Considerando que o inspetor de Previdência Manoel Vidal Barbosa
Lago informa que se trata 5 empresas a serem incorporadas as quais	 José Segadas Viana, procurador.
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PROCESSO N. 9.932-38

Concede-se acumulação de pensões, uma vez que, na
época em qUe se iniciou o processo, nenhum dispositivo
legal impedia a percepção cumulativa de benefícios.

Vistos e relatados estes autos em que Maria da Conceição Cliavs
Campos reclama contra a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ser-
viços Urbanos por Concessão, em Belo Horizonte, afim de ser devida-
'mente solucionado o processo relativo à pensão deixada por seu
marido:

Considerando que a Caixa concedeu a pensão de 72$1 (setenta e
dois mil e cem reis) à viuve, devendo esta importância ser retificado
para 71$2, conforme os cálculos procedidos pelo Serviço Técnico
A tuarial;

Considerando que, sendo o .de ruins. segurado do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários foi concedida à reclamante
a *pensão de 50$0 (cinquenta mil réis);

Considerando que nenhum dispositivo legal impede a percepção
'cumulativa dos benefícios concedidos à suplicante;

Resolve a Câmara de Previdêncial Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade

'
 julgar improcedente a presente recla-

mação, nos termos do parecer da Procuradoria, fundamentado nas in-
formações do Serviço Técnico ,Atnarial.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves. presidente. — Djacir Menezes, relalor.

José Segadas Viana, procurador.

PROCESSO N. 1'2.930-39

Determina-se a volta do processo ao Instituto de Apo-
sertIodorin e Pensões dos Comerciários para cumprimento
de diligu>nciA, autorizando-se o pagamento de gratificação,
aos membros da Comissão de inquérito.

"Ç-2,40s e relatados os .autos deste processo constante de inquérito
aan-doistrato procedido para apurar irregularidades atrihuidas
antiga adminisfte?e;ão do instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários, em cuirlprimento de determinação do Conselho Nacional
do Trabalho:	 •

Considerando que a . direção do roditu19 tem passado por sucessi-
vas reformas, no decurso. do presente processN

Considerando a possibilidade de se achar pr .ajoqicado o anda-
mento das providências recomendadas, se a administraçã6 AtUal e a an-
terior, já .houverem sanado as graves irregularidades aponÉadzi;.

Considerando, ainda, que aos funcionários do Instituto que au-
xiliarant a Comissão de inquérito, foram abonadas . gratificações es-
peciais;

Considerando, pois, que por principio de equidade, deve ser satis-
feito o pedido constante do processo n. 13.728, anexado ao presente,
e em que o presidente da Comissão solicita seja concedida gratificação
aos membros da mesma, por serviços extraordinários prestados;

Resolve a Câmara do Previdêncial Social do Conselho Nacional
do Trabalho:

e
o) Por unanimidade de votos, determinar a volta do

processo ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários para informar sobre as providências porventura to-
madas pela atual ou anterior administração, em face das
conclusos do relatório da Comissão de inquérito;

b) por voto de qualidade, vencedor o reator, autorizar
O pagamento da gratificação pleitedada, devendo esta, ser
fixada peio presidente do Conselho Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1941. — L. M. Ribeiro Gonçalves,
presidente. — A. G. Miranda Neli°, relator.

J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.

PROCESSO N. 13.111-40

As Caixas devem atender as reclamações dos associados
'contra instalações imperfeitas eia casas adquiridas por estes.

Vistos e relatados os autos do processo em que Antonio Mor-.
mille, compromissário de um prédio adquirido à Carteira Predial
da Caixa de Aposentadoria o Pensões dos Serviços de Tração, Luz,
Força e Gás de São Paulo, reclama contra a mesma:

Considerando que a Caixa invoca a seu favor, o fato de terem
sido 51 casas construidos obedecendo a um mesmo plano de instala-.
ções o somente um associado reclama contra a instalação de fogão;

Considerando, porem, que é perfeitamente rezoavel que dentre
todas instalações unia possa estar imperfeita;

Considerando que OS Institutos e Caixas se comprometem a en-
tregar ao associado adquirente unia casa com instalações em per-
feita funcionamento;

Resolvo a Câmara de Previdêncial Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, dar provimento ao recurso, para de-
.terminar que a Caixa atenda à pretensão do associado.	 -

Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1911. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves,\president.-e. — Luiz Augusto da França, relator.

José Segadas Viana, procurador.	 •

Pnoev ,5so N. 13.700-11

Não há tempo de serviço exigido para efeito de o as-
sociado 2.eerf1er(..r ('orlcira de Empvésiiiito.

Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e - Pensões. cios Ferroviários da Paraná-Santa. Cata-
ritia, submete à apreciação deste . Conselho o processo referente
à compra de um terreno para o associado 1)1... Pio Taborda Veiga:

Censiderando que não há tempo 41e serviço exigido para efeito
de o associado requerar Carteira de Empréstimo;

Considerando, porém, que o pedido de empréstimo para a com-
pra do terreno é de 2. 1:10080 (vinte e quatro contos e quatrocen-
tos mil róis) e o valor do prédio a ser construido é de 40:000$o
(quarenta contos de réis);

Considerando que o salário-base do associado interessado não
comporta o desconto proporcional a 64:100$0 (sessenta e quatro
contos o quatrocents mil reis), de acrdo com o decreto 1.719, de
28 de junho de 1937;

Resolve a Câmara de Previdência Social elo C.onseiho Nacio-
nal do Trabalho, por maioria, e por indicação do conselheiro Fel.-
oando de Andrade: Ramos, determinar que a Caixa conheça lio pe-
dido originariamente, cabendo à Câmara de Previdência Social
decidir em caso. de . recurso.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911. — Luiz Mendes- Ri-
beiro Gonçalves, presidente. — Luiz Augusto da França, ré/ator.
— José Segadas Viana, procurador.

PROCESSO N. 14.207-10

A gratificação é dada em, virtude di exercício do fita-
rio exercida LICUMUlatiremente atem ge normal, é um,
"pra labore" e, assim, não é devida 'mondo o empregado
em gozo de peias.

Vistos e relatados os autos deste processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rede Mineira l Via-
ção consulta sobre o pagamento de gratificação a funcionário que
exerce função gratificada, quando em gozo de férias:

Considerando que a gratificação é concedida em virtude de
função exercida cumulativamente, alem da que normalmente com-
pete ao funcionário, não sendo, consequentemente, justo conferi-
la ao empregado em gozo de férias;

:tesolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Tral.WILO, por unanimidade, determinar a suspensão da gral i-
licação, sempr'd que os beneficiados se acharem em gozo de fé-
rias tal como opina 	 Comissão de Padronização.

Rio de Janeiro, 5 de sef t.?;eabro de 1941. — Luiz Mendes Ri-
beiro Gonçalves, presidente. — j.7,4ir Lima Menezes, relator. —
J. Leonel de Rezende Aleita, procurador

Conselho Regional do Trabalho

Justiça do Trabalho

PROCESSO C-It'P 458-41

O ní10 comparecimento da reclamação u audiéncia de
,julgitmento, importa em revelia e em confissão quanto
matéria de. fato.

A miguem é lícito alegar desconhecer 'o local das reu-
niões dos orgãos da Justiça do "Trabalho, maxinté quando as
notificações expedidas õs partes interessadas a eles se re-
fcrem.

ACORDÃO

'Vistos e relatados os presentes autos em que Jacy Tavares re-
corre da decisão da la Junta de Conciliação e Julgamento que a con-
denou a pagar ao realamante Larson Netto Tavares a importância
do 1:00286, correspondente a um período de ferias não gozadas e a
dispensa sem justa causa nos termos do art. 2. 0 da lei 62:

Considerando que a firma reclamada, ora recorrente, não com-
pareceu à audiência de julgamento, apesar de devidamente notifi-
cada;

Considerando que, nos kermos expresso; do art. 142 do Regula-
mento da . Justiça ito Trabalho, nos julgamentos de 1. a instância, o
não comparecimento da reclamada importa em revelia e em con-
fissão quanto à matéria de fato;

Considerando que improcede a alegação da recorrente de se ha-
ver dirigido para local diverso daquele em que funcionam atual-
mente as Juntas de Conciliação e Julgamento, uma vez que, se-
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gundo cópia anexa aos autos a fls. 4, a notificação expedida. pela
Junta indicava claramente o local em que se deVeria• realizar -`a au-
diênvia:

Acordam os. membros' do Conselho- Regional da', 1.a • Região da
Justiça do Trabalho em negar provimento ao recurso ordinário in-
terposto, por falta de fundamenli, legal, para manter a decisão da
3.a ,Tunta de Conciliação e Julgamento que condenou a recorrente à
pagar ao rectamente, Larson •Netto Tavares, a ' importância de
1:062-$6, de acordo Com os anis. 1.° do decreto n, 23.103, de 19 de
agoSto . de 1933 'e 2.° -da lei. n. 62, de 5 de junho de. 1935.

Rio de. Janeiro, em 8 de setembro de 1911. — Edgard &inches,
presidente.	 Eloi Castriciano- de Sousa, Maior.

Fui presente — António Bento,- Procurador Regionbl.

PROCESSO CRT 470-11

É de se indeferir a avocalória, quando não .se verifi-
car na espécie flagrante parcialidade dos julgadores ou vio-
lação expressa do direito, de aeora‘o com o disposto no
art. 29 do decreto n. 22.132, de 25 de novembro dc 1932. .

ACOCIDÃO

•Vistos e relatados os presentes autos em que a: empresa Viação
Vera Cruz pede avocação do proceSso em que é reclamada, para
efeito de reforma da decisão da 3. a Junta de Conciliação e Julga-
mento de Distrito Federal, que a condenou a pagar ao seu ex-em-
pregado Crispim Machado a importància de, 7200, correspondente
a indenização prevista no art. 2.° do lei 62:

Considerando que a firma reclamada, ora ,avocan.le, em suas • ra-
zões, não juntou aos autos nenhum elemento que permita julgar
ter •,.havido flagrante parcialidade da parte dos julgadores ou viola-
ção expressa do direitó;

Considerando, assim, que não se verifica na espécie o disposto
no art. 29 do decreto n. 22:132, do 25 de novembro de 1932:

Acordam os membros do Conselho Regional da L a Região. da
Justiça do Trabalho ein indeferir a avocatória. para manter, como
inanirem a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, em 29 de agosto de 1941. — Edgard Sattches;
presidente. — Eloi Castriciano de SOusa. relator.

Fui presente — António Bento, Procurador Regional.

C117' 195-11

Cl' 492-11

O	 efl O a vocattiria decorre, apenas, dc, flagrante par-
ria lidódcs dos julgadores ou d« xiolação expressa- de. di-

reito.- •
aeono.ko

Vistos e • relattidoS 'os pue.sentes autos- em que Nalale Perroti,
pede aVocação 4.14 processo P-478 --11, para obter a reforma-da deci-L.'
são da éxiinta 5,a , Junta .de . -Conciliação .e Julgamento,. do Distrito
Federal, -.proferida na reclamação apresentada por • Francisco Itria,
que o coildenar•a a pagar ao ex-empregado a importância de .10:200$0.
a (ilida de indenliação:	 •	 ' •

Considerando que não procede a alegação da firma reclamada,
ora avocante, de que a sita- revelia fora motivada pela falia de noti-
ficação da Junta prolatora,. em face dos documentos 'anexos aos pre-
sentes autos (lis. 4, 6 e 10);

Considerando que' em suas razões a firma avocante não alega,
nem prova, a parcialidade dos julgadores ou violação expressa de
direito; únicas hipóteses que determinam a sanção imposta no
art. 29 do decreto n. 22.132. de 25 de novembro de 1932:

Acordam os membros do Conselho Regional da 1. a Região da
Justiça do Trabalho em indeferir o pedido de avocaeão de Natalo
Perrota, e manter, corno- mantem, a decisão recorrida.

Rio de janeiro, 8 de setembro de 1941. — Edgard Sanches,
presidente. — ~efluir Beltrão, relator.

Fui presente — António . Bento, Procurador

Cf:17' 155-11

De te-se deliCO0P opíoeaçiio 00 ing ri I 0 1.0 Nla 11 MJ")
ri:atra bancário, em goso de estabilidade, quando não com-
provada,. devidamente., a prática de falta ge0VC especificadc
no . art. 93 do decreto n. 51, de 12 de setembro de 1931.

A dispensa do empregado vinculado a credos extremis-
tas deve ser autorizada pelo 5v Ministro do .Traballio, me-
dian te .0ParaClio devida,' nos termos da 01 . 1. 23 da lei 136,
de 11 de dezembro de 1933:

AC0111 n ...Ç O

Regional.	 •

Estabilidade — Competéncia extintas• Juntas de
Cimeiliação e ..ftilgantento eram- i»compelentes para conhe-
cer. dos casos atinentes à estabilidade dos empregados bene-
ficiados pelos dispositivos do decreto n. 20 .465, de 1 de
outubro de 1931.

Avocatória É de se indeferir o pedido, quando não
comprovada a -existência -de flagrante parcialidade dos jul-
gadores ou de violação expressa de direito, nos termos do
art. 29 do derreto n:22.132, de 25 de novembro de 1932.

ACOltD7k0

Vistos e relatados os . presenfes autos em que Lafayette Luiz da
Cunha e Souza pede avocação- do processo 13. a-D11-1.953, cle' 1941,
em que é reclamante, para obter a reforma da decisão proferida pela
2.4 Junta de Conciliação e Julgamento de Niterói,. no • Estado do Rio,
(itie deixou de tomar conhecimento da reclamação apresentada contra
• 'lhe 'Leopoldina Itailwa:v. Company, por se julgar para tal incom-

. potente, em razão da matéria: •
Considerando que o avocante foi mandado reintegrar por acor-

41U do Conselho Nacional do Trabalho, alegando não ter sido devi-
damente cumprida essa decisão, por lhe haverem sido dadas fun-
ções diversas da que exercia;

Considerando que- a . Junta de Conciliação e •Julgamento, exami-
nando o caso julgou-se incompetente para dele conhecer em _razão
da matéria, visto se tratar de readmissão determinada pelo Conselho
Nacional do Trabalho;

Considerando os casos, atinentes à estabilidade dos empregados
beneficiados pelos dispositivos do decreto n. 20.465, cio 1. 0 de outu-
bro de 1931, eram de exclusiva competência do Conselho Nacional.
do Trabalho, cabendo ' ao mesmo fiscalizar a•- execução de suas deci-
sões, impondo, quando necessário, as penalidades mencionadas no
art. 58. do citado decreto;

Considerando que, assim sendo, faltava competência à Junta pro,
latora para conhecer da reclamaçãe, como -bem decidiu, não- Se tendo,
portanto, verificado a existência de flagrante parcialidade dos jul-
gadores ou violação expressa de direito, nos termos do art. 29 do
decreto mm. 22,132, de 25 de novembro de 1932:

, Acordam os membros do Conselho Regional da 1. a Região da
Justiça do Trabalho em indeferir a avocatória por falta de- funda-
mento legal e, consequentemente, manter a decisão avocada.

Rio de Janeiro, cuia 10 de setembro fie 1911. — Edgerd Sanches,
presidente. — Ncedon da Silva Lima, relator.

Fui presente — António Bento, Procurador Regional.

Vistos e relatados os autos riu que coosta o, inquérito adminis-
trativo instaurado pelo Banco Ribeiro 'Junqueira contra O . haneúrio
Eloreal Dias Garcia, para apurar a prática da falta grave de aban-
dono de emprego:

Considerando que O Conselho Regional 'do Trabalho, de acordu
com o disposto no art.: 1.°, letra d, alinea I, do decreto-lei ri. 3-.229,
do 30 de abril de 1941, é competente nora conhecer dos presentes
autos;

Censiderando que o presente inquérito foi instaurado em razão
-do Aeordão da 1.a Câmara do Conselho Nacional do Trabalho de
fls. 21/28, proferido no processo em que consta a reclamação do ban-
cário acusado contra o ato que o dispensou sem justa causa;

Considerando que, anteriormente aos embargos nã o conhecidos
'pelo A.cordão do Conselho Nacional- do Trabalho de fls. 97, o Banco
em questão reqUerera ao Sr. Ministro do Trabalho avocação dos au-
tos, tendo sido - , os seus recursos indeferidos por falta de apoio legal
(fls. 31 e 62), conforme o determinado nos arfs. 4P e 5P do decreto
n. 21.781, de 1934;

•
'Considerando que a má orientação e o desconhecimento das nor-

mas processuais, inherentes aos feitos trabalhistas, não atenuam a
responsabilidade do rnpiegrolor no não cumprimento do supra men-
cionado Acordão;

•
Considerando que não procede a alegação de que a revelia do

bancário acusado às audiências da comissão cie inquérito constitue
prova da sua culpabilidade;

Considerando que, conforme os termos da portaria do Banco que
determinou a instauração do inquérito (fls. 116), foram afribuidas
ao bancário as faltas de abandono de emprego e extremismo;

Considerando que à Justiça do Trabalho não cabe apreciar a
dispensa de empregados por motivos da prática de extremismo, pois,
de acordo com o art. 23 da lei :36, de 1935, a autorização para a de-
missão deverá partir do Sr. Ministro do Trabalho, mediante inqué-
rito aperto a mando da meecionada állieeiliade e a pedido do- em-
pregador:

Considerando que dos depoimentes das testemunhas, assim corno
dos documeolos anexos aos presentes autos, não ficou apurada, de_
vidamente, o abandono- ,de emprego;

Considerando que o Banco não cumpriu, em parte, o ordenado
no Acordão de fls. 27/28, conforme se verifica, como elemento sub-
sidiário, dos :translados da ação exerntiva em andamento na Justiça
Gormun do Jlndo do Rio de Janeiro (fls. 157 u sque 160);
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Acordam os membros do Conselho Regional da 1.$ Região da
-4ustiça do Trabalho em não conhecer do inquérito instaurado pelo
Banco Ribeiro Junqueira, e determinar a 'reintegração do bancário
Floreai Dias Garcia, de conformidade corri o Acordão da 1. a Câmara
do Conselho Nacional do Trabalho, ressalvando ao Banco . i'eferido,
poateriormente ao cumprimento da .. veneranda resolução, A direito
de abrir neve inquérito para apurar a falta grave de abandono de
emprego.

Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1941.	 Edgard Sanches,
presidente. — Aldemar Beltrão, relator.

• gaii. presente	 Antônio Bento, Procurador Regional.

CRT 278-41

É de ser indeferida a evocatória, guando não se verifica
sentença prolatada flagrante parcialidade dos julgadores
violação expressa de.

• A. suspensão injusta por tempo indeterminado equipara-
Se, para efeito da lei 62, de 1935, it dispensa .sem justa
pausa".

ou

CIIT 171-41

de ser deferida a evocatória, quando a sentença pra..
latada se fundar em flagrante parcialidade dos julgado, es ou
violação expressa de direito," de conformidade com o disposto
no art. 29 do decreto 22.132, de 25 de novembro de 1932".

ACORDA°

ACORDA.°
•

Vistos e relatados os presentes autos em que consta , o pedido de
avoeação da firma J. A. Gosta & Cia., para efeito de obter% reforma
da decisão proferida peja extinta Quinta Junta - de Conciliação e jul-
gamento, do Distrito Federal, que a condenara a pagar ao seu ex-
empregado Astrogildo de Souza a importância dg 720$0, a título de
indenização:

. ..Considerando que a firma reclamada, ora avocante, declara que,
apenas, suspendeu por falta de trabalho, garantindo ao reclamante 'a
sua readmissãe:

. Considerando que a força maior não mais subsiste, como justa
causa para dispensa, conforme o disposto no- artigo 137, letra f, (ia
Constituição;

Considera* que a suspensão injusta por tempo indeterminado
equivale, para efeito de indeaização, à dispensa sem justa . causa;

• Considerando que _o empreiteiro de. obra ao formar o ,contrato de
trabalho, deve precisar a natureza do mesmo, apezar ser o citado con-
trato concensual, para que possa ser devidamente apreciada a respon-
sabilidade objetiva de sua rescisão;

Conáiderando que dos elementos constantes dos autos não se Ve•••

Mica flagrante' parcialidade dos julgadores ou violação expressa cie
direito, rios termos do artigo 29 do decreto 22.132, de 25 de novena.:
brO de 1932:

Acordam os membros do Conselho' Regional da Primeira Região
da Justiça do Trabalho em indeferir o pedido de evocação ela firam
J. A. Costa & Cia., e manter, como mantem, a decisão recorrida.'

Rio de Janeiro, em 8 de setembro 'de 1941. — Edgard Ribeiro
Sanches, presidente. — António de Andrade Botelho; relatora

Fui presente. — Antonio Bento, procurador regional.

CRT 465-41

É de ser negada a evocatória desde que, na espécie, não
houve flagrante parcialidade dos julgadores ou violarão ex-
pressa de direito.

. ACORDA°

Vistos e relatados Os presentes autos gni que Antonio Augusto do
Amaral pede avocação do processo P-10.885, de 1940, para obter a
reforma da decisão da extinta Segunda Junta de Conciliação e Julga-
mento, do Distrito Federal, que julgou procedente, na parte referente

indenização por despedida injusta, à sua reclamação contra a Com-
panhiã- de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, conforme
prescreve a legislação vigente:

Considerando que o Conselho Regional do Trabalho, de acordo
com o disposto no artigo 1 . 0, letra d, inciso TI, do decreto-lei n. 3.229,
de 1941, é competente para julgar o presente processo;

Considerando que, de conformidade com o' artigo 202 do Regula-
mento aprovado pela decreto n. 6.596, de 1010, só cabe recurso ordi-
nário para instância imediatamente superior ao tribunal prolator
sentença recorrida;

Considerando que, em face da legislação em vigor, os presentes
autos devem ser apreciados como evocatória;

Considerando que cio exame dos documentos anexos, tanto .dos'
depoimentos das testemunhas, assim como da confissão do reclamante,
ora avocante, ficou comprovada a prática da falta 'capitulada na alf-
nea a do artigo 5.0 da lei 62, de 1935;

Considerando, finalmente, que dos' elementos •constantes dos
autos não se verifica flagrante parcialidade dos julgadores ,ciat violação
expressa cie direito!,

Acordam os membros do Conselho Regional . da La Regifio'cla Jus-
tiça do Trabalho em negar o pedido de evocação que -faz Antonio Au-
gusto do -Amaral, e manter, como mantem a-decisão proferida pela
extinta Segunda Junta de Conciliação e Julgamento, do Distrito Fe-
deral.	 , •	 •	 .

Rio de Janeiro,. em 12 de setembro de 1911. —. Edgard Ribeiro
&inches, presidente, — Antonio de Andrade Botelho, relator.

• Fui presente.	 Antonio Bento, procurador regional.
.

i

Vistos e relatades os presentes autes 'em que a firma Antenog
Guimarães & Ltda. 'pede avocação do processo da Junta de Con-
ciliação e Julgarhento anexa à Delegacia do Trabalho Marítimo do
Porto de Vitória, Estado do Espirito Santo, Para obter a reforma da
decisão proferida na reclamação apresentada por Onofre Francisco
Chagas, que a-condenata a reintegrar o referido empregado:.

Considerando que a firma reclamada,. ora avocante, apresentou,
em suas razões, provas de cimo o reclamante efetivamente, não tinha
o tempo de serviço necessário a garantir o seu direito de estabili-
dade;	 •,

Considerando que, conforme documentos anexos aos autos, o reá
clarnante não foi despedido, mas houve a dissolução do contrato de
trabalho de comum acordo, conforme a legislação que rege a ma-
téria;

_Considerando que em acordão, de 13 de dezembro de 1937, a Ter-
teira Câmara do Conselho Nacional do.Trabalho,julgou improcedente
ia ação interposta .pelo reclamante, referente à mesma matéria, do caso
sub-judiee, por falta de fundamento legal;

Considerando que dos elementos constantes dos autos se verifica
1, hipótese prevista no art. 29 do decreto 22.132, de 25 de naaeolaaa
de 1932:

Acordam os membros do Conselho Regional da Primeira Região
da, Justiça do Trabalho em conhecer do pedido de avocação de Ante-
nor Guimarães & Cia. Ltda.-, para reformar a decisão proferida pela:
Junta de Conciliação e Julgamento anexa.à Delegacia do Trabalho . Ma-
rítimo do Porto de Vitória, Estado 'do Espirito Santo, absolvendo a
firma avocante.

Rio de Janeiro, em 29 de agosto de 1941. — Edgard Ribeiro San,"
ches, presidente. — Antonio de Andrade 'Botelho, relator. •

• Fui presente. -s- Antonio Bento, procurador regional,

PROCESSO CRT 503-41

É de se indeferir a evocatória quando não ficar prO-I
roda a flagrante parcialidade dos julgadores ou a .viot:z-:
ção expressa do direito, de acordo com o disposto no ar-,
ligo 29 do dcreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932

ackmaealo

Vistos e relatados os presentes autos em que a Real e Bene-
mérita Sociedade Portuguêsa de Beneficencia pede evocação do
processo em que é reclamante ' Vitorina de Jesus Almeida, para
efeito de obter a reforma da decisão da 1. a Junta de Conciliação e
Julgamento, que a condenou a pagar a mesma reclamante a inde-
nização prevista no art. 2.0 da lei n. 62, de 5 de junho de 1935: •
. Considerando que, pelos elementos constantes dos autos, se

verifica que a firma reclamada, ora avocante, não juntou ao pedido
miras razões que as anteriormente invocadas perante a Junta pra-
latora;

Considerando, assim que a mesma reclamada não fez proa a de
ter havido, na espécie, flagrante _parcialidade da parte dos julga-
dores ou violação expressa do direito, de acordo com o que dispõe
o art. 29 do decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932:

Acordam os membros do Conselho Regional da 1... a Região da
Justiça do Trabalho . em indeferir o pedido de evocação constante
dos autos, por falta de fundamento legal, para manter a decisão da
1.a Junta de Conciliçâo e Julgamento que condenou a - Real e Bene-
mérita Sociedade Portuguesa de Beneficência a pagar a reclamante
• importancia 'de 860$0, correspondente .a salários vencidos e tios-
pedida injusta nos termos do art. 2. 0 da lei n. 62, de 5 de junho
de 1935.

Rio de Janeiro, em 8 de setembro de 1911. — Edgard Ribeiro
Sanehes, presidente. — Antonio de Andrade Botelho, relator.

Fui presente — Antonio Bento, Procurador Regional.

471-11

É de ser indeferida a ovocatória, quando não provada
a parcialidade da Junta protetora ou violação expressa del

ireVistodSeitore-latados..os presentes autos em que a Viação São
'Jorge-Limitada pede evocação do processo •P-1.983, de 1941, para
efeito da reforma da decisão da extinta . 3.a Junta de 'Conciliação
e Julgamento, do Distrito Federal, que julgou procedente á recla-
mação apresentada pelo seu ex-empregado Nilo Fernandes Pereira,
por dispensa sem justa causa e aviso prévio:

, Considerando que a reclamada, ore avocante, dispensou o .. re-
clamante por indisciplina fora do seu serviço;

Considerando que, o ato de indisciplina pão pode Ser caracteri-
zado de maneira sumária, maSater • sido praticado de modo claro e
eategórirci;
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Considerando que, dos elementos -constantes 'dos aptos fica pro-
vado não ter sido o reclaman I e atiter iorpl ente, sutsPpsn Pel a fall-a
á SP-Minutada;

Considerando -que, de exaine • dos ' autos ..nãe severifica, na
Meie, a hipótese- capitulada no art....29 do- deerefon.,22.132, de.
25 de 'novembro- de 1932:

. Acordam os membros do Conselho Regional da "1. a - Região da
Justiça do Trabalho em indeferir o pedido de aVecação remierido
pela Viação São Jorge limitada, e manter, como . natiteeto, a devi-.
Stie da- extinta 3.á 'Junta de Conciliação --e Julgamento, do Distrito
Federal,. .

Rio de Janeiro, em 8 de i setembro • de. 1941.	 Edgard--- Ribeiro.
'Solicites, presidente. — Antonio de Andrade Botelho, relator..

Fui presente — tntonio 'Bento, Proctu.ador. Regional.

CRT 583-41

É de ,yer negada a acocatória, quando não provada fla-
grante parcialidade dos julgadores ou, violação •expressa.
direito. -	 •

ACORDÃO

isSe. ines.4.mo . que. p'i'ou em • julgado sfoi
á ineài-la - reXecutada.: não • tende • firma, interposto nenhum' recai*,

'aPressando-se. antes, ao cumprimento da„. deeisão na parte relativa
aos. • Salários devielos;,.. 	 •	 -	 •

:Considerando. que, nesta fase, não seria mesmo admissivel e-pe,
dido . . de reconsideração , da. decisão proferida em...avoc,atõria; •••

(UM:siderando'  o mais que dós autos consta,
•Decide 'esta Junta, por unanimidade aplicar à executada General

.Electric Sociedade Anónima,' nos termo do art. . 217 do Regulamente;
da Justiça' do Trabalho, a milita de 100 (dcZ	 .réis) 'Pôr alá-, no
período que vai de ' primeiro de• agosto de Mil nowe•centos...e quarenta.

. e .um até a presente data, na importância total de 4300 ((Metro-
centos e tripla mil réis), pelo não cumprimento. da 'parte da decisão
que mandou reintegrar o exequent.e Dr. Ary de Oliveira Lima.

.	 -Mandou a_seguir o Presidente fosse notificada a -firma e no caso
de não -ser imediatamente reintegrado o exequente voltasse o • pro-
cesso à - pauta para . aplicação de nova multa.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1911. — Adilio Tostes . Malta,
presidente. — Dontingos , Vasáallo Curnso, Suplente Vogal dos Em-
pregadores.	 Jorge Sallorellt, • Suplente Vogal .dos.',EmpregadOs.

Tina Villa, secretário.
Vistos e relatados os presentes autos em que Consta -o pedido

de avocação da firma Enrico Guarneri Sr, Cia., para • obter reforma
da decisão da extinta La Junta da 'Conciliação e julgamento, do
Distrito Federal, que julgou Procedente, em parte, a reclamação
apresentada por Ricardo Justo, conforme o disposto no art. -29 do
decreto n. 22.132, de 1932:

Considerando que, a firma reclamada, ora avocante, alega. que
a suspensão foi aplicada como 'medida disciplinar;
• Considerando que é da competência das -Juntas o jülgamento

de todos os díssidios Oriundos das relações de trabalho, assim - o -ó
-a de „julgai' as reclamações fundadas no Uso -ilegítimo ou abusivo

	

atribuido aos' empregadores'	 .
• Considerando que, dos elementos constantes dos Presentes autos
não se verifica a existência da hipótese prevista no, art.- 29 . do ' de-
„ereto n. 22.132, de 1932:	 . .

Acordam os membros do Conselho . Regional da 1.a Região da
Justiça do Trabalho em 'negar provimento ao pedido . de avocacão
da firma Enrico Guarneri eia: e ' manter, como 'Mantem a de-
cisão recorrida. •.

Rio de • Janeiro, em10 de setembro de 19 11.	 Eduard Ribeiro
SanchN presidente. — Aldémar Beltrão, relator.

irosenlé	 Antonio. Bento, Procurador Regional
" PROCESSO ciCr. 515-41

• É de .se indeferir o pedido de ~cação quando não se•
verificar na. -espécie o '-diSpost o no ar!. 29 do decreto nú-
mero 22.132, de 2,5 de novembro de 1932.

AconpÃo •	 ' •

Vistos e relatados os presentes autos em que ,Ndolpho Pereira
Ferreira pede 'aVocação -do processo em - que é reclamante contra a
Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. para fins de 'obter a . reforma
da . decisão da 4.a Junta de Conciliação e Julgarnento, que- julgou
improcedente a sua reclamação, 	 •

Considerando que o reclamante, ora avocante, • não juntou- aos
autos nenhum elemento que permita julgar ter havido na espécie.
flagrante parcialidade da -parte dos julgadores ou violação expressa
de direito, limitando-se a • invocar • razões anteriormente expostas
perante a Junta prolatora;

Considerando assim glie não precede. a evocatória, de acordo
com o que dispõe o art. 29 do decreto n. .22.132, de 25 de- no-
vembro de 1932:

- Acordam . os membros do Conselho Regional da 1. a Região da
Justiça do Trabalho em indeferir o pedido de • avocação que faz
Adolpho Pereira. Ferreira, por • falte de fundamento legal, para man-

-ter, como manteem, a 'decisão da 71.a Junta de Conciliação e Julga-
mento.

Rio de Janeiro, em 10 de setembro de 1941. — Edgord Ribeiro
Sanehes, presidente. — Aldemar Beltrão; relator;- .

Fui presente — Antonio Pento. Procurador Regional.

. alegado.- Aos maritimos. com mais de 200 dias .de serviço,

,denizttção . correspondente a 15 diaá de' férias, desde' . que
dispensados por conveniência do armador é garantida a • in-

não tenham cometido falla.grare. -

.	 Embargos. Mantida a decisão - pela imprócedència do

DECISÃO
Preliminarmente: a parte • da seclamação -julgada improcedente

é relativa ao aviso prévio, dada- a natureza cio contrato de trabalho
- marítimo submetido à apreciação da ' Junta. nenhuma *decisão houve
- relativamente à aplicação' ou não da lei 02. E. nem era o caso pois
"o reclamante tinha menos de um ano' de serviço. • 	 • ''

Tambem não decidiu a junta de maneira contrária ^ a uma outra
decisão da extinta , Primeira Junta Deixou, apenas de adotar á opi-
nião do autor, invocada pela reclamada. Ainda porem que tal 'Se
desse -não - caberia, "por analogia" (sie) recurso para' o 'Conselho Re-
gional.--	 .

•33e 'mentis: não decidin a- junta que o' dispesto - no § 2. 0 de
art. 7.0 ^ do decreto n. 2.038 conáLituia . mno penalidade ijnP•osia
armador. O geie a • junta fei foi• aplicar a lei ao caso. Confessa a
reclamada ; orá' einhargante, que -0 tripulante tinha mais de duzentos
dias de serviço e não cometera ' nenhuma' falta. ' Não o .tendo trans-
ferido Para outro armador, não quiz, lambem, renovar.. o Seu con-
trato. Afastando-ó, .por conseguinte,, do serviço pos sua conveniêni.
eia, devia , pagai-lhe es quinze dias de férias. nimbem a decisão Anio
foi *ultra	 etita: - ainda . que- -o reclamante não retificasse o pedido
na audiência, o „seu' direito . estava determinado na lei.. O que a
Junta não pedia era condenar a .reclamada a pagar indenização Menor
do que a fixada no § 2.°, digo, no citado § 2. 0 do art. 7•0•
. Penalidade existe para o tripulante DO caso de ter cometido falia

grave, pois então perde o seu direito à indenização legal.
Por .esses fundamentos, 	 • •
Decide esta •Junta, por unanimidade, julgar -improcedentes os

'embargos e manter a decisão embargada. Mandou, a. seguir, o Pre-
sidente fossem as partesnotificadas por escrito da decisão proferida.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1911. — Adilio Tostes Malta,
presidente. — Domingos Vassallo Caruso, Suplente Vogal dos ,Em-
pregadores. — Jorge Sallarelli, Suplente Vogal' dos Empregados.

Tina Villa, secretário.	 •.	 .
Agravo do despacho do Presidente que indeferiu o pá-

dido de- execução, por ter sido Pildado nula . "ab-initio"
lt n:(70 péla Justiça contam. 	 . .	 .

Das decisões proferidas ela execução não cabe pedfda
de reconsideração "ex-vi” o -art. 79 do decreto n.
e sem recurso de agravo,	 ,

Confirmação do despacho por não ser possivel discutir
o acerto on desacerto da decisão da Justiça comum.

DECtSÃO

Junta de Conciliação e -Julgamento

' Primeira 'Junta de - Conciliação e Julffamento

Aplicação de multa .pelo não cumprimento da decisão
que mandou' reintegrar o' reclamante, -(art. 217 . do Re(jida-
Mento tia Justiça do Trabalho). •

DECISÃO
•

• Considerando que • do Mandado de - citjção consta que o não cum-
primento da decisão sujeitaria a executada às penas cominadas no•
art. 217 do Regulamento da Justiça do Trabalho;	 •• .	 -

Considerando que ` não leni nenhitma 'precedência a 'alegação da
'defesa de que a decisão exoquenda não transitara .em julgado; ' pois-

O presente recurso foi interposto com fundamento no art. 20-1
do Regulamento da Justiça ao- Trabalho, tendo, porem, o agravante
pedido reconsideração da decisão de Presidente que foi proferida

' nos seguintes- termos: , ,	 .

- "Anulado como foi- o processado pela Justiça comum,
á decisão da qual se pede execução, logicamente deixou de . •
existir. Indefiro, pois, o pedido, ressalvado aos' suplicantes

-o direito de . apresentar nova . reclamação por. intermédio
de Distribuidor,.. — tão somente sobre as questões não deci--

•didas pela sentença, ex-vi do art . 287 do Código do Processo,-
;•-

Tal reconsideração não é admissivel na Justiça de Trabalho.
cx-vi do art. 79 do decreto ' n. 1.237, que a instituiu : •. "A . reforma 'das decisões do juiz ou presidente. prole-•.

rides em execução, somente • Poderá ser obtida per' meio do
agravo, interposto; quanto , às ae,'Lsõe,S do Drizneiro. para O
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Juiz da comarca mais próxima, investido da administração
da Justiça do Trabalho; quanto as do segundo, 'para o pró-
prio tribunal. Em uni ott outro caso o julgamento será em
última iDAtNliCia.".

Ainda que o fosse, porem, na hipOlese dos autos não caberia a
recons i dera çã o : anulava a ação ab-initio, como o foi, pela justiça co-
mum, a sentença da extinta Primeira Junta deixou de existir.

Pouco importa tenha sido anulada porque a extinta Junta apli-
cou um dispositivo que as atuais, ou, pelo menos; esta, continuam
a aplicar: o art. 81 do Código Comercial. Competente corno era para
as' execuções das decisões trabalhistas, para, então, a justiça co-
mum apreciar a matéria e invaiidar o julgado que se pretendia exe-
cutar. É bem verdade que a parte relativa ao aviso prévio era mí-
nima no caso. Mas, a sentença não fez nenhuma ressalva das.oittras
partes e julgou nula ah-initio a ação. A confirmação pelo .Colendo
Tribunal de Apelação encerrou a questão. Não cabe pois discutir
o acerto ou desacerto da sentença que decretou a uni hoje do titulo
exequendo, e a simples preterição da revalidação desse titulo pela
Justiça. do Trabalho constitue uma heresia jurídica.

Resta ao reclamante o direito de apresentar nova reclamação
exceto quanto à. matéria de aviso prévio, por força do disposto 110
art. 287 do código do Processo Civil, 'como foi dito na decisão
agravada.

Por esses fundamentos,

Decide esta Junta negar provimento ao agravo e confirmar a
decisão agravada. Mandou a seguir. o Presidente que fossem as par-
tes notificadas por escrito da decisão proferida.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1911. — _Maio Tostes Malta,
presidente. — Dontingcs Vassallo Carnso, Suplente Vogal dos Em-
pregadores. — Jorge Saltarelli, Suplente Vogal dos Empregados.

Tino Villa, secretário.

J.C.J.

enoeasso au-I 444. en 1911

Férias — Prazo para slUt

DECISÃO

Gilberto Lopes, admitidd em 3 de abril de 1939, ao serviço da
Companhia Editora . Americana, reclama o pagamento do último pe-
ríodo de férias.

Nesta audiência, declara ter recebido as férias de 1910.
Considerando que as férias reclamadas e estão compreendidas

no período de abril de 1940 a igual mês deste ano, podendo, portan-
to, ser concedidas até abril de 1912.

Decide esta Junta, por unanimidade, julgar improcedente a pre-
sente reclamação o condenar o reclamante lias custas na importiln-
cie de 2648 (vinte e seis mil e oitocentos reis).

Dessa decisão foi dada ciência às partes na própria audiência.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1911. Presidente: Alditio Tos-
tes Malta, Suplente Vogal dos Empregadores: Domingos Vassallo
Cataliso; Suplente Vogal dos Empregados: Jorge Saltorelli, secretário_
Tina Vitta.

PROÇESSO JC-116 DE 1911

Derlarações do reclamante ern contrário à provis por ele
lite.; MO ai)? ent eidos

DECISÃO

Olympio Costa reclamou a esta Junta por ter sido dispensado sem
justa causa da Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,

Ao ser interrogado declarou que esteve doente de 7 a 14 de março
de 1911, pretendendo assim justificar a ausência, Exibia um atestado
médico não revestido das formalidades legais de que esteve sob os
°tildados médicos de 7 a 25 de março. Entretanto, no dia 10 desse
mesmo mês, o reclamante era admitido ao serviço de outra firma,
conforme se constatou das anotações de sua carteira.

Em face do exposto,

Decide esta Junta, por unanimidade, julgar improcedente a pre-
sente reclamação e condenar o reclamante nas custas no valor de
10$2 (dez mil e duzentos réis). Dessa decisão foi dada ciência às
partes na p rópria audiência.

Rio de Janeiro, e de setembro de 1911. — Presidente ~Ui° Tos-
tes Malta. Suplente Vogal dos Empregadores: Domingos Vasialto
Carmo. Suplente Vogal dos Empregados: Jorge Saltarelli. Secretá-
rio: Tina Vitta.

s	 enocesso .)c-43G na 1941

Li;reito às Meios e prescrição

oseisÀo

Augesto lsereira 'solama de A. Presa & Cia. o pagamento de fé-
rias em distil o no oes i osio de 1939 a 1910. Foi admitido em 11 de`nnuo

1928de 	 e re,mOe o salário mensal de 3000 ((rescritos mil reisi.
notificaeees eara a andiencia foram regularmente expedidas,

acudindo a pregão, pela reclamada, o representante cio sindicato, não
(distante a ' alagação que toem as pautes de comparecer pessoalmenie.

Isto posto:
considerando tine o reclamante, ratificando as declarações da ini-

cial, ai urina Tamise eir reiceliido ferias, Dão constando, mesmo, de sua
earteira profissional .ainlitinia ameaçai, sobre a concessão das mes-
mas, e não havendo taidbem eonlestação por parte da reclamada;

Considerendo, porem, iftw e direito às férias dos períodos at.é 1939
está prescrito, conscrin ir_ o d isposto no art. 17 do decreto n. 23.18)3,
de 19 de agosto de Pie::: cense aliás, o reconhece o reclamante que so
Pediu, afinal, o pagamento relaiivo ao período de 1939 a 1910;

Decide •,ta Jrintre por tinanineetails„julgar procedente a reclama-
ção para o efeito de condenar A. Presa se Companhia a pagar a Au-
gusto Pereira, dentro de censo dias. a Malan-ti :Meia de 300$0 Orezentos
mil réis) eesrespondseite ao 1,1'01'0 dei ferias não concedidas, nas ter-
mos do art. 13 irto chis:cio n. 23.10a, de 19 de agosto de 19;e3. ¡sustas
pela reclamada no valer de etsiee ;vinte e oito mil e duzentes reis).

Desaii itecisão ; tal dada ciência ao reclamante na própria audien-
eia. Prazo de 10 oba; para cumprimento iIa decisão. .

Rio de Janeiro, 2 10 age s liede 1911. — Presidente: Atilitio Tos-
tes Moita. suplente ogal klos Empregadores: Domingos Vossollo
ceroso. Suplente Vogal oos Empregados; joeue spur-t rem, pelo se-
cretário: 21.1nrino de, Friiios

'Ferreira Junta do Distrito Federal

JC — 2.28 .1-11 — Guillierme Hofer contra Gávea Golf e Country siub,
*	 reclama aviso praia io e pista camisa.

O mau procedimento do empregado, ogindo de fortnn que
,Se torna incompativel cem o sn'euo, dó 00 e pre Mo" J ')

parit diftpens,t-10.

Aos vinte e oito ui as do mes de agosto do ano de mil nosecenlos
e quarenta e um, neste cidade do Rio de Janeiro, às quatorze horas, es-
tando aberta a audiência da 'ferceira junta de Conciliação e Julgamen-
to desta cidade, na sala de audiência, à Avenida Xilo Peçanlia, trinta e
une sala duzentos e oito, com a presença do Suplente do Presidente,
bacharel Joaquim Bittencourt Loureiro e dos vogais Duarte Lopes da
Silva, iSuplente do a i r eat dos empregadores e Adindo (Mero Sancless
vogal dos empregados ,foram, por ordena cio .presidente, apregoados os
litigantes Gielherme Reclamante e Gávea Golf e Country Club,
Reclamada. Presentes ambas as pateei., sendo õ Reclamante acompa-
nhado por Jose Perene de Souza, do Sindicato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro e a Reclamada representada por Alfredo T. Santos,
presidente, acompanhado peio advogado professor Aleebiades Pelamao
re, procedeu-se à leitura da reclamação a ser apreciada, tendo sido
dada a palavra à resta:imita que deduziu suma defesa dizendo que, pre-
liminarmem.e, conforme dispõe o artigo cento e cinquenta e sete do de-
creto três mil e dez, de trinta de agosto de mil novecentas e trinta e
nove, que regulameniou o decreto número quatrocentos e seis:, de quatro
de mamo de mil novecentos e trinta e oito, o qual dispõe sobre a entra-
da de estrangeiros no território nacional, requer à Egrégia junta se
digne de convidar o reclamante a exibir sua carteira de permanencia
no pais; que a dez de março último, entre oito e oito e meia da manhã,
o casa/ Pauto Bittencourt, sócio do Gávea Golf and Country Club, com
a intenção lo fazer um pequeno repasto matinal, sentou-se a uma
mesa, esperando ser seivido pelo garçon de plantão; que à vista da
demora em ser servido o casal, o Dr. Paulo Bittencourt ;apelou para
O garçon Guilherme Milico o qual, no momento, estava substituindo o
mordomo; que Guilherme lotei', contrariando as regras da disciplina
do Club, compareceu diante do casal em mangas de camisa, sem grava-
ta e sem jarreta, com e cabelo C111 desalinho e sem siquer ter feito a
matinal ablução do seu rosto; que respondendo ao pedido do casal, re-
trucou o reclamante, de maneira brusca e com gesto indelicados, que,
naquele momento, não era garçom, porque estava substituindo o mor-
domo; que estranhasito a condiria malcriada do reclamante, dirigiu-
lhe o Dr. Paulo Bittencourt uma advertência, fazendo-lhe ver que a
sua obrigaçãe era a de tratar com delicadeza e atenção os sócios de
Clube, não devendo esquecer-se de que é um estrangeiro, e, nessas con-
dições. cumpria-lhe não abusar da generosa hospitalidade e do benevo-
le acolhimento que costumava o povo brasileiro dispensar aos que busca
o nosso país para ganhar sua vida, sobretudo nesta hora em que suas
próprias pátrias de origem não encontra ambiente propicio para uma
vida tranquila e laboriosa; que a essa advertência cortes redargiu o
reclamante coro estas expressões insólitas e agressivas: _e "não estou
no Brasil, estou na Gávea and Country Club"; que levados esses conbe-
cimentos, digo, esses fatos ao conhecimento da Diretoria do Clnb, de-
cidiu esta dispensar os serviços do reclamante, o que fez à sombra da
alínea a do artigo quinto da lei sessenta e dois, (incontinência de con-
duta que torna o empregada incompativel com o .serviço). combinada
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COM Os iflei gOS quarto C quinto - do artigo mil duzentos e vinte e nove
do Código Civil (mau procedimento - do slocador e falta do locador à
observância do contrato); que tomada essa deliberação, baseada em
'justa causa, foi o reclamante pago de seus salários até o dia onze de
março último, quando foi despedido, alem de haver recebido a impor-
tância correspondente a um mês de salários de aviso prévio, conforme
dispõe o artigo oitenta e um do Código Comercial; que nem de outra
forma . poderia ter precedido a Diretoria do Club, pois seria lamenta-
vel que permitisse a permanência nos seus serviçO de um garçon que
grosseira e snaleriaiamente tratara um dos mais ilustres e dignos
'sócios da instituição. Pelo reclamante foi exibida a _carteira de estran-
geiro. Propasta pele presidente a conciliação, e não tendo as partes
querido entrar em acordo, seguiu-se a instrução do processo. Apre-
goadas as testemunhas: apresentadas pelo reclamante, foram sucessiva
e separadamente interrogadas sobre o objeto da reclamação. Declarou
a primeira testemunha: Paulo Bittencourt, brasileiro, casado, com
quarenta' e seis anos de idade, residente ao Largo do Boticário, vinte,
jornali s ta que aos costume disse nada e prestou o juramento de praxe,
Interrogado, declarou: que certo dia, pela manhã, foram ao _Gávea
Golf fazer a primeira refeição, 'mais ou menos às nove horas; que
chegados ao Club só eecontraram um garçon; que como sempre fei
servido por outro gaiçon, pediu que lhe mandassem outrd; que nisso
apareceu o reclamante com aspecto de quem se havia levantado na-
quele momento; despenteado, sem colarinho e de .. tamancos; que o
reclainante com maus modos declarou que não servia e que não era
sua função; que se travou ligeira discussão e o Reclamante respondeu
que não estava no Brasil e sim no Gávea Golf Club: .que o declarante
levou o falo ao conhecimento da diretoria; que o reclamante não disse
que não eslava com roupa em condições de servir no.salão ou que es-
tivesse fora de hora de serviço; que nada mais sabe; Declarou a se-
gunda: Joseph Hinz, eus-h-imo, casado, com cinquenta e quatro anos de
idade, mordomo, residente à rua número trinta, casa setenta, Jardim
Carioca, Ilha do Governador, que 'é empregado da Reclamante desde
vinte e quatro de junho de mil novecentos e trinta e nove, que aos
costumes disse nada e prestou o juramento de praxe Interrogado, de-
clarou: que não estava presente no momento do incidente; que soube
no dia seguinte por intermédio do secretário do Clubs que na ausência
do declarante era o reclamante quem o substituia;. que .o declarante
não tem horário e o reclamante quando ficava em seu lugar lambem
não tinha horário; que tanto o declarante como reclamante teem obri-
gação de servir bem qualquer pessoa que o solicite; que desde o últi-
mo Natal que o reclamante vem procurando ser dispensado, arranjando
um pretesto; que o reclamante pediu ao declarante para arranjar um
meio de o =dar embora e conseguir o pagamento da indenização; que
o reclamante sendo responsavel peto serviço tem obrigação de ' aten-
der bem qualquer freguês, e alem disso a categoria nada influe; que
não - foi esta a única reclamação, tendo o declarante recebido outras
reclarnacOes; que nada mais tem a declarar. Mn seguida, foi ouvida a
tetemunlia do reclamante. Declarou ela, Moritz Siehel, alemão, solteiro,
'com trinta e cinco anos de idade, garcen, residente à Praia de Botafo-
go, quatrocentos e vinte e quatro, que prestou o compromisso de pra-
xe e aos costumes disse nada. Interrogado, declarou: que foi emprega-
do do Gávea Golf Club até março do corrente ano,'quando foi dispen-
sado; que ainda estava trabalhando quando o reclamante saiu; que es-
tava servindo de plantão, MU tendo servido o casal Paulo Bittencourt,
por que eles se recusaram; que o senhor Bittencourt tinha implicân-
cia com o declarante; que um domingo estava o declarante de serviço
quando chegou o Dr. Bittencourt e a esposa; que o. declarante arruinou
a mesa e o senhor Bittencourt nile quiz ser atendido; que foi chamar
o reclamante e ele vindo fez ver não ter outro garçon e que ele recla-
mante — não podia servir porque era chefe do bar e.rião podia chamar
outra pessoa por ser contra o regulamento; . •que Q reclamante se apre-
sentou como estava, de calça, camisa, sem colarinho; que sendo o re-
clamante chefe do declarante, este se dirigiu a ele a disse-lhe que viesse
a falar com senhora Bittencourt; que o reclamante ainda estava no
quarto dele a não estava de serviço; que era dia de folga do mortlomo e
o reclamante estava substituindo-o; que o declarante chamou o re-
clamante para resolver o caso da senhora Bittencourt; que nada mais
tem a declarar. Foi, a seguir, dada a palavra ao reclamante para aduzir
suas razões finais, tendo esto dito que não era garçon e sim chefe do
bar; que nã) reclama aviso prévio; que nesse dia ainda não tinha
começado a trabalhar e se . encontrava em camisa, sem gravata e de
tamancos; que tinha ido aot salão colocar dinheiro na caixa quando a
Senhora Bittencourt pediu-lhe que a servisse; que fez ver não ser
essa a sua função e que não estava com roupa própria para .servir;
que a referida senhora disse-lhe que ele — reclamante — não estava
na Alemanha e sim ne Brasil, ao que retrucou não se tratar do Brasil,
mas do Gávea Golf Club; que o seu serviço principiava às doze e tal
fato se passou às nove horas; que dorme no Club e exerce as funções
de chefe do Bar e que não estava substituindo o mordomo; que come
chefe do bar deve se apresentar de calça preta, casaco branco a gra-
vata. Com a palavra t.7 reclamado, para o mesmo fim, disse que no
presente caso não se tratava de ser chefe de bar, mordomo, ou garçon,
mas de tratar bem e ser cortea com os sócios do Club; que desde que
se encontrava no ' salão devia estar corretamente vestido e atender
com solicitude a quem o procurasse; que reitera os termos de sua
defesa; Renovada a proposta de conciliação, não quizeram ainda as
partes entrar em acordo. Propôs, então, 0 presidente aos vogais a se-
hição do dissídio, e, tendo votado ambos. proferiu a seguinte decisão:
Considerando o que alsgaram as partes e o mais 'que dos utos cons-
ta; Considerando que ficou provada a indisciplina do reclamante tra-
tando com grosseria sécios do Club. quando á Ma Obrigação era ser

_
•

-solicito e procurar apaziguar os ânimos já um pouco exaltados, e não
procurar promover . maior .aborrecimento, como fez; Considerando
mais, que- a testemunha apresentada pelo reclamante veio fortalecer
a defesa da reclamada, estàndo as suas declarações em contradição com
as razões apresentadas pelo reclamante, Considerando que assim teve
o Gávea Golf e Country Club justo motivo para dispensar o reclarau-
te, não tendo este dircito . a indenização que pleiteia, _Considerando
que a reclamada provou ter pago o' aviso prévio ao Reclamante e este
confessa 'não reclamar tal aviso por já o ter recebido, Resolve esta
Junta, 'por -unanimidade, julgar improcedente a reclamação apresen-
tada na importância de três contos e quinhentos mil réis, para absol-
ver o reclamado e condenar o reciarnante nas custas, no valor de du-
zentos e dez ;ril réis. Dita decisão foi, a seguir, lida em voz alta, ques
digo, tendo ambas as partes ficado perfeitamente cientes do seu in-
teiro teor. E, para constar, eu, Secretário, lavrei esta ata que vai
assinada pelo Suplenia do presidente e por ambos os vogais, e por
mim subscrita. Joaquim Bittencourt Loureiro, suplente do presi-
dente. — Duarte Lopes da Silva; suplente do vogal dos empregadores
Arlindo Otero Sanélies, vogal dos empregados. — Rosa Valente da
Fonseca, 'secretária.

JC. — 1.293-il 	 Venceslau José Gonçalves contra Neves Arcobs &
Comp., reclama avisa prévio, indenização, férias e salários ven-
cidos.	 -

Não é justa a recusa do einweyado em cumprir ordens de
seus superiores 720 momento em que voe descançar, garantitio,
todavia, o direito ao extraordinário.

Em o primeiro dia do más de setembro do ano de mil novecentos
e quarenta e uni, nesta cidade do Rio de Janeiro, às quatorze e meia
horas, estando aberta a audiência da Terceira Junta de Conciliação e
Julgamento desta cidade,. à Avenida Nilo Peçanha, trinta e um, sala
duzentos e oito, cone a presença do presidente (suplente) bacharel Joa-
quim Dittencourt Loureiro, e dos vogais Duarte Lopes da Silva, su-
plente do vogal dos empreadores e Achado Otero Sanehes, vogal dos
empregados, foram, por ordem do presidente, apregoados os litigantes
Venceslau José Gonçalves, reclamante e Neves Arcos & Companhia
Limitada, reclamada. Presentes ambas as partes, sendo a reclamada na
pessoa do sócio Manoel Arcos Rogende, procedeu-se à leitura da recla-
mação a ser apreciada, tendo sido dada a palavra à reclamada, que de-
duziu sua defesa, dizendo que o reclamante recebeu ordem para fazer
determinado serviço, tendo se ausentado do estabelecimento sem au-
terização; que quando chegou foi observado e suspenso por cinco
dias; que o reclamante não acatou essa suspensão e declarou ao só-
cio presente que não lhe reconhecia autoridade para suspendê-lo;
que diante deste desacato à pessoa do chefe foi dispensado; que o ho-
rário de descanço do reclamante era das doze às quinze, horas e tal
fato se passou às ,doze e meia. Proposta pelo presidente a concilia-
ção, e não tendo as partes querido entrar em acordo, foi feita a ins-
trução do processo. Pela reclamada foi apresentado o quadro de ho-
rário do reclamante, devidamente autenticado. Apresentou* tambern a
seguinte testemunha: Dorisvaldino Pereira da Silva, brasileiro, sol-
teiro, com dezoito anos, ajudante dispenseiro, residente à Avenida
Automovel Club,, oitocentos e cinquenta e cinco, que interrogado, de-
clarou; que é empregado da reclamada desde 'primeiro de fevereiro de
mil novecentos e quarenta; que o declarante entra "às oito horas e sai
às dezoito horas; que descança das onze às doze horas e das quator-
ze às quinze horas; que não sabe qual o horário do reclamante; que
assistiu ao incidente havido entre o empregador e o reclamante, fato
este que se passou às dez horas e meia; que o reclamante declarou
não poder fazer tal serviço pôr ser hora de sua folga; que o recta-,
mante sempre descança às dez horas e meia; que o declarante tra-
balha em secção diferente da do reclamante; que. O reclamado pediu
ao reclamante para ajudar a-fazer unia encomenda que estava atra-
zada; que soube depois ter sido o reclamante suspenso por dez dias
não tendo, porem, assistido a leso; que muito tempo depois de tal fato
foi modificado o horário e o declarante descança pelo novo horá-
rio; que durante muito tempo e até depois da saida do recla-
mante, o declarante -entrava às novo horas e saia às dezenove ho-
ras, descançando das doze às quatorze horas; que via o reclamante al-
moçar às dez e meia, não sabendo se era essa a hora de folga;
que nada mais tem a'declarar. Pelo reclamante foi dito não ter
testemunhas para apresentar. Foi, a seguir, dada a palavra ao
reclamante, para aduzir suas razões finais, tendo este dito que descan-
çava das dez às doze horas; que às dez e meia horas, tendo acabado
de almoçar, deram-lhe ordem para fazer determinado serviço, não
tendo obedecido por estar na hora de folga e precisar sair para tra-
tar de assunte particular; que respondeu cumprir tal ordem quando
voltasse da sua folga; que quando voltou o gerente lhe disse que o
empregador dera ordem para suspendê-lo por dez dias e não cinco
como foi dito; que ciente disso foi à caixa falar com o senhor Arcos
e perguntar-lhe o motivo da suspensão; que sendo-lhe dito que era
por ter se recusado a trabalhar, fez ver ao empregador ser aquela a
sua hora de folga e que nessa hora não cumpria ordens de languem
e que tendo tal fato se passado na presença do outro sócio, cabia a
ele e-não ao senhor Arcos dar ordem de suspensão ao reclamante, não
reconhecendo .autoridade a este último para tal; que soube ter sido
alterado. o quadro de horário após a sua salda. Com a palavra o re-
clamado, para o mesmo fim, nada Mais acrescentou à sua defesa. Re-
novadas, pelo senhor presidente a proposta de conciliação, nãà . quise-
ram ainda, as partes entrar em acordo. Propos,. então, o Presidente
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aos 'vogais a soluçãp jia , dissídio,,e, tendo votado ambos, proferiu, dc
acordo com o vencido, a-Seguinte . decisão; Considerando -o que alega-
ram as partes e) o mais que dos autos Mista; Considerando que ficou
provado, pelas próprias razões do reclamante, ter ele ,desacatado

' firma empregadora na pessoa de um dos sócios, não aceitando &t
 que lhe foi imposta e, principalmente, declarando pão reco-

nhecer autoridade ao referido sócio para aplicar tal penalidade; Con-
siderando que assim teve a reclamada justo motivo .para dispensá-lo;
'Considerando que tenvele direito a dois, periodos•de ,fóriaa e-salários
'de um mês reconhecido pelo empregador, resolve esta Junta, por
maioria, contra o voto do senhor vogal dos empregados, que achou
jUStá . it recusa do reclamante em cumprir ordens de seus •superiores
na hera de folga, julgar procedente em parte a reclamação apresenta-
do:para conetenar a reclamada a pagar ao reclamante a importância
de quat roc e ntos e quare nta mil réis, sendo duzentos e oitenta mil reis,
correspondente a' dois periodos. . de férias, de acordo com o artigo quar-
to tio decreto vinte e três 'Mil cento . e r tres, 'de dezenove, de agosto de
mil novecentos e trinta e três, e cento e sessenta mil reis relativos a
um mas de salários

'
 e improcedente a reclamação na parte relativa

à dispensa sem justa causa e aviso 'prévio. Custas pela reclamada
• valor de vinte e seis mil e.miatrocentos réis. Dita decisão foi,
a seguir, lida em voz alta, Lendo ambas .as- partes ficado perfeita-
mente cientes do seu inteiro teor. E, para constar, eu secretário, la-
vrei esta ata que vai assinada pelo suplente do presidente e por am-
bos os vogais, e por miin uh serita . Joaquim- Bittencourt Lattifeiro,
suplente do. presidente...— Duarte . Lopes da Silvá, suplente do vogal
dos empregailores. — Arlindo ()fero Sonches, :vogal dos empregados.
-- Baço 1 .alente il' Fonsecn, secretário.

.	 .
ire	 9	 José Fernandes dos Santos centra Joaquim Alves,

reclama ind e nizaeão por dispensa som justa eausa, aviso prévio
e f(4-ias.	 •

O intuito de economia não constitue Insto canso para
di.vpensa de empregado. 	 •

Aos dois dias do mês de setembro do ario - de mil iiovecentos' e
quarenta e um, nesta cidade do Rio de , Janeiro, às xpoitorz.e. horas e
((Pin:á minutos. ' esjando aberta a audiência da Terceira J uni a dc Con-
ciliação e ' Julgamento desta, cidade, mia -sala, de audiências, à Avenida
Nilo Peçanlia, trinta e um, sala duzentos e oito, com a presença rio
suplente do presidente bacharel Joaquim Bittencourt Loureiro, e dos
Vogais Duarte Lopes da Silva.' suplente dos emPregadeires e Arlindo
(ytero sanches, dos empregados:, foram por ordem do presidente, aOre-
goadereos litigantes José Fernandes dos Santos, reclaniante e Joaquim
Alves, reclamado. Presentes ambas as partes, procedeu-•e ic leitura
la.reelamação a ser apreciada. tendo sido dada a palavra ao reclamado,

( e deduziu sua lio tesa, dizendo que. dispensou o reclamante por medida
e. ç éonomia; que lhe pagou as férias, dos oleis- mmli Inhus Period is. na ba-
se de seteola e cinco mil r é is; qtni deu aviso prévio ao- rerlamante.
Proposta a oioneiliação. e não tendo as partes entrado . en i acordo , pro-
cedeu-se à instrução do proeesso. Pelo reclamado foi ,apresentado o

'reeiboalis folhas sete e o reclamanienpresenlon o documento de folhas
oito. Foi,. a seguir, di a ¡IA a palavra ao reclamante,. para aduzir suas
riu.õeS finais,. tem i o este reiterado .os lermos ole-sua reclamação. Com
a palavra o reclamado, para o mesmo fim, nada mais adiantou. Re-
imvada pelo senhor presidente , a proposta de conciliação, não quize-
raio ainda, as mil es entrar o o m acordo. Propois, nião, o presidente
O s vogais a solução olo. litígio. e, tendo voOolo ambos, Proferiu a • se-
guinte decisão: Considerando O (RIP disserani as partes: e o mais que
!los autos epilsia; Considerando qua não leve o reclamado justo mo-
li v0 para disfe?nsar mi reelamanle, confornie •.ele próprio &alara em
sua defesa: Considerando ' que esta agora, o empregador obrigado a.
indenizar o empregado lie acordo com a. lel:'Considerando que está.
obrigado a pagar ao rerlamante a diferença das férias, de setenta e
einéo mil réis para coon mil reis, ex-ri do artigo treze o seu parágra-
fo terceira do decreto vinte e três mil cento e três, de dezenove) de
agosto de mil novecentos e trinta e três;_ Considerando que tem o
reclamante direito a oitenta e cinco mil róis relativos a salários, PP,-s • dve esta Junta, poor unanimidade, julgar provedente a reelarnação
folhas três, para condenar o reclamado) Joaquim Alves a pagar ao re-
clamante José 'Fernandes otos Santos a importância de dois contos ecinquenta e cinco mil réis, sendo um conto seiscentos e oitenta mil
reis relativo a indenização por dispensa sem justa causa, 1105 termos do
artigo segundo da lei s essenta e dois, de aturo de junho de mil no-
vecentos o irinla e cinco, comb i nado com a leira f, do artigo centoe trinta e sete da Constiteição F ederal de dez de novembro de mil
novecentos e trinta e sete; duzentos e quarenta mil réis, correspon-
dente a indenizacão pordispensa sem aviso prévio, de acordo com o
artigo oitenta e um do Código Comercial; oitenta o cinco mil róis, - cor-
respondentes. a salários e cinquenta mil reis referentes a diferenca de
férias de acordo com o artigo treze e seu parágrafo terceiro do de-
creio vinte e três mil cento e três, citado. Custas pela reclamada no
valor de cento e vinte e três mil e trezentos reis. A presente decisão
deverá ser . cumprida dentro de trinta dias. Dita decisão foi, a seguir,
lida em voz alta, lendo ambas as partes ficado Perfeitamente cientes
dp seu inteiro teor. E, para constar. eu , secretário. borrei esta ata gim
vai assinada pelo suplente do presidente e por ' ambos os vogai s , c Por
mim subscrita. — Joaquim Bittencourt Loureiro, snplento . do presi-
dente. — Duarte Lopes da Silvo, 'suplente do vogal li empregado-
res. •L- Adindo Otrrd Snneh. vrgral dois empregados. — nos!, Valente
• FOP.t p er,. S.'0C rol á riu

je_1	 ____ Alice Feuaa, contra Simão Zinerleto, reclama sa-.
lários e. aviso prévio •	 .

Nilo é de MerCeeP . fé, recibo emendado, pois fim; crer que
tal einendn foi posteriar à giS g itild	 do reetaniont

Aos quatro dias do Inês de setemLro do ano de mil novecentos e
quarenta e uni, nesta cidade Mo de Janeiro, às quinze e Meia louras,
estando aberta •a audiencia da Terceira Junta de Conciliação e Julga-
mento, desta cidade, na 'sala de ;linhal-10as, à avenida Nilo Peçanna
'número trinta e 'um, sala Ouzentos e oito, com a presença do ...tiple/d.e
do presidente, bacharel Joaquim Bittencourt Loureiro, e dos voguiss'
Dusrle LilpeS da Silva, suplente do vogal, dos empregadores e Artiondu
Otero Sanenes, vogal oms empregados, leram, por ordem da presidente,
apregoados os litigantes - Alice Eenna, reclamante c Simão Ziberleib,
reclamado'. Presentes' ambaw as partes, sendo a reclamante assistida
por sua mãe, e o reclamado representado por Albino Patricia gele,ote,
procedeu-se à leitura •cia reclamação a ser apreciada, tendo sido dada
a palavra ao reclamado, que deduziu sua delesa, dizendi que a ieela-
Mude faltou quinze dias seguidos, tendo recebido os salários dess'as
faltas; que se apresentou ao serviço e dias depois, continuou a...taltar;
que mandou 'uma carta ao pai da reclamante pedindo-lhe que com-
Parecesse aa escritório; Mie c oaae atendeu ao pedido e foi ao estabele-
cimento,' tendo ficado com; l inado a, Volta da reclamante; , que nessa
ocasião, disseram iitle -O horário seria das oito às dezoito docas, cora
duas horas' de deseanço, horário es'se que, anteriormente ', não era ob-
servado pela reclamante,' bisai como pediram que ' não continuasse a
'faltar daquela inatieira; que, o pai da reclamante concordou com tudo
e prontificou-se a .fazer com que ela observasse o horário da casa; .que
alguns dias depois a reciamaide compareceu ao estabelecimento, InaW
para pedir suas contas, dizendo que não mais podia trabalhar; que
concordaram e se prontificaram a arranjar-lhe nova colocação caso
ela mais tarde pretendesse. Nollar a trabalhar; que muito depois ela
retornou ao estabelecimento e ..4endo-llie perguntado se já. estava boa
e se queria trabalhar, foi combinada a sua volta, não tendo, porem, re-
tornado ao serviço. Proposta a conciliação, a reclamada ofereceu à
reclamante m sia volta ao trabalho, .nas mesmas condições, não tenda

'ela ace i to.. Seguiu-se a iiistrução.do processo, tendo a reclamada apre-
sentado o ree; Mo de folha ra doze. A Junta examinou tal recibo e veri-
ficou a emenda . "por »linha livre e espontânea vontade nada mais
tombo a reclamar'', lendo o Sr, vogal dos ,empregados contestado esse
recibo. Fui, , a seguir, daria a palavra à reclamante .que confii:moo, em
parle, as declarações do reclamado), declarando que estivera doente e
a reclamada. pagou-lhe os salários; de volta ao serviço, aitoeceo outra
voz e lendo ficado em casa alguns. dias; que seu pai recebeu uma carta
o ell/P roWidOr e compareceu ao estabelechnento, Lendo combinado a

Sua volta, lego qUe pudesse trabalhar; que isto se .passou no dia dezes-
sete 911 dezoito ( je março e no dia dezomove, quando se preparava para
ir trabalhar, ellegou à sna casa em ~P regado do reclamado,. pedindo
qUe Noltase ao serviço; que chegando. ao estabelecimento, foi atis"-
pensada, tendo assinado uni recibo dos salários, não tend i recebida. o
tiViS0 prós io de que trata a lei. Renovada a proposta de coneiroação,
as partes não chegai:aio a oro ,aeordo. Propôs ; então, o Senhor • ore-
Sitiemos ';.. 0 0s vo-gais, a solução dO fliS:Adii0, e,. tendo yolaola ,anobos, pt:o-
feriu, de avordo o...mi o Vencido, a seguinte decisão: , Cousiderando o
qu e alegaram a s Partes e o mais' que -dos autos eonsta;,coosiderando
que não é de Meracer fé , o recibo apresentado pela firma reclamada,
diante da. entenda, feita, fazendo crer que tal emenda foi posterior, à
assinatura da----reellimante; Considerando que . a reclamada não provou
ter a reclamante abandonado o serviço., como alega; Consideraudo que
a reclamante Só pleiteia indenização Por dispensa seni aYiso prévio,
já tendo revebillo todos ,. )os. salários: Resolve esta Junta, por maioria,
contra o voto do .vogal dos empregadores, que julga improcedente a
reelamancão diante -das declarações da reclamante, confirmando o que
foi alegada pela reclamada, julgar procedente. a reclamação de oh tuas
dois, para condenar o reclamado, Simão 'Libertei)) a pagar à reclamaule
Alice' Felina a importância de cento , e vinte mil réis, correspondentes

indenização por dispensa sem aviso prévio, nos termo os do artigo
tenta e um, do Código Comercial. Custas pelo reclamado, no valor de
dez mil e oitocentos réis. A - presente decisãsn deverá ser cumprida
dentro de cinco dias. Dita decisão foi, a seguir, lida em voz alta, tendo
amba ,a as partes ficado perfeitamente cientes do seu inteiro teor. E,
para constar, eu, secretário, lavrei a presente ata que vai assinada
pelo suplente do presidente e por ambas os vogais, e Dee Mim subs-
crita.. — Joaquim Bittencourt Loureiro, suplente do presidente,. —
Duarte Lopes da Silvo, suplente do vogal dos' empregadores. — Ar-
/indo Otero Sanehes, vogal dos empregados. — Rosa Valente do Fon-
seca, secretário.

JC-2.5-18-51 — Manoel Domingos da Cesta confea Jo-rsé Guedes. por ter
sido despedido •.-:0111 avise prévio e férias.

l) não comparecimento do reclamada à audiãneia im-
porta revelia., idem de confissão quanto à motãcia de fato.

Aos quatro dias do mas de setembro do ano de mil novecentos e
quarenta e um, nesta cidade do Rio -de- Janeiro, • às quinze horas e
quinze minutos. • oestando aberta a sala de audiências da Terceira
Junta de Conciliação e Julganie»te desta ¡idade, na sala de audiênciaa,
à avenida Nilo Peçanha, trinta e nin, sala duzentos e Imito, 'com a pre-
sença do Suplente do presidente, lineliarel.Joaquim Bittencourt Iam,
reiro e dos vogais Duarte Lopes da Silva, suplente do- N ,-4V11 lis e m-
pregadores; e ..\rlindo Oi,''i'u Si milu,	 dos empregados, toraia

-
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'por ordem do presidente, apregoadós os litigantes Mandei Domingas
da Costa, reclamante; e Jose Guedes, reclamado. Presenk.e somente.
o reclamante, revel o reclamado a dois pregoes ; procedeu-se a
'tii'a da rechnnação á ser apreciada, tendo sido • dada a palavra ao'
reciamnte .que dis,s'e ter sido dispensado por falta' de serviço, tendo,
porem, o empregador, arranjado outro emprega onde está . traba- -
ll i ando; • que não lime foi dado o aviso prévio, nem gozou as Sérias a
q ue havia feito ,jus. Nestas condições, e 'eonsiderande que preVale-.
cem as declarações tia • parte •présente,, eenfessa que é o rectal-ri:ido,
pela revelia, • èx-vi do' artigo Cento e quarenta e doiv:do regulaimito
aprovado pelo decreto seis mil , quinhentosn e . noventa	 seis; de doze
de dezembrcj. de mil novecentos quarenta: 'Resolve: esta Junta, 'por
Unanimidade, - julgar procedente a reclamação de - folhas. três, Para
condenar :e reclamado José Guedes a pagar aO reclamante; Alanoel
Domingos •da Costa, a importância de. trezentos c dezenove 'mil e du-
Zentos réis, Sendo duzentos e' cinquenta '-e dois mil reis, correspon-
dentes a quinze dias de férias, de acordo caiu' o 'artigo quarto, do_ de-
creto vinte e três mil setecentos e • sessenta,.e. oito, de dezoito de -ja-
neiro de mil novecentos e trinta e quatro, é sessenta 'Se set.i . mil e du-
zentos réés., correspondentes ; a quatro dias de aviso -prévio, _nos termos.;
do inciso deis, do artigo mil duzentos e vinte e 'um,' do Código Civil.
Custas' pela reclamada, no valer de vinte e oito mil e -oitocentos. reis. -
Dita decisão foi, ti Seguir, lida em vez alta, tendo o reclamante ficado
Perfeitamente ciente do seu inteiro teor. E, para 'constar, "eu, se-
cretário, lavrei esta. ata que vai assinada pelo ,s'uplente do presidente
e por ambas os vogais, e por mim, subscrita. — Joaquim Bittencourt
Loureiro. suplente do presidente. — Duarte Lopes da Silva, suplente
rio Vogal dos empregadores. — Arlindo Otero Sanches, vogal dos
empregadcms*. — Rosa Valente da Fonseca,. secretarie.•

JC-2.611-41 — Duvitiliano Ramas contra 1. Amorim & Cornp. Ltda.,
reclama • suspenção injusta, perseguição no serviço e pagánvoito
periódico.	 :

•
O não comparecimento go reclamado à_ audiência, im-

porta revelia, alem de confissão , qvanto à' matéria de fato.

Aos quatro dias do mês de setembró do ano de mil novecentos e
quarenta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, às , quinze horas,
laudo aberta a audiência _da' Terceira. Junta 'de Conciliação -t; Jul-
gamento desta cidade, na sala de audiências, à 'avenida Nilo:Peçanha,
trinta e um, sala duzentos e oito, com a presença do -suplente, "do
presidente, bacharel Joaquim -Bittencourt Loureiro', ç dos- vogais • Du-
arte Lopes da Silva, suplente -00 vogal dos - empregadores e Arlindo
Otero . Sanches, vogal dos empregados, foram, por ordem do presi
dente, apregoado9 os •• litigantes- Duvitiliano' Ramos, reclamante e
Aniorim & Companhia Limitada, reclamada. Presente' o reclamante,
pela reclamada compareceu -Walter Butel que não exibiu prova al-
guma de 'que seja empregado da reclamada, e requereu wiiamento do
julgamento da presente reclamação, 'em virtude de . se 'achar enfermo
o gerente do - estabelecimento, náo tendo, tambem, apresentado qual-
quer prova, Nestas condições; e hão) .estando a reclamada represen-
tada, na forma estabelecida no artigo cento g quarenta e um e seu
parágrafo primeiro, do regulamento aprovado pelo decreto seis mil
quinhentos e noventa e seis, de doze de. dezembro de mil novecentos

•e quarenta,' foi considerada revel. Procedeu-Se à leitura da veda,
mação á ser apreciada, tendo sido dada a- palavra aoreclamante, qiie
disse o seguinte . : que tendo adoecido um seu 'filho, pediu um abono
e tendo chegado o - dia do pagamento e não tendo a reclamada efe-
tuada o pagamento dos seus salários, pediu .novamente um abono
para poder continuar o tratamento da criança; que, por este motivo,
foi suspenso DO dia seguinte, por oito dias; que, de volta da suspensão
ainda trabalhou alguns dias sendo. dispensado definitivamente, em
dezenove de maio do corrente ano; que não gozou ferias e ainda tem
uni saldo de salários -na importância de sessenta e quatro mil reis.
Assiái 'sendo, e considerando que prevalecem; per incontestadas, as
declarações da parte presente, confessa que é a reclamada, guante:
à matéria. de fato, ex-vi do artigo cento e quarenta e dois, do regu-
lamento já citado; Considerando que não teve • a reclamada justo
motivo para suspender e depois dispensar o reclamante; Conside-
rando que tem elo direito a um período da férias: 'Resolve esta Junta,
por unanimidade, julgar procedente as reclamações de folhas três e
oito, para condenar a reclamada I Amorim & Companhia; a pagar ao
reclamante, Duvitiliano Ramos, a importância total de dois contos
oitocentos e cinquenta e oito mil reis, sendo dois cantos e duzentos
mil reis, correspondentes4 à indenização por dispensa sem justa causa,
nos termos do artigo segundo da lei sessenta e dois, de cinco de
junho de mil novecentos e trinta e cinco; oitenta e oito mil reis,
correspondentes a quatro dias de aviso prévia,ide acordo com o in-
cisu dois, do artigo mil dementes e vinte e um,' do Código Civil; tre-
zentos e trinta mil réis relativos a quinze dias de férias, de acordo
t om o artigo quarto do decreto ,vinte e três mil setecentos e sesi-
_senta e três, de dezoito de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro;
cento e setenta e seis mil réis' relativos a oito dias de suspensão in-
justa; e sessenta .e quatro mil reis, correspondentes ao saldo -de sa-
lários. Custas pela reclamada, no valor de cento e setenta e -um mil
e quinhentas' reis. Dita decisão foi, a seguir, lida em voz alta,- tendo
e reclamante ficado perfeitamente ciente do seu inteiro teor. E, para
constar, eu, secretário, lavrei a presente ata, -que vai assinada pelo
suplente do presidente e por ambos os vogais, e por mim, .subscrita.

Joaquim Bittencourt Loureiro, suplente do presidente. — Duarte
Lopes da Silva, guplente do vogal dos empregadores. — Arlindo Otero
liasches, vogal dos empregados. — /tosa _Vagente:da Fonseca, secretário._

Quarta Junta do Distrito Federal

Processe n. 4 JC 380-91-1 — Reclamação apresentada por LaUro José
Lima contra D. • Guinas & Fonseca, para haver indenização corres-

• pondente,à dispensa sem aviso prévio e horas extraordinárias..

•—• O empregado que declara "haver deixado o seu emprega
por livre e espentânea vontade não tem direito a indenização.

Considerando que o reclamante 'não tem nenhum direito ao que
pleiteia, visto como; declarando sair do emprego por livre e e,spontânea
Vontade, deu; • no • recibo passado em favor do reclamado (fias seis),
plena e geral, quitação,' acrescentando, ainda, nada mais ter a reclamar:

, Resolve a Junta, por - unanimidade, julgar improcedente a recla-
mação de folhas três, da qual é reclamante Lauro José Lima e replamada
D. Cuinas & Fonseca. Custas pelo reclamante. 	 "

Rio de Janeiro, nove de setembro de mil novecentos e quarenta e
— Joaquim Máximo. de Carvalho J uniur, presidente-. 	 forbas

Almeida de Costa Ferreiro, vogal dos Empregadores. — Coantho Pe-
reira, vogal dos Empregados. — Betze de Burros, secretária. .

Processo ri; '4 JC 316-44— Reclamação apresentada por Celestino Vil-
larrcontra Agostinho *José Vaz, para haver indenização corres-
pondente a salários, reintegraçãe e férias.

Quando a resilição do contrato resulta, não de ato do em-
pregador,-mas do empregado, nenhum direito tem este a inde-_
nização. ,

• Consiãerando-que os depoimentos das testemunhas que foram ou-
vidas no processo' são contestes quanto a ter o reclamante abandonado
o serviço da reclamada;

, Considerando-que o próprio reclamante declara; a folhas três, que
o seu estado de sande o fez deixar o seu emprego, nada adiantando, para
o fim que tem em vista, a afirmativa de haver-se esforçado por conse-
guir que a reclamada lhe desse outro, mais compativel com a sua sande;

Considerando, assim, que - a resilição do contrato 'resultou, não de
-ato da reclamada, mas do reclamante, nada havendo, pois, que indenizar;

Considerando que a reclamada confessou dever ao reclamante um
*saldo de trezentos mil réis: 	 •

Resolve a Junta, por unanimidade, julgar a reclamação de folha3
três improcedente na parte relativa a reintegração e procedente na re-•

-ferente a salário, , para condenar a reclamada Agostinho José Vaz a pagar
ao reclamante, Celestino Villari, dentro de cinco dias, a importância de
trezentos Mil reis. Custas péla reclamada.

•Rio de Janeiro, dois de setembro de mil novecentos e quarenta e
um. — Joaquim Máximo de Carvalho lunior, presidente. — /orbes de

:Almeida da Casta Ferreira, Vogal dos Empregadores. — Corintho Pe-
-reira, vogal dos Empregados. — Betze de Barros, secretária

Processo ti. 4 JG 164-41 —,Reclamação apresentada por Vitorino dos
Santos Borges contra Restaurante Progresso dosIrmãos Gama, para
haver indenização correspondente ao tempo de serviço, à dispensa
sem aviso prévio, férias.

É justa causa para a despedida a incontinência de conduta
que torne o empregado incompatieel com o serviço. 	 Conde-
nação na parte confessada. 	 .

-Considerando que o reclamante, o qual era f/OrrOn do restaurante
do reclamado, se tornou, pela -maneira de se conduzir para com os fre-
guezes do empregador, tão inconveniente, que alguns deixaram de fre-
quentar-lhe o estabelecimento, decorrendo a respectiva prova dos do-
cumntos de folhas treze a vinte e uni e de depoimentos contestes;

Considerando que é justa causa pari despedida a incontinência da
conduta que torne o empregado incompativel com o serviço,- conforme
preceitua o artigo quinto, alínea a, da lei número sessenta e dois, de
cinco de junho de mil novecentos e trinta e cinco;

Considerando . que o reclamado reconheceu dever ao reclamante a
indenização correspondente às férias de uni período e quatro' dias de sa-
lário, sendo a remuneração mensal daquele trezentos mil réis em di-
nheiro e cento e vinte mil réis em utilidades:

Resolve a Junta, por unanimidade, julgar improcedente, na parte
relativa a despedida injusta, a reclamação de folhas três, e procedente
na parte referente a salário e férias, para condenar o reclamado Res-
taurante Progresso dos Irmãos Gama a pagar ao reclamante Victorino
dos Santos Borges, dentro de cinco dias, a importância de duzentos esetenta e oito .mil réis, correspondendo quarenta mil reis ao salário de
quatro dias e duzentos e trinta e oito mil réis à indenização pelas 'férias
não concedidas. Custas pelo reclamado.

Rio de Janeiro, nove de setembro de mil novecentos e quarenta Se
-um. — Joaquim Máximo de Carvalho Junior, presidente. — JarbasAlmeida da Costa Ferreira, vogal dos Em pregadores.	 CoriwIto Pe-reita, vogal dos Empregados.	 Belze de Barros, secretária.
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Paevess) n. 4 Je. 376-41 — Reclamação apresentada por Henrique Leite
Barbosa centra Companhia Editora Americana, para haver inde-
nização em-respondente às férias.

crireeedor do direito de reclamar o empregado que, tendo
adquirido direito a férias, ainda não as gozou por estar em
curso o prazo a que tesa direito o empregador para lhos con-
ceder

Considerando que o reclamante, tendo completado a quatro de
maio do corrente ano mais um ano de emprego, adquiriu direito, por
isso neesmo, à fruição de repouso remunerado, consoante o disposto no
artigo quarto elo decreto número vinte e três mil setecentos e sessenta
e oito, do dezoito de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro;

^ Genesi/lei :ando, entretanto, que, conforme prescreve o artigo sexto
do referido decreto, as férias serão sempre gozadas no decurso dos doze
meses seguintes à data em que às mesmas tiver O empregado feito.jás;

Considerando que ainda estando em curso, no caso em apreço, o
prazo facultado ao empregador para conceder ao empregado as férias
a que este fez jús, não tem ainda o reclamante direito a reclamar o qie•-
pleiteia:

Resolve a Junta, por unanimidade, na reclamação ele folhas três.
em que é reclamante Henrique Leite Barbosa o reclamada Companhia
Editora Americana, julgere o mencionado reclamante varecedor, por
enquanto. elo elireito de reclamar. Custas pelo reclamante:.

Rio de Janeiro, (lit.() te setembro de mil novecentos e quarenta o
Alm. — Joaquim Máximo de Carvalho Junior, presidente, .._ :turbas de
AimPida da tosta Ferreira, N .ogu I elos Em p regadores. — rarintho Pe-
reira, vogal dos Empregados. — Betze tfr Burros, secretária.

Peocesso n. .IC 325-'11 — Reclamação apresentada por Caetano Fran-
cisco Lima contra Pulman Standard Car Export Corporat um.para
haver indenização correspondente à dispensa sem aviso prévio.

improcedente a reclamação do emprequdo que der
"p/eiet e igara! quillIçãO todas as vantagens que lhe es.s"sis-
tem. ficando sem direito a qualquer reelomaçt'io fatora por
ordenodo, ti : rios, mi o Toolqtler oleiro título".

Considerando que o reclamante pede, na reclamação apresentada
a vinte e sete de fevereiro elo cerrenle ano,-pagamento de salário coe-
respondenle ao prazo do aviso prévio de dispensa;

Considerando mie: o reclamante, em vinte ele fevereiro lo corrente
ano deu ao reviam:ido um recibo vonceleido nos seguintes termos:
"Pulnean-Slandard (ar Export. Comporation, lnter-office correspon-
dence. Marechal Hermes. vinte de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta o um. R ecebi ela Poleiem-Standard Cai : Export Corporation a
importáncia de elementos	 correspondente a 'vinte
e ^cinco 4 ias # li meu salário	 i(.1 Vil) lielio?: mil reis a titulo de indeni-
zaeão de acordo com a lei número sessenta e dois cinco de junho de
mil noveventns o trinta e cinco, pelo que lhe dou plena e geral quita-
rão de balas as Nantegeus que me assistem, ficando sem etirito a
qualquer reeleunaeãu futuea por ordenado, férias ou a qualquer outro
titulo. Rio de Janeiro, vinte de fevereiro de mil »ovecentos a qua-
renta e um. — Caelon0 Francisco Lima":

Resolve a Junta, por unanimidade, julgar h»procedente a recla-
mação de folhas três. na emal ao : lamente Caetano Francisco Lima a
4: et : tomada, Putman Standar Cor Export Corporation, pagando aquel(•
as custas.

Rio ele Jame PO. vinte e seis de agosto ele Mil novecentos e ( l i la Mil a e
um. — Joaquim. Mti.riato de Currallta Janior, presidente. — Jarbos de
Alme ida da Costa Ferreiro. vogal dos Empregadores. — Corialho Pe-
reira, vogal de es Empregados • — Betze de Barros, serrei á ri a.

Quinta Junta do Distrito Federal
•

PrIMPS•=0 ]) JC — 	 — :379-5 ii, Veiai iVO à reclamação de' ,11.1,51; Sil-
vestre da Silva 'omita Sociedade: Anónima do tias, para havei : (5
pagamento das férias a que se j ulga com direito

Fpa'os reclamadas inoportunamente. Improcedència
pedido t'm face do art. 6.° do decreto n. 23.768, de IR de ia_
nein)	 norec,atos e trinta e quatro. •

ConsidePando que "as féria, serão sempre gozadas no decurso
dos (luze mrses seg uin t es à data ene que às mesmas tiver o (onpre-
gado feito jus" •nos termos do artigo sexto do decreto número vinte
ii tréS miii se:tece:e:os e sessenta e oito. de dezoito de janeiro de mil
nox.eteentos e trinta e quatro; Considerando que o período, a que se
refere a presente: reclamação, é o que vai de primeiro de julho
mil novecentos e quarenta a primeiro de julho do corrente ano; Con-
siderando que, a = sien, a companhia reclamada ainda está dentro do
prazo para coneeder-lhas; Considerando que, -só por isso e não pe-
las aleg.ações da Rec l amado — que invocou a regra do artigo novo do
citado decreto que não se aplica aos empregados diaristas oo pot
hora como o Reclamante — é que -não procede a presente reclamação,
Resolve a Junta, por unanimidade, julgá-la improc .Mente, para ab-
solver, como absolve, a Reclamada, Sociedade Anônima do Gaz e
•ondeiem: o Reclamanle„Tosé Silvestre da Silva, nas custas, para Ctlios
efeitos é dado ao processo o -valor de cento e cinquenta mil réis.
Dita doeisri ô foi, a seguir, lida em voz alta, tendo ambas as partes
ficado perfeitamente cientes do seu inteiro teor.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1941. — Homero Proles, Pee-
eideote. — Edmundo Pereira Leite. Vogal dos Empregadores, —
— Manoel Lopes Coelho Filho, Vogal dos Empregados. — Manoel
Pel(p,or dos Reis, Secretário.

Processo Kl 5.4 — 233-941 — Relativo à reclamação de Aldeniar
servido (Ia Silva para haver da Charg,eurs Rennis et Suei-Atine-
tique a reintegração em sou lugar,

Reconhecimento 'prévio de estabilidade (si acionei. Pa,
gamento ao empregado, no gozo de tal garantia, dos salários

devolvidos até a data de instaurneão do inquérito. Rejeitada

tx preliminar de não se conhecer do inquérito $ob a alegação

de ter sido requerido Cai desacordo com ti lei.

Alega o reclamante que a Empresa empregadora "Chargens Reu-
nis et Sud-Atlantique" requereu contra ele inquérito administrativo
para apuracão de falta grave que lhe era imputada — na Procura-
doria ((oral elo Departamento .Nacional do Trabalho em reclamação
que tomou o número mil oitocentos e dois ele mil novecentos o qua-
renta e mim e depois ele o haver suspenso em onze de fevereiro do
mesmo ano: que, apesar do Reclamante haver alegado na ocadião
incomptencia da autoridade perante a qual foi pedida a instauração
do inquéri'.o, unia :çez que estava amparado pelo artigo oitenta e Ione
do decreto vinte e dois mil oitocentos e setenta e dois de vinte e
nove ele junto) de mil novecentos e trinta e très e não Pela
lei sessenta e dois, por ser empregado de unia agência sujeita ao
regime do viOello.decreto, foi o processo encaminhado à extinta Pri-
meira Junta de Conciliação e Julgamento, sem que tivesse sido • feito
o inquérito, talvès por supor a Procuradoria que se tratasse de
simples reclamação embora o Reclamante tivesse estabilidade; que
na Junta O processo tomou o número três mil seiscenios e quarenta
e sele ele mil 11°N-eventos e quarenta e um e foi devolvido à Pro-
curadoria depois da decisão que foi no sentido de não conhecer do
referido inquérito cuja apreciação era de exclusiva competência
do Conselho Nal:h-mal 1 -lo Trabalho; que, depois disso, não teve nenhum
andanterdo o inquérito, razão pela qual já está prescrito o direito
de peelí-lo desde que a reclamada, até a data da presente recla-
mação, que é do dois de julho de leni novecentos e, quarenta e um,
não requereu nenhum no prazo a que se refere o artigo cento e cin-
quenta e sete de) Regulamento da Justiça do Trabalho; que, assim,
levanta, a preliminar ele a Junta não conhecer do inquérito, a que
esta reelainae,:ão se refere. Contestando-a alega a empresa Recla-
mada que são lie todo h: relevantes os motivos invocados pelo lb:-
chula:de; que não tem o Menor CabMICIllo o que arguiu PM relação à
prescrição elo direito Ile pedir a instauração do inquérito; que os autos
respectivos baixaram a esta instância ex-ri do artigo primeiro da alinea
ti do decrelo-lei número très mil duzentos e vinte e nove de triuta
de abril de mil novecentos e quarenta e um; que, de acordo comi i as
leis então vigentes, requereu ao Departamento Nacional do Trabalho
a ins!auração elo competente inquérito administrativo para aPurar
faltas graves cometidas pelo sou empregado; que ainda quando
se aplicasse ao Reclamante o regime do Decreto vinte mil quatro-
centos e sessenta e cinco de primeiro de outubro de mil noveventos
e trinta e une, o prazo de noventa elias, que era ainda prorrogavel,
dentro do qual frveria estar cone:teúdo o inquérito, não cogitava do
nenhuma prescrição, referia-se 'nica e ( e xclusivamente ao direito de
estabilidade dos empregados, como limite ao tempo eM que poderiam
ficar privados de seus venvimentos, não querendo significar que : , de-
corridos esses noveuto dias. ficasse prescrito o direito de reclamação
contra o empregado. Isto posto c depois de tudo bem visto e ex.ami-
nado: con s derando que a Empresa empregadora se prontificou a
pagar es salários devidos ao Reclamante, até a presente data e mais
as custas; considerando que, assim, cabe à Junta decidir apenas a
preliminar de n5o ronliecer. 4Io inquérito a que esta reclamação (-.(e
refere pelos motivos invocados e já resumidos acima; Considerando,
porem, que tais alegações não procedem, pois o inquérito foi re-
querido na forma eia lei e elo tempo habil, não cabendo a culpa à Re-
clamada tine não tivesse andamento posterior nos termos da decisão
da extinta Primeira Junta de emiciliação e Julgamento; Conside-
rando que, ainda quando houvesse irregularidade quanto ao modo
pelo qual foi ele requerido 4, processado, não tirava essa eireuns-
¡finda o direito à Reclamada de prosseguir no inquérito, na con-
formidade da lei, como aliás det e rmhion aqu ela deci são Proferida o
vinte e dois de abril de mil noverealos e quarenta 1! um; Considerando
que, dessa data em diante, com a instalação da Justiça elo Trabalho,
todos os prnee s sos foram distribuídos aos novos tribunais e e Juntas
por força do decreto-lei número três mil duzentos o vinte e nove
^de trinta de abril de mil novecentos e quaeenta e um, não ocorrendo.
pois, o IranSellrS0 de nenhum prazo legal e menos ainda, qualquer
'prescrição; Considerando que nos lermos do artigo nono, alínea o,
inciso miarto, letra h do Regulamento da Justiça do Trabalho, as
Juntas são competentes para processar os inquéritos administrativos
contra empregados garantidos com asiaholdade, selam eles (mais
forem; Considerando, finalmente, o mais que dos autos consta: Re-
solve a junta, por unamniidado, re jeitar a preliminar suscitada de
não conhecer do inquérito a que alude esta reclamação, deixando de
se promm.ciar sobre o pagamento dos salários devidos ao Reclamante,
Aldemar Senado da Silva, por ter a Reclamada se prontificado a pa-
gar-Lhos e mais as custas.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1941. — Homero Proles, Pre-
sidente. — Edmundo Pereira Leite, Vogal dos Empregadores. —
— Manoel Lopes Coelho Filho, Vogal dos Empregados. — Monon
relippe dos Reis, Secretário.
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Processo JC, 5." 381-41 — Relativo à reclamação de João Antunes Pe-

reira para haver da Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro a indenização a que se julga com direito por dispensa sem
prévio aviso e férias

Aviso prévio, indenização e férias. Não se aplica aos
.iornaleiros e diaristas a regra do art. 9•° do decreto n. 93.768,
de 18 de janeiro de 1934, pela redução, só atinente aos que
recebem pagamento mensal, como, aliás, já tema decidido o
Supremo Tribunal Federal em vários aeordãos, como se vé no
de 23 de setembro de 1910 ("in" "Revista do Trabalho" de

-março de 1941, Pão. 1 •
Considerando que ficou suficientemente. provado dos autos que o

reclamante faltava coustantemente ao serviço sem causa justificada;
Considerando que, mau 'grado as suas alegações 'em contrário. não
;,presenton nenhuma prova que pudesse ilidir a que couta dos bole-
tins exibidos pela reclamada, em virtude dos quais se Verifica que o
reclamante deu motivo a que fosse despedido, não tendo atendido à.s
várias advertências que lhe feram feitas no Sei:11.kb) de não continuar
faltando ao serviço; Considerando, porem, que não procede a alegação
da reclamada quando lhe contesta o direito a férias com fundamento
no artigo nono do decreto número vinte e très mil setecentos e oito,
de dezoito de janeiro de mil novecentos e trinta e'quatro, por ler fal-
tado o reclamante nó serviço por mais de quinze dias;. Considerando
que, a prevalecer essa interpretação da reclamada. o artigo oitavo do
Ines1110 decreto seria letra morta, sem nenhuma significação, quando
prescreve. de modo terminante: "Aos empregados em trabalho efetivo
no Mesmo eStitheleriM Pnt0 OU empresa, e durante o prazo de doze me-
ses, serão concedidos: aos que tiverem mais de -duzentos e cinquenta
dias, quinze dias de férias; aos que tiverem menos de duzentos e cin-
quenta e mais de duzentos, onze dias, e aos que 'tiverem menos de
duzentos e mais de cento e cinquenta, sete dias"; Considerando que o
reclamante trabalhou para a empresa reclamada mais de duzentos e
cinquenta (lias e as faltas que teve em serviço não foram remuneradas;
Considerando que, conforme. aliás, já tem deeidido o Egrégio Supremo
'Tribunal Federal — dando uma interpretação equânimo ao artigo nono
do decreto vinte e três mil setecentos e-sessenta e oito — a regra de
que ai se trata só se se aplica aos empregados mensalislas e não aos
que percebem salários por dia que trabalham (acordão citado "in"
Revista do Trabalho, filmou) de março de mil novecentos e quarenta e
t,m. página quatorze do mesmo fascicolo); Considerando, assim, que o
reclamante, no período de dezesseis de setembro de mil novecentos e
trinta e oito ao mesmo dia e ano de mil novecentos e trinta e nove,
trabalhou cento e oitenta e oito diais, fazendo jus, portanto, a sete dias
de férias, só recebendo, porem, três dias, faltando-lhe, por codse-
(meneia, quatro; Considerando . que, de dezesseis de setembro de
Mil novecentos e quarenta, trabalhou duzentos e vinte . e quatro
dias, tendo assim direito a onze dias de férias, os quais com
os quatro que ainda não lhe foram pagos, e o deverão ser em
dobro, na forma da lei, completam dezenove dias, à razão de
mil à quatrocentos e cinquenta réis por hora de. trabalho, ou sejam
onze mil e seiscentos réis diários: resolve . a Junta, por unanimidade,
julgar Procedente, apenas na parte relativa a _férias, a ))resente recla-
mação. para condenar. coMo condena, a' reclamada, Companhia Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro, a pagar, dentro de seis dias, ao recla-
mante, João Antunes Pereira, a importância de duzentos e vinte mil
réis. Custas em proporção ou sejam dezenove mil e quatrocentos réis
pela reclamada e sessenta e nove mil e seiscentos réis pelo reclamante.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1011. — Homero Proles, presi-
dente.— Edmundo Pereira Leite, vogal dos empregadores. — Manoel
Lopes Coelho Filho, vogal dos empregados.—Manoet Felipe dos Reis,
secretário.

Processo JC 5.a 313-41 — Relativo à reclamação de' João Lopes Melo
para haver da Empresa Viação Carioca, de Mario Bianchi. a inde-
nização a que se julga com direito por dispensa sem justa causa,
prévio aviso, férias e salários.

Aplicação dos arts. 1 0 c 2.0 da lei n. ,62, de 5 de junho
de -1935. Reclamação julgada procedente Por não ter ficado
provada a justa. causa alegada para a dispensa do empregado.

Alega a reclamada, Empresa Viação Carioca, de Mario Bianchi,
que o reclamante foi despedido com fundamento no artigo quinto, ali-
-nea a, da lei sessenta e dois, de cinco de--junho de mil novecentos e
trinta e cinco, por haver tentado cobrar comissão sobre a venda de uma
partida de ferro do propriedade da empresa, sem que tivesse autori-
zação para isso. Defendeu-se o reclamante afirmando não ter come-
tido nenhum ato do improbidade; que não é verdade que tivesse aufe-
rido qualquer lucro com a venda do referido ferro, a qual não chegou
a realizar-se. As testemunhas da reclamada Ério contraditórias e nada
afirmam com segurança e de ciência própria. Ao passo que a primeira
declara que o motivo da dispensa do reclamante foi o lato de tem' ten-
tado auferir vantagens de umna venda de ferro em que ganharia dez
contos, a segunda foi mais longe, afirmando que essa comissão era-de
trinta contos ile réis. Diz a primeira que a transação de.ixou de se
realizar por motivos independentes desse fato, isto_ á, da circunstância
de ter o reclamante pretendido cobrar comissão; que o comprador, de-
pois do ter dado um sinal sobre os noventa Contos de reis, que era o
preço ajustado, ou por não ter conseguido a- importância total ou por
outro motivo que 'desconhece, não efetuou o negócio. Interrogada
sobre se a comissão pretendida pelo reclamante já estava incluida no
Preço combinado, responde afirmativamente, para dizer que não, logo
fm seguida, a uma pergunta . do advogado da reclamada.- A-empresa,
dizendo-se credora' do reclamante da quantia de 'doze contos e sete-
ventos mit réis, conforme "vales" que exibe à Junta, pede seja . cam.n

pensada com a importância dos salários de vinte dias e a que cerres-
ponde a dois períodos de férias que reconhece que lhe são devidas.
Alega o reclamante que, ao contrário, ele é que é- credor da- empresa
-e que "aquilo" não são vales, mas comprovantes de saida do caixa;
que essas quantias; no total de doze contos e-setecentas mil réis, lhe
foram fornecidas como; adiantamento das gratificações anuais de dez
contos que sempre recebeu; que, alem dessa gratificação, de todos os
anos, percebia ainda um conto de réis a titulo de percentagem; que,
entretanto, deixa de insistir nesse ponto de sua reclamação por ser de
.dificil prova no momento: Isto posto, e depois de tudo bem visto e
examinado: Considerando que o ato de improbidade -de que é acusado
o reclamante se cingiu em ter ele querido cobrar unia comissão; ter
apenas tentado auferir lucros sobre a venda de um ferro velho da qual
estava - incumbido; Considerando que ainda dessa "tentativa" de im-
probidade não ficou prova suficiente nos autos; Considerando que ,as
duas testemunhas da reclamada depuseram de um modo tal que não bas-
tam suas declarações para convencer os julgadores da procedência de
justa causa invocada pela empresa; Considerando, alem disSo, que na
hipótese sub-judice como único motivo alegado para a despedida
do reclamante — existe apenas a alegação de que ele pretendeu ou
tentou auferir lucros ou comissão em um negócio que . não chegou a
efetuar-se, não se consumando, assim,- nenhum alo de improbidade;
Considerando que a simples intenção de cometer qualquer ato con-
trário à lei ou à moral ou contra o que quer que seja ainda não cons-
titue nenhuma falta, nenhuma contravenção, nenhum crime; Consi-
.derando, portanto, que não houve no caso em lide justa cansa que auto-
rizasse a dispensa do reclzunanle; Considerando, porem. que não fica-
r= provadas as horas • extraórdinárias que alega, às quais, aliás, como
gerente da secção de. "carrosseries" da empresa, não tinha direito. urna
-vez que por tais funções, não sujeitas a horário, já recebia gratifica-
ções anuais, como declara; Considerando que cai relação a tais gratifi-
cações e à compensação invocada em defesa, pela reclamada, a .Tunta
delas não conhece, por não constituir objeto da presente reclamação o
ainda depender de prova mais ampla para ser decidida; Considerando
que o reclamante foi admitido a serviço da reclamada, na falta de
anotações em • sua_ carteira profissional, a quinze de março de mil
novecentos e trinta e sete, conforme consta de sua ficha individual
corno empregado; Considerando, assim, que fez ias a dois períodos
de férias ou sejam seiscentos mil réis, a vinte dias de salários, quatro-
centos mil réis — como reconhece, aliás, a reclamada — a quatro pe-
ríodos 'da lei sessenta e dois de cinco de junho de mil novecentos e
trinta e cinco, ,dois .contos e quatro centos mil réis, e a oito dias de
aviso prévio, cento e sessenta mil reis: resolve a Junta, contra o voto
do vogal dos empregadores, julgar procedente, erh parte, a presente
reclamação para condenar, como condena, a Empresa Viação Carioca,
de Mario Bianchi, a pagar, dentro de dez dias, ao reclamante, João
Lopes Melo, a importância de três contos quinhentos e sessenta mil
'reis e mais as custas.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 19B. — Homero Prates, presi-
dente. — Edmundo Pereira. Leite, vogal dos empregadores. Manoel
Lopes Coelho Filho, vogal dos empregados.— Manuel Felippe dos Reis,
seerelário.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Processo o. -139, de 1911 — Relativo à reclamação de Waldemar :Bento

contra a Empresa de Construções Gerais Ltda.
— A terminaç‘to de uma construção é Causa justa para a

dispensa dos operários empregados nessa construção.
. A Sexta junta de Conciliação e Julgamente , resolve, por maioria,

julgar improcedente a reclamação de Waldemar Bento contra a Em-
presa de Construções Gerais Ltda., contra o voto do Sr. vogal dos
empregados. E assim o decide por entender que a terminação do
trabalho, alegada pelo empregador como justa causa da dispensa, con-
dição esta prevista no art. 5.0 da lei n. 62, de 5 de junho de 1935, não
está revogada pela alínea 1 - do art. 137 da Constituição de 10 da no-
vembro de 1937, como muito bem expõe o atual consultor jurídico
deste Ministério, em parecer publicado na Revista do Trabalho de feve-
reiro do corrente ano. Custas pelo reclamante. Dita decisão foi lida,
etc. Rio. — Pio Benedito Otioni, presidente.— João Vaiar de Alen nzes
Câmara, suplente do vogal dos empregadores. — José Comes da ::!'osta,
vogal dos empregados, vencido, com a seguinte declaração de voto;
"Considerando que o reclamante, quando iniciou o seu trabalho, não
consignou nenhuma convenção coletiva do trabalho que garantisse
que estaria efetivo ou não, de acordo com a Constituição de novembro
de 1937; Considerando que o empregado estava no estabelecimento há
mais de um ano, havendo rompimento do contrato cie trabalho por
parte do de cujos sem justa causa, portanto que a mesma contmia
com as suas obras; dava provimento a reclamação."

Processo n. 115. de. 191 t — Relativo h reclamação de Humberto Chi-
tarrelli contra a Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de
Beneficência

os , djspositiros da lei n. 62, de 5 de junho de 1935.
não se aplicam às institairf7es de beneficência. porque essa
lei se refere apenas aos empregados na comércio e na in-
dústria.

O empregado que não trabalhou 11 meses completos e
não entrou no 12.° mês vão tem direito a férias.

A Sexta Junta de Conciliação e Julgamento resolve, por unanimi-
dade, julgar improcedente a reclamação de Humberto Chitarrelli con-
tra a Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de Beneficência pelo
fato, não só de ter ficado provado, por documento apresentado .pela
leclamada, de que' foi paga ao reclamante a indenização correspon-
Acide a três anos de servir, corno tambem porque o reclamante não)
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keni direito ao último período de férias, desde qu e não trabalhou
meses completos, não entrando no 12.0 més. Aliás, seria o único di-
reito que, pelas leis trabalhistas, caberia ao roelamante, se tivesse
completado o período, pois que a indenização da lei n.(12, que lhe foi
paga, o foi par mera liberalidade, não só pela terminação da obra em
que o eu/Pregada trabalhou. ~fio por sol' a reclamada uma instituição
de benefieéricia, de amparo aos necessitailos. precursora, e de muito,
da legislação trabalhista atual. Alem.desso aspecto social, baseia-se a
convicção ' Ia Junta na própria lei escrila„lá que a lei n. 112, cie 5 d4i.

'jimbo de 1!):21:-n , se ' refere apenas aos emprega n los do roMérr o e arr
anStrirt, o a reclamada não tem o feitio quer de tu», quer de outra.
Custas pelo reclamante. dando-se ao processo o valor lio 500$0.
decisão foi lida. ele. Rio. 5 de agosto •le 1911. —Pio Benedilo
presideme. — fedo Pilha de Mezes intimara, suplente do vogal dos

	

empregad„pes . 	 jos-z; Gomes do Costa, vogal das empregados.

Prore~ rt. 127. de 10 .11 — Relativo à reclamação de Josi• Siqueira
contra a rfinturaria Praça da Bandeira	 .

--- O pedido de pagamento de horas exlrtiordindrias
trabalho si) pode enronlear acolhida na Justiça do Trabalho
nondo liii neordo individual escrito ou convem:ao I , 01 et ir rr,

	

Ire	 eserila. sujeitos ambos	 aprommao do, apiarmimp.
competente lin Minisle'rio do Trabalho.

— Varias beis disciplinam a ?ilidi : vin, sendo ei mais PP-
eco!"deerP10-10	 2.:-N)8. ele 11 de junho de 1950, 411" dis -
põe ra lobelit Nobre as prorrogai:5es	 mora ¡Parias e as
recuperações.

Porei desses dispasilieos, vis alegacões Niro limpe rl
Pentes.

--	 P-Minenlell1P1114' M40101 II,, 111511f:0 du Trabalho
diferenca fundamental do Justiço Colunai.

A Sexta Junta de conciliação e Julgamento resolvi . , lior maioria.
Julgar...procedente, em parte. a reclamarão de Jois!"! Siqueira contra a

Tinturaria Praça da Bandeira, contra o voto d.o Sr. vogal-suplente •1.2s
empregadores, que a julgava improcedente. E assim condena a recla-
mada a pagar ao reclamante a quantia de 10:40. correspondente ir
duas horas extraordinárias constantes da convenção coletiva realizada
Pela reclamada com os setis empregad.)s em 2 de janeiro de 1911 . E
essa, decisão ó baseada .nos termos exatos do deereto n. 22.033, de 29
de outubro de 1922, 001 seus arts. 10, parágrafo único; 15 e III, e da
portaria do Sr. ministro do Trabalho, de 23 de setembro de 1033, hem
coma nos dispositivos do ilccreto-lei n. 2.308, de 13 de junho de 19111,
( p i o oliscipHIlan i o caso. Pois todo excesso de horário do trabalho.
Pt' ilisposilivos expressos dos referidos decretos e portaria citadas,
feio 4IP estar rigorosamente compreondidos p eles para terem acolhida
na Justiça do Trabalho, sendo essencial acordo individual ou convenção
roletiva. E essa convenção coletiva á o próprio reclamante que a 0h3.
se refere em sua petição inicial, e nela está fixado o valor com/m-
elou:11 de 2(1$0 mensais de excesso, relativo a 31$0 por hora suplo-
montar, :liperior ao salário-hora legal. Se assim não fora. ver-se-iam
patrocinados pela. justiça Ir, Trabalho abusivos interesses económivo.
insidiosamente acumulados para, depois de anos seguidos, pratluzire -,ii
um ilícito enriquecimento. A Justica Trabalhista, moa Po embora
ciplinada por leis, e, em -virtude dessas próprias lei , . visceralmente
ilktinla da Justiça Comum, na qual os interesses e ,arilos, quando não
as ambições. se chocam em lula. O criterio primordial ,ja ju.diça da
Trabalha não ó •-n csttilo sentido jurídico, o uniu 1CX Sei/ (ri. berapea
espúria do espirito lio Direito Rumalm, - com o sei' principio funda-
mental do "jus atendi et obaleneli", mas ele 1 e — eneialtnente 41 huma-
nização jurídica dos legítimos interesses e da Mil ealable.aeáo 0idre
clas,os	 euhlas pio	 o, dando-se ao processo o valor ri

 decisão foi lida. 0'li', Rio. — Pio Benedito oftrmi.
Gomes il C0.0/1, VI I gtI 1 . 1115 empri ,gzolos. — João Per i	 .11eae:sis

mura, si pulO o.	 ogzil das pirwrvsadove,; , vonebb): Na tu va pela
improce,Wocia la vedam:10o. jairque o reclamante con res '011 due,
mesmo depois de assinada :1 eonNenção. recebia do enne . egador grati-
ficação semanal o auxílio Para alimenlarno.

Série I. N.	 : Divulgação n. 12

Tarifa cais l'UlfândegasCom
írlifiCIE ALFABÉTICO E REUISSENO

Brochura 	  12$0

Encadernado 	  200

A venda	 Avenida Rodrigues Alves n. 1 — Secção de Vendas — Agências 1 e 2
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SEXTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1941
n••

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.342 — DE 6 DE JUNHO DE 1911

• Aprova o Regulamento para o Serviço de • Informações
da Artilharia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confe-
re o artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o Regulamento, que com este baixa,
para o Serviço de Informações da Artilharia, assinado pelo general
de divisão Eurico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1941. 120.° da Independência

e 53:° da República.

Regulamento para o Serviço de Informações
da Artilharia

INTRODUÇÃO

As informações de toda espécie que a Artilharia recebe do
comando não lhe bastam para permitir a procura e determinação
de seus objetivos e, tão pouco, para a execução de seus tiros.
Faltam-lhe ainda informações mais precisas e de carater técnico
sobre o inimigo, e, particularmente, sobre a artilharia inimiga.

Ela deve, então, possuir um serviço particular de informações
especializado na busca, interpretação e difusão dos informes que
lhe interessam (parágrafos 35 e 36 das Instruções provisórias para
a busca e interpretação das informações, de 27-7-926) . A experiên-
cia da guerra demonstrou que tal serviço é imprescindivel a todos
os escalões de comando da Artilharia. Ao conjunto de suas or-
ganizações, dá-se o nome de Serviço de Informações da Artilharia
—

Este S.I.A., é, pois, antes de tudo, • um orgão técnico cujo fim
essencial é proporcionar à artilharia, sob uma forma exploravel,
todas as informações necessárias à execução de seus tiros.

Por outro lado, dispondo de orgãos * de busca especializados, o
.S.I.A., está particularmente apto a fornecer ao comando informa-
ções exatas sobre a situação da artilharia inimiga e sua atividade.

Isto obriga a uma ligação íntima e constante do S.I.A. com as
Segundas Secções dos E.M. correspondentes (Instruções provisórias,
para a Busca e Interpretação das Informações n. 36) e, em con-
sequência:

— o S.I.A. fornece às Segundas Secões todas as informações
que lhes possam ser uteis, assim como as informações particula-
res, cuja busca lhe for especialmente atribuída pelo plano de busca
de informações;

— recebe, por sua vez, destas Segundas Secções, todas as in-
formações (gerais ou particulares), capazes de facilitar sua ta-
refa.

O presente -regulamento trata da organização e funcionamento
do S.I.A. e indica em particular:

— as condições segundo as quais se opera a busca de infon.
mações de carater técnico em proveito da Artilharia;

— as relações do S.I.A., com as Segundas Secções e as infor-
rnações a fornecer, em consequência, ao Comando.

Fica, aliás, subentendido que as indicações dadas referem-se
a um maximum somente realizavel em período de estabilização.,

A organização do S.I.A. tal qual está mencionada no quadro com-
pleto, deve, com efeito, ser considerada como o fim que se pro-
curará atingir, na medida em que o permitir, o tempo disponivei
em cada caso particular.

TÍTULO I

Generalidades

CAPITULO

FIM DO S. I. A. - ORGANIZAÇÃO E MISSÕES orams
1. Cada escalão de 'artilharia a partir do Grupo até a artilha-

ria de Exército deve, sob a direção do respectivo Cmt., fazer fun-
cionar um serviço de informações. Este serviço, denomina-se: Ser.
viço de Informações da Artilharia (S. I. A.).

Sumariamente organizado nos escalões inferiores, atinge seu má-
ximo desenvolvimento na Artilharia Divisionária e na Artilharia de
Exército.

2. Em , qualquer dos escalões. o objeto do S. I. A. é princi-
palmente de ordem técnica; visa a busca das informações de toda na-
tureza relativas ao emprego da artilharia, o estudo dessas informa-
ções, sua interpretação (em vista de torná-las exploraveis petr.,
tiro) e sua difusão.

• S. I. A. dos escalões superiores (Divisão e Exército) tem
ainda u'a missão tática: a de determinar a importância, o disposi-
tivo e a atividade, da artilharia inimiga. Partindo destas bases, pode
estabelecer sínteses das informações ou proceder a estudos parti-
culares, seja por iniciativa de seu chefe direto, seja a pedido do
Comando. Neste último ponto de vista, o S. 1. A. será um dos auxi-
liares das 2as. Secções dos E.-M. das Grandes Unidades interes-
sadas.

Dado o desenvolvimento da rede de seus observatórios o S. I A.
permite, a todos os escalões, recolher informações especiais. às
vezes rapidamente exploraveis pelo Comando, sobre as manifesta-
ções da atividade inimiga (dispositivos, movimentos de tropas, etc).

3. As fontes de informações de que dispõe o S. I. A. são
tanto mais numerosas quanto mais elevado for o escalão em que
trabalha.

•Os S. I. A. dos grupos e agrupamentos não dispõem . senão dà
observação terrestre e das informações de contato.

O S. I. A. divisionário dispõe ainda das informações que lhe.
fornecem os escalões inferiores; das que, a seu pedido ou (aponta
neamente, lhe são fornecidas pelas 2as. Secções intere csadas e pelos
S. I. A. com os quais manteem ligações. Eventualmente pode ainda
dispor das informações provenientes das blterias do localização,
quando estas forem postas à sua disposição. (Ver os. 40 e 47).

O S. I. A. de Exército recebe informações:
— dos S. I. A. que trabalham nos escalões inferiores;
— das baterias de localização;
— da 2.a Secção do E. M. E.;
— dos meias que ponde reservar para I.

GETULIO VARGAS.

EURIGO G. DUTRA.
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Assim mais elevado é o escalão em que o S. I. A. tra-
balha, tanto mais probabilidades tem de serem exatas e precisas as
informações que obtem; sua difusão, porem, será demorada, e sua
exploração retardada.

4. O S. I. A. recolhe, qualquer que seja o escalão, toda infor-
mação de qualquir natureza que lhe chegue e, ieterpretando-a tecni-
camente, -vai e.scuima-la e traasmill-la ao Comand:mte íla artilharia
de que de pende, ao S. I. A. do escalão supei ior e, poe intermédio
da D. I. e Exército, ao E.-M. (? .a Secção) do Gen. Cinte da Grande
Unidade .

5. Alem da missão esrecial de informações de que trata este
regulamento, o pessoal que assegura o serviço de informações dos es-
cabes inferiores a Divisão é ao mesmo tempo encarregeda de. explo-
rar em proveito das formaçõ,:s a que tais escalões perteneem, todos
os recursos da observação terrestre, notadamente no que concerne
à ajustagem e confronto dos tiros.

6. A expl g-Taçã e da informação, ou melhor a execução dos tiros
que se tornam necessários, exige, antes de tudo, que tal informa-
ção chegue a tempo aos executantes (grupos ou baterias). Conse-
quertemente, toda vez que houver urgêncla na exploração de urna
informação, o orgão interessado deve transmiti-la imediatamente aos
executantes em condições de intervirem.

7. As informações devem ser sempre tão precisas quanto pos-
eivel, no que diz respeito à natureza e localização do objetivo. A im-
precisão acarreta gasto supérfluo de munição e arrisca falsear o tra-
balho de estudo dos S. I. A.

CAPITULO II

INFORMAÇÕES A SEREM FORNECIDAS PELO S. I. A.

8. O S. 1. A. dedicará especial atenção aos objetivos qt1e. inte-
ressam diretamente à Artilharia (particularmente às baterias e obser-
vatórios inimigos) contribuindo ainda para o estudo das organca-
çÕes defensivas ou ofensivos do inimigo, segundo as diretrizes esta-
beiecidas pelo plano de busca da D. I. ou do Ex. (2.a Secção).

ARTIGO I

Baterias *inimigas

9. Relativamente às bate-rias inimigas, o S. I. A. se esfcrça
para informar o comando sobre:

— seu calibre;
— suas missões e objetivos habituais;
— sua atividade;
— o agrupamento ao qual pertencem.
Estas informações, pela sua natureza, auxiliam poderosamente

o Comando a reconstituir a ordem de batalha do adversário, a ficar
conhecedor de suas intenções e a determinar a fase do combate em que
seja mais util contrabater tais ou tais baterias.

10. O S. I. A. esforça-se para indicar aos executantes (regi-
mentos ou agrupamentos) com a maior precisão eompativel com o
tempo de que dispõe:

— o número de peças de cada bateria;
— o seu grau de proteção;
— as coordenadas de cada peça, bem como as coordenadas das

, organizações internas das baterias (abrigos, P. C., etc.).

ARTIGO II

Observatórios inimigos

11. O S. I. A. dispenderá o máximo de esforço, afim de pre-
cisar as coordenadas dos observatórios inimigos. Prepara, para cada
um deles, a carta das partes vistas e ocultas.

ARTIGO III

Outros objetivos

12. O S. I. A. em ligação com a 2.a Secção, que é encarregadà
do estudo do conjunto, determina:

— os pontos sensiveis da organização inimiga (P. C., centros de
transmissões, depósitos de munição, centros de entrega, etc.) passiveis
de tiro de artilharia;

— as estradas, caminhos e pistas mais usualmente utilizadas para
efetuar as substituições, os reabastecimentos, as evacuações e a en-
trada em linha das tropas inimigas;

— os pontos de passagem, obrigatória destes itinerários (pontes,
desfiladeiros, etc.).

13. O S. 1. A. deve dar estas informações sob urna forma que.
facilmente permita sua exploração pelos executantes, isto é, indi-
cando para cada objetivo:

— suas coordenadas (e, caso isto não seja possivel, sua locali-,
zação exata, referida a pontos bem nítidos do terreno);

— sua forma e suas dimensões;
— sua orientação;
— as horas em que é particularmente vulneravel.
14. Estas informações devem. ser exploraveis:
a) no tempo, isto é, indicando o momento preciso ou o período

durante o qual, o objetivo pode ser utilmente batido.e, em conse-
quência, difundindo a tempo as informações, afim de que o tiro possa
ser executado na ocasião oportuna;

b) no espaço, ou seja precisando topograficamente os objetives
de um modo suficiente para permitir que o tiro seja executado sem
gasto exagerado de munição.

CAPÍTULO

FONTES DE INFORMAÇÕES DO S. I. A.

15. As informações do S. I. A., proveem:
- dos orgãos de busca que lhe são particulares;
- da observação terrestre;
- da observação acústica;

observação aérea,
- da aeronáutica

estudo das fotografias aéreas

- do estudo dos fragmentos dos projetís (2);
- das tropas em contato;
- dos S. I. A. dos escalões inferiores e das unidades vizinhas;
- das segundas Secções dos E.-M.# correspondentes .

ARTIGO I

Observação terrestre

A) Vantagens e servidões da observação terrestre

18. 1.° Todo observatório de artilharia tem um duplo fim:
— a regulação dos tiros de artilharia;
— a busca de informações.
Todo observador de artilharia deve então considerar-se corno

pertencente ao S. I. A. — Em consequência deve transmitir todas
as informações que recolher, mesmo que não esteja em condições do
explorá-las por si mesmo ou lhe pareçam despidas de interesse.

2.° A observação terrestre é vantajosa:
a) pela rapidez relativa de sua instalação o que lhe permite fun-

cionar em todas as circunstancias da batalha;
b) por sua fixidez, que permite o emprego de aparelhos gonio-.

métricos precisos para assegurar a determinação exata dos objetivos
ou dos fenômenos luminosos visados;

c) pela possibilidade de funcionamento, tanto de noite como do
dia (objetivos iluminados, clarões, foguetes, etc.).

3.° A observação terrestre deve ser permanente.
4.° As vistas de um observatório podem ser limitadas:
— seja em virtude de acidente do terreno (zona em ângulo morto);
— seja em virtude do nevoeiro — que impede muitas vezes aos

observatórios elevados de terem vistas sobre as partes baixas);
— seja em virtude da ação inimiga (flutuações da frente, tiros

inimigos).
E' então necessário:
— haver observatórios numerosos, repartidos sobre a frente da

unidade para obter vista tão completa e tão permanente quanto pos-
sivel no interior da zona inimiga;

— tomar todas as precauções possiveis para evitar que a posição
desses observatórios seja revelada (disfarce, prescrições severas re-
gulando o acesso, etc.).

5•0 Os princípios sumários que permitem determinar a posição
de um observatório ou de um objetivo, são indicados nos anexos IV e V.

B) CARACTERÍSTICAS DE UM OBSERVATÓRIO

17. As características de um observatório são:
1•0 Suas coordenadas (ou, caso não seja possivel, as distâncias

e afastamentos angulares que permitam amarrá-lo de modo preciso
a certos pontos fixos ou a outros observatórios);

2.0 Sua ou suas direções origens. (Ver Instrução geral sobre.
a observação).

(2) Eutende-se por "fragmentos" qualquer pedaço do projetil que for encoatradot
estilhaço, estopilhas, espoletas, estojos, ejeta de forçamento, etc.
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18. As características de um observatório são sumariamente de-
terminadas logo no início da ocupação e, em seguida, determinadas
precisamente o mais cedo que for possivel.

Para certos observatórios que tenham de efetuar medidas de pre-
cisão, o erro de posição não deve ultrapassar 2 a 3 metros e o de orien-
tação 2 a 3 minutos centesimais.

19. As direções origens são, de preferência, as direções de pontos
bem nítidos do terreno (árvores características, cumieiras de casas iso-
ladas, etc.).

Caso se disponha de listas-repertórios, dos pontos geodésicos ou
de planos diretores, escolhem-se pontos dos quais se conheçam as co-
ordenadas.

Caso se não disponha de nenhum desses documentos, devem ser
feitos esforços para determinar, logo que possivel, as coordenadas
dos pontos escolhidos em um sistema arbitrário de coordenadas. (Ver
Anexo II) .

Depois, e desde que se possa, OS aparelhos goniométricos são
orientados.

C) MODO DE OPERAR

20. A determinação da posição de um objetivo por observação
terrestre baseia-se no processo topográfico de interseção. Este pro-
cesso exige que o objetivo tenha sido referido, pelo menos, por dois
observatórios: se este se revelar pela aparição de fenômenos luminosos
fugazes, é indispensavel que ambos os observadores tenham visado o
mesmo fenômeno. Toda vez que for possivel, dever-se-á procurar
obter uma verificação por visada feita de um terceiro observatório.

21. Geralmente a visada de um objetivo por um só observatório
não é suficiente para determinar a posição desse objetivo (3). Esta
informação, entretanto, não deve ser desprezada, porque:

1.0, pode ser associada a outras informações provindas de fontes
diferentes (S. L. S., avião, balão);

2.0, pode, em certos casos, por um estudo cuidadoso do terreno
feito no plano diretor, permitir situar o objetivo em uma zona pro-
vavel de dimensões muito restritas e que possa ser eficazmente ba-
tida, sem dispêndio excessivo de munições.

22. A observação é explorada por todas as tropas, e mais es-
pecialmente no que concerne ao S. I. A.:

— pelos corpos de tropa de artilharia que disponham de obser-
vatórios por eles instalados e cuidados;

— pelas baterias de localização (Secções de localização por ob-
servação terrestre). (Ver ns. 46 e 47) .

Os grupos, de modo geral, não dispõem de meios suficientes (ob-
servatórios pouco numerosos, base de observação muito curta), para
assegurar um cruzamento verificado. Assim, a centralização e a ex-
ploração das informações provindas dos .observatórios de artilharia
são feitas, em princípio, no escalão agrupamento. O comandante do
agrupamento reparte, entre os grupos, as zonas do terreno onde é pos-
sivel instalar observatórios, e procura organizar um dispositivo de
modo tal, que todo ponto da zona de ação do agrupamento seja visto,
pelo menos,. por três observatórios.

Em certos casos, a organização e o funcionamento dos obser-
vatórios de cruzamento podem ser centralizadas no escalão superior
ao agrupamento (artilharia divisionária e artilharia de exército).

23. A maneira de operar, e a precisão obtida, diferem, conforme
as características dos observatórios tenham ou não sido determinadas
de maneira precisa. (Ver Anexo III).

ARTIGO II

Observação acústica

24. A observação acústica permite:
— determinar a posição das baterias inimigas peie registo, em

aparelhos para isso construidos, dos fenômenos sonoros que acom-
panham o tiro dessas baterias;

— regular os tiros de artilharia em certos casos particulares.

25. A observação acústica pode funcionar tanto de noite como
de dia. Somente condições atmosféricas especiais podem perturba-
la, como sejam: vento violento, nevoeiro denso, grande atividade de
artilharia, etc. (Ver Título III, Cap. I, art. 3.0).

26. A observação acústica é utilizada pelas baterias de locali-
zação (Secção de localização pelo som). (Ver. ns. 46 e 47).

ARTIGO III

Aeronáutica

27. Alem das informações ' prestadas pelo Serviço Aeronáu-
tico, o S. 1. A. utiliza as que lhe são diretamente fornecidas pelos
balões e aviões postos à disposição da artilharia e principalmente
as que lhe proporcionam o estudo das fotografias aéreas.

(3) Entretanto, esta informação, associada às indicações do plano diretor, pode
satisfazer. Exemplo: bateria na orla de. um bosque assinalado no plano diretor.

A) Observação Aérea

a) Balão.

28. O balão e um observatório elevado, que apresenta a van-
tagem de ter vistas muito extensas. Ao contrário, tem o inConve-
niente de não ser fixo e de ser muito vulneravel. A ligação direta
entre a barquinha e a terra, permite ao S. I. A.

'
 obter rapidamente

precisões sobre uma informação anteriormente fornecida pelo ob-
servador, ou chamar a atenção deste último para uma zona do terre-
no . onde outra fonte tenha assinalado um objetivo.

b) Avião.

29. O avião é um observatório para o qual quase não existe
zona em ângulo morto; os aviões, porem, são em número limitado e
não podem assegurar sempre a permanência da observação. A li-
gação entre o S. I. A. e o avião em VÔO é dificil; a sinalização por
painéis pode, todavia, chamar a atenção do observador em avião para
as zonas nas quais foram, por outras fontes, assinalados objetivos.

A instabilidade do avião não é favoravel ao emprego de apare-
lhos goniométricos precisos; o valor das informações à vista é 'mis,
sobretudo, função da qualidade do observador, do número de refe-
rências existentes no terreno e da existência de cartas precisas e de-
talhadas.

B) Fotografia Aérea

30. Constitue a fotografia aérea, em princípio, a fonte mais pre- -
ciosa de informações (sobretudo pela comparação de fotografias su-
cessivas).

É, pois,. necessário e importante que os oficiais dos diversos
S. I. A. estudem sem cessar esses documentos e sigam cuidadosa-
mente as modificações que eles revelam.

31. O estudo de uma fotografia aérea compreende:
— a leitura, que tem por fimn procurar as manifestações da ati-

vidade inimiga (indícios de trabalhos, de circulação, etc.) .
— a interpretação, que tem por fim discriminar a natureza

dos trabalhos ou das organizações (baterias, obras de infantaria,
observatórios.. P. C., depósitos, etc.);

— a amarração, que visa precisar a posição desses trabalhos ou
organização, seja referindo-os a pontos conhecidos situados na zona
amiga, seja determinando suas coordenadas.

32. °Todo o oficial do S. I. A. deve poder ler e interpretar
uma fotografia; em particular deve exercer um sério cotejo sobre as
interpretações de fotografias 'que forem executadas pelos escalões in-
feriores.

33. A leitura de uma fotografia torna-se particularmente dificil
no Caso em que o inimigo faz uni judicioso emprego dos disfarces.
No entanto o estereoscópio permite referir os trabalhos em relevo e
a comparação entre fotografias da mesma zona tomadas em dias di-
ferentes, pode fazer surgir no aspecto do terreno, mod ificaeões que
fornecem, muitas vezes, preciosas informações.

34. A interpretação é muito delicada.

Pode-se, por um estudo sobre a carta das regiões possíveis de
desdobramento da artilharia, presumir que tais ou tais trabalhos re-
presentem baterias inimigas; na maioria dos casos, 'porem, é preciso
apelar para as informações provenientes de outras fontes, afim de de-
terminar, de modo seguro, a natureza dos trabalhos assinalados sebre
uma fotografia.

35. Todo o oficial do S.I.A. deve ser capaz de fazer a amar-
ração fotográfica, mas, ria prática, é preferivel fazer executar esse
trabalho pelas Secções topográficas de D. I.

ARTIGO IV

Estudo dos fragmentos de projéteis

36. O conhecimento das características de um projétil de arti-
lharia é uma informação muito importante.

A simples observação dos arrebentamentos ou a impressão dos
que se sujeitarem a bombardeios, pode conduzir a erros consideraveis,
principalmente no que concerne à apreciação do calibre. Somente o
estudo dos fragmentos dos projeteis permite, com segurança, precisar
o material que executa o tiro. Alem disso, permite tambem identificar
todo material novo ou toda munição nova.

37. O Anexo VI indica sumariamente os pontos nos quais se deve
basear esse estudo e as informações que daí podem ser tiradas.

ARTIGO V

Tropas em contacto

38. As informações fornecidas pelas tropas eu.1 contacto, são re-
colhidas, exploradas e difundidas pelos S. I. dos corpos de tropa det.
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artilharia que dispõem, para esse fim, alem dos observatórios instala-
dos por seus meios (Ver art.. 1)

— dos oficiais de informações dos grupos e agrupamentos;
— dos destacamentos de ligação junto à infantaria.

ARTIGO VI

S. I. A. Vizinhos

39. Em todos os escalões. o S.J. A. deve manter-se em ligação
com os S. I. A. dos escalões superiores e inferiores e com os S. I. A.
das unidades vizinhas.

Em cada escalão, as informações provenientes dos S. I. A. dos
escalões vizinhos correspondentes, permitem muitas vezes identificar
e precisar a posição de certos objetivos situados fora da zona de busca
do S. I. A. considerado ou desenfiados de seus observatórios terrestres.

ARTIGO VII

Informações fornecidas pelas Segundas secções

-40. O S. I. A. de uma grande unidade mantem-se em ligação
continua com a 2.a Secção correspon(ente. Transmite-lhe as informa-
ções obtidas, as quais acrescenta todas as- explicações ou observações
necessárias. Por seu-lado, a 2. a Secção comunica ao S. I. A. todas as
informações que lhe possam ser uteis. Tais informações podem pro-
vir-lhe em particular:

— do Serviço de informações dos corpos de tropa de infantaria
ou de cavalaria;

— do interrogatório dos prisioneiros;
— do estudo dos documentos apreendidos;
— das escutas;
— do scrviço de informações da Aeronáutica
a) Serviço de informações dos corpos de tropa de infantaria ou

• etvolaria.
41. As partes diárias dos oficiais de ihformações dos regimentos

fornecem, no parágrafo "Artilharia", todas as informações uteis ao
0. 1. A.

b) Prisioneiros.
42. As informaçõe.s fornecidas por prisioneiros são particular-

rfiente preciosas quando se trata de artilheiro.
Neste caso, é preciso esforçar-se para dele obter as indicações das

baterias, dos depósitos do munição, dos P. C. de artilharia, observa-
tórios, etc., que conhece ou perto dos quais tenha podido passar.
, e) Documentos.

43, Os documentos podem ser, quer documentos particulares,
quer documentos oficiais: estes últimos constituem, evidentemente,
a fonte de informações mais seguras, sob a condição de que sua auten-
ticidade possa ser verificada e seu valor atual precisado.
, Os documentos podem fornecer iro S. I. A. numerosas informa-

cões sobre a artilharia inimiga (organização, material, emprego, etc.).
d) Escutas.

' 4-1. As escutas, por sua natureza, fornecem boas informações 'á
artilharia.

— As escutas telefónicos, principalmente quando as linhas são
simples, podem permitir surpreender as conversações entre observa-
tórios e baterias;

— As escutas radiogoniométricas, dando indicações sobre a locali-
zação dos P. C., permitem deduzir informações muito uteis sobre o
dispositivo da artilharia inimiga.

e) Serviço de informações da Aeronáutica.

45. Este serviço, que funciona no escalão D. I. e no escalão
Exército, mantem-se em ligação constante e direta com o S. I. A. e
proporciona a este último todas as informações uteis,- principalmente
as fotografias aéreas e os relatórios dos reconhecimentos à vista.

ARTIGO VII/

Baterias de localização

46. A "Bateria de localização" é urna unidade que, dispondo de,
aparelhos aperfeiçoados de observação e de escuta, tem por missão:

a) determinar a posição das baterias inimigas pela observação
das chamas, clarões, fumaças e fenômenos acústicos, provenientes dos
tiros dessas baterias;

b) exercer a vigilância geral do campo de batalha;
e) regular os tiros da artilharia em certos casos particulares.

47. As baterias de localização sendo elementos de Exército, são
acionadas pelos S. I. A. dessas grandes unidades; podem no entanto,
ser atribuidas pelo Cmt. do Ex. às D. I., e neste caso caberá ao res-
pectivo S. I, A. empregá-las.

Urna bateria de localização compreende essencialmente: 1 iSecção
de Comando, 2 Secções de localização por observação terrestre
S. L. O. T.) e uma Secção de localzação pelo som (S. L. S.).

A organização pormenorizada destas unidades, o reconhecimento
e a ocupação das posições e suas condições de funcionamento, são
indicadas nos regulamentos e.speciaes.

CAPITULO IV

Ex pLonaçÃo o.vs iNronmAçõEs PELO s. T. A.

48. Para bem cumprir sua missão o S. I. A. deve:
— centralizar as informações;
— interpretá-las;
— difundMas.

ARTIGO I

Centralização das informações

49. A centralização das informações exige meios de transmissões
seguros e numerosos.

Em todos os escalões pode o S. I. A. utilizar, inicialmente, os
meios de transmissões de que dispõe o Comando junto de quem tra-
balha; se for necessário, pede os meios suplementares que lhe sejam
ndispensave is .

É desejavel que os S. I. A. de D. I. e Ex. disponham, sempre
que possivel,-de um posto receptor de T. S. F. especial para captar
as mensagens d3 avião.

ARTIGO II

Interpretação das informações

50. A interpretação das informações compreende duas opera.
ções:

1.a, exame critico das informações obtidas;
2.a, seu cruzamento (cotejo, 'verificação).

La Exame critico

51. O exame crítico de urna informação consiste em determi-
nar-lhe o grau de precisão. Esta precisão depende, antes de tudo, das
condições em que a informação foi obÇida e do valor técn.icO e mora4
de quem a obteve.

Assim localização de urna bateria por uma S. L. O. T., é cer-
tamente mais exata, quando o recobrimento se der pelo clarão, do que.
quando o for pela fumaça, mormente com vento forte; do mesmo modo
urna informação fornecida por um observador aéreo será tanto mais
precisa quanto maior for o número de minúcias planimétricas men.-
cionadas na carta, ou no pl:.-tno diretor existentes nas circunvizinhan,
ças do objetivo considerado, e quanto mais precisa for esta carta ou
plano diretor.

- Todo -o oficial do S. I. A. deve pois, conhecer:
a) os métodos de referência, utilizados pelos diferentes orgãos de

busca;
b) seu grau de precisão nas diversas condições de- emprego;
c) o grau de confiança que pode merecer o informante, ou a fonte

que lhe der a informação.
Ele poderá, conforme o caso, representar o valor das informações

que receber, por um coeficiente conveniente que se denomina "de im-
portância".

.:2.a Cruzamento

(Cotejo, verificação)

52. O cruzamento consiste em confrontar todas as informações
de uma fonte com as de outras. Assim uma informação só será con-
siderada exata quando cruzada, isto é, quando sua veracidade e pre-
cisão forem confirmadas por informações provenientes de 'outras
fontes.

Por isso mesmo, desde que um chefe de S. I. A. recebe urna
informação, deve comunicá-la imediatamente a" todos os orgãos de
busca que lhe são subordinados e Lambem orientar suas investigações.
De modo algum dperd esperar passivamente por informação e sim
andar ativamente a sua procura.

53. Acontece frequentemente que, para um mesmo objetivo, o
S. I. A. possuirá Informações provindas de diversas fontes:

-a) Se certas informações são completas, isto é, se compreendem
todas as indicações uteis sobre a natureza e a situação do objetivo
(fixadas por coordenadas, sempre que for possivel), poderão ser:

— Mais ou menos comparaveis e neste caso se está de posse daverdade;
— ou contraditórias.
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Neste ultime caso o S. I. A. interpreta, então, cada uma delas,
compara-as e faz-todo o possivel para descobrir a verdade, mediante
estudo meticuloso, levando em conta, os coeficientes de importância
atribuídos a cada informação.

Aos poucos chegar-se-á a precisá-las com exatidão. •
I)) Se todas as informações forem incompletas, o S. I. A. as

combina e, levando em conta o coeficiente de cada uma, determina
• a localização e as características mais provaveis do objetivo.

As operações de cruzamento são muito facilitadas pela fotogra-
• fia. Todo objetivo que for assinalado por,uma fonte qualquer e so-
bre o qual exista dúvida, deve prevocar um estudo fotográfico da
região interessada.

Para que o S. I. A. possa efetuar utilmente estas operações,
absolutamente indispensavel que todas , as informações, mesmo as
incompletas, que lhe são enviadas, indiquem sempre seu grau de
precisão.

ARTIGO III

Difusão das informações

54. A informação que não possa ser explorada em tempo util,
nenhum valor terá, qualquer que seja sua importância e exatidão.
Sua difusão é imprecindivel. Para isto o S. I. A. expede um certo
número de documentos, destinados tanto ao Comando como aos exe-
cutantes. A forma -de cada documento pode variar conforme a situa-
ção tática, devendo, porem, sempre que possivel, seguir as indicações
do Capítulo I, do Título II.

Em caso de urgência, a informação será sempre difundida peloe
meios mais rápidos como sejam: telefone, agentes de transmissões,
etc. Seu grau de precisão deverá ser sempre indicado.

TfTULO

Funcionamento do S. I. A. 'nos diversos escalões

CAPITULO I

oaoAmzAçÃo DO S. I. A. NOS DIVERSOS EseaLões-missõEs

ARTIGO I

O S. I. A. nos corpos de tropa da artilharia

55. Nos agrupamentos, o S. I. A. é dirigido por um oficia/ per-
tencente ao E. M. do R., que se denomina: "oficial de observaçãe e
de informação" (4), o qual será o chefe do Serviços de Informações da
4rtilharia.

Nos grupos, este serviço será executado pelo "oficial observador"
do grupo.

Tais oficiais terão por auxiliares:
A) No Agrupamento: um pessoal s de observação e reguiação,

compreendendo 2 sargentos.-2 cabos e 5 praças, de modo a poder
constituir 2 postos (5).

B) No Grupo: um pessoal de observação e regulação, compreen-
dendo 3 sargentos, 2 cabos e 2 praças.

56. Este serviço dos corpos de tropa de artilharia tem por
111i9,8110:

1.0 Colher informações de toda natureza sobre:
' — O inimigo;

•-- O objetivo para a artilharia amiga;
— Os tiros da artilharia inimiga.
2.0 Transmitir tais informações ao Comando para permitir sua

imediata exploração, se a situação o exigir, como tambem ao S. I. A.da D. 7.

O S. I. A. no Grupo

,57. O oficial observador do grupo, ,sob a direção do respectivo
Comandante, procede ao reconhecimento do ou dos, observatórios, es-
tabelece as prescrições a eles relativas e transmite o mais rapida-
mente possivel ao S. I. A. do agrupamento, as características do ou
dos observatórios, bem como os resultados do giro do horizonte exe-
cutado de cada um deles, indicando em cada caso a precisão das de-
terminações correspondentes.

Compete-lhe tombem assinalar os tiros inimigos, particular-
mente aqueles a que forem submetidas as unidades de seu grupo eordenar a coleta dos fragmentos de projeteis, assegurando sua re-
messa ao agrupamento.

(4) Enquanto não houver esse oficial no quadro de efetivos, a instrução corres-
,

pondento será ministrada pelo oficial de transmissões, que será o Chefe do S. I. A.

58. Toda vez que aparecer um objetivo, o observador informa
ao Comandante do Grupo:

— O resultado de sua visada sobre o mesmo;
— Sua posição, referida a pontos conhecidos;
— Sua natureza (observatório, tropa, bateria, clarão, fumaça,

chamas, etc.);
— Se possivel, o ponto ou •a zona sobre a qual atira qualquer

bateria-objetivo;
,	 Toda informação complementar julgada util.

O oficial observador do grupo transmite todas estas informações
ac• S. 7. A. do agrupamento, após tê-las precisado st julgar neces-
sário.

O S. 1. A. no Agrupamento

59. O oficial chefe do S. I. A. do Agrupamento deve:

— coordenar a organização da observação no agrupamento, ajus-
tando principalmente, o mais cedo que for possivel, a orientação dos
observatórios (Anexo IV);

— centralizar e interpretar as informações. recebidas dos S. I. A.
dos ,grupos e das fontes de que dispõe;

— organizfr a coleta dos fragmentos de projéteis e sua "verifi-
cação;

— difundir as observações que obtiver.
'Alem disto compete-lhe propor ao Comandante do Agrupamen-

to um sistema de alvos auxiliares (Vide n. 66).
60. Se as características dos observatórios estão apenas deter-

minadas aproximadamente, se não existir plano diretor nem dados to-
pográficos, ele então: •

1.°, procura fazer englobar no giro de horizonte de cada obser...
vatório os pontos bem nítidos do terreno, a partir dos quais os obje-
tivos possam ser designados;

2.0. verifica se cada' observatório possue um exemplar do eshoço
perspectivo de sua zona de ação vista dos outros observatórios;

3.0, providencia afim de que a determinação das posições rela-
tivas dos observatórios do grupo e do agrupamento seja homogênea
e que suas respectivas orientações sejam comparaveis;

49, fixa, caso seja necessário, uma quadrícula única para o agru-
pamento 1(Anexo

61. Organiza desde logo o plano dos objetivos (G) (ou um es,
boço panorâmico cotado) .

62. O Chefe do S. 7. A. do agrupamento recebe as informa-
ções colhidas pelo oficial de ligação do agrupamento junto ao R. I.
apoiado.
\ O pessoal de ligação com a infantaria acha-se efetivamente em
boas condições de prestar grandes serviços não só nos períodos de
ee tabilização como, principalmente, durante os períodos de movi-
mentos.	 •-

Este pessoal pode fornecer:
— informações relativas aos tiros inimigos dirigidos contra ia

infantaria;
— elementos de informações, recolhendo Os fragmentos de pro-

jéteis identificaveis, enviando-os ao Chefe do S. I. A. do agrupa-
mente (Vide número seguinte).

63. Organiza a coleta dos fragmentos de projéteis inimigos na
zona 'que o S. I. A. Divisionário designou ao agrupamento, identi-
ficando-os. Se não possuem os meios necessários à identificação alguns
deles, envia-os ao S. I. A. da D. I.

64. Quando o S; I. A. do Agrupamento dispuser de outras fon-
tes de informações • alem das terrestres, interpreta as informações
provenientes de cada fonte e precisa o mais que puder a poaicão Jo
objetivo.

As informações sobre a artilharia inimiga devem, tanto quanto
possivel, responder aos três quesitos seguintes:

— Onde? — Relativamente à situação
— Quando? — Hora em que foi vista

• — Como? -- Sobre o gênero de tiro e
eas, , número aproximado de tiros, direção

•65. Toda informação obtida por um
será, sem demora, transmitida:

• — ao S. I. A. da D. I.;
— ao S. I. A. dos Agrupamentos vizinhos;.
— ao Comandante das tropas em ligação com o escalão dà. arti-

lharia do qual depende o S. I. A.
A estes destinatários tambern será sempre enviado, em fim de

jornada, um relatório escrito, onde particularmente indicar-se-ão:
— os tiros inimigos a que foram submetidas as unidades da agru-

pamento;
___. as informações dos observatórios;

os resultados dos estudos dos-fragmentos dos projéteis.

(6) Este plano, que e estabelecido eia grande escala, só compreende a zona de
objetivos; nele figuram as graduações ent azimutes correspondentes a cada dos obser-
vatórios. (Vide anexo III, n. 189).

da bateria;
em ação;
se possivel número de pe-
destes ou zona batida.
S. I. A. de Agrupamento

(5) E' desejavel que o oficial de observação do agrupamento disponha tombem. de. 	
— um sargento adjunto;
— uma secção de telemetria.
(Vide anexo I.)
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66. O Chefe do S. I. A. do Agrupamento, pelo conhecimento
que tem da zona dos objetivos e da organização da observação no
Agrupamento, está naturalmente apto para indicar ao Comandante
do Agrupamento os alvos auxiliares. Este os fixa, após entendimen-
to com o Comandante do Grupo, se julgar necessário.

Inicialmente, os alvos auxiliares serão exclusivamente pontos
característicos do terreno; depois deverão constituir uma rede tão
densa quanto possivel, estabelecida em vista de uma melhor utili-
zação tática do conjunto dos fogos do Agrupamento.

ARTIGO II

O S. I. A. da Divisão

A) Organização e missão

67. O S. I. A. tem nesse escalão um papel importante e, mui-
tas vezes, primordial.

É assegurado por oficiais especializados, que servirão junto às
A. D., dispondo do pessoal que lhes permita divulgar todos os do-
cumentos necessários e conservar nos arquivos, os dados dos resul-
tados obtidas.

É encarregado de coordenar os esforços dos S. I. A. dos agru-
pamentos, centralizar, estudar e difundir todas as informações obti-
das sobre os objetivos que interessam à respectiva A. D.

Deverá esforçar-se por obter, de acordo com os meios que pos-
suir, o máximo de informações sobre a Artilharia inimiga, não só
para informar o S. I. A. do Ex., onde normalmente estas infor-
mações são centralizadas, como tambem porque é necessário que ele
possa, em qualquer ocasião, prestar essas informações ao Gen. Cmt.
da A. D., porquanto este General poderá ser encarregado, na zona
de ação da sua D. I., de dirigir a execução de contra bateria ou de re-
gulá-la em suas minúcias.

68. O S. I. A. de D. I. dispõe, para executar suas missões, de
numerosas fontes, especialmente dos S. I. A. dos agrupamentos e,
eventualmente, das baterias de localização.

Funciona o S. I. A. nas proximidades da 2.° Secção do E. M. da
D. I. e em mantendo com ela estreita e constante ligação deve
tomar conhecimento das inúmeras informações, que ali são coletadas,
principalmente das que proveem da aeronáutica.

Afim de que tais ligações possam ser asseguradas nas melhores
condições, devem, quando da instalação do Q. G. e P. C., aproxi-
mar-se uns dos outros os diversos serviços de informações. Alem
disto o chefe (4 a 2.a Secção deve organizar reuniões periódicas, diá-
rias ou não, de acordo com a atividade das operações, para as quais
são convocados:

— o Chefe do S. I. A.;
— o Chefe do S. I. das Unidades Aéreas;
— um oficial da 3.° Secção, designado pelo chefe do E. M.:
— um oficial do serviço de transmissões.

B) Documentos a fornecer

69. Distribue periodicamente o S. I. A. documentos desti-
nados ao Comando e aos executantes.

O valor destes documentos e sua amplitude variam em função
de tempo de que se dispõe; serão tanto mais completos e suscetíveis
de maior exploração, quanto mais estabilizada for a situação.
1.° Documentos elaborados pelo S. I. A. da D. I., destinados ao

Comando

70. Estes documentos são estabelecidos com o duplo sinete da
2.a Secção do E. M. da D. I. e do S. I. A. e se destinam .à D. I. e
ao Exército, sendo alem disso, enviados a todas os orgãos de busca
da D. I., aos S. I. A. das D. I. vizinhas e ao S. I. A. do Exército.

Compreendem:
a) a carta das baterias inimigas;
b) a carta das zonas batidas pela artilharia inimiga;
c) a carta dos objetivos importantes;
d) o gráfico da atividade da artilharia inimiga;
e) o boletim de informações.
Para cada uma das informações registadas deve ser mencionado

o grau de precisão com a que a mesma possa ser considerada,
71. A carta das baterias inimigas deve permitir que se faça,

rapidamente, urna idéia do desdobramento da artilharia inimiga, de
sua atividade, do gênero de tiro de cada uma das baterias referidas
e do grau de precisão com que essas referências foram feitas.

Estas informações são mencionadas na carta com sinais con-
vencionais.

72. A carta dos objetivos importantes indica os pontos sobre
os quais se produzem as manifestações da atividade inimiga e a na-
tureza dessas manifestações (movimentos, trabalhos, locais de re-
união, de estacionamentos, de desembargues, organizações de depó-
sitos, etc.). Se estas manifestações se produzirem periodicamente a
carta precisa as horas em que se efetuam.

Tal carta tambem indicará os P. C., P. O., centros de trans-
missões, etc., referidos.

73. A carta das zonas batidas pela artilharia inimiga deve in-
dicar três zonas com nitidez e servir para toda a unidade que chegue
ao setor. É estabelecida por períodos, semanalmente, por exemplo,
permitindo assim verificar a mudança de regime dos tiros inimigos.

74. O gráfico da atividade da artilharia inimiga indica a com-
paração entre o número de tiros dados em dois períodos de tempo
iguais e consecutivos. É estabelecido por pertodo.s, dia ou semana,
conforme as circunstâncias.

Tal documento visa permitir fazer uma idéia da atividade re-
lativa da artilharia inimiga.

2.° Documentos publicados pelo S. I. A. da D. I. e destinados aos
executantes

75. Estes documentos se destinam às A. D. aos Agrupamentos
e aos Grupos e compreendem:

a) a relação das baterias inimigas;
h) a relação das posições suspeitas;
c) a relação dos objetivos importantes;
d) os boletins de informações.
76. A relação das baterias inimigas indica, em resumo, as in-

formações constantes das fichas das baterias (n. 81) .
77. Relação das posições suspeitas — Na previsão de um

ataque, as baterias inimigas atiram comumente de posições de cir-
cunstâncias, diferentes das de combate: O S. I. A. não disporá de
tempo suficiente para referir todas elas se esperar que se revelem
no dia do ataque.

Prepara seus trabalhos pelo estudo das fotografias aéreas, onde
anota as posições suspeitas (trabalhos, caminhos cobertos, orlas,
etc.). Estas posições recebem uma matrícula; se houver tempo, elas
-são cuidadosamente amarradas pela Secção topográfica da D. I., o
que permite obter dados exatos sobre sua localização. Organiza-se
uma relação delas, a qual é fornecida à aviação para referi-las an-
tecipadamente.

No dia do combate, se algumas destas posições estiverem real-
mente ocupadas, poder-se-á indicá-las imediatamente por T. S. F. à
aviação e obter um controle rápido do tiro desencadeado sobre elas.

78. Relação dos objetivos importantes — Esta relação é estabe-
lecida do mesmo modo que as precedentes.

79. Boletim de Informações — Este boletim, que, em princípio,
sai diariamente, deve indicar:

— a atividade da artilharia inimiga;
— as baterias referidas em ação, discriminando-se as antigas iá

referidas e as novas;
— os objetivos amarrados;
— as informações sobre a circulação e aviação inimigas;
— qualquer outra informação que diga respeito à atividade do

inimigo, hem como as pedidas pela 2.a Secção.
80. Arquivos mantidos pelo S. I. A. da D. I. — O S. I. A. dá

D. I. conserva em seus arquivos:
— os documentos por ele divulgados;
— as fichas das baterias;
— as fichas dos objetivos importantes;
— o repertório das fotografias aéreas;
— o repertório dos alvos auxiliares.
81. Fichas das baterias — Para cada bateria inimiga referida

organizar-se-á uma ficha, onde constará:
A — O número de matricula na bateria;
B — Os detalhes da posição:
1) coordenadas do centro da bateria, dos depósitos de munição,

dos abrigos e dos P. C. (ou situação precisa, referida a pontos bem
nítidos do terreno);

2) a extensão e orientação da linha de fogo;
3) o calibre;
4) o grau de proteção .
C — Informações relativas à sua atividade:
1) dadas pelos dias e hora;
2) objetivos e gêneros de tiros.
D — Informações complementares:
1) os alvos auxiliares;
2) os orgãos de busca que tenham assinalado a Bateria.
E — Fotografia e esboços:
1) um esboço em grande escala (1/10.000) da posição;
2) uma fotografia aérea (com indicação do número e data) que

serviu para a sua amarração.
82. Fichas dos objetivos importantes.
O S. I. A. da D. I. executa para estes objetivos um trabalho

análogo ao previsto no número anterior.
83. O repertório das fotografias do setor permite achar-se ra-

pidamente os arredores de um ponto indicado por suas coordenadas
ou por qualquer outro meio. Isto será facilitado traçando sobre o
plano diretor ou cartas que se possue, a zona do terreno represen-
tada em cada fotografia.
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84. Repertório dos alvos auxiliares (7).
Este repertório indica:
— a natureza do alvo auxiliar, Sua descrição e sua silhueta;
— a situação deste alvo por suas coordenadas, sejam:
a) cruzadas, ou
b) amarradas.
— as regiões de observação donde estes alvos são visiveis.
Sempre que for possivel, far-se-á desenhar para cada observa-

tório , um esboço perspectivo sucinto no qual os alvos auxiliares serão
assinalados com suas distâncias e derivas de orientação.

ARTIGO III

O S. L A. de Exército

A) Organização e missão

85. O S. I. A. 'de Ex. tem, nct; batalha, um papel primordial.
É mantido por oficiais especializados, que servem junto à A.

Ex.' e dispõem de pessoal necessário à boa e rápida execução das
múltiplas missões que lhe competem.

Cabe-lhe essencialmente:
— orientar e coordenar os esforços dos S.I.A. divisionários
— centralizar, estudar e difundir todas as informações sobre

artilharia inimiga;
— fixar, em definitivo, os dados duvidosos;
— obter os elementos relativas à atividade e desdobramento

ia artilharia inimiga, que fornecem 'indícios seguros sobre a pro-
nivel ordem de batalha adversária;'

— estabelecer os elementos necessários para a melhor efi-
siência da contra-bateria e tiros contra objetivos longínquos im-
portantes;

— assegurar a continuidade do serviço, por ocasião das subs-
tituições das D.I.

Deve particularmente:
— reunir todas as informações relativas aos objetivos de ar-

tilharia, qualquer que seja a sua fonte;
— precisar a situação dos objetivos duvidosos ou sobre os

quais os S.I.A. subordinados e vizinhos forneçam informações con-
traditórias;

— fornecer aos escalões subordinados os dados e meios ne-
cessários ao bom desempenho de suas missões;

— exercer a fiscalização técnica sobre os S.I.A. das D.I.;
— fornecer ao Comando (Ex., A„ Ex.) • as informações ou tra-

balhos de coordenação necessários ao esclarecimento da impor-
tância, dispositivo e atividade da artilharia inimiga na Zona de
ação do Exército.

86. O S.I.A. de Ex. dispõe. para executar suas missões, de nu-
merosas fontes, especialmente do S.I.A. de D.I. e das baterias de
localização.

Estas, quando necessário, podem, para emprego, ser atribui-
das, total ou parcialmente, lis D.I. e neste caso, cabe ao S.I.A.
do Ex. coordenar as suas ações.

87. O Chefe do S.I.A. do Ex., sempre que as circunstâncias o
permitirem, reunirá frequentemente (periodicamente,. se possivel),
os chefes dos S.I.A. de D.I., examina com eles os resultados obti-
dos, dando-lhes instruções e informações.

Um representante da 2.a Secção e outro do Serviço Topográfico
do Exército, assistem a estas reuniões, durante as quais o Chefe
do S.I.A. do Ex. estuda as matrículas dos objetivos novos colhi-
dos pelos próprios meios, ou indicados provisoriamente pelos S.I.A.
das Dl

Se se operar em unia zona da qual existam planos diretores
ou um sistema comum de coordenadas preferido pelo Exército,
ele adota as coordenadas que, após discussão, pareçam ser as mais
exatas.

Se novas informações ou uma interpretação mais profunda.
das antigas informações tendem a modificar as coordenadas dos
objetivos anteriormente referidos, ele prepara as retificações ne-
cessárias.

A atribuição de coordenadas só - se torna definitiva depois de
aprovação do chefe da 2.a Secção.

(7) Para permitir as Baterias executarem tiros particularmente eficazes sem
grande dispêndio de munições, o S. I. A. determina, nas regiões provaveis das bate-
rias inimigas, as coordenadas de pontos bem nítidos do terreno, tais como casas,
árvore isolada, etc., que possam servir de alvos auxiliares. E' preferível que o número
destes pontos seja suficiente, para permitir escolher, dentre eles, um que não dê
senão fracos erros, quando tiver que ser utilizado para um transporte de tiro. Exis-
tindo razões para que se ponha em dúvida a exatidão da planimetria do plano
diretor, as coordenadas de cada alvo auxiliar serão determinadas:

a) pela amarração fotográfica;
b) por interseção de observatõrios.
As coordenadas do alvo auxiliar serão tornadas pelo executante no mesmo sistema

das do alvo definitivo (se este for amarrado, tomar as coordenadas amarradas do alvo
auxiliar; se o objetivo é determinado pela S.L.O.T. tomar as coordenadas do alvo
auxiliar obtidas pela S.L.O.T., etc.)

D) Documentos a fornecer

88. O S.I.A. do Ex. publica documentos destinados ao Coeee
mando, e aos executantes, análogos aos do S.I.A. de D.I.

O valor, a amplitude e precisão desses documentos dependem
da maior ou menor estabilidade das operações bem como do tempo
disponivel para a sua elaboração.

— Documentos publicados pelo S.I.A. do Ex. e destinados
ao Comando

89. Estes documentos são elaborados com o duplo indicativo
da 2.a Secção do E.M. Ex. e do S.I.A. Ex., e se destinam ao CCSt
mando das D. I. do Ex. de que faz parte e dos Exércitos vizinhos.

São tambem enviados aos S.I.A. subordinados e vizinhos,
Compreendem:
a) Carta do desdobramento da artilharia inimiga;
b) Carta das zonas batidas pela artilharia inimiga;
c) Carta dos objetivos importantes, principalmente os que estlei

fora das zonas de combate imediato das D.I.;
d) Gráfico da atividade da artilharia inimiga;

. e) Boletim de informações.
A sua elaboração é feita de acordo com as prescrições estabele.

cidas nos ns. 72 a 75.

2.0 —.Documentos . publicados pelo S.I.A. do Ex.
e destinados aos executantes

90. Estes documentos elaborados sob o sinete do SIA. Ex.
destinam-se aos S.I.A. subordinados e agrupamentos do Ex.

Compreendem:
a) Relação das baterias inimigas;
b) Relação das posições suspeitas;
c) Relação dos objetivos importantes;
d) Boletins de informações.
A elaboração destes documentos obedece, em princípio, às pres-

crições constantes dos ns. 77 a 85.

CAPITULO II

O S.I.A. NA BATALHA

91. A importância relativa das diferentes operações executadas
pelo S.I.A. (centralização, interpretação, difusão), varia com as
fases da batalha e com a natureza do teatro de operações.

'Frequentes vezes o Comando julgará que uma informação de-
verá ser imediatamente explorada, e que a rapidez de abertura do
fogo sobre o objetivo referido deve levar vantagem sobre o valor da
precisão. A difusão preterirá, então, qualquer outra consideração.
Outras vezes, ao contrário, o Comando julgará que a situação não
exige uma exploração imediata das informações e determinará sua
centralização e interpretação no escalão D.I.

A ação do Comando, traduz-se, para todo S.I.A., pela remes-
sa de ordens aos orgãos de busca que lhe são subordinados e por
pedidos dirigidos aos orgãos de busca dos S.I.A. que trabalham
em outros escalões.

Conforme a fase do combate e natureza dos objetivos, o S.I.A.
menciona, em suas ordens ou pedidos, a prioridade a dar aos di-
ferentes destinatários das informações:

— S.I.A. do escalão superior;
— S.T.A. do escalão inferior;
— Executantes (A.D., agrupamento, grupo).

ARTIGO I

Marcha de aproxima" e tomada se contad.

92. A marcha de aproximação é a marcha executada por uma
Grande Unidade, a partir do momento que penetra na zona onde
pode ser atingida pelo canhão inimigo.

93. As características desta fase da batalha, sob o ponto de
vista da busca de informações e de sua exploração, são as se-
guintes:

— transmissões pouco numerosas, donde centralização e difusão
difluis;

— fracas quantidades de munições a despender, em consoe,
quência da dificuldade de reabastecimento;

— objetivos essencialmente moveis, donde necessidade de ata-
cá-los pelo fogo, desde que sejam descobertos;

— nas zonas que possuem cartografia precária, não será pos-e
sivel efetuar operações topográficas precisas; isso impedirá muitas;
vezes a determinação exata de um objetivo por suas coordenadas:

— os orgãos de busca não funcionam em sua totalidade; ent
particular, o desdobramento das secções de localização, que exiga
um certo tempo, é incompativel com o avanço das tropas.
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94. Para que sejam exploraveis, as informações devem ser
precisadas e difundidas o mais rapidamente possivel. Nestas condi-
ções, a ação do S.I.A. em proveito das unidades de artilharia
fera particularmente dificil no escalão D.I.; ela será eficaz nos esca-
lões, agrupamento e grupo, sendo, nesse caso, a observação terres-
tre destes escalões a principal fonte de informações.

95. Os S.I.A. de agrupamento e grupo, organizam a observação
terrestre em função do avanço das tropas; esforçam-se para deter-
minar tão exatamente quanto possivel, a posição relativa dos dife-
rentes observatórios e baterias; estudam o terreno, esforçam-se
para determinar as posições da artilharia inimiga e os objetivos
importantes, muitas vezes faceis de serem referidos nesta fase da
batalha.

As informações, exploradas imediatamente no Ambito do agru-
pamento, são, por outro lado, transmitidas aos escalões superio-
res, os quais podem, desta forma, manter-se ao corrente da ativi-
dade inimiga.

96. O S.1.A. de D.I. mantem-se pronto a funcionar, no menor
espaço de tempo, com a totalidade de seus meios

Para isto:
— acompanha a situação pelas informações dos S.I.A. subordi-

nados, os reconhecimentos, as fotografias aéreas e as informações
da 2.a Secção;

— toma a formação mais aproximada, que lhe for possivel,
daquela que terá no período que precede imediatamente ao
ataque;

— em ligação com a S.T.D.I. esforça-se por combinar as
operações , topográficas dos agrupamentos no que concerne po-
aivões dos observatórios e suas direções origens.

97. O Chefe do S.I.A. de D.I. fica, em principio, perto do Ge-
neral Comandante da artilharia da D. I. e destaca um oficial
para o centro de informações avançado; mantem-se por outro lado
em ligação constante com o Serviço de Informações da Aero-
náutica.

Logo que a infantaria encontre, urna resistência um pouco
séria, ele organiza um escalão- avançado do S.I.A. nas proximi-
dades dos orgãos de busca e do centro de gravidade do desdobra-
mento da artilharia; um outro escalão fica perto do posto de co-
rnando da D.I.; mantem o contacto com a 2.a Secção e o Serviço
de Informações da Aeronáutica, estuda as fotografias aéreas e trans-
mite ao escalão avançado, todas as informações que puder re-
colher.

98. As baterias de localização podenr ser postas, pelo Exército,
à. disposição de certas Divisões; são constantemente mantidas em
condições de se desdobrarem e de funcionarem rapidamente.

Para isto, o Comandante da bateria de localização deve receber
informações relativas:

— à situação;
— ao eixo (ou eixos) e à formação de marcha da bateria de

localização;	 .
— ao eixo, de transmissão a que se deve ligar;
— às zonas de vigilãncia normais e eventuais:
— às ligações a manter;
— aos dados que se possue sobre a artilharia inimiga.
O Comandante da bateria de localização conserva-se em ligação

tom os setores e com o Chefe do S.I.A. da D.I. e Ex.
99. Durante toda a duração da marcha de aproximação cada

S.L.O.T. tem permanentemente, pelo menos, um observatório em
posição.

Os postos alternam-se entre si de modo a ocupar, conforme a
progressão das tropas amigas, os pontos do terreno que tenham
vistas extensas sobre a zona inimiga e permitam ver os observa-
tórios do agrupamento (ou dos pontos próximos) .

Determina no decorrer desse avanço as coordenadas relativas
dos novos observatórios em relaçtio aos primeiros, e liga aproxima-
damente, de início, os observatórios de -agrupamento aos observa-
tórios do posto, de modo a possuir um conjunto topográfico homo-
gêneo, que facilitará a determinação dos objetivos e a exploração
das informações.

O posto central da secção é mantido na retaguarda ou ins-
talado nas proximidades do posto em posição. As informações re-
colhidas são comunicadas imediatamente pelo chefe da S.L.O.T.
às tropas de artilharia vizinhas, e pelo eixo de transmissões, ao
representante do S.I.A. que se acha no centro de informações
avançado da D.I.

100. A S.L.S. é puxada inteiramente para a frente, devendo
rua testa achar-se, em princípio, na altura do grosso da D.I.

101. Em todos os casos, a bateria de localização (S.L.O.T. e
•.L.S.) participa, com as S.T.D.I. e os orgãos dos agrupamen-
tos, nas determinações topográficas que se tornem necessárias,
seja pela ausência de carta em grande escala, seja pela obrigação
de tornar homogênias as determinações dos diversos 'observatórios
*em • fim de permitir obter cruzamentos uteis. •

102. O Chefe do S.1.A. do Exército não pode exercer ação util,
durante a marcha de aproximação. Mantem-se, entretanto, ao par
da situação, fiscaliza o desdobramento dos S.I.A. de D.I. e das
baterias de localização postas à disposição das Divisões. Certifica-
se acerca do dispositivo adotado, afim de verificar se ele garante
a continuidade de ação das diferentes secções empenhadas.

Reune, enfim, as informações que recebe e assegura a explora-
ção das mesmas.

ARTIGO II

Frente estabilizada e calma

103. Se a frente se estabiliza, o S. I. A. pode atingir progres-
sivamente seu completo desenvolvimento' e seu máximo rendimento.

Traça o Comando um plano de defesa minucioso. Missões pre-
cisas são atribuídas a cada formação de artilharia em caso de ataque
inimigo.

Em período calmo, a artilharia pode ter interesse em se man.
ter silenciosa de maneira a não ser localizada e a poder, no momento.
preciso, cumprir plenamente suas missões.

No período que precede à retomada das operações ofensivas, oa
tiros necessários são executados de posições provisórias para as quais
são destacados, por um tempo geralmente curto, alguns elementos nó-
mades (secções ou baterias) do sistema normal de defesa.

104. A exploração imediata das informações pelos grupos e
baterias, só se justifica em casos bem determinados. As baterias
inimigas raramente atiram tiros correntes de suas posições normais
de combate; contrabatê-las logo que aí se revelem, seria preveni-las
desnecessariamente e, nessas condições, elas não permaneceriam mais
.nessas mesmas posições, quando fosse azado destruí-las ou neutrali-
za-las.	 •

O Comando pode, todavia, determinar que sejam reduzidas ao
silêncio certas baterias cujo tiro, particularmente ativo, seja pre-
judicial às suas intenções (baterias cujo tiro perturba os trabalhos
executados tendo em vista uma ofensiva, os reabastecimentos, etc.).

105. Não tendo a exploração um carater de urgência, os S. I.
A. de D. 1. e de Exército podem centralizar e interpretar as in-
formações

106. Os S. I. A. de agrupamento e de grupo aperfeiçoam a
observação terrestre, estudam seu setores, assinalam as modifica-
ções que o inimigo introduz em suas organizações assim como toda
a manifestação de sua atividade e manteem constantemente alerta a
atenção de seus observadores.

107. O S. I. A. de D. I. torna homogênea, se isto não tiver
sido ainda feito, a organização da observação; esforça-se em deter-
minar as posições das baterias ativas e daquelas que o inimigo só
deseja revelar no último momento. Para tal muito concorrem os
conhecimentos dos regulamentos do inimigo, o estudo das fotogra-
fias aéreas, as informações dadas pelos prisioneiros e' os documentos
apreendidos.

Os repertórios desses objetivos são constantemente mantidos em
dia e comunicados aos diferentes orgãos de busca cuja atenção deve
estar permanentemente voltada para eles. 	 .

108. O S. I. A. de Exército por seu lado, procura determinar
por seus próprios meios, o dispositivo da artilharia inimiga e seguir
as modificações de sua atividade.

Depura as informações contraditórias que pode receber das di-
ferentes fontes de informações.

109. Em todos os escalões, a atenção do S. I. A. deve voltar-
se particularmente para os trabalhos que o inimigo possa -executar
visando passar à ofensiva e para a determinação de todos os obje-
tivos importantes. Estuda a circulação, procura as pistas, os de.-
pósitos de material e de munições, as posições de baterias 'novas,
etc.

110. Todas as informações são difundidas nos documentos
enumerados no Capítulo I do presente Titulo (ns. 69 a 84; 89 e 90).

ARTIGO III

Ofensiva

111. O ataque pode ser precedido de uma preparação de arti-
lharia destinada a paralizar a organização inimiga, destruindo os
obstáculos passivos (redes de arame, etc.) neutralizando os orgãos
de resistência ativa (pontos de apoio, ninhos de metralhadoras e
baterias) .
. O inimigo pode responder a esta preparação por uma contra-

preparação na qual tomarão parte as baterias de seu sistema nor-
mal de defesa.

O atacante conhece, na maioria das vezes, apenas uma fração
das posições de baterias inimigas; por outro lado, a duração da
preparação, o número de bocas de fogo, que é possivel destinar à
contra-bateria e o consumo, são limitados; a contra-bateria só de-
verá, portanto, realizar-se, em principio, sobre as baterias exata-
mente referidas.

Durante o ataque propriamente dito, a infantaria progride co-
mumente de objetivo em objetivo, por uma série de esforços su-
cessivos, apoiadp à pequena distância por uma parte da artilharia,
enquanto que outras baterias teem por missão neutralizar a artilha-
ria adversa.
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O ~essa da contra-bateria dependerõ, de maneira consideravel,
da precisão com que foram re£eridas as baterias inimigas conhecidas.
O ataque dos objetivos que se revelam no decorrer da ação (baterias
não referidas, objetivos inopinados; etc.) será tanto mais imediato
e eficaz. quanto mais cuidadoso for o estudo feito a respeito dos "ob-
jetivos suspeitos".

A) Antes do ataque .

112. Se o ataque é precedido ,de urna preparação mais ou me-
nos importante, o S. I. A. aproveita a reação do defensor para de-
terminar ou precisar as posições de , suas baterias e dos objetivos
até então desconhecidos ou duvidosos.	 -

Em geral, esta • operação será dificil no caso de preparações
pouco possantes e de curta duração; a menos que a defesa já tenha
revelado todo ou -parte de seu sistema de artilharia. .
• 113. A eficácia da ação do S. • I. A. depende principalmente

• do tempo que ponde dispor para se organizar. No caso de unia
'preparação de curta .duração (ou de um ataque , por surpresa), o
funcionamento do R. 1. A. nos , diferentes escalões deve ser então fran-
camente descentralizado.

114. Os orgãos de busca 'dos grupos e agrupamentos divisio-
nários são orientados, em principio, para os objetivos cuja resis-
tência se opõe, à pequena distância, à progressão da infantaria. To-
das as vezes que for possivel, deverão contribuir nas buscas do S. I.
A. de D. 1. cujo papel é importante.

115. .0 chefe do S. r. A. da D. 1. mantem-se, em princípio, per-
to do Cmt. da -A. D. e conserva-se em ligação com a 2. a Secção e o
cmt. das Unidades Aéreas -da D. I.

Indica aos orgãos subordinados •as zonas dos agrupamentos e
providencia para que ' seus orgilos de informações possam • referir
o maior número possivel de baterias ... e objetivos importantes.

116. Essas informações reunidas no S. I. A. da D. I. per-
mitem a este:

— seja, encontrar em seus arquivos a posição exata do objeti-
•vo assinalado;

— seja encontrar nas vizinhanças dos pontos indicados, indícios
de trabalhos que lhe tenham escapado até esse momento; a amarra-
ção permitirá então obter e difundir as características exatas desse
objetiva;

. — seja fazê-las precisar por outras fontes e deduzir assim, por
confronto, os . dados mais exatos.

117. O S. I. A. da D. I. deve difundir, antes do ataque e
a uma hora fixada pelo comando, as "informações obtidas, especifi-
cando seu grau de precisão.

118. O chefe do S. T. A. do Ex; indica aos diferentes orgãos,
que lhe são subordinados, as zonas normais dos agrupamentos de
artilharia, principalmente os de Exército e coordena a ação dos
mesmos, de modo a obter o máximo de informações sobre a artilha-
ria inimiga (Bias. P. O., C. Trans., Depósitos, etc.).
• 119. Todo orgão de busca, • que tenha referido urna bateria ou
um objetivo importante, deverá enviar suas características, o mais
rapidamente possivel:‘

— em 1.a urgência: ao agrupamento interessado;
— em 2.a urgência : ao S. I. A. do qual depende diretamente.
120. As baterias que os S. I. A. referem antes do ataque,

classificam-se em 'três categorias:

Os orgãos de-busca teem por missão assinalar o mais cedo pos-
sivel a entrada em ação de baterias das categorias a e b.

As primeiras informações concernentes às baterias da ' catego-
ria e, são comumente imprecisas. Todavia, são transmitidas aos
agrupamentos interessados e ao S. I. A. do Ex. ou de D. 1., caso
sejam exploraveis. Entretanto, levando em conta a duração .da pre-
paração e as munições gastas pela contra-bateria, o Comando pode
ordenar que se precise a informação antes de fazê-la explorar.
. Quando uma bateria da categoria e. foi precisada, -passa auto-

Matieamente para i categoria a e a informação é imediatamente
difundida.

B) Durante o ataque

121. ' Enquanto que, antes do ataque, o estudo da informação
Pode ser feito anteriormente à sua exploração, esta torna-se ime-
diata e indispensavel para o tiro quando o ataque é desencadeado.

Em todos os escalões, o S. I.. A. contribue para -descobrir e re-
ferir os objetivos que se revelam.

Devendo toda a- bateria em ação ser contrabatida, uma vez que
as-munições creditadas o permitam, impõe-se uma descentralização
da contra-bateria; dai resulta uma descentralização do S.' I. A.

.As informações são diretamente enviadas pelas diversas fontes
aos agrupamentos interessados e em seguida aos A. do Ex.
ou de D. '/.; estes, dispondo de uma documentação mais completa
podem, , na maioria das vezes, Precisar a'infornnação . e melhorar as
coordenadas do objetivo.

. Em todos os casos, são os agrupamentos que desempenham nes-
ta fase a parte principal; eles exploram imediatamente por seus pró-
prios meios, as informações obtidas sobre os objetivos que descobrem.

122. Em todos os escalões o S. I. A. prepara sua progreá-
são futura. Estuda e prepara particularmente a organização do novo

, sistema de observação que.será necessário estabelecer na zona atual-
mente mantida pelo inimigo.

ARTIGO IV

Defansiva

' Na defensiva, os preparativos de ataque inimigo esca-
parão, dificilmente, a um Comando' vigilante e que disponha de or-
gãds de • busca. atentos. Alem disto, o número e a fixidez' destes • or-
gãos e o conhecimento do terreno permitem, antes' do ataque, deter-
. minar a posição de numerosos objetivos; a rede de transmissões que.
foi posivel estabelecer facilita tambem a centralização e a difusão
das informações.

Ao contrário, a determinação das baterias inimigas é em geral
dificil, seja porque fiquem silenciosas -e disfarçadas em suas poSi.
ções definitivas, seja porque somente venham a ocupar estas -posi-
ções algumas horas antes do .ataque.

Esta indeterminação torna delicado o .emprego da contra-bate-
. ria, quando esteja iminente o ataque inimigo.
• A iminência do ataque poderá ser revelada por uma °reparação,
de artilharia. &precisão do dia e hora poderá mesmo ser conhecida,
principalmente pelos prisioneiros.

Compete ao comando da defesa desencadear, no momento opor-
tuno; uma contra-preparação, cujo objetivo principal , será a infantaria
adversa.- As baterias trazidas pelo inimigo, para a zona - de reunião
de sua infantaria, poderão igualmente ser contra-batidas na medida
que sua determinação possa sef realizada.

' Enfim, quando o ataque inimigo for desencadeado, toda a- arti-
lharia em coadições de- atirar sem- perigo para a infantaria amiga,
participa dos fogos -de deter, executados com o fim de quebrar OU:
dissociar o ataque inimigo, após seu desembocar.

A) Antes do qtaque inimigo

124. Os S.I.A. de todos os escalões esforçam-se para informar
o Comando sobre as manifestações da atividade inimiga.' (trabalhos,
movimentos de toda a natureza, novas posições de baterias ocupadas,
etc.).	 wor

•

.São orientados particularmente para a busca das informações
que irão contribuir para elaborar os diferentes planos de emprego
da artilharia e -que serãm . necessárias para a execução dos tiros prer,
vistos nestes planos.

125. A ação da artilharia exercer-se-á principalmente sob a
forma de tiros sobre objetivos inopinados assinalados pelos orgãos
de observação e. unicamente pelos fogos de interdição e de inquie-
tação, cujos resultados, feitos os necessários descontos, correspondam
exatamente aos consumos de munição previstos (passagens obriga-
tórias. cobertas certamente ocupadas pelo inimigo, etc.).

Para isto, os- S.I.A., operando em ligação com a 2. a .Secção,
esforçam-se para fornecer diariamente as informações necessárias
à elaboração- dos fogos de interdição.

126. Os S.I.A. procuram referir:
— As posições das baterias inimigas (estudo das fotografias

aéreas, circulação, depósitos de munição, etc.);
- Os trabalhos executados pelo inimigo na zona da frente;

esses -trabalhos, que podem indicar os preparativos de ataque, são
situados e imediatamente assinalados ao Comando:

— As baterias particularmente ativas e incômodas; essas bate-
rias constituem O objeto de buscas imediatas; são assinaladas ao Co-
mande e aos executantes logo, que forem referidas.

B) No caso em que o ataque inimigo esteja iminente

127. Se o ataque inimigo é precedido de unia preparação • se
o Comando da defesa prescreveu que a contra-bateria fosse executada
durante a contra-preparação, o S. I. A. de Ex. fornece aos exe-
cutantes as informações necessárias. Porem como os orgãos de busea
perceberão neste momento numerosos fenômenos simultâneos ser-
lhes-á dificil (a menos que a artilharia -inimiga não seja multo nu-
merosa e disseminada) determinar' outra coisa que não seja a ou as
regiões nas quais um conjunto de baterias tenha sido referido (ninho
de baterias) .

Fica-se obrigado, comumente, a -só executar a contra-bateria
sobre as posições certamente ocupadas, . que foram exatamente de-
terminadas antes do ataque, e atacar as baterias novas apenas quando
e tiro puder ser observado (observação terrestre. avião eu balão).

(1) No momento do ataque

- 128. Quando o ataque inimigo se desencadeiR, os argãos de
busca serão principalmente empregados como orgãos de vigilã.ncia
do campo. de batalha. Utilizando plenamente os meios de transmis
cão pré-estabelecidos o: S./.A. ,poderá constantemente indicar ao
Gomando. e aos executantes excelentes objetivos que justifiquem th•oo
de artilharia.
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Para isto, ordena-se de modo particular aos agrupamentos, gru-
pos e S.L.O.T. referir os caminhamentos empregados peto inimigo.
Essas informações permitirão aos agrupamentos de ação de conjunto
e de artilharia pesada adaptar seus tiros à manobra da infantaria.

Os S.I.A. de D.I. e de Ex. devem, por outro lado, voltar sua
atenção para os deslocamentos da artilharia inimiga, dos quais uma
idéia preliminar poderá ser feita por,um estudo da carta e das foto-
grafias aéreas. Procurará de preferência as baterias que o inimigo
tenha trazido para a frente.

129. A evolução do combate pode trazer como consequência o
deslocamento dos orgâos de localização. Este deslocamento necessita
o reconhecimento e a determinação de novos postos, assim como a
instalação de novas transmissões. Essas operações devem ser rápidas
o que requer sejam elas minuciosamente preparadas.

As S.L.O.T. e as S.L.S. deslocam-se por escalões, afim de que
possam garantir sempre, em condições convenientes, a continuidade
da observação.

TITULO III

Proteção contra a ação-dos 5. I. A. inimigos

130. A eficácia dos fogos de contra-bateria depende estritamente
da precisão com que forem referidas as posições das baterias ini-
migas.

ri então indispensavel que a artilharia tome todas as medidas
necessárias para subtrair suas posições às buscas do S.I.A.. inimigo,
com o fim, seja de simular a eficácia tiOs tiros eventualmente diri-
gidos contra elas, seja até mesmo de escapar a esses tiros.

Os meios para isto utilizados compreendem:
— A proteção propriamente dita dos diversos orgãos ativos da

artilharia contra os diferentes processos de busca;
. — Os artifícios destinados a enganar o S.I.A. inimigo.

CAPITULO /.

PROTEÇÂO CONTRA OS DIFERENTES PROCESSOS DE BUSCA

ARTIGO

Proteção contra a observação terrestre

131. Uma bateria desenfiada às vistas diretas revela-se a um
observador terrestre seja:

— Pelas chamas;
— Pelos clarões;
— Pela fumaça ou poeira.
132. A localização pelas chamas é a mais precisa; no entanto,

é facil evitá-la, bastando para isto um fraco desenfiamento.
133. A referência pelos clarões, de dia, é muito delicada, exigindo

um Observador particularmente habilitado; entretanto, à noite, ao
cair da tarde ou ao clarear do dia, é mais facil e precisa, sendo dessa
forma um dos processos mais comumente utilizados. Para evitar
esse inconveniente, é necessário dar às baterias deserifiamento sufi-
ciente para o fim desejado.

134. A localização pela fumaça e pela poeira é de precisão muito
aceitavel, principalmente com vento fraco.

Diminue-se a fumaça, limpando-se frequentemente a alma da
peça e empregando pólvoras apropriadas. Evita-se a poeira pela es-
colha das posições e, caso possivel, regando constantemente o solo ra
frente das peças.

135. A proteção das baterias contra as vistas terrestres deve,
tn consequancia, ser procurada:

— No desenfiamento máximo compativel com a missão (desen-
fiamento ria direção do tiro e tarnbem nas direções laterais);

— Na supressão dos clarões, fumaça e poeira.
ARTIGO II

Proteção contra a observação aérea

136. As baterias podem ser descobertas com o auxílio do avião:
— Pelo estudo das fotografias aéreas;
— Pela observação direta.
137. O estudo das fotografias aéreas é o processo mais eficaz

para localizar uma bateria em posição. Somente um sistema de dis-
farce bem compreendido pode prejudicá-lo.

133. No que concerne às baterias, as regras essenciais de dis-
farce são as seguintes:

— Cortar a regularidade, do traçado da posição, tanto em largura
como em profundidade; se a posição comporta trabalhos, evitar que
os alvéolos tenham o mesmo aspecto, porque na maioria das vezes
a semelhança atrai a atenção;

— Utilizar os recursos do terreno para disseminar as peças, os
abrigos o as munições (bosques permeaveis ou pomares, taludos e
eaminhos abertos);

— Executar os trabalhos sob disfarce;

— Evitar as sombras muito nítidas e dissimular as organiza-
ções que deixem manchas sobre o solo (entradas de abrigos, depó-
sitos de materiais sobras dos desateeros, etc.);

— Dissimular o traço do sopro das peças, colocando na frente
dos canhões folhagens ou pedaços de terra com ervas, frequente-
mente regadas;

— Estabelecer uma disciplina rigorosa de pistas, reduzi-las ao
mínimo, dissimulá-las, para isso utilizar as cobertas naturais. pro-
longá-las para alem da posição até onde exista um caminho ou po-
sição simulada, evitando seu alargamento nas proximidades do ponto
utilizado.

Todas as disposições acima mencionadas só são válidas quando
empregadas em conjunto.

139. Os corpos de tropa de artilharia devem ser peritos na arte
do disfarce, porque nada é mais perigoso do que um disfarce mal
executado.

Em cada E.M. de artilharia, um oficial deve ser encarregado
da direção e da verificação do disfarce das baterias; eficácia das dis-
posições tomadas deve ser continuamente verificada pela observação
aérea.

140. A observação aérea dá igualmente bons resultados na
localização das baterias, principalmente daquelas que estão em ação.
Todavia, em virtude do earater intermitente de sua ação, constitue
um processo de busca menos completo do que o estudo das fotogra-
fias aéreas.

Todas as medidas tomadas para escapar à observação fotográfica
são eficazes no caso da observação direta.

Alem disso, quando se aproxima um avião e quando a situação
o permite, toda a bateria em ação deve suspender o seu tiro; o pes-
soal deve permanecer imovel no lugar em que se encontra. Do mesmo
modo, em uma bateria que se encontra trabalhando, o pessoal se
abriga ou pelo menos permanece imovel.

ARTIGO IT.1

Proteção contra a observação acéstica

141. A localização pelo som é tanto mais facil quanto menos nu-
merosa e menos ativa for a artilharia, e mais disseminada estiver.

142. O disfarce contra o som é muito dificil.
Ele poderá ser obtido, porem, com maior ou menor aproveita-

mento, conforme as baterias possam atirar satisfazendo às seguintes
condições:

10, condições atmosféricas especiais:
— vento violento; a localização é pouco precisa com um vento

de 4 a 7 ms.; é impossivel com vento mais forte;
— tempo claro e quente; a localização é então dificil por causa

da "refração sonora";
— nevoeiro; o estampido dos tiros é amortecido.
20, grande atividade de artilharia:
— a multiplicidade dos dispares torna seus registos confusos.

Porem, se o trabalho da S. L. S. fica por isso complicado, de modo
algum se torna impossivel.

30, escolha da posição da bateria:
— as baterias que se encontram nas ravinas paralelas à frente,

são muito dificeis de serem localizadas. A vizinhança de muros ou
casas produz tambem ecos que perturbam o registo da S. L. S.

40, emprego de fracas cargas .: que dão um som mais surdo e por-
tanto mais lente

ARTIGO IV

Disfarce das organizações

143. As organizações diversas, observatórios, P. C., centrais,
Unhas telefônica; escalões, depósitos de munições, etc., facilitam a
referência de uma bateria.

Em consequência é indispensavel aplicar a essas Organizações
regras gerais de disfarce.

CAPITULO II
ARTIFÍCIOS PARA B N GANAli OS S. I. A. INIMIGOS

ARTIGO I

rabias baterias

144. As falsas baterias permitirão enganar o inimigo desde que
suas posições sejam bem escolhidas e que se procure dar-lhes uma
certa aparência de vida; pequenos destacamentos, trabalhos, fogos,
tiros durante a noite com urna peça nômade, etc.

Alem disso, é vantajoso fazer nessas posições explodir bombas
simulando os clarões de partida, no momento da execução de um tiro
real por uma bateria vizinha.

Este processo é principalmente utilizavel em uma situação es-
tabilizada e calma. Entretanto dá tambem bons resultados em perío-
do ativo, por isso que a observação estará então forçosamente mais
dispersa e dispõe de menos tempo para determinar O valor das ob-servações feitas.
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ANEXO I

Pessoal e material dos diversos S. I. A.
152. A organisaulo em pessoat a dar aos diversos S. I. A. será a seguinte:

ARTIGO II

Mobilidade

145. O processo mais eficaz consiste eni utilizar plenamente a
mobilidade do material para multiplicar as posições. Este processo,
é mais vantajoso nas situações estabilizadas, porque permite con-
servar silenciosa a posição de , combate.

TITULO IV

Instrução

116. Sendo de grande importância na guerra o papel do S. I. A..
é preciso que seja convenientemente preparado desde o tempo de paz.
Os oficiais, inferiores e praças a ele destinados serão selecionados e
instruidos com grande solicitude.

São condições essenciais a um oficial do S. I. A.:

' — conhecer minudentemente o funcionamento dos diversos or-
gãos de busca;

— ter bom senso, atividade é grande experiência de sua arma;
— possuir uma sólida instrução cientifica e conhecer algumas

línguas estrangeiras.

O oficial do S. I. A. da D. I. e do Ex. alem destas condições
devo ainda estar familiarizado com os regulamentos em vigor no país
inimigo, particularmente os de tiro de artilharia.

. CAPITULO

INSTRUÇÃO DOS QUADROS

147. A instrução do pessoal destinado ao S. I. A. será ministra-
da nos corpos de tropa e nos cursos especiais.

ARTIGO'l

Instrução nos corpos de tropa

148. Os oficiais de observação dos grupos e a pessoal obser-
vador, são instruidos em seus respectivos corpos de tropa.

Tal instrução versará, principalmente, sobre o estudo e funciona-
mento da observação terrestre e compreende:

— o emprego dos seus inztrumentos;
— o reconhecimento e ocupação de um observatório;
— a determinação aproximada de suas características logo depois

sem perda de tempo, sua determinação precisa;
— a transmissão das informações pelos observadores;

a construção rápida das pranchetas de cruzamento;
.-- a determinação dos objetivos;
— o estabelecimento dos esboços perspectives e panorâmicos.

Devem frequentemente realizai-se exercidos práticos destinados
ao estudo do estabelecimento e funcionamento dos orgãos de obser-
vação. Estes exercícios tambem podem ser executados em períodos de
Manobras.

ARTIGO II

Cursos e estágios do pessoal do S. I. A. dos agrupamentos, das 1). I. e dos Exércitos

149. A instrução
Agrupamento, da D. I.
de os recursos normais
ciais devem:

A) Fazer cursos especiais;
B) Efetuar estágios.

150. Os cursos especiais podem ser organizadds em um campfl
de tiro, onde todas as fontes de informações devem ser representa-
das. Aí se estuda, minuciosamente, o funcionamento de cada orgão
de talisca, bem como o papel do S. I. A. nas diferentes fases da ba-
talha.

151. Os oficiais dos S. I. A. de D. I. e de Exército serão tam-
bem chamados para efetuar estágios:

A) Na 2.a Secção do E. M. E.;
In Nos corpos de tropa da aviação;
O) No Serviço Geográfico do Exército.

Alem disto devem ser convocados, uma vez por ano, para fazer
exercícios especiais, seja no E. M. E., seja no E. M. das Regiões
Militares.
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S. I. A:
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Exército 	 2 (1)	 	 2 1 (2)

Divisão 	 2 6 (3) 2 1 (2)
•

Regimento'

Comando 	 1 (4) 1 (5)
Secção de observação. 	   6 (6)
Secção telemetria 	 7 (7) 1 2 (8)

Grupo 	 1 (9) 5 (10)

OBSERVAÇÕES
(1) 1 Cmt. e 1 Subalterno.
(2) Sgt arquivista
(3) Equipe de observação com 2 Sgts., 2 Cabos e 2 Soldados.
(4) Oficial observador
(5) Sgt. Adjunto do Chefe do S. I. A.
(6) 2 Sgts.. 2 Cabos e 2 Praças.
(7) 1 Sgt., 2 Cabos (Chefes de postos) e 4 Soldados observadores.
(8) Calculistas.
(9) Oficial observador.

(10) 1 Sgt. 2 Cabos e 2 Soldados. 	 48/1

153. O material dos S. I. A de agrupamento e da A. D. é tirado,
mediante ordens do Crnt. da Artilharia interessada, do material ético,
material de observação e de topografia previsto para os E. M. (195
Regimentos e da A. D.

Os quadros abaixo indicam as dotações em material necessárias
às baterias, grupos, regimentos, A. D., assim como ao S. /. A. do
Exército.

e

Ótica e obse rvação

Circulo de visada com alidade suporte de binóculo.... 1 4	 2 1 1
Binóculo prismático X 8 com micrômetro 	 4- 4	 88 7
Luneta inonocular prismática de três aumentos com su-

porte goniométrico 	 1 3 1 1 1
Binóculo prismático X 12 com micrômetro 	 1 1 1
Luneta binocular prismática com suporte goniométrico. 1 1 1 1 1
Visor monocula.r iluminado para observação à noite com

dispositivo de iluminação 	 1 3
Visor com micrómetro giratório com dispositivo de ilu-

minação 	   •	 • • 2
Telémetro de um metro 	 •	 • • 1
Sitogoniómetro 	 2 3 2

Topografia e preparação do tiro-

Goniômetro-bússola 	  .	 . 2 1 2
Transferidor de paralaxe com estojo 	 	 2 2 2 2 2
Pranchetas de tiro de 0,70m X 0,70m 	 1 1 1 1
Pranchetas de tiro de 1,00m X 1,20m 	  3 3 2 1 1
Pranchetas topográficas de 0,60m X 0,60m 	 2 2 2 1
Prumo 	 2 2 2 1
Declinatória do tipo grande 	 2 2 2 1
Alidade ni veladora 	 2 2 2 1
Transferidor de celuloide 0,33m 	 6 2 2 1
Transferidor de zinco 	 3 1 1 1
Régua de zinco graduada 	  3 2 2 1
Régua de madeira graduada 	 2 2 1 1
Duplo-decímetro 	 •-• • • • • 6 3 2 1
Bússola diretriz iluminada com transferidor 	 2 2	 1 1
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Bússola Peigné 	
Lentes cromáticas 	   

1
1

2
2

2
2 1

1
1

Placas estereoscópicas 	  	 2 3 1 1
Estereoscópico de espelho 	   1 1 1 1
nelógio cronógrafo 	 3 5 2 1 1
Bolsa com compasso 	
Compasso medidor 	
Esquadros de 45 a 60 graus 	

1
1
1

1
1
2

1
1
1

1
1
1

1

Teodolitos com dois verniers reiterados 	 1 1 1
(1)

'Mira falante de dois metros 	 2 1 1 1
Trena de aço com 20 metros 	 2 1 1 1
Jogo de fichas 	 1 1 1 1
Esquadro graduado na escala de 1/20.000 	 4 3 2 1
Régua echmetro 	   1 1 1 1
Tábua de logarítimo a cinco decimais 	 1 1 1 1
Barômetro 	 1 1 1
Termômetro 	 1 1 1
Tabela de tiro 	   2 2 2 2

Senão de t-....lernetri.t:

Luneta de diteção com goniômetro suporte 	 2
Luneta de altura com triângulo com parafuso calan te e

haste articulada e goniôxnetro 	 1
Dispositivo de iluminação à noite 	 3
Triângulo com parafuso calante auxiliar idêntico ao da

luneta de altura 	 1
Mira de visada articulada 	 2
Fita de aço com 25 metros enrolada em caixilho 	 1
Binóculo pristnátie 	 X 8 	 4
Cronômetro conta segundos 	 2
Lanterna de referacia 	 2
Prancheta de 0,69m X 0,60m 	 1
Teodolito com doia verniers 	 1
Goniômetro-bússola 	 1
Declinatória tipo grande 	 1
iklidade niveladora 	 1
Régua de madeira w.duada 	 1
Transferidor de zinco 	 1

(1) , Exclusivamente para os grupos de 155 e 105.

DISCRIMINAÇÃO 4 •

o

Ei

4
2 .r4

Transferidor de celulóide 	 . 1
lira falante com 2,00m 	  1

Cadeia métrica 	 . 1
Vogo de fichas 	 1
%lisas 10
Tábua de logaritmos . 	 . • 3
Bolsa com compasso 	   . .. 1
Compasso medidor de um metro 	
Régua de madeira graduada tipo grande 	 .... 2
Pranchetas de tiro de 1,0Din X 1,20m 	 , 	 . .. 2
!léguas de cálculo especiais destinadas a resolver, sem

tábua de logaritmos, os problemas da Secção 	 .... .... 2

ANEXO II

Organização da ob*Servação terrestre na Divisão

154. A organizaç.ão da observação terrestre na divisão tem uma
importância capital. Essa importância é tanto maior quanto mais
precária for a cartografia e 'Menos satisfatório o equipamento topo-
gráfico do teatro de operações..

155. Para permitir, de • uni'lado, ao" S. I. A., utilizando as vi-
atidas dos diferentes observatórios, ' determinar objetivos e difundir
as respectivas posiçõeá r de - maneira' suficienternente precisa e, de outro

lado, para permitir As unidades de artilharia explorar as informa-
oões pelo tiro, é indispensavel:

— que à organização topográfica da observação da D. I. (ou do
grupamento pelos menos no início) seja homogênea;

— que em cada unidade de tiro, a organização topográfica da
observação e a do tiro tenhari sido ligadas unia à outra;

— que em todo o setor da D. I. se utilize para a observação e
para o tiro, uma mesma quadrícula das cartas (ou no caso em que
estas não existam, um mesmo sistema arbitrário de coordenadas).

156. Embora a organização da observação, concebida sobre essas
bases, possa se apresentar Foi) aspectos variaveis conforme os recursos
disponiveis, deve, em qualquer caso, estar em condições de ser pro-
gressivamente completada e melhorada, de modo a tender pára urna
organização tão perfeita quanto o permita o tempo de ocupação.

ARTIGO I

Caso em que existem planos diretores precisos e quadriculados

157. Neste caso, ás operações são relativamente simples; exe-
cutam-se automaticamente no mesmo sistema de coordenadas. É to-
davia necessário tornar homogênea, em cada unidade, a organização
da observação, porque esta resulta de determinações que não foram
obtidas por uma mesma operação topográfica.

Para isto:
— ajustam-se as direções origens dos observalórios;
— melhoram-se as coordenadas dos observatórios, os quais se

ligam, se possivel (pelo menos no grupo) uns aos outros por uma
mesma operação topográfica.

158. Nas ordens relativas ao desdobramento, o Comandante da
grupamento precisa aos grupos as regiões em que os observatórios
devam ser procurados e, se possivel, os pontos a incluir no giro de
horizonte de cada um deles.

159. Em chegando ao terreno, o oficial observador do grupa
determina sumariamente as coordenadas do observatório (caso não
lhe tenham sido dadas): executa, com seu aparelho de visada, um
giro de horizonte no qual inclue todos os pontos característicos e, em
qualquer caso, os que foram precisados pelo Comandante do agrupa-
mento. O Comandante do grupo envia a este último as coordenadas
aproximadas e o resultado do giro de horizonte de seu observatório
(e dos observatórios das baterias, se necessário).

Ajusta as direções origens dos observatórios das baterias e do
grupo.

160. O oficial chefe do S. I. A. do agrupamento determina nas
mesmas condições o ou os observatórios do agrupamento; transporta
para o plano diretor as coordenadas aproximadas do observatório do
agrupamento e dos observatórios do grupo assim como os pontos ca-
racterísticos que cada um deles visou.

161. Os comandantes de agrupamento e os comandantes de gru-
po fazem melhorar, logo que possivel, as características de seus obser-
vatórios e ajustar, definitivamente, as direções origens.

As novas características precisas (direções origens e coordenadas)
-são comunicadas ao chefe do S. I. A. do agrupamento, que as con-
signa sobre o plano diretor.

162. O comandante do agrupamento envia ao S. I. A. de D. 1.
as coordenadas dos observatórios do grupamento e dos grupos.

163. O Chefe do S. I. A. de D. I. pode, se para isso dispõe de
meios, ajustar as direções origens dos observatórios dos agrupa-
mentos.

ARTIGO II

Caso em que existem cartas de grande escala (1) Me quadriculadas

164. Pode operar-se corno no caso precedente, porem, é neces-
sário que o Comandante do agrupamento (ou da A. D.) fixe, de início,
o sistema de quadrícula a utilizar (quadrícula normal das cartas ou
quadrícula arbitrária).

165. Pode-se tambein operar como está indicado mais adiante.

ARTIGO III

Caso em que não existe carta ou quando se dispõem de cartas de pequena escala (2)
e pouco precisas

166. Nesse caso, mais do que em qualquer outro, é indispensavel
descentralizar a organização da observação. Em seguida, as deter.
minações isoladas são progressivamente ligadas umas às outras de
Itlane ira a tender para unta organização homogênea, preliminarmente
'em cala agrupamento • e depois em toda a D. I., se possivel.

(1) Superior a 1/50.000.
(t) l30000- e inferior.
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• 167. O. Comandante do grupo que entre outras coisas, .precisou
aos comandantes de baterias as zonas de observação, faz com que o
oficial observador (e o oficial orientador, se necessário) determine
Sobre' a prancheta (na escala de 1/20.000, por ex.) as posições res-
pectivas do grupo e dos observatórios de bateria (ou de pontos vi-
zinhos destes últimos, se as posições . exatas dos observatórios de ba-
teria não . são visiveis do observatório do grupo).

Se, afim de ganhar tempo, se executa inicialmente uma radia-
ção ou caminhamentos distintos, é bom, desde que pos..sivel, reunir
os diversos observatórios em um mesmo caminhamento fechado.

168. Determina o Comandante- da bateria - a posição respectiva
do Observatório e da bateria.. Se o observatório da bateria não é
visto do observatório do grupo, liga primeiro o observatório da ba-
teria ao ponto vizinho determinado pelo grupo, operando por cami-
nhamento em grande escala e' caminhamento te ângulos.

189. Prescreve o Comandante do grupo o ajuste das direções
origens dos 'observatórios do grupo e das baterias (indispensavel, se
a determinação dos observatórios de bateria for o resultado de um
caminhaMento de lados , relativamente curtos),

170. O 'oficial observador do grupo transporta para a pran-
cheta (na escala de 1/20.000 por ex.) os observatórios e as visadas
de cada um deles sobre os pontos fixados pelo Comandante do grupo
e que foram incluidos no giro de horizonte.'

Neste . momento, no interior do grupo,' a "determinação de um
objetivo e a abertura do fogo sobre ele são possiveis.

171. O Chefe do S. I. A. do agrupamento determina por sua vez,
com a maior precisão possivel, a posição respectiva do observatório
do agrupamento e dos observatórios de , grupo.

172. Utiliza os obsrevatórios de agrupamento e de grupos para de-
terminar, por interseção, a posição dos .pontos característicos do ter-
reno que serviram ao giro de horizonte. Se nenhuma quadrícula ,for
dada pela D. I., fixa uma a utilizar - no agrupamento e dá aos grupos
as coordenadas dos observatórios e dos pontos característicos.

173. Prescreve o ajuste das direções Origens dos observatórios
(Ver Anexo 1V), estabelecendo em .seguida, ou fazendo estabelecer,
uma "prancheta de objetivo" (Ver n. 207, Anexo V).

174. O Chefe do S. 1. A. da Divisão, utilizando, caso lhe tenham
sido atribuidas as S. L. O. T. e as S. L. S., e, apelando para a
secção topográfica da D. I.: .

— faz estabelecer uma base precisa:

— determina, por interseção, as posições ' dos observatórios de
agrupamento (ou de pontos próximos, aos • quais os grupos ligarão
seus observatórios por uma radiação ou • um caminhamento) e, se
possivel, pontos notaveis na zona da D. I.

O S. T. A. da D. 1. acha-se assim em condições de determinar
os objetivos referidos pelos observatórios e l de difundir a informa-
ção, de modo a permitir sua exploração ' pelo tiro.

•

ANEXO III

A) Indicações dadas pelo oficial do S. 1. A. do agrupamento

(Vide fig. 1)

176, O oficial observador e de informações do . agrupamento (uri.
cial do S. I. A.), completando as ordens do Comandante do seu agru.,
pamento, dará as seguintes indicações:

Os grupos determinarão as posições respectivas dos observam
tórios próprios e dos de suas baterias. Tomando como origem daa
leituras o sinal de MONTE ALEGRE, farão um giro de horizonte cá*,
irlobando os ségn int es pontos:

MONTE ALEGRE;
— MORRO DE COTA 83 (2,8 kms. N., N. E. do MORRO 14

CRUZ);
— MORRO DA CRUZ;

• — MORRO DO SAPÉ;
— COTA 128 (N. E. da EST. MADUREIRA),
- COTA 254 (1,5 knis. S. da EST. MADUREIRM..

— A observação será organizada nos grupos de modo a tornar Os-
sivel a exploração rápida das informações colhidas.

B) Operações a serem efetuadas pelos oficiais observadores do grup4

177. De posse das ordens e indicações supra, os oficiais observa-
dores dos . grupos fazem seus reconhecimentos:

I Grupo — Observatório no MORRO DOS AFONSOS

178. O oficial observador reconhece:

— um observatório sobre o MORRO DE COTA 108 (500 ms.
O. do MORRO DOS AFONSOS), tendo vistas extensas sobre a zona de
ação de agrupamento;

— do observatório de agrupamento, os pontos característicos d0
terreno que lhe foram indicados pelo oficial chefe do S. I. A.

Determina a um sargento que desenhe o esboço perspectiva dà
zona de ação do grupo (se possivel do agrupamento) .

1-79. -Determinará o comandante do grupo aos comandantes' de
baterias as regiões onde seus observatórios devam ser procurados e o
oficial observador do grupo indicará aos mesmos - o observatório do
grupo e lhes designa os pontos do terreno que há interesse em incluig
no giro de horizonte do observatório de cada bateria.

180. O oficial observador do grupo faz então ó giro de horizonte
com a luneta monocular de suporte goniométrico, tornando como ori:
gem das leituras o sinal de MONTE ALEGRE. -

181, Determina a respectiva posição do observatóeo do grupo o
dos das baterias (por caminhamento ou radiação, na escala de,
1/2.000, por exem p lo) ( 4 ) •

182. A seguir transmite ao Comandante do grupo o resultado do
giro de horizonte e um esboço Cotado indicando a posição relativa dos
observatórios, que serão apresentados da seguinte forma:

-I Grupo — Observatório na COTA 108 (500 ins. S. O. do MORO,
DOS..4.FONSOS)

Exemplo de organizaç-ão e funcionamento da observação terrestre
no interior do grupamento

• ARTIGO I

Uso em que não se 'possuem cartas ou quando as existentes são de pequena escala

175.. Um agrupamento de artilharia de três grupos de 105 L,
recebeu ordem de ocupar posições ao N. 'e S. da VILA MILITAR, es-
tendendo-se sua zona de ação entre a linha: MORRO DOS AFONSOS
(inclusive) MADUREIRA (inclusive) -- INHAUMA e a linha:
ANCHIETA — VIGÁRIO GERAL (3).

O Comandante do agrupamento, em suas' ordens relativas à ob-
servação terrestre prescreveu, em particular, que cada grupo re-
conhecesse e ocupasse um observatório:

— o I grupo na região do MORRO DOS AFONSOS;
— o II grupo na região do MORRO DO JAQUES;
— o III grupo na região de Cota 72 (550 mn, N. O. do MORRO

DO CAPIM).

Os observatórios devem cooperar nas regulações e . controles de
tiro das unidades do agrupamento e.vigiar 0,4erreno inimig0, parti-
cularmente na zona afeta ao agrupamento respectivo.

(3) Carta do Distrito Federal, escala 1150.600.

MONTE ALEGRE 	
MORRO DA CRUZ 	
COTA 83 	
MORRO SAPÉ 	
COTA
COTA 254. 	

OBSERVAÇÕES — As leituras foram feitas pela luneta monocular e rel.
teradas. Corno origem destas leituras foi tomado o sinal de MONTE ALEGRE.

183. Prepara o observador do grupo uma prancheta na escala de
4/10.000 ou 1/20.000 para a que' transporta a posição dos observa-
tórios e às visadas do giro de horizonte ES).

(4) Afiro de ganhar tempo, o oficiar orientador pode . ser empregado neste trabalho,

(5) Come todas essas operações são feita& sobre uma prancheta quadriculado,
pode-se empregá-la para facilitar a designação dos objetivos. O oficial observado*
Pode, com efeito, considerar a direção. de Monte Alegre, tomada como origem, ccsad

;direção arbitrária dos Y positivos. Dá então, aos comandantes de bateriae, as COOP.
'tríades dos obsertatórios e as dos pontos característicos.

o
860
784

1.141
1.301

Resultado de uma radiação na
escala de 1/2.000 sobre cada
ponto



Divisão
lida

(deelgykdos)

Esboço cotado indicando
as posições dos obser-
vatóriosPontos visados

MONTE ALEGRE. 	 8.229
MORRO DA CRUZ 	 1.235
COTA. 83 	  1.25/
MORRO SAPÉ 	 1.385
COTA 128 	 1.624
COTA 254 	 1.698

OBSERVATÓRIOS X

Agrupamento
I Grupo 	
II Grupo 	
III Grupo 	

	

20.4199
	

19.800

	

29.080
	

6.825

	

20.600
	

9.775

	

21.725
	

10.195

9797
95 979
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184. Desde que os observatórios das baterias estejam determina-
dos, faz executar um giro de horizonte com a monocular ou o goniô-
metro sobre os pontos característicos que lhe interessam e deduz, por
Intersecção, uma primeit a posição aproximada daquele. pontos cara-
cterísticos. Indica tais posições aos comandantes de baterias.

185. Os oficiais dos outros grupos procedem ao mesmo tempo
a operações análogas no que concerne a seus respectivo observatórios,
enviando ao Comandante do agrupamento o resultado do giro de hori-
zonte e o esboço cotado.

II Grupo — Observatório no MORRO Da JAQUES

GIRO DE HORIZONTE

188. Com o giro de horizonte dos grupos, que deve ser melhorado
pelos interessados, e que agora será dado pelo azimute referido à di-
reção dos Y arbitrários, ele pode deferminn por intersecção (7) as
coordenadas dos pontos característicos do terreno.

Dará então, aos grupos as seguintes coordenadas:

OBSERVATÓRIOS
	

X

COTA 83 	 27.520 9.480
MORRO DA CRUZ 	   25.220 7.098
MORRO DO SAPÉ. 	 26.825 6.275
COTA 128 	 26.350 3.575
COTA 254 	 24.585 2.336

189. Determina aos grupos, se julga as operações suficientemente
precisas, ajustarem suas direções origens.

190. O oficial do S. I. A. pode agora construir a prancheta do
objetho.

Nota— Em certos casos, o processo abaixo (fig. 1) 4 rápido e sufi-
cientemente preciso.

O oficial do S. I. A. constroe previamente escalas de tangentes
(graduadas de grau em grau de O a 50) correspondentes as distâncias
expressas por um número de centímetros: 10-20-30-40-50. .110.

Estas escalas são construidos em uma tira de papel cartonado com
alguns milímetros de largura. As graduações são troçadas em todo o

186. II! Grupo — Observatório na COTA 72
.(550 ms. N. O. do MORRO DO CAPIM)

GIRO DE HORIZONTE

	 Esboço cotado indicando

Pontos visados
D ilvidisad o	 as posições dos obser•

(declarados)

vatilrios

MONTE ALEGRE 	 2.928
IdORRO DA CRUZ 	 1.358
COTA 83 	 1.08
MORRO SAPA 	 1.485
COTA 1211 	   1.412
COTA 254 	 1.518

C) Operaçóes efetuadas pelo oficial chefe do S. I. A. do agrupamento

187 O oficial do S. 1. A. mede com precisão urna base de 100
a 200 metros de um e outro lado do ponto escolhido para observatório
do agrupamento.

Escolhe para eixo dos Y positivos a direçãc MORRO DOS AFONSOS
(cota 108) — MONTE ALEGRE e este último como origem das coorde-
nadas; para ter, porem, a zona de ação do agrupamento no 1.0 qua-
drante, faz uma inversão de origem e toma para coordenadas do obser-
Yatór i0 do agrupamento:

X 20.000
Y _-= 10.000

Determina pelo método de intersecção (6) as posições dos diversos
observatórios dos grupos (ou pontos que deles sejam próximos). Para
isto pedirá aos grupos que lhe enviem agentes de ligação, afim de dar
indicações do ponto exato a determinar.

Fornece após, aos grupos, as coordenadas de seus observatórios
e as dos agrupamentos:

(6) A menos que o tempo disponivel não o permita, caso em que a precisão será,
kottemeote diminuid a em vista do erro gráfico a prever.

comprimento do papel e numeradas: 0-50; — 1-51; — Z-52_40-99;
— 50-100 (Fig. 2) .

50 SI 52

1 I i
• I 2	 LI Se

Fig . 2

Pode-se assim utilizar uma mesma escala nas posições A Et e C D
(Fig. 3) .

Cada tira traz o número de centímetros para o qual foi coNstruida.

Fig. 3

•••n••••nn•n•••n••=0

(7) Esta operação deve ser feita mesma para um ponto pelo menos (antes de
cobrir a prancheta com tinta), afina de obter a certeza de não ter havido erro de
conjunto. Neste caso obtem na prancheta um chapéu de dimensões aceitaveis que

lhe dá a posição aproximada do ponto X1 Y1. Se as coordenadas dos observatório.
foram calculadas com precisão, e desde que as direções origens tenham sido ajustadaa
de uma maneira precisa, o oficial do S. I. A., a partir das coordenadas aproximadas
X1 Y5 e dos lançamentos definitivos deste ponto em relação aos três observatórios,
executa uma intersecção calculada. O cálculo lhe dá Um chapéu do qual ele deduz a
ordem de grandeza da precisão de sua base de observação.
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No presente caso o S. L A. do agrupamento estabeleceu sua pran-
cheta na escala 1/10.000 entre as abcissas 24 e 33 e as ordenadas 2 e II,

Traçam-se na prancheta três enquadramentós tais como PI P2 P3
- (fig. I) ; a cada observatório afeta-se um enquadramento (P1 no in-
terior, P2 no meio e P3 no exterior) e graduam-se os lados de cada
enquadramento em azimutes.

O quadro interior correspondente - a PI é graduado da seguinte
maneira:

— traçam-se duas escalas de tangentes, por exemplo. ,. as corres-
pondentes a 50 cm. e 100 em.

A de 50 em., traçada paralelamente a OY, deve ficar a 50 em. à di-
reita de PI, seja na escala de 1/10.000 a -5 kms., de PI; sua origem
O deve ter a mesma origem que 13 1; consequentemente as coordenadas
desta origem Qão -

X = 20.000+5.000 = 25.000.
Y= 6.825.

•
A escala de 100 cm. é tambem colocada a 50 em. à direita da La

e liga por urna linha duas graduações quaisquer do mesmo valor sobre
as duas escalas; no ponto onde esta linha corta os dois lados do qua-
dro, inscreve-se a divisão correspondente;

Cada quadro apresenta então duas séries de graduações. A reta
une duas divisões iguais (Ex.: 95) de um mesmo quadro (Ex.: P1),
representa a visada do observatório correspondente (PI), tendo por
lançamento a divisão da reta (95) .

ARTIGO II

Caso em que existem planos diretores

191. Existindo planos diretores, as operações podem ser então
conduzidas como se segue:

192. Os oficiais observadores do grupo:

— determinam as coordenadas aproximadas cie seus obserVa-
tórios;

— fazem o giro de horizonte;
— transmitem estas informações ao grupamento;
— reiteram o giro de horizonte;
— servindo-se das leituras médias, fazem os levantamentos cal-

culados sobre os pontos dos quais possuem as coordenadas exatas.
Obteem assim:
— as coordenadas exatas do observatório;
— o azimute origem Ao, de seu giro de horizonte.
E.stas informações são enviadas ao P. C. do agrupamento.
193. O Chefe do S. A. do Agrupamento:
— transporta para o plano diretor as informações enviadas pelos

grupos;
— constroi as pranchetas dos objetivos.
— procede a ajustagem de orientação dos observatórios. (As ca-

racterísticas dos observatórios •são comunicadas em consequência).
Nota — Terminadas as operações supra, os oficiais fornecem os

seus esboços perspectivos e a carta das partes vistas e ocultas.

ANEXO .IV

Ajustagem das direções origens dos diversos observatórios

191. Se as características dos observatórios podem ser deter-
minadas rápida e corretamente por um levantamento calculado, sobre
pontos geodésicos conhecidos, o levantamento pode ser considerado
preciso e as orientações devem ser boas.

195. Nem sempre, porem, será possivel operar em condições tão
vantajosas. Do observatório ordinariamente só se poderá visar um nú-
mero muito restrito de pontos geodésicos, situados na zona adversa e
com azimutes pouco diferentes. O levantamento calculado que resultar
daí terá uma precisão insuficiente; os segmentos capazes se intercepta-
rão segundo ângulos muito agudos.

Neste caso faz-Se um levantamento atrás da crista e executa-se,
a partir deste ponto até a posição do observatório, um caminharnento
de lados muito curtos.

A posição do observatório será assim determinada com precisão,
porem o mesmo não acontecerá com a direção; alem disto os erros co-
metidos não serão absolutamente os mesmos, em grandeza e sinal, de
um observatório a outro. Será então necessário ajustar as direções ori-
gens destes observatórios (8) .

196. Poderá existir discordância entre as tramas geodésicas
próprias ou inimigas.

Se os observatórios devem servir para localização dos objetivos
é preferivel que tais objetivos sejam determinados no mesmo siste-
ma em que o foram as baterias amigas encarregadas de combatê-los;
as direções origens dos observatórios devem ser ajustadas na zona
amiga.

(8) Isto é, prender essas direções origens a uma mesma operação topográfica,
afim de que as visadas interiores, executadas dos absesvatérios interessados, possam
ser comparaveis em precisão.

Ao contrário será preferivel ajustá-las na zona inimiga se os ob-
servatórios devam servir a regulação dos tiros por observação conju-
gada de precisão.

197. A ajustagem das direções origens pode ser feita de diferen-
tes formas:

A) Se as coordenadas dos observatórios foram determinadas com
muita precisão e se existe um ponto bem afastado visivel por todos,
calcula-se o azimute observatório — ponto afastado. Apontando os
instrumentos com o azimute assim obtido, realizar-se-á urna ajusta-
gem suficiente.

Exemplo: Observatórios determinados com a aproximação de 4
ou 5 metros estando o ponto afastado a 20 kms.

B) Se os observatórios são visiveis entre si, pode-se fazer a pon-
taria reciproca.

C) Poda-se ainda ajustar as direções origens por visadas simul-
tâneas sobre um astro base.

Por tal processo é possivel obter-se o azimute exato de um ponto,
bem nítido no terreno.

O giro de horizonte do observatório ficará assim orientado; este
processo pode permitir retificar as coordenadas anteriormente encon-
tradas.

ANEXO V

Determinação dos objetivos

ARTIGO I

Determinação antes de qualquer operação topográfica

198. No interior do grupo, os objetivos são determinados e de-
signados utilizando uma referência, com o auxílio de esboços perspec.
tivos cotados, etc. Para isto o comandante do grupo providencia afim
de que cada observatório tenha, logo que possivel, um exemplar dos
esboços perspectivos cotados da zona de ação do grupo, vista dos obser-
vatórios vizinhos,

ARTIGO II

Determinação no caso em que não se dispõem de cartas, porem, foi possivel organizai
topograficamente a observação	

V./

199. A organização da observação no interior do agrupamento
(da D. I.) é materializada sobre uma prancheta para a qual são
transportados os diversos observatórios e suas visadas sobre os pontoa
que tenham servido para o giro de horizonte (pontos que, aliás,
deram ser determinados por intersecção. (Ver Anexo II).

200. Se um objetivo O aparece e pode ser percebido pelos obser-
vadores Pi, P2, P., dos grupos, estes visam-no, anotam as divisões
lidas e as enviam aos postos de comando de seus grupos.

201. O oficial chefe do S. I. A. utiliza essas observações para
determinar o objetivo.

Pode operar como se segue:
Procura, a principio, determinar a posição aprOximada do obje-

tivo. Para isto compara a leitura indicada pelo observatório P. com as
leituras do giro de horizonte deste observatório e toma a leitura mais
aproximada, correspondente, por exemplo ao ponto característico M;
deduz daí o afastamento angular O P. M e partindo do P. M, traça, com
o auxilio do transferidor, a reta P. O. Opera do mesmo modo para
com os outros observatórios que tenham visado O. Desta forma obtem
geralmente um chapéu que lhe permite determinar aproximadamente
a posição do objetivo.

Caso *o chapéu seja pequeno, escolhe o centro como posição de
'objetivo; em caso contrário, refaz suas construções com mais precisão.
e, se necessário, retifica as características das observações.

202. 'Se apesar da ausência de carta, os pontos característicos do
terreno foram determinados de uma maneira precisa por intersecção ê
si se adotou uma quadrícula, opera-se como se acha indicado no art. III
ou IV (a seguir) segundo as características dos observatórios foren3
imperfeita ou perfeitamente determinadas.

•
ARTIGO III

• Caso em que se dispõem de cartas em grande escala ou de planos diretores
quadriculados

•As características dos observatórios são imperfeitamente
determinadas

293. As coordenadas do objetivo O são determinadas por difei
reina com as coordenadas de.um ponto característico vizinho A.



10

97

‘32

97

Fig.

A reta 103 é graduada em azimutes.

Para isto, tomar sobre esta reta um podo M de ordenada igual
a de P (fig. 5); a partir deste ponto e de um lado e de outro marcar.
comprimentos iguais a M N tais que:

MN = P1 M tg. n

Dar a n os valores de 10, 20, 30, 40... decigrados e anotar os pontos
obtidos 1010, 1020, 1030, 1040... à direita; 990, 980. 970... à es-
querda. A reta de abicissa 98 e as de ordenadas 97 e 102 são gradua-
das de maneira análoga.

A reta correspondente ao azimute n obtem-se ligando àà divisões
pi duas graduações •

ARTIGO IV

Exemplo de -Mm ell90 concreto tio funcionamento da observação terrestre de informação
- ao interior do agrupamento
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	Os erros serão tanto mais fracos quanto mais próximo estiver. o •
	 Construção da prancheta de objetivos

- monto O do ponto A (9) .

	

	
205. A escala a adotar é a escala máxima que permite obter, so-

bre a prancheta de que se dispõe, toda a extensão do terreno onde
• se podem revelar objetivos.

O modo de operar que se segue dá bons resultados (Fig. 5) .
Sobre as bordas da prancheta são traçadas graduações corres-

pondentes a cada observatório.

	

-	 • Sejam:

X = 96572
Y = 99719

as coordenadas de um observatório.
A zona de terreno a vigiar está compreendida entre as duas or-

denadas 97 e 10? e as duas abicissas 98 e 103.

Fig. 4
103

Se o objetivo O aparece, o oficial do S. I. A. opera inicialmente
• Ooroo está indicado no art. II (acima); obtem assim um chapéu que
lhe permite determinar aproximadamente a posição do objetivo O.
gscolhe então o ponto característico A mais próximo de O compreen-
Oido no giro de horizonte de todos os observatórios que tenham visado o
'objetivo e faz partindo deste ponto, a construção precisa das retas P.,
O e P1, O. O emprego da grade de observação, do cartão de construção
is do cartão transporte facilita este trabalho.

B) As características dos observatórios são determinadas cora
precisão

204. A precisão obtida neste caso é naturalmente muito maior
do que no caso precedente.

Da leitura correspondente a visada feita por um observador, cor-
rigida dos erros relativos à esta leitura (10), o chefe do S. 1. A.
no agrupamento deduz o azimute do objetivo. Transporta em se-

* guida a linha de visada para a prancheta.. Opera assim para dois e,
de preferência, para três observatórios. Neste último caso, si as
Visadas forem bem feitas sobre o mesmo objetivo, as direções obtidas

- Cortam-se, formando um peq ueno chapéu cujas dimensões dão uma
idéia da precisão obtida.

Com efeito : Sejam D e d as distâncias do observatório ao objetivo e ao
ponto A.

O desloaaniento O K é igual à soma OL LK.

Mas:

OL =	 R.. P1 Y. een (a—te)
D sen

Ora:
(Cout inuação ao exemplo que constitue o assunto

P1 Pi III seu
	 do Anexo III, Fig. 1)

Sen

Donde: OK	 ri [seu (a-au) —seu.

expressão que tende para zero quando a tende para zero e D f)ara d, isto é, quando
• ponto O se aproxima de A.

(9) Seja P (Fig. 4) um observatório ; A um ponto caracterítico de coordenadas
conhecidas ; O um objetivo ; a o afastamento angular medido de P1 entre A e

Se, na determinação das coordenadas de P1, foi cometido um erro c se o observa-
tório foi transportado para a prancheta com suas coordenadas erradas, tal como
a visada de P,o, sobre O se acha deslocada. O deslocamento da linha de visada é
tanto mais fraco, qualquer que seja o erro de posição de 	 quanto mais próximo
estiver o ponto O do ponto A.

(l0) Para determinar esses erros, pode-se empregar o processo seguinte:

Orientar o aparelho de observação sobre um ponto cujo azimude foi, preliminar-
mente, perfeitamente determinado (por operações astronómicas ou qualquer outro pra.
Cesso); executar com este aparelho, um giro de horizonte reiterado, englobando pontos
de referencia suficientemente afastados e constituídos, cada um, por um detalhe bem
nítido do terreno (escolher esses pontos em todos os 50 ou 100 decigrados). Comparar
as divisões lidas no giro de horizonte normal e a media das reiterações; deduzir dal,
por diferença, os erros correspondentes à leitura sobre cada um dos pontos de re-
ferencia. Estabelecer um quadro desses erros e operar por interpolação quando se
TO^ um objetivo.,

206. Cerca de 10h,30 o S. I. A. do agrupamento recebe as in-
formações seguintes:

de P.: às 10h,20, fumaça de bateria, divisão 1060 deCigrados;
de P.: às 10h,19, fumaça de bateria, divisão 1313, decigrados;
de P.: às 10h,22, fumaça de bateria, divisão 1400 decigrados;

207. No momento da recepção destas informações o oficial do
S. I. A. do agrupamento supõe que as três observações se referem
a um mesmo objetivo; procura logo verificar.

Constata então que a fumaça foi vista 'de P. a 1141 1060,
sejam 81 decigrados à esquerda do sinal do MORRO DO SAPE'. Traça
sobre o plano diretor, com o auxilio do transferidor, a reta que
faz com a direção P. — SAPÉ um ângulo de 81 decigrados para a
esquerda.

Traça do n,iesmo modo a reta partida de P. fazendo a direção.
P. — SAPE', um ângulo de 1396 — 1313; ou sejam 83 deeigrados
para a esquerda e a reta partindo de P. fazendo com a direção
P. — MORRO DA CRUZ um angulo de 1358 — 1400 ou sejam 42
decigrados para a direita.

As três retas cortam-se sensivelmente no mesmo ponto, na região
próxima do MORRO DO SAPE'..

O oficial do S. I. A. conclue daí que as três observações se
referem ao mesmo' objetivo e que este se encontra na região do
MORRO DO SAPE'.
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-
O ponto mais próximo do objetivo compreendido no gira de Imo.

kizonte dos três observatórios é o MORRO DO SAPE'. E' pois ent,
relação a este ponto que se vai proceder à construção.

,Os afastamentos angulares do objetivo em relação ao MORRO.
DO SAPE', são:

Para P. = 1141 — 1060: 81 decigrados
Para P2 = 1396 — 1313: 83 decigrados
Para Pa = 1400 — 1485: 85 decigrados

208. Para determinar o objetivo pode-se utilizar os transferi-
dores de paralaxe ou empregar o processo seguinte:

Aplicar um papel calco sobre o plano diretor. (ou prancheta).
Traçar as linhas:	 .

MORRO DO SAPE' —
MORRO DO S..A.PE'
MORRO,D0 SAPE' P.

Sobre a linha . P. — MORRO DO SAPE' tomar, a partir de
comprimentos de 40 e 60 centímetros; em cada um destes pontos

A. e A2 traçar, no sentido conveniente, uma perpendicular. à linha
— MORRO DO SAPE' e marear sobre essas perpendiculares a partir.

de A1 e A2 os comprimentos A. M. e A. M2, respectivamente iguais a
40 x tg 81 decigrados e 60 x tg 81 decigrados, isto é:

A, M140Xtg81dg
Ag M2 60X tg 81 dg

valores que se podem achar imediatamente sobre as escalas de tan-
gentes. Traçar a reta M. M..

Operar do mesmo modo para os observatórios P. e P. 	 . As
retas M. M., N1 N. e Kl 1(2 formam um chapeu no centro do qual se
coloca o objetivo. Deduzir os zx x e os á,	 deste ponto em relação
ao MORRO DO SAPE' e, em consequência, suas coordenadas.

ARTIGO V

Exemplo de determinava° de objetivos utilizando informações de diferentes
fontes

209. Quando • a amarração fotográfica (") puder ser utilizada,
dará a posição do objetivo com mais precisão que qualquer outro
processo.

AI Ni = 40 X tg 83 dg } Traçar a reta N I Ne
A. N2 60 X ta 83 dg,

Para o observatório P8:

40 X tg 85 dg} Traçar a reta K1 K2
A1 K2 = 60 X tg 85 dg

Todavia, é preciso estar certo 'de que os 'trabalhos reconhecidos
sobre uma fotografia correspondem perfeitamente ao objetivo. De-
ye-se desconfiar de trabalhos que apareçam nitidamente, os quait
podem ser falsas baterias destinadas a dificultar as buscas, masca-
'rando verdadeiras posições bem disfarçadas, situadas a algumas cen-
tenas de metros.

210. Antes de recorrer ao estudo da fotografia, o S. I. A. tem.
pois, interesse em precisar, tanto quanto possivel, a posição do ob-
jetivo, segundo as informações provenientes de outras fontes.

211. Para, isto pode operar da maneira seguinte:
— determina, inicialmente, -um ponto vizinho do objetivo;
— cada informação lhe permite, na maioria das vezes, traçar

ama linha, lugar do objetivo (sobre a qual se acha o objetivo);
— estas diferentes linhas, Cortando-se formam um chapeu em

elação ao qual localiza-se o objetivo, levando-se em conta a sen-
sibilidade de cada uma delas (isto é,- o deslocamento maior ou menor
que sofre. esta linha na vizinhança do ponto a determinar, para um
pequeno erro na posição dos pontos conhecidos, origens das medidas,
eu para um pequeno erro nessas mesmas medidas).

212.Exemplo:
Carta do Distrito Federal, esc.: 1/50.000.-

Origens adotadas {X. = 119.000
94.000

Um avião assinala uma bateria inimiga em

104.000

102.500

O S. I. A. procura confirmar e precisar essa informação. Em
Consequência procede o mais cedo possivel, ao estudo das fotografias
aéreas. Entretanto, sem tardar; aletra as diferentes fontes de que
dispõe.

(li) Pz.ra o observatório 122:

(12) Ver Anexo IV (art. 3.0).

:La S. L. S. — Somente os dois postos Qt e Q. da senão
taram a chegada da onda.

Coordenada acústica normal deduzida da . leitura das fitas:-

-(1-2) = 235

Como lembrança, coordenadas dos postos:

t.; = 104.634
Q2	 "=-1 96.305

2.4 S. L. O. T. — Somente o posto P. da Secção, situado 'eme,/

x = 107.220
.y = 99.255

viu um clarão na direção de azimute: 3495 dg.
- 3.a Observatórios de Agrupamento — Um só observatório Pi

situado em:

x = 104.735
y = 99.910

viu um clarão na direção. de-azimute: 3822 dg.
De posse dessas informaçõeS o Chefe do S. I. A. executa as

construções seguintes:

IP Exploração da informação do S.L.S.:

Calcula a coordenada acústica do ponto aproximado 0, indicado
pelo avião, em relacão à base (1 — 2) e acha:

(1 — 2) = — 231,3

• uma fonte sonora estivesse situada em O, ela seria encontrai*
da sobre uma hipérbole semelhante, na vizinhança do ponte O, a ,sua
tangente, bissetriz do ângulo Q. 002 e sua 'coordenada acústica em
relação à, base (I	 2) seria — 231,3.

A peça a detet:Minar cuja coordenada acústica normal deduzida
da leitura da fita é — 235, acha-se, por conseguinte, sobre uma hi-
pérbole paralela à 'hipérbole do ponto O e a uma distância desta
tima igual a d, tal que:

Vio dr (1. — 2)
a'	 	  (13)

11
	

Qi 0Q2
2 sen 	

2

fórmula na qual,' em particular:

d r (1-2) = — 235 — (-231,3) = _ 3,7
•

Esta hipérbole é semelhante a uma reta paralela à bissetriz da
ângulo Q. 0Q, situado à direita desta última, pois, que d r é negan
tivo e a uma distância d que o cálculo dá igual a 23:11,55.

2.0 Exploração da informação do S. L. O. T.

Pelo cálculo o Chefe do S. I. A. determina O a z	 t e da reta
PI O e a distância P1 O. Ele encontra:

Azimute Pi O = 3.502 deeigradoa
Distancia Pi O = 4.571 metros

A peça procurada, cujo azimute deduzido da leitura dos aparo.
lhos é de 3.495, acha-se então sobre uma linha paralela a P. O si-
tuada à esquerda desta linha e a uma distancia de 50m,27.

30 Exploração da informação do observatório P,..

O chefe do 5. I. A. acha do mesmo medo que o objetivo prci•
curado se encontra sobre uma paralela à reta P. O, situada à Cal
querda desta linha e a uma distância de 12m,68.

x = 101.052
' Ql	 = 96.143

ri I
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coNsTauçÃo OnÁnco	 2., edicedo do •-r normal do ponto aproximado:

Vá* X (1,2) = (6.227-7.007)-- 780
log. Vie +log. i1,2) = log. 780

Joe- (1 ,2) 'm log. 780-leg. V„

log. 730 2,89209
log. V10 0,52789

log. ,r (1,2)	 2,36420

I (1,2) -231,3

	

.d .s (1,2) = -- 235	 (- 231,3) ...	 235 -I- 231,3 10 	 3,7

3•0 editai° d,o dnouto Q1 O Q, e de d:

Azimute OQ, 227 gr 644
	

log. Va. -= 0,52739
Azimute 0Q, an 193 gr 507
	 log. d (1,2) =5,541820

Ângulo Q3 og. -; 34 gr 137	 colog, 2 .= 1,69897

Ânguto	 N. 17 gr 067	 log. eesee.	 = 0,57694
Q1 0%

2
Q, 0Q,

Mr. 1	 angulo	 15.21'36",8	 -log. d 1,37200
2

Escab. 112000	 d 23'1.55

Ponto aproximado.... {; 11:12:

A z	 ler	 &laudo e adoude da reta PIO:
y	

P3 1 1197.220 (	 102.500	 log_ Az a. 3,50786
Coordenadas retifieadaelz ="'	

0

g 102.417	
99.255	 log. -Ay = 3,51121

	

Nastro' então o gráfico figurado no desenho acima (fig. 6). As	 Àáz =5.220	 Ag =3.245 log. tg. g, = 7199665,

três retas, lugares do objetivo, formam um chapéu. Se o Chefe do

	

E: I. A. julga -não 'possuir razão alguma -para atribuir um maior 	 g, ... 44.46'46"

	

va?or a uma informação do que a outra, situará o objètivo no centro 	 g, o. 49 pft• 755
	d0 chapéu. As dimensões deste lhe dão uma ordem de grandeza da 	 ai ma 498

	

precisão obtida. Remete depois a informação sob a forma seguinte:. 	 G, ,°, 3.502 agr.

104 000.Bateria anteriormente referida { 102.500

Coordenadas retificadas ; lif524".:11.1

Preeitulo: 10 metros

CLICMAS A EXICOMAR

.= 24.52'46"
= 27 gr. 644

227 gr. 644
log. Ax 3,46953

log. corne. G, 	 0,37001

log. D, = 3,54554
-	 = 7,007 ms."(14)

104.634 I	 102.500 log. 	 Az an 2,80209
104.000	 90.305 log.	 ály - 3,79204

-----
Az 634	 Ay 6.195 logtg. g, = 1,01005

• 5°50'37°
• = 6 gr. 493
G2 " 193 gr. 507

log. Az 2,80209
log. cosm. 02 " 0,99219

-
log. D2 "1 3,79428

D2 Na 0.227 ma (14)

(14) 6227 e 7007 são tombem as distâncias percorridas pelo som partido do
ponto O aos pontos (1, e (42, respectivamente. Assim se chamar-mos f e t2 os
tempos gastos pelo som em percorrer as distâncias OQie 0C)2, teremos:

GQI Vo X h ... 6227
0Q2 Vul X t2= 7007 •

log. Az 3,50786
log. seu gi.i720

log. PIO	 3,60006

Azimute lide 3495: diferença 7 decignhdoa

• log. D 3,66000

log. tg.	 2;0412,4
-

log. d	 1,70130

d = 5 -01%27
MN.

&tendo o Monde da reta P5 O:

	

I 104.730	 102.500 log. Az	 " 2,80332
ra	 104.000	 99.910 log.	 - 3,41330

A.z =730 Ay 2.590 log. tg. ime 1,45002

a: 15•4428"
la ou 17 gr- 43
_In me 175 dgr.
els =5825

log. Az 2,86332

log.	 g2 um 1,43343
-

log. PIO ... 3,42989

Azhnute lido 3822; diferença 3 decigrados.

log. D = 3,42989

log. tg. 3 dg 3,67324

'	 log. d =1,10313
d	 12'1,68, ,

1:0 Extensão e azimute das retos O 12, e O (20•

Q3 .
104,000- f	 102.500 -log.	 Às 3M953

I	 101..052 Ay = 3,80325

	

2.948	 áy - . 0.357 bgtg. g1 .= 1,66628
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ionnço VI

Estudo dos fotografias aéreas

213. A fotogiàfia •aérea permite: • •
— descobrir objetiVos -que escapariam à observação visual;
— transportar, de maneira precisa, estes objetivos para ;uni pla-

no diretor.

ARTIGO I

Princípios gerais concernentes ao estudo das fotografias aéreas

214. O estudo das fotografias aéreas necessita, antes de tudo,
urna grande prática. Por outro, lado exige tambem:

— método;
conhecimento dos princípios, segundo os quais o inimigo con-

duz o combate. O conhecimento dos regulamentos cio inimigo permite,
com efeito, compreender oa trabalhos por ele executados e seguir sua
evphição; 'facilita sua busca e explica sua razão de ser.

215. O estudo de urna fotografia aérea compreende:
1.0 Operações preliminares:
— ver a orientação da fotografia, flua Norte; orientar a foto-

grafia comparando-a com um plano diretor;
— ter em conta a direção da luz e a direção das sombras proje-

tadas.
2.0 lin; esindO". de conjunto a olho desarnkado, tensIO por fim

apreciar:
— as' grandes linhas do relevo;
— a direção do inimigo;
— os detalhes mais visiveis da região fotografada;
— o esquema geral das organizações e circulac5es,
3.0 Um estudo minucioso com o auxílio da lente, para procurar

descobrir os detalhes que não aparecem a priori.
— explora-se metódica e minuciosamente a fotografia;
— marca-se com um sinal todos os detalhes interessantes ou sus-

peitos;
— interpreta-se cada ponto e discute-se a interpretação enviada.
.216. É preciso conhecer (e somente a prática permite adquirir

esses conhecimentos) as- indicações gerais que revelam as organisa-
ções inimigas.	 -

As trincheiras são visiveis por seu traçado, que se traduz na fo-
tografia por um traço negro tanto mais aparente quanto mais pro-
fundas' e melhor conservadas. forem.•

As crateras aproveitadas são caracterizadas por que não apresen-
tam mais seu aspecto norma/ e observa-se desaterro nos arredores;
diferenciam-se das falsas crateras que se reconhecem por seus bordos
regulares e pela ausência da "estrela de arrebentamento", que é quase
írnpossivel imitar.

As redes de arame destacam-se em negro sobre fundo cinzento; as
estacas apresentam-se . sob a forma de pontos regularmente espaçados.
Por outro lado são tambem reconheciveis por sua situação na frente
de trincheiras, crateras, etc.

As posições das metralhadoras são dificeis de descobrir. Algumas
Veres consegue-se descobri-ias, estudando o terreno e a organização
geral do inimigo, as redes de arame e os obstáculos que devem ser
regularmente batidos. Nas trincheiras essas posiç5es são reconhecí-
veis pelas canhoneiras.

Os abrigos reconhecem-se pelos corredores de acesso, pelas .en-
tradas que aparecem em negro, pelo desaterro que existe nas proxi-
midades.

As baterias revelam-se principalmente pela regularidade da' or-
ganização, pelas pistas, pelos efeitos do sopro, pelos desaterros, lis ve-
zes pela limpeza do mato ou por um disfarce mal executado.

Um intérprete 'habilitado raramente as confunde com as falsas
baterias, as quais, em geral, apresentam esses índices .acusados do
maneira flagrante.

As vias de comunicações permitem determinar os pontos sensio
veis; são tanto mais -viSlveis quanto mais utilizaveis forem. Na maio-
ria das vezes, seguindo-as, encontram-se as organizações melhor oiss
faseadas (observatórios, abrigos, P. C.).

Os depósitos de munição encontram-se, em gera/, no ponto de
convergência das estradas, das pistas e das vias férreas ou, pelo me-
nos, nas proximidades destes pontos..

• ARTIGO II	 •i

A estereoscopla aplicada ao estudo das fotografias aéreas

217. A visão binocular dá a sensação cio relevo, da profundidade.
Esta impressão de relevo é tanto maior quanto Maior for'o afasta-
mento dos dois eixos óticos.

218. Se, com o mesmo aparelho fotográfico, se tirar duas foto-
grafias aéreas das extremidades de uma grande base, olhando simul-
taneamente. urna das fotografias com .uma vista e a outra fotografia
com . a -outra vista-(estereoschlo) sente-se a mesma impre,ssão que- se
sentiria se se olhasse a paisagem com dois olhos tendo Um afastamento
igual ao comprimento da base.

-
Esta visão estereoscópica permite ver a fotografia com um certo

relevo e, em consequência, facilita a descoberta dos detalhes,
219. Para fazer uma montagem estereoscópica é necessário que

as duas fotografias tenham uma parte comum; para isto é bastante
um recobrimento ligeiramente superior a- 1/2. Obteem-se os melhores
resultados quando o afastamento entre os dois pontos de onde são ti.-
radas as fotografias, medido na escala destas; é sensivelmente igual ao
afastamento médio dos olhos, isto é 05 mm.

220. A- montagem estereoscópica das fotografias verticais é -feita
do seguinte modo:

— determina-se inicialmente, sobre .as duas fotografias, o ponto
principal (encontro das duas diagonais do-cada foto);

—faz-se coincidirem as duas fotografias e, da parte comum, ex-
trai-se a parte a examinar;

—colocam-se em seguida as duas provas sobre um cartão, ao
qual são fixadaspor meio de pinças,,de modo que conservem a ordem
desejada e que a linha que une os dois pontos principais seja paralela
à linha dos olhos;

afastam-se ou aproximam-se as duas provas, deslocando-ai
paralelamente a si mesmas até que se obtenha a sensação de relevo.

ARTIGO XXI

Amarrado 'fotográfica

A) Definição — Propriedades das vistas perspectivas

221.- Uma prova fotográfica dá urna "vista,perspectiva"-dossobje-
tos fotografados; a .amarração consiste em transformar essas vistas •
perspectivas em planos cotados (15)„
- O Problema geral da arriátraçãu é um problema complexo filIP Mg •

resolve com u'a maior ou menor aproximação por meios -.gráficos
(épuras) ou- mecânicos (cansara clara, a parelhos de foto-projeção)'.,

Fig. '‘

Ftg. 5

Finalmente, outra propriedade importante das vistas perspectivas
é conservar, as relações inharmensicas.

223. Relações inharmônicas (fig. 9) .
-Dados quatro pontos Á, B, C e D, situados sobre urna reta, chama-

se relação inharmônica destes quatro pontos o quociente das relaçõed
das distancias de dois desses pontos aos outros dois, por exemplo:

AB DB
= ••n•n•11

AC De

(15) Isto é, planos comporFando as &Abolis ou *dotas* dos Saem.

Indicaremos aqui apenas os meios elementares Alie' permitem
executar, sem erro-grosseiro e caiu uma aproximação suficiente, o:pro-
blema .simples do completamento: Consiste em transportar. .para um
-plano diretor que • já tem numerosos detalhes faceis de encontrar sobre
as fotografias, alguns detalhes novos (por exemplo: organizações.ini-
migas, posições. de baterias) identificadas sobre uma fotografia.receril-e.

222.- Definição e propriedades principais das vistas perspectivas.
Sendo dado um ponto- 5, chamado centro de perspectiva-ou ponto

de. vista, um-plano, Q, chamado plano de quadro, a perspectiva de..tun
ponto P sobre o plano Q é. por definição', o ponto.P no 03 .1 a reta-5
encontra.oplano Q. Resulta imediatamente de que:

1•0 :A perspectiva de uma reta é uma reta;
. 2.0 As perspectivas das tetas D2, D, e D. que se cortam,rso ponto O

são as.retas d1, c1.2 e íl, concorrentes em um ponto Ot, perspectiva
.de .0 (fig. 7);

3 0 As-perspectivas de retas paralelas, AI, As e' AP cetas
concorrentes em um ponto O, . ponto de encontro de uma paralela
a ai, AP e 6. traçada de 5, cm o p l ano do quadro. (fig. 8).



Fig. 10

Fig. 12

Fig. 13
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Se se cortar por uma reta, qualquer feixe de quatro retas situadas
Cm um mesmo plano, a relação inharmônica desses quatro pontos ob-
tidos é constante; se se considera uma 'vista perspectiva desse feixe, a
xelnão inharnaMica dos dois feixes é , a mesma.

Fig . 9

224. Deformação das imagens em uma vista perspectiva.

A fotografia de um terreno plano horizontal tomada com um
aparelho de eixo vertical daria, evidentemente, uma imagem seme-
lhante à do terreno, isto é, um verdadeiro plano desse terreno o qual
bestaria em seguida ampliar ou reduzir para obtê-lo na escala de-
sejada.

Estas condições teóricas jamais são preenchidas e a imagem
apresenta sempre deformações provenientes:

1.0. do fato de não se achar o eixo ótico absolutamente vertical
no momento em que for tirada a fotografia;

2.0. do fato de não ser o terreno, de um- modo geral. nem plano,
nem horizontal.

Todavia; em um terreno pouco acMentado, pode considerar-se
essas duas condições como preenchidas e o problema da restituição
torna-se muito mais simples; mesmo nesse caso é essencial notar que,
em consequência das deformações devidas à perspectiva, uma foto-
grafia tirada de um avião não é uma simples redução ou amplificação
da carta; assim ela não tem escala ou, melhor dizendo, a escala é
variavel de um ponto a outro, e, em um mesmo ponto, é variavel con-
forme a direção.

,) .4 nau-ração no caso de um terreno plano

225. Utilizar, de preferência, o "processo dos alinhamentos"
combinado, se houver necessidade, com o "emprego da proporção ou
da escala", mais excepcionalmente o processo dos feixes inharmÔnicos.

Processo dos alinhamentos

226. Quadrícula —Quando a amarração diz respeito a pontos
isolados, e no caso que existam numerosos pontos comuns na fotografia
e no plano, procurar duas retas comuns (determinadas por pontos
comuns na fotografia e no plano) passando pelo ponto a amarrar e
permitindo determinar esse ponto por intersecção.

Quando o "completamento" a efetuar extende-se sobre toda uma
extensão do terreno (organizações amigas ou inimigas por exemplo)
pode unir-se dois a dois os pontos comuns à fotografia e ao plano.

A quadrícula obtida pode ser tão pequena quanto se queira (por-
que as retas obtidas cortam-se duas a duas em pontos que se corres-
pondem t. que se pode reunir de novo, dois a dois); os detalhes da fo-
tografia contidos em cada quadrado da quadriculagem serão trans-
portados à vista para o quadrado correspondente do plano.

Da-se a esta operação o nome de quadriculagem: pode-se, aliás,
executá-la de outro modo, procurando transportar para a fotografia
a quadriculagem hectométrica da carta; utilizam-se para tal, pontos
comuns os quais, na carta encontram-se sobre paralelos ou meri-
Lhanos; as retas correspondentes da fotografia, perspectivas das retas
paralelas, são concorrentes em dois pontos S e S' (geralmente bastante
afastados quando o eixo da chapa se achar muito próximo da vertical
no momento em que for tirada a fotografia). Obtidos um certo nú-
mero de quadrados, pode-se subdividi-los em quadrados tão pequenos
ouantos se queira, bastando para isso unir os pontos 5 e S' aos pontos
de encontro das diagonais (fig. (I)).

227. Emprego da proporção ou da. escala:

Vimos que uma fotografia tirada de um avião, a qual é uma vista
perspectiva, não tem escala; esta varia nos diferentes pontos da foto-
grafia e para um mesmo ponto, varia segundo a direção considerada.

Todavia, (e é geralmente o caso), se a fotografia for tirada com
o eixo do aparelho quasi vertical, pode-se, porem, com a condição de
operar sobre distâncias curtas, admitir com uma aproximação de

.modo geral suficiente, a proporcionaliNde das .figuras no plano e na
jotografia.

Assim, sendo A e B • (fig. 11) dois pontos aproxiinados da foto-
grafia, correspondentes aaeb do plano, coloca-se o unto nt corres-
pondente a M (situado sobre AB) admitindo que:

ma

me MB

Fig. 11

Um ponto P, situado fora de AB, porem, muito próximo de AB
(sendo, alem disto; esse comprimento suposto curto) será locado bai-
xando a perpendicular P P' sobre A B e admitindo que:

PP' P' A P' B	 AB
= = =

P	 P' a P' b a b

E' assim, por exemplo, (fig. 12) que no processo de quadrícula,
quando se quadricula a fotografia, determinam-se os lados do quadra.
do 0X-0Y, pelos pontos de encontro com retas tais como AB, que
une dois pontos comuns aproximados A e B.

Esses processos só devem ser aplicados com muita circunspecção;
se possivel, procuram-se determinações diferentes, baseadas sobre
outros pontos comuns, para obter verificações. Mede-se sobre a fo-
tografia e sobre o plano, em volta e perto do ponto a determinar, a
distância de alguns pontos comuns para obter a relação de redução,
tendo o cuidado de verificar que sua variação seja pequena cora es-
sas diferentes medidas.

Enfim, se a carta comporta muitos pormenores, determinam uma
verdadeira quadrícula, permitindo localizar à vista os novos porme-
nores; se a amarração destes últimos, feita diretamente, fizer ressal-
tar alguma inexatidão das antigas minúcias, evidentemente é necessá-
rio, aguardando que a localização do conjunto possa ser retificado,
conservar a posição relativa de uns em relação aos outros.

228. Emprego dos feixes inharmônicos (fig. 13 e 14).

Este processo é mais demorado que os precedentes; apresenta
alem disto, o inconveniente de só utilizar um pequeno número de pon-
tos e não se prestar bem às verificações.

Recorrem-se a eles, quando os pontos de referência forem pouco
numerosos, e após haver verificado cuidadosamente no plano diretor,
que os quatro pontos utilizados e os pontos a restituir, acham-se sen-
sivelmente no mesmo plano.

Sejam a, b, c e d, quatro pontos da fotografia identificados, eoni
precisão, no plano diretor em A, B, C e D; quer-se restituir no pla-
no M, um ponto In da fotografia. Para isto:

1°. Unir A a B, CeDeaa b, c,dem.• A relação inharmbnica,
das quatros retas ab, em, ac, ad, é a mesma que a das retas AB, AM,
AC, AD;

2.° Colocar uma tira de papel sobre o feixe ab, em, ac, ad e mar-
car com o lapis os pontos 1, 2, 3 e 4.
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Transportar então a tira de papel assim mareada - para cima do
'feixe AB, AC, AD, colocando-a de modo tal: que o ponto 1 . fique sobre
AB, o ponto 3 sobre AC e o ponto 4 sobre AD; marear em seguida

ponto 2 no plano e unindo-o à A, obtem-se a reta AM.

Fig. 14

30 . Operar do mesmo modo utilizando um dos outros pontos co-
nhecidos em vez de A para centro do feixe; obtem-se orna Segunda
reta BM, por exemplo; na interseção desta reta com a reta AM. já tra-
cada, encontra-se o ponto M.

C) Amarração' no caso de um terreno acidentado

229. O problema de amarração, relativamente simples no caso
de um terreno plano, torna-se muito mais delicado, quando se trata
de um terreno acidentado (16).

230. Método das ParçO..?s..Alinharnentos curtos. .

Quando o plano diretor cOnsiderado representa uma figura exata
do terreno pode 'dee -oh-M.or-se 'esse terreno, no caso de não ser muito
acidentado, em porções POUcO mais ou menos planas, as - quais serão
consideradas isoladamente, empregando-se-um .dos . processos já 'indica-
dos anteriormente: alinhamentos, proporção, escala e mesmo quadrí-
cula e feixes inharmisnicos para . as grandes porções nas quais pelo
menos quatro pontos são conhecidos.

Procurar-se-á, em particular, se se possue um número de pontos
de • referência suficiente (caso geral do completamento), utilizar ali-
nhamentos curtos-que se apliquem bem sobre o terreno, passando por
pontos a restituir ou em suas proximidades.

O processo dos alinhamentos, de muito .simples emprego, tem a
vantagem de obri gar a uma comparação minudente da carta e da fo-
tografia; permite, principalmente se existem várias fotografias do ter-
reno a amarrar, tiradas com incidências diferentes, ter numerosas ve-
rificações e tambem ter uma idéia da ordem de grandeza dos erros
devidos ao relevo do solo.

No caso em que as minúcias a amarrar forem numerosas (organi-
zações novas, por exemplo), determina-se primeiramente, com cuida-
do, um certo -número de pontos da trama-aos quais os pormenores são
cio seguida amarrados à vista.

231. Caso de um terreno muito acidentado.

O problema torna-se então particularmente dificil, sobretudo
quando o figurado do terreno do plano diretor deixa a desejar quanto
à exatidão e quando os pontos já • restituidos são pouco numerosos.

A localização só será obtida, em geral, pouco a pouco, após o es-
tude de numerosas fotografias e, particularmente, de fotografias es-
ternoscópicas que permitam, pelo exame do relevo do terreno, evitar
certos erros grosseiros.

Dever-se-á sempre, no caso considerado, ser demasiado prudente
na utilização dos resultados obtidos.

Este processo só dá-resultado coto os fragmentos de grandes di-
mensões que não provenham de projeteis explosivos de aço, cujos,
estilhaças são deformados pela explosão.

2. 0 O sulco deixado pelas raias sobre-a cinta efe forçamento, (lua;
permite determinar a distância constante entre duas raias consecuti- n
vos. Isto demanda o conhecimento prévio da relação existente entre cfr-

C
'calibre C e o número de raki,! N, que geralmente é igual a— X 3,14."N.

3.0 A largura do anel onde se engasta a cinta de forçamento.
4.° A posição da cinta medida por sua distância do culote.
5•0 O número de cintas Mim mesmo projetil.
d.° 'A cor da parte exterior do projetil.
7.° A espoleta': e em sua falta, as dimensões do ouvido do pro.t.

jeti).
8.0 A espessura do projetil, no centro do culote.
Se O projetil não -explodiu, o seu exame deve ser feito com as ne.

cessarias precauções; pode medir-se seu comprimento e ler as marca
pintadas ou impressas.-

233. Deve-se, pois, procurar conhecer desde o tempo de paz, as) -
características supra citadas das munições usadas pelo inimigo.

ANEXO Vil!

Modelos de documentos publicados pelo S. I. A. e listti dos sinais
convencionais

234. Modelo do Boletim de InformaçJes.

C. em 	  às 	  horas.,
1.a ,D. I.
A. D/1.
S. I. A.

BOI.ETINI DE INFORMAOES

Período de 21 de maio (20 horas) a 22 de maio (20 horas).

• 1 — Atividade da artilharia inimiga.
— Densidade das posições de baterias referidas (por km.

de frente).
III — Novas posições de baterias referidas em ação.
IV -- Aviação inimiga.- -	 • -	 •
.V — Informações obtidas ,sobre a circulação inimiga.
VI — Informações Obtidas pelo . S I. R. (17).

VII — Informações diversas.
VIII — Impressão de conjunto.

(a) X, Gen.. Crnt. A. D. -
,(ou por P. O. — o Chefe do S. I. A.):

Visto

Z, Gen. ant. da D.I.
»(ou por P. O. — o Chefe do E. M.)

235. Modelo de ficha de bateria.

1.0
A. Ex./1.
S.

ANEXO Vil

Estudo dos fragmentos dos projeteis

• 232.A colheita dos fragmentos doS projeteis é realizada pelos
. corpos de - tropa; o S. I. A. para obtê-la, provoca as ordens do co-
mando.

A remessa dos fragmentos -de projeteis, para que seja util, deve
ser acompanhada de uma ficha individual indicando:

— o-dia e a hora do tiro correspondente;
— o lugar onde ..foi apanhado ,o fragmento.
O estudo destes fragmentos exige que os oficiais do S. 1. A.

possuam todas as informações conhecidas sobre as munições e os ma-
teriais utilizados pelo inimigo.,

Para identificai ummaterial ,qualquer, estudam-se determinadas
características dos fragmentos. - 	 •

1.° O calibre é ,medido por intermédio de um calibrador (placa
metálica contendo entalhes circulares correspondentes aos diferentes
calibres).

(16) A titulo de indicação: Se a fotografia foi tomada quase verticalmente (caso'
bastante geral) as deformaçães devidas ao figurado do terreno são menores ao centro

ob. chapa; nas • extremidades QS erros sobre as coordenadas podem atingir , tuna. fração
notavel, cerca de 114 ou 1/3 da diferença de altitude do ponto em relação .aos ,pontos

que -o cercam c utilizados para a restituição; se o• eixo do aparelho não estiver ia
vertical, o erro pode ser muito mais considerael.

78 — 82

Fotografia it.

.Coordenadas do centro X =
Y — 	

	 • tiiada em 19-V83

Foto

Explicação sumária

Direção: N. —
Comprimento da frente 	
Calibre 	
N. de espaldbes 	
Objetivos principais........~”m*
Informaudes diversas.. -.

	

 da bateria,,.. ; . 	 • • n• ria

'
Croquis esquemático (ou pedaço

I

do plano diretor)

•

Vista ' em ação:
Exemplo: 2 vexes a 27

4 vezes a 28

(7) serviço de inforsoaçées zadiettietráfiss.

4
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236. Relação das baterias inimigas.
referidas em 28 de maio (20 horas)

As baterias grifadas em vermelho são as que foram novamente
referidas apds a publicação da última relação, relativa ao perlod0 tia
tO a 28 de maio.
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237. Sinais convencionais utilizados nas cartas daubaterias.

I — BATERIAS

.° Sinais relativos à ocupação da posição.

a) Baterias cuja localização exata foi comprovada no período para
qual a carta foi estabelecida.

4.° Áltividade.
Número de vezes que a bateria inimiga foi assinalada em ação

no período considerado.
Mia MEN
	

tom Orne	 duro vezes

-

dum vems	 tlittO ocza,	 atat

5•0 Bateria anti-aérea.

6.0 Objetivos e gêneros de tiro.
O objetivo e o gênero de tiro são indicados por meio da linha ba-

teria-objetivo, traçada somente em suas duas extremidades, e tendo,
na extremidade correspondente ao objetive a matricula da bateria e
uma letra convenciona/ indicando o género de tiro:

Destruição 	
Deter 	 ................. ,
Interdição ...............	 I
Inquietação 	 ...............
Contra-bia 	
Regulaç5Á) 	 ... 	 	 R
Tático 	 ................ 	
Exemplo:

1 78-82 1

2-75

Nota — As baterias antigamente referidas são inscritas em cor
negra e as novas em vermelho.

75 e 105	 ..... 	 	 .0 	 OUTROS OBJETIVOS
106 L. e calibres superiores 	

	
e•

h) Baterias cuja ocupação precisa não foi comprovada no dem.,
per do período para o qual foi estabelecida a carta.

BI D.0

	

P. C. da Dfln P. C. da
	 P. e da

	

BI D. C.	 44 Eda. C.

2.* Matricula, número de peças identificadas, calibre, inaleani-
fie por meio de uma fração cujo numerador é a matricula e cujo
denominador compreende dois números: o primeiro indica o número
de peças identificadas e o segundo o calibre.

78 — 82
Ex.: 	

2 — 75

• 3.0 Grau de precisão da localização.

Se a posição da bateria for exatamente localizada, a'matriottla 4
lasorita ao interior de DER retângulo. '6116M

Central talara.	 T. L 9.	 Z R, lio	 1/ata6elho If41 1ales cena 4 di.	 muttltie
anaaa


